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'CONGRESSO,NACIONAL
, '- ~ I

Presidência

Convocação de sessões conjuntas para ~preeiação de vetos presld~'l1C1jallJ•.

•

5& sessão conjn.nta da 1& lessão l~ll'islativa ordtn:\rla., da 5" leglslatnra

Em 9 de Maio de 1.963, às 21 horas' e 30 minutos
ORDEMDü DIA

Do § 49 GO a.t. 79 as palavras: " ... e promoção .• ,"
Do art. 17 as palavras: u ... dI? titulo..." --'
Da l'abela, 11 parte vetada:
22 01lcial Judiciário - PJ:5
31 0ficial Jlldij,Járic - PJ-6
17 Oíldal Juulciário - PJ-7'
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4

Õ

2

í'

4

Cédula n9

1
2

e rlá outras provIdências, tendo RelatórIo, sob n9 9/63, da Comissão MIsta
,designada, de, acôrdo com o art. ~O do Regimento Comum

,ORIENTAÇãO'PARA A VOTAÇAO

Dispos'itito a que se relere
Do urt. ::9 as pala\Tlls: "da gratificação mensal:. ,"
Do arr. 79 ns palanas: u•• •Com exceção dos cargos :p.",la­

'do~ cujo provimento poderá. ser feito. pOl' livre ncmea-
~#'ió.•• ' , ,

Vetos pl e~idenc;ais:
""19 - Ao Projeto óe L~J n9 4.470-B-62 na Câmara e n9 4-63 no SenatIo,

que lllt-era o AnE:xo 1 da Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960, ,na parte J'e.,
ferente aos Operadores Po.>tais'e da outras providências <veto parcial) tem.
do RelatórIo sob r.9 10,63, da Ccmissão Mista designada de acôrdo com o
art. 30 do Regllnento Comum.

. 29 - Ao projeto de' ki n9 2.5G8-B-61, na Câmara e n9 120-62 no lóe.
nado, que transforma em unldaà!1. universitárias os cursos de Odcntologia e
de Farmácia da Univfrsídadc: de Ml~as Gerais <veto parcial), tendo Rt!·
latório, sob nQ 11-63, da Comissão Mista designada de acôrdo com o ail..
30 do Regimento Co!llum. I

39 - Ao Projeto de W n9,2.011-B-GO na Câmara e 'nQ 44-62 no Se·
nado, que desincorpora. 00 FatrImônio da União e devolve à. plena propl'ie-­
dade ,da SocIedade FllarmônIca "Lyra", o imóvel situado à rua S. Joaquim"
r9 239, na Capital do &tlido de São Paulo <Veto total), tendo RelatÓI'lO.
sob n9 12-63, da Comissão Mista designada de acôrdo com o art. 30 do
:R.e~iOlento Coml1m. . ,

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO
DíspoBilil,o a que se relere

19 \ cto - Projeto de Lei que altera o Anexo I cllj. Lei n9 3. ~80, ,
, rle"2 de julho de 1960, na parte referente aos Operado·
, les Postais e. dá outras providências, "
(Art. 39 e ~eu p;.r.àgrafo
(Ar~. 59
(Anexo!
Art. 49

, 29 veto - ProjEto que transforma em unidades universitá~las
, os cursos ce Odontologia. e de FIl11llácIa da' Univer.•i-

m1«de, ge MiIl!l6 Gerais.
,AI..... 19

39 veto - Proj~to de Lei q~e desincorpol'll do PatrtmônIo rla. •
-- 1JnJáo e dev('lve à plena propriedade da SOciedade, Fi.,

'larmõnica "Lyrp" o imóvel situado à rua São Joi4'!l1ro
, Jl9 239, na Capital do Estado de São I/nulo.

To'calidade .do pl()jeto. '

.& se!sáo conjunta. da. I" sessão legislativa. ordinária da 5& legisla.tura

,Senado Federal, 18 de marÇO de' 1963,
AURO MOURA ÁNDRADE,

Presidente

Em 7 de Maio de 1'963, às 21 horas e 30 minutos

üRDEMDüDIA
Vplo 'presidencIal (pardal)', ao ProjetO' de Lei n9 4.676-A/62 na Câ­

J[mrJl e n~ 163/62 no Senado que aplica aos cargos e funções do Quaõro do
:res~uaI dos órgãos da Justiça elo Trabalho da 3~ Região as dlslloslções. nas
LeIs,ns 3.~80 de 1:1 de julho da 1960 e 3.826, de 25 de novembro de 19(10

- ,

o Presidente dI) penado- Federal, nos têrmos cio árt. 70, § 39, da cons.
titUlçno e CIO art; 19,' n. IV dll Regimento Comum, convoca as duas Casas
do Con;;resso Nac!onal parà,' em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias
'1. 9, 14, 16, 20. 22. 28 e 3(de maio do anQ em' cur~o, :!ts 2111 30m no Ple­
márlo da Câmara. dos DeputlUlcs,' conhecerem do.s vetos presIdenciais abaixo'
llIencionados,:

Di" 7 de maio:
- Veto (parclr.lJ ao Projeto de Lei, n9 4.676-A-62 ~ Cl!.mara e nd.,

, mero 163-G2. no Senado que aplica ao.s cargo.s e funções do" Quadro d<l
Pessoil J16s Orgãos da JustlÇ;' do l'ra'oalho da 3~ Reglií.o' llo9 disposições
das LeI/, n9s. 3.780, de 12 de Julho de 1960_ e 3,826, 'de 25 de' novembro

..., do 1960 e da outras providências.

,
!. " Du. 9 de maio: ' '
4:.·.~.~r!f! ,:.. .. "
tI;. -, - Ve~o (parcial) ao Projete de ,LeI n9 4.470.B.62 na Ol!.mllra e nd-
;'mero 4-63 no Senado, que altera o AneKo I da Lei n~ 3,780, de 12 de
, jUlho de 19110 na parte l'eferellt~' aos Operadores Postais e dá outrllo9 pro-

vid,ênclas.
- veto (pa;rclal) M Projeto de Lei n9 2.568..B.61 na Câmara e nd·

mero 120-62' no Senado, que &ransforma em unldades unlversltãrlas CJe
cursos da Oclontoiogla e de Farmácia da. Unlversidad,e de Minas Gerais;

- veto (totall 1\1) Projeto de, Lei n9 2. 0!1-B.60 na Cl\maTa e nl1me.
ro '44 ,62 no' Sena<l-J. qUe desincorpora do Patrimônio da União e devol­
ve á I plena propriedade da Sociedade' Filarmônica "Lyra" o Imóvel si-,
tuado à rua S. Jo'a.qulw n9 239, na Capital do EstMlo de São Faulo;.

DIas 14 e 16 de inato~

- 'veto"'Parclal' ao Projeto de Lei n9 4.577-A..58 na Câmara, 011­
mero 16.63 no Senado, que reestrutura o Departamento Nacional de Por-
tos, Rios e 0r.,nals, transformando-'l em autarquia: '

Dias 20. 22. 28 e 30 de maio:
_ Veto (p3.rclal) ao Projeto de Lei n9 1.887.H 60, na CâlllAra e nl1­

mero 94-61' no Senado, que cllf>pôO sôbre o Estatuto do Trabalhador Ru­
rOJ
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89,01)

711.01)

i08,CiO

Exterior

SUMÁRIO

Cr$ 136,00 Ano

OIRD:TOR GERAL-

AL8.e:RTO Dg BRITO PEREIRA

Exterior

EXPEDIENTE

Ir,,~ro~e~ fi!' pliclnpe do ~ofertem~nto de Illlpr,ll~ 1~8clon.'

BRASiLIA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

- Excetuada. as Pllra o exterior, que serão sempre anuais, 811
8S~!!lllturas poder~se.ão tomar, em qualquer época, por sei. mesea
ou 1!m ano. . .

-:' A fim ªe po~sib!li!!,r ~ re!!Je~!~ dg va!o~'as acompanhados d.
esgla;-!,ci1!!~nt!'s ~~anto ~ 8!!a !f~jol!Cj!o. fo!icf~amD~ dêemlir~ferênol.
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emltfdo. a favor do
T~sciureliodo DeputameDto ·de Imprensa lIaclanà1. ~

.... Os suplement,ps às. edições dos órgãos oficiais serlo forneoldo.
aos assinantes. sômsnte mediante solicitação.

- O cneto do número atrollado ser' acrescido de fui O,iO " pOl'
.,atClaia decortido, collrar_se-ão mais Cr$ O.liO.

CHl!"W 00 sr;I;Vlço Ib=: PUI.lL.IC,AçOaS CHapa DA snçAo DII RIlDAÇlo

MURILO FERREIRA AL VES FLORIANO GUIMARÃÉS

ê'A~'o S@ ~êNªR~êêP NA~IONAL
• (ilS~Ãe I

AnO' ~"-_••••••• " ••••

.SSJN4TUR!S

REPARTIÇõES E PARTICULARES rUNC10fURJPS

CapItal e lnterlDI: Capí~al 8 Il1terlQf
Samestre "'!"'!'" ar, !l0,00 Semestre ••••••••••• Cr$

Aop ••_! I •••• ~ • ~ •• ~ ~ • çl'$ ggJOO ~no •••••••••••••••• Cr$

Pnulo Coêlho
Oscas Cnrdoso
Augusto Novaes
OrUz Borgos
Allnido Bezerra,
w'uiV:li -E.l'pWu;J,
Laerte Vlelra
O~mar Graiulha
Alj:4no ~enl
oswaldo 'Z'anel1o
Péi~otà dá Silveira
E"ucl1dês 'frich"cs
Allt"nlo BiesallD
Rti!ll0n úé Oliveira
AniZ :Saara
Juarez 'l'évora
Alves de Macedo
:Neiva Moreira
~!9!1II1V.Anui!lÇ~
...urlllo rntõis
Odorlco SanL'Anna.
Dirceu Cardoso
Affonsp Anschnu
E1l!Ílfcro "Cãrmo

~ Magalhães Melo
F1avlano Rl1)niro
José D«r1ós Guerra
'temperam P1'rclrllo
Janes MachadO
'l'ufCy Naul!
Mauro Cabral
Em!llo Gomes
Manoel lie Alme.lda
Ruy Uno
Ernani Sátiro
Dãger Serra
Osnl Regls
Antqnto ~lll\elrlll
UltJhío" de"Cllrvalho
CoIsa MUItã ­
Tourinho Dantas
LuIZ -:BrollZeado
'I'lfe(!dulo' Albuquerque
João lIercullno'
Sylvio Braga
OObta Cnvalcallit­
'Vlngt Rusado
Pàl~a W.Lnlz .
.'\.liomar :BaleeIro
Armllnllo Fnlcão
José Bonifácio
Padre Vlcliglll
Senhor Prcsidet1te:
Solicito seja dnda a palavra em

carâtêr prt'ferenclal. nll sessão de 6CX· 1 - MESA
ta~fehl1 próxima. 3 de mnlo, no Gfan- li - L1DEnES E VICE-LiDERES
i:a.ji:J:PCillente ao Depulado Eloi Du- 3 _ COMlOSOE::i PERMANENTES

- Saln das Sessões. 30 de nbrll de
1963. _ R.omoll de OliveIra Netto (li- 4 - Ç0M1SS0ES ESrJ!:çlAr~
crer em exercido do PTB), fi - Ç!JMiSSÇI!ilS DE P'l~~~rro

Qrrlet}1 tio Diã, rilarqflda pelo 6 - A'l'J!.§i PJ!,1:l ÇI?~SSflES
S h 13' d t 'I :.... 3D~ 8ESSAO !lA 1~ 8ESS4P LEGISLATIVA PRDI!'j'ARIA DAen ar rreSI en e para a $~ pEÇiJSJ..ATURA~ EM 30 pE 4l3~ DE IOG3 '

sessão de f.1uíl1lp-feira ~ia 2 I _ Abertura ~a sess~ooe maio da 1963 .. .
Il _- LeitlU'lI c ll~lIturll ea ata da sessão a.nferior

~M Unç\J1:NClA _ro ...: LeItura. do expecllente
Votrt.o{",

!'u'jc/o de tlcsoluçlía nq '1-A-S3. i'&OJE'I'pS A JMl'aIM.IR:
projct{) de Decreto -I.!eglslllt!vo n(j- Nq 1~6 A-63 _ FUa. nuvos v~lol'cs para oS vJ.'llclmmtos ()O~ serV'ldo:c.s

!!lero 100-.1. - l!o Poder Exr~ut}vo!...CIvis I. I\lIllIBret. r. dá ~utrl)s ,prqy!dênçlas, tendo po\l e-
]E'A PR10RrpAT'lE ceres da Comissao <!8pec1p] peln aprovação em prmC'Jplo e da ComlssíilJ de
-~ . -_ .. ~. OOllEt1Iu)ção e Justlça pela consLltuclonalidnde. com ·eme.:Jdli.s • .;... <Do p()oo

.ota,úo der :'~eç.t1tll'o).
Reqllcr!c.enta nl U:S-63.

projetos Numeros: l'tEQUER1.MP.N'fO A 1:MPRD4m:
96!H? 'te 19~6 - 4.145-11 de 1903 N.q 226. de 19G3 do ar. Abel Rafael e outros, sOJlcltanao convocacao ao

e -~J.~L .:: J:ÕIU"PO n' 145-A de Senl10r Ministro d.a 'W1lJCllÇál! e Cultura p..1ra. prestar escrareclmentos 4 ('/l-
19Ú2••"'v. maTa "Obre o ensmo superior mi Universidade de BrasJ1ja.

Projeto n9 1.248-A de 1959. • REQUF.RIMENTOS DE INFORMAÇOES A IMPRlMUt:

DiJCII,,{o N.q 184. de 1963. elo ar. Adl1lo Viana, ao Poder Executivo. atl'avés do M).
Projetos JVúmeto&: 11lsLérlo do1 Vlacão e Obras Púhllcas, sObre cumprimento do Mandado àe

136-A-63, 2.569-A-61, '3.126-D de 1961 Segu1'Onça pela RM, FC'lov!úrla Federlll.
- lU6-A de 1955 - 3.435-A de 1961 NQ 185. de :ge3, 0:0 Eo'Í'. F!o~ictno PaIxão. ao-Poder S'l:ecutlvo. aLuvés
;,... 1:1B5~kae 1960 - -~.469-A de 1957 do MinistérIo da VII.~ãQ o Ohros Públlcas, [obre a regulamentação da Lei

, __ :I.5SS-A de 19i1O - 4.155-A de 19,62 nO 4.127. de ~'I ..a asllE\o Ce 19G2: . .
- 1.43!l-A dê IMll - 3.026-A de 1961 NO 186. de l&b.i. do Sr. I'eLxoto da Silveira, no Poder Executivo. at.rnvPll
- 2.70S-h de 1961 - 2.704-}. de 1961 do Ministério da l"D.zenda, ~ôbre flpllnll1amentos jltetuados pelo Danco do
...." 2.919-A. de 1961 - 3.6a2-A de 1961 Brasil S.A. 11 p~cllfU'lsta" do E!;ll.do' de Golas.
.... 3.3Z~-A de 1961 - ll.llll8-A de 1960 N,9 181. de 1903 po Sr. PeIxoto da SlIvelra .no Poder ExecuLlvo, atra.
- :l.ll89-A de 19i12 - 2. 333-B de 195'1 vé., ªo.Mfnlbtfirlo dá Yk.(üo e pura!; PÚb1it;ns. sóbi'e 'inquérlt!lS instaur.lclOf
ç a.:!41-A de '111.61. p~ll1 ·'OU'etorln Rr[.lú!11,i d03 CO~lelOt e "TelegrafQs (lo'EStadp de qplás.

ProJeto de I)ecreto Lefflsla~lvo nq" NV' ~'lI~, de - \D63, ~(, Rr. ElIlIs cnrlPQ, no Po.M!' EX':cul.Ivo; l\lrli.vé~ dQ
3 (lo 11163. , 1vtJnístérlo da FIl2L1 la c ào I:er.nrtamcnto Admm15triltivo do Sel'viço P(\-

Pr1ltetos n9~ :JChA.-'ill. ,. '()J·A,-IB. bllco (DARP), in!('rmaçõcs sóbre preen<:hlJDent9s fie vagas nn cn.rrelrn. clt
, .... ~-.~\.<Ifj~11 40 JmilO,,,~ MlliIJ.mQ.. ~- ~ ...

l'-I.!j" ..J!l Dül.a
J,..,. o~,H:J J;' ...n~o
l.,_ .~ . .lJ Ve.HlO
~L -~_ .. a J...L,e
L _~,.L;~~:.s 1~oDl'~~Ut:.

.JLv......O ~,nl ..

..,t... J.I..J D=,ct..Q
./'.1' ,;; UC MacLdo
lú.""umJo ~e 1.Hd,·alle,
l\u','j] MOl'DITa ­

.,t'cHur.l0 AlJUlUeIH
AJ:'110 Valols'
:B.LlCJJCJeS 'J.'rlches
',-,.Cdll JJ'nlc:iQ
.Jo"O Carlos TeIxeira
l--DJ'll,a ~a Costa
Puuia Mllllsur .
(:n!tll Lima
l!.l'Danl Si!tyro
IXlger Serra
('plm Murta
J 0' é Bonifácio
NOlluelra de Resende
JarJ Bnrbom
Llmndro Pnixl\o
Ney Mnranhão - 18.4.63.
:PfHlre Viillgal - 18.4.63.
J'.rgllnno Dario - 19.4.63.
Elius Carmo - 19.4.63.
'.fllll'y Nllsslf - 19.4.113.
EmUlo'Gomes -- 19.4.63.
Ultimo de Carvalho - 19.4.63.
1Jl1Íl'io Mnchado - 22.4.63.
Pil,Ul0 Coelho - 23,4.63
Benjnmin Fnrah - 23.4.03.
Toucinho Dantas ,... 23.4.63.
J:n'ge Kalumã,:.;. 24.4~63.
oa"'$ Cal~doso - 2lj:4:1l3.
Plt.Jlnlcío-to"ieltas "=-25.4:83:
OjoJi~o SO.nL'Anna - 25.4.63.
GU'nldo 'Mesquita - 20.4:03.

·MSECllhi,CS Melo .... 26.t.63.
Luiz B"onzendo - 20;4.63.
:flo,Jnno Rublm - 29.4.63.
Pnlll0 Mnearinl - 29.4.63.
Antõnio Brelolin ,. 29,4,63,
olil'lJo Briz:mln - 29.4.63.
l>'1\lm Leitão - 30.4.63.
O('rrl,!,) Freire - '30.4.63.
O,:7'~~do ZaneJlo - 30,4.63.
Jo'" c~uclnno - 30.4.63.
Dhcell C!lrao~o - 30.4.63.
Jn'lf's Muchndo - S0.4.63.
Joüo V~IC(\ - ::0.4.63.

Gnt.NDF: rmPEDIEN'l'1!l
Cclr..:,tmo Filhu (em cnrát~r PTcre·
lf':i1çJPlj

JJil~~-.J...J Nllllf:'k
Cl~:!r'~ii fí,mh'ig!lí.'o
Ungio MilC1liu10
PJ\IlJO Mll~~t'l!U

OJcn r COI1'en
l'fÜflCJr=>l 'l'r_~'I L'ko
VI11; fll Hal'!ln"
CIJ "J f~ 11n GDr.ílL
:EI-,-t~l to v['n~o

Otl'n'lo Brlzzoln
l·l'[üll~ll.!lO Ef'fdra
Mnj'('O Imtõn14
lilltoo Dutra
nu,,!, Mcnile.
E ,vn1do ):'1nlo
L:1l1l'O Leilão
E(lltQn Gal'eln.
Amnral Netto
l?JÚlio &lIgado
:Mtt~lo Mch
!"loJ'lano Rubim
J'o'-é Cruclono
Edllson Melo Távora.
Armando Lcllo
Gernldo MesCjuitllo
Bezerra Leite
i!llll:ohlguC 'l'l!IllUtll.
f/oiJcl'to SAturní~-
1fnmllt()n~ Pradó"
Anfllnlõ Fellclano
.C(lnlídlo Sampaio
OJJbcrlo Azevedo
Cj)1c,~l!no ~ Filho -
5ur]lJmaqul "'MlrllJ1d&Dyrno -Pll'lis .. - - ,4

~
i,rlo Covas
eófilo AndraÓl
~1l11u\o !lado
~p-,

CÂMARA DOs., DEPUTADO.
l' :;cLS;';O- LEG.SLf\TlVA aR·
1.-,,';cl.J~ viI o· Ll::.GISLAlUflA

.~ ..•1.",4 l::q-~!,tlI;:nli:
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(Seção I) . ,;J de 1963 1913,-_.......".",-~ ............=----_. ---- - ,
N9 225. Oe JP6:1, do Sr. Paulo Macarini, que 'aCrescenta parágr:lfo .,0 ar­

tigo 558 ua C"h~olldaçfio das Lels .dú Trabalho. - (As Comitsócs de (:o.ls­
tilclção e JustIça, de Legíslação Social e de Finanças!.

- N9 226-63. do Sr. Vnlérlo Map.alh4ês, que altera o Decreto n9 5.181 ue
211 de j\lT;ho c'e 1928, que dispõr. s6bre alienação de apartamentos e at!llhza
o artigo f?4 00 Código Civil. - <A Comissão de ,Const1tlllção e Ju.tJça'

N9 227-(.a, do SI'. ,Getúlio M(.um, que autoriza a illSt.ltllição da Funl'lll­
C;:lO.A!U'<aJ 1<1 ao l'nl.sll, c dá o.utras prov:idências. - (As Comissões'de Oom-
Ht.uiçao e J"lst,ça, de ECUnOmIQ e de Flnançau. '.
; -' ,N9 228 63, do Sr. Floriceno Paixão, que estabelece o prazo de ,dois Donos
J'tara a-estal>1l1dadt dos bancári"s_, - (As ComIssões de Constituição e J,'s·
)iÇll. de _t-el;l.laç.ãc. Social e d>1 Flnanç!l~):
'IV Nq 229-(,3. 00 Sr. PeIxoto l1a Silveira. que autoriza o Poder ExeC(l!1'J(I
~abrir, !l('JO Mímstério da Justiça e -Negó~iog Interiores, o crédito esoe.:lü1.
de ,Cr$ 190.n~O.OOG.OO (cento -e noventa mílhões de cruzelros'licómo .1l1'::.l()
a msLitulçiíes de lIsslsténcia ao menor 'ab!lndonado. no Est.ado de CIo.H!.
- <As ComlHõcs de Cónstltulcl\a e Justiça; de Orç.3menlo e Plscali<:.l~iio
Fnallcen·.l, e ae Finan!:as) .., I

Nq ??o,1-t'3, «o SI. Florlceno Paixão. que prorroga a vigência. da -Lei IH!':
mero 1.300 de 28 d~ dezembro cle 195() (Lei do Inquérito). - (M Comis~
sões de CI'f.." 'ttlçáo e Justiça, .:lc Economia e de Finanças). '

Nq ~~'" üc J963, do Sr. He1'll~rt Levy, que estabelece normas para 'I l-~'
forma agráll1\ rm !alio u país. -- \ÀS Comlssões de Constituição e Just'~

, ça, _de EconomIa, .. de FlnançlL»_

N9 235, de !CO;',-do Sr.-Clo-'II, Mot.ta que Jsenta do Impôsto de Renda à
do III'pô~to Ac..:elOnai de Renda -ll!' Indústrias de pesca na ál'ea geogrAh'l\_
de atua~ao ca bUDE.NE. e clã-ontras providencias, - - lAs Comissões df ('JIJ.'
~tuição e EllJl'lomia, e de-Finar.c:úsl. - ,

1'10 2.36, de 191.J do Sr. ClóVl~ Motta. que_ dispõe sObre a crlaçàO da COln_
panh1a 1I/acion21 d•. Pesca. _de.'Wl~dl a promover a exploração da peazá e.
a jndustria:i~~r"(. <1'> pelclIdo no pais. - (As Comissões de Const1bt'l"'''0
é JustIça, de Econom:a, de Orçamento e Fiscallzação FJ:lancelra e de Fi~
nanças I, - - - - - ,

Nq 239 de l!l63, 110 Sr. N1'iw~ Carneiro, que regula o estado do ea~
aado e dá t.utl a~ provld:'tlcJ.as, -" <As Comissões de' Constituição e oi II~_
tlÇA, e de ji!; ,Lcaa) , " ,

N9 246 de J963'- do Sr. PedrnMariio, que revoga dispositivos que al.
t&rama lej.;Uj"çãe do Impõsto de Renda. contidos na Lei n9 4.069 <le 11­

. de, junho rle ,~r6~. - (As Comió,-õe.. de, Constituição e Justiça, de 'EcOIiq- .
mia, e de l"n(-nças) , -___ -

N9 247, de 1963, do S,'. EmlJio Gomes. que altera dispoSJtlVD~ da L!'l
n9 2.688, <le 20 cl, dezembro 'd D 1ll55, e dá outras provldênciaf. ._' lAs Co' .
missõrs de Conptltulção e JurUçll, ele segurança Nll.clollal e de Flnan"
ças l • -

. lV -: PEQUENO EXPEDIENTE:
, OraàOre8:

O 8~. Joi1J veiga faz í.:Olnt'ntál'ios ~sôbl'ê delit,mlçÓes do Conselho Ad­
m!nistrativo (10 CAPS. do Amazona.- e solicita a tramCl'lção nos Anais, <lo
ofIcio-da Sl'a~ Alide Bor!;e5, entregllnclo o cargo de Delegada do SAPS.

. 9 f!Jr. rers(,chl.:Sal·celos \\jJleóenta p"oJeto de !li! que regula a cO:ltrl.
~U1çao das asroclaçoes eliportlva~'_para a Prevld~ncia Social.

_ O Sr. Jose Cruclal!(, tece consldel'açõM slIbre o seguro -agrário e seus
proje~os_ dI! 11.1$. já apre."entado~ urro que cria o Instituto Agronômico do
Centro oeste, outro que ViSoll ebtH,der de Jatai a Campo Grande, o tl'a~2\rjo
dn atunll3R Ir. . .

O sr. Josnphat Borges saúd'~ o' Sr. Rnnieri Mazzllli pelo sc..'U rcr.ôr.
no à Cam. _ \ .

-O Sr: Fat'hiQ 'MlJ.med faz IIpélt'QO SI'. MinIstro dn Viação llara que
_.determine :~f!lU temente _reparllJ na~ estradns de rodagem-de Mato '3rú~sa~
e o relnic!o La- CuiRbá-Brasilia

: O Sr. Lat 1'0 Leitão ctUlgrctulr-"e pNa pASSl1gem do 459 ar.lverM.rlo do
fundaçáo I!a c'r,ade de Erexlm-RS. ~ . ,

O Sr. W',,;,(,rL Roriz encamiuhe à Mesa, dols- requerimf'ntos de infu!'"
mações, o pl,meiro ao Sr. Díretm' do DNOS, relacIonado li. constucilo elo
canAl que, p: Otfg( a cidade dI;! Cro to-CE e outro, solicitando à Câmara (lllll
designe o ata .!l clp junho, para !lS comemorações do l Q·Centenádo do c~a­
rense Delmiro Gouveia.

, O' .St. Ramon do OlIveira Netto defende a, pressão pOp~lal' s.\bre o
Congrc:1HO !{<,eIOIlal. - - ,

_O SI'. .F:éJ.!on-Meto Távora ,entrega à Mesa, pAra publicação no i.lúi.
rio do ((/I(lr<s80 o.relatÓrlo da Comissão Interminlsterial COllstítulda para
ela.borar estUdos e propor sugestÕCf! para o rea.jlJstammto e revlsl1{j do CVVM.
_ O Sr. UH_ha Bueno discorre sõbrc a visita do Sr. PresIdente da Re-

. púplica 1\0 C:l1iie. .

. O Sr. ,Tale.• Machado dá _ccr.!leclmento, l\. 'Casa de telegl'amu re~~bidA
da -Associação Agro-.Pecllárla do Estado de GOiãs, apelando ao.' 51'S Con­
,gresslstns para que votem' a reforma a/1irárla. .

O~Sr. r",ul'!vaJ Batista faz apêlo ao Sr. Milli&tro da Educação para que
racionalize o prcblema do livro didático. __ ._' _

O Sr. Oswaldo Zanel16 cfece_.oomentál'tos sôbre'u comércio Brl\l,iJ-UrtSS,
O -Sr. Gela,OI;' FreIre disel)-'J'': sóbre a refOrma agrAla,
O S, Dirceu Cadoso faz comeutárlos sôbre a creve rIru: Drotp",•.,rIlJl Ef­

taduals, do ESpirito Snnto.-

iv - GRANDE EXPEDIENTE
O' Sr. M, 111l1hães Melo h~aTlt,a questllo de o;C!em sôbn 11 de.~tlnaçíi" ao

Grande ExpcdjE'nt~ desta sessão .
-- O Sr. Mllton Dutra apr1'sen;lI p,'ojeto outorgando ao Plano -de Valo~

riznção Ecúnôrr'ic&: da 'Fronteirn Sudoeste d9 pais vantagens especiais para
o ,estImulo (la iTldustrmlização reglonal. - ,

-- O SI', Ben:Slmín F:trah Jaz o necroló2io do Sr. Comendador' J~!é' !U.!-
nno, '

Quarta-feira 1
~...;..~

N,9 2Ô2-63 - do Sr, JOI'fte Kautume, IW Poder Executívo atravé$ doMi­
nist~i'lo da. ln<hiskla e COIp.ércio, sôbl'e a indústria de .!tl'trf«tQi de bor-
racha, ._.

NQ ~:03-63. do Sr. Pereira Nm:es, ao Poder Executivo, atmvés, do MI'_
nisterl0 da G'lelrll. :;óbre importaçãl' de barrilha. ._

NQ 204-63, do Sl' DirC'tiu Cardoso. ao POOer Executivo, ,.litrnves do Mi­
nistério da -li 'Ít:C1l9r,o e CultUl'a, ~Óbre nomeações de funcionários, ,na. Uni-
ve~s,dade do E.rp·dto Sant,o. ,_ .

lV 205-63, do SI'. DIrceu Carao~o. ao PoCler Executivo, a~ravés do Mi·
nisLério da \'Ia~>lo e ObrlU! pul:l1cal>, sóbre obras executadas .no Estado do
Esplrito SaDto, a cargo do Dcpart"mento de Obras e Saneamento.

N9 206· 63, do Sr. Sérgio Mllganlãe~, ao Poder Execut!vo, at.l'avé!l. do
:Mimstérío da Fa7Pncia., sôbre ~, cc.mpra de ações- da Companhia ~Telef5nlca
J3raslleira. I ' • - _ -

N9 ,207.,(13, -do Sr. Armltlldo Lelf~, ao Poder Executivo, através áo Mi­
- nis!éIlo MS Mlna~ c Energia, i;ôbl'e o fornecimento de combustivels ao Es-

tado ti.o ACN, . _ ,.
N° 2U8-63, do Sr. Valéria Magalhães, ao Poder :Executlvo, através do

Ministérlo da Fa:.;c.hda, 'sãbre prgllrr.entos feitos aos Governadores provisó~
1'10 e constituclUnal- do Acre. , __

.r<º :<U9-63, do SI', Roberto Sutul1lino, ao Poder Executivo, através-no
Ministerio da. Agricultura, sÔl.;re ftnanciamentos ã indústrIa açucareira. do
:Nordeste, - . " - ,

N~ 210-63, do Sr. Gernlao SII!Jlpaio, ao Poder E.-<:e~uti\'o, através do_lI1i~

11lw21',0 da Vl~~ao e Obras pútJ1c:as, _sobre a federalização -do piJl'tõ de MB.-
ceió, Esludo de A'agoas. -

~1? 21l~f3, do SI, Marco Antônio, RoPoder Executivo: através do MI­
lliste~ju dilS RrJa~ôes. Extenorcs, sôbre empréstimo do Banco lnteramel'i-
cuno de L);:sen~o'vimento 'e ao Banco CIo Estado da. Gua.nalx1m. -

N? 212-68, do SI. FIÓres SCl!~I'es;' no Poder -Execmtlvo, através do MI­
llj,~terío do .'lrabalho e Previc!ênc!a_ Social, sõbre o orçamento da Prevhlén-
ela :::)í,C..Ul. ~ ,," -- _

N" :Jl~-e3, o Sr. Dircel' ('.'II·c'oso, ao Poder' Executivo, através do MI·
nisCel'io c'a Vla<'hO e, Obras P('bilcas, .sÓbre uma dr"ga afundada: no pó,·t.:J
de Vitória Estado do EspirIto santo. _ .

NO 2g:63, no bl, EuciJd~r. 'l'riches, ao ""Poder Executivo, através do Mi­
1.iscel'lÔ da T'.dn,<tria e Comelelo, sõbre a produção vinlcoJa do pl\ls e ~eu
C!Jll1l~lClO 'fxtf"ft"W. _.

N9 2.15-<;3, do Sr. -útel'te Vieira, no Poder Executivo, através do :Mi­
nistelio ria ~'llz,<'l,aa, sóbre a apJlcúção das Leis ns. 1.474-51. e 2.973-56.

N9 216-~~, ro SI', GD.lltlrllC' S,·mpaio, ao Poder E,-<:ecutivo, através do Mi.
nistérlo da. lndú.stria e ComércIo, sóbre a produção e preços da 1:1.

-,,9 2'.'j-6J. ~o SI. BenJalll1" F4rah, ao Poder Executivo, através ti.b ,l\fi­
nJstl'l'lQ da. _~e.'or;lIutica. sób,'l' 11 aplícação da Lei n q 3.953-61.' '
_' N9/18-1>3, :lo SI. 'Pereira .Nulle~, ao Poder ExecutiYO. através ao Minis­
t6r10 <la MH1t')'U, sóbre a slf.wçlto juridlca -do servidor Nicolall Jam·ô.

N" 210'63.-do Sr Paulo Coelho, ao Poder ExecutIvo. ,através do Minis­
térIO da I!1r'aI(l,(,iio e Cultura, sóbrc a aplicação do art. 23 dn Lei· número
4.~W·62:'~I,S sl,;,\iclores da FUlldação Serviço Especial de Snude P.\iblica
'(l"SESP).· . ,- _-

N.? 22{l-íl3,- do Sr. Paulo Coelho ao Poder Executivo. ntrovés do DASP•.
-sóbl'e a à1:J'lC(l~uO Clú (lrt. 23,d" I.tI h· 4.009-63 aos servidores da Fundação-
Set'viço ,f,s\\('caal Cle Saúde Pública. '_

N9 22'_-Oa, "O SI. Sérgio Mr.goihães, ao Poder Executivo, atrnvés do'Mi­
n1slerlo ua 1<"Jl.~nda -sõbre áreas cedidas ao "Abrigo Cristo Redentor" pelo
Governo Fi'neral, 110 Estado da Guanabara. - '

Nq 222-63. do SI Oséas Cardoso, ao poder E,-<:ecutlvo, ntravés do DASP,-
sóhrc cnne",l'SOZ , provimentos de cargos no serViço públleo-federal. , '

NQ 2~3·63. uo fI'. Dlomlclo Freitas," ao Poder Executivo. através do MI.
nlste:lo do (rabaJl,c- e Previciew~la Social, sõbre 0- IArC, no Estado de San-
ta Catarlnll -

N~ 224-(,3. uc' Sr. José CI'Lc.&nO, ao Poder Executivo. aLravés, do MI·
nlstel'lo _das MllHi[ e Ene,'gkt sóbr( estudos de prospeção de petróleo no
Wdneste de 0'~';6F" - --

N.9 225-{l3 do Sr. José Cruclano,- ao Poder Executivo, através do Mi­
nlstérlo da' le,l~t'I'(ll\, sõbre _a crlHçãé' de agências do Banco do .Brasil' S.A"
nos munkíl'Jé's ele Fil'Gl..nnjubn Mmeil'os e_Qulrtnópolls, no Estado de Goiás.

, N? 2i5, de J965, de SI', Ab~1 Rafael, que dá nova redação' ao § ~Q do
art. 4." da LeI n.9 3,853, de 23 de dzeembro de 1900, que crIOu a Unlversl­
Ilade de JIM. rir Fora - (As Ccml~sões de Constituição e Justiça, de Edu-
cação e (';JJ!tJ(l( t d.. Finança.l .. - '-

N.9 a16, de 1963, do Sr. Ultlnio de ca.rvalho. que declara JOllquim José
da Sllva Sav;cr, c TÜ'adentes, Patrono da Nação Brasíleira. - <A Comis-
são de COI'~j ,tl,'~ão e Justiça). _ I.__
_ N~ 217, tie J96~, cio Sr. Heltol Dias, que concede auxlIlo de ,. " .,
Cr$ 3110.000.000.00 (trezentos milhões de cruzeiroSl ao Munlcipio de Salvador
_ BA para a "c<Lperaçã.o d~ álea tombada da cidade, - (As ComisslJes
de Constilui"flo " .Justiça, de Edl'cação eCultul'a. de Orçamento e Flsca.-
ção Financel!l e de' Flnançils) • .

NJ ;'18, de !vú~ dc- SI', a:elWr Dias e outros, -manda consignar verba 01"­
ç.nmcntárin pa] a n saneamento da zona dos Alagados, em Salvador _- Ea·

. hia. - \Á$ COnllMÕe; de constí!,l:.ição e Justiça, de Orçamento -e Flsl13U7.a-
ção FinanceJf'l. e c Finanças!. _' -'

N9 219, ele 196~ do Sr. Juro'ez Távora, que cria nas S()dedad~s Anôni­
ma3, entl'c -as ',~õe!o comuns ou- ordinárias. a classe especial de -ações do
tt·ac.aiho. _' As Comi.ssõe.s da Cônstltuição e Justiça, de Economia e â&
Finança;) ,

N9 2?O,- etc J963,' cio Sr. .Benedito Vaz, que altera a Lei n9 3.807, :le.26
de agosto de J~úO - Lei Orgllnic'l da Previdência- Social, - (Aa Comis­
SÓ"" de ConstttUJcao e Justiça. de Leglslnçáo SociAl -e de Finanças). _~

N" 221;, de 1963, do Sr. Bemdlt{; Vaz, Que autoriza a. alienação~ de bens
da Gn·ão. -e "á outras provlMncia~, - (ÁS- Comls;õe~ de Constituição e
JI1'st,il)'.1. ~" <i'onúrr,llI' e de Finltnças) ,

~ N," 222, de 196â, do SI' PeIxoto da Silveira, que denomIna "Rodovia Dom
BÓSGo" a lJ ,,,ai 81'i-41, eonsturfe de, Piano Rodoviário Nablonal ~ dá ee.~
ráter prJoritárlO 'á, sun construç1io. - IÁS Comissões de COnstltuil{10 e álU!­
l,iça., <lr. .rr"'l.Púlle~. Co,munlcllçõp.;; e Obl'as púbncas e de Finí\nçasl, ~,

N9'223, de llifi~, do Sr. M",ccc' António, que .Instltui o Fundo do Fln:lp­
clamento de- llJ,l'ortações orÍ11lldllbdos paises de moeda-convênio, e- dá-cu­
tnls provirl~nel!~$ _ (AS, Comisfõl'r de Constituiçâo e Justiça. de Econo-
mia e de F'ir'l&!<&F)." '_ _ -- _ - - - "

HO 2N, e'e 19i1J do Sr__ .Flor!ceno Paixão,-qlle enquad"a na ck\sse Jntclal
da. Ré' ia ile ~lM~f. de datllo~coplf;t!' os .tdentificadoresdo Ministério do 1'1'".

'ballio e 1"revídfn~j~ SOcial. -.- IAs' Comssóes de ,Constituição e Justiça, 'de
Serviço P(ibiko' ed~ -Finanças). . -
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° 1:,. li "n, Cl:rmu la? ped tIL de 1nrorma~ões ao Sr, l.t\nhtro da FQ~
2l"nila sblJ;'e p"L~i1m"lJlo da dl"ida aos pecuaJ'l5las perl~IlCellleS iI União,

o l":, ",,-" .'i :011'" rongl'nllJ'fI-'" com o SI Presidente da Repúbllca,
..,elos p,'uvid;oclas l(Jll1n~a1\ em ben~IJelo do.~ rrutlculloJ'l's do Esl~do do Ama­
~~~j:;' ~ p'l.1 IMnlllmç<o ela a',_'"l diretoria do Banco de CrMito da ,\In,,-

o O Sr gJk"t! Gare!" "pn',enln projel~ dc leI ClU ('dI "põe sôbre a Inr]\!.­
nno lIe IOIl"'UPI( no 1'111110 «~ VuJorlzllçuo Econômica. ela FronteIra f:!'ú~'
::iOfb1fl l -

O Sr, ("1\,;" CnnlO!(l nprcHlla requer'lllcnto dc Informações dlll;\ldQ"
RO MlnJiIÊ'J'lo (l, l',I:'"l)(Ja. li rEf.pelt" de s"lários. em atraso. dos sl'rvl:líll

"c., ,('111)-' lil' IH do, D,'p""tnnH'I'los dos Uorrf'los e Tl'légralos, E!'dem!r1Jr
'Wln", e (.('rJl;lnf de Prscadore, dI' Estado de Alagoas.

o Sr LL.r"lP Vlf'lrn rllCnI:Jil,h'. requerimento ele Infornla~õe. rllrl~ldo
no Pouer l'. ,1'c'I!lW sôbre comprJ de aviões pllra u SlIper!tcndêncla em ne.
fDJ'lr:n }~rrr\'jn.

O Sr" "'nltinlo Bl'e_'olln ccmenlll o trnn,~urso. amanhã, do Dln do
Tt'Db~llbo,

o E;,:, 'lJ Lrr,o de Carvalho comenta n npces~ldnde de o PSD rever tua
POSlr;'''1 fnC'~ i o problema agianCl no BraSIl.

O Sr. ,1< ;.p Carlos Trl"c!r'l eümentn foto oconido em ItnbnlRJla, 1'.0
Eslntlu d~ f lJ fi; pi.

O Sr (lIl1t (1k Sampaio comenta o 1'10110 Trienal el'1tlr:l1ldo (} '~oder

Exceu1ivo.
VI - ORDEM no r'lA

0' Sr.~ 'ÜlJveifl\ Brilo, Pedro Alclxo, Ernanl Sállro, Mauricio Ooulllrt,
Junn·7. Tltvorll, Jalw Ermn, Plln'o saJgado Clóvis Motta e E.~m!'1'lno Ar~

rudn 111n:llnfeslam rrt,t'zIJo pelo retOrno do Sr. Rllnlerl Mazzll1l li Otunara
dos llcpulnd..s,

Os Srs. Armentlo Flllcilo, RuU>m Alves, Milton DutrR, Alde SlImpalo.
~'Iorluno HlllJim I' ,Jo~P, BOl1i!~IJ.l\l encaminham 1\ votnçno do projeto de
RCholur,áo 1l~ ~, de 1963.

O SI', Ald~ Sampal" suscita quesU\o de orilem I!Ôbre mntt'rll\ em vo-
ta.dlO .

"O Sr. Oliveira D: itn encamlnlla a votaçilo do Projeto de Re501uçao
n' 7, (11' ~96~,

O Sr. l"úlO Alelxo sugcre s~~jJ. alterado o proce~o de votação.

\ 611CRE1'ARJA DA CAMARA DOa DEPUTADOS
/;) ,- Alt,s 00 Sr, Presidente d3. Cnmara,

MESA
Presidente - RnnleM MaZZ1JJ1.

1° VIce" Presidente - Clóvis Motta.
2' VICC- Pl'esldente _ Cid, Ql.tvalho,
10 SecretarIo - José Banlfáelo.
2' Sccrelitl'lo - Henrique La Rocque
a' "'PCI ftarlo - Anlz Sadra,
,1° Sccrc\nrlo - PaUlo Mlncarone
l'l SuplCnll' - Dirceu Cardoso,
2' Suplente - Oabrlel EIermes.
3Q Suplente - Va16rl'O MlIglllhõel!.
4" ,Suplente - Clemcns Sampaio,

LlDER E VICE-LlDEP5Q

DE BLOCO PARLAMENH.R

~LUCO PARLAMEN1AR
':lA MAIORIA

Llder
PSD - OJl\'e1J a Bnlo

Vice-Lidei ('S

.:P8D - MartlJUl Ror:rl:ltles
PTn - BClcayu~'a CunHa.
PSP - A\tlaldo Cerde1ra.
P8D - Tancredo 'Neves
PSD - JOSé A1kmun
PSD - Oll&~es Gulmaríiell
PSD - JoaquJm Ramos
l'SD - Vieira de Melo
l'SD - Ponce de Arrud,
l'SD - Humberto Lucena.
PSD - Expedito Machatlu
PSD - Renato Areher
PSD - Aderba! Jurema
1>TB - Leemel BrlzzoUl.
PTB - Chagas Rodrlgll~
PTB - Ollberto Mestrlnho
PTB - Afonso Celso
PTB - Temperanl PereIra
PTB - Sérgio Magmhi\c1

; PSP •• MUnlZ Falciío

DA MINOlUA

I,lucr

LYPj(· - Pedro Alelxo

Vice-Lideres
UDM - Ernanl Sát1l'o
1"L - LUlz Viana
UDN - Herbert Levy
PL - Brito Velho
UDN - BtIae 1"tnt"
DOM - Adaueto CardOEo
PDC - PST - PR - MTR -

pSB - PRT

Lider:

PDC - Paulo de Tarso

Vice-Lideres

I'ST - Tenórlo Oa~'nlcnlll\

I'n, - TCÓf\lo Pires

MTR - Dervl\le Alegrettl

PSB -;- Max da qosta San!ClI

PRT - Hugo BorgJ:U

LIDERES DE PARTIDOS
Llder

PTB - Bocayuva CUllh

Vice-Lideres

PTB - Sérglo Magalhães
PTB - Doulel de Andrnde
PTB - Clemens Sampaio
PTB - MlIton Rela
PTB - Ramon de Ol1velra Neto
PTB - Augusto de oregórlo
PTB - Rubens 1'slva
PTB - Cl.>domlr Leite
PTB - AntOnio AnnlbelU
PTS - OrUz BOT/Ws

UDN
LIdeI'

ODM - Adaucto Cardoso

Vlee·Lldcre.~

UDN - COTlPll da 0"'''80
VDN - Manoel 'Iavelrl\.
UDN - Pndre Godlnho
VON - Amarnl Neto ./
tJDN - GH Veloso

UDN - Gelso Pussos
UDN - Vltnl Régo
UDN - Aroldo Oarvalho
UDl'/ - O~Cllr Corl'éa

PSP
Llder

PSP - Al'Illlldo Cerdelf1l 1
VJce-Llderes

PSP - Muniz Falcllo
PSP - Benlo Gonçalves

PTN
Llder

PTN - Mauricio Goulart

Vlce·Llder
MN - Josnphllt Azevedo

PRo

Llder
PR - Armando Rollemberg

Vlce'Lider
PR - Teóíllo Plrel

PSB
L/der

PSB - Max d!l.cos!n~anto

Vice·Lideres
PSB - Roberto Snturnlno
PSB - Mário Lima

PRT
Llder

PRT - RUllO Borghl

Vice-LIderes
PRT - Rugo Borglu
PRT - Ruy Amal'nl
PRT - Lino MorgantL

PST
Llder

PS'l' - Tenórlo Cavalcanti
Vlce..Lideres

PST - Mário Covas

MTR
Llder

MTR - JaIro Brum

Vice Llder
MTR - Ewnldo PlULO

PRoP
Llder

PRP - Plinlo Salgndo

Vice Llder

PRP - Abel Rnfael

PUC
Llder

PDC - :Franco Montoro

V Ice-Lideres
PDC - PIlnlo Sampaio
1'00 - Ac10lJ ,Hlho
POO - Euclides Trlchea
PDC - Geremlas Fontes

PL
Lider

PIo - Raul pllJa
Vlcr-Lidere...

PIo - Luiz Viana Filho
PL - Brltot Velho
PL - Norberto Smldt

COMISSõES PERMANENTES
Comissão de Constituição

e Justiça
pso - Tarso Dutra - presidente

TURMA "A l
'

UDN - Djalma Ma.rlnho - Vlce-
Presidente

PSO - Abelardo Jurema.
PSO - Celestino Filho

"'pSD - Len(,ir Vargas
, PSO - VJelrn de Mello
PTB - Chagas RodrlguCJl

.. PTB - Eloy Dutra
p'rn - Tempel'nnl prrel.ra.
UDN - Jose Meua
tlDN - Rondon pacheco
POC - Arruda CAmam
pep - Arnnldo cerdelra.
PFt - Armando Rollembe..;;

TURMA. "B"

PTB - TlIbosB de AI'ncldl1 - VI·
ee-Presdente

PSD - JOSé BUl'1lett
PSD - ov1dio de Abreu
FSD - Ulysses Gulmarãr.!>
PTB - Alceu de carvalllO
PTB - Miguel Bu!llra
PTB - Raymundo ~Ile Brito
UDN - Ferro CúS~a

UDN - .TeiO Metldes
UDN - Laerte Vtelra
PSP - Alfredo Nasser
PTN - Pedro Maráo
PST - DemlsthOcIeJõ BntllílA

SUPLEHUS

pSD - Gelúllo Moura.
PSD - Eurico Ribeiro
PSD - Oliveira Brllo
1'SD - Paes de Andrnde
PSD - Aderbal JUlema.
PSD - Chagas :Frelta.s
PSD - Anisio RoeM
PSD - Wlllon Rorl2
PTL - Manuel Barb~dil.
P'l'B ~ Olordano AJveb
pTB - Attlnó MRChudo
pTB - OrUz Borges
PTB - Atooso CelSO
PTB - Argllano Dario
pTB - Manso Cabral
tlDN - Pedro Alelxo
UDN - Allomnr Brder/ro
UDN - Geraldo FreIre
UDN - Sinllio da Cunha
UDN - Doar Mendes
ODN - N1colau Tum,
PSP - Vn~o
psp - vago
1'DO - Paulo de Tano
PRP - Ivan Luiz
PSB - Max da"Costa snnlOl!.

REUN!OES

Turma "A' - As lérças-feJrns u
15 horas e ao mlnutos.

Turma. "B" - As quintas-feiras eu '
15 horas e 30 minutos.

As quartns-fclrns - reunIões nle~
nas.

Secretário _ Paulo Rocha,
A~slsrentes - Evellne Dldler - Ru)'

de Moracs - Walter 1'ere.z.

Comissão de Economit.
pTJ3 - Oswnldo Lima. Filho

Presidente
Turma "A"

PSD' - Jocé Alkmln - Vlee"Pres1--
denle

PSD - Brlio Ramos
PSD - LyrJo Ber~:tli
PSD - Pacheco Chnvr,.s.
PTB - Anlônlo Jucà.
PTB - MUlon Cabral.
pTB - RlImon de Oliveira Neto
UDN - Ado!pho Oliveira
UON - Jose Carlos
UDN - z"chaJ'las Seleme
PSP - NeJva MoreIra
PDC - TeófJk' de Andrade <­

PTN - Josnphn1 Azevedo

Turma, "B"

Alvaro ClllGo - UDN - VJ"e-,Pre-
sJdrn!e _

PSD - Alberto AbOud
PSD - Dias Macedo
PSD - Luclano Machad,
PSD - Teotônio Nel<l
pTB - AnlOnlo Bresolln
PTB - Arthur Lima
pTB - Renato Celldonlo
UDN - Simão da Cunha
UON - Sussumo Hlrata
p5P - Stéllo Maroja
1'DC - Acloll Filho

,PSB - Roberto SaturnlM
I

StlPU!N'ITS

PSD - Audl2.lo pinheiro
PSr:) - Cunha Bueno
PSr: - Joãõ 111beiro
PSD - MarcIal Terra
pSD - Ovldlo de Abreu
PSD - Paulo Montans



&'Ff'nvos

pSP - Adauc:o Cal'Cl<'so
PSP - Otávl<. Brlzolla

SUPLtN"n:s

PSO - Medeiros Neto -, Presi· ~

dente
PSD - llenato A:.ererlo

pTB - João Herculillo
PTB - Celso Amaral

UDN - Gil V\lloso - Vice, Presi·
dente

Comíssko de sauae
EFETIVOS

PSD - -Mat;os carvalho '
PSO ..:. Regispacheeo
PSO - João Ribeiro
PSD - Jaede~l Albergaria.
PSD -~' José :"'edroso
PTB - Mário ,Maia. "
PTB - Renato M~deJros
PTB - Jpsé Resegue
PTB - Pedro patalão
PTB - Vingt Rosado J
UDN - HamUtQn Nogueira
ODN - Leão ~~~mpaJo. ,
ODN - Wilson Falcao

,UDN - Albin,o .Zem,
'PSP - Pereira Nunes'

pDC - José Rocha ~
, MTR - Waldemal' PeSSOa 'J

I! -, ,

COll1issão de Relações Exteriores
UDN - Raimundo Padl1ha _~ Pre-

sidente '

PSD - Renato Archcr - Vice-!'l'\
slden\ I

PTB - J:vete VD.l'giV; "I/le Pre~
sldente

pSD - Olavo costa:
pSD ->João Calmon
PSO - Armando FalC'm.
pSD - Amar'i Furtan
PTB - Petronio Ferual
pTB -- Cosia Rego
pTB - ZlÚre ,Nunes
PTB - Rubens ~'aiva .
ODN - SegJsmundo Andmde
ODN - RaUl de Góes
UDN - Jose Aparecido
PSP - Anló1.;o de Barros "
pDC - Francisco Sc€trpa.
pTN ,- Luiz ,Francisco

SUPLEN'l'ES '

PSO - Ilerachl Brll'celas
PSO - Raínrl Rezende
PSO - J esse Freire
pSD' ..:. Leopoldo Peres
pSO - Abelardo Jurema'
PTB - Altlno Machado
pTB ..:.. Adahil Barreto
PTB - Tabosa de Almeida
PTB - Pedro Catalão
PTB - Vago
UDN - José Sarney ,
lJDN - Adolpho Oliveira
ODN - José Meira,
UDN - Saldanha Derzi
PSP - Adrlão Bernardes
POI] - Henrique Turnes
F"~~f -- Vago ,
Reuniões: Quartas-feiras, às 15,3U

horas no 13° andar - Ane",o. ,
8ecertária:, Genny Xavier Marqll~-

PED - Lenoil' VargnH
PSD - AluisIo de C,!---~lro

PTB -
PTB - Arualt~· Lafayyettll
PTB - Silveira Linu

~ UDN - Dnar Mendes"
UDN -·Voga

pRP - Va"o

. i

Comissão de Orc~mento .
e Fiscalização Financeira

PSD - 'Guilhermino de ollve1ra
Presidente

TURMA "A"
UDN - pnúlo Sarasate Vice,·

, Pi'Csldent.e.

SUPLENTES

PSD - Chagas Freitas ,
pbD - Geraldo, Mesquita.
pSO - Jorge Kalume
PSD -;- Moura. Santos,
pSD - Tarso Dutra
PTB - Márla'.'Mala
PTB - F'lorlceno' Pab.:i'io
PTB - Milton Cabral
pTB - Wilson Ohedid
PTB - Silveira Llno

,UDN - 'Adolplto Ollveira
UDN -'Vago
UON - Vago
OON- Vago
PSB - Mário Lima
PSP - Vago
pDC - PUnia Sampaio

~uniõ~s: Quartàs. feiras às 15,ÚI'
horas.

Secretá.rla:, Lulzo Abigail de Farias.

Auxiliar: Carlos Alberto Ramos.
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PSD - Aloysio de CasLro Comissão de RI,dação
PSD - Blas Fortes
PSD - Clóvis Pestana
0SD - Nilo Coelho
pTB - }<'crnando Gamo
pTB - João Velgo
PTB - Manoel Novais
PT13, :.... 6zlres pontes
Ul~- Afrânio de Oliveira.
Ulm ~ Lourival .Baptista.
'pr,ql',-, Cid Furtado.
,P'l'N,:""; Floriano Rubim,
l;p,sp-~ Miguel Bahuryt,,·.. '

. TURMA "B"

pTB - Suuio ,MlÚor -;- Vice-pre-
, sidenie

~PSD - Al'malldo Corrêa
pSD - Benedito Vaz
1'50 - Joaquim Ramos
PSD - Rllphael Rezende
PTB - Adahll Barreto
PTB - Clemens sampaifl
PTB '- Florisceno Paixâo
UDN - Dnar l>lendes ,
UDN ....c ErnanJ 8atiro "
UDN - Newton carneiro.

'UDN - Snldnnha Derzi
PDC ~ Odllon coutinho o'

PR ' - Nogue1ra ,de, E;lezende

, ':rURMA "O:' '

1'81' - Janal'Y Nun,es - Vice ·Pre-
siden!:e '

, P8D - Antonio Feliclano
PSD - Eul'ico Ribeiro
PSD - Getúlio Moura
pSD - JandlIhy Carneiro
PTB - Lamartine 'Távora.
pTB - Mala ,Neto
pTB - Milton Dutra
pTB - Mllt.on Reis ,
UDN - Alde Sampaio
UDN - Allomar .Baleeiro
UDN - Ruy Santos
UDN - Carneiro de Loyola
pST -' Moysés Pimentel

SUPLENTES

pSD - Ponce de Arruda'
PSD - Olmo PIres
pSD - Joâo Calmon
pSO - Humberto Lucena
pSD - Manoel de Almeida.
PSD - Yuchhihlque Tamum
pSD - Al'I Alcantara
pSO - Ab1 aháo Sabbá
PSO - Jesse FreIra
pSD - José' Carlos Teixeira
pSD -- Jorge Kalume

PSO Ivar Saldanha
PSO - Edgar Pereira
PTB _. Abrahão Moura.
pTB -' Aloisio Nonõ
pTB - Chagas Rodrigues
PTB - Silveira Lino

PTB - MIJo Canamorosano
PTB' - 'Euvaldo Dlniz
PTB - Unirio Machado
PTB - Temperani Pel'eira
PTB - Osmar Grafulha,
PTB - Paulo <Coelho
PTB - Elias Nacle.'

PTB - Argilano Dario
UON ~ PUnio Lemos
UON - pereira. Lúcio
UDN - Heitor Cavalcanti
UDN ,- "Emival' Calado.-
UDN - Pedro .Braga
UON - Gal;lriel Hermes_
ODN -" Alltônlo carlos Mallalhães
UDN - }i'urtado·'Leite ' ,
UDN - Augusto Novaes,'

UDN - l-Ierbert Levy
ODN - Vago
1'131' - Vago

, PSP - Vago
PDO - Geremias Fontes

I PDC _ José RIcha
pTN - Hamilton Prado
MTR - Jaí'ro ·.Brum
PRT - Waldemar Alves

\ REUNIOEs

Plena' quarta-feira às 15 horas
Turma' "A":, terça-feira às, 15 horas
Turma "B": quJllta-feira' as 9. horas
Turma "C": quinta-feira as 15

horas.

Comissão de -fínanças
CESAR PRIEI'o'- PTB - Presidente

TURMA "A"

UDN' - Perell'aLOpes -' Vice- pre·
sidente '

pSD -- João Abdall],
PSD - Luiz Coelho
PSD - Márlo...'l'all}borlndeguy
PSD - Ozanam Coelll(J

,PTB - Ario Tlteodorc
PTB - Manso 'Cabral
PTB ..;. Wilson Chedló. L
UON - Flores Soal'es
UDN - Ossian Araripe
PSP-- Emmanuel Waisma,nn
PST - Marco Antônio

TURMA"B"

PSP - OarvalllO Sobrinho --Vl.se-
. "'residente

•PSD - Bivar O1into
pSD - Hermógenes Prineepe
PSD - ,Perachl Barcelos
pE'D - 'José Freire
PTB - Batista Ramos'
PTB - Paulo Coelho
pTB - OrUz Borges,
UDN - Edison Garcia
"0-' - Flaviano Ribeiro
UDN - Luiz .Brollzeado
PDC - Henrique Turnes
PTN - Hamilton Prado

,pR - Aécio Ounha
SUPLEI'ITES

PSD - Audíglo PInheiro
PSO - Mour.. Sanw~
PSD - Wilson Roriz
PSD - Olovis Pestana .'
PSO - Gilberto Fraia

. PSD - Waldemltr GuJmarâc·
• PSO - Orlando' Bertol!
':"SD - Levy Tavares
PTB - Edésio Nunes
PTB - 'Gastão Pedroi!'.
PTB . ..:o. F-ernando Gama
_TB - 'Zail'e Nunes
'?TB -Aquiles Diniz

,PTB - J'Ollé Esteves '
PTB ..:.. clemens Sampaio
UDN :..... Oscal' Cardoso

",DDN -.Raul de Góes

Comissão de ,Legislação Soc:lal·' gg~.=~~~%~laF'ilg~st~
lJDN ..:,. Sem mdlcação'

.,pTB - _4.dyllo Vianna - presl. ODN _ Scm Indleaçáo
ciente PSP - Vago

l:'SD - Philadelpho García '-! Vi· ~~~ ::;::~~:~cisCO Scarpa
cc·Presidente ' , PSB _ Francisto Julião,

UI:'''l - Hermes Macedo - Vic~- PTN '_ Raimundo Andrade
'presidente Reuniões OrdinárIas: Quartas e

PSD - Am1l1tns de Banos Qulnta-feli'as às 15,30 horas,
PSO - Dirceu Cardoso ,
PSD - F'ernando aSntana
PSD - Paes de Andlllde
pTB- BenediLo Oel'queil'a
PTB - Hélcio Mtlgh~nzani
PTB - Joâo Alves
PTB" - Wlldir Simões
UDN - Geraldo Freme
UDN - Jor~e Ouri '
UON - Palhano Sabola
l'ST - Waldcmar Alves
PbP - Barry Normat.Oll
POC - Gerem1as F'Ontes

pSD - Pedro Z!.mmermann
ESD - peixoto da Silveira
PTB - Afonso Celso .
PTB - Paulo Macarini
PTB - Raul Carneiro
PTB - Ruben Alves
PTB - R'Ubens palva ,
PTB - Sérgio Magalhães)
MB - Uniria Machad-:> J
nDN - Alde sampaio
ODN - Furtado leite
UON - Hermes Macedo
UDN - Manôel Tavelra
UON '- Oscar Corrêa
UUN - Raimundo Padilha
PSP - Bento Gonçalves
PSI' - Vago
PDC - pllnlo Sampaio
PDC .....; Vago ,
PST - Esmerlno Arruda
PRT - Lino MOrgalltl
Reuniões - QUl\l"tas e quintas ã.s 15

horas I '

secreUrla; Lia ,CampIst.a ·sant.os,

Oflclal Legislativo: Jo&é Ml.lrút Val­
Mlaro Villcnna.

Auxillar: Aracyde.Almeida côu­
celro.

Comissão de Educação e C\Jltul'a
OOK.- Lauro Cruz - Presidente,

"PSD - Aderbal JUl!ema. - Vice,
Presiden te '

PTB - elay de Araújo Vice-
Presidente,

EnTlVOS

PSD - Aulónlo Almeida
PSD - Daso Coimbra
PSD - Henrique Lima
PSD - 'YUkishlgue ramura
PTB - AUrillO VaJoís' ,
PTB - Elias Nacle
pTB -' Padre liIobre
PTB - ,Paulo Mansur
UbN - .Braga, Ramas ' ... '
PL - Brito Velho ,
UDN- Oceal'lo Carleal

, PSP ,_ campos Verga!
PDC - Eucllde~ Trlches ~
MT1~ - Dervllle AlIegretti

SUPLENTES

PSD - Dirceü éardoso
I'SD - Geraldo Me.squítr.
PSD - Joel Barbo.o;a
PSD - LuurO LeItão
PSD :.... Manoel Almeida',
PTB - 'Afonsu Celso
PTB -' Ar.tônlo Anllibellí
PTB - Ario, Theodoro
PTB - Milton nutra
l'T.& - Ed(;;io Nunes

. UDN - Alblno Zen!
UDN - Cardoso de Menezes

- UDN '_. Fr!lllcelmc Pereira
UON - palhano Saboia
1'51' - OtavIo 13rlz7.o11a
POC - Teófi10 de Andrade,
MTR ~ Ewaldo Almeida Plllto

Reuniões ,ordinárias: t.erças e quln·
tr..s-felras àS 1430' horas,

secretario; J Jsé Angus:O <!uerm:
Auxl!íar: Marta Clê1la ornco. ,
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1 Munhoz MO,
"!va Lopes e
ledo.

SU!'~ENIES

PSD - Al'malldo Leite
PSD - NlIo Coelho
PSD -' Janruhy Carneiro
PSD - Gullhermino de Oliveira
PSD - DasCl Coimbra
PTB - Austreségilo Mendonça
PTB - Renato Celedônio
PTB - João Veiga
PTB - Ramon de Oliveira Neto
PTB - MIguel Bufara
UDI'; - Lourival Bllt!Jlla,
UDN - Oceano Carlelal
UDN - Adolpho Oliveira
UDN - Pedro Braga
l'DO - Minara Mlama!",
PSP - Vago
MTR ~ Vago

'Comissão de Segurança
Nacional

m'ETtVot:::

PSD - Vago
PSD '- Luiz Fernando
rSD - 14evy FernandCl
PSD - AntônlCl Luciano
PSD - Edgar Pereira
PTFl - Garcia Fllho
PTB '-- Antônio AnnlbelJi
PTB - Heracllo Rego
?TB - Reli Ribeiro
PTB - Benjamin Fllrah
UDN - Costa Cavalcanti
UDN - Ormeo Botelho
UDN - Oscar Cardoso
UDN - Norberto Sclunit'
PEl? - Broca Filho
PTN - Ruy Amarlll
PDC ~ Juarez Távora

SUPLI;NTES

PSD - I'eruchl Barcelos
PSD - Dirno Pires
PSD - Lyrlo Berloll
PSD - Lenolr Vargas
PSD - Jorge KaJume
PTB - Milton Dutra
PTD - Petronlo Fernal
PTE ~ João 01lmplo
PTB - Rezende Monteiro
PTB - Vlngt Rosado
UDN - Adnucto Cardoso­
llDN - Sem indicação
UDN - Sem Indicação
Um:>: - Vago

PSp

PSP - Vfl~O

rnp - Ai"llOo Anscbau
PDC' - Euclides Trlches

Comissão de Serviço Públino
PSD - Gayoso de A"..... _.a. ­

Pl'fBlüenk,
PTB - Jamil Amiden vtce.

PleslrJente
UDN - Ezequias Costa Vlce~
. Pl'P!.idente
PSD - Anisio Rocha
PSD - Burlamaqul de Miranda
PSD - Chagas Freitas

. rSD - Geraldo Mesquita
PTB - ArgilflnO Dario
PTB - Edésio Nunes
PTB - João Olimpo
PTB ~ Jos ESteves ,
UDN - Euclides Mendonçp
PL - Raul PllIa
UDN '~ Touillnho Dantas
PSF - CanUoio l';ampaio
I'De - AlhJll Curi

PTN - Tllfy Nasslf
SlIPLtNTL:5

PDD - Alair Ferreira
_ pSD - Arnaldo Garcez

PSD -' Luiz Coelho
PEJU - Moura Santos
PSD - Osny Regls
pTB _. Benjamin Farah
P'l'B ~ Luna !'rene
p'rB - Neey Novaes
PTB - MlIo Cahmarosano
PTB - Ramon de Ollvelra
UDN - Braga Ramos
TJDN - eHitor Dias
UDN - Lourival sdista

UDN - Paore oadlnho
PTN - oséas Cal'doso
POC - Aristóteles Fernandes
PSP - Sem Indicação

Secrelárl", - Maria da Glória Peres
TorclJy

Reuniões - Terças-feiras, às ~lto-

raso na sala 217. ,'" ,

Comissão de Transportes,
Comunicações e Obras Públicas

!'TB - WilSOn Fadul _ presidente,
UDN - vasco Filho - lq Vlce~

p!'esllienle,

PSD - Orlando Bértoll - 2" vtce·
presidente, '

PSD - Waldemar Gubnll.rlíes.
PSD - Pllnlo Costa.
PSD - Celso Murta.
PSD - Josaphat BorGes.
UDN - Edllson rav~~a. '
UDN - Nicolau Tuma.
tlDN -- DiomlclO Freitas.
pTB - Antonio Batly,
p'ra - GB8táO Pedrell'a.
pTB - MlIverncs Llmu.
PTB - Lunll Freire
pl'N - Dias Menezes.
f'SP - Adlb Chama,
pOC - EmUlo GOmes.

SUPLENTES

PSD - Lauro Leltão.
PSD - PaUlO Monk'ulS.
PSD - Ivan Saldanha.
PSO - Armando Leite.
PSD - Fernando Santana.
,UDN - Machado Rollemberg.
UDN - Jlll'ge Curl,
UDN - HorácJo Bethonlro
UDN - Tourinho Dantas.
PTB - Waldir SImões,
pTB - Celso Amara!.
PTB - Mala Neto.
PTB - Ruben Alves,
PTB - Rubens Paiva
PRP - Oswaldo ZanelJo.
PSP - VaGo,

PDC - Juarez Ta\·ora.

Reuniões' terça e quinta All lfi ho­
ras n~ Sala 107,

Secretália - Almlta Cruz LoPN de
Siqueira.

Auxiliares - E.
relra. Stella pro'
MarIa oa C(.ncelr

Comissão do DIGtrito Federal
EFEUVOS

'UDN - Gullhel'me M a c h ado
Presidente

rDC, - Paulo de Tarso - Vice
Presidente

PSD - Valérlo Magnlhães - Vice·
Presidente

PSD - Carlos Murilo
PSD - Peloxto da SlIvelra
PSD - Humberto Lucena
PSD - Dirceu Cardoso
PRD - Aluizio Bezerra
PílD - Leopoldo Pe!'es
PSD - Wilson Roriz
PSD - Lauro Ú'ltilo

, PTB - Necy Novaes
PTB - Bl'eno da Siiveira
PTB - Sérgio Magalhães
PTB - Paulo FTelre
PTB - Haroldo DuarLe
I'TS - Rezende Monteiro
PTB - ACjulles Dlnlz
PTB - Glorunlln Alves
UDN - EmJval Caiado
UDN ~ Dill5 LIll~

UDN - Arnaldo Nogueira
UT'N - Jate~ Machado
U1JH -= Machado ROllemberg
UDN - Horácjo Bethonlco
PSP - Ge~aJd() de Barros
PSP - Ludovleo de Almslds
PDC - Franco Mont()ro
PST - Má.rlo Covas
PTN - Marcelo l!JIIJllor4

SIJPLEN'l'ES

PSD - ozannm coclllo
PSD - Dirceu Cardoso
PSD - Anisio Rocha
PSD - LIsteI' caldas
PSD - Philadelpho García
PSD - Armando Leite
PSD - Expedito Machado
PSD - Daso Coimbra
PSD - Moura Santos'
PTB - lvete Vargas
PI'B - Ney Maralhão
PTB - Herácllo Rêlto
PTB - Vieira Pas.so.~
PTB - Celso Amaral
PTB - HeI! Ribeiro
PTB - Milton Reis .
PTB - Paulo Macarini
UDN - Afrânio Ollvelra
UDN - Adolfo Oliveira
UDN - Manuel Tavelra
UDN - Francellno Pereira
UDN - Wilson Martins
UDN - Edson IlGrcia
UDN - Nicolau Tuma

I PST - Vago
PST - Vago
PDC - Jose Menck
PSI> - RIbeiro Coutinho
PRT - HU20 BOl'ghi

130 - Maurielu GOUJart.

COMISSõES ESPECIAIS
MISTAS E EXTERNAS

Ohefe: !vannoch Lopes Rosas
Local: l6~ andar

'Ramais - 260 e .152

Comissão de Valorização
Econômica da Amazônia

1. ListeI' Caldas - PSD - Presi­
dente

:lo Gabriel Hermes - UDN - Vice-
Presidente

3. João Menezés - PSD
4. Rachid Mamed - PSD
5. Américo Silva - PTB
65 'Gilberto Mrstrinho - PTB
7, Vieira Passos - PTB
8. Oorrêa da Costa - UDN
9. José Sarney - UDN

10. Sylvio Braga - PSp
11. Tenórlo Cavalcanti - PRT

SUPLENTES

PSD - Abraháo Sabbá
J cse FreIre

Valéria Magalhães
PTB - :Manuel Barbudo

Renato Medelro.s
UDN - Emival Calado

Vago
PTN - Rrull1undo Andrade

Comissão da Bacia do São
Francisco'

1. Teódulo de Alhuquerque - PR ­
Presidente

2. Edgard Pereira - PSD - Vice·
Presidente

.3. Manoel de Almeida - PSD
4•.'Medeiros Neto - PSD
5. Mllvel'lles Lima - PTB
6, Paulo Freire - PTB
7. Antonio carlos Magalhães - UDN
8. LuIz Viana - UDN
9. Oscar Corrêa - UDN

10, Mário L{ma - PSB
11. Bento Gon~f11ves - ~p

SUPLENTEs

PSD - Adelmar Carvall10 ~
José carlos Teixeira
José Maria Alkmln

PTB - Abrahão Moura
. Aloysio NonO

L'lmartine Távora
UDN - José oarlos

Seglsmundo Andrad.·
simão da f1unha

PTN - Ol!CGr Cardoso

Comissão do Polígono
. das Sêcas

1, Oo.sta J,Jma - UDN - presídentl!
2, Arnaldo Garct't - PSD - Vice·

Presldentll

3. Oarlo.s Murllo •• PSD
4. Dirno pires - PSD
5, ArthUl' Lillia - PTB
6. Aurino Valols - PTB
7. Ney Maranhão - PTB
8, Francellno Pereira - UDN
9. Te6fi1o Pires - UDN .

10, Muniz Falcão - PSl'
11. Ribeiro Coutinho - PDC

SUPLENTES

PSD - Oliveira BrHo
Paes de Almeida
Rena LO Azeredo

t'TB - Arthur LIma
MlJvernes !4ima

UDN - José Meira
Dias Lins

PRP - Oswaldo Znnello

Comissão Especial designada
para dar Parecer ao Projeto
nq 15, de 1963, que "Dispõe
sôbre a Política e as Insti­
tuicões Monetárias. Bancárias
e Creditícias; cria o GonselhG
Monetário Nacional e dá ou­
tras providências"

l. Oswaldo LII'IR Filho, - MB _
Presidente

2, pedro Aleixo - UDN - Vic.w

Presidente
3. José Maria Alkmin - PSD
4, Orm Regia - PSD
ti. Tal1credo Neves - PSD
G. Ull~es Ouimarlíes - PSD
7. Bocayuva Cunha - PTB
8. Ccsar Prieto - PTB
9. Gílberto Mestrlnho - PTB

10. Ferro costa - UDN
11. Herbert Levy - UDN
12. Raimundo 1"lldilha ~ UDN
13" Sylvio Braga - PSP
14. Henrique Turller :... PDO
15. Paes de Almeloa ~ PSD

SUP't.!;NTES

Gllberto Faria - PSD
Paiva Muniz - PTB
Raimundo Padílha - UDN
stélio Maroja ,- 1"81"
Vago - PDC

Comissão Especial desigl1ada
para dar parecer ao projett)
i n° 136, de 1963. que "fixa
I novos valores para os venci.

mentos dos Servidores d.
Poder Executivo. Civis e MiIi..
tares e dá outras providên­
cias"

1. Pedro Aleixo - UDN - PresI­
dente

2, BocayuvaCunha - PTB - VI­
c~·Presíoente

3. oOJlvelra Brito - PSD - Relator
4. ExjJedlto Machndo - pSD _ ne~

·,visor
5. Armando Corrêa - l"SD
6. Ohagas Freitas - PSD
7. Gullhermlno de OliVeira - PSD
8. Humberto Lncena - PSD
9. -,I.auro Leilão - PSD

10, Antonio Jncá - pTB
11. celso Amoral - 1"TB
12, CesnT prIeto - PTB
13. Garcia FilhCl - n's
14. Wilson Fadul - PTB
15, BUac Pinto - UDN'
16. Magalhães Melo - UDN
17, Paulo Snraza te - UDN
19. Ruy Santos - UDN
19, Muniz Falcão - 1'81'

: 20, José Richa _ PUC
21, Tuffy Nuslf - PTN

SUPLUi'fES

Dirceu Oardoso - PSD
Afonso Celso - PTB
Gll Veloso - UDN
Campos Vergal - pS'f'
Val!:o - ppC
RaimundoA~ - ..."
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-

li~~-;~~~: 1~;,~f~~~ ~~:~Jg(l~P~~l\cifi
Fc~·t.1:::!l3nte c:o r,!ipiSl61'.W da ELtuca­
ç'::o e Cul'tul'a, l1a Univ8ú11t]ncle do
Parú, 115 (cento e Cjl1in:e) cargos de
P~'úfesuor GD..tct!ittiCO, ass~n c1wtl'i­
I;uidQS :_53 c?r.;;OJ para a Paculd8de
de FllosofiEj, CiéilCÜ1S e Letras) 85
G21g0S pam. a l!1scola ele EngellhUl'ia
e 27 c8.rgos par?, a Flculdac1e do
Ciê:nc!~s E.conênnicllz. ...

Reitor, l1ão podendo sel' a 1 t e r a d o
numerictzmente dentro do period"
pm'll, o qual foi organizado, nunca
infel'iOl" a cinco anos, cada período.

§ l° O Quadro. éle que trata este
artigo será organizado dentro ele 90
(no-lenta) dias da vigência desta lei
e stlbEl'etido à aprovacão do Podel'
E,:acütivo. -

§ 2° Nenhum docente ou funcio­
nÉol'io técnico será, admitido sem que
preceda a instalação do respectivo
.se::v!ço.

Art, ,j)" Os professôres das Facul­
dades dé Filosofia, Oi&ncias e Letras
e ela' raculdade de Ciências Eco­
nc.ll1~cas, ContálJe[~, e AtuarIais, nã()
D?m1ticlos em carater efetivo, pode­
mo ser aprOveitados dentro do Qua­
dl'O referido no art. 8° e nas con­
dições estabelecidas no art, 70.

Parágrafo único. :1!: igualmente as­
segurado o :::,proveitamento _do pes­
soal técnico e administmTIVo da$
escolas referidKS neste artigo, deu-'
tro do mesmo Quadro e nas mesmas
condições,

Art. 10. Enquanto a Escola de
:!!':}genharia e as Faculdades de Filo­
SOfia, Ciências e Letras e de Cién­
mas Econômicas, Contáb'Bis e Atua-,
riais não dir,puserem de Congregação
na forma do art. 31 do Deczeto l1Ú­
mero 19.851, de 11 de abril de 1931
o provimento efetivo elos car"os dé
Professor CaLedrático nos mel~Qiona­
dos illstitui'os de ensino se fatá ]lor
melO de COllCUi'SO de titulos e p1'O­
vns per:mte o Conselho Uni.,2rsitá­
rio que para isso Íl1l1eiOllBxi', com tô­
das as atribuições pertinente à COll­

-gTegaçâo e ao Conselho T€~ni~D l~.d­
:-J..I.i:iJISiTlJ.Uvo.

Pe:~:srafo única. A realiz?ç§o al1U11
<:13 prc'\!,9.s P~-l'il a dcr5:-rcia ·lhTi'e c1e:·.:,;~s
e:t::~n;l3~llnEni.C.3 se falÉ lJ':io l:ccsrno
'P,:";::2:~:).

IV - el':.1. n21~:E.l.·~1 .Gt':!',SO o cu.r­
l'icu.lo CD:i.tr;::Gc;'1dG- :~, rrlC,~Dr T'.ú:'l1,::ro
de c1:!::;Dll)l::.n~,i do que o .i=\re-visto na
lelisI~º::o vigente .s;ôlne o ee.Jlno 811­
pe:do:r;

V - nenhum cmso doa In3tihltos
CeDtral,s DU d2.s Fz,culdades p:lderá
funcional' com menos ele 30 <frinta)
ou mais àe 60 (sessenta) alunos em
cada sÉ1:ie,

§ 2° Respeitado3 os preceitos cons­
titucionc,is, os Rsl8-ÍUtos da' Univ61'­
sidade disporão sêbre a carreira do
magistério que compreenderá o Ins­
trutor, o Assistente, o Professor Ad­
junto e o Professor, belll como sôbre
as condições de provimento de seus
cargos.

§ 39 As disciplill"as seri:to obrigato­
riamente agrupadas em departamen­
tos, observado o critério da afini-
dade. '

.'Jt. 13. Os cargos de--Professor
Catedrático criado3 p'31as Leis núme­
ros· 1. 049, ele 3 de janeim de 1950,
para a Faculdade de Medicina 'e
1.2M, de 4 de dezembro de 1950,
para as Faculdades de Direito e de
F'armácia, tôdas da Ul:liversiclade do
Pará, quando não Pl'Ovidos nas mes­
mas em virtude da adoçê,o elo regime _
departamental a ser estruturado em
seus Reg!mentos, terão· a sua lotaçãe>
estabelemda pelo COl1aelho Universi-

§ ~1?·Só poderão exercer cargos de tário. '
Professor Adjunto e Professor, pl'O- ArL 14. Serií.o extintos os cargos
fissionais com titulas de Livre Do- de ProIesaor Catedn'itico que, dentro
cente Ou Profe~5D~ ,catedráticq de elo prazo de quatro anos não tiverem
qualquer das, dU;Clplmus_ ql1e mt~- sido providos em caniter efetivo, bem
gram o Depanamento, ,cl\:![tnc~o .pr?Vl- como aquclen já proVidos que se va.
~os o~ ca~gos nas cond.çoes re!enclas 'ga1'2IT! a ))ar~ir_ da Vige!1cia desta lei.
LO a.t. 7. , Art, 1", Serao r~lantIc1os em pleno

Al't. 7° Os cOll~ratos do p3~scal do- VJgcr tcaos os ill'tJgOS rla3 L'Sis nll-"
C~l~te, .Mcnlco e ad'UellÜ3trati\'0 da m:;~\ 3.191, de 2 d~ jtl~~O ele 1957
UmV€l'B1C,,,,dê rCE;2r-;:;\Ô-ao pela 1egLs- e ú. uc§-E, (l~ 2~ de JanG1LO de 1931,
],c:,,:'ío elo trat2!ho. que nao CGmranarem a presel1te lei.

" , Art. 13. Os recursO") destiu'ldos a
Are. e~ q ejnr:":l'D d~ P"1s,sc~:ü Do.. CC:ISt1"UQÕZi~: Íllstala;-ões'-e equiparr16n­

C~~:':.;3, .rr}~~:....co -c. P.~:lln!lU3L'l'atlYO da. toa, reie:,idos 110 ~ 10 do nrL. f)O da
U0-_hrer~~~.~L:3 ~;~:'2. I1::r:do p9.1o C,:El- L2Í 1}Q 3.12'1, ele 2 de juElD de 1937
~"lo (}nlver':::~'L"u~l;') ·e fU~i:llt1clo pelo pode?i1o 521' CIT..;;re~8,cIo13 t8.i11hênl ná

il.J:t. 3~ A Universidade do Pat'á
se empenhará no e"tudo dos proble­
ma3 relacionados coni o desenvolvi­
mento social, ecoilômico e cultural do
País, especialmente da Amazônia e,
na medida de suas possibilidades, co­
jaboralã com as entidades públicas
e privadas que o solicitarem.

Art. 4° A estrutura da Universi­
dad;~ e dos estabelecimento3 compo­
nentes e as relacóes entre os mes­
mos e as l'espectlvas áre?s de com­
p3têrlCÍ[i.l se,::i:o organlseclas e àefin~-~

das no seu Estatuto 2. ser elebOl'Jdo
pelo COl1Eelho UniterDi:2.rio e ~pro·

vado pcr decreto do Fr0siJente dI:!
RGpública.

Art, 59 Os Ól',,§oS' delIberativos e
consultivos da Univer:Jielade e de seus
Institutos CeniTais e Faculdades se­
rão orga:n,izados nos têrmos dos E3-'
tatutos a que sefere o art. 4°.

Art. 6° Na organização do ,sea re­
gillle didático, inclusive de currículo
âe seus cursos, a Universidade do
Pará não estará adsl:rita às exigên­
cias da legislação geral, do ensino
superior, ressalvado o 'que dispõe o
parágrafo único dêsce m'tigo .9uanto
aos dIplomas prOfiSSIOnais.

§ 19 Para que seus diplomas pro­
fissionais possam conferir as prer­
rogativas legais aos respectivos titu­
lares, deverão ser obsGl'vados, pela
Universidade do Pará, os seguintes
principios:

I - a duração de seus cursos pro­
fissionais, incluindo fl doa correspon-­
c1entes cursos bá~ücos, ministrados
pelos IUstitqtos Cêlltmís, não pode­
rão S3I infel'ior ao p:ldl':'\o mÍllimo
instiLuído p~la le:gi::;In:g0.o ~81'n.l;.,

II -: 1180 parIer?, ser elhnin;J,da

~I~~·~:ii16I::i~~1%ri;~1.~r.rçfL~3g~;21; Ch;i:
1~3:13J t3:1(~G e!::1 v1::i:u a f{lI'n1~çlo .:113
rl:::-C.l·~::=','J:.:.:,j:J '::~)f;::;~:;li:::-_::2[.J, QUe q,.l~ 1-
~Ef~'"<.,,~?19~~ ~~;,:a SéJ: "~~~ini;:;t:'[~c13, C'fln
_J=.~""G ,,1_.c. cu 1,.enor do que a
p~·:r::~-:,'(,~ 113 r:;l:.:J-:l3. 12J'is!2~:;O;

~j~!:;;;ê~~:.~~:~~~l:~~ !~,h~6~~!~;~~~
ou F!:-;,":,:.": e. ~.O.3 L~::nu:i.H tr~b~~Ii:a3
t:~s':'::.':'G~~, r;':';:êL:~J E3l' sbclillas
qt:.::'.';~~~_l~'?~: ~72!.~"S_ adr:1:tl.:~r_3 pela.
l;:-:;.GL"::~.o g=l'~l e ()U3 ill1p:l'l ~~:'1, di­
l"';'l;:{, ou in:2::&~~.':}2:,."nt;e, 0::1 dL:- :;2~sa

de :í:?zc,;,'U'::::.c2c;
o C[::::::'~'2;:~{} lTrvz::'n')..l c1:=creta:
Art. 1'9 A Un:v0Ts,dade do pará,

'e<,'ada Dalá Lei no) 3.191, de 2,. de
julto de 1"0'1. CJm sede. em, Be,e1u,
Car:,itul elD Esi.ntlo do Para, VInculada
ao ]c!Unistério da Educação e < Cultura
e incluidn, na cate;'orla constante do
item í art, 30 da Lei nQ 1.254, de 4
de de~embro de W50, é uma insti­
tuicão de ensiilo superior de pesquisa
e éstudó fm todos os ramos do sa­
boe!' e de divulgação científica, téc­
nica e cultul'al.

Parágrafo único, A Universidade
terá personalidade jurídica e gozará
de autollOlnia didática, financeÍl'a,
econômica, administrativa e discipli­
nar, na lurma da lei,

Art. 2" A UniversLdade 13erá uma
unidade orgánica integrada pOl' Ins­
titutos Centrais de ensino, e de', pes­
quisas e por Faculdades destinadas à
formacão profissional, cabendo:

I ..:: Aos Institutos Centrais, na
esfera de sua competência:

a) ministJ..ar c u r s o s bli,sicos de
ciências, letras e artes;

b) fcrmar' pesquisa~dores e esp'6cia­
listas; e

G) d:'!l' cursos de pós-graduação c
l'ea1i5:11' pesquisas e- e:;;tudos nas res­
pectl',.as 1l5pecialidades.

II - As Faculdades, na sua es­
fera d'3 comj)et~ncia: "

a) dar fÜ'l'~nag§:o profisi3íonaI e téc...
nir,:J; .-

h) Fi:iÃ1~,gtral' CU:'SG-~ de especi'.11í:r.a....
çfio f:l~ p~ç3 ..0radl!P..9Eo: e

c) 1"0212sal' l:s:::c,;..1im::s e e.3t;.uc1cs nos
1'~rrK~0~ivos c~:::x~:d.3 de ~\':)::'c:'(~::o Chhl­
Hficft.J t-foI.l.olb~i~a I ç:.lHürRl~

EUESTJTUTTVO AO PRO,]ETO !<Tú­
~JLT;'PO 2.(i~~-61, lj;LAEOE·~O P!EJ_O
D1jTPTT'!':no I,AURO CR.UZ ADO­
':I:'~T'\'1 per.A f'!0Mi"'Sl\0 DE l?i'::ITJ­
n'Q,'O 'R rnL'T'Tro'" B ~cpDnTT'T''l

"I~-r n ~"l' ~TAFT.'1 I)J\' C.c~~AJ1,A

~,::::J I:'~"'jT1.ó~~Q,3

P,:::::::I::t n·~ r:.~t..rXCCt

f'.. Fj,-:~-:"\) <33 n'l ?,e4~-61, l'~Btll..

i:c'~'J ~~ I~:~5"1e,"':'!l ~!1 Ped"r :E:E~t-

f' .';". 1:i ~ :,.,.--1 _ "J"'1-:' o e7'"
"'I (::'~ "-~1:'~"" ~~ .:':.-;.' 1.>11

í: n 1':1 ';-""'-l ,-~:, ""'''''J """":: :~ y-:':~ "'!)

r· -.~, "" r.:: ",", __ o • - r"ll r5~')~~'''''':0

(.'"; ""::,~jr'''''''' _'7 - (; r,~-"~"_~";"'i-, TTq"i"''3-:'~'''''''''''r:'?

l ", ,,: .. ,?,L ,.. - ~l') -,;, ~ .:':~1::.~~.~.~ C!J S1 r::' ~'G"':!
cl,~ 1:-' ~_~-~ ._~>';" ,f _. v

F.Y~"· t'.l"~r::fJ- 1_ lcé~~§'o do.s
T':T~'7>·~:I:'- __ C~1~'-.Gg ;:')r'_~ l?-:tf"1"IEleci-
&"' í~0 ,....'~''"':-,.;f' r~'l IJph·e:'Ti09r1e.

1_2't. lP. OS ~B!:~OS de 1)t1!)f~e:~{)~ c;;~~

t~I~.i;)lirl] rr1<:r r1 ns PE'l~s l::is l1tmQ~
1";~ 1 OI<J o c'!~ '3 de ;311°i,1'O d~ 1950,
r,;[y,' a Fn~111''''(1~ (lI" Dll'eito e (1.1'
r'!~~~';1.íeia. t":,ri'l.S d9 Univsl'sic1flde do
PfU~. qupncio 1)2.0 pl'ovirlo.s nas
m~e:E12" em vh'hF18 da Bdo~'io do 1.'(".
~']P1G -d=D':il f~!nel't?l a gpr estl'lltu-

, T8rlO I'Ul ,g~l1" 'PedmenLos, ter20 a
su,' lot9~ão estehelecida pelo Con·
s,:,1}ln 1'Jl1~VPt''",H';1·io.

Art. 20. A Reitoria, ouvido o Oon­
lJelho universigrio. organizarã, den­
tro de noventa (91]) dias da pulJU­
c2.cilo da presente Lei o Quadro Ex­

, traordinlil'lo de Pessoal da nivel";;~­
'C1ade do Pará a ser aprovado pelo
Pregjc'!ente da República.

Art, 21. Esta lei entrará em vigor
na data da sua public9A:;ão. ficando
revogad<Js tôc1as ::w disposições em
contrqj'j,o.

Sala dn Comissão, . em 27 rIe l'l'<l­
t"mbro de 1261. - Plínio Sa1:Jaio,
nelúo::.

l?rofE~sor Catedrtico nos menciona- cutivo, tem em vista a "reestrutura­
dos Institutos de ellsjno se fará por cão da Univel'sidade do Pará. I

meio de concurso de titulos e provas • O nobre Relator, DeIJutado Plínio
,perante o Conselho niversitáI'io que Salgado, apresentou um substitutivo
para isso funcionará com tôdas as intmdu:;indo alterações várias, pro­

~,atribuições pertinentes à Congre- posi~ão essa public1\da para estudo
gaçâo e ao Conselho Técnicl:l Adml- dos ilustres l'nembros desta Comissão.
nlstrativo. Concordamos com a maior parte

Parágrafo único - a realização das disposições desse substit'(!tivo,
ítnuoJ de provas para a doc~ncla- Entretanto, pedimos vênia para' ofe­
livre dêE~es estabelecimentos se fará recer diversas emendas, algumas' ape­
pelo mesmo procerso. ' nas r'slativas à distribuição da,ma-

tél'ia'J out.ras, pon~n1, aditivas e ou-
Art, 13, Aos treze (13) pmfessô- tl'as ~.illCl:1 lü;;er811do o tel;to pro­

l'8S da Ezcola de Eng'Enhal'ia W1Jm- p03tO em ~.lguns art1;os.
(100 @,tIVOS eT.1 vil'tuc~e de ato do
C1!Jveli1~àol' cio EZt2tdo do Pará al1~ EnéendelillJS que n7~o se justlficalll
teriol' à inCCl'pOIT!..Ç21J da nleo::lna a vt!ltosr:s dsspe:.;as COl1:l cursos supe­
:niv0rsiflacie rIo PDrá fica assegur,lc~o riares, qUD,nelo não há int61'ê3rie !;leIas
(l e.pro"êitamento C9mo ProfelJSor de mesmos ieto é ouando a matncula
E1::i110 Superior, nivel 1. se 1.'edtiz a cifras mínimas, o que

torna demasiado onerosa a formaçãq
Parágrafo único, - Os cargos men- de pl'Ofissio)1ais. Por outro lado, e

cionados neste artigo se1'ão extintos necesslÍrio evitar-se a criação ilimi­
à medida que vaga,rem, tada de disciplinas neste ou naquele

'Art, 14. . Serão mantidos em curso que, longe de repr.esentar maior
pleno vigor todos-os artigos das Leis prov~ito para o ensino, só serve para
números 3.191, de 2 de ulho de 1957 perturbar o estudante que não chega
e 3 o 685-B, de 26 de janeiro de 1961, a aprender dIreito nenhuma. A ins­
que n~,o contrariarem a preDente LeI. talaç!io de novas cadeiras Só propor-

Art. 15. Os recursos destinados a ciona, como resultado, novos emp1:e­
constl'l1ções, inshlaçães e equipa- gos públicos, ou sej a novos encargos
mentos, l'eferidos no § 19 do art, 99 para o erário, sem qualquer proveito
da Lei n.o 3 191, de 2 de julho de para o futuro proi1ssional.
1~57, poderão,".s~r empl:e.~ados ~am- I pen~amos, 'por outro lado, que, fu­
be)~~ 1l~ aqll!"ICS.~ de a1"a.:'o p'a[~. a turamente, esta Universidade, como
~nllel'Eildade me!J"~!lte de~, piopna- BS novas de Bl'2,sília, de São Paulo
çao,. " n; e do Am8,~OllaS, e mais tarde as 'de-

f:.It. 16. 11: • <ia cf?mpe"en",a do mais federo.is, d3Vel'á transformar-se
ReltOl: a mOYllnent~cao das Contas .' Fundec'o dentro da qual qual­
da mver"jc1"l(le. que vs pres~a.rá ao e:<l - lemé~~;o do COi'no c1ocent'2 téc­
Tl'ibt!~lal de C:ont2s. obrig9t0rlOS os ~\;;~ EU adn~Íl,lúrati';o tenha apenas
~'~;:""lÍüs pm'te no P·9.nco do ~r~:~ll ;; ggrlU1tias dli.s leis trabalhistas,
'~~ A:,.,;_,n~l·t~,no ':'?neo de Ci,dItO S3:n dü"eitos de 'vit"ll1{jiGdad':l qUE;
n,_ A. o '. • f. q ':". t~. in:'2li:l:..1.e1.1t3

1
na e.=iel'a ao e}lSlno, 80

P.:·t, 17 .. F8Tl o aLenc.iElento do tiül c:-ni.rJ;-:,uirl0 r:ll'a ine.íici',::ucia dos
c1L-oJo.:;to 11a Dt"P':t:'L,' '::' leI. é ri,t1torlJ~do cpr3:J" l..... i i ilGÍ:t.'''C n:;

~·'r;':~;,.~;;"~~;~~!r;'0}~{~: ~~f::~!1'~~~1~lt~~1~~;
_. ~:r-'i":':~"._ . _

;' -':':":.';11 e
'~" . 'I I j-"I,.:- -~ ") l~:
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bros desta. comissão, para uma re.
união ao realizar-se na. próxima. quin.
ta-feira., dia 2 de maio, às 15 horo,s e
30 minutos, na SaIo. da '-Ooml.sslió ,
Brasllla, em 30 de abril de' 1963. ­
Lui;;:a Abigail de Farias, Secretária'. '

j

De Transportes, Comunicações
. e Obras, Públicas .

ATA DA~5a REUNIAo ORDINAnIA
REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE
1963.
Aos vinte e cinco. dias do· mês de

abril de mil novecentos e sessenta. e
três, l'eunlu-se às quinze horas, 11""
sala 107, sob a PresidênoIa do Se·
nhor VaEco Filho, Vice-presIdente, ao
Comissão de Trensportes, Oomunica.
gões e Obras Públicas. Comparece.
raro os Senhores Vasco Fiiho, Vice­
Presidente, Orlando Bértotl, Viccw
presidente, DIas Menezes, Elmillo Go­
mes,' WAldir Simões. Josaphat Bor­
gcs. Machado J:l,ollemberg, Celso MUl­
ta, Antonio Baby Plinlo Cost'a D!ow
miclo Freitas e Mil\'ernes Lima'. Del. '
xaram de comparecer os Senhores
Wilson Fadul -' Presidente, Wa:de­
mar Guimarães, Edll.qon Tavor!!. m­
oolau Tuma, Gastão Pedreira, LunB,
FreIre e AdIb Chamas. O Senllor
Presimnte em exercício inJciou os
trabalhos, determinando fõsse fcIta
a leitura da ata da reunião anterior,
tendo ~ido a. rneama aprovada, sem
restrições e lISsinada. 'Em seguida
deu a palav'l'a ao Senhor Orlando
Bértotl, que passou a' relatar o pro­
jeto nO'2.674 de 1961 - 'que "AlIto­
rlza o Poder, ExecutIvo a emltlr um'\
série de selos comemoraUvas elo ses,·
qulcentenárj~ da Cal'ta de Lei de "
de dezembro. de 18JO e dá outras pro.
vidênclas". . Parecer favorável pclo
arqUivamento. O Senhor Relator es­
clareceu os motivos e razões elo seu
arquivamento. Pôsto em votarão foi
o projeto arquivado nos têrrnos da
parecer do .Relator Orlando BértoU.
O Senhor Vasco .Filho passou a Pl'e.
sidêllcla ao Senhor Orlando Bérloli•
Vice-Presidente, que deu. a_ palllv!'a,
no Senhor AntonJo Baby que leu
requerimento qUe ~erú' apresentado li
MeSada Câmara, na forma do' artigo
40, § 22 do Regimento Interno. a.
resPlllto do Proje:o, 'de sua nutol'la,
n" 2.830 de 1961, l'ciatado nesta Co­
mlll~ão e que se el1contl'a na Oom13.
do, tle Orçamento; C011\ pedIdo ele
"Vista Coletiva", dcsde ':,0 de no­
vembro de mll novecentas e se'óscnt'l
e UDl. Não havendo matéria em
pauta o Senhor Presidente em cÃer."
ciclo encer.. u a reunião, às quinze
horas. E, para con5tnr. en Annita
CI/l"Y Lopes ele Siqueira: Secretária,'
lavrei a presente ata. qne, depois de
Bda e aprovada, será =inada pelo
Scnllor Preslden!e.

,I

aquisição de áreas para-a':úniversi-l Art. 4q O Relior, ouvido o Conselho rio, as publicações e 06 materiais cleu.
dade, medlanie desapropriação. Unjve~sitárlo, organizará, Jleniro de tiflCOS de qualque,r natureza de que

Mt. 17. li: da comp€iência do Rei- '9{) (noventa) dias. a. panir de. pnbli- necessite.
tor a movimentação das contas da cação desta lei, o Quadro do Pessoal Art. 15. Para localização dos dlver-
Universidade, que as prestará ao Tri. da Universidade. i I"-d d U 1 i
bunal de Contas, ohrigatórios os de- Art. 59 Nenhum docente ou funclo- ~~dese~ ç:;'rt :ádes~ca~a ~ov'i~:
pósltos parte no Banco d~ :ijrasll nário lécnico s~rá. admitido sem qUe tituw Agronômico do NOrte ~IAN)
S. A., parte no Banco de Credito da se proclda li. criação do respectivo uma MEla., tendo como limites o pro-
1.111azõnla S. A. serviço. " longamejlto, em linha reta. da tra-

A!"t. 18. Para o,.. atendimento do Art. 69 Os professõres das atuais vessa H1EIlaitã- ll/lé o rio Quantá, ex~
disposto na presente lei, é .autorl- Faculdades de FIlosofi~, .clêncillS -e cluido a Escola. de Agronomia' ·da.
zado a abertura, pelo MIJ;llsterlo da L~tl'as, Faculdade de Clenclas Econô- Amazônia, li margem esqureda do re­
Educação e cultura, do credito espe· mwas, Contábeis e Atua,rials. da E.;. f~rlao rio Quamã, até a. desemIJoca­
elai de Cr$ 250.000.000,00 (duzentos cola de Engenharia, da Escola de Ser- dura do Igarapé Tacunduba. e os
e cinqüenta milhões de cruzeiros), \'Içe Social e da Escola Superior de atuais limites internos do mC!IllJlonado
sendo 01'$ 90.000.000,00 (noventa ml- Química do Pará não admitidos pelo Instituto Agronômico do Norte <!AN).
lllões de cruzeiros) para pessoal e Govêrno Federal em caráter efetivo.
Cr$ 160.000.000,00 <cento e· sessenta poderão ser aproveitados como Inte- Mt. 16. As verb:lS destinadas,
milhões de cruzeiros) para material, rinos, pelo prazo de ::I <três) anos, anualmente. à Universidade do' Pará

Art. 19, O Orçamento da União, nndo o qual terão de }submeter-se a na Lci Orçamentária da Unlão, .serão
ti partir de lD63 consignará durante conCUJ'so de provas e tltulos. colocadas, integralmente, li .dlsposlç:lO
cinco (5) anos, importância não infe- Art. 79 Para compor o Quadro Do· dI) ReItor da mesma, até 28 <vinte e

. rlor a 01'$ 500.000.000,00 (quinhentos cf·nte da Escola de Engenha.rla das oito) de fevereiro de cada "1:0, na
mílhóesde cruzeiros) anuais_ desti- Faculdades de Filosofia. Ciências e Agência. do Banco do BrllSil, em Be­
nados a custear a construçao dos' Letras e de Ciências Econômicas OOn- lém do Pará, que as entregará, em 4
ediflclps da Unlversldade:do Pará e tábeis' e Autuarlals, insiituldas' pela 'quatro) parcelas, nos meses de fe­
de ucordo com o planejamento or~a. Lei n9 3,191. de 2 de julho de 195'1. verel.ro, maio, ~agõstó.e novembro. _
nlzado e aprovado, em cada exelci- bem assím da Escola de Serviço So- .-
CIO. pelo Conselho Universitário., cial e da Escola Superior de Quimlca Art:' 17. A Unlversidade do J;'ará

poderá (lriar centros de estulO e de
Art, 20. A Universidade do Pará do Pará. são criados, no Quadro Per- pesquisa para a formação de técnicos

poderá importar. llvremente. com m!lnente do Ministério da Educação e que possibllitem () levantamento das
Isenção de direitos alfandegários e Cultura,' Universidade do Pnrá. 198 riqueza.\; minerais, da flora e da fauna
sem Ilcença prévia, os equipamentos (cento li noventa. e oito) _cargos de ad t'egião, bem como a Introdução de
de laboratório, as publicações ,e os prOfessor catedrático. cuja lotação técnicas de cultura, visando \ao apro.
materiais cientlficos e didáticos de' será estabclecida pelo Conselho Uni- veilamúIllo das possibilidades econô.
l1ualqul:1' natureza de que necessite. versltárlo. mlcas da All1Gzônia e o eqnacionà-

Arb. 21. El{;ta lei entrará. em vigor .
na data de sua publicação, ficando Ar~, ,89 Os cargos de P~oressor Oa· mento de seus prsblemas soclalJl.
revogadnsns dispcsições em contrá- tedratlco criados pelas LeIS ns, 1.254, Art. 18. O Reitor será escolhido,
rio de 4 de dezembro de 1950, para as Fa- em lista trlplice organizada pelo Cem.

. culdCldes de DiJ'etto e de Farmácia.' da '
Sala. da Comissão, em de no- Universidade do Pará e 1.049, de 3 de selho Universitário e intee;rada de ca-

vcmbro· de 1961. - Lauro Cruz, Re- janeiro de 1959, para a Faculdade de tedrátieos de diferentes faculdades ou
lator. }'-cdlclna, quando não providos nas e..~eolag e o seu mandato serlÍ de 3
EMENDA DO SENADO AO PROJET.rO mesmas em virtude da adoção do re- (três) anos.

'PE LEI DA OAMARA QUE ltEES- gime departamenlal a. s~r estrmurado . Art. 19. E' assegurada a paridnde
L'RUTURA A UNIVERSIDADE no em seus Regimentos, terao a sua loUl- de representação no' Conselho' Unl-

PARA EmA OU'mAS ção estaheleclda pl'Jo Conselho Unl- versltárls de todos os estabelecimen-
PROVIDI1:NOI!L9 versítárlo. tos de ensino superior que Integram

Substitua-se o projeto pelo seguinte: Art. 99 oontln1!arão em vigor todos a. Universidade do Pará. .
- . ,)S Pl·t!gOS das L-elS ns. 3,191, de 2 de Art. 20. São criados. no, QUll'dro
Reestr\ltur(l a Unvie~sida~e do julho de 1957 e n9 3.e<i5·B, de 26 de Permanente do Ministério da Educa-

Pará. e dá outras pmvIdênClas. Janeiro dI': 1961, que n:io contrariarem ~õv e Cultura para a: Faculdade de FI-
. O Congresso NacionaL dec..':ta: a l)1€Sente ir!. - 105011(1. Ciências e Letras ci'L' Univer-
Art. 19 A Universidade do ,Pará,. _ Árt .. ~O. Os recu!SOS lie.st!;tados • sldade de Alagoas, 11 (onze) cargos

criada. pela Lei nV 3.191. 4e 2 de julho eonstruç~? Instalaçoes e eqUlpamen- de Professor ClIoledráilco, .sendo:
dt' 1957, com !>ede em Belém, capltal tos, r~fCl1dos no § 19• do art. 99, ~a 1 - um para a CadEira de Hlsl6-
dei &-tado do Pará. vinculada ao Mi-, Lei n. 3.19.i, de 2"de Julho d~ 19<>7, 'ria da Filosofia;
llis!ério da. IDclucação e ,CUltura e in- poderao seI empre"ados. tambem.' na 2 - um para· a Cadeira de Mine-
clulda na. categoria constante do Item aquisição de áreas para a Univm~- rnlogia· e P~trografla;
1, do art. 39, da Lei 'n9 1.254. de 4 dadc, . 3 - um para 11 Cr.deira de Geogl"a-
de dezembro de 1950. é uma InstitUIção AIt. 11. Paro. ate,ndlmento do dl!;- fia do Brnsil;
de ensino superior de pesqul.sa e 25. pos,o na presente LCI. fica aberto, pelo 4 - um para a Cadeira de Lingun
tudo, em todos os ramos de saber e dp Minlstérl? d~ Eduooçao e cultura, o e Literatura Latina;
divwgação cientifica, técnlca e cultu- crédito espeCl.al ~e Cr$ 25~.0()O.(l(J().OO I) - um para a Cadeira de Lltera·
ral e passará, a ser Integrada tam- (duzentos e cmqOenta milhoes de CrU- tura Po~~uiuêsa; ,
bél~ da Escola de Serviço Soéial do zelros), sE'l!do Cr$ 90.000.0011,60 (no- 6 - um para a. Cadeira d",' FJlo-
par~ e da. Escola. de Qulmica lndu~- venta ml1h~es de cruzeiro;;) pata pes- log1a Românica;
trial do Pará que são federallzadas so~l P 0~9 .l60.000.0QO.OO ~cento e '1 - um para a. Cadeira de Llngu:!
pore.>ta lei, ~ se.ssen,a ml1hoes) para malerlllt. _ e Literatura Alemú; .

~ 19 A Escola de Química Industrial Ar:t . 12. O ~lçaJ,;1cnto da Unlao a 8 - um para B Cadelm 'de Lltcra·
elo Pará, denomin'ar-se-n Escola Su- p.artIr da publlcaçao. desta Lei, con- tura Norte-Americana; ,
per.1:l-l de Químloo do Pará. slgnaré. durante 5 (ell1~) anos. con- 9 - um para a Cadcira de Pslco-

3€eutlvos, Imporlâncla nao infel'lor a - -Iogla Educacional; . D [,' t't F I I
§ 29 Os bens móveis e llt\óveis per· 01'$ 500.000.000,00 (qlúnhentosomilllões lO _ um para a Cadeira de Adml- O IS rI O e( el:a

t€l1cente~i ao patrimônio dos estai:leld- de cl'Uzell'os) dest.lnaclo. a cuslear a nlstração Escolar e Educação CONVOCAÇllO
cimentos referidos neste artigo sel'ão cor.BtnlÇáo dos edlfleios 'da Universl- OOmparada; e
trans!eridos à Uniúo mdependetltc- dade do pará, de acôrdo com o Dlane- Por rlctel'minnçUo do E:euhor Pre.
mente de qualquer Indenização. 'jamento organizado· o I1provarlô. em ,li - um para a Cadeira de Didá, aldente da Oomlssúo do Dlstrlto F'C-

§ 39 A Universidade terá pr,rsonall- ell-da exercicio, pelo Oonselho Unlver- tica Geral e Esoeelal. deral, convoco uma reunião da Co·
dnde jurlclica e gozará. de. autonomia sitárlo., A t ~1 P .; t· di Imlssúo para. o dia 3 ele maio de J963, .
'lidática, financeira. ~conômica, admi- Parl12'ra.fo único. Durante 5 (cinco) r . ~. ara cump. men o c ( s- sey.ta·f~ira i1~ qUinze homs e trinta, ~ , posto no artigo. nn terlor é llutorlzada minutos n ai d .C . J • - d
111strul,lva. e disclplina.r na fQl'ma da I\nOS comecutlvoS s:l1'á destacado do a. abertUra pelo Mlnl.terjo da EdUC"-1 E 011 i a Srl . a T 10m ~ao 16

lrl,' . Plano?c Valorizag30' dl'. Amazônia, ç!í~ e Cultura, do. crldifo especial 'de v ciraollJ,eaci'oúi'o ano e es e Oi.
Art. 29 A fim de atender às nece.~- 'llclulnC!o n!> anexo' do Ministério da ,CT1~ 8.685.600.00 <0110 mllhõe~ seL!:- e"cer,:';arJn' ~ai-o 1'1"'10 ( I'

s:dadc,; de seu servlço, o Reitor po- Educa~~o. e c.ulturn• -, Universidade /cent-os e oitenta e, cinco mil e' seisce.n- AS~eso~rin d'a Me~a c ~ Dh'et~rj~ <I:
der& contralar pessoal docente téc. dI) pa.w - a ImportanCla de ........ tos cruzeiros) Seguronca.)

Cr$ 501}.OOO,ÚGO,CíI (rjuinhentos milhões • , - •
nieo tI11 carfÍter t,ransitórlo, ouvido o ete cl':1zelros) cxclusivamente lIa,a' Art. 22. Es.'la lei entrará em Il,gor
Conselho Univerl:1LáJ'lo, pelo prazo de cJnstruç[ies de cdiflcio.; nquisiç!io dr Da cJ'lls <lo sua publ!cc.ção, rel'o;lll:las ATA DA 3~ REONIAO ·ORDINARIA.
um IlllO. podendo ser renovado por nqulpnm:ntós" Indcpendente <10 quq as dlsp<>slções em contrlÍJ'io. AO i t f d' d • d
Igual perlodo. n"t"lt'C-'TI ns Leis ns 3 191 de 2 de' ., v n e e qua.ro IIl3 o mes' e

Parágrafo único. Os contratos de ítl1h \' clp 1957 e '3 86:.B· de'26 d ja. SenadcFederaJ, em de janeiro deInlJrJi do rm..o d~ mil novecentos e ses~·
fjUe trnta êste urtiga: ser':'o .regidos' I <:l 1961 . o, , e . 19,63. - Auro MOllm Audruãc, - senta e tI'I!S...SOIl a Pl'psld0ncln. do Se-
,pela !eglsiu<;áo (\0 trabalho. m 1'0 e '. " /Lr[/emiro de Fiouelredo. - Gil1J;>to nhOl' Gullh:rmn r j":eJl:tJo, preslden.,

Art. 39 O QuadrCl do pE,,~oal doccn· Art. J3. A aplicaçõo dos recurto, Martnho. te, t'eune, se ordlni'lrlnmcntt', às quin-
tc. técnico e administrativo ,da Uni· referidos nos artigos 11 e 12 ilesta lei e~ horas c ql1"remll e CJl1~O llunutos,

. verslclnrl~ será fixndo 'pelo OOnsell1o dep,·nderá de prévill. aprovM1\o do • ~ . ~lla Sala ela Comissão de Educação e
Unl\'ersltárlo e admitido pelo Reltor. Consell1o Unlveró1tário. De Leglslaçao SOCial cultura, a Comlssão do Distrito Fe~

parágrafo único. A dispensa ou e -I\rt. 14." A. UnJverslrlade do Pará ". <:JONVOCAÇAO . el~l'!ll,' Acham se presentes os Se·
demissão do pessoal a que se refere n<>dertl lmporta;r, com Isenção de dl- , In}10rCe Deputados Pa'ulo de Tarso,
êSte artigo. dependerão de aprovação l'eltos alfandegários e' sem llcença De ordem 'elo Senhor PreR:clente. vIec-p: :sldente, Peixoto da Silveira,
do Conselho UnivE~sitário. prévia, os equi,lla.tnento.s de Jaboraló- ficam cl'nvowtios os s-anhol'es Mem" Sérgio M'l:;;alhães, Adolpho Ollveira,
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ZO~ S:::ZSAO Ern 30 DE ABRIL
DE 1963

1':RESm~JNCIA nos SRB, HENRI­
QUE LA ROCQUE, 29 SECRETA·
RIO OLOVIS ~OTA, 19 VICE.
PRESIDENT~j ANIZ- BADRA, :lQ
SEORETARIO, R-ANIEmI MAZ­
ZILLI. PRES1D:E:N'l'iJl.
I - As 14 horas comparecem os

Scnhores~ <

Rnnlerl Mazzllll
Clovis Mota.
Jasé Bonifácio
genrlq1le ta l1oqulo
:Aniz ;Badri ' ­
nlUlo Mlncarone
Dirceu CardoEo'

Acre

Armando Leite - PSD.
JOl'g'e Kíllune - PSD
Mário Mala' - Pl'B

Amazonlll!l
João' VeIga - PT.B~~'
Paulo Ooeilio - PTB

rará
Arman(Jo Corrêa - PBn
BurlnmaqtU de· Miranda _ 1'8D-·
GlJbetto Azeveôo _ P"rB
Sílvio ~r8-gã - T'5P

Milranhão '

Epltáclo Cafeteira - Uú", _
Jo.,é Sarney - UDN
Neivl1 Moretrll - PSP

Ploul

Ohngfl-S Rodrigues ...: p'rn
pyrno PJres - PSD
Fzequlas Costa - UDN
Reitor Cavalcanti - UDN

ceará

Et11JHIl !!clo Túvo'-d - 'T1Drf
Wl'scn nodz - PED.·

Rio Grande -do Norte
AJuil:1o E!ierra - PSD

Paraíba

I'!~·llr.no Rlb~lro - UVrr
PernnttJbuco

Adel'hel Jurema - P",LJ
Aurlno Vniols - P1'B
Betem), Lelle - PTU
José Oar os - UDN
Magalhães Melo - UDN
Ney Maranhão - T''TI:l

AJa:;:oas
Cnrlem Gomes - UDN
Geraldo Sampn'o _ 1JD~

MedelrDs Neto - I'rID
Osén.< l1...rdoso - PTI'l I.

[lo PC!:"JOr.O cla~ Seca;;
TL'R:\IO DA ATA

Aos vlntc e quatro dHw do mes
de abril de mil novecentOs e se' ~~nta
e três presente o Senhor O~plllado
Costn Lima. - PreHlcl~l1te. deixou de
reunlr.se esla C(\ml~.silo, por falta de
número regJlnenlal. O Senhor Pre­
r,idenle distl'ibulu aO Senhor Deputa·
do TeMJ10 Pl'res il "Indlca~ho n~

1"!l~". quc "L'll~e(e à CDmlsslio de ~o. I

COrAJSSõES ESPECIAIs
CONVOCAÇãO

pc ordem. 1icam convocadOD GS
f,cnh0r~$ D.pufarlos integrEJ;ltes da
Coml.<;<;ao Especla: desIgnada. para
e'?1lt!r pllr2cer sôbre a Emenda Cons­
tlluclvnal n? 1, de lD63, que U .Altera
à ferma üe indeDiza~ilo nos casos de
detrproprl~c511 por ln!e~('se 8" :al"
,..r,r:l. reut,jão cl$ ln,.t~ln~Z.(), n rea':
llzar·se dia 2 de maio, auJn(lI"lel­
rn; à·, 17 horas, na Sala da OOmls­
~~o (le Eclucn:50 e Cultul'a . ....:. !mln­
lIccll I,r 1'''~ Rosas"- Chefe das Co­
m' l:Sóes E::rçeiais

~~--'-----~~--

"-.........-~~ ----.

Ilgono das Sécns elaboroção de llro. Sergl~e
Jeto-Jel vibfmdo a crIação' de uma" 110-
eledade por ações para explomr lIe José Cm'lob - dA"" ~ - t<i:;U
rIquezas minel'llls do' ;pollgol1o dns LOlll'lval ,BaU.,la - UDN
3êcas", E, para constar, C~. NosliJla Machado RclJpmberg - tTUN
de Carvalho, Secretál'la, lavrei o pre- Bahia.
sente 'Iêrmu, Alves Macedo _ UDN

!ó'etnlllúlo snntana. - PEl,,"
Glllltíio Pedreira - PTB
Henrique Lima - P.5D
Jtlâo A]ve.q - PTB
Josapllllt Borges '- PSD
Mário LIma - PSM
Orcar cardoso - UDN
Ruy Santos - UDN'

EspiIllo Santo
Floriano Rub;m - PTN
O!'Waldo Zanello - PRr­
Romcn OUvelra Netlo-'- PTB
Re~'mundo de Andrade - i"TN

Rio de ,)'nnelio
Etléslo Nunes - PTl!
Rciberto Enlurnlno - 1:',,""

Guanabara
Amaral Neto - UDN
Jamil Amiden - p'rE
Mnl co An tÚHio - psT

Minas OerallJ

Dnar Mendes - ODl\
E1ls.s C~jmo - UDI1,
Fral1crUno peí'e:ra - UDN
Geraldo FreIre - onll
Jc-sé J'Jl'mJm - PSD
Manoel Ta velra. - nDN
Olavo Cos;a - PSD
ortneo Bote!ho - UDl'1
Oscal' Corrêa - UPN
Pedro Aleixo - UDN
Ultimo (le Oarvalho P~()

São PaUlo
Adrjão Bernal'de.q - PST
Antônio 1"e)lcJano - PSO
Cantldlosampalo - Pli'P
Cunha Bueno - PSD
EWllldo Pinto - MTR
Mário Covas - PST
Otávio Brlsolla -- - P5l"
Pedr~ Marão --~
PlJnlo Salgado - PRP
Teófl10 Anllrade - PDCl
)?'Uksl!lgue TllmUT$l, - PSD

G~iá.!1

Qelestlno Filho - 1'80,
lIarD!do Duarte - ;PTB
;/osé Crudano - PSD
Odorico Banl'Anna. -- PSlI
;Peixoto da· SilveIra -- PSD

Mato Grasso
Correia da Costa - tToN'
Edlron Garcia - UDN
Wlll:on Martins - UDN

Paraná ,

Antônio AnnlbeJlJ - PT~
Lyrio Bertoill - PSI:>
PUnia Costa - 1'8D

S~ntll Ct!tarlnll
AlbIno Zeni - UDU
Antônio Almeida' - PSl'J
Dioltllc!o FreI! AS _ tmN
Laert Vieira - UD!J
t.enolr Vergas - PSD
Ol'llln6o Bertoll _ PSD
pnu~Mllcarlnl - l'TB

:RIo Grande do Sill
Affomo Ansc.ha.u - PRP
.Anlónio BJ'esolln - Pl13
EucJh:les TrJche.t' - PDC
Llluro LeJlão - psn
Milton Ouka - PTB
ortl:o.. Borr,es - !'TE
Osmnr Grn!uJha - pTB
Peracbl B::trceJo,q - PSD
'rempero111 l"err:ra. - PT'8
Unlrlo Mrcl1ado - PTB

Amapá
~anary Nunes - ;psP

. Rornima
Gllberto Megtl'lnhl - P'IB (l10)

.C.OMISS.jP PARLAMENTAR
, DI: JNQU~RITO ,',

Para apurar o funcionamento
da Carteíra de nerJesconto, '

CPNVOCACAq
De ordem, comunico aos Senhore.~

Juse MarIo A1k1m1n, Osnl .RéalS, Fa­
checo Cha ves. Austregé~l1o' de Men.
donça. Pal·/n Muniz, Geraldo FJelre,
ForrD .CC'stll. e Oarvalho S..brlnho que
l'ellllzal'-se-ã. àS 15 horas do tUa 2 de
malo (qulnta-felra), na SaJa da Co­
nililsão de Saúde, uml1 reun:ão da
OGmiI.~:lo ParlllmeJ1tllr de· Inquérlttl
para llpura,· o funclonnmento da Caro
ti!!ra. de npd~seontos, de.-;t1nuda - à
eleição de vaus Pxesld~nte e Vice­
I'"'€I1D~ntc, f

Saln dn Comltsão, em 30 de abril
de 1~:J3. - Yo!r:nt?iJ Meni1~s - Che­
fe das Comj<f,Ei~s de Inquérito

.(\.llll~]o ;seZetill, ;.copo.ldo 1,"eJ'es. de presenga. /IS reunlõe.~ da Comb:são
J:,ll\IJU L:!Jl ....). J'IIllwhaflo Rolenl.~g. I t,ara da. snla ~esP~CtiVll. O SenjlQr
Paulo Mt\catw l• _LUrlOVIClJ de Alrrtet~a. Presldelüe es\:larece que o '101.0 de e.
lVÂlÍ.l'JO Cova-, ,DJfceu ~al'dos'o, W:11- "'ecretaria ~nvln,r o livro de' presen!;ll
llon t,ouz, Mnll11~1 '1'uvelfa, Ney lvH\. !" U-'- to ',,' t. ~
:rnnl1ão. ',Nec,y l~ovHes'- ,lV,inrcelo SIm- pano. re,co, w.len de p.-:sma ~lIas '0;4
:fol'o e Ja1es MllCh&dO; e -ausentes os da sa~a ~e reun.tõf\S da. ComlSSlio nãO
Senhores Deputados Carlos MUTilo, tem outro objetivo scnao o de fac!)l·
lI\unb~l'to LUCena. Valérlo - Maga- tar aos seus membros o cO,mpa:recl­
lJ1UES. :Bl'cno da Sílvelrll, Paulo m~nto as reunUies. O SenJ;ldr. LeO\>ol·
:F~'elre, HaroJdo Duarte, Rezende ·do -,?eres Justi11ca a ku!\ a:fencia da
Monteiro, MlJton Reis. Glordano Al· \ililina reunião. O Senhor PeixOto
W", I'Jvul CaleMJ, Dms Lins, Arnaldo da Sl1velra formula requerllUl'nto no
1'1 [JgllP!l'H, .tll'li-cio !,étl,onloo. Gtl- sentid:! de o Senhor Prefeito do Dis­
J'!tIdo Qe Burros, F'Hlnco Monloro. trito ;Federal ser convidado a. eom­
_"be. (C'S ('s t,rnbp]ho~, e lída, e apro- 'parecer l'Crllnte a COmlsslio. 11 f:m de
'I'~nH. 11 ida (IR. I'eulào an~etlor. '.E:m ~ebater com o.s seus membros as pro­
E,'.';.;aI(Ju, 1:~9 YU!lS""~< C6pJllll ~os••otl; ,blcm91l de BrasDla, especialmeJ1te os
m,)., llU1JU1Lb c1L.,_,.15, e ,do 2c~,;i!t1!, n19ciollados llCllll saúde educaç'o
e.:periJJkH "O (U1. ElJJteJlOr, cl.tfJ!PUOS mo:'~dias 'llrga:trlzaríio rodovias e f~r~
1'f"lJH:[lVD111c'llte 00 EP!Úlor Presitlenlll. "',
dfl n"l'Jp.mlua lJrbam~aoora da NOva TIlV1911. O requel'untmlo é p&3to 'eI11
Cnj1JttlJ 'lilOVAO/iP) e ao Senhor MI- djsCU$~ão, A;ntes de ser inJelatla a
l1Lit!'0 11" Fm;eLldn, êste úlllmo 'por votarão, veJ'lflca·se que se achavam
ilJlt"'lll"'VO do Sl'1111or;presldente da presentes. no 1romento, <1$ S9llhore.s
Cümnra. E' feita a segl'!r a comunJ· Jales Machado. Marcclo eantord,
VC".'céU drls ~;'gllJlItc~ matérias diJ;l1'i' :Manuel Tovelra. Aluisio Bezerra, Leo­
1Jultlns nlJ lUa entp<'1Cir rtl's t'i'1"lrJi'f'f,: }:{)ldo Pcr~s, Necy 1l'o.Vlli?ll peixoto da
fi' r' ojf-ta 111ifJw'o ~G aR 1963, /lO Sl1veira. MárIo OOVllS Làul'O Leitão
Ei['!lbof LnlnlU Line 'l'L ...",,+, ljUiJ c,;,.' Dírceu Cnrdoso, Ludovico de Alnu:lc1a,
SJ11Ci'\ Cl:~'{)o,~::::t.l'auumer,un,?: memaUH- I;'aulo de Tarta e Guilherme Mncha­
ta ela 1-Jé.dlllrll do DV:ltrllO Fedeul (dI num to'al de tl'ez" membros não
::~ sel'Vjdoj'~s,~umlU,~()S até ?1 de d~: hs.venclll. p!?rtanto, qu~ura r2g1m~tal
d/nlnu ele 11l"~. detelll1llHl. seu PJlCJ:ua l'ara vot.açao. ll1 consequênclll. o Se-
<ll'nmrnto, e da outras P'DVJrlenClRJ. nhor P Id t d lo' di d'
i,cJntol': Dl'put~tlo Dh's Lins; b) _ res en e .ec da a a a a vo-
Memngem lIWllf:,O :I (le 1rG~, do Trl. tazo do refJu~llmento do Senhol
lJUHllJ Regiana. lüertol'al elo VIi,"Ho peJ;,olo da Silveira. Com a 'palavra.
1"cdcrol; soliéltando llQe.rtUti\ do cré- o Senhor P~ulo de Tarso p.rop6e que.
<'lHo suple1l1~ntm: de OIS 'l.C14.n45!lO f.ntes da vinda. do Sellhor PrefeJto
]JlJI'D, atender l'l despesas COm pes,:ollÍ do pls~rlto FedmlJ seja aberta. 1ns.
QrCDl'l'Cnte3' da. Lei número 4,049 de crlç~o paJ'il. GS membroa da. Comissão
1%2. Relntor: Deputado HUmberto lIpresentarem quesitos' relacionados
Lucena; c) Oficio número 1.101 de ~"m OS ~roblemas brasi,Uenses. O Se-.
1D6Z. do Trlb\wal de Justiça do DIs. nhor Mário Covas declara necessitar
l-rlto Federal encaminhnndo mensa· dllll plantas e planos gerais 'de cons­
[;l'm número 'doze, soUcitando abertu- truçãa de ho.."Plt,als; escoll\$ e oul,ras
:ra de crédito suplementar de cr$ .,., serviç.o.s públicas em :BrasUJa, a thn
;[:050.000,(X). pn1a alender a dc.~pc.sas de p~der melhor opinar a respeito dos
com gln.ttilcu\ào adicional por t:mJlo pr<Jb'~mllS da nova capital. TlI.mbém
de servlgo dos magistl'ados e funclO. o senhor Marcelo Sanford EoIlcUa. Oi!
lHl.rios daquela C:. te. Relator: Oepti- planos de const,rução do Dl$trllo Pe­
il.1ti(l-Machado Hülembcrg; dl Men- del'ál, particularmente o urbanJstlco e
l'llgem núulHo III de 19(12, do Tri. o lIJq~ltet6nlco. O Smhor Preslden­
bllllnl de' Ju'!lça do Distrito Federal. te declara que a reunião dêsses -ele­
SO:],;!!fLlUO lItiel'lura de crécllto suple- mentos essenciais ao meJhdr 1unclo­
ln'nl3r de C."J 24,OOO,CO().OO, pnra nameJ1lo da Comissão eMttl. dependen.
atem!er II despe;!ls com p~ssoaJ decor- do de instaláÇões f!dfquadas para. Ql

1'en[e'; da Lei número J -3,r.Z6 de 1960 brabal1Ios e arqui'Vos da Secretaria. es­
tfr~Jmtamc.n(o de venclmentosl, Re· pcràndo que dentro em breve I},S ele­
luro!'" Deputado DIrceu Cardosoj e) men,tos soUcltadas possam ser pastos
OiJc.(} GI' número 1.096 de 1902 do â dJEpr.siç!ío dos ilustres requerentes.
TríbllJlal de Jl1E!:,ll do Dlstrlto Fede- Na~ mals ,havendo a tratar, encerra
J' ,(1 'JU" ti:lcamlnha men~agem sollci. o Senhor Presidente a reunião às de­
tlwln· UUC'l'tula de crédito 6uplempn'- z~sete horas. E. para constar, eu
inr c1e Cr$ )U 3C3.lJD 00, pn1'll. ate..- ll!arlo Teles iJe OlIVeira, Secretário:
der P;',:!!!'H'nln <,h vcnêlmenlos de mil- IlIdo II presente Ata. Ilue Jlda e apro·
gl~unrlo~'. funcjolliÍl'lo.s e sej'veJ1,tu{lrios v~ a, será assinada pejo Senhor PIe.
'!f\ -Jll',lJça do Vh\lrllo. red~ral. Re- s.dente.
Inta/': D:putp,lo l;:.'rglo Milgalhães. Em -----------"----1
"c[:u1l1n o Stnhor Prcsidenle de.signll
os S,'nltol'es Oepul.ndos N:cy Novaes
c MilflO Oov~', rl",p~Cllvlllflelllc para
:1'63110l1ú2J 81/1 p,Jos "rlores de Assistên­
cia- 8001nl e fl~ A~l'O, Fôrça. e Luz é
T,Jefone3. em qUe, e:lt-re oulros se­
1D~'~-.;j, Gj7irl~u o Dlr.b ilo :7t't.1:~·nl pnra.
~1:-1:Ü 1..\0 ~~1.3i:I~Jl1tlJ·O ele S'11~ ntce.s­
s!tl::dr.5. C(hl o. p:,laTiB, o :o,~hor

I"llTU C.:L:L '~') )IÚ.~UC q lC a ComiG­
1 r~fJ 1 tfjUL:,~12 11 ]\-1 ba üa Cí1Jual'a (}S
plf'lms C lll(!n. u, de COJlbtru;ão dos
cr1J!,dL';·fllJ~ÃLH, paI' que 52 eVJtem as
1n('(lf'!",'["'1;P neLl~ f'J'J',~rvr :-105 nr'.s atu~ ~s

~L'l:trJ0~'Li~n tla ('-l~n. A lJl'úposll0 du
mr-mo n:-5uil!O S2 manlIesbm OS S~·

111wl'p~) Manuel T:tv'lra MiÍl'lo Covas
" ll'eey Navaes. O 8Pnl!D: P.-esldf)1- I
te! r1l:I,WtH Q1!U b-dIJUUúJlli,u'á peuHlo us
;ll"2!_ll'úP "'J Ü :t":;'1:1. 0, rc:.p;;:Üo d~~es

llJ- ,'n" t li'c, n tas. d~~I!l'nando 00 melO­
Jjl~l 1~'l1l:p] o:. E::'.Jhcn e.'1 Dlrc2u Cf.k-'do...
BO L~(,jJrJ'(1o PLt€3 e Manuel Tavelra
:pu'm, DuU n l1:'dllêllcln, dG prlmrlro,
f.5luJuam o p,otlema, O S.:nhol:
.A1l:n..Jo p~rt -'1.1 ,t'flJlcJ a um:! re]~ç~o

dD5 pl'OlK~l 'Õ-B da cQn1rl~·F:nç'}o. dn
C0Il11'.':i\o. o 'i"_' lhr é (Irfer1cID, decla­
ra.mlo que 11.10 mn'.s ::s:.lnurá o livre
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o SR. P~ESl:DE!'h'E: ~.
-A llsta- de presença aC!J:l.. o cum­

parecimento de 11Q Senhores Depu,
tados.

Est,á: aberta. a ,sessão.
11,- O Sft. DIRCEU CAltDOSO~

'Servindo como 29 Secretário pro-
cede a. leitura da ata da sernão an­
teeeden te, a qual é, sem observações,
assinada. _-- '.

O -SR. PRESIDENTE:
Passa à leitura do expe(l\em~,

O SR. ANIZ BADR,\:

3Q S~cretári~, servindo dê 19 pro.
.,ede à leitura do seguinte

UI - EX'EEDIEN'f'E _

Oficios:
:m' LIDO E VAI A IMPRIMIR O SE·

GUINTE

-pllrll. o ~ível da a.tulll Tallelll. de Ven- .D~ 51.668. lIe 17- do janeiro dIt 1963, dor ou pensionista PMSe a perceber
cimentos de cargos efEoMvos do fun- que dl.spôs sÔb1'e a hierarquia sala- quantia. mensal superior n Cr$ .. ,.,
clonallsmo civil. cujo valor seja Igual ris.! do pessoal da. MarInha. Mercante, 70.500,00 (setenta mil e qulnhento,
ou estejn. mais próximo ao dos res- é' já lhe concedeu um Ilumento médio cruzeiros). terá. o respectivo velJcl-
pectlvos vencimentos. ' de 30%, (trintll. por cento).· mento. provento ou peJ;lSlíO renju.,t.a-

! 10 Os abonos percebidos pelos Art. 11. Aos ;ervldores da P1'efeI- do para ésse \'alor. "
t ti t do ....1st i~- d 1 d D I 5' N!l. conce.s.são do aumento nosservidores a que se relete ês e ar go. ura .., I' lU Fe era, o epar- servidores lob regime de remunero-

na forma do art. 5~.' § 3~. dll. Lei tamento Federal de Seguranoa P\1-
n9 3.026, de 23 de novembro de 1900 bUca e do Serviço de Asslstênoia. Mé. çlío e aos que façam jus 8 pel'CCnLa_
e do art. 60 da Lei n9 4.069, de 11 de dioa Domiclllar de 'Urgênoia gens sôbre arrecadaçiío de rendos fJ ,­
junho de 1962, ficam incorpora.dOll aos (OAMDU) é concedido a.umento, nas bllcll.!, -serão observadas as seguintes
respectivos vencimentos, Lnclusive mesmas bases percentuais adotadas nonnas: '
paHI. efeit.o do cálculo dô aumento ora nas Tabelas constante JOIl Anexos -1 a) os que percebem importância.
concedido. _ e II desLIl_ lei, observado o disposto mensal superior, a. Cr$ ;0.500.0.) te-

I 29 Na. exedução dêste ar Ligo. -ser;' no art. 111 e l'espeotivOll parágrafOl, rão deduzido. da parte variAvel, t)

observado ,o disposto no art. 15 - e Art. 12. ··os valores dOI -padrõe.s s.umento. de venolmento orll fixado,
respectivos parágrafos. de vencimento dos servldoros milita- para o respectivo nlvel:

, , res' passani a ser' 0lI C011lltanres do ' b) vi b-
Aré. 5° É concedido abono de 40% Anexo n delltll. lei. os que erem a peroe er Impor-

(quarenta por cento) aos' servldorlllJ, tl\ncia mensal maior que a de
ocupantes de cargos e funções ainda Parágrafo únIco. A soma das vl1n- ocupante de cargo de nlvel imedlata­
não enquadrados no Sistema de Clas- tage11ll recebidas por militarei!, com mente superior terão aULomàticamen­
siticação de Cargos. enquanto per· exceção da ~.juda de custo, díál'laa, te reajust~da a respectiva. retribuição
manecerrm- nessa situação observado salârio-famllla, aulas suplementares,- para o -veJor correspondente à media
o disposto no llJ't. 15 e' respectll'l1s etapas, gratltlclW!les de parllquedismo, _das retribuições dos servl:,res colo--

PrOl'eto -nll 136-A, de 1963 parágrafOs. - serviço aéreô, serviço de submarino, cados entre os níveis imediatamente
. . - . esea.tl1ndr!&, nível universitário, el- superior e inferior ao em que se en.

0' Fixa novos valores"para os vell- Paragrafo único. O abono ora con- peciaUdade e representação, nll.o de- contrem; e ,
cil/lelltos dos servidores i:Io Poder cedido serã caJculad~sObre o, vencl- verá ultrapassar o limite de 100% O) 11 dedução de que trata a alílle!l.
Executivo. civis e militares, e dd mento ayrescido dos nbopos Já per- (eem- por cento) dos veneimenfós dOll Il não se aplica. aos ,que percebem.
o_!ltra,~ providência-,' ,.tnndo parece- cebidos por tôr~a das LeIS ns. 3.826, respectivos posto. atualmente, retribuição inferior a

• v de 1950 e 4.069, de 1962. • C • 7
res da C07nissão Especial pela - Art. 69 Os vencimentos mensais Art. -13. Os ,militares que se en- r. 0.500,00.

_aprovação em 1Jrincípio e da co- dos ocupantes dos cargos abaixo In- con/:ram na inatividade e os pensio- I 69 O disposto neste llJ'tlgo não se
- 11lisRão de Ccrr~~titllição e Justiça dlca<1os passam a ser os seguintes: nistas terão os seUS proventos e pen- apllca aos tuncionários indicados no

pela c o n S t i tu c io lIalidade, com - . sões reajustados tomando-se por base arb. 6t e aos, oficiais generais das
emcndas (Do Poder Eqec/ltivo) t Cr$ os vencimentos fixados n~ tabela do Forçl\.s "Armadas.

Relatores:' Expedito Machado. _ Professar Catedrático 87.000,00 Anexo n desta lei.
. Art. 16 Os pagamento.! em moeda.

Hevhor: Rondon Pacheco. Diplomatas: Art. '14. Até que seja .reallzada estrangeirll ~ejtos • r "Idores civis,
Votação. em discussão únlca,-do Ministro de 1. Clàsse 102.000.00 a. revisão da polltJca salarial a que da. admInistração dlreta-e Indireta. ou

P· 't d n l' 9 7 A d Ministro de 2" Classe.... 91.500,00 se re.(s'e o art. 3°, I 1°. alínea c, do a mllltllre' em viagem. ml.s5lio. estudo
role o e eSQ uçao n -. e - Deêre'ro nO 51. 705, de 14 de fevereiro1063, Que fi:r:a· a lotação MS Ga- Primeiro Secretário...... 70.500,00 ou exercício no exterior, niío sofrerllo

olneles dos Lideres, -e dá oulras segundo Secretário -... 64.700,00 de 1963, ao servidor público, civil • qualquer acréScimo c '-1" decorrllncla.
providências; tendo,pareeercs ela Terceiro Secretário 58,900,00 militar, movimentado ex o//Iclo para da aplicação, -desta lei; __
Mesa coni .ollbsfltutivo às emendas Mlnist.ro de 1. Olasse para. outrll localidade, -será concedido· um
de 'lllenárld e de Flnan"a.~ ,com As s u n tos Econômicos lIuxlllo para locação de Imóvel até o Art., 17 -Os Ministros' de, E::tado, os

_emendas. 'Rclatore.s: Sr.•. '.IO.I! Ro- (antigo 2-0) 102.0~O,0(j limite de 30% (/:rinta por cento) do Chefes 'do Gabinete Civil e do GaJi-
Ministro de 2" Classe para, seu vencimento. ' - nete MlIltar da Pres14ência da Repli-

r:i/áCio e Lui. Ilronzeadp. \ As s u n tos Econômicos I lq Sômente fará jlis"'l.o auxilIo blica, bem como o Prefeito do Distrito
O 8ft. PRESIDENTE: (antigo 4-0) 91.5QO,OO de que tra.tá êste artigo o servidor Federal :.erão vencimentos 'mensais

Cônsul Privativo" , 70.500,00 que exeroer suas funções em local!- de Cr$ 30a.OOO,00 (trezenks mil cru-
Ao projeto e IJ.. emendM de lllenario. dade, em ,que não seja. proprietário zelros) , niío se lhes, aplicando a Lei

a Mesa ofereCelL o ser,ulnte Al't. 70 O aumento, de que' tratll.' de Imóvel residencial ou cuja corpo- n' '.019, de 20 de dezembro de ::51.
SUBSTITUTIVO, ,esta lei é exNmslvo nas mesmas ba- ração ou estabelecimento não possua --Parágrafo único' Observado o '_

O Congresso Nacional deClc.ll: ses percentuais, -ao ''pessoal do Poder Imóvel funcional para destinar-lhe. posto na. parte final dêste artigo o.s
, Executivo. inclusive da Policia MIli- I 29 O dl.Sposto neste artigo não se Se_0fetArios ) DlsLríto Fede~al r -2-'

Art. lQ Os valores dos -niveis de tal'. e do Corpo de Bombeiros" -trans· npll'C~ _nn servidor m"nd~do prestar be' i t I d
d - ~ ~ ~ ~ ~ 1'..0 venc mcn os mc:).a s e C"$ .;

vencimentos, dos simbolos os ear- ferldc para0 Estado da Guanabara, serviço em -Brasílià aos que perce- 220,000.00 (duzentos e vlnLe mil ortt­
gos em comissão e das funções gra- por fôrça da Lei nO. 3,752, de 14 de bem veneimentos superiores ao valor zeíros).
tJticadas dos servidorl'-s cMs do Po- abril de, 1960. respel~ado o -glsposto do nivel 18, bem como ,aos sujeitos
der Executivo pnssam a' ser os com- 110 art. f3' e respectivos paragra!os. a regime de remunern~,Üo. Art. 18 Nenhum servidor I :lco,
tanten do Anexo I dellta lei, mant!- Parágrafo único. O disposto neste § 39- Caberá 11.0- Po::er Executivo, civl1 e mllltar, serv:dor de auta:qula
dos os valores fixados pela Lei nú- arti""o é aplicável ao pe.'lSoal Inativo, dentro do praso de 90 1.l\OVenta) dillll, e serventuárlu da .1ustin.a, na .' '!fIe'
mero 4:iJ69, de 11 de Junho de -1962, I t d d1s to ou ,não, poderá. perceber no Pais,
Pora, as progre<so'es horl-ontais. aposentado posteriormente à, transfe- regu amen ar a execuçue o pos , t' I t·t 1 .

" • .. rêncla, na. forma do art. '20 desta 'neFte artigo. m:n~~ ~'nn e o. qua quer I u o mciu-
Ar!. 2Q Aos servidores civis inat!- lei. . Art." 1'. -.... -m • rMsBlva previsM slve custas e emolumentos quantia.

vos do Poder Executivos. pagos pelo - "VU R • superior ao sub~jdlo do Presidente -~s.-
~esoílro lIIaclonal, fica concedido au- Aré. OQ O alimento concedl.do por no I 09 dêste artigo, Dá faruo jus ao República. não ~ cOmp'lÚlndo para.
mcnlo nas mesmas bases percenLull.ls esta lei aplica-se, _nas mesmas bases aumento ou- abono ora co!\cedldo os êsse fim a_importân" que é pagll a
adotadus nM tabcias eOllstante.~- 10 percentuais._ ao pcssoal ativo da ad- servidores _civis e miliLares, ativos e ~_~t.('a Utulo de representação.
Anexo r -desta lei: calculado -sobre '1 ministração do-antigo Território Fe- inativos, bem como OS pensionlstas, I 19 O órgl\o de pessoal respectivo

Jlarcela elos prDventos relatiVa aos .deral do Acre, .transferido, para o que jâ percebem mensalmente, vencl- Inclulrâ, obrlgatôrlamente. no cheque
venelmentos "do slmbolo que lhes _fór atual Estado dQ Acre por fôrça da mento, provento ou - pensão superior ou fôlha de "ligamento, entre os des­
correspondcnte, Lei n9 4.070,- ele 15 de junho_de 1962. ao valor da referência-base_ do nlvel C()1·tos_a ..)1e está sujeito' o funcioná-

observado o dlsposlo 00 art. 15 e mais elevado da escala de vencimen- rio õ exce.s.so de'-retribt::ção verifica­
_ Pl1r{:grnfo único. O pagamento- dos nos respJ!ctlvos .,arágrafos. _ to dos CllJ'gOS efetivos constlmte do de. Que reverlerá, conforme a hlpótc­
novos proventos será feito desde logo, -l'arág1'llfo único.' O dispOsto-neste Anexo l. --'tem A. desta leI. se, BO Tesouro Nac· _nal ou ao.~ cofres
imkpendente de prévia apostila nos artigo é aplicável ao pessoal inativo. I 19 O ven~lmentiJ ll. que se refere da entidadê descentralizada., como
1'espectl'los Lltulos. - - aposentado posteriormente â transfe- &te attigo dIZ respeito ao exerciclo recelts. eventual.

Art., 3" Acs pensionistas civLs pa· l'êr.cía, na- forma' dc 'art: 2" desta de car~o de classe singular, de cargo - I 2~ No' cálculo do teto a que re
!ias pe10 Tesouro Nacional fica cori' lei. , de sérre de classes ou, de carreira, refere &te artigo lC"!, -~e-á em con­
cedido um aumento de 40% (qua- Al't. '99 As disposições dêsta lei bem como de cargo iso.ado d~provi- ta a ImportãJ;ocia bruta. total, perce~
l'enf.a por cento), calculada sobre ris inclu.siv-e as do art, 15 e respectivos mento efetivo. blda pelo funbion io, dee: '':0. ape­
.respectivas pensões. -parágrafos, -, aplicam-se ao pessoal I 29 O provento- e a pensáo ~en'íc nas, o descontn compulsório pa',;}'-&

S 19 Aspen.õcs concedidas pelo" atIVO e ,inativo dos Terl'itóri?8 e das considerados, para efeito do disposw previdência °socil11. .
lmtltuto de Previdência e AssistênCIa A~tqrqU1."g federais, dos-serVIço,:; por- neste artigo qualquer 'que seja _a sua '! 39 O disposto nes" artigo aplica­
dOJi Servidores do Estado -serão rea- tuanos a~imstrados pela GnIao .so.b origem. ;,." . se a05 servidores da Prefeitura do
jUstndas nu~rriàtlcnmente, na mesma forma autárqulC.!', bem como aos S,81,- § 39 Se o servldor- cll'll ou muitar, DistritO _Federal, dI!. Companhia Ur­
llase de 40%- (quar'enta por cento) "ldores da. [Jnlao ce~ld?S" por fôrça. ativo ou inativo, bem ~omo o penslo- lJanizndnra de,'Nc\" Capital do Brasil
na forma do Decreto n Q 31.000. de de lei, à Rêde FerI o~lárIa Feder'll nlsta. estiver per~ebendo. mensaimen_ (NOVAOI -). do DL;;lartamento ~
26 4e Julho_ 'de 1961. _ S. A. e às aut.arQuia~ federais. de- te. vencimenLo. provento ou "ensao deral de Seguran,;"- Pública e do Ser-

~lIzldos os aumentos o~ abqnos por· supl'J'lor a Cr$ 5Q.4ÕO,OO teinquenta vlçC' _de ASSistência, :édica Domlclllar
, 29 Os beneficios dêste, nrtigo se- entura. concedidos - ap~,~ de abrU mil e quatrocentos cruzeiros) _mas de U:rgêncla (SAMDU). bem como

rão extensivos aos pensionistas dos 1952. ressalvados t.ao-somente os., " , d ' t ao.~ tr-ansferJdos para os -stM 's da.
'servidores autlfl'quicos. - efeitos da Lei n9 3,700, dê 12 de ju-' m.fenor ao l~ 'o valol fixa o por es a Gllf\nqbara. c do Acre " nos aposen-

lhJ de 1960 - lei pare. o Illvel 18. terá -aumv'Qto de t d - t i t. t ê
ArU. 40 -E concedido aumento aos,' 20% (vinte por 1entO), calcul:"lo SÔ- II os pos er ormen e ... ransfer n-

servidores ocupantes de cargos- ou -Art. 1{), j O pessoá,1 empregado em bre o valor atuar do resPl!ctivo von- ar•.
Junções exLinta.~, -não incluídos no en1P.5:êsM ,de r.avegação marítima. flll- cirr.ento, prov"nto ou pensão. re~tal- I 49 A 'Inobscr-.!lllcill do dlspo~to
Sistema de Clas"lficação de _Oargoo vlal, 'lacustre e portUária. terá um vada. a hipótese do parágrafo se;::uín- neste lU'tigo se!'it considerada fes.'lo
de que trata a Lei nO 3,780, de 12 aumento em suas soldadas-base ou te. _ - - -' 3M cofres I>úbllcos, acaJ"J'etl\ndo ao
de julho de '11160. nas mesmas bases vencimenLo de 8% (oito por cento! I I {. Na execução do disposto no funcionário heneficlado e ao:; respon-­
ncrrnlltllnis estab~l<?clda.~ por esta lei sobre os valores Ilxados no Decreto. parágrafo 39, .se ,o;,correr que o se:vl- ráveis pelo pagamento a pena de de-
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al!s.,:o. >t'm o'e]uiu • do procecUmen· ressa.lvM(j o d:,P06to neste ·a.r~lgo.- -terior; serão consIderados-os sa!ãriOll -te crédito e.spec\al, -deSde que' não te.
", e:'íminal cabivel. Art. 22. Os empregados da Compa- efetivamente percebidas pelos refer!-! IIham sid-:, prel'islas dotações própria..

A"l,. 19 Nenhum sr.l·vidor público, nhia. Urbanizadora. dQ, Nova. CapItal dll& empregados. acrescidos de vantll- !nas tabelas explieatlvas do Orramento
.IV!t e mllitar. inclusIve lIutárquico do Bl'lUlil (NOVACAPI paF8am à gens financeiras de qualquer natureaa'lem vigor ou nÍlo sejam as ll1e5mjt~
O" cmprrgadn -e. sociedade de eco- cond1çlio iie servidor públioo. de modo Que o aumento não lhes IIca!'- l>u!íclentes.
11(11111[1 mista em serviço. missão, 81'1- I 19 O aproveitamento do pessoal rete maIores benefjci~s do que,os con· I .~9, O crédito esp2clal "utorizado
tl,(1< 011 fllnpi'" ,lo r:l1alquer (ltra na- a que se refere &te artigo ~rá feito cedidos por esta lei aos sel'Vldorcs ne.<>ta lei atenderá, também,' !lOS el!­
tmcza 110 exterior, poderá perceber por de~reto do Poder Executivo para federais, l'xcluldas dÍ'sse mont':lI~te IM jC?l'gcs de~orrente.s da apUcação da
ao! cotre,: TllÍbllcoo, li q,Jalq: n" mulo. 00 órgnos da. Admlnlsh'ação (Jireta e parecias correspondcntes a salal'lo-fa- (CItada LeI n9 4,069, de 1962, cujo
Jn',wrtllnn'll' mensal .. lperJor a. US$ Indireta e plU'a 06 da Pre!eitul'll. do 11?lIia e grat·jflca~ões de nivel unlver-Ipagamento, no exercício de 1962. nÍlo
'.500.". IdoL, mil e qumh!nt06 dó- Distrito Federal. sltário e de rIsco de vida ou saúde. tenha .sldo rea\lz«do P:'I insuficiência
l~"es). ! 29 OIS lllllpregadOll lI.proveílados f 89 OS empreg~dos aproveltndo.~ .de do credito cUJa ab.erturR. foi aulorl-

l l" ObServado o W!to ora 'estlpull.- 11& conformtdade dê6te artigo e, na acô!<!o .j)om o dlsposw neste. artIgo, zad:: pelo a.rt. 41 dIPse ,lJplomll legal,
dn, (J P"der Exc"utlvo regulamentarA Elualldade Je servidores cedidoo pela fa.ra o Jus ao aumento de venCimento' e nao possam .ser hquld1dos. no pre­
fi fixação da rrmllneração (\os ...rvt- Uni/io. pe1lL!l Autal'''1111as e pela pre- ora concedJdo, Cl!j~ pagameflt.o corr.erá ISM.te, exercic.io em vJ,rtude de falta 011
d""e_~ 110 exte,':ol', à base das re~pec- felturo. do Distrlto Federal, poderão 1'01' conta do cl'edlto espeCIal prl'Vlsto dC!ICI~ncla de dotuçao cl'çllrncntárla
tlva~ atrlbll:lçiies, re.!loma.bllldades ~ prestar servJgo&: ' nesta lei, ob~erl'Rdo o dl~posto no ar- próprIa. '.
r " ' t - r peltad" a hler&l' • _ . Ugo 15., I I 4" O. Te,o;ou.ro NaCIonal, all1cta por
c]'Pl'esen'~i~~~1 e.s~a'- A~17m em iel. - ~-tAOS orgaOO que i.ntegram dll'e- § 90 O aproveItamento Só alcançará loonf.a deste credito especlal. entre"ara

, 'o M gratlficacões de repre.sen- U belI
1
e a organização da Co:nP«!1ia os empregados adml!J<Ios até 31 de à A~mJnjstração do põrto do RI;; de

tll.~iÍ; do 'Delegado do 'Tesouro Brnsl- B~"~II za(NdOorVaACAPda l.Nova Capital do março de 1963, cujos rebpect!vos em- Janell'O os lecm'8OS necessá;',os para.
t d S - pregoo se achem abrangidos pela re- cobrirem as diferençlls salariais havl-

h'" (\ no ..xteri,,: e )on a OI' ec- U _ As :Fundaçõe.s, Companhlll.'l classificação apro~'ada pl'la P""rtarla da., p~los seus servld:..res. re!erente.~
clonal Junto àquela l'eparllçl\o serlio lubsidif\rlas, Sociedades de Abasteci- n9 729. de 1962 <lo Presidente da Com- ao P~I'I.odo de 1 de julho de 1960. dat~
!jxacl~<, pelo P?der Ex';Cutlvo, flca.ndo lf}ento e a 1>utras Jnstltuições jurJsdJ. pRlIhla. Urbanizailol'a da Nova Capital da vlgencln dos efeitos financeiros da
1 o, nplU n~l'rffl ""Ico do aTtlllo .lonll<Ut1l ou vinculadas à prefeitura do Brasil, res~alvadas as alterações LeI n9 3.780, de 12 do mesmo mês e
4" c10 Decreto·l~í n" 8.5<42,. de 2 de do Dist.rlto Federal; retrlbuldoo por posterlore~, quanto as retificações e llno, a. 23 de outubro de l1J62. data do
'llrellO de 1N1. alte .' pc iJ"c1'.- oonta desta,.;· ROO emprellos a enquadrar. Decl'ew n~J.570, que alterou o sls-
tll-l ..! n9 9.,687, de 30 de IiÔllto de III - :A.s ·aocledade.s, companhias I 10. As l'cs~lllvas do parágrafo an- tema d~ clussl1lcação de ca.rgOll da-
, fundações, emprêsllS ali ellt.ldlldl's em teriol' in filie 80 IIlc~nça as situações quela autArquia.

, ~. O tet<> e_~\"belecldo ne.~t~ lU't!. IIue se venham a tranSformar. no todo abrangidas pela cilada porlaria, que Art. 25. As autarquias e sxiedade.s
go Iliío se lIplica 1l0lS Chefes ,de MiJ- .u em parte, <lS órgãos integrantes na data da viJlência. desta lei ainda de economia rnlsla subsidlndas 'Pcio
s: Dlp!omát' a. . ia organização da. CompaJlhla. Ur. se copst.ltuam em casos pendentes de Tl'.5i?uro Nacional que, a. partir de 11

AlI,. 20 '1 montante das gratifica.- llanlzadorll. da Novll Capital do Bra.~l1 ~olllçao, de Jllnelro de 1963, tenham tido súa
~1ír', rle que ,tr.tam us Itens n. IV. V, (NOV.ACAP). retrJbuJdos por conta I 11. O t.cll1\Xl de serviço efetiva- I'ec,ella aCl'eSc!clB., em virtude da' re-
Vl VU e XI do artigo 145, da LeI destas, em qualquer caso, mente pl'e.-tado li Companhia Urbanl- VJsao dos n!vel.S de saláriO-mínimo
'1" 1.711, d"'28 de <outubro de 195~. ou I 39 Enqua.nto nlío torem apl'ovad(),'t' zadora da Non. Capital do Brasllse1'!i feita 110 Decreio 1\9 51.613, de 3 de
aroma dcstas com a do artlgoo '14 da tIS d I d computado em favoI' dos empregados de~cJ?bro de 1962, ou de aumentos Si!­
T"~i nO 3.180, de 12 de julho; de 1000, lel,q~ =p:eg~o: ~:n~i:~~~ ~~l: aproveitados, para eteit<l de aposen· Inl'lalS c~ncedldos a seus c:.ntribuin­
nA" poderá 'seI' superior a 100~, (cem artJgo, desde que aproveitados no Ser. tadorla e de ~rlltllica~ão adic!'Jnal' por teso da fIxação dos nOl'OS níveis' de
por cento) do venclment<J\io fun- 'Iço Civil !lo Poder Executivo, Jnte- tempo de servIço. v~l1cJmel!tos de que t,rata esta lei! da
CIUll'l'lo. ' • ,r' o'. I . . ehmill~çno de subsidias cambIais de

Ar!. 21 !"icJlm extintos os ,$úubolos ara0 par..., es~ec ai do Quadro de Ar\" 23. ,o pO(lC.l' ll:XecUllVO envla.T!Í revisÕcb lanfárius ou qualquer ';utro
do., mgos' 'rolados, de provimento I:~~a~ut~rr~~d~r~\'r~~ra~~~:: dO~ ~'o pongresso NlIfíonal 00 Quadros de· !,!I0tlvo. flosm obrigadas a vincular
'felivo. ria lldmlnlst.rllçAo centl'1tJjzada R 'blJ a Imtlvos do rUl1clOna.IL~mo, de que tra- esse atimento de receiiAl ao t di

ti epu Cll em que forem aproveltadQt. ta. {) IIrt. 87 da Lei n9 3.780. de, 12 mento d n • enc"·""s dnco·rent~.end=e lI\1(árc!uicll. que ~eJam :dên C<lS aos I 'o n's empr _oi d tr t d j Ih d 1960 d t d V~ _"v ., ~~ a
I • .. 'V' eg....os e que a Q, e u o e ,e.n 1'0 o pl'azo de 'pilcaç'lO dn presente 1"1 "OS MUS 1'0'-<los elU"OS de provImento em· com s- ·-te "·'1"0 contl~ - 1) d t ~. ." = P

~á~ eOll..~tantes da Tabela B do Anexo ~ _.... üua,raO a ser pago.s (u~ ano. cont,a o a pl\r Ir. da ui· prío..~ servidores, ativos e inativo
pelll Companhia Urbanlzadora da 1"0- tlmaçao ~o;; trabalhos Jegls!atlv0:S re· § 19 S6ment,e no ClISO do e.un~ênio

I (1:1 oresente lI'.!. Ta Capital do BI'SSU; 1It.é que sejllm ferentes a. Reforma Admilllhtratl~·a. da receIta ser !"'llflcl·e.nte p,"ra c~brll'
§ 1" os E~rvidores at.lngldos por êl<te detinltlvlIJIIente JncorpOl'ados noo ór. ,~ "V

artIgo ter1\o os seus vencimentos de- rios pllbllcOlS COI que vierem.e. ser Art. 2.{. I!: o Poder Executivo auto- ":" gastos resultantes de.'ta lei, pode·
mOl1str"do,~ ~"1J cruzelr ~, sem nenhu- &I>roveltadoo. rizado a abril" aO' Ministério da. FIl- rao eSSlls el1t.ldades, solicitar rCCUJ'WS .
ma vln<lllaci\o a lJad"ões, .simblllGs f 50 Atendidas as peculiaridades de zenda, eré<lito e~~peclal de Cr$ ....•• ;. c:;nta do referido cré<lito especJal.

f t d v 'm tos pllcando &trlb i «- (Jb' H8,?30.000.000.00 Icento e quarent·a e i ~o os pedidos de verba, de CDn-
oU n vc s e enel en . a . - u Çud e re I' UJç"o, o aproveita- (llto bilhões setecent<lS e trinta mi- f:m~lIdade com o parágrafo anterior
~e-l1ll'S o dlspoFto no artigo 1~ e 11 lI1ento dar·se-ã pllr" cargos ou fun- Jhões de cruzeirl!ll), "ue sel'a' au'AnJ'_ lllt1ltar-se-ão à diferenpa ent,re M l'o.~
11 3~ e 4~. exceto quanto aoo Tesou- fÕés constantes do sistema de Adml- .. "" .. d ,~ ,
relres-auxlllllres, conferentes e Confe- n~tração ,de Pessoat que vigorar no UClImente registrado no Tribunal de c~·s".~ a iCKll1ais de que trata êsl.e ar­
rent~,!: de Valores -sOlare cUJ1l 110l'ft 8&rVJço Civil do Poder Executivo nu Conta.~ e dlstribllldo ao Tesouro Na- titlgo e o custo total do aumento de
rct.rlhllh;ão se dl'põe espec!tlcament. AutArquias e na preteltura. do DJBtrlto c!onal, pa.ra atender aos encargos re- vel.)Clm~n.t~s,ora c~ncl'dido, devendo
nn. narálll'atos spjtuin\PIl. . l"edenl, fica.ndo o Presidente da Re. !llltant~s da execuçnQ desta lei. li. 1l1SUflClencla ser devJdamente com-

! 2" ().'i ~argos de TesoureiJ'o.~-lIuxl- pl1bllca. lIutorlzado a. Jnstltulr as-sérlel f 19 Os Órgâ06 do Poder ExecutIvo provada, em cada ca~o.
lIar da admin!~tJação direta. e Indl- lie clllsses, cllUl8es .sIngulares. sérIes !lcllm obrigados a cla$ifical' e escri- f 3~ AS aut~ridades fln n ' d t
reln, IneJuslve os atualmente ocujlA- funcionais ou c8J'1elrns que se t.ol'lla. turar os gastos que correrem à conta rinculação d I da c.a a.s pe.a
do'. llaslaltl a ter, re.spectJvs.mente. rtm nece.ssl\rlas 110 cumprimento do d/Me créd!l<l especial, segundo as nor- União flcam eaet~;I~:~as aa ~~~;~:r ~II
oS vrnclmcnlos m~sals de Cr$ ••.•. disposto neste artigo, _ mas apllcavels aos crédlt<ls suplemen· despesas do presente au to d as
'75 00000 C $'0 0"0 <"'1'$ , tare.s, constantes do art,. 98 do Regu- cimentos além d~' lIml

m
te

en
e ven-

. .• I' • .u e - ., - " f 69 Se o Slllárlo efetivamente ""t- lamento Geral de Contabi!ldade p' ~ s a C/l};O tI-
6~ ooo,on, corrl'spondentes às Telll'u- .ebldo pelo empregado da C.omp "h" bl' d - u, xI;ldos, para gastos de pess::.al e adml-
rll>ln.~ de 1~, 2~ e 3~ categorlllS. Urbllnlzadora do. NOVa. Cllpltal doa~ a Ica a Oniao, I1lstraçllo. nas leis qUe as criaram.

4 39 O dl8po~to nl'sW! artigo e no ali fOr superior ao do oargo ou tu r:- f 2Q No corrente exerciclo. o pagll- Art. 26 O aumento e o abono con-
seu § 29 se aplica de Igual mOdo, 110& em que vier .. ser aproveitado ~Çero mento d!L gratltlc~ão complementu cedi.qoo por esta Jel ~ as medidas de­
cargos de Conferente, Con!erente de -lhe-á assegurll.da. li respecttva' dlfe: de sal~rlO-mfnlmo previsto no pará- ter~madas pelo~ aJ'II$OS 69, 99• 15 /)
Vldores e <>utros llIlIlemelhados, bem rença. de vencimento 0\1 salrl.rlo a grafo unJco do art, 65 da Lei n9 3.780, l'arag!'afos. 17 e parar,rafo único, 21
comD aos seus atullJ.s ocupantes, de&- /lUal lerá abBcrvlda por aumentos' de 12 de JUlho de 1960. e da gratiti- e paragrafos e 24 e parágrafos vigoram
de [IUe ol'a :rl'tribuldos com' pa4·lll's rale, promoçÕes, adiçlio de nOVIIJ ll'di: cação de .representação a que faz jus a partIr de lo de abril de 1963.
de venclmenoo corrA"'ondente li" de fer n t t o pe.<;.~oal abtangldo peills Leis núm"- Art 27 ..... t I 1 t. , -... .... e çal! e ou ras nl1 agelJ~ decorren. "Os 3.414, ' .... 9 e '.069, 1'4' ectlv::- . """ a e ~n .rn,rã em vlp:or
t' ,(0, ~m comlssAo. '_ te.s da. Lei no 4.019. dc 20 de dez&m- ~ v. ~ ~p a na dlll.<t de sua p"bllC o

§ ~. FIcam mantidas as dlspo~lçoes bro de 1961 e de leglslnção posterior mente de 20 de JUnho de 1958, 20 de a di- . _ ,a~a.. , revo;:adu
da Lei 119 UI/H de 8 de maio de 1''"2, l"9 p"r"' no Il~ .. d" ..... "á"rato nH.· dc~embl'o de 1961 c Il de junho de 'I sB ,Pj(ll:"çoes em! contrallo."" •• ... .. .... u"" v...-. _ 1962 d á '-~d'd ,ra~ IR, em (e 1963 142" da rude

, po 1'1' ser a...., 1 o à coniAl dês- pendência I 759 dto R1ipúbJica, -
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,.umxo r
SBllVI1lOIlE' ema

.•U Vedmentos -dos o&rgoll efetivos

C} Orll1:ifioaqio!! tW1ci9.

1_1' 82.500,00
" ~I' ; 80 .200',00

,)-1' i 78.000,00
']

lftV1US IlEFERtNcU~llA8B 1lAZX0 nORIZONTAL
'4-1' 176.000;00

(Valores meneais) (Valores mensais) 5-1' 174.000,00

1---
I

'_,o 6-1" , 72.000,00
nt ll$ 7-" .70.000',00

18 10.500,00 2.030.00 ,I 8-7 .. ' 68.000,00

17 64.700,00 1.620,00
! 9-7 66.000,00

16 58.900,00 1.610,00 10-7 64.0QO,OO

15 64,000.00 1.400.00 ll-J' 62.000,00

14 49.200.00 1.260.00 12-:F 60.000,00

18 -4,:;.300.00 1.190,00 1)-1' .'. " 58.000,00

lZ 41.50'0.00 1.120,00 14-1' 56.000,00

11 -88.500.00 1.050.00 -i5-7 .. 54.000,00

10 3ó.SOO.00 980.00 '16-1' 52.00Q.'n

? S4~500.00 910.00 -17-1' 50.000,00

8 32.500.00 840.00 16-7 4B.OOO,oo

'7 ao. 500,00 784,OOr 19-1' 46.000,00, 28.500.00 726.00 20-7 44.0oo~00

5, 26.500,00 612.00 2.l-Jl' 42.000',0;)

C 24,500.00 616.0,0 22-l!' .., / .w.()OO,OO
"11 23.000.00 5'60.00 ,23-7 38.000,00

I :1. soa.00 532.00 24-)1' , 3~.000,.o0

1 21.000,00 504,00 ,?5-Jl' .. 34.000,00

_~_._1'
I""

:ll;EXO n'

C1li:llVII)OllES ,lULITAn8

iPADJ4.ó

)I) Venciment.os ~ cargo/'! ~ oomissao ,
U-J

"

SíMBOLOSl
" ''''-% .

VJ!,OIlES lmIlSAIS

1I ()t J'.!-B "

-l-C ... 110.000.00 "'i

2-C ... 102.000,00' 1A-4
3-C-~.... 96.000,00 ·U":$.
4-C ._. 91.500,'00

5-C !l1.000,OO .U-ó -
6-C .. ,(

82.500,00 FA-1 ..:~

; 1-C ... 18.000,00
8-C ••• 74.0,00,00 U-8

9-C 10.500,00 FA.·'
lO':'C -•• 1_ 66.100.00

FA-10
11-C •• 62.800,00
12-C ,. 59.000,00 FÁ-ll
13-C 51.lGO,OO
H-C .. 55.Z00.00
15-C 53.300,00 U-1,2
16-C 51.400"OO~

11-C •• 49.500.00
'U-13

111-C •• 47. 700~OO U-U

19-C •• 45.S00,.00 YA.-!~

2D-C " 43.~OO,00

21-C '0 42.'000.00 ' lA-16

.\ ~

~ • -" .i • _, _

GGn~ra1' do h.re1ro • .u.uranto "do'
Z.quad.ro>· o Tonent. Briglldtiro -,; ...

Genm1 do.- Ó~V1e~, .~;ee-Ala1r'ali:
te, 8 -Uiljor-Bri-gad.ir~ ~ •••••••••~.

c.:n'er&1 'do Brigada, Contra-Múran.
\ ,te \. iBrl.ad~~~1-····!·lI~.. ~... '.7
'CoreIrel o <:ap1 t;;o-dll-.Yar-O,.Gq~:rr~'

Ton.n~o.Coronel o Capit~-d.e-Fr~
ta '-••'•••••••• ::.'. ~ ; : ••

Waj~r •. CaPitãc-d8-CD7'et.· •••• ;~:,

'cap1t~·. Capi~ã~-T~êni$ .c;;~.:
'I ..., , _ - '-', =~ < -

-Primeiro-Tenente, :,;. ".. ~'~- "

f, Sel,UDdo-Tenen'te ~". o." ~4__••••-:.~... ;; ~ I

'Upir4J1to a OHeial,' O:1arda-lII4ri--'
nha, Subtenonto o SnbD!io1al ••• ~~~'

Primeiro S&r&"Outo CC:ltrwelJtn;'ar
gento A.judanto ou Intendentli~ o' Ai
se.elhados ••••' ~ ;

_Primeiro Sargcnto ,.* ••• C', ~.,

Segundo S&rgento ••~.~••••••••••••

Terceiro Sarge-nto ••••••:••••• ~ •••• ~

r,Uoira. C...ooil t{g.j ado.: ,C&1l<>8
~:i4..~ç~.;j •• J.., _ ••• ~'~"a,'t.~__.!

r.ifeiro d. li Cl••~o. Uarinbttro
d. Pr~moir. C1.0.3 E.yecia11s.~0 li
Soldado Fuzileiro lia,,}, .:. l'r'J,,''''Ü­
~&~Cla88e, ••c8.~e\~~~o•••••••••

, !,

VERCD.mIi'M
tVi<l.or8.~."'~lWIl

~ r '
/jl.' -

',,',

.--".. ~-

, .,., ,-8s:ioo..-OO

"J:;} 10.500.00

-6-ll.1CO,O!I

.. ' .-:50'.900.~
's4.ooil.oo

4~.~(1),OO

-iS.300.00

31,,(100.00

31.OlXl,OO

27.500.00 '

2!.500,00
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i'll::/!IlA rene nJlCImfO
.'a1or•• 1!t:lI.l.)

i.A-:l.1 ~:l~Ji~ CAbo o Talifiro 4. 2. I

~ Claol" • &••o~.lh.doa ••••••• :U••OllO.00

!l'.A.U Cabo ••••••••••••••••••••••••• 9.800.00

FA-Il! Cadete I Acpiraat. IÚltiDo ano) 11.500.00

Pl·'~ S31d~do C~&ri= 4. l' • HarinheJ
6.500.00ro d, 16 ela.s, ••••••••••••••

fA-!1 Sol~aü~ Bnga,ad02O1a1'1. d, %1
., Unll1hoi1'O 4, • Clall8'& Sol,
d~o f:a:ibin Na...1 111 % C1y

! 5.400.00ee .~ •••••••••••••••••••••••••
I

b'J.-22 J~ldeao Olaria 4. SI Cl&•••••• , 4.300.00,
1~J... ,23 Cadote do IxÍroito. Aepi~t, I

Ida UarillJl.. o Cad.to da ÂlIrol1~.!! I

t1cA •••••••••• ~•••••••••••••• i 8.500,00
I

1',\·24 ü\lllO dá Eaeola 011 Cl1rao 4. F~ !
<

..~ao de Gargonto ••••••••••••
t '.000.00

FA,.-~5 llolc!a4õ Grunlte •............. a./loa.oo
FA.-l:ó 'ÜWlOl d, lao01.. Pr'lara14nM :

8 CO Coleeio Haxal, 01dado_2 I 1.200,00~~.. " ~.. -....,...... I1'.&-27 . IAcl1ten:ll :arlJlheiro........ I 1.000,00
I

lliIZO UI

l'Jl!l(;l;)i"J:AGEl/S 00 AUI.::i!ITO

~ilJlVIDO!ll:S cms

tI Crotl !teaç•• 4. flUll••'. '

, 11";:\
'6.11
82.48
'69.6i

40.0411
4O.nl'
40,251
0&0.&7)
40.68'
42.861
42.8S!

41.8"
4&.501
tS.8s1
55,63
56.19'
56.24:
65.61;
H.11i
!:'.74
~4.~.

53.51
40.01!

42.3:
G",4êt
2( ~ '"1:-
til'~1

53.98
36,. a9

6?2f
U.S6

l ..r "' .

~t' .

'4_'" ti Z$-f •••••••••••••• , .

~ ..1i' 'Ii "' " ~ ..

I!'A..5 •••••••••••••••••••••••••••

li'.L-á •••••••••••••••••••••••••••
F}~7 •• , ••••••••••••••••••••••••
r.l.-S ' .
f .1...9 '._ ••••••••••••••••••••••••

I'A-lO .
,.~U .
1~~~..,1f: "<jI,' 111 111 ••••••••••••••••••••

P~'\-.l.a ••-4 ••••••••••••••••••••••••

j'Á-l"" " ••••••••••••••••••

r.4..1,G •• , •••••••••••••••••••••• ,.

FWti •• ,I.... u ... ! •••••••• i ••••

EA...17, •••••••••••••••••••••••• , ...
PÀ-IH , ••••••• , •••• , ••••••••••

rAo 19 .
rJ..-~O ••••••••••••• .t ...

U-Zl ••••• H, •••• ..

tl.-2:l .
l." :::' _ " .
rJ,~~! .~ •••••• 11 ·.1'··· ..
f.i--~' .. -"* ~~.~ •• ~ .

i' J,-';!/ ., I i ~ " ..

t:. ;' tI, "' ••••••

r.A~l 1'.
V,t-2 , .

t'A--S ••• , •••••• '" ••••••••••.••••• , ••
I FA.. ' -•• .:•••••••••••••• , ..

.L
~~.1l ":\

~g.(,t'i

40 1 04

40 9 ::l3

40.25

ãU.S7
(.\(l,68

tJ.ló

·U.74 I
4f,84 '

44.9. I
ç~.09 I
liS.::!!!
u.ul
4~.õO "
Ç~.83

'9.SS
liS,'U: '

56.23

.. ".' ..

... ~ "" ~ ..,. o. .tIO,71 , I

. I
~_ ~ lf.~~ ··.' •• ' .. ·I' ,~21!a I
f.,,,,[. •••••• ••• ••• ••••••• 33.91 i
"l " .. o, I •••,;........... a5. a, ,
11-,-; ~ f.' .•• ~ •• ,jj 31).1G
!I_'""' f ••• '~~ 39,8',

lU-~ •••..,•••••••• " '., ••• ' •• ~ .1 40,11'
Jl-f~ - ~.B .J ·" •••• 4(./.1.
l_-c • ..,!l ~ ," B .. f t, ~('f.d3

1 "-l' , ~ iI.'" (1.64'

l;-c I , •• ~ •••• ~ •• ~t'.s. j
l.;;~C ~ , •• ,~.," •••••• f ..... t11.01

1
1.f fl 11... 41121 I
t1~c ~ ,"' 4-1."
lll, c -"' •• # ••••• , ••• , f 41,9'

-b1.-C ." iII ••• ~ •••••••• •• .jj

Il .!I •.,..... ,•••••••••••••••••••••
lJ

f
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ANEXO IV .
(Resumo)

... U K I l' '!' O GERAL

, UNIDÁDE Cr$1.000 '

aiiiá'

R I"L~I • ~ ~ i ~

tIS;60"O;OOO

24~130.000

cc;;:::[.
... :.

"" 142.130~OOO o o

1 ~ - .......... __: .. _". _ :,;:,;;",

- -- -. - - - ,,\ -

.. ,a1- Disll'õê õ n;A.S.p.• d~ l1I!I-ievant~e~t~do .n~e;o de õarg';~ ere~:i~ô'ã é~:i.
:tékte~ ~.oah M:r:i • ,6.0 nGérd,à: ~arAo8 em' oOlllfesãb 8 funções ir~Üiioadaae; cád~ s'!làbold, tanto' l1'uá-à
.~·fu'i;~oã~ llieii @ànfo para àê autá:rqlÜaij o ' , .' , .,.' , " •

-11 ) : _- _ -=~"'-f-~""''''"",-;-~'-~I~r::)<\)'''_d"."ol~~'-f_l

• o~ o õ) - entretanto, Aues dados não são completos porque ínUitos M'iniEltl1'ios naG

"U.4;ria tonJó.~' ó~ el.lleitoi' ;êiativ08 ao inqüadraDie~tó 40 ~;e8s~al ampa;~do peià Lê:t ili 4.069162 e O:,MiÍtf~
,"'rio 4à J'a~'nd8nio at.n~ellao pedido ~. ,dntormação, t!gurandories~B leVàntàm.BIÍ~o com os dados colhidos hl

-'4. \, =- lo.. ~ ...... 1"''''''.... I ,.j.".!, L,,,,, -, ,_

11&111 d. 401s anos, relativos ao seu enquadr8ll1ento "1'0'9'1881'101 o , •

,.. o •• Ó) _ ie~':P~8tO; o o&1culo d8:despee~ coJil ~'.~{;fue'iít3de.';éiM.~en~ô;;jó! feiiO'
par~tndo-8' 4s a_foesa re.l1sada em 1962, oonstante do Balanço feit~' pel~O~nt~d;;ia;Gerâi d~ ~plb~õa,aa~
~do:8e o :.iúirtt.' Pl'oce'dilllêntO'i .' o , o o • ,

. I - ,co'in relaeil:o ~,~l

1) - aoJáuílili'aiIi-se os O~SOIl da" ~dminietrb§io' cifrel'tê: e ,da 1I1di~t~ éJa ~ada~'

j)' : o1i~erotó'tai d: õii.';llo~ eni' càJà nivel foi oonsiderado cÓmo »í80 do ~!..
-!réi ea rela~,iio ão total, 'para efeito dei lévMtemento da mldia ponadrad&; , '. -

, - ,L, I, ± J" ,,,- ~,. _, J " J, -I ~ ','r f'. - ,.-,1.'- = - '-, ,,1 ~ ,

• o , 4) - mult1pl1.oou-se o pêeo de oada ri!vel pela percen'tãge)l1 i!é a~elÍto que lha:
c elibt,; na prôpo'a'~à ~ est1\:do (ã~~nto dJo~é'~'oênt;é li -. . -', . o o

. ' ~ ',. o ,5')- 8,Jomâ dO's re'sultad:à'trdall multiplíoações acima, d1";1d1d~ piia: tiÓma dos;
'l1;êsôil; f a siíl~~ p~nderaáe. do&àílmentod dé6reBó'ente~'. o. • o o o • -;-00 '

, li) o .. cdoU1.oJ~ 8emell.J.a~tes toram feitos para os ,oerios !l~ oom.i~;ióe i~çõea', I
~~,. ',- ~:> -' .. : I

'. crat:l-t+oadasJ ,o, .

jl', o • 7) .. :ti~a1lilente, ~o~ ~ei ta 8 m,diel Aas midiaé', parEi érioot1t~ar,,:,ii o 1'e8ultado{ ~
~~a~Cllte rep.r888!ltasse' ~ (lUlllento deor~8omte envolv!endoo8r'g08 efet:lvõ;; em ~om:i.8éSoé tfui~s~i Btat!Uoadesf

o - . ' ' o 8) - es~s"m8d1a das'-"4iae, aplioad!i Kdespea'ã il ~~riiíe'8i~; ~J ê~t' Sü3ó{.; "
:i8 8'q a~~~\t~;bv~u ao k&sto pro~vel ~om _o aumento' decresoente do pessoal o~ivJi,

. " 9)~ a kesms 1I1'~i8 da'.IÍi'diJis foi ap11cÊtdà_l désp~lIã ôom !nafívó', ~ ~~sicn~
:,~~' oine ep'eisoh da aamlnlstr&(lão .~dÚeta•. r~'- ---- .. -- -':~' '--,~ ~ o •

_ ,~l'" _ ~, 'I~'- I ,,.,.:-, ',~_ -- • ..--'-

, 'o .' n .. ~telaçacr /feu,!:.mil::l."tln'eai

"i} - p~ocea.eU;C8e·de lorma 1da~t:i.oa; pa~t#J.dô::sê 4b ét~iiib ~~j h§tiét~ does,..J
tudô' l'élatfvo' ~os 'jiUtarée:, Iiáráoe:da P6otol ~j - . ., ,

'. o ;!) -encontradas mdia poncÍer~cÍa ~o~ m1.l:it~re·s d~ ativa", tU, sií totek'CU-~,
.@~~ :r.naU!~:ª ~ ~à'h" ~ê~s!orJ,J;;t;i ~ iãsrds ;âtegor1e. ., o



'D~::::1' Quarta-feira 1 DIÁRlr DO CONGRESSO NACIONAL (Seça-o '1
~'-==""'="""""""'==""""P; ......._,."'....~="'="""'=====",.... ....."""-===".,==......,..==;..,:;;,:";,;;;;,,.,;,,;====="'""=__"""'~M~a~jo~d~e~1~!:I~6~3~

nLccrgZo DAS DEsn~AS DE PESSO)L EJi 1962

PiS50AL OIVIL

., Orç_.nto Orçl:lJllento 01"41 to D.sp.... D••ped
(12 !lue.) (9 meses) Sspec1al 'jnu.a1. .. 9 IUslI(Lei 11' 4069)

.a. B O . J) • .a.+O B_!+O

~1.01' - V~ncimentos •••••••••••••••••••••• ~5.979.844 34.484.683 19.425.791 65.405.635 53.910.674-
.:' .lJ2 .. S'iÍ·lJdd:!.~8 • Z'oprOllflnt&l/Õea (1) •• ~. 4.560 3.4Z0 .' .. 4.560 3.420
":1. .03 .. :E'ero9zftlagGns (1) ••. - ••••••• ~. ~ •••• 11.732.076 8.799.057 •177.058 11.909.134 8.976.3:15
.J,004 - :n1v~:rroo (1) .••••••••••••• 4! ••••••• 301.990 226.493 .. 301.990 226.493
•1.'05 - .lwdllo p;:;rà di:i'er;nça de ca1xn ••• 61.3~4.;/ 46.000 47.866 109.200 93.866
.1.C6 .. Al1--fJ1o-t:.o.ça ••••••••••••••••••• 23.&34 ' 17.876 .. 23.834 17.876
~1.Q7 ~ Aj~aa 4e ou.to ••• , •••••• , •••••••• 253.162 1 189.872 .. 253.162 189.872I

lp08 - ~i~riss ~ •••••• ~••• ,••••••• ~ •• ~ ••• 1.020.905 I 765.680 .. - 1.020.906 765.680
;;,j),r.09 - Ctf"DB"t1tt1içõtu, • ~ •• ,..,,. ,1,. •• o11' •••••• 395.442 296.582 i 14.925 410.167 311.501
1.10 .. »i1arevça iQ vano~to •••••••••• '3.325 1..4-94 ' 4.010 -7.335 6.504
~.ll - r~é~cal .. dispo»ib1liacee ••••••• 73.257 54..94-3 5.215 78.472 60.158
1.12 - S~lério-Z~lia (1) •••••••••••••• 7.735.783 5.801.637 7.882.584- 15.618.367 1:$..684.421
1.13 .. 6rQt1fioaçio 4. ~çio ••••••••••• 703.#3 527.582 . 228.352 931.795 755.934
1.14 - ~rat1fioe~ão pelo exe~o!o10 da

54.463..giet'~1o •••••••••••••••••• ~ •••• 12.611 5.907 78.524 60.370
1.15 - Gratiiiaeç&o pel&nircst&9ÜO da I /" -

:m.962 175.472
,

233.962 175.472I~rviço extraordi ri6 ••••••••••• ..
1.16 - Gratificação pela ~epresDl1tação I

lló.882 I 81.'62 116.882 87.66240 g~binet••• (1) ••••••••••••••• • -
1.17 - Gr~tificBc~O PQlo".%erc!c10 em I

16.286 491.459d~t.r.ninada8 :On&$ O~ locai•••••• 21.714- +75.173 496.887
1.•13 .. Gratifioaçso 'p.la ê:;:El~ção dê

tra\;slho de JlD. tuJ:oe28. .s;eecial -.

~om ricco 4e vida ou oaüde ••••••• 2.173.181 1.629.690 399.683 ~.512.870 2.029.573 i
1.19 w Gretifioa~ão pela eZêcuçio d,

(l) 8.561 (trabalho t'enieo ou científico 11.423 52 11.4~·j 8.U9
1.20 - Grati!ieaçÃo pela participação

le7.94& 374.811 312.168.~ órgç,o de doliberação coletiva•• 250.591 124.220
1.21 w Gratificação adieL~nal ~or t~~a

3.118.944- 2.789.208 1.373.618 5.092.562 4.162.82'4e serviço ••••••• _•••••••••••••••
1.22 - Gratifioação por slniço 0\1 e_

1U40 no catrsngeiro ••••••• (1) •••• 54.333 40.150 - '4.333 40.750
1.23 - Gratifioação pIa pres"tação dé

188.099' eerT1ço eleitorel ••••••••• (1) •••• 152.809 114.607 35.290 149.897
1.24 - Gratifioação d. rs~eoentaç&o•• (l) ,~.B39.087 1.379.31!) 1.099 1.840.186 1.380.414
1.25 - Grat1f1caçã~ de taapo ~tqgral •• ~ 227.51' 170.631 34.307 2õl.821 204.942
1.26 - Gmtit10&~o ."peoj,al di td....l

;L.OU.17. 758.381 558.91& 1.570.092un1ver8it 10 •••••••••••••••••••• 1.317.299
1.f7 - Abono (Art.6!, '~'L8i nl 3.626.

76.120I. 23/11/60) •••••••••••••••••••••• 101.493 37.997 139.490 U4.U7
.1.28 - Gratif10áÇão e8~o1al para oomple-

mentação do salar1o-míniao (art.
~- 65, § lÚ1100 da Lei 11 11 3.780, ••

6.801 981 7.788 6.0871~7160 •••••••••••••••••••••••••• 5.100
.29 - Abóuo p8la pe~;no1a no '..rogo

••600 4.950 6.600 4.950&t1vo •••••••••••••••••••••••••••• -
, - drgãol .. rIpa. Ispeoial •••••••• :3.608.010 11.106.008 ... 23.608.010 17.106.008

... ~'r1a. 'I Drae!lia ••••••••• ~ •••• 2.424.000 1.818.000 ... 2.424.000 1.816.000
- --to~ GZRAJí: f&!"'! ............. ~•••• 104.320.105 16.240.083 30.833.050 135.153.155 109.073'.133.

'1iJf4L 00.. mrawsfu!s (1) •••••• 82.371.162 61.778.375 22.736.961 105.108.129 84.51;.342___l.u____.
... _....- ..............._""'_......~-.............

,.
•

..

1.

1901l~UI :BalanÇOI Onal1 Ü União l*ra o 'x,rc!oto 4. 1962.
Dtviaão te Or9aaento 8 Organ1&ação do D.1.S.P.

Wu,t, .(1) ... foram IXOlti4a...~. lN.u4ln.1pçg'•• fOr dO-' '. ..r... afo'5aüI f1'le a:2I1\» 4t '9'e.c1••ath
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~.d1. :de 1963 1931
.'J

Presidente

ANEXO Y _ terminando, ,no.art. ~9, a sua absor- No § 29 do art, 2~: l toa de 8% (oito por cento) sObre ..
ção na razão de 30% dos aumento.l 'ó valores tixaaos no Decreto n9 li1. 66a.

LECHSLAQAO CITADA ou reajustament.o.s dos vencimento.t -"Lei n9 3.780, e 12 de julho de ae 17 de j,a11elro de 1003.
NI' ,- ~ do art. 39: dos servidores públicos federais. 19~t.\ 65. Nenhum servidor civil, JustificatIva

Decrelo ,,9 51. OGO, de 26 de julhO No f 29 do llrL 19: inclusive pessoal pago â conta. de O lJecreto n9 51.668,. de 17- de j&.
cie 1961. _ Decreto-lei n9 8.542. de 2 de Ja- dotações globaí.s, po..brá pel'ceber nelro de 19õ.~. orlundo dos' ,trabalho,J

_ , - Dlspôe s61)I'c o reajustamento d 1 vencimentos, remunerações, salárioa do Gru~ oonstituido pelo DeCreto
Ilutomático das pensõe.~ concedidas neX~ :9 946. de retribuição de qualquer natureza n9 51.562 de 11 de outubro de 1962.
pelo I.P.A.S.E. r. - : inferior no salário minimo previsto presidIdo pelo Almirante Sylvlo Mot-

, parágrafo único. Excetuam-se. do para', a regIão em que estiver lotado. ta, dí.spr.~ sóbre a hierarquia salarial
No ! 19 do art. ~9: disposto neste artigo o Delegaflo do Parágro.fo único. Na hlp6liese" de CIO pt'Sl.<.lal Úa Marinha Mercante . .A.

-Lei u9 3.826, de 23 de novembro Te.~ouro Brasileiro no exterior e o ser o salárIo mlnimo da. rcgião su- fim (j,l. criar a justa _relaçáo de ~ll-
de 1960, - ." Contador Seccional junto à Delega- perior .aos nlvels c\e r~tl,'jbuição dêsSe lárlOl. ~ntre !UI Vàrllls categorlns ue

Art. 5? - •... :................... cla. que, Lerão, além dos respectivos pessoal, procedeÍ'-,;e á a.o a.justamer.- mu-rltimos. escalonad!UI noo têrmos do'
§ 1Q - - vencimentos, as seguinte" gratitica' to dos nlveis, nas reglõe.~ em que se Dt\,.l'eto nq 2.íl811, de 17-1-63, nou.e

ções de r,~presentação: V'erificar diferença, mediante gratlti- q\\ r se atribuir â.'l mesmas aumenlL,J
§ 2g O abono de que trata êste IIr- - I d I P d Ex "

lIgo é extensivo aos servidores O()U' Dele(gadJo - UUS
S

$ 11."0-OOOO'~' cCuaçtl~VoO.a &cr reg~,a, a pe o o er e- ~f.l'arlalS -varla"e!b entre si, para ~Ú
,._ • Con a o $ w ., -5hegar li ullla dUerenclação hlcrarqUl-

pan""" dos cargos c funções relac,o- r - .,. _ Lei n9 3.tH, de 20 de jUl1ho de- ca: justa. Os aumentos conceúíaoo,
nados no Anexo _VI da Lel n9 3.780. (Redação dada pelo Decre!o-léi-'nú- 1958, ' ' \ . quer nl\S s~Jdadas_base-quer nos ven-
de 12 de julho de 19611, enqu"\1to per- ntljro 9.68'1, de 30 de agõsto de 1946). - Ar!. 15.' Os presidentes dos Tribu- cimentos _ pe.s.soal embarcado e 'es.
manecerem nessa situação,' í.s t t d ]1[" t •._, Lei ng 4.069~ -de 11 de junho de 'No artigo 20'· na ~ OS represen an cs o mls ,- soa! ae tena - o .foram, em ,,'P ,I~~
196~'., - . - rio Publico a seguir enumerados per em torno ae 30 % wbre os salários 'en~

• - Lei n. 1.711, de 28 de outubro de ceberão, mensalmente, a titulo de rC- tão vigentes.
, Art., 69 Aos servidores em atlvldá- 1952. presen'".ão· e a 'partir da' publlc.d t d' "", - '1';116 aumentos formn considerad~

e, que se' encon rcm nas c>n lções Art. 145, Oonce,ler-se-& gratifica. ção desta let, as seguintes grat1r!ca- no proprlo corpo d~ De:reto n~ 51.663,
previstas no art. 5· e respec:lvos §§ ção: Pões: d
1. e 2~ da Lei n9' 3.826, de,23 de' no- ' como anteoIpação o que vlesse a ser
vembro .de 1060, fica concedtdo um I =- De Junção: I _ .. "., e Procurador-Gera[ da concedido aos servidores da UnJ!lo
allono de, 40% (quarenta por cento), rI - Pelo exerc!cio de magistério; Replíblica Cr$ 10.000,00 jlel~ lei cUJo antepNlJeto ja er". ell-
calCUlado s6b"é o . {.o tal eorre.~pcndente ' UI :- Peli> prestação de,serviço ex- II _ ., .... ' e Subprocurado._-Jeral !Mo, cugitadv pelo Executivo. Dc fato,
1\00 respectivos vencimentos lC'lleCidos traordmário; . , • da República Cr$ 6.000,00 assim l'ezll, o ~eu ar!" 14:
do abono previsto naquele ~r~lgú. IV - Pelo represelhaçao de gabl- - Lei n9 4,.019 de 20 de dezembro uAtt, 14, As soldadas e 1'encl-

. nete; ". ' . de 1961.' mentes previstos neste decreto
No artigo ,/0: V - Pelo exerclclO em determma Art. 12 "A gratificação mensal de p:lr[', o pessoal ativo e inativu, !I.

- Lei 119 3.752, de 16 de r.bríl de dll1l zonas ou locais; representação devida -aos Presidente:s - C"1I1 sUjeitos a compeltSaçl<O qUlIli,
1960. VI - pela execução de trabalho. de dos órgãos do Pod-cr Judiciário e- aos do de _eventuais a.bonos Ou l1umen-
· _- Dispôs sObre a convocsção da nalure.za especIal, c~m risco de Vlda Membros' do Ministério Público. em \ t.:s, que VIerem 11 !ler concectidcsi
Asscmbléia OonstltUinte do e..'s.do da ou saude; efetivo exercício em Brasilia, será: por leI ,1\0- tunclonJj.li.smo publ!co
Guanabara. e, entre' outras medida.!'. VII~' Pela execução de tl'abalho I -. \ ': - - , !e::.~rl1l; extensivos _iÍ. cla&e '-aos
disciplinou a transferência, para nquê- têcnlco ou cientlflco: -:-- .. , ~ .... " .,., ..... ,............ 1I1Mltimes, mantendo-se o crltér.o
le Estado, dos serviços públi~o, de lia' VIII - Por Servli'o ou estudo no II -;-- Procurador-Geral da Repú· de lUerurquia salarial objeto dê.ste
'tureza. local prestados ou mau',jdos' estrangeIro; blica. 'Cr$ 40.000,00; '. dcoreto". -
pela União, ,b~m como dos servidores IX - Pela purtlclpnção em órgão III - ...... 19 Subprocurador dll. A!Jm de manter o critério de hle-
nêles íotados. cujos vencimet1'(t.! ,con- M" deliberaçáo coletiva; - República Cr$ 20.000,00
tinuam a ser pag-os peIo' Govêrnt' Fe- X - Pelo exerclclo: - (Os grifos não são dos ol'lginalsl. ,rarqUla ~alarltll expce1>S;,men;" eltudo
d I I L i 9 4 069 d 11 d j h d JtI tinal áj un. H retro lIlell:l(>naClo,
~l'a, sa vo na hipótese de n, ,iOrfl- t\.) Do encar"'o de auxiliar O" melD- - e n . • e ,e un o e llt1perlOSo se torna,_ tOlUar por oaSe

çoes decretadas pelo_ referido Estado b-' d -- b I' d "- . . 1962.
(Art - 39 - "I ,10 e banca e com ssoes ..e concUlso, Art 17 Os vencimentos grat't'- paTa qualquer aumento da cla,sse dos

. c». 1) de encar~o de aUXIliar ou pro- .' . ,I. nlarltlmos O!l saIá.rtos om vlgenLes.
No artlgo 89: I fessor elD curso legalmente instltuido' caçoes e va~tagens do Consultor-Ge- Sendo de 40% o aumento ora. cO\;'la-

) V t d . ral da Bepublica são Iguais aos do d
_ Lei 119 4.070, de 15 de junho de c e a o, Proeurador-:Jeral da. República, os' do para. cs serVW()le,~ a Utl'''~ ~ ren'I'~

1962. XI - Adicional por tempo de ser, dos Oonsultores Jurídicos aos dos ao o.s marltlmos já assegurlÍuo OCHle r

Dlspõe sôbre ae!evação do Teni- viço. Subprocuradores Gerais da Repúbl:- 17 de janeIro ultimo cêrca de • ·'/e .0,
tório Federal do Acre il, -categoria de .,...Lei 119 3.780, de 12 de julho, de ca, exceto no .que se refere. às, per. bre Os salários anteriores, a' cUll!-le­
Estado e determina. entre outras me- 1960. eentagens d-écorrentes da cobr:mça, n1entaçao que lhes deve sei- «c.. JL da
didns, a Incorporuçã-O ao mesmo E<;. Art. -74. Os funcionários de nivel judicial da divida ativa -da. União n> projeto ,4e 'cl' .ora em ~1at1~J açÍlo
tado de ,todos Os serviços públicos de universitário ocupllnf&,s de cargos pa~ lart. 13 da Lei n9 2.369, de 9 de de- deve -ser da ·,r.'err 'de 8%.
natureza local. exercidos pela União, ra cnjo ingresso ou desempenho seja zentbro de 1954). Cumpre obse:rvar amda .~le o mO'l-
bem como sóbre ti transferência do exigido diploma. de curso superior. tant'e previs~o no Plano :J'den,u JO
pessoal mijes iot/ldos, os gllals con- perceb~rão -uma gratlticaçã.o I'.special No- § 39 do art. 24: GOVerllO para atendimento do. enc,,-!-
tlnuaríio li ser pagos pelo Govêrno sôbre os respectivos venclI\lentos, nas _ Lef n9 4.069, de 11 de junho ôe- gos proveniente", da lei ora ""I ia"c
F I I I A t 99 • 19 segUintes bases: 1962. "a" preparaç:IJ da MeIÍSagelll ao, 0'.11-
•cr (Ora ,r. e,-' ). - t gre8,5q NaciJnal, inclui o ne<H','u" ao

No artIgo 10: 1\ \ os de curso unIversitário de du- A,r '. 41. E' ~ pod~r Ex.eeutlvo au- aumento de 4U% para o peS3~" 'us
ração ig::al ou superior a :> (cinco) torlzado a a.brlr, pelo .MIDl.stérlo da empresas de navegação lILm.rnl:,.· as

-:- Decl'eto nQ 51.666. de 17 de ja- anos - 25%; Fazenda, crédito espeCIal de Cr$ .'- IJela. Uníão ':O'aJ montunte niío jeve
nmo de 19~3, " 94.500.000.000.00 (noventa e quatro d Id

Dispôe sôbre a hierarquia 'salarial bl Os de curso' unlversitârio de du- bllhões 'e quinhentos milhões de cru ber ·re uz o porquanuJ, ~'Jnl I lle
d,o pessual das emprêsas de navegação raçiío de 4 lquatro) anos,- 20%; zeirosl, que será automàticamepi'e ficou tClarQo, o aumen

f
to previMo no

m '1' 11 I I 1 tr d registrado no Trl'bunal de Contas _--e Decre (l li 51 56Z," OI eUlllo 'ülleCl.un ,una. uva e ncus e, etermi· CIOS de curso ul1lversilárJo de duo pflÇ{W do Jra cogitaclo. Ress"'J:e'I>a,
nando: • I rnçãó de 3 (três) anos - 15%. dí.strlbu/d°ci ao Tesouro Nacwnal, enl;l'etanto, que o VAlOr dns SIl~vl'!J-
· Art, 14. _As soJ!ladas e venclmen- No § 29 do ar~. 21: raradlstll ~r ~ot; e3cargos retsu lan- ções àS empl'esllS .estataIS' de naV"6a-

tDS pl'Pvlstos ne._ie decreto, para o I . _" es e ap u o !lo presen e ,ei. gnu pode VII' a ser I'cduzld9, /;0 .e-
prssoal nt,!vo e innlivo, ficam sujeitos - Lei n9 4.061, de 8 de maio de ANEXO _VI ..' ,correr do perlodo, como resultltôo da
a compemncl1o qUando de eventuais' 1962. • '_ ' (I ap'lcaç-ao do j;fogl'ama g07ernamv;Jt.al
nlJonm, "tI 11l1ment,os, que "lerem a ser I .D"lspoe sObre, nOYll: c!assltlcaçao das Excelentlssimo Senh?!' Presldent~ ,vlsando à. redução, dos déficit das re-
ronr.~dldo3 por lei ao fUnclonnltsmo Tcs.umrJns do M,IDJsterlQ da Fazell- da Repúbilca: terlda~_emprês.as, ,
públleo rederal, e~tenslvos à clns~e da e cl!ls AlIlill'qUlllS Federal.~ e rees- Finalmente, quanto aos servl{loies
<los Mnrí!,lmns. mnntelllío-se o erlté trutuI'a os cargos ele Tesourarla. Te· Tenho a honra de sl:geril' - caso Oa Rêdt! .Ferroviária Federal' S.A. e
rIo de hierarquia salarial objeto dêste sourelro-Auxillnr, Conferente _e Con- mereça o assunto adevitla aprovação clltS emprêsas' por~uár!as atlmilllSll·ll.
decl'eto: ferent-e de ValOres, em geral. de VO!;sa Excelência -seja encaml- das ou controladas pela União, e re-

No a ll~o 23' nhada ao D.A.S.P. a seguinte re- comendável a manutenção de dJsp_'.
No- arljg.~ 14: - r" . cOluenjação: sitivo semelhante ao contido no ar-

-- Dpcreto nO 51.7C5. de 14 de te- - Lei n~ 3.7DO, de 12 de julho de No proj~l,o ele lei reterente aO au- tlg'O 79 ela Lei n~ 4.069-62,
vpreiro ele lD53. 1960. t d j to d 'd

DlSpfJC sobrc JI Reforma Ajminí.s- ArL 87, O Poder Executivo- envia- :renUO I' e .venc men S os serVl ores Aproveito· o ensejo para reiterar a
traf,iva, e determina. rá ao Congr~sso Nacional, dentro elD a, n ao: VO!isa Excelência os meus protest.s de
. Art, 3Q , "'__'" _ do!.s !J.I1 r\S , rontados da vigência. df's- 1:. Exdulr: do artigo que, a exem· elevada estima e consiàeraçno.

ta lei: fi orgalllzaçào definitiva dos pIo do. ar!. 7. da Lei n9 4.08962 flzpr Hélio de Almeida.
§ 1° Terão prioridade na formula, quadrOS do funnlonulismo de que tra. referência. an pess)al dos "serviçO!! A,NEXO, V,I

çiio das propos/,as. sllI,pstões e Ante- ta o Capitulo IV desta leI. portuários c lItarltiinos admInistrados
projetos de ReformR AdministratIva: pela União" a mençáo aos "marltl- GRUPO DE TRABALHO DE REVI-

... , ,......... .. No '-19 do o,rt. 24: mos".,' .. SAO DA SITUAÇAO DO PESSOAL
C)" a revisão da polHica 'salarial. ' - Regulllmen!o ~Geral._ de cont~,- 2.. Incluir: .em lll'tigo ri parte -ou NO',EXTERI0n

d'l rI' ,.tl -o. t ui r d I bllidade Publica da Ul1mo, rarágrafo do artigo acIma, com a re- .B "I' d '
,s N,paar cn,. e. au arq as e eras. _Art ..e". As despesas por créditos daçiio que _parecer apropriada M raslla - ,D.F.,.-,r I 27 e mar-

'o t.lgo 17. suplementares serão classificados e D. A.8. P., o se-gulnte: . , çode 1963, -
~ Lei n9 4.019. de 20 de dez~mbro cscrit\lr~das à conia dn.~ I'especiivas "O pessoal empregado em ,em- Excelen I"sim{) Ren!,

de 1901. verbas, consignações e subconslgna- presas de navegação marít-lma. fluvial ela R~púbJ:ca

Dispõe sôbre fi concessiío de diárias ções, na conformidade' d!\.~ tabeJlU; Ilf"Ju.sr,re- ~ porlllária lel·á. um aumente I O Dec:'plo nO 51 '1M, ;l~ 12 de teve.
, pelo efetivo exercicio ell1- Brasllia. de; explicativ!UI de -cada Ministério. em suas soldadas-b.!se ..1'11 vencimen. relro d~963, que "riou I\;le Grupo de
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Trabc<l:o C:l,'-lh~ P'" atribu,çl'o pre-jdOreS com exercício n~ Pais, aos quais ido Senhor Presidente da Repúbllca re- ~ pl'eços inexoràvelmente acarretada
efpua, r·.wa sinL \ '2 dos vúrios COrisL será vedado perceber malS do que o latlva a f<.t..1tepl'ojelo de leI que fixa I pelas emIssões de papel moeda ~ieter~

d,'. Q,,::'a d"r;"el~ alO que Vo.<sa Exce- sub,ld;o atnbuld<; ao Pl'eslden~e da Inovos valore~ para os venclmentus dos ~lnal'la uma deteriora.vão Jo salário
lêl'c? r 'c'"", pO' bem, b, Ulxar. propor RepUb!:C,a, de acordo com o Antepro'lservldorcs c1vk9 e militares do Poder I leal bem maIOr do que 'J aumento adl­
m":' (7' (enden:es a compr!lnir os jcto, em ultimação no Departamento ExeI"tltlv,,: e dá outras providêncIas. IclOnal no saláno nomlw.I.
~9<'e, ( Bra,ll!lo exterior, quer me- Admimstrativo d~ Serviço Público, de Ap~ovelto a oport,!nldade P~l'!\ .,·e- 8. Cumpre observar" ZOll!udo, Que, .~
ri,,,,,,,, " re'acüo nmnél"lCa do r'3swal aumento de vencImentos para o fun- novaI !\ Vossa ExcelenCla vS plO,testo. ,a esmag~do!a ~alo.\la do funclOnfl.­
QU" '" p"c:mtra em mlsoão ou estudo clonallsmo civil e ml Itar. Id~ mmha elevada estuna e C'lllsldera- Il.lSlno necesSIta, madlave,mente, de 1I1ll
f"l:a d'; Pais quer med,ante a l·edu. )2 . .!ill~el1deu o Gr~lpo que a fixa- ;çao ..-. Evandlo Lms e Silva (,hefe IleaJ,ust.amento que res.taure ,) poder
c§~ ci" rp"pecllva remuneração, sem- ·çao desste teto máXimo, que abran. 1do Gabmete CiVIl. ~q~U;jtlVO de .seus salál'los, há no be1l\
P'" 1''''' o~ssive', gerá todo e quaiqu~r pagan,Jento, em I MENSAGEM N~ 70 ,e~, alguns glUpOS e categonas de sel'-

3 f\:o '(l11e concerne ao primeiro US$ 2.500,00 mensa,g ê maiS do que. VI ores que vanham suflCientemente
a'p'-'" ri: o'lestão está êste Grupo suficiente para atender às necessida- Excelentisslmos Senhores lvLt"lJJro~:bem e, em alguns casos, excessiv<amen­
P~;p~~dn ~m"o'~lro expediente que se des de qualquer serVIdor brllSileiro no :do CongrebSo Nacional Ite bem. QuaJ.quer acréscimo d~ sfllárlG
e;'c;rn';"he também a Vossa Excelên- exterIOr, inclusive os da cal'1'eira dl-!I Tenho a honra de encaminhar ao egl fa;vor ~eBses gnl?o.~ serviria táli'

, , c • d - b t . 1 d p10mátlca. t d . i - d V E' I S ~en"e pala ampliai as inJusl.as du'-c,a lle·td dala, le uçao su S anCla o 13 A - . '1 t to ,es li o e aplec açao e ossas xce- !palldades que hoje prevale'em Com
núm21'(> dos funcionários alualmente . nao reI acelo o e ora pro-I'lênCias e Incluso AnteprOjeto de LeJ' efeito a~ lado da rand L '. d
se"vi"on na, DelegaciA do Te.90uro rosto~ en~end~áOdGrupo que a sua al- que fixa novo~ valores para 08 venci-I serVIdores que ganha~ apec;,..'::~~l~S Ol~
Br2'Pc- " em NOVa York. Os estudos eraç8l0 ave'. I e ser para menos e menl.os dos se"v!dores CIVIS e Imlttares três dezenas de milhares de cruzeil'OO
do G mpo a êsse respeito prosseguem n~ca par\~ari t d t to Ido .Poçler Executivo c dá ou;raa pro- mensais, existem os que, em ~lctud~ de
par" a ~r()po",ição oportunamente, [l, • O e.s a .e ec_ mcn o ? e em vldenclall. artiffclos de ordem legal JudicIal e
Vos'u Excelênci~ ge providência se. lI.prêço por lel ~ao excluilá, evlden- 3. E' inadiável o aumento dos salá- administrativa, percebem 'por mês 11\
melho n1 e em relaçao a outros órgáos temente, a flxaçao p.Dr ato, do Poder rios dos servidoreio federaIs, fi ,rmen. titulo de vencimentos abonos gro.tlfi­
'''. ndn1inif'tração diretll, ou Indireta Executivo de. un:a hierarqma salanal te daqueles que percebem modeb!f)S cações, percentagens •partlcip'l~ão em
em funcionamento no exterior: . nos r::~ e~~ sãer11doleds br~llelrtOs no tef' vencImentos, intciramente ~bSlt:"vldo. multas, custas, emolt;mentos etc.) vã­
quaÍ' venha também a ser v~n'lfICada ,g ~10 ase as lCspec IVa,s a r - pela alta do cnsto de vida, O reajus· l'las cent~nas de milhares de cruzel1'08
a existência de excesS{) ~e pessoal, em ulções, reSJ;lOnSabllld;i!-des e" repres~- tamento ora proposlo pelo Poder 'f!JlI.e- e, em certos casos, aprOXlmmn'SIl
l'('>')I"rmidadc com as dll'~trizes gerais tação, a qual, to~aua, dema:ndmá, cutlvo, se não atende plenamcnte às mesmo da casa do milhão. lmport1\n­
qt1~ 'n',nira1'llm ~ e,xpedição do Decre- oomo é óbvio, metlculoso e detido es-

I

aspirações do funcionalis~o, visa pelo cias essl.:s equivalentes, pois, b duaQ
to n" ;1 704. citado. tudo., menos, a minorai' as difICuldades que e até tres vêzes o r.rópno i11Q,'íOIO da

3 No que diz I'espelto l remunera- .1,6. Outra mcdlda de natureza le_ a sua grande maioria cstâ rit,ra,'es- Pr'esidente da Republioa, de 1;"$ ., ..
çáo na"a presentemente, a<>.ll servido- 1$ ativa que o Grupo ~ntende deve lIando. 3011.000,00 mensais, recentemen1e f].
1'0~ bl'psileirOil cm missão ou estudo ~r 'propostl~ com urgênCia é a revo-I 3. O Govêrno compreende essas difi- xado pelo Congresso NacIonal Desl"
no ,exi erio1', já verificou &ste .l'Ii'·upo. açao do parágrafo único do a,rtigo cu1dades e lamenta não poder conten· forma, há servidores que p"rcebel1ll,
pelo. elementos recebid011, a exislên. t do Decreto-lei n9 8,542, de I; de tal' inteiramente as pretensões do" seu" nu~ mes, o que outros sàmente perce­
cia de exceasos e liberll,lIdades nos aneiro de, 1946, com a red"ç~ que' servidores, em face da situ,J.çüo por berao em t,rês ou quase q\latro an<lS
qU31.~ rumpre por cóbro de Imediato, he foi atnbu!da pelo Decreto_leI nú- que passa o !'ais., Ide t,·abalh9.
em defes!!. dos interêss€ll d,a Naçlío. nero 9.687, de 30,8,1946, o qual fixa 4. AO equac,onar o problema da re-, 9, Ora, Isto em'responde " um eml-

4, fiá. efetivamente. .servidores per- .li gratificações de repl'ese!ltação do cuperação econômlco'flnanceira da IqueClmen~o. à custa dos cofre, públ!co.,
cebrndo no ex'terlor mais di!! "." •••• " )e~egado do Teoouro BrasUell'o no EX- Nação, estimou o Govêrno, no Plano o qne p,?sltlv!!,mente não deve pers:,tfr.
US~ 4 000,00 por mês Remunerações lmor e. do contador ,seccional junto Tl"ienal, em Cr$ 120 bllhôes d~ tlespe. A, funç!'o pub1Jca "'lão 'em não d,~V~
super'ores fi US!$ 3,000.00 não são r&- , menCIOnada Dele~acla:. A, revogaç~o sas, no c!lrrente ano, COm o aumento: ter e l1ao ppde ter o objetflro de eml.
ra~ E as superiores a US$ 2 .000,00 ~e artlfl'O se !mpoe nll.<l só pelo 01'1- dos vencimentos de seus servld(lJ'~s a [quecer aqueles que a eX.r'Cem mor-
podem considerar-se freqüentes. árlO de lIb~ra1Jdade. com Que foram partir de abrIl. ~sse quantll;:ttlvo .ctes- mente num~ democracia, regime qu~

• ] f' t d' é De IXadl1S tal3 gratificações de repre. tinava'sc a proplClar ao fUnClorlll.llSmO sempre deve tender parn a ju,tlça BO-
" Exemp o nsan e ISSO a - entaçáo (US$ 1. 500 00 para o Dele. aumento globall da ordem de 10% In- clal. '

le~,i'rla do Teoouro Brasi~eiro e~ No- lido e US$ 1.000,0() 'pm:R o contàd01' feriot' ao incremento verifica,lo na 10 Não é possivel. poi~ L'.l.lClr em
v" York. Dos seus atuais. serVidores .ecclonal) como também por se tratar 1elevação do custo de vida, mas :' único Ipé de igualdade aquel 's q\ie percebellt
conforme _se pode ver de mclusa do· III matériá que deve ficar, ôbvlamen- indIcado ne"ta oporiunidade pfiln não retrlbUIçâo da ol·de.n de centenas di
cnmenbc~o. 3 perçebem mais de .. e, a critério de Boder Ilxecutlvo. co. comprometer os esforços e 9aCl'JtlrlOs I1 milhares de cruzeiros pm m&s e a,quê­
USs ~.5DO,OO, 9 maIS de US$ ~'OOO,OO, no ocorre com a fixaçlio das dema.ls que o Govêrno e o povo estáf) ~ha. les que percebem ,a,âr:o~ rpdllzidoo,
oi mPlS de USS 2 50P,OO 10 mais de .. ratifl\'ações de representação do mados a despender e enfrenlil.r em, num aumento que, com 8acrIf!cio. q
USS 2 00000, 7 mais de US$ 1 5llO,Oll llMSOal no &~l&rlor, inclumve !til do favor da normalização da vIria br9sl-! Naçlio 'Ia] conceder HOS .'pus .~el·vido!·es
'!' ~omente um percebe menos de ..... tamaraty. lelr~, da estabilidade das 8'.1&.- Imtl_le. ainda a.'Slm. pm ~a8es que apel1~s
"rS~.l 50(),OO, Enquanto Isoo o sa €Iria 16. A vista do exposto e dada a na. tUlçoes e da segurança do seu demn. cob!e~ as nece.',ilda~e> milllmas da
máx.lmo ~a escala, de pagamento do ureza e urgência da maiéria, propõe v~lvlment>o, maIoria., . .
servIço publlc.o nOIte-americano, em 3te Grupo que seja ela inclulda no !l, Tendo em vista os pt'1mcirQ!, e, 11, Como P!\S~o InlcHl para por 01'­
CIPO ,0:0 se ~ltua a Delei(l\cla e vivem .nteprojeto de aumento de wl1cimen. promJSsores efeitos da polítICa de con- ,rlcm no verdadclro C~,)f salarial a qcc
o~ !'cu< funcIOnários .. é da m'dem de os do fUl1clonl1.'ismo ora em ultima. tenção da mflação, o Govê"I1o procedeu ,c~egou ~ admmlstrHçao braSileira, p"ll
US!: 20 000.00 anua.s, aproximada. !lo 110 Departamento AdministratiVO a uma revisão da proposta pl'lmltlVl1 'I \(1 aves J ef1e~os na sua organlzaçao e
m~i)te _ou seja. pou.eo mais de , .. ,., o ServIço Públlco, com a s~gulnte que já estava elabora.la e elevou no seu .flmclo~an,Jenlo e sérios prejuf-
U,_ ~ 1 000.00 mensllls . edaçiio onde couber' aquêle qua.ntli"tivo para Cr$ .zos PaJa a co.etJvldade, proponho no

li Fôrça ~ convir, que (l BraSIl, n!m' . 148 730 000 00000 o que u~ ;lJ;,ji~ '~~. i Anteprojeto que "ra l'J)'~aminho E\
- ob~>t2."te aS sUa~ dificuldades econO- "Art. - Nenhum servidor púhllco mento 'glObal ~uperior ~m' média ~: Vos,~os Excelências. ti, a"o\'~,o e tl'~S

m!co-fmanceil'ns e escassez d{l divl- Ivll ou milit.ar, inclusive autárquico ',40% além de contemplar entic,l'l.des [ão IProV!dênCias r.llndam~nrqis 'Iue o meu
sa~. pa!'a muito liberalmente, senão (lU, em~l"egado em &ooiedade de econo- ;incluidas no cálculo micial e de' p~~_ Ge?~rno con.;ldera <la mais alta Im­
me<nl(> i\en81'0S8mente cs funclonál10s mia mls.ta, em serviço, mlro!ío. eatudo ipiciar o pagamento de at.l'.asado.s de- p01tanCIa pala oPa!"
que 9 sel'vem naquela l"ep"rtlção ta-l'ou tunçao de qualquer outra natureza ivldos a. s.ervid~res de diverso~ órgãos 12 A primei,m, Insc1"l1 a no crtigo 15,
zendarIa do exterior, no ext~rlor, poderá perceber dOiS co-, da admmlstraçao. e seus parágrafos, do "nt.ep",'je~o. I a

7 F'x('cS"os ,.,.,melhanl.es. se bem que '1res publicos, a qualquer titulo, Im_I que excfui do aumento a s.'r concedl:1o
não, Dr0valvelmente, em percentagem portâncla meMal superior a ,. 8. A preocupação do Gov~,·tlO con- com as ressalvas ali ','onswn9da, 'o,
tão alta nem de modo tão chocan.te. US$ 2,500,{)O (dois mil e quinhentos Iee~trou-se eB) .?,istrlbulr, o aumento que já percebem atuolmenté a' tÚ "l~
"nccnt.."m-l'e em cutras repartlçoes dólares) . !segundo o cntéllo da maior nece,,,,i' de vendmento provcn'o ou el"ão
bl'fls'Jeiras no exlel'i<lr, como se pode § l~, Observado·o teto ora estabe_,dade. Assim, _ procurou elevi'll' . em quantlfl superihr a Cl'$ 70 50()OW "le1":
verif:e'l' da doct1meI1taç1ío Inclusa jlllecido, o Poder Executivo regulamen- i~!,110r gropor9ê·ao os nivels ,nfer!o!es, I 'aIs, ou seja o novo valor da' l'efel'~r,­
por ê,lc Grupo' tará a fix.ação. <la remuneração dos, a mgm o a c rca de. 60% ~ melhor19 I cla·basc do nível mais elevad,) da es-

I! 1i'xHminando o a,ssnn:o. com visias Iservidores no EXterior à base das rcs_' ~araIOf sel'vidores.t?"aIS mudest'ls. tar~l' II ('ala de vencimentos ,los cnrgl'l' ('{c­
á def~..," d~ mf,erés,es nadonais. en-1pecliva,s atribuições, l'BSpollS.abilldades o c v s como .mllttares prOf lSql(ll1als, Uvos.
tenrleu ê"f,e Grupo que medld~s ur-," reprC05enlllção, respeitada a hleral'_,~xatamente ocs mal.s sacI::flcados pelai 13. A segunda provicl!'nci~, tão m.
gentes se Impõem com o objetIvo ~equia funoional estabelecleda em lei. ,alta dos preços das utilldadef essen-

I
dispensável e urgente com0 a prl­

eslobe}ecer as bases para remunel'aça@! § 2~. Ail gratificações de represen- elalB. . me!l'a, constitui objeto do artigo 18 do
menos sllnluos~ ao.~ 1<€rviclol'es bras!. ação do De'egado do Tesouro BI'i1.s1.1 '1'.0 sentldo real da poIfU.'.'I do Go- I\nt.enT~,jeio em anexo, De acôrdo com
leiro~. lanto cÍ"is como milltares, 1lI11- elro no Exterior e do OOntador Sec-, vêrno com respeito aos salArlO" dos Io mesmo, nenhum :,ervit!,,1' púhl'co.
t~ da admil1lstração direta como da ional junto à mesma Delegacia se- 3ervldores federais está indicat'o pelo icivil e militar. servido! df autarqUia
"'flIrela, em exercfeio no exterior, IJ,o fixadas pelo Poder Executivo, fi- I esfôrço que ven: sendo realiz.~d( pnrn I e "erveniuário da Justlç'! n<1 alivh'arle

9 E"sas medIdas são de naturellll. ando revogado o parágrafo único dó contem a mflacao. Alcançado êste ob-I ou, não. poderá perceber. mensalmente,
Mm;nislraliva, objeto ele outro expe- ,rtlgo 40 do Decreto-leI n~ 8 542, de Z jetlvo, os servIdores da União Já não (I qualquer titulo, inclusive custa".
dlel,te. e de natureZR 'el'llslativa. .e janeiro de 1946, ll,lterado pelo De_I,estarão >ubmetldos ao sacriflc'o Im- percentagens e emolumcntos, qUAntIa

lÓ Denlre as últimas, que devam ser reto.lei n9 9.687, de 30 de a.gÔBto pÔsto pelo processo de erosão do poder l,supe;'lor ao subsidio do Pre:,idente d!\
J1.0 entender d~ste Grupo, propQ8tas e 19M. laqulsltlvo dos seus salários, c.mw iem .Repu~llca, não se computan:lo pam
de imediato aO Ocng'l'efSO N!J.Clonal, '119. O teto estll,belecido neste a.rtl- oool1'ldo entre-sucessivos re'\!l11;lamen- !êste 'f1m a Importância que ~he ê parm
'l)b~'elev3 a que diz respeito 11 fixação o não se apltca aos Chefes de Mi~flll.o'tos. E' no quadro desta pulil:Jc'" que Icomo de mpreeentação 0'1 seia, mal,
de nm teto acima do qual não será )lplomátlea. 10 Oovêrno deseja ver apre~l.\da a pre-lpreOl.samente. quant,'l., <upel'lor a ,.

I
"ado a nenhum servidor civl1 ou ml- A~l'Ovelto a ClPortunldade p.a.ra re- isente Mensagem. O aumento ora pro· I Cr$ 300 ()OP.OO menSAIs, I) que equivale

,
jJar, da administração dlt·etll. ou Jn,. 1Q0vll.r a Vossa Excelência c.s pl!<!>~e&to.t iposto deve ser considerado em f':lnçl\o ,a qUflse 15 vêzes O malllr salúrio"nl·

• lreta perceber no exterior a qualquer () moo lRll,!t; prG'fundo Ms,]!lefoo l~jS perl>pectivas de contrOle da 1l1f1a - ,nlmo vigente no PaIs
tUI<),' com C'Xceção tão sômenie, pslll. . 10&0 e não de uma intensiflcdciio dPst"'\ 14 A tercelr" e líltlma das provi·
turez" e represenlação de ~u.as El1~1l4 ~- 9l!:mQ WMll, ocorJ'endo nos aumenlos dênelas fundamentaIs a que me re-
çõe.'i <í6ll Chefes de Mlssã<!> 19lpI0- l'ilm 16 tte l1wrll ~e 1-900 ·l~tllrlol'es. A aná,lIse contida no Pla- firo é a fixação de 11m teto além do

4tica.' • M Trienal' ~s em evidência t'1u~ um lqual. com exceção t!ío s"mente dos
. L :in' " adoção pare os ~l'vld()1'&'! ID,.oolentlslIÍlJl!lo ~1Il0l' FI._. 1IIe- ' ijoonjM.llI àe maior mli1'l'l1ltudo Chefes d~ .Mlss~o Diolomáttc&., 11111,1

K~i~1O no exteriOl' doa o: Ife-j,a l1usvrlo, JilOrllUlmtn sbm$~l- 1<€rã perm!tJdo a nenhl1m servidor eivll
•. Vi!}l.~,. pt0]>oota ~ ~_~ f ~l\lllv$11'lnal'lcl>\-;0 eem n1e10B 011 militar, em missão ou estudo M
~ • 1'.~_J\ft- !Li~~. ~ sle.!WfJ EJ,o l'lilvt\l ~ ~~tl<I'lov, oorceber ~ 1)o1llu..., da !'TaQllo
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• qualquer titulo que seja ,Esse teto. nlmo vlgcnte no PaIs. já. e.>tava. de 10. E 'logo a segll~:' mesma6 pfó'pllrçõcs est-lbelecldas n~
cuja tlxação-,'e.uIta jos eltcessos jà p1'OJeto que a remessa, ad Congr=o anteproJet.o para o ni~el -da atuRl
constatados pelo Grupo dJ 'l'rabalho antemão, conceditio justo aumento da • Acontece. 1'0rém, em algun.~ -_tabela. de vencimentos dos funcloná-'
constituído pelo Decreto .n,9 :n, 104, eie ordem de 116,2.i"-, que -só restava ho- dêSl'es pats.es,. que, diante da ex- rios civis, cujo ,valor .sejli. !gU:IJ PU'
12 de fevereiro de 1963, nó que ~ol!- mologar; _ _ trema miserla de mllltos, vl!em-se çsteJa mal.!ipróximo ao !los l'eSP~CBIOI-
cerne à. remuneração dó p"S.;lt:ll no px- b) porque os servidores dcs demais a opulência e o lu.'to desen!reatlo vencimentos. -
terlor, é consIderado maIS do ilU~ su- -'ve'. lnterlórDo ""m '1\ sua renda jil de alguns pOIll::OS. em manifesto e
ti " t I t'n I . (l"~" 5«A I O .... .., ....... 'v 'Insolente contl'~ste com D. AAndl'_ 21. Tal medida decol're da ·clfCUn..<-clen e na mpDr I. C a ae o,.. .0,' comprl'mlda"O mlnlmo do. respec,tl- "..., ~ t' d • •• t ' ....'mensaIs. . ::.. • d- . 1 ções dcs pobres". ' ancla e es.aJcm 'uJ 03 ;:erVluv.'p.5 ~o;a.

15, São" êsses alguns 'los prrnc,plos vas neceosld""es. nao po erIam. ev - da sílltentl'ltlca vigente,' ocüp,lnl'lO :lIr-
que mspll1\ral\1 'a elabo(l\çàO do "'nle- dentemente. enfrentllr a elevação 'do 11. E f.lll1.IWente: gOS-e funções c"m slml:JOJlos ItlltenQUs

j I custo de viela com a mesma desenval- aos lnstítutdos na clta1a Lei C' a, '1~O.
pro. eto de Le que ora enh<?!:o .\ VO&- tura (J!1e os_ servidores dos escolõ~, "Além d15EO. entre - os povos o que exJgeo estabcle"lme:ltu ue !lor-
sas Excelênclall. Com éle vIsamos econãmlcamente desenvolvido;;. -UI" D'jJeCI'ai que lhe. El"'~zul'e I',' 'aI--precipuamente" dentro das pcssJbUl- superiores. cujCs vcnclm~ntos, mesmo -, j d Q ~ P ~-_ ,'-

dados mnxlma3 atuaIs lo Govêruo ml' quan.tlo' não devidamente comPensado- nno c raro 'lua a ~erv ços . e pou- dade de tratamentD t:1J1 "eleça.c aOI
nOI'ar as af!Jç6es que ora ungustUlID res, 'Comportam, en tretan lo. reaJusta- ca - imporHi.ncla ou valor dls- fUncionários enquadrllllcs no "IlIU,~o
a grande maioria dos sel'?1(klr!'-s da mento e:T. bases percenluals menores, ' cutlvel'-sejam dados preços lLltOl! e sl.stema. Se, porem, de'ltr~ aq',el;'s ,!~r-
Naçiio, para o que espero podar conlar '5. No trabalho elaborado, concede- mesmo altfssJmos, e.O:pMSO 'que o vldo:e.s. houver Quem 'ia lJP,~eoa, l'O
com a COlaboração de VOS/;{l.; Exce- Ee, lIS31m. um- aumento que Varia, de ,trabalho a<.sicluo e produtivo de momento. lmportâucl9. supcllor li.
lênelllS nQ sentido de ser abreviada a 58,25%-na bMf It ,ph'ânllde, ou seja, cl~.ses lnteJIlls àe eI:cJcntcs e ho. Cr$ 50~400,00 (atual ;alaT do jUlel '81
tmmltaç/ío da !l1albrla, ,o nlVel 1. correspcndente, er.tre o~- nestas cidaélãos recebe Jemunej'~· mas Inferior a CrS7ll,~UO.'.O, .!tO'o
, 10, Reconbecendo os sacriflclOll a tros servlcJorC!l, no trabnlbndor braçal. . ção eztrcmamcnte reiluZlda, des.' valor desse l1JveJ). -o llUm"-ll1.0 sera
que está submetIdo o !unclollallmn:>, o l'ité, decre.scentemente, 24.'11 % no {jpl- :prclporcloDnda ao custo da vIda, concúlldo na baSe de 20% dO l'el1ei-'
Governo tem o .maior empen1n em ce, ou seja, o padrão l-C, eorrespon- se levarmos Em conta o benefiolo mento atual; aInda aMlm, elll ne-
at.C1ltl"r fi:; sl.lns nC'ce.~sltlades e quer dento'aos cargos em cómlzsiiG de'cll- por êles "prc:Ladô à Nltl;iuo -'3 ao; nhun1a hipótese, o,-seJ'V!~'J' do grupo
corrigir npolltica salarial efP leJa~ão tegorla.' m~1l! elevadn, entre os CIVis, lueróS da emprê.sa. e mtra\111Jl1am de que se trata poderá. em nlzao ,,-
(laS servldQl'Có públtcos i!.~ modo a ~ue e no pô.~to de oficial-general de gra- e ~ l'enüa g)oJJnl· da economia nll- aumento concedido" v1r 11. ,li"<'ccber,
os seus-venClluentos venhllm a rejJre- duaç~o mÍ1Xlm~l\II Fôrças Armadas, CIlll;!.lLl". - quniJtia'superlor a.-Cr$ '19,l'i~O,OQ. '
sentar nã oap~uas li justa remunf<raQ1iel a sab~r, o Almirante <le Esquadra., o ,,' la, '€s!:e estcdo de coisas que, o 22. Pura o pessoal ~ ql!e rrf(':e o
do trll!mlho prestado, mas, tlJmbém o General de Exército c o Tenentc--Brl- Sumo Pontlflce' !l,oriOllamellte I~'llallte Item '20_e, outro.ssun. ;::·e,;'.sta li Jn-'
direIto a uina vIela digna e 'llem as ... d A plorurta, litel·almente. com" d~ "ml1- corpol'oçao, aos resp2cMvo~ vencl,.!2n~

, hrflocu...n~o·e" de um or""~nen'to doC<'. ga"elro' o r. _.. .... r-" yw" "0 6 E"cetukm.e d"••~ r-lira. funda lllteslo e' UlSoJente cO;ltrMte ('onl a.> ta&, dos abonos clinceLli.JlJs pelas í.Jels
, tlco ,Insnflciente "afa a manuten"s-o ". ,Q -.. vO"" " -,... " ment(l\,lão-sômente; _ condlçõC!l dos pobres", é, eu. lInhas n9 3.1126. de môo; e n9 4.U59, ele ;PG2,

de suas famíllas e 11 educação de seus a) 05 mllltares de pa.clràes FA~16 n' getaJs. o' que se verifi~a, ~m matet'Jú inclusive para efeito 'lo váJcllJO ao
fllhcs, FA-22, constltl'~dcs; na sua malorJa, de $alârlos. no serviço \JúlJ lu,~ tllDsI· aumento ora proposto E«Sn. nfê:!laa:

- 17. As medidas que estão sen:lo to' de pr011ss10nalll !dtuados ablllxo do leíl'''. com' a ngravl:.nt~ ié q'.Ie, no se ju.stlflca peJa convcl11én,;la ela el!-
'J1lndllS para a cont!'nção elo .'itnio"ln- I' l' nún' I d LIlSO. ,o 'patrão não e um, cllpltnlt'>tll globar parcellLs parcebidl\S 11 tituJcde
!lacloniu'Jo e a establllzElçao Ja moecl.1- Sl\ I\r 0- uno, &0& quaiS se co~~e e sem entranhas e ávido de lll~ms, mas retribulçiio normal do tl'llln"t10, 10'­
elevem produzir e cerlamellte produzI- aumento peJ"eentual báS co !lm wrno o próprio, Estado, ao qu!\1 compete tlRndo-se p~rinl\nente, eIs que nã.l m,ls'
rão r~ultados satisfot6rios• .eedl1Amlo do que foi concedido ao nlvel 1, 'l\le- velar pem colsa. llUoliel< e, p~J" l:em subsiste' o caráter de_ t.ran~lto").'<;l".de'
11 taxa ela aumento do custo de vida. nas com varlatões destinadas aos ar- estar geral. assim ~omJ pela l>I'pser. que lhes era inerente, a. êll:Jca lU
AS providências adtltadas para;-mellill- redondnmentooncceSsárlOll dos ,valores vallão e manuten~áo oiOll príllciplosrespeetival> concessões.
~I\l''' arrOe,n'l"·-,"o p~derão perml'tlr,e- atrlbllidos; " -' - - de eqUldod e' 1''''1 1°1- ,
• ,. ' ''' "'" v ~- t - F 23 ~ e ~ ça '.oe" nas rela.' "3. ""-tabelece. aln'}~. o _Alltcn".O)"",tobreve tempo. no Oovêrno um r~ell.:lme 11) OS mlU are3: dos pCdrões A-' çóea entre os seus ~údl~O& e, com milito 4 "., "~,, •

da situação de modo a corrigir as (US,_ 11 FA-27, aos quclsse concede lIumen- maIS forte razão, entre os s~us ser..l- a czmcessão de aoono de 40'70 a.o" ~er-
tOrsóes e injustiças existentes no. ven- to variável de ::'0 a 40%, por 'se .tra· liorcs, vldores ocupantes de "argos ou tun.
cimentos do funcionalismo cM\ e mi- tal', tio caso; de cldadãoli ';sem encar- ç5es ainda não enqual1rados no Sis-
lJInr. Jnlustlças e-,dlstorções que te- 1503 de fllmlfJll, na. sua melor 'parte 13. Pois o Estad:) '101e, nÍlo I'U1DI~re tema de classificação c:.e Cargo9, cu-
relU. niío raro, até' o 'p~lnclplo da hle~ alunos e comocritos no cumprImento '011 prln''lplos_da ju..ta e eqUltatlvn. re- quanto permanecerem nessa :;Itu~~ão.
r~rqulll. ~._ do servJço ,mlJitar, que têm gratuita- muneração -do ~rab3.ll.10 em seus 1'16- 24, lÍouve'necessldacte de serem ti,.

18, Através dessa corre~ão. o 00- mente assegurado pela- Na~M morn- prlos serviços não pode. ~OID a indls-' ad"'" m t a rlt ti
~ • penaMel autoridade mo'a\., exl~lr a x ~, eltpressa en e, us qu 11 a_"êrno terá elementos para' proporclo· dia, allmentaclío e vestlãilo, .. vos relereníes MS veM'meJ1lo~ dos

~ na. lIos seus servUloresuÍlla' situação 7. Exc\ulram-te, outro.sslm.do au- suaobservâ.ncla UIlS .mprêsas plivr.- Professores Catedratlc'lS. do~ Dlplo.
,compat'vel com 11 natureza e a Im- mento 0.& servidores que já ganham dll.\. . , matas e aSSemelhados, porqu.1nto 'se

,poxtlinc:a das tarefas qUe desempe- Suficientemente e até mesmo exeessl- 14, Eni face do exp,)',k! nmgtlêlD 1'0-- trata d~' eategoT~aS e';;>"-<JiB.S, mio
nham para o progresso e & segufllJl- vamen!e bem. constituindo-se em ver- dtrá ter dúvida, em sã consclênéia', _de abrangIdas pelo f'l('lno de . em.hJera-'·
ça d()~Pals.- 'dadelras casta., prlvl!1~gladaB do ser- que não é-po.~sivel _ 00 aumento de -"ão 'aprovado pela Lei n" 4.-100, de 12'--

I1L No que c:JnCerne aos aspectos Vlço públlco. sa1àrlo que, com sael'ificlo. a Nl\~lío '\le julho de 196{l. ÚS 'Íunntl~MI'J<'" ora
.proprinmente técnlcos---do IlnteproJeto. 8. Dob tetos. finalmente. foram es· vai concedeT aos seus se:9idoiCS e. previstos cOrfC!lpondem '\0.'1 atullÍ4
r.eporto-me à. Inclusa EJtpOOIÇdO ., tabeleeidos, COll'lo medIdas prelimina- ainda aSSim, em bMes, n'III1.1 y;rat1tl seu, vencimentos dessas cll.t~gorias ele ser­
J.~otivos do ~epart;mento Adminlsti'J.- res e illdispell$ávela para. a futUra re- não suficientes ptlra'atendel àS nECts- vldores, aumentados rias mGs.tl'J,. PlO­
ttv\l d? Serviço Publico. onde li ~a- cuperação ela poJItlca. salarial do Go- sldades da malorl(l. - tratar em p~ de porções qUe os seus. oqulV<llentes das'
terln e exposta, de forma. s!stemátlca 'vl\rno e sua cOnbeq\iente reIntegração Igualdade aquêles qUe perc~bem rstrl- tabelas.A e B do Anexo l.
e pormenorlzada. em princípios mal$ salutares e equ!- ,bulção da ordem de ~enten~s àe mi- 25, Atribui-se ao pe=al do POdfl"

°BrasllllL,16 de aÍlrlJ 'de ·1963 _ tntlvos de justiça. social. bea ,tetos. Iha.res de cruzeiros por mês e aquêles Executivo, trnns!eTidó para [) INsdo
Em 29 de milrço de 1963, - _além dos Quais não será dado a ne- que percebem apena.s umas poucas e da Ouanabara. ou p!lJ"a. i) Fsl.adn d.,
EXrclcnllsslmo Senhor Presidente nhum ,serviaor' Pcúbl1co perceber por minguadas' dezenlts,· 'Acre, aumento de venc~:llenw.Ilas

dn Repúbi'ca.· , mês, no Pais cu fora. dêle. são, res- 15.' Pois, como énslnl\v:í o .. ~\hl) Ruy mesm.as bG.ses e com :ls ruesma, res-'
, ~rcnhD a hOllra de 'submeter à ele- pectivamenle: em pagine. memorável, é desl\lIllUdlldc trlções do 'que é previsto (lara_) ['1::::-

vf(lb (l(}lls'dnl\ção de Vossa Excíllén- a) Or$ 300.000.00 (trezentos mil cru- (e inlquldade, deve-se .am'eace:l.tar no clonaliSlDo em geral:' O !l,:tteflel, al­
ela o ln(:luso nnteproJctÍlode Lei que zelra&) , equivalente ao sub.sJdio do CMO) não SÓ tratar igual.; de.~lgUal- cança, também. os nposeuto\l.d'lS poste­
tllm -novos valores para os venclmen- Presidente doa Repítbllca fixado pelo mente, mas também ,trM.... desiguais rlormente à transferêncIa UMa aque-
tos dos, servldol"e.s civis e -mUltares da Decreto Legislativo n' 19, de 1981, em pé de Igualdade. las unld~des da Ferleração. '
1)nl'o. . o. ~(D. O. de t8de dezembro de 1961); ~, ., ., 18., Isto pôsto, PllSSa. !'..ste DeplHta- ,26. A e,":emplo do que ve'll trll'l,rIQ-

2. o allteproje!o em aprêço bMeou- b) 05$ -2.500.00 (doIs mil, e qni-mento li anl\l1sar e ex!>;)"; pontCl por nalmente ocorreudCl 11'lS leIS' i}ICCe-
.~e {'1't'clpunrnC'nfe, ,na pre\·lsflo. cons- nhentos - dólaresI • consIderado' sufl- ponto, o trabalho elaOfl~&ctl), 'dentes de aumento de VenCt.ller,tas,
tnUlo! (j~ Plano Trienal de Desenvolvl- ciente - pelo Grupo de ,Trabalho consigna o Anteprojeto, no ",,'t 09 11.

'menta lêconômlco e- Sec'al, de nm orlado pelo Decreto n9 51.704, de 12 17. Estabelece, de Jnlc~\l o Ante· aplicação do SUM disilos!çie.~ ao p..s-
allll1~~.1 ,bi.~lco de venclmento!!- da d fevereiro de 1963,' que estuda a sl- projeto nov.n.s e.>caJa.s de nlvels e,pl\- soaI ativo e Inativo :los 1!/J'f'\."lo! e
Crr.9n: de bp,oxlm'aúamenle40% pa': tuaçãL' do pe~çOJI! no ExterIor...,. para drões, de vencimentos pa.ra Cl'llS e ml- das autarqula.s federals, .'as 5~..vlços
ra (j tuncj'mnllsmo ch'lI e mllltar, aatel1rler às ·necpssldades de qualquer -lltares,.em substituição às'<llle fo:am portuárIos admlnlstra.dos pe'A União _
Pnr(]r de abril proxlmo vindouro. servIdor brnsHelro em missão ou estu- aprovadas pela Lei n9 .4.069, de J1 de -sob forma 'autárquica; bem .omo a",

3 o trll'~IlJho Ui. como é ora apre- do fora do E'alJ. <-om exceçãO. tão-sô- junho dele62. orglLOIZ'L111s dentro dos servidores dálJnião cedl10s, po fó'_
~entlldo. IP",ullou .11' estudos roollza- merte, dos Chefes de MIssllo 01p10- princípios expostO-' no tt,m 5. (Vide ça da lei, à Rêde Ferr'Jvláfla l""d~ral
dos por técnicos dêtte Departamento mAt'cll, - _', Anexos 1, 11 e ml. / S. A. e à.s autarquias ledl!rajs, dea~-
e d. reuniões mantl:los com 05 Minis_ 9 - Ah medidas em apri!ço se Im- 18. Em scgulda, o Anteprojelo, es- mdoa os aumentos ou "boua!, ;I"', veU-
trlls MUltares. "Cl1eft .do aablnet'e põem porque .. nol'8& situação, a &3se tende o aumento aas Imltlvos. civis e tura concedidos apÓS j9 de lo')r1J de
MlIJtar, o Chefe do UJblnete Clv11 e respeito, nilo J1!t1I\l mUlto, 11Iutatll militares, nas bases perGenlnll.l,s e:.ta- 1962, ressalvados tão {omeute [1,< !-lei-
o Chefe da Asscs"orla Tésnlca. bem mutandi, "daquela que Sua santidade belecldas nos Anexos I e -.a. tos da Lei n9 3. i80, ~e laG\).
como. Vossa Exr.eJêncla. o Papa João xxm condena, em têr- 19. PreVê-se, l"uaJlnento!, a conces- 27. Na' art, lO, dete.r}nln~-,<e 9 crll~

, -' ,mos candentes, na memorllvel enel- ~ ,.. ce··a-o ao p•••oal n k •

4. CumpfIl registrar; de Inicio, que e'ic. "Mater et Maglstra" ao 111zer: s"a de aumento de 40% pau os pen- .,., ,- .- em~l·eg_.o I!n' ~m-
o aumento a Se! concedido, se bem' ao ",' • , slonlstas civis e, para. os pellSllUtsttU prhas de navegaçã" 'IU'1tlma. !Ju-,
qUe perm<lneccndo nas bases aprOXI. "Sentimo-nos tomado de pro- de milltares, o reajustamer.to d!),' tes, vlal. lacustre',e portuàru. ie U'lI BU-

-nllldas dos 'lU% prevlSlP$ no, Plano funda tristeza quando se nos pect1vas pens!ies terá,POl" case OS ven- menta. em SUM soldadllS-nl<St O'l ven-
TrIenal, nã.o poderia. e nã.o dever!à, . apresentam d1l1Dte dos ollios _ cimentos fixados Da Tab,la. do O\mentos, de 8% (alto por ~ent.o) ,a.I.
de acõrdo. aliás, com recomendação trlstlssl'01o eMlett4.cUlo _ enorme Anexo 11. culado sôbre os valri.:~ Ilil\'h~ no

Decreto n~ 51.668 de 17,ele '''''cl(, de.
expl'ezsa de V'CI'lSa ExcelênCia nesse multIdões de farbalhadore.s -que 20. No tocante aos 'ervl:lorts 1963. que dispôs sôbre " nl\!I''-<qLlI1. ~lC-
gentid~. ser uniforme ~e alto a baixo em muitos :pafSes e continentes, ocupantes de cargctl ou' tunçõ~s ex- larlal _dêSSepessoal, o'lt"rY;linrl\. Ih.
da escala de salãrio do funelone.lls-· InteIros recebem salãrlo ,tio Po- tintas; nlio lJieltt<dos no !Ililtdma ée ren.1usfumento da ardem de ~'1"'" ·tdn~
mo; por duas 'razÕes princIpais: queDO qhe ficam reduzIdos, cOm Olassifloocão de ClIrgos, '1praVltJo r-ela ta tior cento), cons\da ..nttr!, QQc- :lró-

a) p.rraue parlL o nível'1, em vlrtu~' suas famfljlls~' a condIções de yf- Lei n9 3.'160. de 12dll julho de 1960, urlllR -têrmos da;;uelp '1l11l'1'}<", ,0;110
de do próprio aumento d<l salárlo-mt- '_ da ;nlra-!tuma711M". é pre""~a a concessão de aumento DlIS a.nteelJ:lacãc do aumente d~ qlle or.
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S~ cogita. Assim dispõe, com efeito, "a. Os Professores Oacedrátiüos, o..
D art. H do aludIdo Decreto: Dipl()mat.:'ls e assemelhg,tlos, Pf'Jl1 oc·mo

"Art. 14. As sOldicra:s- e venci- o~ Oficjais Generals das Fôrças Ar­
mentas prevlStos neSte demeta madas, são excluídos dBqll,}.a iunita­
paTa o pessoal ativo o lll'l,t,vo, fi- ç~o, pela natureza e8;;>""l'll da" res­
oom sujeito" 8, call1Pp-QG'lçâo 1]"'''')1- uer..tív8" atIvIclades, em ! a.<:ão das
do de eventu8,is abó lOS .lU [i"I11\rl!- quais o própno AnteprOjeto .;,1,abele­
tos, que vierem a S<'1"- conoeclidu3 ce~lhes, de forma expre.5sa, novo" ven-
'001' lei ao fUllclOnatislllo pubil("O cinlPl1to5. ~
- t" I - 34. IlllPõ,c-.~e, por outro lado, afed."r"J, e:, 0I1SIVC.S a c asse úos , lt 1 j" d d ,t f'
n18. í imo"" Il<:1.IÜendo-(f"-' o Cl'ít..:.- ll1a 81'E1. )1 lua· e . 05 pa3'dllen 'OS el-
rio' de l~iel';iqUla- .s3!~~ial objeto tos em moecla e3Lrangell'a H sel'Vlt1~reS
d~".' decreto" c I cIvis e nllllt'~,e~, ;;(j eX1eriOl. IS30

"eu" " ' . I ).Jl:licjue o reaJllSl;amer.~o jaJanal em
23. PI!?V3 :;'l1l;c:')j,"oj!~tal 110 2:,1,1.: 11.' cogh::~~~S.o dBst:na-sô a, Ú'sel' fí",,~~e à

i1, C:Jll':éS:'}O D..tu..":t.~:'1;Oj G2'.::- l'l.i,;:'-::u.us Ielev:lJÊ'io da ClJ,3Cü de víde 110 Bra~i1,

~
}L':'E~S PC:l'CdllJU;;'JS e CO.ül lúéll1L~J,~ li não :se jU'::;ilflcS'flldo ,;;eja a 11!:3óida.

ln~,l.~<bZ&J EO'3' ,:re';'Ví,dÚl,e,S rL1 .2lt.'L."I~ tL1l'a, E':;:Ü3,nSiva, ao pesso'3J que s<:.::..'ve no ex­ciú D13tl'ltO Federal, do c~::c~l(m d.r" As... terior, enl geral já bel':1 l'CIJ:lurlerarlo e
s.3cencia Metüca D:mu"",al (18 Ul';;ên- fora do nosso impacto 41flacionáiJo.
ela U3AMDU} e do De,~.' ",lI'cnLo Fe- 35. procurou-se, elll seg' .Ida, JLSd-
de. ~l de Segumnç,:J, Públi~a. plinar o regime de retl'!Juiçao-dos 1Vf.'~

29, Estabelece-se, "Ultra a c >llces- nist;. os de Estado, do Chefe do Gabi~­

. ~) de aux:dlo parar lcc,;tç'&,o ti'!; lrJ.1Dvel nete ~,Iiht.ar, ào Chefe úO GabtüE'te
"'.0 servidor publico ciVil ou miUta:;: Oivü, do P.refelto do DIstrito FeJerai
transferido ou removido ex 0/j:,""U, ou e dos Secretários da Prcfeitm a do
por necessidade de servtç'J, pa.r, lOca· Distrito Fedem\. Assim, p~ra Os Gll'J-
lidade em que não "eJa. ,JfOp 6\,:1111] tI'O pl'illleiros, foram fll'Ylos os ven"
de imóvel residencial, úU :uJa :cp8r- cimentos mensais de Cr$ a\lO 000,00,
tiçz.o ou corpori1ção não lhp 3,3 H ,gure e, para os liltílll0S, os de Or~ ;;?'o.oua;oo,
moradia. Semelhante IE~Ci-'tla, ma}l:- nã.o Ee lhes a.p!wando o sistema de
caveI aos mandados Sel'YJr em Brasl- "diánas de Brasília", esta-'Jel3cido na
lia., a.os que pel'celJem ·,el1.l/E1ento I>U- Lei nO 4.019, de 20 ;le cl~ze\nbro de
pel'10r ao novo valor do t1 1 veJ lh e r:.OL 196L
l'et.. i1JlÚdos soh o regime .:h,; ceUU::Jf- 36. O art. 18 do Ant<lproJeto 1'113.:;0·
l'ae§o. iutJi:flc·;;.,-..se l)elDf Ll:;h:EJ.::-->..ci1':; niza, conforole já S9 esc:J..l'eceu, orin­
illérellte aO e::el'üíció dá, fl111Ç'i,° Pl:- \ cipio ,de alcance altamente mo~'úin.­
bJwa e pels,:; a·ma:s d:1!':-;Hla~€s úe Ielor, I5to e, o estabele~:,r1~::110 ue UIll
lnol'9.dia e::r::t.2111.':, ::.:2111J p1e!i3~1 en.l lilnile COú'tr,::pondente 10 ~J.osl.i'o tixo
Caia1"'1' t2H1POlt,1'1O, êlte (l11e .;e 1·e."113~ clú P.l'eSia2nte da Repf11JllCa, que é ae

\9) r€\hEio oa I C.llLC'"!. s.?l:?::.L:'~, i:.-t1= IOr::; 300.GOO l OO mznsais '1,1~m do .luaI
conJt.ituí lUIl 003 l1F:lS di:~ P.-e'AJ.lna a nellhunl seLvidor S'~r::l petlG1.ti<lo r'~
Admini'Jtl81"Í-,ra Ol'g 8111 H!..V)Qi:1;'ÍO. ICêlJeL' dos CDfres pí~bhcc:, ~ quaiquer

30 E1TI ét 01'1211- tít,ulo. -. " ':l.f'" t ;..'" <<:> _ < :-.'" ,;:........ • ....

i,~:~~~l'fi~r ;g:::}; ~;{;~;:~~ i;)Tj,%:;~:~(;t~';;f{i~~~~
\':' :~,~j _ '_ -.!L :_. - .

,,~i_

importância superior a 100% .do res- 51, Detsrmina o a.rt. 23 do Ante-
pectívo vencimento. Nacio'ual, dos quadros definitivOJ do

42. DIversas provIdêlWÍ'l8 de 5Jg1Ji- funclOnalismo se Yerific~r:i dentro do
ficativa importância para a a..:nmllls- prazo de _um ano, ll1icmdo a partir
tracão brasIleira, no toüante à pOiític?" da ultimf1cão eles ttabr.lho.s legislati­
de . pessoeJ, são adotad8s no Ante- vos refo2rellte.s à Reforma Admmis-
projeto, tms como: . trativa.

a) a extinção dos .sil1lbn!.o.s :bs car- 52. 'l'rat9,-se d2 liJé-clida pl'evi;;t::t
go.s iSOlaelos de provimento ~feLlvu, na no al't.37, da LeI 110 3.7r:a, de 12 (13
aelmimstraçào centrailzada em- alltir- julho de. 1960, !Jll~ c:b':Jólecla, Jlara
qulCu, que osajam idêntl[':lS a-os c.os ~ua e~:'20n:3D, o r:i'~::O de cl013 anc.s.
cargos de provimento fm GOlllh:O:JI); I} qual foi pro.lO;3do. até 10 ele

bj o ert~belBcimcnto de mn1 faIxa uH d 1 t d
de retl'ibllll]3ü para .0.:;; (le3G:li'e~l'os~ j 10 e l;::;3,. ~:lo ar. 23 ), Lei
au::i1iares em bs,ses mals cousel1tá- na 4. Ce9, de 11 da junho ele 1932.

HE:::.S C::'ll.l a nova nclit~ca salanal do 53. Il11ré~ ...ce, [.601'8." nova Pi;Q1'IC­
L-rOV6l'no e com o p19.110 de ~}1.ggtn:€l1to ~Tção d8.~Iue:a pre ZOJ em face dos tl'a­
instítuído pai':3~ o ServIço \.~l<Ji: do bpJt.os reL:.clcnndcs COln a Refol'lna.
Poder Executivo pela r~el na 3.780, de Adll1inistrf,tiva, já iniclaclos, Com
19BO, Iguais norma'> apJícam-'ie aos cfaiLO, em se tmta.ndo de l'eestl'u­
cargos de Conferente, Conifel ente de tUl'aç5.o planificada do Sel'vigo PÚ­

-Valores e outros a.sselllG!h:Hio'>, 1 etl'," bEco Federal, o que infalívelmente
buidos com p2,drõ8s de venciIT'enCOl3 acal'l'etal'á a ec:tinção, o desdobra­
ti.,icos de cargos em c0m\s.>âo. mento, li transformação e a criação

43. SemeH1antes prov1Clências têm de noves Ministérios e órgâos, é fo,
por objetivo eVItar a concessão a ser- ra de dúvida que sómente após, o
vidOl'es Gue, já se encJ}ntrG,m em Si- término clêsse programa, poder-se-á
tuação pnvilegiada, nos quailm, da cé'gitar <1:1 composição definitiva
admil1istra.;ão bra'>ileira, ue "lUne'lto dos Quadros de Pessoal, que, do
nas nlCSlna.s bases. do que '38 {aI t'~n- contráno, estarianl -sujeitos a ll10di4
ceder aO funclOnalLSlllo em ~emi: aiem ficaçõe" substanciais tão logo vies­
de concorrerem para.atenl!ar as mCOll- sem a ser aprovados.
gl'uência.s salariais Ja apontadas e Que'
ta!;ltos malefícios vêm c'msandu à 60a 54, Acre,sc'e, ainda, â oircunstânoia
organização e funclOna,rnento ri... ad- JJolldexáve1 de que a org~niz1J:ção ele
mil1Íf,trn.cão federa\. . tSol.s QuadTos 'acarretará, mevItável-

•• "mente, a criação de 110'1'03 e, por cer-
_~.;4~:.,.,Releya nO{.:l:~ql~e! :r;.0 c~~o ~s- to, nUffi3roscs ca.l'gos, com o COll,.qe­
lC"CI~I"~ _ . aos Te,~ul,:,lro"-au._llIaIes, qUente ônus para os cofreS' públicos,
Oom:,lente" e. C{)?':I.c"lte~. de -VaJo- em desE\côr:lo com o prog..-ama de
res, J8, 1he.s fin _qeIel'iúu, alem do ,a.u- eontancFo de <lem~sas eEtabelecidos
malto geral cu,org~dl} a'os" servIdo- DElo c+ovf\rIW nos têrmos do Plano
l'C3 feci"ri;H pêJ.aeoLel n 9 4.,1]0.9, ,da 11 Tri'cn:tl, [bm '0 c1)ietiYo da reeupera~
d~a Junl1~, de t:l 19?:,.., C~J.? ~ ~lg~~~C.1a ~e qZ:,'O eco~ôn1iC'o-fi.112.nczh·Et~ do País
1, de. ah~l1 (1~" • I?,,:,' ;;,}~bLllCU m_: ô.té 1363.
J,.lraç::.o v_e ~.::J:?".l'lO:>, .... <.'11 a [01'1118. d.:.
recl~.s.'3jfiC-2fãD, a lJ?Ttil' de 2 d~ asôs.. 55,. Pl'Gvâ- o l.:.ntep:'ojeto .rC~lH"':[l$

to do l:O.es:nQ a210, d::n.a 6Tn Clt!'? 0:;.1- tCtSj3 110 v:11or de CrÜ •..•. , .....•
tr'111 8111 -v:;cr <l. ü:=i nU 4..D~, c~e_:~~",17~fl-oe~,r.,t~·~ '~'J (1;511;(' e Clu:l:,enta ~

:~:~'S t:jLE::::; ·0 .s::;·::;E;n~::.s e -tt:ln1rr 111j...

de g;;~;<_:~'O~>~i~:~~I~ ~,:e~~~~~l~
Que 0:<1 ~~ prop53,
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I'Allr:CI:n DA COlllISS!G

.A CDmissão de cJoI'-'lt:tulção e Jus­
tiça, em reunHio lIe ~ua TUt'ma "Ao,
realizada em 30-4-G3, OpllJOU .'CUl
constlt.llciolla Idnde du projeto i~Ü-G:J,
nos termos do 1l1<1'e~et" do Ri!laltH
adotando emenda ao IIrtJgo 18, ap, e:
~entada pelo senhor Deputado Arru­
da Câmara.e' rejeitando a emenda
por êste. apr~~enlacla ao artlgo 21
A votação foi un1ulime; e:.::cetuando.!o~
quanto à emenda 11 o artigo 18, llpro­
va.da contra os votos dos EenllOl'es
Rondon Pacheco.' Ovidio de Abreu.
Aderbal JIIrema, Lcnoir Vz.rgns e
quanto à emenda ao artIgo 21, rejeI'­
tada contra os vo!-.os «Clt senhorp.s ce.
lestlno Filha, João Mendes, e' Arru_
dn Câmara. .

EstIveram pr~'en !es os lenbores
Deputados: Djalma Marinho - no
exerc1cio da Presidência, Rondon Pa~
checo - RelatO!', Lenoir Vargas Ce.
lestlno Filho, Joiio. MenQes, Arruda
Câmara. 9vlclió de Abreu, - Aderbal
Jllrema e Dnar l\.1"endes.

~ràsiIJll, eJll 30' de aor!! de 1963, _
D]ulma Mannho, no exereiclo da Pre.
sldência. - Ronãon pacheco, ttelllto.r

'Justitleação
~A'-.lei não pcde ferir á:reilo lId'lu",

rido (const. art. 14i, pa; ágl'J.~o .:a).
nem podem st!r\'ldOl c,. sN l'ebul~"'\\t"
em seus vcnclIlll'ntOJ a não ser que
se tJ'a:e de mediúa de caráter geral.
pom, todos são igunls perante a lef·
(Const, llrt.. 141, § l~l.

o Sala das Se~tõeJ, em 30 de ulir!J de
1953, - Arruda Camara . ,

CÓMISSil.O Im .CONS'l'I'l'UIGAU
E JUSTIÇA .

SÃO LIDOS EVi.õ A TII'TPmMIR
. OS SlilGU!NTES

REClUERIMF.:nJTOSvDE-JrJFOR­
MAÇõES

Re~l!el',jl)1ento nq 226, de i 963
(OONvOCAÇlAO DE MJNISTnOS)

Solicitam convocação do Senhor
.Ministro da !':C!I/CUçáQ e Cultura·
para prMfar e,qclal'ecimentos à Cll­
ntrlra sObre o ensino .~U']1cl'lor roa
UlIil'ersldaile de Braeflia. .

(Do Sr. Abel llafael e outros!"
Exmo. Sr. pre~idente da Ot.i'na.

ra dos D~plltn(lo!: .

Nos têrmos do R'1r:lmento, vimos' /;0- ..
u ......,,~ d4 v_ ~ D cí!nvacacão cl" Ex-

A propcslçáo ~neerrn. sem embar­
go (Ie posslveis deflclênc1as e omis.
e.oes ,o propósito do <1oví!rno de aten­
der dentro elas po:;siblldades f!nan,
ce!l'lIi! do Tesouro, os ImperIosos, re­
clamos dos s~rvtdol'es da unlão,-face
!lO crescente custo de vlila e l\ adl­
minul~ii.o semprc acentuada do' po-
der aquisltlvo de nossa moeda: .

Trnia·se de projeto que desperta~
rA - sabemos todos - ll. atenção p­
o Interê!'sc de todos os senhores de­
'Jlukllo~ que, por crrto, apresent-!lríío
SUIL" emcndas. buscnndo saHsfllzer
as!;\m,' lIS relvlndlcaçóes de outras
clll>ses menO.9 nl1l1jllho!lc1~s com o au­
mento om. fixada peJo Projeto,

Pllra que a vali03n eolaboração dos
sénbDres deputados atravé.~ de emen,
dl\s, não tarde, seria, a meu' ente.n­
d~l" providt1ne1n p.l'prtarIfl, se C3ta. iJo ...
rnt4,'~c;Jl.O aDrov$:tC!tte g. '1ronru::i{l.án nos

CO'MISSAO ESPECIAL DESIGNA­
DA PARA DAR PARECER AO
PROJETO NO 136-63 QUE "FIXA
NOVOS VALORES PARA OS
VENCIMENTOS DOS SERVIDO.
RES DO PODER EXECO'I'IVO,
CIVIS E MILITARES E DA OU­
Tl'l AS Pl'tOViDtNCIA~"

.t'tl!" nonrosa. Incumbência do' Sr.
FresliJente de.~tf1, Comissão e por au­
sência do nobre Relator designado
Dep, Oliveira Brito, impellido, no 1110;
men!.o por compromiSi.'O,'; oficiais, fie.
corl'cntcs da. função que S. Exa,
exerce como LideI' da MaIoria nesta
Ca"n, cabe.me I~elatar a Mensagem
do Poder Ex~utivo" ora submetIda
ao ellrme M.3te órgão Especial, que
"fi::a novos valores para os vencimcn­
tos dos servidores do pocler Executi­
vo, cjvL~ e, milituJ'fs, e dã outras pro-
vidêncIas," ~

60. para possibiUtar o melhor exa­
me da matéria. pelos Senhores Oon­
gl'e~"lstas li Incluida, no todo ou em
parte, JlO Anexo V, a legisiação citada
no Anteprojeto. com iildlcação dos dis­
positivos em que a mesma é m-e-ncio­
:nada, bem como cópias autenticas
(Anexo VI - A e B): '~.

bials, de micla.tiva do Govêl'no ou de
particulares. à concessão -- do aumento
a seus próprios servidores, limitan­
do-se, assim; li retirada de recurso
il. conta. do referido crérllto especial
l1S necessidades Incontornáveis de.s.sas
entidades subsidiadas pelo Govêrno
Federal.

59. Finalmente, e ainda. de aeõrdo
com a orientação traçada no 1"l1.no
Tl"ienal do Govêrno, () aumento ou
lIbO!lo que se pretende conceder, bem
como as normas complementares bá­
'Zlcas, vigorarão a partir __ de 19 de
abril de 1963. . --

têrmos da Mensagem a fim de que combate à in!lação, úníca."cipaz de Conlorme tem sido norma, qual­
a mesma; encaminhada à Mesa, figu- v!'lorizar o, poder iqUlsitivo dos salá- quer dúvida sôbre a matéria sugeri.
re na Ordem do Dia, abrindo possi- rIOS. S~liClta que a presente Mensa~ da, quanto &o aSI>ecto coIWtltucional.
bUidade aos senhores deputados l1e gem.seJa. apreciadl\ no qu.adr9 desta poderá ser ouvida novamente esta.
emendá_la' • pol1tlca llU~nce!l:a... - . Comissão. #

Acolhenpo. pois, n sugestão o!ere- Sugere b'cs provIdências _que repu- tst(l pôsto, opinamos pela COllStl-
clda ,.na última reunlão pelo Deputa- t8: fundamentais à orlentaçao do Go- tucionalldade do projoto cujo mé­
do Bocayuva Cunha, Vice-PreDiden~ vemo. Tôdas elas com o objetivo de rito devolvido li <lauta Comis.o.ão ~
te, no exerelcio da presidência, sub. estabelecer tetos salariais. Informa peclal
meto aos meus !lustres pares o meu e:;pre.sliame~te: l!:sté o nosso fiarccer.

r c .. nUd d "A prlmelra, inscrita no artigo l~ I
pa e er, que e ~o se ' o etser apro

t
- e seus parágrafos, do anteprojeto, é Brasl ia. em 30 de abrh <t" llfCr.3. _

vado, em princ pIo, o proJeo em e- li que exclui do aumento D, -er co~._ Rcrndnn Pacheco,R~lator
lu. reservando-nos,' é óbvio, para lU11 '" Q ..

estudo atento e mais profundo não c~(jido com re..ulalvas ali consIgnadas, COMISl':AO iiE CON6TITUIÇ.ll.O
s6' do mesmo como também das os que jáper~ebPm atualmente, a ti- E JUSTIÇA ' I,

d - êl f 'd Lulo de venc.ml?nlP3. proventos oll ..
emen.M que serao a e o eI'COl llS' pensão. quantia superiár a Cr$ ." Projcto n~ 136-53
em plenol,rlo. , '10.000,00 mensais, ou seja, o novo

Sala da Comlssl\o Es,,~clal, em valor da referência-opse do nlvel EaIENDA N9
26 de abril de 1963 "I Expedito Macha- mais elevado ria escala de venclmcn. AcrC'}:cnte.se ao art .. 18:
do - Re'ator" , ' tos dos cargcs efetivos.. . '"ReEsalvados' os cl;reih>B Ildr.luh;.

• A scgulJda provid',!a tão lnd)"':' dos". - .•
PAIlE<ZR DA CCMIsSAO pznsúve1 e urgente cc a.l a pl'im~lrCl, Brasllla, etn ~O úe uoril' de

A Comissão E~peclal deslgnllda pa. constitul- objeto do ar ,,o l~ do an- Arruda Camara. 19J1~,
ra dar _ parecer sObre o projeto' u9 '~proJeto em anexo. 'De acord~ ~om
136-53 .que "fixa novos valores .para o mesmo, nenhum servidor publícu, ElIIt:NDA AO PROJI:TO N\

a) da Exposição de Motivos número os vencimentos dos servidores do Po- civil e militar. sel"Vidor de autarqUia P.r' S' s'it . t' "J a
213, de 27 de fevereiro de 1953, do MI- der ,EXecutivo clvis e militares e dá .e se'rventu~rlo da Justiça na alivi- .•' UO. úam-se o arJgo. v

nlstério da Viação e Obras Públkas. outras . provldênci!lS". em reunião ~ade ou nao, ,?odcfll. perceber, mca. ~~~s parágrP.!o.!: p~lo segulntc anj-.
que propõe e justUica o aumento na realizada no dia ~5 de abril de 1963 salmenre a qa,quer tItulo, inclus.ve Art. "Os servIdores que . ocupam
base de S% (oito por cento) para os aprovou por unanimidade o parece; custas, perc:l~tngens' e ep:l:0lumentos. cargos Isolados na . lldminlstrl""'O
marltimos. . . do revl.sor deputado Expedito Ma- quantia sup"l'lor aO sub.!)ldlO do Pro· 11' ,,,

. chado, favo'ráv~1 ~ apI'ovaea-o do refe. sidente da R.epúbllca.- não se COlllpU- ~"ntra zad~ e autárquicío n~ pt'vv!.
b) da Expocição de· Motlvos n9 2, de rido proJet.o, ~In" princlplo cOm res. tando para éSte fim a importância mento efetivo. com s1mholos, terão 05

Z7 de Inarço de 1963, :do Grupo de trlções. q?e .lhe é, paga como. de representa.- me.Emos vencimentos e aumen.1lS a~h­
TrabalhO criado pelo Decreto núm!JI'o Estiveram presentes os Scnhores çao, ou SCJa, mais prcClsamcntc. quall. buldo.!l aos cargos em comissão de
61,704. de 12 >le fevereiro de 1963. Deputados: Bocayuva Cunhl1 _ Vice- tla..superior.l1· 01'$ 300.0000,00 menMlS, ~Jnibolo5 aqulvalf:::ltes cu mais apro­
que propõe e justifica e remuneração Presidente EXepedlto MaChado _ ne- o que eqUlyale a. 9uase ;5"~.vêzes o xlmados".
máxima de US$' 2.500,00 (dois ml! e vlsor. Armando Correia, Gullherml- maior slliarlo-mlmmo Vlgente no
quinhentos dólares) para o pessoal no no de Oliveira. Lhuro Leitão Garcia pais.
exterior, mensalmente. -- Filho, Rui Santos. Magalhães Melo, A terceira e última das provl,dên:

61, São estas. em llnhas gerais, li! Muniz Falcão, José Rlclla. 'TuU, clas, rUl,!damentaiJ; a que me refIro e
diretrizes que presidiram a el,eaboraçáO NMSif e cid Velaso. Ia flxuçao _de ~ ~eto além do qual.

. do ancxo Anteprojeto de Lei que _ com e:{Ceçao tao somente dos Chefes
tenho a honra de submeter à. alta' Sala da Oomlssao lle Orçamento, de ~issão Diplomática., nlio será per.
delibera~ã de V 'sa E' I'n i e.;n 26 de abrll de 1963, - Bocayva mltldo a' nenhum servidor, cl~1l ou

o 00 xce c c a.. Cunha Vlee-Presldente no exerclclo II\.lUtar. em missão ou 'estudo no Ex-
Aproveito a oportunidade para. re- da Presidência. ,- Expedito _Macha_ terlor perceber dns cofreEJ da Nação

novar a V'l$sa EXcelência os protes- do Revisor. a qualquer titulo que seja. @:ase tetl},
tos do men mais profundo, respeito, COMISSAO DE CON5TrrUrçAO cuja flxll~ão resulta dos eltceSSOS já

1_. A, FonBeCa PImentel, Dlretor-Ge- E JUSTIÇA constatlldos pelo Grupo de TrabalhO
ral.· co-:lstltuldo pelo Decreto n~ '51. 704, de

Projeto 119 136-63 - Fixa novos 12 de feverell'o de 1P63. rio que con­
l1alo:08 para os vencimentos dl!s cerne à temunerqçáo do pessoal no
urvld"Jrt!B do poder Executivo. eI- exterIor, ê considerado mais do que
1JLq o 7Illlltares, o dá outras pro- t'tlfíclente ~a Importância de US$, ..
vtdênr:zilll 2.5M.OO mensais,"

Autor: Poder Executho, Ccnsldelam,!ls, aluda, releva.nte pa.
. ra a forlnaçao do nosso jlúZO si\hrp

Relator: Dep. ~ondon Paeheco. a. matétia ora em exame, a seguinte
...;PAl!l!CEll. informação do Sr. Presidente da Re·

• pública-- cm sua Mensagem. .
Objetivllndo fixar novos va'ores ..

para, os venclmcntos dos Servidores - . Com efeito, ao lado da grlln-
do Poder Executivo civis e mllltares de mlls~a de servi<101'et' que gn·
o ExIno. ar. presidente da. RepúbH~ nham apenas duas OU trêS' d~ze.
ca encaminhou mensagem a esta Ca. nas d!" ml!hares de cruzeIros
1Ja. do congresso Nacional, devida-o ' mensaIS. existe.UI os que, em .vir.
mente acompanhada. do' respectll'o . tude rI6 artijtc/,oc de qrdc1Il legal,
anteprojeto de lei. judicial e ndm,nlstratlva, perce-

A referida mensiigem 'passou' Q bem por mês (lt titulo de. vellcl-
constituir Projeto sob o número -136, mentes, abonos, graH!lcaçoos,
que foi dlstrlbUido à douta Comis- porcentagens, partlcipaçao em
são Especial designada. para elabo- multas custas, emolumentos, etcl
I'ar parecer sôbre a ma.téria, na for- várias centenas de mllhJres de
ma. reglmenial, de acurdo com '0 de. cruzelrlls e, em eertos casos, apro-
liberado peloPlenarlo. m~m-se 1ll~n10 de cada do mi-

O expediente terá assim andamen-. Ihan, impor.âncl!lS essas. equiva-
to mais rápldo,preseindindo da au~ I~ntes, pois. a· duas e até três
sênclo_ das Cotilissões Permanente:; vezee o próprio subsidio do Prc--
que deveriam 'opinar sôbre () roêri- sldente da Re;lúbllcll, de Cr$ .. ,
to ' ,... 300.000,00, recenlementll .tlllado

Não obsfante/esta ~Ircun.stâncla pelo Congresso Nacional. Desta
na forma reglmental,.o Projeto dó !ormn, .!Iá servidores ~ue perce-
Poder El-:ecutivo foi distrlbuldo, tam-' .bem, num mês. o que outros GlIe
bém G esta Comissão que dev~l'à mente perceber~,o em trê..~ ou qua...
cxa~ilUí.10 sob o aspedto jUrlrllCo- e se qlll'lLro anos de Ira.bolho".
eonsmuclonlll. A denúnc!ll ellcerra matéria de ir·

Na forma do pnrágrltto 29 do_ art!- recusável interê~se públlco mormen-'
~o 67 da Constltulção-'Fetleral' a Inl- te em se cons\clerando, como, -afirma
eiativa das leis que', aumentem ven· o 81'. Presidente da República. a
cimen,!os, compete exclusiva7nll1lte existência. àe venclmelÚOS que foram
ao Sr'. , Preeidente da República.' -- aumentados por vIa de 8I'tflclos:· .ti

A norma constitucional sõbre o 1'0- irredutilibilli'!ltdl!: prevista; "lia dÓll~tl·
der de inlcratlva, foi clevidamentp /.uir;úo $0 rehre aos vflncimentos de.
observada, 'inclusive também qua.uLo correntes de lei.
à exigíincia contida no § 39 do re"- N.o encont,ramos emlJaraço de nlt­
ferido artigo 67 da Constituição' Fe· tUreza ,Constitucional à tramita~1io do
dera!. ~ Projetã que, de acôrdo com li decit'ão

A' Mensagem PresidencIal ao cou- d!l. douta Comissão ESpecial, deverá·
ceder um aumento global, em média. ser submetido a uma. discussão pre­
de 4D%. convoca a atenção Ido Con- IJmlner "ara o fim de .reeeh"p llS .'1-­
grosso Nacional, para a Pllll~~- dll "",,"". -'I" PIp.n6"'~
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l1cstlOOde, <11\O-n05 a l.egurnnÇa d~ que
tais iriegul~rlüadC5. se confirmadas,
serão cOlTlgldll$. com p<'e.steza e ener.
eia. - Peixoto da Silveira (FSD.­
GOlásJ.

Solicita I'I'! Poder ~1:ecu'í,"'.
atrt!vé., (1f) :A!:i~i,:l.d.r~o na 01't!rTrl
Í1ll~r11l(!rõe8 ,tôhr.e lrn;lt}rtarao rJ o

barri!lw.

(Do Sr. Pereira Nunes)

ExcelenLisslmo.Senhor Presidenle n.t
Cl\mara dos Dei utados:

De ac/lrdo com os têrmos rellJmen·
tais. 801lcllo do Excdentlsslm 1 Senhor
Mlnlst,ro da Guerra as segulnte.s In.
!ormaçõps:

1) Os dois mil 5!!COS de l!al':l'ilhn
o~,ados ao PÔI'W do Rio de Janeú'o,

Re[jueritr1l'! l1to-de-lnfl1rrnações
it 202. de 1963

Solicita aO p(l~er .E'l:ecut/Nl,
-atrat'r. do Minislério da Indlís­
tria e Comércio, Inf'ormaciies 8ft­
bre a Int!ristrla de artefatos d~
borracha.

(Do Sr. J':rge Kalume)

Senhor presldenle,
Na forma ·reglmental. rquclro "

Casa <1ue seja 'Solicitada 1\ Comi~s" o
Executiva de Defesa da BOTTae.ha. (A

Fell'uinles dados relnc!onlltlos às In­
dilstrlas de Artefatos de borracha m(l­
nuf<1turada:

a) Qual O, lucro de ~-llda uma dns
Fábrtcas de artefatos de borracha ma­
nllfalul'lItla. nos nues de 1961 e 1962?

b) Qual foi o consumo de borracha
~(1tural " sintética de cada uma da·
!nàilstrles. nos an::s de 10S1 e 1962?

C) Quais os pre,os de vendas às
lndú,trias de borracha natural sino
tét'ca e 8 lm"ort~dll do exterIor?

d) Quanto dlspendeu li NaçãO cem
divisas em 1961 e 1M2 llara li Impor­
taGã<l de borrl:!chll do e':ter!or com o
objetivo de alend~T no consumo d~'
Indústrlrs e a que c~mb'o foram ef~­
tundas as tran~~~ões~

e) Qual o c1,.,ltlll rel!11r~do c1e cnd:t
uma d9s I"ábrJcas de Arkfll!t'S de bel'­
rnc.ha?

l:'nlll. d-~ S2-s5fS. 'li de abril t1~
1983. ~ Jorgc Knl!1me.

Requerimento-de-Informações
n? 136, de 1963

Requerimento-de-Informações
nQ 185, de 1963-.

S () 1i~ I t a ao Poder Executivo,
alrulJé,q do 1l1ín!stéríQ.da Viação e
Obr(J$ Plíblicas. injorma~ões sóbrC
a regulamentação da f-ei númerO
4,127, de 27 de alJóslo de 1062.

(Do S~._ Florlceno Paixão)
BenhOl Presidente:

- Na. forma l'egimentn.J. solicito li. Vos­
sa :Excelência seja enclUninllado ao
l\ilinlsterío da VJacão e Obras Públi­
ca" lJe(UUO de !nfor11UlCões DO sent.ido
de que .se-jam conhecJdos as razões que
eEc.!O determinando o atraso na regu­
1lUtlWltallão da Lei n 9 4.127, de 27 de
f1>;tl:\to de 1962, publicada no Diário
O/leiat da unHiO, de 3 de .,etell1bro :lo
l11€Smu ano, Que, dispõe SÓ')re a cria.
ç·ão de taxa destmada 11 remuneração
dos ..lr;lfts portuuriog. quando esse di­
ploma legal. em seu art. 29• dlz que
compete ao Poder Executivo, dentro de
ll<J d1llS, fixar o y;lor dê. referida taxa.

Sala da. Sessões, em 2 de abril de
1063. ::- ElorICE11l0PlliJ:áo,

r
\Iclent1.>iuo Sr. Min:'~tJ'o da Educa-· ra Implantar .. e.;tabilíza.;i1o dos pre- Requerimento-de.lnformações
~o c CuHUl'n 11 f1m de pJlJsllr escla. ÇllS, Mas esta establli7.1!l<;âo não pode n9 187, de 1963
;rU,l111cntl:',õ l.óbre o ensino .superior, na ser feita com prcjulzo do ritmo do de-
~ ,,'~ "f~It1:2Úe ele B1'!l!flia. mormente senvolvimento. Precisamos recuperar Solicita ao FOdcr EXEeutlI'O.
;1.- "a UartJlha de AVnlJetizat;âo da ou ultrapassar a média que 11avlamos através do Mill;vlérlo da V/aeão c

" 4.-I' J COJllO;llie ,h.dunc:.·,:(-:. lUl!l:L;' lld. alcancado. 7% do crescinlento do nosso Obras Pública!:. infor1~at;ões sóbre
IL ~una lloJlJ pelo l'r.melro s!gnatlhio. Produto Nacional Bruto. cujo Indlce Inquéritos instaurados 1'ela Dir~. ReQuerimento-de-lnformações

~
SnJ:1 elas Se.",-f;e.;;. J.G de abril de 1:fi3. caiu a mp-11OS de 3.7'1" no illtimo ano. torla Reg/olUll tl08 Correios c Te- ~ 188 d 1963

. ,Ule! Rafael e out:o;;. El'jlundo estlmatJvlIs da Fundação Cle- lérJrafos do Etlccão d<': Goiá::. n·, e
, túlio Vargas. . Solicita ao Poder EJ.·cculiro,

f1 . t d I f - Establllzaçiío da moeda, sim. mas (Do Sr. pelxoio da Silveira) através do Ministério da Fazellda
, lequerlmen O- e~ln ormacoes llem preju}zo da ta"a de crescimento O dcptlhttlo que fi,,!" Hlb,crrve. nos e do Departamento AdmtnlStraU-
t nq 184, de 1953 - da p!o~uçao {lI' bens e serviços. têrmcs re!lentes. requer a V, Ex- se- lIO tI:> Sen'/po Público (DASPi.

Soliçi1u {la Poder EJ'cculivo prmclpal!?ente na pf<cuIlar conjun- jam pedidas ao Sr. MJni~tro Villç;oo lnjorma~ões s6bre preenchimellto
atraI'é" ela iHif!Ítll/ia r1[1 Vlapão ê tuTa 9ue vIve o Brasil. o com!Jatc, à e Obras Públ:cas e AO Sr. Diretcr de vagas tia carreira de AI/elite
Obra< "Púu'w-o- i1!í~, "'_I~C'"" ·"ótlJ'C Inrfllaçno h

l
1tJQue obel!1!rl addol;o~tt:~· ·Ofl'al dos COl'rc'cs e Telé';;l'sícs as te- F!scal do II1lP/lsto Aduaneiro

"umili h''''II'io 40 Mlll1dud~-"cl; sc- C}J os: 1'0. ca mone· r a e .-. gulntes lnformll~õ~s: (D:. Sr. El:as C:1tmo)
lurallcU pela Iit"le Ferrovláli Fe- çao e )?olitJca econômica de expan._llo. 1 _ Qual o aneam.nto d-:- lnoué-

"aeral· . a. Conter a procura ~ exPandir a.t,ferJr' rito ~d1niolstrativo man11'lo lnstau- Senhor presld~ote.
. ',. Além da dimlnUI~ao dos g~bt;:~ pu 1- rllJ' pelo Sr., D!r~t-:lr Ceral 4,~s Co~-. • ,.'" _

(Do Sr, A;1J1:0 \ lMaJ co.g urge, sem duvida, a ret!pç,1O do r&los e Tplégfllfos. a re~llP!b de ir- P.:equeiro a y. E';" ~.:l ro; 111a !Co!
" crédifo bancário. I 'd d - _. t- I '.- d mental. que t~'IH!'l pe•. u:lg ~o Exmo.

Senhor PrE':][lenle: Tol1v.s monhecem a necessl?aC:c eaa ~~~~lSllrd/ cr;r.~~u~:g -:'~c~~r;;51~1:~Vt~ Sr, Ministro _c!(1 Fazenda, ~s ~egu!n-
O D?J,JUL:üo que ble wbi.Gl·cve vem, illectíJll~ de contenr.3.o de crédito como dp linhas. feitas à rellel;~ da Dire- t!'S Inforrn;.acoes : no

IH!'-' t, WIOS J'(~glú1entajs, solicitar à Vos- U!'1 dos proces~os de combate à. Infla· torla Re~l(m!l1 de Co'ás, qUe clmun- 1 -. rrno srr Ilr"ncl1!dcs cs ch-
J>U .L ,~81ência se digne de dirlglr-se aO çao. _ _ dou o fato? '/?9 eY.!.stenle.s n'J f,jUIHll:ll de Agenle
Co 0[1110 de Mlnlstros, lItrallé.s do MI- :Mas ,a reduçao nao deve ter fella 2 _ (lual ti ra!~o p:lt (me (\ DÍl'e- F.EC?1 rio tm"ôslo Adu(1oeiro. do MI-
11'n (b Viação e Obrllll públicas, indl.scnmlnadameLte mas seletl~:;llen. ft..."ria dC's T'Mgrllfes prOI1Dg l! colcln mstal" da Fa~f2:~a e qual é o ná­
P'l:'l'rllumio:. , te. ~á que disciplinar a conce"~a) de de prer·:s ptra 11 e·.:fcu~::O de r~rvl- lT',er(, d;,sea\ v.~u? . _ ;

l' fi Á:ede Fel'rov'úr1a Federal SaCie- empr·osLlmos. enca:nlnhando-os patlt MS que .hí haviam Eldo re:l!lr'~~s e 2 -; r,o cR_O e.~lrmativo. ser~e.pro
éJn:,' AIJúnllIla cumprJu li liminar con- Jlnnllclades de cararer e.'isenclnll11ente pagO<!. tais comO. dmt~e outrrs. ti 11- ~ei!i!IlC5 os c:uJtllêalo~ aprot:ldos .no
ceàida no r.llmdado de l)egul'anç:l im- rellrodutlvc;~. . '," lma de Goiânia a lZ1dnlMdia. p a ulLlffi') c{)ncur~o re:w.ad,o para ;_s:
pie! mdo por Joíio de Oliveira Vler;ns e Do contrario - e ai tcm Sido o e.ro de lllo V~rdp a S'l!nta P!'lenll.. te;~as fim, no ano de 19

0
61: lp-JO D1~.·

DlJiroE. Confenntes da Viação Férrea daa concepções ortodol:as, mcluslve 10 em p:rfõHo fl'nc!cnemenfc? e~ .rjl!~ fOIllm (';'''Clc;,dss tõ_..•.:~
(lo Elo C;ande do Sul? Fundo Me·netário lnternacln1l31 a di- 3 _ Quol o monlante das vllrbas e-J;!l;.!lclf$ estebelecid..,s peles l'r,

;'.'1 Em Ci';:O m;,all\'o, p.. or qlle? mlnulçii.o da. procura é aegulda pa re- dest!n~dn~ a f':.,oD., l'lIel1'~:ve .e.Ull'e- /c.Imo" gerais llue. rel1'em o a mll.t~.rla?
39 Em cnso POEJUVO. em qual data? dupão da oferta, não se cOO1Segumdo .. mentarijr.~. p~,..'l c"!:!tn'cEo e c:lrJ- 3 - ~or ClU~ r~7,"::O e bll._ei!~o em que
4" Em qual datl' a ROdc tomou co- baixa dos preços. O equlllbrlo -flnan. servaçiJo de En1:~G Id~gr:lflc~s, em dls,,:,lt vo l?'l:al lá foi n(}me~ll. 1l1Ie~(l

t:ll,r(llm~nto da conce~e10· da liminar? ceiro. não) se estabeleee apenas com 19621 • E!cmo. Sr. Pre51denre da l'Loúb r .
Pl~l1ft.rlo. drzembro de 1062. - AdV- medidas monetárias, mas, prlf'"ipa1. 4 _ Qual o nater!al efe.:tv!l111ente a. candidata ClaEl!If~eadll no l~gar, ~:

llo lrlarti1l8 Vianna. mente, com a prosperlr1ade ('cCl~ • ,IC8. ad<1ulrido? _ ,pre:;o e local da a(lul- n,umer?, 1.558. em d.l-rlmc~to d 9 C a._
Essa é a verdade, _ slcão.. ," fiene s l'~terlores a ela, em_nu

Portanto, não se l'0de baixar IntU.~· 5 - O. poste" ad(l,"l'ld~s já dnam mero d~ l.EoJ? - 19 (l h'l
crblllnadamente os limites de tô;Jaa as entrada no almoxarlfado {leraI do SatJ. das . ,~s~ors. em e lI.r!
(l'3.rteirM de Ol'édlto. sem levar em D,C.T. l'. caso pO!'ltivo, onde se en- de 19S3. - Ellas de SOl/sa Carmo.
c=ld~rIWã.o aquelas atividades que c~ntram?

precisam ser estimuladas. 6 - Quais as firmas cl>ncol'rentes:
E' o caso da peeuária. nomes. enderêços e respeetlvos regis-

~ cU - li áti tros na junla comercial.
'remos espaço e Cjn çoes c m cas 7 _ Quais os motivos por que as

para fazer da pecuária Ulna de nossaa adjudlcacõe.s de ~ervleos e da squú;l­
Ut_eihores e mais esperanços!1S fonte.'! lçãO ele posl.es foram feitas diret~men­
de dlvwns. A polft1ca do governo deve te pela Dlrelorla d~.s Telég-rafos IRlol
ser Dl! .sentido de estimular li. mu1;t- e :não pela Dl:rpll~rla Re1!1001:l1 dos
plIcaçao de nossos rebanhos bDVlnvS, Correios e Telét:rt1fro" de Go'ás. como
principalmente. No mqmento. conta- era de cc.~Lll1lle- e de acórdo com ai
mos com quaae 80 milhoes de. cabeCllE, bons ncrmns da ad'lllnlstrar,lio, 111 que
o que já Ms coloca em sltuaçao rawll'- a madeira e.dauirJ:h !lO local do ~er­
vel, maa muill~ IIQuem de nossas pos.si- viço s~r!n de -entrec(1 mais ráuida e
blllt1llde.s. Urge estlmular os criadores bll~rJa? - •

Entretanto. Sr. Pfesldent.e e Senho_ 'Sala dp !'letSõe5. ..:. .de abril de
ies Deputados. o gado de criar J;lão 196~ - pelX~to da S,/veml.
está mals sendo financiado. em GOlâs, Justljií'al'!ío
por haver esgolado o telo fixado. prln. o :
cipalmente nas agências d;) inrerlor cS'llt:lI.rl~lldo o pnncllllo da des-
do 1l:stl\do: os criadores estão vendendc centrahza<;ao admlnI8tr~t1va e o bll1!}-
as vacas para o corte ~enso que recomend~rla a allulslcao

• do material pesado e de dificll trans-
Ai está um danoso pl'ejuízo ecoIUl- norte, como sÃo os lJ(l!;te.~ de mMelra.

mie, para a região, para o pais. Maa, a Diretoria ~,~s TelégrafOll. em vez
além cJêste, há s.lnlla um pl'eJulzo so. üe distribuir a vPrlla para 9. Dlre!nrlq
eial: é que os matadouros e frJgor/!i- Re~ional de aol11~.· resn'veu ~d;1l1­
eos e.etão aproveitando a aperturr. fi- nlstrar direlamente os serviços.
11=eJr9. dos fazendelrOll parEI balxr Mais lncompreenslvel ainda é que
o preco do gado s.dgniri:1o, .sem balxar na. reladio das e<>lehs de preço~, :lber-
o preço da carne. ..• tas no Rio. propóe-~e a contratarno de

S o J i 1i i ! {j tIO Por/Cf E;rlUlutlt'o, Perde o pro""tt.or em benehClo nM malerlal e de seTVI.(l~ para ell~Cl'~'O
rJlrovés 110 Nh;'1/l',jo ,la Fn:ellr!o. ~o consumIdor, mas do IntermediárIo. de obTas já rea.1lz<1dBE um~~ feitas
l!lj"lJ,ju~úEn hbrc jl{lfjI1Ciaml':r./os lê neites. Cl\.SOS que as medidJls lUttl· hf! ':l.uit't's anos, como' a linha !~lp­
ejcijJQ!'C3 1-'1'10 Bl' "I'," do Rl'IJsll Sa- Inflacionarias I:OOem dar rcsu!tlldos grHICil. que li~8. C1~iânla a BidroHn­
"lt'.'fl'D _1 "õn-; 111 o, <I pccl,r,rls/as do c-001trJ'llr<:ducentes. anll..scclals. cau· ,dia. outra-s ri!e5lltemen!e conclt,Ic1:,s.
E~lrlr1D <1~ 80'11fl. Bllndo desalento e c:lre<?!la. como a ele Rio Verd~ a flantg Belo.no,

(Do 8r. l'eixoto ela Silveira) A fim de evitar estas repercussões m~s tMas em bom e,bdo de funcio-
NO·.. termos. rcnL","!' 1." lCtjlltlro alne!l~tlva" é que. faze.moo e,ta crlLl~r. n.aomen,IO·t. :í I' •
- .~., co)' - I· 'I d ~ p 'd~ Ja' conslru!-lvn à gulsa dc colabo\'açao Dl es _on. r O ltC.ma extl.I'~~g nos-

V. E;; .-.' ~m SO ICI li! llS". re.sJ .ne lÚ' d inil . 'l'! que r9_~ d(n'ld:ls c, mnj~ do CJue luo. nos-
do n'l1IeD rio B1f:ill W' l'C'~umI2.s lnfor- c~,_a po.,)~,r d aelo~n a I ~ S:l llreo:lCupação c~m o CJUP e:!; ~p
Í11DI;UPf,: , gOH,T:O e~_:I ".~.~11 ,c. SO'e.!'s ap nu Ila~'ando em sellirf<s do DCT. nno F'

./1.) CJUl'.l o 11mlte tlc l!ll"l1~lllillento SOG e J.> I::.pe,Uf1t·J", Cie to~,", no)lUp diz res1l"Ho no ,,"stade> d~ G~'1s.
fL03 nlr'dol'P" de ~o.tlo bromo nas agên- E:;(,.lblllzar a m:eda. sim, m~s sem romo, bmtém, !'Enhorl'.!l d.JJ\\lene~.
cios Illllanas do EI\l:"O do BrasJl, nOd rrcl8.J a ecc.lluAlia _ eis o obJrl.Í'/o. o com (l "ue t'C~ll es!'r ocorrpt1tl·, em
!Il1t'J da 1981-62 e 63? tlvo. OlltT~1: TJIlld~de& da P'edarnt'~", Np,,~

t1) c:\unl <> limite \:le fil1nnelal:lJenlo.s . prooP\l",aoiío, ~omo renresenhnfe do
dai' :W.HjlJf.l\clos. matadouros e frlp:orl~ .sômen!e lCilm slmult!1wHlade de me. pOvo. é zelar oelo bom emprê~o das
flcD'. llí! área e na:; anos acima mell- dldns an! lnflaclonllflo.s, no campo Verb~s, n}:lrt1';pl!211d~-as - re~lmrnle
c!ol1atlos? _ mone/irla, _! medi~ dc d~el1volvl~ 'P'1ra cC':1.rrva~. melhorar e ~mpll~r a

Soll1 de Ses!oe&, 22 de abril de. lDS3. n~ntr, no ~mpo eccn6mlca e que 1'10- rl!de de linhas ielellráflcas. outra l'~0
- Deputado Peixoto da SlIvclia - dem<>s ob~er êxito no eomlllJe a .essn p, eslou certo, a preMupação do Se-
(PSD -Goiás). terrlvel Bldra que aS,óoll\ e inquieta o nhor Ministro d~ Viação e Obras PÍ!-

\1ustí/1ruriro povo brasileiro. _ .' blkas e do Sr. Dlret-or Geral dos Cor-
. Saia das Ses;op-i'. 22 de nlml de re!Q!! e Tel~grafos bem eom~ do Se.-

, "Todos aplaudimos com entusiasmo 1IS 1l:G3. - PeIxoto da Silveira, \P.S.D. 1'.hOl nir~lor Flegional de GoiáS. cujRS
L~tençóell e Os esforçoo do Govêrno pa- - G~lás). qualidades de patl'l'otl.smo e de ho-
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Justificativa

;rem sido amplame,nte noticiado pela.
imprensa' o processamento de cntendi­
mentos entre o Oovêrno Federal 'I'! a
Indústrla açucareira nordestino, ti fim
de que seja concedido, à mcsmll. .tI.
nanclamento para que pClssa fazel' lace
aos novos encargos trabalhistas que
lhe foram impostos pe1óEBtatulo', do
Trabalhador Rural. -
, Afsim, resultimdo a.operação cOílit,li~
da do surgimento ~de eondicões n')\'<lS,
ligados a aplicação daquele EstnhlW, _
é de se qrer não tenha sido a n!'J.'l1'll'l
considel'lIda quando da fixação, lJO
Plano Trienal. dos tetos de crédito do
Banco do Brasil ao setor privaria, Au­
te o rigor. qUe o Govémo pl'etende .:or
à execução dí!sfe Plano, rigor 111 de­
monstrado em diverSas olJo~ tunlda­
des, 'Como por exemplo: no Inll"nel
estabelecimento rios novos n!ycir rle
vencimentos para. o funcio.lll'\:;mJ plÍ­
bllco. cape indagar o montalll!' dI)
fll1!U1ciamento a~ "er dado fiOS Ui\ÍnrJ·

Solicita ao Poder Exélêutit'o, TOS nordestinos. a fim de '1""" be poml
através 'do Ministério da Fazen- avaliaI' o seU significado t)lntlv'Lllfll­
da, illJormações sõbre pagal1lellt~ te aos totaiS fixados no Plnno T~le'
Jeitos aos Govcrnarlo/'es provlsó-' unI. '
rio e constitucional elo 'Acre, -' Sabe-se qU!j a má SitUdé:30 da In.

(Do Sr. valérlóMagalhjies) dústria açucarelra cJó .Nordcs!e dt''',: "i!,
Senhor Presidente' ,em grnnde parte, à falta d? ,inv~'!J-

~ 'Requeiro ao, Pod~r Executivo, nos mrIllos'para'o aperfçiçooml'n-to ""ui­
têrmos regimentais,ppr Intermédio do co CIo cultivo da ~'na, all~ n1'1('l'l~ -ter
MinistérIo da Fazen~(l, sejam-me ele:,ado substa~clarmente >,'lm ;~nlll=
pre.siad"s as seguintes Informações: Ibllldade, snb_-se, tamb, '.'" q,l,r os

l~) Qual a. Importância cxat paga emprésimos da r~fericlfl a~m·lllcl·j,t"Ja·
, ". a,.. realizaram, nos ultimas anc e, 1'lIlt~cos

ao OovernadOr frovlsõno. do F"tado Inve,llmentos em outros' 5,:OI'~S r.u '
do Acre no Inímo do anQ em curso. sul do Pais.' - ,
destinada à cobertura" das despesas Parece, pois, qlleseria (1 11l0m~.nto
resultantes da Instal3ça.O, dcs.:;a nova de o Oovêrno obrJf~ãr os dito" p-lnure­
unidade;. sários a melhorai' a prod 11 11 vltla,l~ ria

2') A quaI)to lmport0l! o pagam!'nto suas p1anl.ações, redu',lnrlo " '"V!"ll''i{)
efetuado recentemcnte Já no governo de ~uas' terras e introduzindo :)1)\'85

C01l8tltuclonal d,aquele Estado, ainda técnícas. O Govêrno' destlnl1th: ~n~,io,
para o mesmo 11m; , a outros cultivos as terras Jnnna5 ('nl'

,391 Se êsses pagamentos resllllaram contrapartida do fínanclam~nto cou­
da. abertura de créelitos especini;; ou ceêlldo, Caso contrárlo, prevalêr,pnclo
extraordinários. " ' as mesmas condições atuais. na ano

Sala das Sessões, ~em 24 de abl'íl de pl'óxi~o certamente ter-se-h que e'.
1l'63 , - Valério MagaIMc$. -, tudar 11m n6vo fInanciamento !lOS !1s[- '

nelros, a fim de que não ·cnl1'o1l:.'e em
colap"o tpo Importante e fnn'l?m"!~tal
setor da atIvidade econômiCa J:ld Nor­
deste.

Delide 'que. R operaçãa seja olctlva
dentro do principIo de olm , . "."
!lelros a melhorarem 'a pro'j 'l.Vldurlé
d(ls olantações da cana.-d~-a"I·t'ar. CIl­
dendo Pllrle de suas terars ao Govêl'­
no que as dllltlnal',\ t1 1l1l1turas de al!­
mentos 'para. as cidades. do !'lorde-te,
nada se pode aduzir contràrlã~nte à
sua. concretização, . ~ ,
. Mas, l:Qesmo asshi1, cab#,ri!l inda>tll~
que provIdências está. o GO"êrno lo­
mando em r,elação a olltro~~pó'nres ln-"
dl$Lrinls di' maior íIl1P"d,"i\~h Que
"1"RVeSsllm dlficuldmlcs roc7nhecl'las
n<1 Plqllo TI'ieDa!.
,E' 'éste o sentido das pcl'g'untas 4 c

5. que se referem a recursos para run­
do especial de financiamento da ;I}­
c1ústri(l de btns de c!lnital e 11am· o
Bancll NI1~lonal do Desenvolvhnento

cópia. de contrato e cópia do eJl~1 lfquidllll nos centros consumidores do I mesma fazer face ·~ôs enClUl;O~ rj, et'f-,
.e concorrência públlcll,' ou jOrlllLl5 Estado do Acre? . ' rentes da nplicaçno"dq E~[.].lI",J ,lo
em que tor<lm as mesmas publicada:>;' 4) Por ,que, preçg são entregues ,os Trab~d~:s:-~f;';llalJVo iucla" '0 o

f) Informar qualo plano de cons.. referidos lí,QuldosCLl11bustiveis? 111~htante e as lconcilções do t~re,j.1O
truç.~o do edifício sede dos ~se~~1~: ' 5) Qual a quota,de combustlvel des- financiamento, bem como se CH3va II
no Espírito santo, montante d, s , Unada às finalidades agricolas. mesmo' previsto ao s~rem Ih.:,l!'" li.
finna construtora, verbas aPlicada~ 6) Há limite de margem de lucros valOl'es globais de créd'to ao '<'li, ):n·;'.'
concorrência pública real1z1vla, joma na' venda dos llquldos COn:lll18tlyels? vado, con,taute~ do Pl~no Tril'/l.; ..

,que ;lUbl;caram Os edltals de ,concor- 7) Há monopóllo na referIda dlstri- '3) Ainda no oaso de scr ilIlllll",Jva
rêncJa;' , _ buic;ão? " a resposta à primeira pergunta, ,n.l~-
, gl informar quais as rnzor:s que de- 8) Em caso negativa, quais .são os ga-se Se os entendimentos Ee p,'u,~rs~
terminaram R fixação, da aç:lo do I?e- nomes dos distribuidores dos referl- sam' na base da entrega à Unida /le
pal'tnlllellto, nos locaIS ondetose flZr dos combustivels Ilquldllll no Estado terras.,de propriedade daquela lll':ÚS-
r>lm os servIÇos de saneamen e..~ua S do Acrcf'? trla, em conta-partida ao f1l1~jhl'Ja-
OS ~ esulladog conseguidos em ca.... um mento a ser concedido.
deles; " Justificativa 4) Quais as providências já ,tO'1I:!.-

h)\ informar se houve, r~aJustamel1l' O pov'o do Estado do Acre, em con- das pelo Oovêrno para a .ool1StiLtl:ção
to em_ alguma obra realizada, !nd - t te do Funda de Cr$ 40 bilhoes prr'vJsto
Cllndo 'fIrmas benéflcladns, montan1te seqüência de sua localização dls an na Pl(lno Trienal destinado do tlllnn.'
do reajuste, serviço executado e vn or dos centros produtores, paga grandes ciamento da indúlltria~, nllcional de
dn obra'·, ' - tributos como consumidor.' equipamentos e bens de cnpltai

t) remeter o orçamen~o, do :pepo.r- ,Ora!ide parte qos combustlvels lf- 5) Quais a,s, providências j.umadas
ta':nentlJ Nacional' de Obras e ::;anea·" quidos consumidos no Estado do ~cre pelo Oovêrno para fazer face 11 ts.
mento no Esplrito Santo, referenLe aos são faturados como se consumIdos cassez de recursos com que se datlvn.
anos' de 1960, 1961. 1962 'e 1963, fo.ssem no Estado do Amazonas, acar- ta o Banco Nacional do D.esen·Jolvi-
s~la das Sessões 25 de abril de 1963. ratando graves preJuizos a oE:;tado do mento Econômico, enfàticamente

..... Df,(BlL Cardoso. Acre que vem récebendo uma quota ap'!n!J1da, no seu último e recente RIJ-,
do Fundo Rodoviário Nacional muito latono.

Requerimento-de.lnformações aquém da quota real a que tem direi-

n'1 206" âe 1963 ' toÂ distribuição. comércio irregulares
SolinUa ao poder Executivo. dos combusti"'e!s llquidos no Estado

através do 1l1l11istério, da' Fa,zenda, do Acre está entregue aos comercian­
informações sõbre 11 compra. .de te.~ proprietárIos de embarcações que
acões da Companhfa_ TeleJomoa se abastecendo em Belém oi! Manaus,
B-rasi/eira, sobem os rios Acre e Juruá. oferecen-'

do os combustíveis aoi seringais, vl-
(Do sr.. Sérgio Maga1hães) .' las e cidades. pelo preço que lhes ape-

Exmo , Sr.- Pl'l'.sldénte,: tecem cobrar. Nll8 épocas de 'Vazan-
tes dos rios. quando o transporte flu­

Requeiro, nos têrmos ~egim,:ntaisL vial' é precário, 11cll. o consumidor à.
sejam solicitadas as segumtes Infor- mercê dê.~se.~ comerCÍGntes inescrupu­
maçóes ao Exmo. Sr. Ministro da Fll- ioso.~ que chegam a cobrar CI'S .',.

da 4,500,0{} (quatro mil e quinhent?~ cr:l-
ze~) Quanto o E. N. 'D. E, vai apll- zeiros) por uma lata. de_gazollna de
cal' no compra das ações, da Compa- 18 (dezoito) IItrc~, '
nhill Tclefônica. Brasileira" - Sala das Sessõe.s, em 19 de abril Cle

2) Se êSSE; montante cons~ do pIa- 1953: -" Armando Leite.
no de investimentos do refendo Ban-
co. ' ' '

3) Qu~l c critério uUllzs:do para a
avaliação do ativo lmobl1lzado da
C. T .B. 'j rl ' a

4) , Qual o critério util za o pala.
avaliação do' pnsslvo da mesma Com-
panhia., - li' d

5) Qual a taxa de câmbio ap ca a
nomeaçõo.s na conversão das dividas externas

para o' cálculo do passivo.
6) Quais os valôr~ encont,rados pa-

ra. o ativo e o passiVO. '_'
7) Qual o preço' oferecido pelo 00­

vêrno do Estado da aua,nnbara para
n. conlpra dll8 ações da C, T, ~ '. _

8) Se o B, N. D. E, pOSSUI dISpo­
nibllldade para compra das referidas
~cões'e. em, ca"O contrário, como se·
ráo obtidos 'os recursos necessários.

Sala das Sessões, em 24 de abrll- de
1963. - Sérgio Magalhães.

Requerimento-de-Informações
n~ 204, de 1963

conforme foi noticiado pejo JOl'llal do
Bmsil de 20 de abril de 1963, viudos
peio navio grego Mlekay, foram regu­
larmente licenciados pelo Ministério
dn Ouerra? "

2) A barrllhl\ está sobrando nos Ar­
mazéns da compunhlo. Nacional de
Alcalis por que razáo o Ministério da
Guerra tem autorIzado importaçõl'.'i?

3)' Por que razão o Ministério da
Guerra não ouve antes a Companhia
Nacional de Alcalli tMas as vêzes em
que é solicHado a permitir importa­
ções? " '

4) Não acha o Ministério da Ciuer­
!'!\ ser suspeita a' oferta da barrilha
lUls importadores paI' um preço (jull.!\e
metnllt' do que custava a mesma bar'
l'ilha dez IInos 'passados?

5) Snbe o Ministério dll Guerra que
empresas monopolistas estão amcaçan,
do a Companhifl Nacional de Alcalis
COm dumpltlg e que medIdas tem to­

nlado para. salvar esta grande emprê­
sa básica, a. Companhia Nacional de
A]ca)l.·~ ,

Sala dn.s Sessões, 23 de a:Jl'l1 de
1.963, - Pereira NUlles.

F.lequerimento-de-Inforlllações
119 205';oe 1963 .

- ,C;ollciia ao Poder Exeoutlvo, •
ltravés do :dinhtério da ViaÇM ' .Requerimento-de-Informações
1 OlJras Plíblicas. ilf/ormações só ,nº 207, de 1963 .
ôre obras executaCas no Estrldo
do Espírito Santo. a eargo 'cW De, Solícita ao Poàer Executivo,
partmucnto de Obras e Banea- através do ~rinistél'io das M~nas

, mento. e Energia; illJonnações' sôbre ,o

(Do Sr.' DirceU Cardoso) Jomeclmcnto de ~ com ~!lsl'WelS aO
Estado do Acre, ' " .

Sr, PresIdente: '(Do Elr • ,Armando 'Leite,) "',. ,Requ~rlmenlo·de-lnformaQões·
Soliclf.o do Sr, MinL~tro lia Viação' 11~ 209, de 1963 ~

por lntel'm~dlc, da Mesa. a~ segulnles Senhor PI'e.sidente:
fl.formlll}iíes (\Cl Depar','~mfnto Nacio.. Na form~ regiinental, sbUcito ,ao Solicita ao Pader Execufit'a,
nal de Obrn,. e Saneam"r.to, no Ego elh I 1 d P t 'l~ Jtrll atraves do Ministério da Agrl'- Cons o Nac ona e e 1'0 ov, -a - cultura. iIlJormarõee sõbre /i"'I1l-
plr;to Santo: ' vés da Pmsidência da República,. a.~ ""clamento' á ~lndú,~tria aqtwateira

til qut.l o plano de obr"s para o ano s~gulntes Informaçót's: do NordesU!.
de 1~63? .

In QllaÍ< "r, oh-as que-v~m executau- 1) Qual'a razão ele não ter sido fel- (Do Sr. Roberto satllrnJn,l1
élo no Estàdo· do Espirlto Sant~i dis- to o. re'aJustamento do, consumo ~e
crlmlnando o montante de cada. uma combustivel e, levantamento das um- Solícita ,Informações do Poder" Ex>;,-
delas; , ,',., 'dades motoras.' móveis ou estacioná- cuUvo. '

cl Quais 118 obraa que vem cxo· rla.~. no Estado do Acrc. visando atua- Senhor Presidente:
cutanr10 sob regime de concorrência' Um!' a quotã do Fundo ROdOViário
rí'bllca? _ ' . Naciol1llI, a. que tem direito? 'Valho-me, do prespnt,e p:q!'a, n'" for-

dI Rmlele- C6plM dos oonlrato~ o -" ma do Re~!lnento, roquei'cr li V ~,P.l:"
eo~ crllt,J!. ('C concorrên~ia públic'i cJ~ 2) Qual ~b' prejuízo que, mcn;;nlmen- 'eJam "(lllcltacln~ no ~oder Exec':tl\'o
carla 'Ir(\1 (lr,[,~, te, está sofrendo, o Estado do A~re. as se[':1l1:lles illformaçoer.:

cl Remeter informação sôbre as em fnce da falta dessa lltunl1ZaçaO?! 11 Se o Ooví!rno processa ent'mdl­
,obras' exccutadas nos três 'últimos 3) QUais os moUvos q:ue. vêm "deter- mentps com o obJet!yo ~Ie ~onced,cr ft­
111)0.', com indicação do montant! ,ie I minando a falta, de dist; ,bu!çan "e- IUIlClllmento agro-l,ldl1Slrm açunt('I­

i cada uma delas, firma. ponstrutora.tgu1lU' e ,tabeJament<l. dos c<Jmbustivei.s 1'1\ do 1'70rdost6. n. fim de Que POS5a a

Solícita ao Poder E:l,ecuúvo,
através do M'ínL:ério' da, Educa­
gão e Cutturc, 'informações sôbre
nomeações de fUlIcu'- lnos, ,lIa
Universidade do Espirito Santo.

IDo Sr. Dhceu Cardoso)
Sr, presidente
Solicito por Intermédio da Mesa, do'

SI', Ministro da. Educação. as segu!n­
te~ infonnações:

(11 quantas "omcllções foram feItas
':n'l Universidade Jo E.spírito Santo no

, mês de março últImo? '
, b). q~lllntas mais. foram sollcltad!ls
pela Reitoria rIO mê.~ corrente de ~~õr'

!lo com expediente' enviado ao Poder
Executivo? ,

cl Qual o crnério obedecido pelo
Ministério. com refer~I1(,!\l a, mis no­
meaçõf'~? ~

CZl Vinha a Universidade do Espíri­
to Sauto ~ funcionando norm:l.lmenta
antes das nomeações felt~s' em mar­
ço? ,

el ,:Remeter cópia das
':leita,s; .~

J} re.meter cópia do parec"er do DASP
Bôbré as nomeações' feitas,

fi)" Em que situação fIcarão as fun­
_,elonárlos nomeados em de.'<cumprlmen­

to do citado parecer?
SuJlt elas Sessões, 21 de abril de

~1963. -=.. D,eputadó inrceu Cardo,~o•.
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Requer.imento-de-Informações
n9 215, de 1963

Requerimento-de·lnformações
n9 211, de 1963

Jjhti/icalil1a

Foi velclllnda na Intprel1~a diária 11
Informai'áo de Que o próprio Deplnt.l­
menta JUridico do Banco do Es~ado
da GU'Jnabara, no tempo oporlm1o,
elabol'Ou parecer conlt'árlo 11 ton'nrln
de Ulll empré;Umo do 35 mllhõe$ d.
dólares junto ao Banco Jnternmerlcanod,· Desenvolvimenlo, De.'~n form.!, o
BEG, eob ordem expressa do Gover­
nado!' do Estado, teri!! contralrlo o
clllpré.,llll1o contrn o parecer de seu
próprio Depal'tamenLo Jurldlco. S~­
gUllllo êSFe Ilarecer juridlco, hnvI.'l'ia
no ~Iltrnto entre o BEG e o BID vá·
rias o!áusllla~ contrârlas à lei brasl·
lelrn. lncluslvr. o' Código Peo11. T;ll·
ta-sc de dénúncla da mais alta ~ravl­
onelG' CjllP pretendemos averiguar i:Cttn o
exume.' rlo< documenlos qu~ ora so)lcl·,
tomos no !tamaratl, Supomos qllP o
nprc>en/Jlnte bl'l\silelro !lO l3ID lel'<\
envinr111 no 110"'0 Minl~t.él'lo dnd Re·
J.ncnes Eht.!?riol'C's l',Ssn '10"11 1J1rllt.:Jl'n 1

~'11n dnr. f:':p~tÔ(l~. f'm 21 0(-' :lh~ll (1fl
19Ca, ~ )Ji'PlItadQ Ma/C() Alllô/úo.

1I CopJa rio parecer do Deparlllllle11­
to ,Iudd!c" do Banco 10 EM.ado da
Gu;mnhl!'U côbre o empréstimo de 35
mHI~"es de dólares eontraido pOl' ~"te
l3uneo junto no Banco Interlllllel'1cllno
de de"l'uvolvlmento,

::J) Texto do eonlralo ~ntl'e o Blln­
co do Estudo da Guanabara e o Ban­
co l1'1teram~rlcano de Desenvolvim~tl­

to, l'e2111nndo a eoncc.s~ão do referJdo
ell1prt~:tlrylO.

SOli[""1 nó Poder 'Executlt·o
lltrilves do Ml7Ii~lério das Relllções
B1'lcl'/arl'S, ill/orma,óe.ç sóbre em­
prU'./l/IIOS do Bn1!co ll1ieramerlCa·
1m 11[' lJesellt'olz,tmellto e ao B(t1I­
co da EJlado da Gua/l(ioara,

COo SI'. Marco Antônio)

Sl'nhor Presidente,

Requeiro nos têrmos lIo Rr:;ll11l'ntn
In1 emo, seJflllI sollcitndas ao MimRle­
rio !las Relnções Exteriores as seguiu­
tt':-> infofJU35'õcs:

Econômico que vem .,cndo. "alé ~11U" Requerimento-de-lnformaqõeS 21 A quanto monta o pr;';.izo da com 11 importação di' vinho, proce-
• peça lundamental do nos,o cr".;;'1. I Ilq 212, de 1963 União C"'11 o L~mdamento da c:lnda ! dNlte de pulse., sul nlllericallos, tíPD
luento lconõmlco, e que se encOil~r!t : tiraga? IREI1\!. quando é sabido que no Bru-
allJCllçnc!o cfe !t'I' bllslunte redu;wla I SolICita illfarmações ao Poder 31 Quais as provJrlências ,olícltaàlls I siJ é proibida pela nOssa legislarão a
e' tU ,.U~ niuacão, em razão da ~xtre'l E,I'('clllitJo, (/.lfal'é~ do Ministério pelo Departamento d'z Portos Rios e Idesignação de tipo RHENO, tipo
111:' ,"~r;""'~z ele rCé"\lr~os com q~o .'0 do Trabalho ~ Prel1idéJw((l Socinl, C'Il~,ai", no EspJrlt,o ~anto, ?~ ;:'iretor PORT~~ ou qualquer outra que sej"
dtlJOI1[.l j" no corrente ano, - Ro· ln/oJ'/lu/Cões sobre o orçamento da Nnclollal, paln eVltnl la! pleJlllzo? de r~lll,IO produtora forn do nOs"D
bcrlo S(lluOImo I PICOid",!cicl Soeial, I 41 Qunis as determinaçõ~s recebi- ,país?

.J' das do Dirctor NacionllJ a respeito 12 - Por qlle, no encontro do Me-, ~ I IDo Sr. Flores Soa1'e$) Idas medidas preconizadas para impe- xico, os mesmos favOles concedidos
Requerlmento-de·lnformaçoes Senhor Presidente senhores depu- dir tal afundamento? Iaos vinhos e tl'n!1gelros para eniJ'(t-

n9 210, de 1963 falios, ' 5. Quais as obrn~ 1~~lUadas pelo rem no :Bmsll, !lao .t0rnt~ conc~dl~os
, " I A Prevldênciu S0c1111 é sabldamen!e D, P, R. C., no Espnlto Sanlo. e nos vl~hos nnclOn~l~ Pllla. en~;a1em

S~liuila ao, P,!d.er EX~CU~IW'1 uma fontc c1e ri'epotlsmo, Ao lnves como fOram e1l1,' contl'afRta& e com nos plllRe.~ dn AmNlca do Sul.
nlrelle" do !l,1l1m,teno d(i Y"Il;I~O II de as SHfiS ve!'bn~ I.~l'em apllcadas em que llrmns? Justificac{ío
Ou" as P/I~I'(,(!," m/Or".lacoe,ç S~!JI e ,favor dos contribuintes, nbllSa-Re do 61 ren:eter c~pl" de lodos. os cOl~- . ,
(' - ,ede!CJII.açllll do Porto de ,tla-j direito de empregnr os afilhados po_ tratos flllllados pelo D!IlJI LaJne~,o 13. - O pre"ente prdId,? de mfm'·
COa. EMado de Alagoas. lltlcos e, com isso, orlou-se o pele- ~e Porias, Rios, e canD!S, no Espimo 1l1A"oes .encontra a.mpla. JUslit.lc,niJva

IDo SI', Geraldo Sampaio) ,gulsmo, Ad-emais 11 União, ao que se Snn!o, a re.,pelto de todns as ~brns a lllanelra llljusta por que, uld,lIl~-
sabe, não vem contribuindo com . a re~lIz~das llaquell! Estudo, dllJ'an,e o~ n!'êl1te, vem R,endo (mtada a Vlll-Yl­

f Reqnf'iro, nos ~rmos do Item IV, do parcela que a 1('1 lhe Impõe para R Ires ultimos an~" IlIc\JIturR nacIOnal. Em ~ada ,nuvo
.Arl. )02 do RegImento Int~rl?o. 3e,1~m PI'evidi'lll'Ía Social, Com isto Jlumen- 11 Remeter copIa do plano de tm- encontro reallza~~ pelos ,palses Slllna­
EolJc~tadas ao Se~hor Mll11strO, da ta o prejuizo daquele..; que, lltrav{!s balho. pn~a O ano de 19,63, ~om m- tários da Aósoclça,! Lntmo Amel'lc~­
Vlaçl10 e.Obt'as Publicas, as segu,ntes dela, deverltlm ter resolvido o !>eU dlcaçao dos.contrato;, .Ja fmnados, na de LIVJCe Comcrcio, maiores Bao
1nformaçoc,,: problema de habitação, de hospital, das concorrenclas pubhcas abe,rtas e as conce.o;s,oes feitas, pelos delega"

1, ExIstem estudos no sentIdo de de ml'dico. de dentista, etc. valor dos servlç?S a ,s~'em r~alI2ados, dos. brasileIros, em favor dOS vmhos
fe(lemlizar o Pôrlo de Maceió? Tenho como ceJ'to que e da major 8. T6das. as ob!as ali lealtzadlls cstIan;;ciro~,

, , importância que o.q repre~entante.s do obell.ecer<;m, as exJgenelns da concor- A sltuaçao vem se agravap~o ~e
2, E:n CU'O (.fn'matlvo, dIzer a mar- povo e a nação tMa saibaIn do que rcncm publica aconselhadas para tms It~l forma Ql;le em tôdn a reglao Vh

ehu des>es estudos, se gasta nll Previdência social com ('MOS? • o mcola n9 RIO Grande do, Sul I'xlsle
3. NlL hipóte.se nellatlVll, iufClrmqr o empregu!.smo e ~o que se deixa ~e I, Sala,!ns !,r;%oes, em .4 de abrlUJe I ~11l_ ambIente de cxpectntlva e apre-

. b' 'bllld d d d ' . - I gastar cm benefíCIOS Dal 1L rama' 1963, Dirceu Cardo~o, cnSllO,
lo le ,a pos~ a e fi eSlgnaçl\~ (f) do re uel'imcnlo de' informação:> 1I O vitl-vlnícn!tor que tem confatin
uma ComiSSllO \?"Ira examinar ° prohle- abaixo·

q
dlrl ido' ao senhor Ministro 'I com a proleção, por parte dos podê-

mil ou R lnc!usao do meslno no Proje- do TrÍ!balh~ que encaminho a V, RecIUel'l·men'to-de-lnformaqo·es res púb}icos fecle~ais contrlL uma con-
to de Reforma AdmlnlstrlltiV9. que Exa S h 'p 'ld •• inf a -es eOl'l'ênma prejudICIal por parte dos
e' tã em curso na admlnlstraçllo fe- en OI' res en"", orm ço nO 214 de 1953 ' I t ' ti r J 1 I - I t . d essas que me farão vollar a esta 11'1- ;... vm 105 es ,ra,ngelros, sen e qne pOll~"
~~nh po~,,: ~id' r~ça~ c~r e'~I~Çllo o buna pura tecer comeniál'los sôbrc tão Soliclta (iO Podl'r RxeclJ li"o, 11 pouco ('-Ela "cndo nbandonado. Nao

. OI' es en e a epu ca e a I o ( t, matér" ., podemos esquecer Que centenas de
1:'1'[(0 do j'cspectlvo Ministro Sem m

E
P, r an, \;: . 1\, atrat'c8 do i1111listério da lndtis- milhares de brnsllelt'os dependem di~

PO".tll, slesnhoorlepClll!;'srlldmeenntco., Iria. e Comércio. informaçôes reta ou indiretamente da viti vlllieul-
~ sôo'" a prodllção l'inlcola do país

Sab dllS ~sgões da Câmara dos Requeiro a V, Ex", nos lênt\os do (! sell (':JlIlérclo exterllo. tura. "
J)cput.,do.<, Regimento Inlerno, sejam solicitadas Em sc/.or de nossa aOvldade,e o

< 00.' no Ministério do Tl'lIbalho e ela Prc- IDo SI', Euclides ':Cl'iclles) fl'uto _do labor Ir:cansável de varllUl
DIll.lHa, "o. de llblll de 1963, - Ge- Idêncl Social as seguintes Informa- - " , geraçoes, Nao ha de ser nessa hora,

falda Sumpfllo, Deputado. v_ , a Exmo. Senhor Presj(lente da Ca- quando já tantas dlficuldade.~ foram
çOf' Qual o Orçamento da Recet(.a e Imora dos Deplltlldc"; , superadas e tanta,s vilól:ins foral!' ob·
da Despesa. da Pl'evldéncla Social, :Requeiro que o Poder Executivo in- tldl"3, que os poderes pu~llcos hao 'Ie
especificando: forme atravps d{l Ministério da Il1dús- esquec~r os bravos yltF~'inJcultorea

1. quanto il Receila: Iria e Comercio, o ;,eg\linte: b!'asllelros. Essa a m~ao desle reque-
aI as contl'lbuJ<;íJef da União e o . " rlmento de infol'maçoeO, - EIlC/ldc8

"quantllm" de seu atraso; 1 - Qual li producllo V1l1100h>. do Tnclle,'.
bl as conll'llJui~óc., d:J1' cmpregndo- pais?

res e dos empregados, bcm 'como as 2 _ Do total produzido, com que
parcelas em ,atraso; percelltngem contribui o Rio Gran,de

2. quanto a Despp~n, c._pecifican- do Sul'!
do-se Instltulo por JnslHuto, as rú- . Solicita ao Poder RJ'ecllliv(J,
brlcas segulnles: 3 - Qual o montllntc. em cruzei. atrapés do Ministério da Fazl"llda,

a) pessoal; ros, representado pela Pl'Odução vi- ill/Ortlla(,'ões sôbre a apllca<;fio das
bl material permanente: nfc,ola naclonnl? Leis 11"~ 1.414 de 1951 e 2,973 de
cl material de consumo; 4. - Qual o número de p.'liS:JJ.' Qlll:, 1956.
dI serviço de asslslêncla. médica, direta ou Indlretamenle, vivem ,da (Do SI'. Laerle Vieira)

hospitalar, odonlológlca. parlllacêu- vltl-vlnlcllltura? Exmo. Senhor Pl'esidl'11te da Câ.
ttCeR): beneficios. 5 - Qunl a pl'l'eentªl'i'em que teea mal'a dos Deputados:

para. o Rio Gl'llnde do Sul?
2. Quantos funcionârlos foram no~ Requeiro na forma do artigo 102.

meados na Previdência Social nos 6 - Qual a razão de ter sido In- item IV, do :Regimento Intemo, se.
anos de 1901, 1962 e no corrente ano. cluido o vinho nas "U"lllS de l11(!rca· jam prest;ldas.-por intermédIO da Me~
especificando-se. Instituto por Il/sU- dorias" prevlslaR !l<; tl'atado de Mon- sa, pelo Exmo:. SI'. -Mmlstro c1~ pa..
tu to, com a dIstinção de concuTslldos tevldéo, onde so in.<tltllill 11 Assoei- zenda, no prazo da lei, as se;1;111n((!,S
e não concursados e, finalmente, ação Latino Amcrlc.nna de L~vl'~ Co- informações: -
quantos foram exonerados. demitidos mérclo? 11 Qual o montante fl1'I'l'Cadlldo.
0\1 aposentados. '1 _ Se o Ministério foi ll1crtado em cada exerclcio, à parl,ir d~ 1952,

Era o Que tinha 11 re'lueler. - I sõbrc os graws Inconvenientes de lal relerente ao adlelonal J:estitulvel do
. i I ,. - Impôsto de Rendn de que tmlam 1UI

Depll (ula F ores ';oares. ,inclusRo?, Leis nO l.474 e 2,973 de, respectiva-
S - Se o delegndo brasllell'o junto mente, 26 de novembro de 1951 e 26

li A.>.soclacllO lAtino Am~riealll\ de (1~ novembro de 1956?
ReqLlerl'mellto-de-lnformac.,.ões LI'~ Com'relo Dl' Gcrson AUQ lló'O"e e" ~'2' Quai~ foram as emL'>5Ms efe.

n9 213, de 1963 da SlIva foi alertado, a 22 de set.em-
bro de 1961. sôbl'e os gravc.~ incon. tundas, até a pr~senie data de "Obrl-

SoliCita ao Poder E,recl/l!t'o, venlentes de Incluir o vinho nacional gações do Rel1parelhumento Econo-
(I/rrwfs do Ministério do vtação 11 d "11 t d d ' "? mico", Informnndo o númel'o, 11 dnta
(! ohra.ç Públicas, in{ol'1lUlções nas c a ns s as e merca 01'\US , e o valor dos títUlos emi(jdo~?

sólJrc tl1lU! draga afulldada no 9 - Se nns penúltimas .. ti.las d~ 3) A quanto ,Illontam, por excl'cl­
l1órlo de Vi/ária, Estado do Es" mercadorJas" foI exigido para os vi, cio, l1S restrições dos adicionais do
pírito Santo. nhos, a serem importridos de palses da impôslo de renda, feitas através das

América do Sul, que tivessem mais "Olll·INIlCôc.~ de neapal'elhl1ln~l1ta
mo SI', Dirceu Cal'dow) de quatl'o anos de envelhectmento e ."',.." t

quc cu"lasscm no mínimo sele do'In ECOnOlllleO. Ja en l'egues ao.~ IllU-
Senhor Presidente: tuárlos: 0\1, em outras palavrllS,

res por dúzia, !lO local de origem quanlo dt'"t~s tflulos estão em cir-
Requell'O, com apolo no Re;;J11lfll- (F'OB\? CUlll"';O?'

to. por Intermédio do Ministerlo dn '
Vlal~jjo. as segulnies Informa-óes do 10 - Se nas últlmas Iist'\S <le mel' A Q' I ..,'. '"nrlorlas" c"tnb~l<'el(la" no encontro __1 ualS flS mpOrwnCll1S. por
D'epariamento de Pôrtos, Rios e on· realizado na capllnl do México, com exerclelo. pagas pejo B,me') NaCIOnal
nal8, sccçiío do E,opfr!to Sanlo: de Desenvolvimento Económlco, t:lp

n concordância dos delef(ado.~ brnsl· l1côrdo com a Lei !l" 1,(;28 de 2U de
1) Quais as razões Que delerml- leiros. foi abolida a exlgênola acima,

narmn o ab~ndono, por parte do ficando o preco m1nimo reduzido pnr<l junho de 1952, rl'fel'Cnle.~ n Juros,
DNP'" .• E I it S t d ri Amorllznrfio e Resgale das Obriga­"c uO "'P r {I an o. n raga 5 dôll1l'es por dúzln. não mai~ 110 lo· - 't d _?
existente ,no 1?~rto dr' VHórln, pl'r·. ral ('Ir Ol'l!.';pm mns, O que i- mais rues el a a"
tencenlr a umao c que w " 01'. l' I o ~nIVf', !I') 10cnl dI' conSllmo?' Sala das Ser!ões ela Câmara, em 24
pôdo, fPP1 (\lI" n~n'H1"'~ 1'1'''' "'",, \ 11 ~ "'r 11" I'I1C")l!l'O do P"x'co.l de nbríl do lr63, - De)JulCldo Laerle
et..• 1'-"'!_,~[' JrJllr,:-l-' J:'''~O L':,"'~~, -, 1 11·, I, ". I' ~"""""'n!. b ';',(:jJe1:'o.c: f":"llCó:-c]f'J'am Ramos Vieira. .

r ' J'
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Ju~ti/.icação

, :Ven~lO I:eeebendo ~elegrnlllàs ~o me1J
Estado dando conta da situaçao an_
~ustiosa. ·;;m que ,el.cOl1trllm Dl> apo­
sentados )' pensioni,.as do lAPC, por
falta de, pagamento .. de seu..- benefi.
cios. "

Os atrasos de pagamento vãll de
um "a dol~ 2nôs. nrlina épl' a 1m, ql1a
n"llhlln. trabalhador pode Aeixa! de
l"eceber os P\1s,.sa'ál'iàs' em dia. qua'l­
to mais ,os "aposentadOs ti pensIonis­
tas I!el'ahnente velh" e JoP\cte.s, que
só podem contar com' o ~nst\luto que.
fa.Jtando com ,Be\1 compl'Omisso, os
deixa "em situaeão depiorável e dl'i
vcrdadelal' lástllU'l. .

TOrna-se necessário que, o poder.
Lerrislativo tenha, conhecimento dos
motivo.' p lI' que tais. Íl'regui'alídades:
vêm nel'sis~lndo 'no lAPO,

Sala da. $essõe.s, em 25 de' ~b"j] d9
1003. - Dí01lticio "reitas.

Requerimento-de-rnformações
. nQ 224l de 1963

SoZic:ila ao Poder ExecuUz:o,
atraVés do Ministério das Minas
e 'Enerqi((, infonnac;ões -'Õhrp. c:­
tlldos de prospecão de petróleo .lIa
sudoeste qe Goiás.

(Do Sr. José Crllciano\

1 kmo. Sr. presIdente ds. CãmarA
dot Deputl!.do.g:

ti, Deputado que O presente SIl)Jscre­
VI lolicita li. MlWl que oficie à. PE·

Requerilllento-de·lnformações
ng 216, de 1963

Marinha, Dlvisilo de· Expediente, n9 cola Agro-pecuária para aprendizado ~inhos que ainda restam 'll~s que aI­
de ordem 10.715 de 1960, ficha n9 "1 de menores. - mejam ll1ll;reSSar' uo SelVlço ?\!ll"CO
5,052 de 1960. há qualquer iniciativa cl Qua~s as dimensões da área, segullldo'a 'orienta,ao sadia"úc' .mo-

Solicita ao Poder Executivo, sõbrc o assunto, de acôrdo com a Lei cedida e'qual o seu ,I'alor hlstOl!JO. meter-se lL um concurso, ficar•• sao~n-,
através do MilIis/IMo da lnllú.- 119 7,437, de 4 de abl'n- de lM5, di Se a referida árca de tena eski do. cín pouco ·tempo, que istÇl de ;luda
Iria .e Comércio, infor1lzaçõe,. 4). Tem o MJnistéri? da M~rlnh<\ i: ,orparltd' ao Pett'imõnio da'Umão, lhes ·vl1.'leri , ",
sóbrc a produ~ão e pl'eços da lã, interesse em nmpalCat' este S,ervldor e j. e" se .0, "Abrlgo cristo Reei.entor", Por diversas vezes. nesta e' na ou-

. que tem f.m.to pOl' cle? face à le~lação vigente, podel'ia dis- Gra Casa do Congresso Nacional, v',-
(Do SI', ,Oant:dio.SalllpaiO) Democrallca ,~ respeltosa~1tlllte pOl" daquelas trlra3. para. negociá- zes dos ,maís difel'êntes partido, ,e

Requeiro, por interuiêdlo do Mípis- agradece 'e cumprllnenta V. Ex '. la.s com terceiros, nó seU todo·ou des_ orientações se têm levantado na con-
.tério. de Indústria e Comercio, - Se Pe,.eU'(~ Nunes, membradas denação veemente' e essas duas me.
(Jiglie o EXecutivo prestar' as -segnin- I fi Se o Ministério da Fazendlt. atl'a- didas 'que tendem a' liquidar o !;lS-
tes lnfol'maçoes: Requerimento-de-Informações vês io 'Seu órgão cOlllpetwte, tomou tema do mérito. AS entidades Im ,9

1) entre as medida.~ cm curSovl. n~ 219, de 1963 icon!,eci~1el1t,? ~e,um", propalada tra.n. represel"ativas da vida. nacional, no-
sando à contenção' de preços, quaIs . . . J saçao unobl!larHI, entre o ," AbngL' tadamimte as instltulçoelf estudaml"
as que se dirigem ao setot' da lã, ob' Soll~lla au. Po,!".r Execulwo., Crlsio Redentor" e ,o Governo do Eg- não têm descurado da vigilâu(Úl nes-
jetívlll1do wfrear as violentas majo a!nwe,' do 1Ifm~sle1'l0 dI! Ed!~Ca-1 ~Udo da GUalHbarl1,de pUl'te da.;;_ Se setor,sem que obtenham o espe-
raçõe~ que 11l1Ua!mNrte se verificam çao e, Clt~tura, tnjonnaço,es sobl'~ areas que lhe foram cedld,\s pelp Go- rado êxito, Entre os cOllcursos qll,e
ncs preços dês;e produto essenCial, a" al111caq~1O do artIgo 23 ~~ Le, vemo Federal. " ' , atê agora. -carecem de solução, eSvão
maxime 110 curso déstes dois Últllll"s n. 4,069 d~ 1962" aos .'erv~dores g) Se \'erdadeJ!a e legal a tran- Os 'de' Agentes Fiscais do' lmpõsto
anos? ' da .Fundaçao sel'vtço~ EspeCial de 'I sação, qual- o custo da opere ção e 'Aduaneiro o de Escrivães' de Cole-

21 à vista do l'i~oroso invel'11o que Sallde Fllbhca (FSE~FJ, q,uais a dimensões da á.rea negQ- tOI'ias. os' de Atendentes da Pl"evi_-,
as previsões meteorológicas anU\i· (Do Sr. Paulo Coelho) , clada, , dência. Socta'l, para citar apenas ai.
clrdl1. que providências vem tOlllan'10 ' ~' . . Sata elas - Se.,sões, ,em 25 de a\ll'Ii guns '
o Govérno, visando à garantia do ~m~. sellho!;, ~r~sldente da Ca' de 1_963. - Sérgio 'lIagalltáes_ ÊsLe requerimento, é, na realidade,
abastecimenio de lã tipos 1, 15 e 2-'J2, mala os DeputadOs. - a resposta cabível. e a única que
considerando que prlocipahnente Requeiro, na forma regimental, que Requerimento-de-lnformações podemos dar os milhares âc· !.éses-
aquela, menos inacessível às cama· ,ge oficie ao Senhor Ministro da saúde nQ 222, de 1963 . perançados conclll'sados até hoje nilo
das populares, pràLlcamente desapa- solicíta~do informal' 'se ,o pessoal.da aproveitados e j'á sem crenÇa .1Ia, IUS.
receu ,dCl mercado e esta alcançou () Fundac;ao serviço Especlai de saude Solicita ao Podel' E:cecutillO. tica qUe' dizem encenar . a; ínicia~
nível proibitivo de até cr$ 2,500,00 o Púb.lica (F,?E~P) e.'tã enquadrado n~ atravà do DJ_SP, infol'1llaçõcs só~ tiva.
quilo? paragrafo unlC0e.'do Arti~o 23 da LeI 'Jre conC1lrsos "' provimentos de 'Sala da;; Sessões, em 2li de abril

Sala das Sessões. ein 24 de a!:ld n~ 4,069 de 1902. ,esc,lalecendo, tau~ cargos 'lIO se"1:iço público federal, de 1963. _ oséa.. Cardoso - PTN-AL.
de 1963. - ca1:tidio Sal1ljlaio, bem, caso afIrmativo, quais o~ motI- ',', , . I

.' _ ~~~a~nh~~~l~oF~~~iJã~ r~~~ã~a~~~ senh~~oP~:~ld~~::s d~at~::~~'ra dos i,Requerimento-de-lnformal)ões' J
Reflllel'lmento-de'lnformaçoes minar daqueles servid.ores, pelo me, Deputados: " . nQ 223. de 1963 .

n~ 217 de 1963 . nos dos lotados noE~ado,do Ama- -,' ". Izonas" ,RequeirO, nos têrmos e prezos 1'0:' ,SoliCIta ,ao, !,o~~r Execulivo,
Solícita ao Poder Executivo, i Sala das Sessões, em 25 de. abl'1l de gimentals. sejam solicitadas aO po- atraVés do Ml1Ilsteno ~ TrtiiJa•

.al1'alJ§s do !'[iní.,tério da Acro-: 1953, - paulo Coelllo. _ Idel' Executivo, at.ravé.s' do Departa. lho' e ,preVidênCia Socla", illf01'-
náu!ica, illfo,nnaqíle,. sôore a al1li· . . -,-.-.. menta Adminisil'ativo do serviçO ·pú· "'<leóes, ,,'Õbl'C ~ ,lAPC, no Estado
caqao da Le, UO 3 953-61. R'" - -d .1 f -' b~ico. \DASP1: as seguintes .Informa· de: Santa caÜIl'l1~a.:~. , '_'

iDo SI', Benjamim parahi' equl;ll [mento e n ormaçoes lç?es, '. (Do Sl', ')iomicio Freitas),
Exl1lo, SelillOl" Presidente da, Câ- I, llq 229, de 1963 'I. Que cômurfoOS públic9S' .re~liza· Sl'. presidentc~ " " '.

ln?,ra dos DeputadOS: Sólicita ao poder E.l'ecutivo, dos s·través do pASP, nao .tlveram " ',' ,.',. ,"', ' :, - .
.' '. , alravd do DAS?, informações prescríta sua valIdade, mdlcando;,se , RC:,lIelrO, nª flll'l!1.;' r;glmel~al, e~

, Reqll;'u·o na fonua ,regnnentai, pot sóbl'e a a)!!icaccio do artigo 23 da a~ respecllvas .datas de hOlllologaçao; Jam solícltatlas,' ao· vonselho EKecult-
'. Illtermedio. da Mesa. sejam sol.lcll;a· Lez' 119 ...1.069 de' 1963 am. seivz- 2, Informal', relativamente a cada \'0 do Inst,ltuto de Aposeniadol'la e

das a~ Pod2r Exec~Itl~o, atraves -,do dores da F!lúdaçâo Serviço Espe- concurso, indicado no Item anterior _ Per.""í(s"dós :Ccmerclários. 'as slo\gilin4
.

Min!sterlO da. Aer';l!!auhmvas ,segulll clal de Saúde Pública.' . Cluais os que estão'pendentes tle pro. Ites' informações:" .' - . c
tes mfol'll}a:;oer;'" " " m;, Sl', Paulo Co~lh01 vidências pa:'a a ,.~m~~ção dos apro- ~j.) ,'quantas 'pgêltcias,.. u;antêiu' .,'no

1 Quan't.os lnifcil'oS llêssc Mimo- ' vados. e qur·lS os que la Vvel"!lm Pl"O' c;st_do de santa. Cátalllla, .' ,
'térl~ foram b"nefic~ados. até esia I Exmo. se'nhar presidente da Cá·, vidas 3S respectiva~ vagas; - 21 'IUM a. sua al'l'eçadaç;;o no 'E,s-
data.·com a 'l\pUcai;ào da Lei 11"" ",. mam- dos Depütados;' " ' 3. DiScriminar ·quantos cr'ndidatos Itado;.: '.
3,953, de 2 de ,etemlJl'O de 1961, .. 'Re ueli'o-l1Jt--fonlla regil\l~l1tal' ue foram apro'.adod em c::da )1111 dos I 3) quais os gast~s no .EstaCIo; "

2. Se em, sua.- r~gulam~,~ta~ae ~", I se o~iciê" ~o 'Chefe do Poder 'E~e. concursos alUda.. em Vigor,.• ,in~ican-., 4) se paga el!!, ~Ia .05 seus \1eI15tO-
ob~(le~ldoo artigo I di! L:J ,em llPle- cutlve) soUeltando ao Dep;nt,\melÚO do-se. ai,llda, qu«l o n~I11~lo. dO' nlstas e benefic!aqos, , ~
ço, no que concellle a esp"clalldade Admínistrnnvo do SerViço -público' vegns cm ,(,ada \Ima dos cal l"elt as, ,lH caSQ negi!-tlvo, ,informar o mo-"
do." compoJl<;nLes de cad.R qua~~'o, _ inforllla \: sc o pe.csoal da Funt:lllçào 4" Esclarecer es 'ca~gos para ~3 &n'o. .'

.3. Se a ,lel'iUlam,entaçao da ctta~,1 Sen'lçO'-Especial de Saúde Pública, q,!al~ tenha sido. reo.ltza~lo concurso
l~l,.na palIe l~felenLe ao Mjnlsü., (F~ESPl está enquadrad n pará' pubhco o nOs aualS, denOls da hamo­
!'lq da Aeronáut\ca, srg'uÍll o, mes":,o gr.tlo ímico do Artige 23 dOa L~l na .• logação' resl)ectiva, se tenha vcrifica.
cntério adptháo 'na Adm!llls~raç.a0 4,069 de 1962, esclnrecendo,.'tnmbém, dl' l1omeeqão inte~ina;~
Navnl . " " , " caso afinnl\tivo. quais OS motivos de 5, 'Relativamente a cada unI' dos

4, Caso CO:ltllU10, n? que se lefe"c aquela :F'undaçÍlo nÍlo havel' encnml. concursos, que ~c. 'idôneias faltam sel'
o !te~1 2. quaIS ~~ motwos que detel - nhado nu DASP a l'elação nomin:tl It01" adas para as nomeações dos p·prO'­
l:un~tam a ado,!,I!, ~? normas, dife- daqueles servidores: pelo menos dos vados, e li auem cOl1mete f~zê-lo."
IenLs. das do Mml~l(ll? da ~alinh,a~ lotnclo.~r'no Estado do Amazonas. ~aJa da. Scssões,' ...m 25 de nbril de
onde.Já forn]n"prOmovldo:s ~ ~a I Sala das Sessões, em 25 de abril de'I9ü3 - oséas Cardo-'o - PTN-AL,
du:ac!i0 de 3 _argento ccrca de 220 1963 _ paulo Coelho. _ '~"
talfelro' mor? ' ~ JlIsl1flcalll:a

Snla das,St,sões em 24 de abril de, , -~- _ \ ,
1963 ...,. -Benjamim Farah, Deputado , Requerimento-de-Informacões ' Ve,m se altl'av~n,do. dla a dia: a si-
Ferdm! ' I . I t"aeao de de'Cl'Nllto cOn , relacl'o ao;

,. , -'-- - nÇ ,221 dc-1963 Iconc,ursos públlPos. 'Milhares' de Jo·
, ~ ;\ . vens eprovados nos diferentes' COll-

Requerimento.de~lnformaGõeg"S01,i~ita.dao, rOld~r!:,rcCll~IVO. C\ll'SOS promovIdos 'pelo D\SP vêem
~ 218 d 1963 (u.ral,es . o ~t.:l1!~Ç,C110 '~, Fa"en- c~'na,ecer' a. esperO'lC9< de allrovei-n ,e. ri~. mlol1nacoes' sóbl e aI ea~ ce- tnmento, com li publicação de no.

Solicita ao Podêr EXCClliÍl:o, d/da. {lO "Abnpo. O'·',·to l1eden-- ''1eacões interinas' em CílrllOS para os
atraves do Ministério da Marinha, tal''' pelo G01Jerll0 Federal. no auais o Govêrno dete"mino" a aber-
;njorlll(t~es ..õbre a sit1111r,ão 1mí- Estado dCl Guanabara, tura de COl1em'so llÍlbllco, O sistema
dica (lo ,sentidO/' Nicolau JanTõ, (Do Sl', Sérgio Milgalhães) do !l1érilo é anUj!R e, longa" relv!l1d,i-

(Do SI' P~reira Nunes) F'" 'id t e~cao de todos· o. hetOl"e~ da opmlao
,,' xmo, 81', Pl;es ell e; pública, e o 1'1'6Pl'io OASP, tem, rei-

::;;;mo. Senhor pr~sid'Cnte da Câ.., _ Sol1cito it Mesa. de acõrdo cani as '- adamel te, chamado " ptencão do
nwra dos Dcpu(nd~s. nm'mas regimenia.is, seia encamlnhá- Govérn~ p~r.a.' a '1ece5sjcl~de de sua

Solícito de Vossa Excelência, con' do ao Ex1110. Sl'. Ministrá da; Fa- orenerahzacao. De nada rdlUntam es-.
fot'me têrmos regimentais, que enca- zenda o seguinie pedido (k infol'ma- .a.~ conquistas, no "c!,:nnto••se aquê·
llIinhc~ao Excelentissimo Ministl'o da çiJes; \Ies que cO,m o proprlQ ~sforço .01'0'
Marinlla 115 seguin.tes perguntas: I '" ,! ",'. ,.. curam "e;thzar-se na áflv,t1!'(Ie. veem-

1\ Nicolau Jllnto pertenceu á Ma· ai Se o Abllg.O ClIsto R.edentcr se pretendos ora com medldM pl"ote·
rlnhlI c ficou enfêrmo de mal de recebeu" po, ces.ao do GOVCl'l10 Fe- latArins. ora com o al)rovei1amento
Hanséll; que-",fêz a i\iarlnha Bl'a,,[- del'al, área$ de terras localizadas em 'l1discriminado de interinM, Em' prí.
leil'a .poi· 'êle? '. . " . Santa cruz, no. Estado d~, Gllana- meiro lugar., estão '()g concursados, C

2) 'Sécexis\e'alg~m projeto de am- bal'll" mais desalentador, entretanto, é
lJaro. a "êste~ servidor, onde -se encon b) Em 'que data foi feita a 'refe- " sistemática descrenca, <lue' vai se
tra' e em ql\e fase re acha? riúa cessão e' se a entrega das terras [h'l11ondo "0 e..pirito ,1"" lll"OOS que

ar A títulD de' colaboração, posso ficou, tlondicionsda 11- finalidade &5- nindrL acreditam n. 'vi.hil!dade de ~
adiant,ar que'na Secretaria Geral da pecífica de ser lá. instalada uma .D;- f8$rt!m p"lo mél'.jtô. (lI;.~ Cf,·

, I' , -
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P,'oieto n9 217, de 1963
Crmrl'de auxílio de crS .... , •••

3fiO.OW,OnO.03 f/·c::ell tos 1rlí'1!õ_B
dI:' c., uzeirosl ao .>!Ull;('ipill de
Su/L'arlor - Bahia, para a teCUpe­
nu·ao da iÍ ,uca IDm.~}ada di: Ct....
dade, '

Projeto ntl 215. de 1963
Dú Il!JI'(j l'NJUr!io fID § 1~ ~

fi,./, 4". 11(1, r.e! lI!' ;J.85n, de 23-de
rl"~eJllbro ele lD60, que c1'I01l a
Vn!llersitll1tlf' de Juiz de Fora.

IDo Sr. Abel Rafael)

A-, roumJs,õ"s de Conutltuicíio f!' Jus.
1\[':1, ele Educação e cultlll'1 e 1e
Flnanr:ns,

o COullr.......'o Naclollal ele...'

1\rL. 1", Pu.'sa a ler a ~egulnte Te­
dn,;Í1o o ~ I'!, do art, 4". da UI nú­
mero 3,858, tle 23 de dl'zembro de
1!l50:

'l'fIOHHA;:;. com o pedido de esn]nre.
(lJll1'DíDS l:cguln\.e.s:

1, s,' já foram l'csHzl1dos estuflr­
11ll I'c"l~o sudoeste de GoiáS, v!su••
do a """iil'marem os indlclos da exiS­
ti' IH' ~ P r li de grando lençol pretrolf-
tCfr', ,

2. ,Se, nfjll1.atlva a I'€~p(),l;ta, (jUf'_a
DJff!',''lO 011 PETROBRAS, pOr gentl­
lezn, il'RrJsmlln as conclusões a que
ch~~Hrfm O" seu!! técnIcos ao conhe­
clri"~nlo desta Casa.

3. Ainda ncf caso aflrmallvo. lnfor.
mar li C'imaTn f' ~ Deputados IL épocll
J)l'C'\'6vpl ,'m que ~~ lnlc\ad,o o.s tra­
bnlnos de prrJurllçáo prbprlamente
cllkl,

8u]1l elll!' Se&óes, em 25 de abril de
19G3. - José crucial/O.

Esse parágrafo, que não constava Ide, baseados na Lei de efetlvaçiío de Iglol'lflc:açoo clvlca de seus povos,
da Mensagem govcrnamcnllll. é pro· Interinos, inclllrllm processo no .... aqueles homens qUe pelo seu patl'io­
venlente de uma emenda do Senado MEC visando à I;ua efetividade fun· Itlsmo l'epreSelltllvam o Ideal de liber_
e tinha fins moralizadores. Agora, clona1. , dade e indepclldMcla 'te cJlO~ um.
porém, Quando estamO& no fim do I Permitir-se, pois, a contml'acao dll! Os E6tedO& Unidos da !\,n<'f,CJ Vio­
prll20 fatal, sUa execuçAo te pateutela jvigência do s 19 do ar!. 49• da Lei neíl'os das emancipações polltlcas no
Imposslv~t, uma ';.ez que o Conselho 13 '858' seria criar Inúmeras dlficu da-I Nóvo Mundo, têm em qCJ:r,.: W.bJl·
Federal de Educll.çao submeteu à !lP!O~ des à admlnlstl'~.çÍlo, universitária, Inl(ton essa consagraçao rH~lO!l~I.
vação do Exmq 5r. Min\s.tro de Edu· além de censiderável aCl'lÍ!.<c:mo' de sendo o seu nome dado à capital da
cação e cultura 05 pareceres númc, Id€lipesas Ifederação amel'lc<lnn. A5.slm, tambem
ros 215 - 216 - 299 - 268 - 280 e APl'ovár.se ês!e projeto de lei seta. foram .levados à g;orlficação, Bolívar
397, modiflcando os currJculo~ minI. porem, a l'e,;oIU('~o de dlflcul~aN"s"c San Martln. •
mos, re1lllect/vlImente. das Faculdll~ atuais pllra a Reitoria e a reintegra. I Coube a alguns bmsllell'os, em 1789,
des ou Escolas de Dl rrit o, de Medi. Içlio da Unlversiflllde no seu regime' precederem a RpVO]llçiio FranceSll na
elna, Odontologill, F:mmícla, Enge- I de autonomia, Essa exlgêncJs de j reiVIndicação dos dlreHo~ do homem,
nharla e Economia, da Unlversldac" ipra~o pflrn a oberlur!! de Concul'SO~ I na afirlTl<lçáo da digllldade dos po­
de JuIz de Fora alterando profunda- Iatlllglu com {'vJdente dli'Crlmlnl'lçlio. II , vos numa democracla republlcana, tIO.
mente a e.qlrlltura dos cursos mantl- IUJF, enquanto lal exlsênclll não foi iures2111ndo ne~.lle surto de Idcologla
d().~ nas Escolas nacionais, criando e Ifeita para as se"uintes Unlver.lda- nacional. o Alferes do R~glmenlo Re~
transformando cadeira". des 'criadrS na mesma época: guIar de Cava'nrln' Joaquim J().~é da

Homologando égges parecerM, o I _ unlverr.ldade tia Paralha - Lei Silve Xavier, coguomlnado o Tlraden-
Renuerimento.de.lnformao.ões Exm9 Sr. Ministro da Educação e 3.855 de 12 de dezembro de 1950~ tes, Dotado de uma visão profética da.

'1 Cultura recomenda lart. 2~): _ Unlverllldade d~ Santa Maria futura grandeza de sua pálria, o Ti.
nll 225. de 1963 "Ao complementar Oll currlcl'J09 Lei n~ 3.834, de 14 dc dl"7,emt~;) de, rlldentes pu~nava pela intlependiincla

Solicita ao Poder E;;J:ecutivo. mínImos e ao dar-lhe.s serleção e ar. 1900; I' e peja república, Da côrte ao Sabe.
alme"" ,lo lIfínlsltrio da Fazen- lIanlzaçáo, o~ estabelecimentos de IIn- _ un!versldade de Alago"~ - T,el rl!bussu. e. l;ua luta 101 ,em quurt.'1.
ela. iJlforltlaç6e,~ sóbre a criação sIno e as Unlvert'ldade.s levarrío em n' 3,867, de 25 de jan..~ro de 1961: E a frase carAclel'1,<:tlca da SUA pl'e~
tI,., um'f/elas do BfWO do Brasil ('onta as retJomMlda~ões do C/)n~,Nho Universidade de Goiás - Lei 3,1I34'jl!aCliO reboaVa de qlll"bradn em que.

Federal de Educacão. ln3tctll~ no de 14 de llezembro de 1960: brada:
S. A., 1/0s m.unicipiOS efe71racan- Plano Nacional de Educarlío. e refe- _ UnIversidade Federal do Estado " ' I ' f'
1111i1Z, M'illciTO.~ e Qulrillô'[Joli8, no rentes II não dupllcaçâo de pe.soal do Rio _ Lei n9 3,848, cle 18 de de- 'I Se todos ~ulse.~"em ~e podeI la • ~~er
Estnilo de GC'Iti8. e recursos. Sobretudo as Universlda- zembro de 1960; dr'ste Pa,s uma glal/.de NaçaO

(Do Sr. Josk Cruclllno) de..s deverão cumprir a recomcndn~ão Universidade de Sllo ellrlov - t ,el I Sabia o Al1eres da Llberdadc que
eot1litlluilldo núcleO!! cenh'A!r, com nq 3.835, de 13 de dChcmbro de 1960 jdeVia ser a vitima da Lei qU(lm!o 110

Exmo, Sr. Prealdente da Câmara mnthlas 'afins, a serviços de quantos Da exposl~1\o acIma resulta, com llerviço da naclona]idad~, porque o SPU
dos DepuLados: cursos ll~ mencionem em seus cur- evidente clareza, II ju,!lça 1~ prol/o- sacriflclo seria li scmente da no..<Sl\

O d"Pllfll.do que o })l'eJ;ente sub!;. rlCl;los, com vlslvel e'conom1a dr plp,· slçfl(l. podlamos ainda ajunlar mUI./lndellendéncla p"UtlCll e econÔmlcll a
f!I'eve EolleHa n Mesa que seja oflcla- mentos docent~s e de laboratórJo.q, tos outros motlVM contra a vl;?êncla ~er plantada em tena humo.~a, Por
do u Dlredío do :Banco do :Brasil•.malor prooutlvldlfl3e flldó.!lCll. unida- do pará!l1'llfo ollado, mas Ipbrt!remo~ Isso. não lhe Importava se o decapl.
eOlll ° peeUdo de eBclarecimentos sc- de dp orJentarl!o e enrlQueclmenlo <lo apenas que ê.steti prlmelr", anos de ItaS5~m: se esquartejado, os seus roem_
guln(e.,: ~ ~ ensolno, A IndicaçãO de matéria Que federallzaçlio da Un ive:r!:'lelllde, sem bras Ió.<sem poslado,< !las encz'll.,!Jha

111b,gre 08 cUl'1'lculos não ('orr~Mn- verbM. r.Om vencimentos. atrn.udos das qUI! demandavam a Vila RIca;
1. Crltl'jr~ lJú l.empo as a[(enr.llls do~ dem obl'tglltorlament.e numa eMedra, em perlodo de nd:lPt~rno, I1mb"11.o, se {l sua Illmilía...maldicolldn até a

:Bll.11CO' para a.q cldl\íles de Pirnclln· uorém 100 elemento docenl~ ell<nonl. não propiciaram aos interino!, faeill- ,quinta geraçii<'t O que lhe lmpOl'iava
juba, Mlnclros e Quirln6pL~15, no ES- vel da Universidade, (lU no estn1lele· dades de tempo ou dinheiro pllra II I' era. o Ideal que abrasava o ~NI co­
/,fL<lll de' Gol:L~, informar, por genti- cimento de enslnó. qupnôo 15010"0. prppareçúo do.q concursos, • rn~flO: "Llbel·tas I)uae sera lamen".
lezll, a. e.sta Casa ali rf\7'õell por que hovcndo hlpó!p<e de urna mnférla E' df' inleh'l1 jus!!ça a anrOV9~.lI0 :Por e'&<1 lib~rdadc morreu, ~
nlndn 11iio foram Instaladas. ' corre'5uonder 11 ma,!ll de um d('cen· urllente. dêste "roJeto. --. 4bl!l ,TI(I., A JUlltiçn des homens (' J)'~carla

2 };,c:lIlTc 01' à camarll dog Depu- te e de um docente éOl'l'er.n"tl<fel' 11 facr, OS que 11 dIstribuem. mesmo qU:lllflll
indo., -,,'mo andrm OS 66tudos panl mals de umll ma Mrla, centorrne I'f ..-- tlpla sllcerdotes. errllm qll~l'd~ se
lm,ü,)n,'no da AgêJlcla do naneo ne. nplure7n. do pro~amll, Projeto nll 216 de 1963 Iltêm /I lei e lJiio il~jU''''':1I Q',nl1t'l-~
c'dDõ2 do Sanla. Helena. também' no . Tendo n'\~lm !!O 'allera-l,., cll,.,.r('1l1l1.< . ,- . ,vêze.~ o'ho,nem servindo hon"Sr",m-n.
Lé:Jwdo lle GoIJi.g, Vl810 tl'Mnr-8r de como pode 11 TJnlveJ'sldllrln ~hrlr con· Declara Joaquim ;José da SUl,! 11" 11 Lei, falh<l no )ulgllm~llto ÔO (I' ..
sene ele um dos Mimicipioll mais prÓS- curl\P? Pnra cadeIra< p~fll'lo<? Para Xav~er. o Tlr(jde1Itp-~, Palrelllo da, é patrióll~o. .
p!!rO,g dL' tOdo o Estado e detentOT de cadelrss tra..,,<fM'm" dM? P~rs "!I- Naçao Brasileira, - I O prof)e~w' de l'evJ;ilo hlstól'l1!R f)slá
1'111 iJos maiores indlc2s de produtlvl- delras -novos cuIa execllcá... F~ vl'11fl. (Do 81'. úllJmo de Carvalho) conclulelo.. A co!1scl~ncln púb'lcQ cio
dndp n!(I'ícoll\ do centro Cll'sle' brn- cRrá somente l1fI 29, 30, 4°. sq ou M .• ~ . _ ,~rMIl firmou no h~t'Ól~O ~lli'j'c;. c;

:sllplro - _ al1os? A Comlssao de Constltulçao e JusUça 'slmbo:o da. sua llb~l'dndp. A sentC!1.
'sala das s~ssóes, em 25 de ab;'Í\ de E como ~e llooerão 1l1'eURl'llr ll'~e' O Congresso NacIonal, d~cretG: Iça 9ue o condcnou for revogndll pelo

1063, - José cruciano. . prOf~$Fôre.q Interinos tlnrn nq nova0 Art. 19 Joaquim Jollé ela. Silvo 'Xa. il'epudlo do povo ao Imperialismo eS J

c9<leh'M. selD lempn ~lIflclcnte? '1\1;;0 vier, o Tiradentes, é declaradopatro~ Icravlsndor. Tlraden.tes, pfotomórllr
r,eTlio :f'~t,,·,....~nt .. "1l.1",lo~ por J'Tnfes. no dlI Naçáo Brasileira. i da lIoSóa emandpaçao p'l,lt'c" IC':· ..
sOres adyenUclOS1' ArL 29 AS F'órças Armadas. os es-: nou-se, por direito de r«nqul.ta l'~­

Podel'á. oulro.MJm, A Unlver"fdad~ tabelechnentos de ensino, as J'elJartJ' I/.rono Õ<I .Brasil liVre, mammclal Inos.
r!l!l1etl~á·l(>s. !~m nr!lw'car tlo'~"'lcn ç6es públlclIS e de economia mtsta,Ig.otávl'l onde tem se ahell,'rad.· d na­
fol'ellSe, uma "e~ (jIlP multo. d~.~e~ QS socJcclodes anônimas em. que ti po-. el0!l0llslllO brablleil·o. ReMa, ~gora, ao
hltprln('\~ ttlm mais de , II 10 ano~ der Publico fór acJonl.sta e ns em. lrglsl'ado~ ronsar,rHr. pe'a leI, o que
li!' cMa? presas concesslonl'lrJas ele serviços pÚ

J
o POVO ,Ia consagrou pelo fut~:

O ouadro de "nt~d'~'kM I,,'pmo~ bllcM homenagelll'ão, presentes oSI Joaquim Josfo lia 5l'va XavIer (I

ê o sPl!ulnte. nH "ltn.,~ 'V'nlversid.dA: sens servidores na sede de spus ser· Tlrlldenles, Pnlrono da Noção Br~~I­
- Me<liclnll. - 25 I1Jtt!-lnfll; em ~4 clt· viços a. exr.plsa memória dêssc patrOA leira,
tcc1I'M: ~ no, nela InllUgurando, com feStlvlda.! SoJa rlas Seõ$.ôes. em 19 de abril

- .En~pnharla - 29 InÚ'rínM em de, no próximo dia 21 dI' abril. ('fprn4 , i'do llJ6~, - l1ilimo de earl'olllo.
36 catedras: rlde comemorativa de seu hO;OClllbtn. 1

- Eccmf'mla - 13 tntM'!J'OS ~m n a eflgle do lllorlo.so republJcaf.'1.
cMedrp,<: Parágrafo único'. As fcstividodes de

- Dlrello -, e Intl'l'Jnm: l'1)1 22 ~l\ que trata êste artigo serão progra.
ledrM: madll5 anualmen/,c. .

- Fnnnnc!n ~ o-"'~nt!)logIR - 4 In. Art. 3. Esta mOllltf'i>lnção do povo
"O' P,'nfr""',)res que não f01'C1ll ll"'''lr~ fll1 21 roHedrpl'. C do Govérno .da Ri'públicll em hO_

DJl'fJ\<,nelD~, flll Cjll'{ot~r cfl"lvo, nf\ P,.,r aí ~t' vll como. n~!' Mt~"I'O menagem 00 Pat.rono da Nnt~o :131'11'
f(lt' JllD r1

;,; led!lnrfl.O do En.L'1l10 Supe... l"",,~u't"'d"l ) !l'li;\"1fjJ~),'f'I {1[' Unl\,~f}::' slldra. visa. evJdcncJar que a ~el1tf:lnt;"a
rll t, l'o"'er:m s~,lo in terin1mente". rl'H P 1"" ,J"!~ rl~ lir,rn rn"r""~""~, no, eonden(llár,iJ. de Joaql'lm JOhé <1:1 Sil.

F.d ~", E"(,, lei C'lllrnrr. cm v1~!l'!' ,.t, It~ rI" T·I n A fi?4, Nil n rr'((l11 P' va Xavier n1io é lal.léu que lhe Illfa~
na d.~h' clt' f~Uf1 p\lhljr·i~<:r,O. -revo~n .. r:'t'd ·t"'f":''''' e~r:q(;'€,t". ~f\ Tt;rh'fl~l·r;n '''a- me a memól'la, pois é )'cconhf'c~d:1 e (Do 81'. Heitor IJia<; e (')ut~cn
l/n'-, I~i' dl"'jfl"l('fw~ Pnl cnydl"1~~io ..~,r'~:ll h'; ff'r'~(!' rhff· " r"flI1l'Ol' ('rn ff- proclp:mnua ofki!i.lnlcnte pelos ~('US.id.S Com1.;.!fj,5 de C'HV,Jl~UJt;o e Ju!'ll..

Ec'J~ ')n~ Ele." ô~_<, 22 de nbrll ..r3· nl""r n'l' rorr>Mrmn. llPM;"nr, cfJncidadiíos, com" o m~Js alto l1tula I ,a, de E'dur~c:!f' p COHllla, d' orQiI
lDõJ ~ /IIII'{ lIn/a,,], , ,1I;~to a ~~tq, ,:,,j'11 nnt!'l'n f'J ;flclll de glorjfk~ção rlo nos<o maior om·1 menta c FJFcl1llzar.iio Flnl:Jlr~ITJ i

Jw;fí!leul,frl ,~. ", 2~r.~. ~" "'""~~lq f1n Unhpf.!. pat:'iota de todas os tzm\'lf'.q I (1~ F'Jn"nO'l"
1,rjp d. ,1U17 <1~ Jfnrft. ~m <lt1r '1':< Art. 49 Esta lei elltl'ará em vj~or- i . ,

te V, nO 3.D5B. lle 23 de dezembro u"(1o Jnterfrt'>1Jcln norF fl ~1I1tl"~" cll' na data de Slla pub~lc1ção, revflglld~5 j' O COllgl ('.~~o N3clonal dec,;'el,,';
lle lU:';I, tllle Cl'!OU n LTnlv~nitlll'le de "'cblrmq lnfOl'mondll alle. t"T1i10 O as dJsposlções em llontrário" ~ A t ' • ~
,Jll!~ rie POIU, dl."'pr" no I J~, 110 at'o " ..."e,lllo TT,,;,'p"'l"~rlll ~'''rl~'?do 11 Sala das S"<sáes 19 cl' I_ I d r .. 19 E' concedldo ao Mun1dp"J
'IJ!'." 1": '1l.,I11~, ~ollrlf~'·~. T)f'1', ofírlo :, .. , t 11163 _ Oltlm; lle 'barl'aJ1l~ ~lTla CI ne IIjeh;salvador , Capital d~ F-stadl) da

1 ~11·~r.1 c]e 1(1 dp julho ". j9r,2. f\O • •. <l IR, um au:ullo. de C'$ ... , ..... :
"0 0 jl"Ofl"",ü'es ljUP não forem na- lf'xm" Sr. Mlnl~tr/'l d~ E:dllcneiío li Juatiflrafie'a 3CO.OOD.OOO,OO 'tre7entos mllhúe5 d,'

teu á' j('05, na forma lia lellwlllr,âo do ClIltura, nrOlTl(lver.•• fi elfTIAtllpnfe ne- " . Ide cruzeJrosl, para ser utUizado na
PrL'ljJD f.11pel'iOl', poderão ser oprOVel-j ce"irln li re""'l'pr'fio "arrlll1 ri!! LeI Todos os pnlses da. Am. rJca. li me· ,recuperar;iio e conllerva,lio' d~ !Ire,,"
tnr],." l.nll'l'lJ1amenle, pelo pl'azo de .3 ~,nSlI, de qUe é objeto o presente 'pro. ~da q~e se foram emancipando. do I' tombada da Cldllde, n?o ~;lSigflôn,
Jmo~ 'lr'j1lw do qual se obrlr1ío 05. j~t(). . perJa I!;mo colonIal com que as ~ me· fln<meriramente, lJe'{j Dí'Jlartamento
com llrr~3 neces.."tÍ.I'los 110 provim'lJ1,lO Crmvém frlsa.r alnd. q1le todos OiS trópolls hlpertroflavam o r.ell j)'·O:.J:rP.S- do Palrlmônlo HistórIco c Artistlco
dN re~tl'YlII c'~dral". fl'Of~ ist.rinOll clt U!1J~. to, IlclltmavAlll eorno seus patronos, lIG. Nacional (DPHAN).
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Art.2Q o Govêrno da. União pagará' Art. 39 Esta. lei entra:rá em vigor do-as ehiseu poder, sem dlrelto a ',J' PrQjeto IJ~ 221, de 1963° aux!Jio de que trata. esta lei, em na' data. ,de sua. publicaçao, revogadas ta, até- a primeira Assembléia Gerat
li (cincG) parcelas; por exerclcio 01'- as d:sposlções r.m contrário. . que _se l·calizar. ' - Autoriza a alienação de bens dCl
çamentário, a começar de -1964, con. Sala das Sessoes, em 18 de abrIl de Art. 39 ESsa lei entrará em vigor Unid", e dá outras providê1lC::(IS.
slgnada a. correspondente Importànci<l. 1963, - lleUor Dias e outrÓs. 30 (trintà) dias depois de suapubU. (Do si. Benedito Vaz) -'
em cada proposta orç.amentáriar _JWltijicativa cação no Diário 'Oficial da. União. (Às Coml~sões de Ocnstitulção e Jus-

Art. 3~ Para recebImento do auxl_ - Art. 49 Revogam-se U9 disposiçõe& tl,Ça, de Economia e de Fmanças) ,
d . A d 'AI d d It . em -contrário. - -110 fica. a Prefeitura. de Salva OI' obrl ,zona os' aga os e apaglpe, Sala das SesSões, em 19 _de abril de . O tlongr~o N_ncional ,decreta: I

gada. II aprésentar ao DPHAN o phí- em Salvador, €i fruto de erIos que se
nejamento das obras de- recuperação, acumularam, mas que têm, em -úI- 1963. -- Ju.E:l!.z Távorll. - Art. 19 Fica o Podei Executivo !tu--
no. conformidade do que preceitua o tlma aná!ise, uma. nascente comUl~: - Jllsttficativa torlzado a promover a a11énaçÍlo ne
art. 19. _ o sUbdesenvolVImento de nos.so povo, bens pertencentes à União, sl.undes

Art. 49 Esta leI entrará em vigor Ali· não é a zona da pobreza, pc.rquc_ Visa li presente lei a facllltar a de- no Municlpio de Jaraguá, Estado de
na. data. de sua. publicação, revogat!asé a da desventura, '. mocratização das emprêsas,' \leia llar~ Goiás, coniorme transcritos a tis, 243,
as dlsp'osições em contrárIo. - ,A fal~a de um pegaço. de. chao para tlcipação de seus empregados na livro 3-S, do RegLstro de Imóvels- (Ia.

Sala de Sessões, em 18 de- abril de construir lU! suas -resldenclll,,s, o _povo co-propriedade e -na congestão das Cireur ::erIÇa0, Termo e ,QomarçQ de
1963. _ Heitor Dias e ou t1'os , Invadiu o mar e -a lama, e- edIficou mesmas, através da. aquisição de ações Jaraguá. _ -'-

. - ., os seus casebres. São a.s chamadas comllllS ou ordinárias denominadas Art. 29 O Poder ExecutIvo, por GCU
JustifIcativa. -= "invasóes". Não exIste água, nem es ações do -trabalho, Representa, -assim, órgão competente, determinará a ma.

Ô • ••• . r um primeiro passo para. Q. transtor- neJra, ccnulções e fins da alJenaçáo.-
A Bahia não é ápenas uma impor': g .0. As' ru:lS sao pon.es pense1SJ, mação progressiva.- da atual estrutura Art. _39 Esta lei-entrará em VIgor

,tantc umdaue da. l"etleraçao 13.11.>111',-- ganáo uma extremidade à outl'a éapitallsb da emprêsa nUma estnl- na data de,sua publicação, revognuaa
ra. E' também wn relicicário de trn- ~se quadro triste, espelhando uma' tura comunitária, e, tàmbém um pon· as disposlçóes em contrário. _
alçÕes, multo ca.ras a toao o Brami palsagel1l; humana. desoladora de maU; to de apoio para.. a r,egulamentaçáo
porque ali se forjou a. própria nacio de 30 mil pessoas fêz que "e denom!- objetiVa da participação dos empre- - JWltijicação

- nalldade. 'jb' a terra. clllS primazias. n~ss.e. ~?da. a zona. de. "veneza,. da gados nos lucros da emprêsll;- só 5l!- A- União Federal possui, na cidade
A prtmelra igreja, e a- primeira es· M~S~rJa. . ,'É:. a .associaçao de iuelas tisfatôrí&mente realizável dentro dessa de- Jaraguá, Goi~ trinta. e dois (32)
co,a. Primeira. Capital do paú!, na pe.o_ contl.aste;;. nova e3trut"~a lltros de terra, situados no lugar ne-
hora' ince.: ta, da formaçúo da pátria - 4- munjClpalld?-de de Salvador e o Sala. dss BeSsÕes, em,19 di ::bzil de r,ommado "Tanque",' com -du'" c"'''s.
comum. -Est,lldo_lIao dispoem _de recursos Par" 1963 ... Juare- ~a'1J~rn ' - "" """1 M • - ,,,, y~. em rulnas, allqu!ridaa, tôdas, em 1953.

A slia Ida'de, por isso 'mesmo. -não evar a cabo. as oor!lS reclamadas. por adjUdlCllÇi\o na executiva que mo-
ê apenas a -que lhe marO<! O témpo, E estas já n~o podem ser adiadas. PrO'leto n'? 220 d 1963 veu a José Gomes Vieg!lS, pelo preço
mas também a que lhe l'egisCra a Os probl,e~as-socj~ls que se h'a.nsfe. _ -' '_ e de Cr$ 68.00U,OO (sessenta. e olto.m11
história, porque se aquêle a tornoll rem pala amanha, tornam-SJ mms Altera a-~t.ei n9 3.807, de.2& de cruzeiros). - ,
veneranda, esta. ll. fêz tradIcional. graves, sobretudo- em decol'l'êncía_ da' (lgôsto _de 1960 (Lej Orgânica _da - São 32 litrºs de teria e -duas casi.
_ ASsim. 1\ conservação dos scus mo- dinâmica de nllSsos dias, Urge,pols,Prcvidênc.ia Social), nhas que nacla estão prOdUZindo 9.
numentos -não é um luxo mas um enfrentar o problema para que não totalmente, inav proeitaáas - - eapl
dever, porque cada um :dêl~s assinala ~~a./enha. d.e aten.der ã revolta. que (Do SI', Beneüito_ Vaz) - • totalmente lnaproveltaclas pela. União.

_uma. época, exibe um estilo. retrata d- ~ _consIgo. nao apen~ o hOrtoI (As Comissões de _Constituição e jus-- 3õmente despesas têm trazido êsses
um costlime, Cultuar o passado não s~nca~espêro.. I~as- o peflgO dc de~ tlça, de Legislacão Social e de modestos bens imóveis para a. União,
tem (} sentido de revlvê.10. o que se. bllcos to no Icgune e nos homens pÚ. - FínaJiça~). _ lutando com exJguOS recursos, fome_
rIa um j)olSSO atrás no pragrcsóo, m:l$ S~ '- d S '. . . b Congresso N"'ional -de--c-';et '.. cldos pela Lei de Meios, para COlUler-_
evocá-lo, o que signifIca, a um ~ó 1963 6_ ~ lssoes. em 18 de abl'll de ~ - - vá-los e sem Ilenhuma oportuniclade
tempo - homenagem às j,elllç6es que . el OI DIas. Art. 11' :FICa -acrescentMo ao artl- 'de aprovelíamentl1 dos mesmos, su-
se foram e estimulo à construção do go 32 d!1 Lei n9 3.807, de 26 de agõsto jeitos li. serem invadid"s a-qualquer
fULuro,. . Projeto n~ 219. de 1963 de 1060 (Lei Orgilnica da Previdência momento. .
,E' exatamente' êsse o sentido que Cria nas -Sociedades A1lÕnlmas t:lO~al), o seguinte _parágrafo;- , A exemplo do que 'Se vem fazendo

inspir,OU a., criação do DeplU'tamenlo c!ltre a4 ações comwls 011_ ordillá~ "§ 89 Na contagem de tempo de ser- em outras comUllllS com resultados
ulstórJco e ArtlstJzo NaclmllJ - oUJa nas, a élasseespcl1ial de ações do VIço para. feeito de aposentadoria será. satisfatórios, pretencíe-se instalar nas
obra merece o Ilprêço e os aplausos trabalho. -. CEomputatlo, intcgl'almcnte, o pI'estado terras um; o!urro ~esld8llcial,. propor-
gerais. Acont_~ee, 'porém, que li -SUIl ( IIS ttJrças Armadas voluntàriament-e e. ciolUlnclo a numerosas faml1ll1S de
ação se circunscreve à preservação , Do Sr. Jllarez- Távora) _ ainda, nunl -má:.t.no de 5 (eloco) operário~ e ou~ras menos favorecidas
dos monumentos !soladamente. Não (AS Comissões de Constituição e Jus. anes, o -!!ervíço_ cm caráter gratuito _de b~ns I11lltel'lals" aqulslçao da casa.
atInge Íls áreas em que súo construi· étça; de Economia e de Finanças) prestado a. uniao, Estado, M\Ullcípio próprJa, onde, ~ossegadamente, possa-
dos, . - - - /ou AutarquIa. Federal" 1ul/Jítal', permltllldo-se, ainda, a nu-

Dai a nOSSa Iniciativa que visa e. O Congresso Nacional deereta:_ _ Art. 2'1 Esta. lei entrará. _em \ligar cleallzação de novas iamlJ~ _em J~.
garantir a03 monUmentos seu exato A;rt. 19 FICa criada nas Sociedades na data ~e SUa. publiCação, revc;::adas Id!l!l'Uá, a. par, também da lD.S~aiaçao_

/'wbitat histórico. As ruas. as ca!ça- - All~n!nla8,' entre as ações comuns ou as dispOSIções em rontrário. e asile para pobr~; Jmprfmmdo.se_
das, e, enfeitando li p/tlSllgeÍn, apenas ol'dmál'las, ~ classe especial.de "ações Justificativa ritn.:0 de progre~s",a murucIpallilade. ,
como remlniscêncía, o slstemll de 11u_ do trabalho ~ _ - -, '._.. Nao se visam lucros no tmpreendi.
mlnacão, Cuidar de uma coIsa ilblllt_ § 19 .A~ llçoes dI] tl'abalho seráo ,VJsa-~e "anal'. o;nlssao ua Lei Pre- mento mas sim ajudar e melllorar .as
donando a" outra, equivale a. preparar obrlgatol'lal1!e~tenOlJunativas e terão vlde.l1cJarla, o~lssao qUe - tem cnseja- condições de :vlda, de desenvolVimento
(} retrato, e es.qUecer a moldura. to~ps os dIreitos ou vantagens das Ido interpretaçoes. rcstrltlvasaos di- do pO\lO pobre de Jaraguá, digno, POl'-

E a .BahIa merece oesfilrço, que açoe~ cO~W1S ou ordlnárlas._ reltos des diversos segurad'?S. certo, do amparo, da preteção e do
dêle não se beneficia. sozinha, porque § 29 Os subscritores das ações dóI 'rem·se negado • avel'bnçao de tem- cuidado dos govel'lmntes
ela é o bêrço hlst6rJco de tod:l3 os bra" t~abalho serão. obl'ígatória e cxclusi- pc de serviço prestado Íl(l Fôrças Ar- .' "' •
sllclros. ' . . vl1laente, peSSOas flsicas que preshlm madas, para. efeito de aposentaduria, A allenaçao, em SUa fQrma, será de._

....ervlços remunerados de natureza. llãO/pelo s~.nplfs-!ato _dêsse serviço. haver termmada pelo Executivo, qUe poderá.
P . . I} 21 (J- d 1963- , eventual à emprésa. sido prestado volunfàriamente. Pre· estabelecer suas condições e flns, fis­

rOleto n 0_. e ~ - §_ ~9 As ações do trabalho terão- as tende,nclo-se_que só 11 eonvocaçao cbrl- caliz,ando parl1: SUa fiel execução.- ­
J1ianda c01lSigltar t'crba orça. segumtes JJmitações à livre circula- glltónlt para o serviço ml1ltar cnsa- 'NilO serno acarretados õnlUl ao Te­

l1!rmtárín para. o SanCal!lcnto dn ção: - jarll\ seu cômputo para a aposentado- souro 'Naçion.al, Pelo contrárIo, h!U'c· _
wlta dos Alagadc$, em Salvador aj O empregada SÓ poderá vender rJa por tempo de serviço. . ' l'li incentIVo !lO de.ienvolvimento c ao -
(Bahía) , ações do trabalho ft' emprêsa e pelo O ~erylço volun(,árlo para a aefesa prcgr~o da cldaste: " ' _

valor nominal; da Plltrza, _de sua soberania e 'IInna. -EnseJar-se-á, com a. al1enac;ão pre-
-,(Do Sr. Heitor' Dil'lll e ou~ros) b) o empregado demitido terlt ga. tenção da _ol'dem Jnt~ma é tão dlg. tendida. a _construção de núcleo-hab1-

As Comissões de constituIção e Jus- rantia. de compra ,de suas ações do niflcante, cu mais amda., 'que o pm tacional, que permitirá à_ pobreZa a.
. ti • trabalho, Pelo 'vllior' nomlnal.lLSSegu..- caráter ObrJglltárlo. _ construção da casa própria: No CaIn- -

tfça, de Orçamento e. !i'Ulca ZlI;çao rado peja própria emprêsa. para pa- 'Níl.o há razão; "ois; para a ncga- po -da l\.<;.>lstêncla social, seria. instala- '
Flna,neell'a e de F!nançll~1 gamellto dentro de 120 (cento e vin- tlva da cOllt.agem do tempo, de vez do·-um asilo para os necessitados.

O congreu';) ~aclonlll decfeta; - te -) dias de sua demtssao; que o s~rvlço militar voluntál'io; ou Convertldo em lei O presente proje-
I -" C) o empregada demItIdo, aposenta- o!,rigatól'lo, é sçrviço prestadc, à NII-lto, ter-se·á dado tlm grande PlISSO pa-
Art, 19 O orçámento da. Uniiío con. do ou llcenclado perderá o direito de çao, é serviço publJco, 1'lI O bem do povó- e grandeza. da. Pá-

sjcrnarll anuaimcnte, a. ,partir de' n)64 voto nas dec!sões das Assembléiás, fI. A Constituição Fed'erlll já garante trJa comum. ' _
e "durante três anos Ilucessivcs, em_ cando respeitadas _as demaIs _vanta. a. tocloS"- os -funcionários públicos li Sala das sessões. em 18 de a.':lrll de

__ morim - Cllpccll~l - do Dep:\'it~mtntn glms das ações. Tal crltérJo se apll- contagem de tempo de serviço para. 1963. -'- Del!. IJe1'ledito Vazo __
- l'lncional de. Obrll.!l de cSJUleamento, cal;á também o nos casos em que as elelt,o de ,aposentadoria verbis; -" , . - C'<"DMT~AO '

quantta nunca inferior ~ Cr$ .",., açeM do trabalho passarem- para li _. "Art. Hi2;O tempo d eservlço _ c _ ","""U.L1

100,000.000,00 (cem milhões de Cl'U-_ prcprledade de herdeIros. _ . - ~ púbJlco fe.deral, estadual ou mu._ fl~bastUl.o Gonçalves de ~elda, Ofl­
7.clrr.s) para as obras de saneamento I 49 Provar-se-á a. relaçno empre· nlclpal computar.se-á Integral- clal do Registro Imobiliário desta

-da zona dos' Alagados de Itapagllle, gatlda pelos meios permitidos peia o mente pal'a fecito de dlsponlblll- CirCllll.1Críção de Jataguá, Termo e
em 'salvador, Capital do Estado da oons.oHdaçao das Leis cio TrabalhO, I dade é IIpos!!ntadoi'ia", ' Comarca do mesmo no~e, Estado de -
Bahia, ~ § 09 I?araos d!retores de emprfl."a - Goiás na forma. -da lei ete

Art.'· 2·- A é~eclÍçáo.' dos !r.rvlços, a. -relação emprer,atlcia ,-se entendl'rá De JguaJ borte, o projeto autoriza. _ .' . - ' . -
dentro - do estabelecldo- no lUt, 19, pelo mandato -pal'a que tenham Sidorq:le se -<:onttÇ para ilPosc.nt!ldorla, o . CertIfica, a- requerimento verbal lle
terá caráter pl'~[erencjál, rellltJvamel1_-' eleltos.- . __ _ . tempo de srevlço púbUco prestado ..m parte interessada, que, revendo em sei! ,
te às otlras prollntmadlls vara ° Es- I 69 São nulas de pleno -dil'e!tt.' llS c:lráter gratuito. -. poder e-cjLrtórlo o 111>!0 n9 3-S de trans­
tMo da J3ablll. através do _Oepartn- subscrições" de ações do trabalho fel- . Se a prestação de serviço publlco ~JJção das transmissoes nele a fls. 243,
ntent<l Nacional ,de OIJrlls de Sanea.. tM em desaeôrdo com M dlspoof<;ões "emunfr:ldo t«n contado SéU tempo, consta o registro do tHI" Fegulnte: ­
ítIento e poder-se·á efetivar direta· dos parágrafos anterIores. - - _I é .lU&tl~$lmo que nquêle prestado gra- N9 Ordem e transcrição anterior: 15.281
hlente' pelo refel'ido órgão ou ~m con.. AI·t. 29 A empreJa- pederá .nec:ocl:lr Itu1l.ametlt" tmabém o tenha, - 11.100 - Nq a-? - Data: 9 de de­
vênío celebrado cntre -êste e a Pre. as pl'6pl'las ações dó tl'!ltlal!lo- di '~I:I- Saal-clás SeS:'Qea, 17 de- abríl- 41' zembro de 1953 - Circunscrição - Ja.
feitura de salvador,- - mente, pclo valor nominal m:U1tcn- !11~3, - BeneiJlI() Vai/o -, -T__' raguá-';'" OenOlp.inação -ou rUa, nú-



.Projeto nq 222. de 1963
DCllmnhlCL "lWdoll/a Dem BO"co"

(j ,,/lI!!/ 8R-nvO' COllstemte do plu­
1l(J RodDlli/mD Nacional e dá ou­
rMrr 1,riorJtàrio à sua conslru­
c;:fío.
(Do Sr. Peixoto da Sllveirll)

(Às Comissões de Constltulção e
Justiça de Tn1l'lS]J9rtes, Comunica­
<;õrs e' Obras públlcllS e de Finan-
ças' '

O Congresso Nacional decreta:
Artigo IQ. A Rodovia BR-41, cons·

fi'llfe do Piano RodoviárIo Nacional
pas.sa Jl tel' 11 denominação de "RO­
dovia Dom BosCO".

Artl>ro 2", No plano de Obras do
Deparlamento Nacional de Eo;tradas
de Rodagem é colocada em primeira
l'r1orillade a construção da Rodovia
1\ quc se relere a artigo anterior.

Art, S~ mstn lei entral'à em vlgor,
tlll dat.a de /lua pUblicarãO, revogatla.s
as dlsposlç6e,s em contrário.

Sala de sessões. em 19 de aurll de
10GB. _ Deputado Pei.roto 1Üt Silvei­
ra. (PSD-GO).

enel'u: f.ull 2 e ouLrllli .ue>ta Clda:le -I :Mas.ou menos cwn e.>ifG paJavms,1 vel'lUUI1entaJ. partam'Ee hoje l!ll, presente lei, as ll.:>rmas e critél'los Q.ue
C....l.·':1·l5UtO., e confronl.lIçOe,,; Uma, ;]denalU eu a construção de Brasilla. 'I COlJlo sentinelas avallçados da çlvlJi- l'egerão a aplicação dos recursos do
Clk" ,<"ueDe."1 com 10' cômodoJ, m-. IA Nova capital - EJição 1-'onge.U zaçiio. .F undo, ora crlauo estabelecendo as
el..... .. ;!.J,b1lH C,i, "e adejes. COlJen:l IW~6, pagÍi!n 39). Realllleute dIzia, I Foi em nome clllqueles heról.- rnô· priorídades selorials as parcelas lI·
<.c .' ,jlll, qulNai Hchado a IIrnme, .,omos um continellte ·sem conteúdo. : nimos, que (J jomalú;la JoseIlno Fran- nanciáveis em cada caso e os prU~05
llJ... fJIU, ldJj'cfl(,a-FõLre o Jote ll~ fI da I cima tenll sem dono. cisco Ramo" escrevou-me uma carta tle !inanC'Íamento, dc acôrdo cem as
<j'''" .11 Ii .9 SIto à nUa:: - Lotea. I Basta mformrr' que sendo atual- I cujo teor 11 qui trllllSCre\O como um cllracteristicas dos produtos e sua es­
2mnlo 1"[·ÍJ<ll10 da Silveira lIe~ta 01- mente 7 a média de nCSl.a densidade apêlo: sencialidnde para a economia nado-
(". ..~ ",!lUO f.50 metros Cluadrados, demográfICa, esta é de aprnas 0'741 "Basla uma sImples verlIlcnçilo 110 n,l1.
havida por compra a Joventlno Alves nas Regiões Norte e CentIo Oest.e. Mapc do Estado rle Goiás, ou do Bra· Arl. 4Q CMO se ccmpl'ove a ln.su·
[' ....u c .."ma l-ereln\ de Siqueu'a con- Nesta l'egião, qUe ocupa 64% da su- sU, 'Para se aquilatai' da importância flC!êl1Cl~. do~ recursos dêste Fundo,
~O:HlC tfllJ",crlçi'io n'l 11.099. lLvro 3-.1'. perfleie do Pais, estão rpena.~ 7% da e necessidade dessa import.<.mte vla pura alll' incentivo as importações
'Dmn CEoa resH]enciai com (6) cõmo- população. Em outras palavras, 93% Ide aeesso à Brw;il!a, [111 linha rets, or;undas dos paises de moeda-colHe­
(Í()S (le adobts e tijolos co')crta de te- dos brlU:íleíros ocupam a área. de como foi locada inleiada. O trecho nio. hen'l progressivamen e elevado o
lhaJ, (ju,nUIJ. sisterna e privada, edi- apenas 36% da. supcdície do Brasil, entre BrRsilia e Jaraguá. scgU1ldo in°l percenUl'al a que .se relere o artigo
'tic[ld~ ~úbrc o lote n'l 6 da quadra 23, Isio quer rli.....r que o Brasil, como formações que objetive nesta última 1" a~óla 1<1. a juízo do Censelho O~

lSilo 11 HUa !l'1 1 - Loteamento Pei- já foi Jembrrdo, possulndo d;r.nen- cidade há poucos dias está. adlrntMo, E'llpelln(Hldêncin dn Moeda e do cré.
~otD ela silvehfl, com a área de (44.6) súes geográficas de uma Norte Amé- e no Estado de Mato Grossa, além d!to.
m~;l'DS flundrMos, sllo IlC~tll Cidade, rica, vive, sob o ponto de vista eco- de Barra do Garças. também eslá' 1'lIragrafo único. O Co.nselho da.
l1~lvitlo por eompra o Antonio BrazGo- llómlco e demográfico, 11!duzitlo lU! adlantndo e não ~orreu pa,amaçl;l>. SIJMOC poderá aumentar as recur­
'!n.d_~, e SUu mulher, conforme trans- estreitas dimensões de um Ohile. Somente aqui, em Marechal FlorAl- so~ da Fundo Institultlo pvr esta lei
(:1'.':['0 lJ9 11.137, livro :l-P. Uma ârea NOSSO progresso lcm sílo apenas na no, Munleíplos de Jussára, desla Co- deter:tllnr.ndo qUe se credite, parcial
(}l' tr:ras com (32) litros de terrM. no orla maritlma. marca, li quc furam piU'alíl:llClOS o, ou imp[:Tlllmente, na Contn Especial
illJO','C] dpllomlnlldo Tanke, lMa lotea· , Os bandeirantes tIveram a lnefa serviços rie construçãO d,'! rcferlda Ide Que traIa o arUgo 1Y vaJol" das
(1'1. rOl'l 1401 lotes de dIversas dimen- c a glória de fazer um grande pais. rodovIa. E, o maIor inlerêsse e ne-, exportações, para Os r::ises de moe::a.
si,,·~, ronlerme planta aprovada pela Mu pela época e circunstâncias em Ic~~sldade. é justamente a lIgação de convênio, de produtos 1,nanciado.s com
P li' "HlIfll Municipal, em 21 de feye- que'atuarrm não puderam fa~er uma' Jussúra a Arllga;'~ns, POlS, de Jus.a· recurzos do ·.·cgouro NacIonal.
lH, o r'e lD1~. bavlda por compra Jei- gl'ande nação. Eis a tareia e a grã-lra a Bl'llSJlia, Já. temC's eslradas es- I Ar!. 59 Esta lei entrará em v,gor
ta " DoJore~ ele Almeida Al1draele. si- rio. que nos &.tão reservadas: fazer tllduals em 'condlções mal- CJ mC1L!; na data de sua publlcação revo~adas
ti, .. " li te:,D) metros mnls oU menos de um grllnde paIs uma gl'r.nde, Na- '\ trafegáveis, Somente ette trcc~o não as dlspm,lçÕes em contrário. o

do C~l,,!'O urbano. confl'Outando com o ção. ,fóssUI nenhuma e3tradn, r nao se.r, Suja das Sessões, 'em 18 de atJrlJ de
C(IJ', ",l'Jl que leVa 11 sede da.. imóvel, A decantada uMarcha pnra o oeste, l1e cavaleiros e tem a!l:,l~s 100 qm. 1!l~3. ~ Deputndo J',1flrco Allfónio.
cr.m Clolárlb de Freita.,q e com Vital se agora recebeu o ponlo de apoio de lié•.netros. segundo Infrn·me.~ que co· i Ju.ti"'l.l'·'·
:E.')'fl" Campos. havIda de confor,..ida- BraslJia, situada geográficll como Uti Junto à Direção da COENGE, .foi . _. I'•.H[J

d" com li tran~crl~ão n9 11.100, livro trampollm para a conquISta do sHtào, por falta de verba, ou melhor do pa-, Jt:.s!e projc:o tem por olJj"tivo vIe­
3-P ~ rlOll1e. domicilio, profissão, es- urge nmpllar a patri6t1ca obra tio pre- Igamento de parcelas do contrato, por reetr ccntrlbuiçüo p"átlca l'S l1ulorl~
tudo e l'psídenclal adquirente: Fazen- sidente Juscelíno Kubitschek, com- prrte do Governo Federal, a causa. dades cambiais da Pais, ora empe­
da Pública Naclonal. representado pe- pletando 11 posse drs lmelJ.~as llreas' da plU'allsação elo servIço. !llhadas na con.enção dOS nusws com~
lo f:."l:mo. Sr. Or. Promotor de JusU- Cjue li ousadia. e a coragem dos ban-I, QUlllltO ao trecho de Jussára aJa- !promlssos externos a curto pra~o
C'a <la Comnrea: Nome, domiellio, es- detrantes nos legaram. I'aguá, nem sequer foi 111';'13 empl':I-!lICUmUlados na área das mocdlls d~
'tal1o e nrofis,ão do tralllltente: Exe- As condições geo-pollticM c:iadas I tndo, nem foí posl0 em c!,.nco, 'cn- livre converslbllldade. E' sabido que
outado José Gomes ViegllS: Titulo de pela interlorizsção da Capital :Fede- 'lOja. No .orçamen~o ds. Umao. pllra no triênio em curso tais compromiB-
tnHlslllls~lio: AdJurlícacilo, homologado !aI dando ao Brasll a conscIência da lS'33. porem consta verba para tal M)8 envolvem desembolsos equJvaleno
1101' s~ntrnçn de 19-8-53 do Juiz Dl'. sua piena pqsse, preclSa'li ser apro- fim," . d' I i l~s a pelo menos US$ 1. 500 mllhões.
JDrgp SflJompo; Datv do t!~tiIo _e ser- veitadllS. . Ve-se que, ·deBcontmuldade " , • ,soma bMtante elevada a ter·se em
v~ntllúrjo: Caria de IIrJludlcaçao ex- Precísamos drr selltldo reo.l a "Mar- mtraLiva esta a ameaçar. r. con.~~U~ Ivista a estlll;llaçíio da nossa receit:!l.
tl'lllda do' autos de ellecutlvo flscnl cha para o Oeste" que au' há 'Pouco ~ ção daquela rodovia rJ~ t..o vital m- Icambial, de 11á muEo comprometlda
l11!Jvldo conu'a José Gomes ViegM, de não pn.ssava de sonho visionário nl1 terêsse p::Ira a integraçao social ~ l?co- com importações do sls~ema econõml­
24-9-53 pn~sadll pelo ESe.rlvão do cri- mente dos estadistas ou, pior, de fic- nõmlca do Brnsll cel1tral. Dal JUS-ICO do Pais. e com serviços diversos
me - Amlntas de Freitas: Valor do <;,ão orat6rla na beca. dos demrgogos.1 titica-se sua colocaçao. em i:~luáuter inclusive fretes mllrJt.lmos viagens tn­
contrnto: Cr!> 68,000.00: COndições do Mns, para que tome um .sentido prioritário, _que, ad,cma1s ev"",r ,a i te~nacionnis. rcmuneração de cnpitais
contrllto e l:lVerbllr;ões: Em brnnco: prático, nenhuma se faz mais neees- f!llgmentaçao de v.el.bas e os despe'-

j
pnvlldos estrangeiros a!'ll~nrlc& em

Jara;:lIú, 9 de de2embro de 1953.. sArla do qUe a abertura de estrada<. dleios das obras mterrompidas. 11OSS0 territ6.·0 efc.
Bernardo Antonio Machado. -OfiCiaI. E das rodovías projetadas e iniciadas Sala. das ses~ões, dl! abl:ll. ~e 1963 , . O esUmUlo às Importnçõc.;; orJ"infl.
Era somente o que conslavl1 do re~!s. peio D.N.E.R., nenhuma se foz tilo Deputado PeIxoto ~. SlIvemt. nas dos palses de moeda-convênio, en_
tro a(1I11 por mim bem flelmente trans- Jmportante como a BR-41. Dnrá fluxo (PSD - aOlas tre ~s quais figuram os pai~~s de eco.
mito, -"li fé. Ell, l'Ie'hfufiiio Gollca!lleS ao movimento que parundo do oceano nomJa socialista, illlvia auk,nillic:l~
rle Almejda, Ofielal do Registro Imo- AtlântIco tllhéus ou Camp!nho) etra· Proieto n~ 223, de 1963 mente. a pressào que as nos~" Im-
billárlo que II t.ríln.~cl'evl, subscrevi e vessará o Distrito Federal ("agora e portaçoes correntes reallZllrlas GC' pai
n«1I11)' - Jllr!l"IIR. 9 lIe novembro de aqUI todos se crUllllm pejo slnrJ d/l, l1!slitul o Fundo de Financia- ses de mopda convers!vel, e:;elc.in "o:
19G2. - Se!wstíiio Gonçalves de Al- Santa. Cruz" Guilherme de Almeiüa. 11Ir.l:lto de I7IIportações oriundas bre o nosso balanço de pagamentos
llIei(la. OflclnJ. Prosseguirá servindo Jaraguá, onde dos pais~~ de oeda'collvl!l~;o e deflc1tário tradicionalmente. 'nêss~

interllga a BR 14, dirigindo·se rumo da outras provIdêncIas. modo, o IncentIvo dndo por ~~Ie PI'O-
aos munlclplos de Itaberol, GoiáS. (DO Sr. M:J,rco Antônio) jeto à reorientação das ne"",", C'lm·
Itapll"llpUan, Jussárr, Dlorama e Ara. p'ras exteJ'nllll é oportuno c n~ ...cs;à-
garças; aI transpõe o Rio Araguaia, (As comissões (10 Con.~utulção e rlO, porque nós nos debatemo> com
rumo a. Gmabâ de onde prosseguirá JustJça, de Economia e de F'lnnn· uma contradição perfeitamente soJú-
pela BR 29 até o Território do Acre. ças) vei se ~~s disPlls~rmos a aprcveliar

Será êste o verdadeiro cnmlnho r'a O Congres.! NaciolUll dccre~; a.~ condlçoe.~ favoravels que () llI11njo
"MlIrcha Para o oeste", ao longo do' encarado em sua totalidade nos ofe~
paralelo onde São João Bosco - (Me-, Arto 19 Fica ·ln.>11do o .Fundo <la rece de forma tão eonstant'e e repe­
morie Blografiche. volume XIII. pago Financiamento ele Importaçoes oriun_ lIda. De um lado o crcscimento cons­
385 934) vlsionou a eXísWncla de' dl1ll dos pames de moedl: convênio. me- tante de compl'omlSSos 'flnanoe!r'os Ila"
"minas tle metndJI lJrec[oso.~, depósl- diante a abertura, no Banco ~o Brasil ârea de llvre conversibilldade. n~ ou­
te de carvão f6ss11, j1l2idaS de pelro- S. A, de conta l!.lpeclal gerida pela tro lado, 11' tendência do Pai, pill'a
leo, tão abundantes como nunca se Cllrteíra de cOl.lérclo Ex!crior (CA- aCll111ulro: saldos credores nos paises
viram em outros luglU'es", Escreveu OEX1, em que será escrllurado, em da lÍrea lnconverslvei, ora coberta por
ainda lJon Bosco: "Qullndo escavll- moc4a .IJacional pelo prazo de trí!a uma. rede tle convênios de comercio
l'am 1IS minas escondidas no 1llilio anos ate 80% (ol!entl'l por. cento) do e p.agamentos os qUais não funcionam
dêstc montes, aparecerá. aqui a Ter- vr.lor da exportaçno de cafe para cada IsatlsfatàrlOUlente por falta de lI1eca­
rl1 Prcmetlda, onde correrâ leite e um dêsses países. nismo adequado, :S:Ste projeto re~pon­
mel; terá uma riQueZll. inconsebivel" § 19 Os saldos eredo~es das cont:ls de a uma situação concrela e se (lOI1S.

Nada mais preciSaria acre.~cen!ar crl.adas pelos acôrdf bllater,!lis do eo· lJt,ui em Instrumento auxiliar de nUa
pa.ra justificar as duas 'Proposiçoes mercio e pallamfl!ltos passarao o cons- significação econõmlca e também 1'0­
cont.ldas no presente ~rojeto. . \.11uir recursos ,deste l<'undo ao entrlU' lilica, porque objetiva uma sahla con-

A homenagem que se prr.stara A em vigor a prl'scn.te le!. '. veniente aos JSSos Interesses funda-
memória do fundador dr ordem sa- § 29 As e.(}lortaçoes de cMe ~..Ta os mentais de Pais que busca a lndcpc.n­
lesiana inclui, sem dúvidn, nosso re- palse., de moedll·ecnvê~lo serao fel- dência eeonômica, prctendemlo fa7er
conhecimento ao heróico trabalho tas com produto ftllanC!ado pelo T~- uso de uma soberania para nn'TJl;nr
dos ml!Sionários, como lJom Aqulno sonro Naclona.l e manti· o cm estoque as recursos materiais lndispemlÍ-,'~:' 11
Conêa pela dedicação e inteligência pelo Instituto Brasllelr9 do Café. . manutenção da taxa de cJ'csc'n-OjllO
postos a serviço da cultura" e do pro- ,Art. 2q O Fundo instituído por est·a de sua eeonomia.
gre.ssO da 1'egião ou com os P2dres leI" se destina a dar cObertura, em
Saclllottl e Fuchs, que deram aos moeda brnsU~lra~ às lmp'!rtll,çóes!ie . QUl!ndo êst~ projpto traIa da in,·
Xavnnte.~ o mnrtJrlo da própria vida. !tens de produçao ben.:. 1I1termédlos htul~ao de um FU~do de Flnanrw-

. A urgência parll construçiio desta (fnsumo,'1 011 bens de COn:;Wil, rea. mento de Importaçoe.s, pagáveis em
Justlflcaçúo rodovJa ê mais do que n homenngem Iizadns indisLintam.ente pelo setor pô· moeda .nacional. es!á abrlnd~ uma

OlhlUlOO o r,napll. do Brl!.!lll vemos que devêraf,UOól aoa h0l1'!éricos ban- bllco Oll p~. empresas prlvadllll. perspectiva am1?la a promoçao flo
(I Plojeto de um Imenso edlficio a ser Idelrantes «ue levaram, nlem das '1'01'- Art. 3" A Carteira de Comérclv Ex· nosso IntercãmblO eomerclal com pai~
oonstnÍiao A pianta foi desenhade, desllhns os limites desta pátria. ll: tfrlo" iCJ\('!EXI submeterá à Superin- S€S slluados fora daquela área ond"
prloo bllndeirantes. Mas do projeta- o pr.6prlo clamor dos patrícios q.ue It~nrlênci" da Moed':! e do 01'édílo, para ,hoje prerlominam n~ ,djfjCIl!rlnd~1' e Cf)­
~o ~[fl(lio temof, coustruldo apenas arrastando Mdas r" diflculdade.!' r!l· n""cvrNic ll') nrazo de 60 ise;'Senh) trnve. do nn~~o }'''m~~,''" ~"'(te",o" S'(l'

a [...ahada litorânea. turaá e ineCJ13lvels aO abaI'"Irr.:ll go- ···,~S n ('~l;:';' :b cntrr.da em vigor da bre~t1.h a Crl~:;'O r:Lf.c l'W'!!'o em'ol-
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Projeto 119 224. de 1963

ve apenas um jêgo de contabilidade pela LeI n9 3,780, citada. desde que IdIca to, que verá morrerelll nos primel- dem OPiJT os proprietários de eparia­
dentro do Banco do BrasJ1, aqui apro, contem ou venham a contar mais de ros passos os ensaio. de SUa destrui- mento evc, assim, devem recel:'JI' <lo
sentado como agente do Tesouro Na- cinco 5) anos dê de.sempenho de atl-Ição, "'.J despesa sob a llllf,ureza re.al, distr,­
cional. Ao prevermos que as expor- vidade, SU,'~rneto, n~sim, o presente ,Espera, assim, o autor dêsLeproJeto buida p<\'J crwrio do . valor de CJda.
tações de café para palses de moeda- projeto de lei à .considei'll('llo dos mNIS 'a ccmpreenEüo de seu;'i.<-"Fares, o que apartameut() el! área respecUva (,a
<lonvênio se fnçam ,com os, estoques ilustre.s pares. Itrará como COllseqUélle1a uma unânime terreno, por meio do, lançamemo.
do mo, oferecemos umn oporl.lmlda, Sala das Sessões. em 15 ,de março de aprovllçüo, ~ . conforme dispõü ,o art!go 5' do De~
de >\ Naçf<o de reeupel'ãr vuU.osos 1'e- 1963. - J<'loriceno PU'i,l'ilo, I Sal:> das Se~óes, cm .,' de a.'Jril de ereto n- 5.481 de·.j928.
CUl'MS aplicados na estocagem do IJro· 1963, - Palllo '1\1açatini, CoLsa be~,l diferfnte,' de natme7A
duto excedcnte, E' UlI1l1. medida sa- bem diversas são as dc.'pe.;"s de <UI!-
neadora, .do ponto de vlsta-fjnancel- Proi~to,nÇ 225. de 1963 Proleto nÇ- 226; de 1963 domlnio nessa" propriEdades colett~
,1'0, Cjue, ,automàMcamente cl'ia para A t '! t 5-8 vas, tais come l!mpeza, água, luz. re~
lmportad.ores do setor público c do cresce!! a p.aragra o ao ar. :> Aliem o Decreto n- 5.481, de 28 d
setor" pl'lvado 'condições favoráveis- ", da COllso7idarao das 1,e1S do Tra- ,de "lIllho de J928, que dispõe sô- paros de móveL~ e .utcnsílios e ue.-t/·r " bal}w nação pagSO&i e não l'CRI, cCnservllçaa
U lúznçf!o de saldos credores dL~po-' brc alienação de apatta1l!elltos e d~ pomba de elevador, salãrio" Z\a
nivels, cuja tranSformação em ofel'ta • (Do SI', Palllo MacariniJ i,I",,';:a u atligo 624, do CódIgo empregados, servente, zelador, vigllt,
de ,bel1S essenciais ao mercado ora- CilJil. t ' , t d',sllelro tem, paralelamente efeito sô- (Aos Comissões de consUtuiçuo' e JUs- por ell'o, ascensons a, jar me,ro, fer-
bre o nosso sistema monetário inter- tiçn, de Legi&la{'ão Social e' de Fi-' IDr) SI'. 'llHério Magalhães) viços de portaria e olltros, São tõ~
no, A conversão portanto, de recur-' ,nanças).. (A Gom',são de Constituição e das estas despesas que só a ocupaçâa
.sOs parados em recursos utilizáveis O Congresso Nacional decrela; Justlt~a\. gera e de prcvelto dos 'mo1'ado!'!!,!; (\e-
pelo sistema econômico nllc!QIlal é o J ' neflciados por tais serviços, que nüa
que ob.leLlva a proposlção Ol'a submeti_ Art, 1q F'iea. acrescentado ao artigo, O Congresso NIlC/OMI decreta~ podeIl1 onerar o imóvel; mas é:ida
da a esta Casa, 558 da. C011liOildação das Leis do 'l'ra- I t i pc.~soa ou grupo de pe"scGS CO-1'I'O-

balho, aprovarj.o peio Decreto·lei nú-, ,Art. 1- E' aerescen Mo aO art go prietários do imóvel. '
mero 5.452, cre 1-5-43, o :;eg(Íinle pa- D~ do Decreto n9 5.481, de 28 de ju- 'Tem03, portanto, de dar expreô."ãG
rágl'afo: ' nho de 1928, o seguinte: ~ atual ao artigo 624 do Código C1vJ1

o .E,nqúadra 11a classç inicial da "Art. 558 ' '.... "Parágrafo .tmico , As despesas de Bratlleiro, esclarecendo a IPi copecial
"a~e de claSse ae aactrloscopista os § lq .. ,., , .. , ,............. consel'vagão dp bomlmS, de íncinel'a- que rege o direito cle alienllção nos
ille'll,;/'carloms do Mznistério do, li 29 01 ,dores, de elevadores e suas ln~talações. edifícios de apartamentlls e .re;J.ul~r
Trab .. lho e I'reIJIIll'nc'a Socai. I' 39 , ' , , .. , :.... ilmpeza.e pintura de partes ir,teinqS obrigações a que são sujeitos 05 C011-

(Do Sr, 'Floricello Pal"ilO'· S 4? Nao será concedido reg~stro a e ,externas com~ns do eqlflclO, de cun- dominos, .
, ,_ . . _-. asscc,açào profissional, desde ,que, na sumo de luz, agua e força, de sp,á.. Cl Código Civil" como vimos, m'mda .

. (ÀS.ComlS~OCSde C!Jnstltlll~ao e. Jus- me.ma. base' territorial, já exista sin- flO, de, zelado,r, Mcen:orlsta, serven- dividir as dcspe.5as Ae eondenllnl(l
ü<,u, de 'servIço PUbllco e de Flllan- dicato reconhecido e dc categoria ldên-. teso vigIa, por,ell'o. bem aSsIm ,as de- entre os condôminos na 1'azão de suas
,U&) . , tlea li. daquela", Icorl'cntes de, out,ros serviços que não partes; pressupondo a v&.lol'lzação da
O Congrc.>!.o Nac;ollal decreta: Art. 2'1 Esta lei entra em vigor na se incorpomrn ao i!t1óvel, ma:;. de i!õ- coisa com a incorporação da de,peSa

, ' data de sUa pubhcaçao, revogadas as zo ,pes<oal do; eC'lpantes, serao dls. que o ,.servJço feito traga' ao imóvcl.
Art..H Fica,!! enquadl'lldos na. clas- disposições. elt! contrário. ~ tribuldas, em pai t~ iguais, entre c" Mas as despc3as de condcrninio nos

s~ illlCll;li da .serle, ~e cla.'iljcs de Dac-I ' E'ala. das Sessõcs, em ", de abril de condôminos", "diricios ,de apartamentos não valOl'Í-
tllo.eoplsta - Codlgo P-961 13 A a 1063 _ 'pal1/0 Macalllli I -- zam o imóvel, nem li êle se Incorpo-
sue se r()fere li Lei n9 3,780, de í2'de'" , " _ • Art, 2" Fíc-Jm j&ento~ da~_ de,pesas ram: destinam-se exclusivamente ao
Julho de 1960, os atuais ldentlficado- Jllslt!le4çuo , d~'elevador e da.- qlle lhe ~ao eome- COnfÔl'tO pessoal 'dos moradores.
I!"S, do Minl~tério dp Trabalho c Pre- A incontl;olada l!berdade de associa~ qlient~ - CO;1 '\ltno ~e energia,' as- Assunto de que pouco se cogitava.
v!d€ncla Somai d~i~nados por ato ofi- ção e,poz' vEzes, a de.sordem admln1s-, C~!JSO!ls{a e ,man~tpnça? -: o.> e~n~ô- há meio SéCtllo passado, tornQu-se !to­
clal para o exerClC10 dessa -atribuição tra,tlva, que trás·eomo conseqüência oI~1l10~ dos andares ~êlreo~, rcslden- je fato norllUll, constituindo ver9,adei­
e qlle contem 011 venham a contar mais complet-o dC.ôcontrõle das instituições c.as e lojf\s, . 1'0 ramo de negócio e bcm lucrativo:
de 5 (cinco) ano" de desempenho de sindICais, possiblllta geslões de· aven- 'I . Al't, 3

Q
A pri1sente lei entra~'D. em as construções de apartamentos,

ntIv~~ade, na data ,da pubIic~.ção' des- tureiros que, com motivo,. lnconfes- VIgor n~ datt1: dR .S~lll P!lb1Icaçao~ rc- &se sistema de habitação coletiva
,ta leI. slÍvcLs tentam minar ll. unidade sindl- vogadas as dlS.pcslçoes em contrario, criou uma série de direitos e deveres

• ~" D.entro de se~el1ta (60) ,dias d.a cal, procurando fazer reconh~cer vá- Salf1, <;.las Sessões, - Dep. ValéTto pm 1unção.do condominio, matéria ·:le
Jl.ublwuçao desta lei, o. identificado- rios sindicato:; da mesma ca.tegoria,nu- ~fagalhaes. direitp" que se ampllou enormemente,
res a qUe se refere êste artigo apre- ma determinada base territorial. ' . Justificação temando- feição nova, Aceito a tex.to
:;e,ntar,ão à.l; respectivas Delegacias Re- 2. TentatiVa como esta, ocorreu em I g-l no ell I'gor plicad re"ra

d r ... Ih' t O !lrti!!o 624 do Código CI'VI'l, tra. e ~ S r ,e a a a' ~glonllls o' rn••a o os documen os que Santa Catarina. Havendo, em deter- ,- estabelecida para o conr!.lminio em-
c.o~provem Hla designllção e exerci- 111ln'ada. base territorial, SIndicato reco_ talldO do ''',condomínio'', diz que as geral ao dos edificios de apartamen-·
CIO, - nhecido e já tradicional até, foi fun- despesas Mrão divididas entre os con. tos, resulta a obrigação de cond,ómi-

. ~ 20 Com a infol'lnação do órgão rc- dadQ por 11m grupo de· aventureiros, aoS- dõminos na. proporção da sua parte, nos pagarem despCSlls que não são
Ç(lOl1al respectivo, a documentação a sociação profisslonai de igual catago- Exempl\!loondo cem o caso de um ter- SUllS, que não :fizeram, de cujos' ser­
q!!e se reporta o parágrafo anterior, de· ria, RegiStradn a associação, procm'ou reno, no' qual uns dos co-proprletá- viçoa que as motivaram não sc utlli.
vldamente protocolizada, sj!rá encaml- o gl'upO citado transformá-Ia em siu- rios possuam uma parte, outr<>.s pos- zam, que não lhes valorizam o pró­
nhad[\ ao Departamenlo de Admlnls- dleato, criando, com Isso, sério pro/)le- .suam duas OU mais partes, 'temos que prio apartamento, e de que, sequer,
tração do Minislério do, Tra.balho e ma de Jesrt'.spelJo à 'lei e forçando !l .qualquer serviço no mesmo realizado um mlnimo de contôrto pe..,oal rece.
Previcleçcla E'Oclal. que emitirá parecer quebra. da unidade sindical. acarreta. despe.>as e eHas têm que ser bem. Tal o caso do co-proprietário
a respelÍo, encaminhandO-a à decisão 3, Aprovllllo o presente projeto, de- d:vididas, COm(l,m9n0a (), lei, entre cs que se ausenta e deixa. fechado. Dor

'fmn1 do Mini~tro do TrlllJalho e Pre- saparecerá o perigo de violação da 'lei ,COlldÔlUino~: na proporção das partes meses a. :fie, o seu apartamento, En-
1'ídónc;" 80"ln1. , I e mais difícil será o õxJto das tcnta.tl- de cada "um, tretanto, concord<t com os dclna.ill

Art, 2° Esta 1('1 entl'l1rá em Vil!or na vas de' ruptura da unidadc sindical. 'tiI - d
datá· da sUa publie'c:fio. revogadas -as . 4. Pode parecer· qUe o parágrafo que Não é el'.':e o caso das despesas de cem a. sua par c paçao nessas espe-
dip"'osicõps em rOl1lrlÍrio, se pretende acrescentar ao art. 558 se- condomln:o' nós edltlcios de apal·ta. sas, o que se justifica em .face do dls.

Sala da, SesFÓP,S, em 15 de março de ja. inútil, face ao art, 516, qUC nega mentos", Ali, as despesas são relat!- posto na lei e mesmo atendendo a um
1963, - .Floricepo PlIi:ráp, reconhecimento a. mais de um sindl- vas ao todO, e. ele se Incorporam, d&ver de cooperação e solidariedade,

, t t' d t valorizando-O, Cjt::l.Cj\;er que Eeja a que é at('l justo e hllmano,
J1t'tificacão cat? represen a ,IVO a mesma ca egQ-, natureza do servico fe;to, Nos edlfi- . Mas, impor-se-lhe 'ê.s5e pag·ümenta,, ria, em lIllla dada base territorial, Mas ' -Os identlflcadmcs do M.inistérlo do isso não se dã, , elOS de apartamentos. são I'clatívas em dóbl'o, ou mais, pelo fato de ser

Trabalho e PreviMncia Social. na sua O dispositivo qlle 01'll se acrescenta, apenas· it;. parte;; cOl11Iln~. uos serviços o seu apartamento maior que êste
gmnde .maioria, exel'eem slIa atividade só virá a completar o' art, 516, 'Tanto comuns qUi! não aprOveitam ao 'tedo, ou aquele outro, 'aplicando-se-Ihe rl~'
Ilá lilals de dez (10) anos, algun- até é Ilssim" Que; de pouco adianta esta dL~~ zlão o V'llorizam, a élE não .se inte- gorosamente aquele pl'inciplo dispos~
há mais de vinle (20) atlaS, sem, no posic;ão, quando, apesar dela, podem eram, . to no Código Civil não é justo, coma
entanto, j:(O?.arem das va.ntagens as,e- prollferar as aB'oclac;ões,~, O ele que trata o Código Civil, dia não o é pagar despesas de elevador,
gtlradas ao funcionalismo em· ~eraL Ora, se a Assor.iação nada mais (; do I'espelto U tôdl1 e qualquer proprleda- de ascensorista, ccn.súmo de energia

Designados por Portaria expedld3 flue o princípio formador do sindica· aI' em qu~ haja uma reunião de e Coutras o condômino_ do andar tér.
pela autol'lcJar1e compptente do rpferido to, para qUe formá-la quando êste já agentes associadoE por esla I'esponsá... 1'eo, Seja. moradia, seja, loja, No en:'.~ ,
Ministério, não têm êles sem embargo existe? ..veis e 1ujo re.spo!1S<1bilidade de cadaItanto, no rigor do Código, está obri-
da natureza de suas fUl1rõe~. auralltia Por .l.sSo, proibindo-se a 1ormacão de um'é medida.. de acôrdo com a parte gado a essas despesas.
nenhuma perante li ledslaPiio ""C re~e l\5~oclac;óes profí~sionals dcntro da ba- maior ou menOr que lhe caiba. na di- A legislação existente que regula a.
os direitos e devere.. dos servldo'·es·fe- se teri'itorial em que já exlsl,e síndl- ta ,propriedade, ll: o que de fato está 'matérl.a já não a.tende' a natureza dO
del'ais, poís as atribuJr:ões dos identifi- cato da categoria. estar-lie-á levantan. na LeiC!vH I'egulando ·êsse a....sunto instituto quanto a essa espécla de
cndot'es os cariICferizlIn1 cmito verdadel-. do um ob~h\cI110 à fra.ude. ,i luta po- em mat~"la de condomfnlo dessa lla~ co-propriedade, Daí 011 constantes
1'OS funcionários púb

'
;eo.s, um'a VC' aup, lítlca sem objetivo social, dentro do tureza.' Mesmo porque, quando da chOques e desentendImentos entre c(t.

nos ouadros anexop 11 I,el n9 3.780, de sindicato, publicM:i" do Códí!;o Civil, não ha- pr?prietários dessas habitações, com
'12 de iulho ele 1960 h:\ ic1entlticac1o- c 5. Vê.se p('rfeitamellte, que de mul~ via. e nem se cogitava <les", r.ova origem qllase 'sempre" na queõtâo da l

Tes trllmfol'maclo~ em Daetilo~eouistl\5, to poUca proteção dispunha o pl'cce1to modalidade dt' cOndomínio resultan- re5ponsabllidade de cotas que lhes são
Tendo rp"ehlc1n inúmero" 'c rpltel'a- do ar!. 516, sl'ÍI1 êBt-e óbice h formaciío tCl de habitações coletivas, surgidas atril' k las nas despesas gerais dQ con.

dos 9uelo,; dos Id('nt!ficpc1o~e. do Rio Indisciplinada das' assodacões prons- com as coru.truçães de edl!icios de dom\nio, 'Necessário é pois no cas(t
,GI'andp cio Sul nar~ que me empe- ionaL ' I apartament~-,\ de vário, pisos, dar à norma civil'estabelecida ·nu C6~
nha.sse no senf.ido de I'nc:ont1'llr uma 6, Não é demais lembrar, por outro Nes,~es edl!.cio3. eJlf,tetllnto. !lá ti-, digo Civil ·Bl'a.~!leiro, sentid\) nóvo l'm

. fórmula segundo li qual ficlls'em as- ladn, que com a tmnsformm;ão dêMc POS, ,~e"el1tes de IlpuI'tamçntos, uns cOl'l'espondê.ncin com a. realidade da
seguradas l\ C"t,a cluF$[' ,ns garantias e projeto 1'01 lei, mqj,' flieil se tornará InalOres, Ol:t~03 menCll'es, cu seja; viela moderna, dentro do verdadeirO
O,g Clireito" i~ Cflng~"'"nd('s 00' demais ao Ministhlo do :l"rnh~lho c mIa" De- g~arl,!es, medl~_: e peqllel1Ct'J, A Pre- eepirito de eqüidade e ju.tiça de que
fervj"O"~5 fn(1el'n:~. :r;;' o 0l1" SP ohie- le{lodns. o contrôlr do viela sindi~RI: fpltura c.ob~l' 111lpostos e taxas aten- se reveste o presente projeto,
t:-H~ f'~'''l A~'!0- nr(ii~tr). nbt:'pifi t'f'l'1 c1 f) n~ Ac-'-<:: fl'Pl1c1ps mOITerno 11:t tentativf'. n dE'ndo nn fJpo de apmtamento e sõ.. Sakt das S~:sões - Dep'ltudo' \ra'"
ilb:t'r:cndorçs 11n forllla preco:lizad:t n~:ta~ao niio chegará a aílnglr. o .·In- bre o crHN'lo pOr ela fl::ado nada po- Urio 1Ifagll/llãcs,' '



1911.-1. QU:lrta-feira 1- DIÁRIO DO CONCRESSO NACiONAL (Seção I) Maio de 1963

.. ApTO!'a a Consolidacáo
Leis do Trabalho". -

dez (10) an03 para que a tl'aba.lh'Hlor,
prestando servIço na. mesll1ll empr~m.

não possa ser despedtdo, a não ser
por faHa grave Ol! circunstância de
fôrça maior, devidamente compJ'ova­
da.

Acontece que ês!e dispositivo legol,
ao vlglr com a promulgação, em 19 de
maio de 1943, do Dcc. ·Lel 5.452, em­
bora garantindo no seu art. 919. oa
direitos adquiridos pelos bancários aC1­
mlUdos atá aquela data. negou noa
novos empregados das, emprêslls de
crédito em quest.'iD o dlrello à aquisI­
ção da estabilidade -nos têrmos do 1Irt.

15 do Decrelo n" 24.615, de 9 de julho
ele 1935.

O que 01'(1 se pretende, portanto,
não é mais do que restabelecer um
direito anteriormente adquirido pela
ClItegorla dos bancál'IOll,

Sala das Sessões, em 16 de nbrl1 d.
1963. - Florlallo Paixão,

LEOlSLAÇAO C{r,\D.~

DECRETO NQ 24.615, DE 9 nE
JULHO DE 1935:

"Cria " lnstHuio de Aposenta­
doria e Pl.'llsál.'s dos Bancários".

P."Oj'eto n9 227, de 19ó:~ , 2q, o presidente do Conselho Di- marcante beleza natural e de tantai
retor exercer:\' llZ flUlçõe.s de Pre.i- encantos tradicionais ..

Alt!ollUj CI í1llll11nlçuo da FUI!- dente da Fundnçib, Cultura do povo. como acertada·
dIH:ÜO AlieJUllal rio Brasil, e da Art, 80. Os membros do Conselho mente o define R.ger Bastlde, o fol-
ou/,a, W(JoJrh'lIc!c'8. • Diretor exercerio mandato por qUli- clore precisa ser estudado, recolhido

tI'O ano.q, podendo ser reconduzidos. e mormente incentivado naquelas fur-
IDo sr. CrLillio Moura) § lQ. Os membros e suplentes :lo mas do chamado folclore erao16gico

As COfJIL~õca de CO'Jslltulção e primeiro CI'nselho Diretor serão de' ccmo tão à prrf~'ç~o Oswaldo R. Ca­
Juóqa, lie I!:eollOlJ1la e de FlnançQ.S). slgnados por livre escolha do Presi- braI definiu os trabalhos de artesa­

dente da República, sendo li meta.le nato calcados no esplrlto p01>u1ar, tais
O CLngre,m Nuclonal llccrela: para perlodo de quatro anos e a ou- como tecidos, trançadoa. rendas'1l boI'-

Art. 19 Flrll o Poder Exccutlvo au- /.l'a melade para perlodo de dois anos. darloa, objetos de couro. de madeira. de
f 2". A renovação cio mandato far- burro e de metal. Necessita. ser In­

lorIzal.!o a. InsULulr a Fundação Ar· se.á, altern1damente, de dois em dois cenllvado por que cultura do povo,
tesanal do Brasil, entidade uutOnomll, anos de três e três membros e de um êle .nos representará e personificará.
que se re.~~rá por Estatutos a serem a um suplente mediante Indicação em Repl'u;enLará e personlflcará nos di.
aprovados por Decreto do Presláente lista trlplice organizada pelo Conse. ferell(;211110 doa outroa povos;' até rJ:e.!l­
áa RepÚbllca. de acOrdo com a pro- lho Dlrctor e enviada 1\0 Pl'eslLlente mo dos de fala portuguêsa. Roger
posta do Ministro da ln1(s."Ü'la e do da República, para escolhá e designa- l3astlde, o arguto sociólogo que tanto
Cemérclo. çlío. tempo viveu entre r.6s também êle,

Art. ~? A Fundiiçlio a:lqulrlrll per· Art. ll". Os contratos do pessoal comunga conosco neste assunto tanto
&Onll1i111l0~ JuridlC<l com a tral1J!Crlçi\o téenlco e admlnlatraWvo d~ FlUIda-_ lISs1m qUe estudando nosso folclore,
dos resjl~ctlvos Est~t,\Itos no Registro ção reger-se-fio pela legislação do tra- se apressa (_1 dizer ter pl'ocurado
Clvl1 das pessoa,~ JU1'ÜlIr'as, mecllnnte bnlho, pc,dendo, também ser pal'a ela "dans u.n artlcle SUl' le folklore bré­
a npresent:tçlio de seu texto oflolol e requisltndo pessoal do serviço públlco slllen, d'espllquer ses dlfferénces d'avec
do decreto que o lwuvl:r aprovado. e das autarquias. le iolklore luse, auquel II est si etrol-

Art ~'O patrimônio da -Fundação Art, 10. Esta lei entrará em vigor tement rattaché, etc. etc. ti Ademais
aerA cOllStltuldo pl:l: dl:eltos e bens na datl-', de sua publica"ão revo~adas a Incentlvação tem um sentido nlt!·
dcsllnad'Js pelos pOdêrt'!; públJcos e 'damente econômico, pois nós sabemos
r~cursos doados por partlcUla1'eS oU lIS tii/,!,oôlçlles em conhárlo que vários povos. sulços, ftallanos, ho-
elltlllllde" públicas e privadas. JUDtljicaçtJo landeses, mexicanos e outros fazcm

U 19 O.\' (]lreitos bens e rendas -pa- dos produtos folclóricos boa e até ótl·
trlmonials da FUndllção 3bnlent~ pl:l- Embora ~ cunho educacional, a ma fonte de renda. Esta é uma das .•. , "., ,., ,., -

~ «erlio Bel' emp~egtldos para a reallzll- Fundação que objetivamos criar com razões dêste projeto. outro ponto de , •...... , , , ,.,.,.
ção de sous objetlvo~. a apresentaeão dêsse projeto, visa de- noaso projeto requer uma expllco.;1ão: Al·t. 15. Ao empregado em banco

I 2f N() ellSO de exlJnglllr-se a Fun. fender a pequena indústria domésti· é aquêle no· qual atrlbulmo~ 11 Pun- õu casa buncária a pal'Ur da. data da
dacllO, seu patrimônio revertera para ca, artesanlll Cj11 de cunho folclórico dação Artesanal Instituir fêtras per- publJcação do pre.sellte decreto li as­
I! trnlAo, procurando ineenUvlll' suatrrCJpagaçã" manentes de pequenas lll'oflssllcs. Ne.~_ segurado o dJrelto de pfe1.ivldnde des-

Art. 4' Para ctnJ.llt\llr o pat.rlmO- Esta. trfopagaçtlo tcm v rillB fl.,a)!- te passo copiamos e com que prazer de que conte dois ou mais anoa de ser­
nlo Inloll\l da F'uudaçlio, floa o Poder dnde.s: O!lT'.servar as pequenas .indus- o dizemos. um projeto magnltlco que viÇOS pre~tados no mesmo estabele_
ExecutIvo IlUtorl~lIdo a praticar DoS lIe. ~l'J~s tlplf-u das dlversllS re"IJp., ~ o então prefeito João Carlos Vital cimento. c. salvo o CllSO ele falêncIa 011
lJulntcs ~.too: riU'. r fmI tde, mantendo a tl'a,1leao transformou em lei criando as feiras extinçâo do estabelecimento, só porlp._

perpet,uar a ravés de gerações o mes- permanentes das pequenas profissões á . ti
a) efe',lva- tI h'pnlitcrincla, à Fun- mo ~pjrltD e o mesmo carátcr aoa que no antigo DistrIto Federal hoje F.s. l' ser (temi do em virtude de falta

daçlio, de um cdl1'lclo públlco a ser nessas temiS habitam: mant.r a uni- lado da Guanabara. -A pro'eção à grave regularmente apurada, em In­
desocup,u'io no Eblado <lu Guanabara, dade de gilsto e de usos dessas popu- IndlÚltrla artesanal, s', se completa quérilo administrativo, de cuja abel'­
em cOllseqUllnch da repartlçíío t"r-se IllÇôell pllm que nosso pf.s, .!lpesllr do Iquando se -prot~"e o blsclltelro que tura terá notlflcação, n fim de ser
transferido para Elrnsllia.; seu progres.so tecnológico, nao ae des- embora nM Pr<ldUz1ndo objetos ven. ouv:õo pessoálmente, com ou sem li.

bl tral1Jferlr à Fundação, para perSOlll1llze e sua clvlllZlll)ão tenha dáveis, é estímulo para manter vtva a ll88lstêncin de seu advollildo ou de re­
constltulr parte de sua renda perm'1- sempre II mcsmlt marc.. que a confor- flama do al'tesann.to tlío útil a odes prcsentnnte elo ,indlcaio da classe a
nente. O.!! rendJmentos pl'ovenlentes de mou desde os Idos do descobrimento, os países que desejam preservar suas q!le pertennel·.
uma quInta partc da.s ações da' Com- cont1n~ando no seu papel hlst6r1oo de tradições. :ê:sses llrtftlces especlallzo- •........ , .. , .. , " ...........•
pallhla ElI·aallelra. de Petróleo S.A .• guardla da clvlUzação brasI110-lusH.a- dos em serviços sllo o celeiro notUl'al , , , .. ' , .
lJl'rtellcente 11 Unll\o. nai aumentar o fabrico dêsses pro- onde Q, NAÇãO vaI buscar novos arte· DECRE;TO-LEl' Nq 5.452. OE 1? DE

AI't. fi": Para manutençílo da Fun. !lu os tratllclonal.s, melhorando o ren- sãos produtores de bens Dal nosso MAIO DE 1963
dação. o orçamcnto federal conslgna- dimcnto monetário dos al·tesilos pelR desejo em f1l'otegê-l08 proteção que
rI!., anualmente, reCUl'Soa sob a forma facilidade e dl4ctplln!\çPo das rendas. redunda em favor do' POVv, pois se
do dotação global. . Nlío deve e nAo pode i1esaparecer o tra- sn.pateiros funileiros etc, encontrarem

A ·t 6? ~ FI· t á. I bnlho arte.~ana.l em nosso pais, po~, local -onde se estabeleçam em coMI-
nalldnlle:" uncaçuo cr PCl' f- sem sombra de dúvida'êle é o baluar. çl5e1! propicias concnrrer1io para ba- : ..

te das nOSSflP mais querldag e nobres rll.tear o custo de vIda. E' necessã.rio , , ••
ll) o de~el1volvlmenlo das IndÍlg- tradlçllM. A fIm de definir o objetl- prote"el' a pequena ind<lstrla que e.qtá Art. 492. O empregado que c~~i~;'

Irias artezanlll~ e domésticas, espccl. 1'0 de nosso projeto seja-noa lícito dl- morrendo aSfixiada pelo sllrto de In. mais de dez anos de serviço na mes­
lIJmcnte us de cUnho folclórico' "er com Rlzér1õ Lejf<é: liA atlvldllde lJustriaU'zaçlío que tomou <Íont.a do ma emprêsa não poderá ser -despedJl'lo

bl or~ahlzaçj10 de exposlçõe~.rclras Industrial IJ maqulnocêntrlca, mm seus Brasll, E os objetos manufRturadoa, senllo pOl' motlvo de falta grave oU
ali produçllo nrtMl1nal de teeidos, domlhlM, () elemento humano, amea- tomando estilo palavra :lO seu sentido circullsUlllclllo de fOrea malDI', devlda­
tl'llncados, rendas e bordadOll, obje' çado até 'lo desflmprêgo ter.!l016g1co hist6rlllO. é que caractelzam a almll mente comprovadas.
tos de couro, mlldch'n, barro, ceril.ml. ~l'avlta em tOrno,. d~. máquma oue de um povo e personalizam a Nação. - parágrafo Únlro. Considera-se -,,_
C!l, t1wtaJ8 o c1emals produtoa; bem poderia par('o.ar: - La produ- Est.a é li Inlervençlio na vIda 'conôml mo de serviço todo o tempo em que o

cl orllunlzaçilo, em edltJclos com clon c'cst moI. Na atividade artesa- ca do Pais que p~dlmos 1\0' Estado~ empregado estej'l à dlsposlçiio do C'J1­
cl1r4t~1 de oHclnas coletivas, de fel- na], fiO invés. o homem cOll\anda a Intervir quando a econo1.11a prlvndn pregndor.
ras pCl'mtlllrntp~ LlRS peqUenlUl J)rofis- nroduciô e mantém n ml\llulna sub- não o faz como neste caso, e, Wlanelo •.. ,............ . " .
lJ'ic~ - lJOlJ1llCll'Os, serralheJros, sapa- JUllada. COmo consectário lógico onde O faz ~6 tem llm:m: locllo!etar-se ••... , ,.,.,., .. , , ,.,.
tclros rn~r,lllntes, encndcrnadores con- 'OI'edomlnar 1\ máquina tel'-se-á, um dela Para evitar tal coIsa é que es-
telros, engraxates, eneadernadort,s, labor industrial: e OPode intoxlstlr A tam~ propondo a instltuicão da Fun.-
corree.lros, selelros; ltláQuinn, ou esta ftJl' controladll e dl- dacio Artesanal do 13ra.sll. Projeto n9 229, de 1963

di ll1li'ntrwl\o de lojas para venda rtiglbdalhPelO htomeml·!,dellUficnr.se-á um Sala das 6e.'l.SÕes, 22 de abril de 1963, A.utOrí"11 o p-"er E~ecui·lvo /I
elos produtos nl·te.~annls no pais e no Ira 11 o 111' .esana . Getúlio MOf/fa, - lJU ~
i'Btl'nng'ell'o; o E' nece.ssario munJpllcz:' os h'aba- abrIr, pelo 1I1111istérlo da Juslicu

l'l realização de emrJ"t~atlmo.s oom lhos de cerâmica Incentivando o apa· e Negocios I/llcriores, o crédito c'.·
ou sem gAralltia fJdeljus~órla a pe. ~Imento de outros mestres Vitallno. Pi'oíeto n9 228, de 1963 peetal de Cr$ 190.000,000.00 lem..
eJllena}J lndtistrJoll d~ caráter artesa- 11:' mlllter aumentar e aperfelr,oal' a to e noventa milhões de cru~p,f-
l1ill, aomé,gtlco oU folcl6rico' !,roduc/lo das rendeiras do Oearâ, Per- Estabelece o prazo de dois anos ros). C01/l0 auxilio a 11lBili14ic.....v

, nembueo, Alaflo: ! Sergipe CL ias pe- para. a estabilidade dos bl!llcárioD. - de assiS/p/leia ao menor l!balil!".'
fi compra de matél·llI·prlmn \1J.ra eM pelo rendilhado n1nrlwl!hOso 1'1. ,(Do Sr. Floriano Palxtw) 1111110, no Estado de Goiás.

reVe!111R, sem lUcro iI.s pequenas lndú.,.. vallzam com nque1llg da França e do
),rIM oU ?trodutores tlOOl(·St.!COS 1~1~ Pnra!'!unl. E' necpsslÍr10 :ncentlval' os As Coml.lt>ões dA ConstiLulção e Jus. (Do Sr. P~lxol() da Silveira)
como ale 1'05, scleirOll, bordadelrl\~, nrmelrM, os selelrOll, 0Il ourives e o~ t1ça. de Legislaçllo SocIal c de FI- As Comissões <\e ConsUtulçâo c J Ij.c
clo .•. l lo\)ldadores do recõncavo baiano, ~ujos l1lInças. tlça, ele orcamento e FlscalJzaçilO FI,

g) Iltstalação de oflelnas modêlo llroduto~ "s11l1lreendellÍ Tlel!! ".Jot'. con· O Congresso NacIonal decreLa: nancclra e de Finanças).
ou centrOll de Inst1'Uçlio para ern'~ar receAo, bom aca~.1":~nto e bom «doto
ti lIperfelçoar os produtores Indlvlcluals vislvelll. deIl10l1Stllld,?" pelo ebpirlto Al't. 19 NOII estabeleclmenlos de O Congresso Nllciemal decreta: .
{lU as pequenM Indl\strlns e prestar. crlddor do.~ artlstllll , ~eclsamos n· orédlto. será de dois (2) anoa de ser- Ar~. lq .Fleam concedidos, para am-
,lhe asslstêl10la tetnológicR vIver R pequel1ll. Indl1slrla de tecela- viço prestado'!! na mesma emprêsa, o pliaçao, eejuipamento e mI1Duten"'IO

• ITem '1olana flue ainda em 1930. Vlet,r ,,- lIH qu· r f 'i 492..1- "
Art. 7~, A FlIllda"ílo ler., admlnlll- Coelho de Almeida Ilurpreendeu tio 1'8- ..r ~O a c De e ere o Dl'. go \lU das entidades de aEslsMncia ao menC'l'

t d • Consolldação das Leis do Trabalho, b d d b I I1'11 a por Um OonMlho Diretor :em· oesso dos lares pelos quais' passou, Art. 2q E!ll.ll lei nntrará em vigor a an ona o. a a xo re aC10l,aC1l\s. ~.5
~to por Reis membros B d01.ol suplen- qUAndo de sua IUtlma viagem ao E4- na data ele sua publicaç/io revogadas seguintes lImdl;Oll: .

e800lhldoa, uns e otl'tI'os, ~l1tre Lado. Urge Incrl'flW:ntar a indústria as dt.qposiçlles M' contrãrlo' I _ Ao Serviço Sociul de Menoru
l'leszolls de lIIbada rellufaçlio e ':loM- oaseira de AnRl'a d08 Rels e Paratl Sn14 das Sessões em 16 de nbrJl de da Secretaria de Educaç~o e CuItUl'll
r a comlleMncla e se renovará cnda que !Ao intelígentement6 trança. llS.~ I I ' i d "'-, d diA. .
llols nn.:s. pela sua metade. vArlo.~ cipós da reglAo, manut,,~uran- 19"". - For CC110 Pa xtio. o ..."a O e 00"," - Cr$..... ".,

I 1~. O Conselho Diretol' elegerlÍ (f do O!l lIr:ui-os oestoli ql«! fazem o cl~~ O ar~; 492 da Con30lidaç~o da.s 60.000.000:00 (sessenta milhões de
1;6U Prp..-;ldi'nfj!, leite tie quantos vlslMM :lOnA de tio Leis do Habalho estabelece o prazo de cruzeiros),
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__ ,I de 1963 1945

nl!lc!i o protesto de quem aÍ! J pGde
viver em um pais onde exlst"r-' t~nto'

Fitinhas e MUlIgllltOS ...
Sala das Sesllõe.;" 22 de alml cie W133

_ Deputado PCÍxoto da Si/llel ,.> , P'3D..
00.)," ,

n - Ao Apl'endizádo Agrícola dei DElS obrigações social;; do -'poder pU- atuação l1dmll1lstrl\liva vcm a todos
Anópolls _ Cr$ 10.000,000,00 (dez bJicq, port.anto, nÍ10 hit malor que 11 impressionando peia sua COllC~Í'ção
lllllhóes de cruzeiros)' assIStência ao menor abandonada. se econOmica e hUl11anJ.ala dos problümas

lU _ A Fundação' Abrigo c"I) :M:e- não pelo sentido, enút1entememe !lu- sociais, esta dedicando á proteçã() elo
nore!: Abandonados - Goiânia - ao. mano, ~cra-pelo .mterêsse socIalmente menor IlDaudonado...- _
_ Cr'" 10 COO 00000 (dez milhões de preverJt!vo. Se nao pclo amor aquela Orlou reccntemente o Serviço SOf:Htl
CJ'llzeif{IS);' . • criança, pelo temor q~e Jeple.~u.ntará de M~J10res. que .se ln.splm no «prln-

IV _ A T r das Menln.'ls de San-- o perigo que- aqUela. Cllança VIU .er. cíplo de que cada criança tem.fl di.rci-·
,0, ,I< lã ' C $ Sob o pont.o de vista da e~tQt;,Jllda-to a um lar sadio e ajustado e, na Projeto n9 230, de 1963

tI.t GertmclM em Go n!a - r "., SOCllÚ e na defesa nacional. serJa 'JKa- falta déSte. cabe !\ sociedade criar ,os
8.000.000,CO (oito ml1hoes de cruzei- gêl'O dIzer que a a.s.sistêncla aos me- meios que ofereç<\m condlç6es e.'>S~n- Prorroga li t.jgê1wi,a da Leí 'IU-
rOR.!; _ nores !ibandonlldos vale mais 10 que clals para o seu desenvolvlme.nto In- mero 1.300 de 28 de- cle;:embro uc'

V -- À Creche Tenda do Caminho, os canhões e os bombarde!1'U.'? tegral: educação, iJlstrução, recreação, 1050 (Lei do 11l{/uilmato! ..
eu; Çloiânla - CrS 8:000.00J,UO (Oito F\\\i() é que o dinheiro que o Gov(\rno formllção moral e religiosa, contacto (Do Sr, Floriceno paixãCl)
nlllhoes de cru~elros).· -, despender com a lI$isténcia socilll e com a sociedade, prcparaçào proflsslo--

.VI - À Escola Pio XII, em Go~â-. educacIonal da- crJança desamparada nal, previsâo e enCalnJnhllmento na (As Comissões de -Constitulçfí::> e
l11n - Cr$ ,8.000.000,60 (oito mlll1oe& lhe será multlls vezes compensado: in- yjda prol'ls.qiOl1al'·. _ JlUltlça. de Economill e de Flnll.?çan,
ele _cruzeiros); '. dIretamente pela,eviLlIçáo' de gastos Nova concepçi\o prJ'Eldlu à Imp1an- -O éongresso Nllclonal decreta:

. Vil ., À. Casa da 01'1(tnça de .~á- nos cârcere!>. e direlJ"mente pelos bene- tllÇào dêsse órgiio, bllstando informar
polis ~' ~r$_8,000.000,OO (mto mlUtoe" flclos restUtantes das pro"eJto'lI,s atl.. que em vez de subordinÍl.-lO dlre':l.ml:n- Art, 19 - Fica p'rorrogada até 3(j de
de C1'1\7,~lros); - • • vidades de que foi preparado pela· edu- te á Secretaria -de Interior, ficou êle Junho de 196'1 a vigên'cla' da Lei nO

Vrr! - Ao Lar,Sào :Francl.'lco de As- cação. Jnoral e técnica. pertencendo à Secretaria da Educaçào, 1.300, de,'2C de dezembro de 1950, -com
sis, em G~'liâni!l' - C,r$o 8.000.000,00 Cumpre' desfazer, antes dc prqs,;e· divergindo da tradicional orientaçiio as alterações poSteriores. .
(oilo mllhoes de crUZelr?s);. gllir, um equiVOCO de ordem social e federal. cujos serviços congêneres con- Art. 20 'Esta lei entrará. -em Yi~or
- IX ~ Ao Edducandál'lo Afranio de pedagógica. tinllam subordinados ao MlnlsWrlo da na -duta da sua publicação. revogJ,dns
Azevedo. E'm GoIânia - Cr$ .... ,,,. De tanto fala.l·-se' no perigo, em 111- Justiça. as disposições em contrário. -
a.OOO.ooo.ro (olto milhões de cruzei- tência. que representa o mcnor abaa-
Ias) ; douaclo, formou-se o col1celto, ou pl'e- Resumiria a nova clmcepçào do Go- Sala das Sessões; em 16 de lIbrll de

:X -Ao Abl'igo de Menores de Sil- conceito, do que devin. ser tratado co- vêrno goiano, dlzet1do que a flÚta dos- 1963. - Floriccno paixão,
vÜT:b -, _Cr$ 8.000.000,00 (oito ml- 1l1() mIl dellnqtiente em _potencl!1l. 1:'81s deve seI' substltUida pOI' Fúles..>ô-
JM""', deeru7.elros\; Dal o predominaI' das lnstltulçôes res e _não por xerifes: ' J113tiJicaçâo

Xl' _ 110 Instituto de Mimores de de -repres:ão em detrimento da eda- éom ê.SSe propÓSito e sob a dli'e~ão Eis oque a respeito do problema do
DmnopC111~ _ Cr$ 6.000.000.00 '(sels cação. Dal os resultados medlocrps.e do competente SecretárIo da F,dUCeçfí,o' Inquilinato diz o editorial do "Jornal
mllhiles de.cruzelrosl;· ". multas vilzes contraproduaelltes. até e cuitura. Pndre Rui Rodrigues da !:lil- do Comércio", de Recife, em data de

XIJ - Ao Lur Escola Nossa- Senhora aqui obtidos. - va, o Servi~o _Social de Menores ehi- 16 de março findo:
de 1~)ltl'(les da Legiflo BI'{\silelra de,.- Ora, O· qlle o meu!'r abí:1Jdonatlo t, borou, para: o prôx!mo triênio, ext-a- -. - , -
AsslRlêncln. em Go!lmln _ Cr$ ... ,.. ~omo tOda crlanr.a" e um ser que traz ordlniírro programa~de ampll\tçáo de "Há- malS'-de _dez nnos vcm_ ..smldo
O.oOO.(I['l'.OQ (seis milhões de cruzel- em, si as potenclalJdades hllmail~.> do suas atividades. C<Jnsta de se!.S unl- renovada sempre por perlodo de mais
l'{IS I . bem e do maL . . _dade.s assistenciàJ.s, sendo uma de:;tl~ ~m a:,to; a Lei 1. 3~O qu,e, deutro d~ 11'-

xiII _ Ao p!Ül'onato Mndre Maz- ~ que representa e o pCl'IgO que nllda ll. tria"em ("Casa. dE. Trúnslro') glslnçao emergenCial sobre a materia,-
z"rrJo 1'01 AnápolLq _ 01'$ .exISte ('m tMa criança que. por nutu- e as outras" t!llpeclallzatlas, de llCÕ1'do renova ailtomàticamente todos 'o.q con-

"!lIJO 000' (ls lU" d.... ..... reza é um ser mcompleto. Deslmegl f
l- com a idade, sexo e ,as, condIções W· l.rálos de IOOl!i;ão então el11vlp:or. Em

~ixjJ' ' .~o, se lU 10e.s e cruzel- do, tWlc!'- e culturaln;ente, ll!n~a, da ciàis_do menor, , 1962. nos últimos dias de vigência da
'UV ' ~. A di' <l A'I " vida SOCiaL . ... - 'Esta. li: atuação direta do Ditll.Oo.rcnovr.çno anterior, foi a Lei rcvlgorn­
~ , . -- _•.0 pren ZIl:l ~l 1':>..11 A ci'ian,1l aballdo1\nda llão e um Glr -Paralelamente, miste.ll.se fa;', o amp;uo, da por mais seis meses, apenM, faJ­

Me)11:1.~ Jbll;S. - .Cf: ~.OOO OOO.Ou (,eIS anormal. <foente, P~lCos-~();l1a~Jcn.ilJCnie por melo de auxílios e subvenções ti!!- taudo, 'Por con.segulnte, !Jouco mais
nlxlll;?'" dAc cAIU~:-tl~m li' ·c·· t· d A mais' sellsivel à doen,ça. E , 8n11.. SOOIO- clals, às_- entidades' privadas, cujas de 90 dias para- que expire, por sUa
, v. ~ 85"" elle a rIS a e m- econômicamonte malS' e>'1losto a con- ti I" 1 t· .d it t' "la:paro à Mlllmlll!ll>lle e PrMcr,ãn à In- I' '.' ,_._' -a v "H' es em SI o mll o )u.e!'! '!, s. vez; sua vlgênqiil.

1 b-"" - tam naçao. -', Nem se dirá.- que a .mulbphca"ao de Há mais' de dez anos, dissemos, tal
lÔJ1C a" NI) nU!!1 lata:: .<:,1'.. ,'••. ". Oai a" çrientaçlio dl1 a~s's~ên"lll qU~ tais Instituições poderin, por disoe·'sAo renovação vpm -sendo feita. Mas, em
S.Ooo,mfO,oo (seIs ml1~oes tl~,.crl1zel- se lhe dev!;.· Deve pl'OporCJ~nar ~ua ,das vel'uas. turnultUllf' II ~ClI\l<;ão do' lodos OScCaEos. espera-se at~-os últi-

" J'O;;; :,_ ,- ,. -, _ '.' ..rntegruçilo na'yida ""Dclal, llr'·avC.. ·.rle Problema. Não. '. ' ,'-- ' . d 'lt' .
" -).\l ~ Ao serv~ço dr;, Menores, - de '~J!Si~.téJJel!l 111aiktl!\l, moral,. lnt2'ec- Do -ponto dl1 vi~ta' fb'incelto: .'ão s.tê mos (9.s, quase que o,~ u lmas 1!lS-
·:rtumblR1'a .7 -9~· H .~OD.OI)i),O() (seis .tll:lr e' técnica, át>sde !l ef.co.la,nd3.(jc até n\al& eeonõnllca~ aS entldádps m9ntldR.'! tantes. ,p-i\ro.que e;;Sll_reuovaçlio seja

- lJlll.!'nec~ d~ cruzeu:os); _ JI profl~slonallZl1ç~o., ou llllClação p~o- por pessoas il1&piradas,'gerÍ\lmente por votada e votada', 'elltnO: em um clima
, XVII;- Ao Abligo dc. MenOJes de ilsslClnal. '-, , ."' motivO!; religlosos':e pois desintC1'es- de açodítmentu e de M:ltaçiiQ que nfi<)
Rio Verd~ - Cr$ 6,00U.000,00 (scls E é- dentro desta on~ntn~ao. apesa; snd:ls. " " . ! ' são. evldenteme.n.te, pl'op!cia.q li uma

-lhil!lÔC., ele crll7.e.iro.~I; - ' , de suas, deflc!l!neíes materiaiS. '1l.!6 . Do ponto 'e vista pedagógico. mais elllboraçi'io legislàtiva. Já por isso é
~ :XVJD ~ Ao Lar E-splrita F;rap.clSca funcionam, em Goiás. ~iezo ,"o lr.bti- aconselh{weLq são os insmilt/l,'; pe- que, em pleno mês de drr.embro e C()
de ..LlltlR., em Golfmln - Cr$ .... ,., .• ' tulções Wlsl.\t~nell'-g;. otle,nls ou prlva~ quellos e simplés, cuja ambiêr.,dtl Seja mo medida ultr(l-emerp;eneial - pois
6.000', eoo.co· (s!'is milhões dl\' cru~e\- dáS; Duas dela!< sao m'lllltldM_ direla- inal~ próxlme.f- da famil\al.' .' de emergência já é 11 própria Lei -

- rasl; . _ 11Je~te- pelo. .Es,tad,o, .; pelaI,egla,O ~r~~ Dai a Justltlcação de que precIsam sua renovnçi'ío foi feita s6 por ,um se-
..,...; i' M • B 'Es:- "llelra ,de t\b8lstcnl2la o 15 paI t.1c,IJ,,- .ser estimuladas, para se multipílcarenJ. mestre, para po.'\Slbililar -estudo nlll L~_-. ->"~~.~ p. an~ao.Ol1a pelO, PI,n roc - 'estas mspiraaas por sentI1l1Í'?lto~ c aJudadas par.a se ampliarem as detido da matéria. Os"seiS me9es dl'-

VÍ'I1.denos -:-,Cr$6.000.000,00 (seIs ml- religiosos ou !lios6fJcas, 'rOf,~ se entidades -Particúlnres especlflc~das correram, no entanto, e tal estullo nfío
lhút~ de ClUZCllOhJ. _ ~çhalU c~m a capacidade de llltp.rna- no texto-dopl'ojeto, . foi feito ,ou pelo menos, se foi renH-

AlI; 2"'l"icn'-o- J;'oder Er.Eoutlvo nu- mel.to naq apenas esgotada, mas uI- Senhores DllPuta<los. pràtl6ll!l1ente zado. não vel" ao lleootc nem se apl'e-
tol'lzado fi abrir,' peJo- MinLsledo da tralJaSs~da, - -_ . i todo o .Pals, lnc.lilSive esta Casa, ~en- sentou para ,.uma soluoãó efl!ell'a.

·J'IM,h;a e Negócio; IntEriores, o. 'cre:ll- A malO~ del~ é ~. Fugdll,a'i:-A;5ilgO ·tiu. o'impacto, emocion.al. daquela l-a- _Já agora, na Guannbnra. os lornin­
to"eSppCl'~] ·"Je-.OrS, Wll.pOO.OOO,IlLl·(CBn~ de ',MellOles ~ nn onB q5" \,:\ ,Al. gédIB qué vitmlOu o .!ovem fJlho de rios comecarit a movlmelltM-se. ln-
to ,o 'lloventn mlhoEs ele cruzeiros) -PI>- {IUe esta .n~terial, moral e teclllcamçn- um jornnJlsta Ilustre. - qu1etos e o~ locnclDreK se agItem. sô-

'in -{)5 -Hll!; llrevl1lto.~' no artigo' ante- tu capacitada II proporcionar:•. fol'-, , ,-- "fregos. voltando o ambiente de lntTlIl'I-
. :dnr- -,r '" -- -'. -mMão integral dos menlno.q, Sua -ca- Houve pertidos de provIdências. ar-

-. ,Art.\J" Esta-lei eíltrarli. elll vlgorna -pacidade}, po)'6m,-'de l1-jlenus ;QO e é tigos s"entlmentals, dl,\l'u1'~OS pesaro.'1ils, qüllldade -e preocupação. COll10 se já
'drtfl -dn ',l,U" publlcaçào,' revogadas' l1B ..6 para- o Sl'XO .U!nscullrto.- .c _. :', gue nao podem flca.r p.ual'dadcr. só no não fôs.~e.m bllstantes os elem-en!o~

";~j!ipn~l\.'bPb elJ!.'-~lJ1ltl'llrltJ. ,__ -o 'O tolal de crÚWças, ~nténja.d'il&. é, álbum da fam1lla enlutada. ~~a c~~~f~~':r,l parI< tal ambiente 11<1

· tJn~Çl' dus .i;1i!.<.S02_'. ab,ril de 1963. - atualmente 1.885. Sste numero"r~pre' Drf(c a imp.1antação dI! uma con~- Deve a Câmara dlls Deputllrlo.~· .... a
Deputvdo PeIxoto da Slll''Í,[U (PEiD -senta menos de 20% do total dClS me- ciência coletiva. permancntj1 c rClllis- uova Càmqra que agora se reúne _
aO,), -,_ llOres· de!oampllrRdos. em' todo o tet', tn e niío apenas r.egiol1al e efêmerll, cuidar. em tempo, da l'CllovlJçãr da.-

JUStlfICllC«O ,rl(6rlo goiano. I • ", - Lembremo-nos_ de- que não 8petulS Lei E dlzcmo.~ dl\ renovflc~o porQue
, _. Dcsole.doramente, mais, de 10,900 no litoral, mal! prlnci.palmente nos . ' ..- _ _ " • ,

Em l'('1',}:ldr. nHa ei:iamos mais 110 ,criallços abandonadas existem no &_ ermos e gerais dêste O~ltro _Brllsll se nas .at:lg'llll]; ·cl.. ro que n~o ~erll1;
t','rHjm ,10 lij<~c~tl\çóe.'lo, llricM ou :'ru- 111do Anhagllcl·1110., "O Est,LClo de' também hl\. ba.ndÇlS de pequenos nban. 11~,orA, ql1(tJ1c!O mrc~dRS e.~tnblh~~dorps
dllrJ' f,lJ'-ne (l ljllC relJlc'senta pa,'a a aolú.~ é o e/:('OaclOUl'O de amplos cor- donnclos. falnnges de plÍrllls l11fa'llMs. sao tOln~cJnLde fo,ma. alI>, U;rt, t.Rnln
sQL:letlurll' rl'(JI,,:amparo das mcncr~. - rent~s mlll:rat6rlos- llora"st;nos'~ se- ou lIgindo .h'! ,preco.cemente c6nt1'f\ :I _(I::nsUca, Que Irla pI'/lCccler- àl hb,ert~-
, D.ê'oeniuQos d,) forJuna. da wcl{'d;~de gUlldo :Um relatórlo,onc!al, 'IUIJ Bcre,.';· ~cdcdfld~ :fMdrilSta, -ou -aInda p~eme. ~ilO doo l\lu~ut.r.es. embo\'n, sem du­
a <lo, li"., ('llte.q, tipm teto c ~em C!O:IO, centa: "Outro flltor de grAnd" le- dlt.nndo vmgf\r 1\ intlinclll qUe nuo tI. vida. SI'Ja.. precIso Ipvnl', t~mh,;m, 111.
~UI' - jlelr' e Sfrà anwl'. VÚlL at:lllt' nll p?rcus.;ão no agravamento doproble- veram. dev!d~, eontrt, os Inturê.ssp~ clo~ pro-
v)drl• pJ Il i 11',( tu!lJO" fl'lmcrlto do rle- J1ta em 00111$' foI. a pa:'~IJJlI.~ão elas· .., (., . -: pl'letárJos tfio lNdtimos. quanto o~ 011.
sorrl'''I. A-,rlda no amanhecer da -vida, OIH'l!s de BrMiIla e o desemprêgo em flun_~~vlUmns, po~~m, se p,~dem no trOJ. E mais ainda. 11M serJa 1'JP.~ta
l11u1Lus \êZeE prfcÓCClllent~ mergulll~m ma..<:sa (JIIC- e.ntiio ocorreU. 'Mllhul'l'i, de reJat.o "e.!ll- ;eo do Tn(1lo l\ se ro'111~C~m Dportul1!iJudc Que se Itaveria de fa7.cr_
Im l'(cl/,f clo·plme. _ , tall1lllas, ljll<l'1e tód~ nume!'o~as, de~- !10 l!n~nll11!lto, sem :r;portagen~ de all!skul', cem Sllll 1orma' lll:udn. por

011 Cl'f'Ceruo COlnCl cactus selnni- .Jocamm-Ee'para Go~ànla 'I out1'fl, Cl- lm~ren,A\. Se é. verélarl_ que I'lR-l!lIIH sôbre a classe média _ que seriil. Fem
~(~, CI1.in;; c.. pjl1jJO~ sN'ijO a ociosidade, dades clrcunvJzJnhas de Brasl,líj, à mnlS peln.~ emoçoes do QUC p!las lc1êl~S, duvida, :a,.mnis atIngida _ 05 <e;lti­
11 {'Jr.' iugllle5, o l'O~b?a libertinagem, procura dê empréllo, Não o encont~an' hà que manter-se a df~pClsícao emo~,o, lTI"ntos dê qUll.~e desespllro e os illlDU1­

-Nu nrelhot"_ das 11lPl'tC.ses, o llom.!m do, pois não temos aqui suflclê'.ltes nal que des~ertou a ;nf~édla o do In- 50s ele revolta que, ele forma t50 visi­
alie u(jllrln criança será. representará meios de traball1o, e.'lsa grande )lll(.SSa fortunndo 01100 de Odl.lo Costa l\~tlo vel, fermellfi't1rt ..lá sóbrc amplos s~to"
l\m p!,'.'D ,morto ou quantidade l1ega- de hClmens, mulheres e crlnncas p~u~ou Que, os -Pedidos -de ptClvidtlncll1Jl. os ros da população". .
,tlVl~ na umüm!nn .so~lal. _ a viver em pleno nOlmvl'Stno de-Ia- artigos senttmentais, -os discursos pe. Leia-se. (lInda, IJ \:iue por. n6.~ -101
_ Ab lUl1ls. ,das veze~. marglllallzudos zenda >lm fnzend8.. ele cJdade em cl- Ilarosos não _fiauem nrquivados ro'110 dito' lJa jllSt.lflcaç1io do nro.kto n••...
pel!1. Jgnorllncln,. _machucados pelo· rla'lr, (rlzendo corno a desafl!tl'o Gu- páglnasllterárlas, Precisam, tom.r 2.836, de 19B!, convertido na f,el nO
n])<Jlldollo ou. yitlmas do desp!eparo vêrno". torma concreta ~m obras c Inl~lntl'lRs 3.912, de'3 de julho de 1961, 'llle n"Cl-
P!\Tn a vida. Irap t;nChel as prlloes ou Dai o empeI\ho com -<lU~ g Gover· que demol1l\trem não o ter &ido em vão rogou Rté ~8 de !everelro. de 1962 ao
~ovoar os l1ospltalS. "'__ ~ nador Mauro Borges 'l'elx61ra-, çuja _o So&Cri!!clP dil Q.ãí1!o., ~1lJ.a. -~,í'íi!e iIg. i d};l :f.~\!ª-iJ.}g.t9, 'O" •
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"E ~v.dcnte quc as sucessillLs prOl'- grande ellv"r~adura, padec" de fau.. pari-IJassU elevar o nível de vida do.~ UI - As propriedades que tenham
rogo .;~('s da LPI ,)0 jnquilinato orlO de ritmo, lia carecia de programw;ao lavl'adore.5 e seus depcndent~s, sido arrendadas nos i!lt,l1IJo, !"into
re-,Q,/em o an~u~ii"nte problema cln Isegundo a... I'cais' necessldafles, .~a RU- Iv - Criar co.ldlções que permitam anos, na parte em que o f""'lm, de­
baiJ.t"ç;'J cm uo~.'O país, Há de se I sencla de tlS~udos !,oc,lo-eco'loIl\icl" 11 urgente recupemção do grnnde nll- i vida mente desapropriadas,
conVll', pld·m, que. do pont!> de vista, C,U} ,suma. da,1I1e:nstenCla ae lima p(l. mero de trab'llhlldores rurais subnu·1 IV - A.~ que forem doadas parac
soc'al, eias '" impõem, ate que UIIl llLca de habltaçao. trldos ('nfermO-~ analfabeto.~ e sem' os objetivos desta lei.
pJ:llllJ I1nbHacio:lnl \'ssto, sér~'), pro· I M~llI1, enquanto esse g. ave pm- assistência. sociál, íncapazes física I v: ~ Outra.. desapropriadas por lll­
1um o, .~e cirtlve cnt,re n.1s, i blemQ não ~Iver solução convenl<'lll~. econômica psicológíca e técnicamente' tel'e~se social. nos têl'mos da lei nll.

A ullma l"i vn"lda. que t"mou o nao se dcve permltlr, de fmma aI· de dar nfvel de confárto comptlt.!veJ! mel'o 4,132, de 10 de s~lell1bJ'() de
n'.' ~ U44, de 16 de dezembl'O de 1000. I guma, (l liberaçâo dos a,uguell;' que com lL dignidade da vida hUnlalla e 00 196~, por se mantel'em mc'~lta;; 011

tt'm 'Ua vlgênciu a lindor rm 30 de pode.na de um l~lolllento para o out.'o, princípios crl!tãos a. SI próprios e suas Illtihzadas de forma antlecono~1lca,
junho pró:.:ímo, Prazo, portanto. bem en.<;eJar acontecllllrntOs do ~llstO d~ familias, p~eparando-c~' llO me~5mo! Y:I - As que se t~~nal'em dl~ponl­
nlPlJo,' cio que a rriativo aas dlploll1a~ Vida. notaddmente ago~a, dI8cut",I..., tempo para enfrentarem com êxito a Ivrls por fOrçA dos aI t"!lOS 11 1_. e 14
8ntr,-;0I'es, E' qur F.e aguardava, nesse medldas do govémo sao po.~t.ts ~m I'eiiponsabilidade d" g' "ào de pro-! ~le.ta letel:eus re~peclivos paragra-
lapso de lcmJla ~ dezembro dt' 1960 a pratica e que te1'!dem a' agravar, inc- priedude sua. ( os.
junho de 1953 ~ que nova medida IA-I gaveJmente, ,os, Ja dellcltárl'ls orÇa V _ Incorporar ã economia produ- C'PiTllLO V
r;i"l,IlJVll fô<;s~ proposta objetivando m~nto" -dome.stlcos ~lIS clUSi!es, a~b1~- tora áreas cl' tel'l'as vir!:cns inexplo- Do.ç recursos
1111" olucàa p'll'll o grave problema tmiadas, Dal a nossa lmcl"tl1a M,
" '", ,'. did n!lu aind'3 em tempo, procurar eVlt,u o radas ou cu..Jvadas de [onna l11ade- I 'Art, 69 Sel'ã" ulil1zad~s para
d,' 11101 a,dla , Mll.~. essa me a . mal nudol', sugenndo a prorlogaçao cjUada, ,,~usteio do pl'o\l'rpma previ<;to nesta
SU!g.u mnda, e IlHO será dentro do~ da Lei do Inquilinato, com -.lJ.. ·.lmo~ VI, -,Preservar as maLas (,uJa per-! lei cOllStítUllldo o Fundo ;'J"j,nal
trr'.' pt'oximos mese..s que se vai apro- rest,riçÕe.o à Lei 3,844. de 5 de de, manenC1a se .Impuser paJ'a as turr~as, de' Reforma Agrál'la os recursos se.
,'u neste ClltlgreS!io uma lei ele tal :oembH) àe 1960, de conservaçao do 0010 e outros fl;g, ll'uinte.l':

m;, ",mlude, que clemanda e~tudos Ao submeter o presente Tirojeto II econôll1iccs, I

IH:u:ndos, lllwl1<;e j1l'olundll, pebq\llsas consIderação dos meUb Iiustr~ pm't5 VII _ Esl1mulal' os mO",mtnt", lIS a I metade do saldo disponível do
cll'illW'adas, I nâo sera demais lembrar-lhes, e nllli, sociativos do mdo rural e especial- ~ Fundo do Gerca criado pelo Deel'cto

N:'o se COllllll'Crl•de lJ1..e.,lllO porque o Ipartícuial'luente às Iidemnças e à Mc.'a ment~ as cooper~t:v&s de crédito, pro-I ~9 79 dc 26 ~e outubro de WG1 '~on-
Congl'e",-"O, ate ngom. nno enfrenlou" de.<;w Casa sóbl'e ll. cO:Ivel1lência de dllçõo e con&umo fl.'co can:blaJ; '",
p:'lJbll'UHI, Há projetos em ta! sentido, <;e abrir desde logo a dlscu"$âo de VIU _ E"tim,lIa,r 6. subdivisão da I ~I 0.<; ICCUl'OS orça.nwnta.los Ins!l­
ma' tamrntàvclmentc não tÍ'm lido medIdas objetivas tCJldent2s a ate- prop"lcdlllit, e a produção racional de I tu lidos. para ~s~~ ~felto, pela untao,
VP'_"U puula, dus prioridades, "nuar o grave problema nllbltJC10J.lal t~ , '. l' , d' d' ,Es.ados e MUIllClplOS: .

Nn.s meEmo.; apl'eoclltamos um 1'1'0- cm nosso pais, sem o que as relaçoes ma crln,,-p_:!lI~ la. a,lN'" ~ 111, u-s-! c) os reclll'so!; espe:!fIcl"," I' de'.­
Jeto de lci cm n\)rll de 1960 lquc to- elltre Inquilino, e proprjeLitr.:l jmnfilg trlas O)le ll,lUzam matêrl~s-pl'lmas da I,!nados fia Fundo Nacional d~ Refor.
mou o número 1.9111 tentando "stabu- poderão llnl'monlwr-se a contento ae agriculllH'iI e da rec,llál'la. tmn.'ifOl'-1 ml!, A'(rárifl por elevacão ,ela Impósto
Irc!'!' o;; pontos btl.,icos de uma poli- um e outro. AO contrario, a omiEsão m,nr;d" (lS, eslabel('~lmenlo;; Indus- de renda para o propor:ell1"ÍJ l'U aI
t:t» habitacional, r en,allllldo uma do Legislativo nesse particular I\eal'· Lrlatll em. mstmmP.nto~ de iomeilto in~. fôrma< desta lei.
pro;;mllla~fto efe!,iva" a~rupando I)~ retal'á aíndamals o .agl'llvl1ment'!.. do agrop,c,lllno, nos tennos do disposto dI ~ metade dn ltl'l'ecadncão do IlU;-
meios vlaveis de dai' combtlte ao "dec Ip:'oblema, com serissnnas cOJbe'IUen- nebta leí. "tltu'o do Açúcar e' do Alcool ncs se$-
flclt." d~ moradia, nlTilvés do \1111: ClUS no futurD,.. I'APiruLO ItI 1'"nia me'e. subseqüentes à OJodu-
"plano lUldonal de halJltoc{w". I Sala das Se:~oes, 3 ,d~ abl'II de 19~1 ~i\o de,'ta lei.

• 11'1'0 o que Ja se dltlta em 1961. De Da Politica EI'OllÓ1llIca I e) " metade dos rec'"'.<O< obtidos
Para ícr-w uma llge!l'8 lilóia da lá até aqui ne.J1huma provl:Jêl1C'ia tol ," , . - , , . !nela UnIão atravé~ do fome"lmenlo

[lravidndt- do prolJlema, leia-"r o que Itomada na CámkI'U no sentido de 80 Alt. 3, T~ndo em vista os ~)bJchvo& I de trl<!o pejo I~Ovô"no de" F.,lados
foi dito na jmt,jfic{tção do menciona· daI' ao problema habitucional e c'qUl1' fundlll1!entalS ~~.sta lei e COU:'ld~I'9ndc ITT!l!do~ da Américll do Norte, n partir
do projeto, quando se {,!'nnscrevia par- c!onamento deVido, E claro que re- serem ll1separaveis dos economlcos os ::Ia promulgação desla 'el
te de importa.nte t.rabaJ11'J elaborado. solvido o problema -- cl;ldtl _vez maiS objettvos sociais, serã tcrminante-! :
por conhecido l,jcnico em assuntos do grave, alias, - da hablluçaa, resol- ll1fJ1le vedada n imposição de tabela- I ChPiTllLO VI
hubll<lIJiw: Ivido c.~tal'lÍ IguaJmcnte o do InqôJI- mentos preços tclos, confjóCo ca n· ,Do illl/J/h/o de rellda do 1Jro/Jl'idario

. !Inato. Dal rcit.erlll'lnos os UJf-lo", lu. bia! ou qualquel' outra fOl'ma de limi-: /'lI reI!
"Por om"lã" do último recenóea" i lideranças desta Casa no seiltido de taçao de preços para a iavouH e a!" '

mento concluído,~ 1950 - fC)I\ln1 cn-

I
concederem absoluta llt'Íol'i !tld€' na pecuária. que nfio se aplique rquHati- • Arf .. ,7., Em, cada um dos ClOCO

cont.rndas apl'Oximadoll1Pllle ,10- mi- dlScu,~ão e votaçiio do novo projete., I"xerCIClCS se....lllnte~ à p" ul li
Jhõe.5 de hnbil.Jlçii~s rurais I' ul'bann.., a20ra I'etorlllulado, rlue acao~mL"'_' !le vlLmenle as manufaturas, e produLo. ele'" 1:' . - ",t' /ltll ~nç o

~ mlnerlUll e indust,rjallz.~dCl-~ em geral 1 - a" el, o lmp~, o dc remIa F.~tabe.
para a populaçào reccnseada de 51jllPreselltir e que tomou o ll'lmero de consumo obriga""rio para aquelas e~ldn em fllnoao do valor 'la pro-
milhões de habitanles, Mas, como à 87-63, eon~titulndo o ' Conselho. o Art, 4? PC'del'á. O"Ó,'gâo coordenado~ "nedade rural 'erá eleyadn cie aeô!"­
média de<;.as-habilncõe.. compreelJdild Plano e 'o Fundo NaciOllol1 de líabl- d 'á "do com a tab~l~ se'2u:nle t...mando
apenos 2 quarto., - aproxlmHdJ\lnenlo taÇrIO." , a. pohttca AgI' ria e pe~q~IPlra, criado uor base o impô,to do exercfdo em
12 milhõeB de pes._oas vivJam em pro- I CI'e11108 <;om,e~t,~ depOIS, de. supridO nos térmos desta lei. baIxar normas curso'
mi~euidadc, A solução. se possível, o gt'lLndr "deflclt de habltl\ç.\o e qu~ reguladoras da ofe:ta e da procura eJll '

~n:~fA~ô~_~r te ci~~~:r~l~g~~, ~1~ll~5~, p~~ ~~êfs~deré. pcsne::ro_ese,mernlibell'6ar .,03 Il~U.~ ~l~~~~t~OSa.~:~~~ada~nll~:;: ~r~i{~:t~: i~ ~~~ :~*t~~::'sê2es
puiar.iio, aumentando anu,~hllente â d Sala d

3
as -- ',e ,tl I, .\lO'opecu9.rias liem como para prote- ~

volta de 1.3 mllhões de habita.ntes, e, .196 , Deputado FItJf/ceno, çân dos, pre~Oi\ rios p~odutos exporta· i 4: ano - oito .pzes
exigia. U1l1 aumento anual de 260,000 Pat,l'flO, II veL._. espcciohl1ení2: 5. ano - dez vêzes
llOvaR l'p.'ildi'l1c;las, For oul.ro Indo, 115 P' t o 234 d 1963 aI (Sfnbelf'c~'r lillliíações na área , I 1,. Não cstal'~o ."jcitas ao jl11pôt'-
CHsnf em vws i'le n~reCilllel1'to pn'clbfl- rOle o n· ,e 'I' cultivada de pl'Odutos c01l1 -a ~ll ..antia ? malorado~ IlS terras de cultura que
VllOl de ser SlIbsllluid.'iR á 1'370;10 1~"O' Eslabelee n~rmas pal'a a reJo/'- de preços minlmos Oll destinados à ilverem n~ lllf1lÍmo trê~ quartas par.
,,,muda dI' llJO 000 pOI I1no, Ao iodo, ma [1qrál'ia l'!lL todo o 1Jaís, exportado: I!?S aprov~lladas em lavoul'lls ul'odu-
se cm 19;;j 'c houVt'~'ise ntacado o pro-' bl " 1 • IvaS, terl M f1orestadal' ou rpf!torep_
blell111, sel'ia nelw"-S!Írio construir",. iDo SI', Herb('rt Levy) merea~~a ~e~~Ih~~u e...coa~ento. fo ÍP?as. ou c,fetivamente utili.a'las paro.
460 000 casas por ano, Muito emb()J'(l . _ ' .' o a pOl r nao 1- er;acao ati' o limite de dois mi' hec-
tenhu," f,ido con'itl't1l!lus mn!!!!;; !ta- (~COIl1I.-.:sõe.~ de, COt'l..tilIll9uo e Jus- b;~a~a a arma2:ens, especll\!lz!l/Ios as- tare' por o;'onrlelárlo,
bitoçf.c.s e1e.sde enti'lO, Iluneíl foI ulcnn- lJça, de F.ronol1lla, e de FIl1C1nças!, s.~tlInd~ o respechvo f\.lllnCltlmento, Art, 89. As terras ulUlznclas em
çado lUlltélc nível. e temos t.ldas as O Congresso Nacional decreta: cl pleitear das alltol'id~d('.s mone~á- 90"; Inovenla nor eento\ no mínimo,
J:(]7Ões pura llcrf'dllur que a. slt.ullçi\o CACÍTUtO I riM Incentivos cambiaí,' 011 sub.ld,OS -ara flt.. de criacão e en"orda de ga.
e dc ano a • no ;')1', IJ lllW Ioerà am- para o e~scQamel1l0 do. ~xcedentes ~o "'o, serão claeolflcada!' pelo Conselho
piamc'llte documcntado pelo receu- Art. 19 li. reformi agl,{""ia, por via z~r'lImo se e quando for acollsellul" ~M,lonal de .Polítlcn Af(l'árla e ~es-
seal1lpnln clt' 1960, F,' que o índice de da q\,al se procura reerguer o nível de', " , ' ~uelrn, de llcordo com a <ul! qunhda­
cnn"trU':ôes vem "diminuindo' no vida das popllJaçõe.~ l'urais. facilitar o dI prolbh' lempol'al'lamenfe novo de em clnecf'l';a!egorias, para o cfeito
Dl""!, ao lnve<; de aUlllNlLal', como acessa à. tena, melhorar a pl'odutivl- planllo, tralando-<;(' de cuJt,l1I'a perl}1a- do aumento da tributação a qlle se
sllcede na Alemllllhrt Ocidentnl, nl( dade ê aumentar o volume da produ- npnt.e em estado ?e superp·odllçao refere éste capitulo,
Fmnpo. no 09nada, nll Holnnda, n" çito agríCOla, se ialá, nas 'dirlas re- el no easo e,speclal do café, estabe- Purágrafo Ilnico Não estorão sujel-
Dtnllmnl'cn, no Japão c em outro., pai.. gióes do pais. seJa pOl' l\ilcialiva Jecer, de acôrdo com as ,recomenda. -tas ao tlumpnto de tribllt,o, a. úl'ol'lrl.
tes Estabelecido o Jndlcc de com. da União, seja dos "::s',a105, por ç~es da Ju~!a, odmlni!'lr9;tJva do 111s- "dades reierllln. ne...te arllgo que se
tl'lJçilo civil 100 parn o ano de 1953 convênio entre ambos 011 com os mu- tltuto Brasl ~lro do Cate. uma taxa 'l1antivprcm dentl'O dOl) seguintes ca­
em 1956 ~ni pam 87, Vàrias .,fia as 111ciploF.. obed('cida.~ as normas e.sta- por saca exportada se e 'quando ne- roeterlslicos:
co usas dé$se quadl'o desalent.ado!' bpl('cida.~ lle.~ta leI. ceA'lárlo para assegurar o equilíbrio p eate~oria .- MaL~ de dllas reses
A.' pecltliac'iclades ela indàstrla c;a entre a orerla e a procura. em uma 001' hecfares - Alé mil heclaI'P_~,
C~1t'~.'t.rllÇ:io civil fju!'. em se'; pl'iml- C'.APÍTULO II determinada safra, desde que recur- 2' categoria - Mais de uma I'ês
tlVllomo e peJIl pl'l1I,lca tmobllldacle Ile ' , sos aCllm ulados se revelarem para nor hectare - Até dois mil e qui-
l;éUs Pl'Ol1l1tt,;, r.';:" aceita em -"l'n'1r." Do,q ol11e/lVos da reformei ?gral'l,a Isso in.."uf\clentes. nhentos hectares,
pal'tp ,os modernos processo.~ d~ fIL- Art, 2" São obJeUvo3 da refOl'ma \ CAelTllLO ,IV 3" f'atpgol'in - p-ma rês nor hectarê
brlcnçao em massa. vem olia,-,c o 11"ráría ' , " - Até qllatro mil heclar"s
de"interê.sse elos capitais privarlo~ et" "I _ 'proporcional' o mais amplo Das Terras digp~rlt:.e'f para a reforma 4" categoria ;- Uma ré- oor dois
inv~rsõp~ de mórlica remuncração, e ace,,,,,o à tl'l'l'tl própria. g arUl ~e~fares - Ate seis mil e qu:nhen-
tl e$Cll;,sa e hesitante ativt;.9de go- 11 _ A<l'eglll'ar assis!êncln. têcntca Art. 50, Devem ser utl!zadas. de o'.hectare.s, •
vel'ufllnental no campo de h,\bil.~,ão, e flnancri""!> para que os aquinhoados preferência, para a reforma agrál'ia: 5· calee:ol'l~ - Meno,s ~e lima res
Rst" última. Ihnit~ela à constru~ãJ ou .' , , 'H "Ol' dois hectares _ Ale OIto mil hec.
lIO fina.nclamento aqui c ali, 001' Ins' possnm gerir com ex o ns SU(l,,~ 1'1'0- I - A.~ terras devolutas pertcncen. lares,
tituirárs de Dl'rvidência. de' cródll,@, prledades, , ~ , . tes à. União, Estad?s e MU?iC,lpIOS, Art, 9", A- renda proveniente do
011 pela FlInda~ão da Oasa POPU!IlI', lU - ~!?lhOHI', por tod~, os mel,OS II ~ As de llrOPl'1edac1e publlca que oumenl.n de h'ibuto a que >p refere
dp l'pdlJ~tdas lImoFtl'aS do que rm!!e- a produtlvldade allrOpecual'la 11.fim ~'e pre~tem à colonização é que este- ;;,te arti~o ~erlÍ levadn a crédito do
ria ~el' llm plano hnbit.acjoll,!J ce de lIummlar o volume da PI'O<iuç,.,o e jam sen& utlizadas inadequadamente. Fundo Nacional de Reforma AllrW-l..
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OAPÍTULO IX

Da c.r)ll'Opriação. belleficio e colo­
1lização de terra.. originrlrtamel!/e
impróprias para a agricultura está.
Vel, ,

Art, 14. Quaisquer obras públjc~s

de ;realfbitação das terras localizadas
,no Pnl!gOlJO das Sêcas 0\1 outras 9s­
.semelhadas, a çritério do O.N-:P.A.
P., devem ser' antecedidas, obrlga!õ­
riamenie, de' sua expropriaçãd pela
União, '

§ 10 Processado 'J benefícfo, ná for­
ma do 9çudagem. aproveitatnenfe de
rios perenes, irriitação, contróie de
lnundnçõcs nu qUlllquer outra mod(l_
!idade de 'recuperação. as terra,s se·
rão divididas e' v~ndidas a Jll'a.zo
nUm 111anol raclolls! de colol!~%ação" a
crité\'l<j do C.N.P.A,P. '
';; '2Q A metade dos 'lotes"dé terra.s

dt'Ssa fol'ma l'ç'cuperndns; nãO poderá
,lj: ',\ _ '. ~ -"l '<' .'>. U..l,·... ' • ,-

no Banco <lo BrasIl. à dispo!!:ção do exceder 8. área de dez lIa) hectares' do.>. <juc demonstrem capacidade pa_1 Arf,. 27Q Dentro de Ee.!:3cnla dia.
Conselho Nacional de PO'lWCl AgJá- e a outra. melade, quinze (151 hec- ra_admmistrar propriedade DUa. após Ir, promulgação dc.sta lei, a Co-
pa e Pe~queirn, bem como sel:ão de- ~ares, sendo facult~do aoe propncta- Art. 199 A distl'lIJUição e Il red1s. missãe- Executiva elaborará o reg,ll-,
posit?dos no mesmo Fundo Os rocul'- rios dos lotes orlglllais. 'apOlo l\ sua tribuiç1i.o de terras sera reita median.ll"~lento para funcionamento do c.,
;os rderldos !lO art, 6Q desta Ici. cxploraçã<> por cinco anos. pelo me- te: N,P.:A.P.. ,o qual .será sacionado POi>'

'CAPiTULO VlI nos ampliar, a sua propriedade até o I - compra e venda: . :lecreto ellecut>vo do do Pr~eníe-
llmite de' t~ln:a (30) ,hectares. n - ltl'l'endmnento. da Repúblíca,

DaB indíistriccJ no meio rUl'al § sn O ;nesino c;tter!o de divisão ,Ar.t. 20~ A ocupação das terras' Ar!. 2SQ
• Caberá à, Comissão Exe,.

Art. 10. Ali! indústrias' que se ins_ de, tl>rrcs será aplícado nas demais publIcas, das de"uproprladas,,ou por cutiva, na, forma que a,mesma esta­
talal'Clll na zona rurai para utllíza regiões do pnls. respeilados os ca- o~~r~. modo adquh:ll:la.s, se~'a feIta. belec~r: inc USlve atrav,es de procu­
ção de matérias-primas fomecidas ,acteristkos' locais a Juizo do O.N ptlUClpalmcnte. medJaute, plogl'llmas radores dev!damente credenciados, lt.
pela a?;ricultura e 'pecuária. devem P A P , . e proJetos de cOJonl7.nção., movimentaçao de todo.>' os reeurso~
desenvolver esforços no sentido dc in- ",' , Art. 219_Os programas e projetos levados,no Fundo Nacional de Refor-
centivar a produção das mesmas pelo CAPÍTULO X de colonização. terão em vista. pre. Ima Agrária ,nos t-êl'mos desta lei. .
maior núnlero de produtores. de modo Da C"faca;' dos Ce;,/I'os RUI'als e tenclalmente, a' criaçã.o de unidades' :>\l't. 29V A venda das terras deapm_ ,

n- lt d' t' d .' . , . I' agrlcolas de ((po familiar,' pfJadas será efetue da a prazo e pe_
u. ao' u rapassar e um erço 1S PesqueIros I,de Asslstcncfa Sot:wl e • 10 8"0 ti 'd d . I r I lo [lrêço fillapo, para a deS,l1prOOl'ia
sues necesi'jdade.s. sempre que pos- Técilica > . 01 III a es agl'1co as am - -, " . '.' -s' I d - .. d t Q"'- ',' • Uares as exnlorlldafl pe.,,"~oa·lllente çao, com ncleSCllno da traça0 da~
l'~~t;'sRa~r~ l~~a~rf~~pna ou e PR- Ar,'. 15 Belao cnados, soa. a. ,su- pelo agrlcultór e sua ',família, adml. despesas da colonização, eoTrespoIi-

Art, lI., Ca.so seJ'aultrapa~sada es- perVL~ao do C. Nt ,P A.P. ntas al cas tida a participação" não preponde dente fi gleba ven{/lde" "
de malorconcen raç!ío de rabalha- ra~te do 'traball à' I 'd - Parágrafo único No caso de ter

Sa percc11tlll';Cm. ficam as emprêsas dores agricolas e.colõnilL'J pes~'jUelra.~, tenha'm capacida~re' d~as:;,l:xpolo;a~~; ral] de domlnío públlco,. ou doada;
interessadas obrigadas a. fornecer os Ce.ntr.os Ru~alS, e PesqueIros de em bases econômicnsl por particulares, o preço de vend&.'
terras preparadas pera o cultivo de A.~slste?C1,.a 8?C1al e Tt!C!lic~, com a _~' 29 A extensão dar unidades a"rl. será estabelecido' tendo por base 09
gêneros alimentícios aos seus !,raba- co.a~olaçao t,manceira, tccmc~ e ad- colas será fixada. a~a cnda' I'e 'ão menores preços correntes na regIão."
lhadores, em se tratando deindústrJa l~l~nJstrnti:V:l: ~ll. SUllra. !;ler"ço So. levllndo-se em contPo a n·~t"rA7.ag· dn Art. 309 O prazo de venda. que es,&
de pa~el li afim, na proporção de elal e MlnJsterlO da Agncutura, na atividade econA 'e ~ - Rr ' '1\' d U sujeito " unI periodo mlíximo de ca
Um d,;eilllo dn 'aI''ea' florestll~" por p t d S 'a" ser I Soc'al "ml a, em un", o e -', --- Q' Uu" ar e que a UPI, V ço I c/lpacidllde 'od t· d f .' I' renCI" de 3 (tt'ês) anos nao poderá.
conta' própl'ia ou uLillzadol para. cria- Rural e Ministério da:, Agricultura. ~a callzacílO QtfalntoU;~a. i l\ der1a a 0- exceder de quinze anos. '
ção, 110 caso dos frlgorlfiéCs, e nas' parte que, lhes competlr. Poderao . . =. vas e ncesso e § 10 O pagamento se"á fe!!o em
demais Indústrias, de dois décimos tais .ce~ltros 'se ,constitl!!r através 'de ~ol~~~xmlld,ade dos ~entl'o" ~n~uml- prest~ções anupl!' e sucessivas, ém da­
da área utilizada para cuJtUt'a de SUllS conveJl1CS e~tre a UnIao. rt~p,resen. § 39 As propriedade l'urals tm ~ve:' t.as Ílxadas de acõl'do com ns péru­
matérias primas. tada pelo CEN.P.A P e Es ácios ou definida f 11 'ld ~ o. harldades de cada região e' esiab'i o '

Pará;;rafo único -' Pelo 2'leno,; Munlcipios' ou diretamente por aquê- a!n'icol s les!,:! cf' c~lml~ ,J1n aue.q cido em .funçã(} da capacidade de p';-:
uma Qu:ntn parte das 'telTaS de pro- le 6rgão. '.. " " , nh'or<vaesis o IpO allU aI, EuO lmpe. gamen!o do adquirente.
prledade dds fOl'l1ccedores de maté. A t 169 E t t s ". 2rias-primas compreendidas neste "ol.- . r . sseil. c~n I'OS era.o. o se- , Art. 229 As terre.5 de dominlo '\)1'\- § ,9 P~ra a venda de in:6v~is ru-
pitn]o deverá' destinar-se li prOdução llmntes caractensttcos geralt'. blico. aS de.....apl,oprlada< e a. Que. po~ ~!,ls, haVidos POl: desapropriaçao, se­
de gôneros alimentícios, I - Campo de Futebol e praça de ontra rorma, forem adquiridas. ,e alie lao e;tipuI~dos Juros à taxa do 4<;;,

Art. i2. O Conselho NacionrJ de esportes vários. se destinem li nr02'ramas de 1'0(01'- (quat..o pO! cC1;1tO\ ao al}o.
Polí!Jca Agrária e Pesquisa l'egula- II ~ Ginásio. que será ao mesmo ma llgrárfa serão vend!d?s 'Indellen. § .3

Q
O complUdor poderá~ em qual.

, mentará a ma~éria contida nêste ca- tempo salão de festas e cinema. d,entemente de' autorização lell'lsh\tl. q~~! tempo. saldar o .t'eu debito e ob·
pitulo. pndelldo lnclillf.ve propor iri. In - Pôsto de ,assistência IJJMlca vas e.specia', mediante a e"l'Iedlcáo te. o titulo de. p~oprledade.
centivoil fiscais 'para que.oB objetivos e goclal. incluindo aS$istencia, dentá- d~ titulos de-propriedade~ vedada em doArt. 31,9. Os Imovel.S rural~, adquiri.
econôm1cos e sociais sejam melhor ria, farmácia. ambulatório., pediatl'\a qualCltler ,hipótese. a 'do2c!io. " '~, ~o OI.gão. ,~xecutor da rer~rn:a.
atingidos. 'e.visitadora 'social. ,AI·t. 239 'As ter~as s6' perão di;'!rl- aglalla. level!elao ao seu ,patnmo-

OAPÍTULO VIII ' IV _ Assistência' técnica propor buida~ aos 11lle ná,,: forem llronri~t....- m.o, ,quan.do correr nb,an~ol~o ou re-
c!<mada POI' "agl'ônomo oficial ou téc- I'ios de outro imóvel rural, salvo pn;~l~~~aa_'otacíta ou expressa a sua ex~

. Dos operários agrícolas dedicados num em pesca. " quaudo o~ 1'endimentos do mp,."'o'fo- 'o'
<I; w(llis',ia extrativa IJ dos pescado- V _ Patrulha mecanizada comt!. rem !nsuflcient~. ã sua mamIlencll.o re~ú;~ia ?~~s~~~raise , la~aldld(jn.? ou
re.. tulda sCl':undo exlgêllcfas locais. P, A de Ruh famílln.." .' 1 nexp OI a l1$ 1\1 eas
'Mt. l3"Não será coneedtda assis- vr,- 'Escolil Primária completa. Ar!. 249 O C,N.P A.P" elaoornrll. su.scet~vei~ de l,lprovejtamcnt~.

tência financeira, akavés de qualquer vn _ capela;-' , plano objetivo de 1'ef(>"",n al\'r,írln. ro~ 2 11 Na hipot~se ide o .Ilhel·e~sa,do
,estabelecimento Oficial. d~ cré~i!o, § 19 O Centro será, dirigido pDf um n;os tênno,-' dr,'ta lei, indicando OI'P. ãom~ .zarta. renunc~, p~lante ?' 9r~
IlCnhU?l'\ I1cença de expoltacllo ~ela Conselho de, adlninistração presidi. cLSarnente (}~ recursos de que d\soflr g. e.xccu ot da lefolma agi alia,
tor!Jec~da para' produtos extratIv~s do por IÍm Adminlotrador nomeado pal'a assi.~tência técnicn e f1nllncp.l. Selá JIIdcnizado ,pelo valor. das de~-
ou de pesCll, nenhuma compra de taIS I' ri A IWtlt Id d' l'a d á o • .' • • pesa" feitas, I'elativamente as benfel- )
produto, por parte dos estabeleci. pe o C,N.",'." ,.P e CiO • U o e um a.q re,.S cuja cololl17.a.cno pretel'. torfas neêesslÍrlas, quando es.sns tlve-
mento~ fic'als r guladore d "ler_ renresentante eleito pelos ·trabalha- de promover, denf:ro cT;> pl'azo rl .. rem' sido construidas medianie nnt _
cada e dOOS 'preco.s~ sem a seor:prova_, do;'es e outro pe.ios emp:egaaores lu. cento. e olten~l1 l1ROI' clips n pnrt!l' rização do referido órgão, o
ção efetlv d 'q e os tI' balhadore tetessados. decldmda pOI maioria de da promul~ac9~ desll\ le!. F,;:.~e 1)1",- § 39 E v!'dadn a alienação a qual-'

a e, u tas voios., '" no serã en<ja,mnhadn em ,,'"n"","em quer título ti ar 1 r ,,- .
~npre~adoR dlretamen e na prod~-l § 2e O ensino al;Slstênola médiea ao ("Alnl1;re_"'~11 Nacfonnl, prlo l'"e~trl"n id d ,e. Pl ce as ol! ra,oes das

'ça.o. ['2Jam êles pescadores, f10re5tel- " , .' 't • '! d - ,nu n es,· agflco as ndqulrldos, salv()
l'OS cu operários a"'ricolas tenhal'n re. e MClal e ~t,lvldades espor Ivan sera"o P a ~epúbllea pnra SUa. dc!lniflve, quandQ l1ece"sál'ias, a pequenas retl-
ceb:do em dinheif.o e équivalente a gratuito. Cmemn e fMtP.jos ser/ío pa. aprovaç o. . ficações de divisa. com eXpresso con.
'líO~{, (cinqüenta por cento) '(11) valor gOS pelos beneflclArlo,s a uma. taxo CAPITULO XT! sentimento ~o ó~gão executor da re-
de venda fillOI do produto deduzidos nominal. sufcíen,te paI a a cobertura Do Conse1110 -Naeiolwl de Po'if(ca forma agrállll. '
os impJstos e as despesas' de pl'oeen- l195 dMPêsa~, Os !tastos com medicai Al1rá"ia ",Pesqueira § 49 Os Imóveis mencionados 'nesta'
samcnto industrial. se houver e. em men~os sel:ao. sempre ,q\le p~~ ve, , o • I - m·tigo ':lão l'oclcJ::o s.er incorporados
qualC'11Cr casC'o o saiário-mlnil~1:) vi- cobeltcll l'31J~lo trabalhador. 1-3 pe. Art. 25· cons~ltlll.se-á o Conselho ao patrJ.môlllo çle SOCiedades civis ou
gente - to elllpregadn,q e 1-3 tlelo O.N.P.A. Naciollal de Polttlca ,Agrária e Pes- mercantis, a qualquer t'~mpo, ressal-

, , p. ou exclusIvamente por êste qUlln- Queíra de uma ComIssão Execu!fva vadas (M coopernttvas. -
Parágl'(lfo único - Até nov~:JZa dias do neces..."ârio. ,com reCUrso.~ rornecl. e de um Conselho OonsuItivo:- com. Art., 32. As terra.~ adquiridas na.

,após a data da promulgação desta dos em qualquer caso pelo Serviço p~sto de clnco e !Jete membros, res· rorma desta lei são inalienáveis pelo
lei. o. Conselho Nacional de Polftlcra' Socl~l Rura', pectlvamente.', prazo de 5 (cinco) anos contados da
Agrárln' e Pesqueira regulamentar:\ .A:rt. 179 Terií'O preferência '\1r.,l'a § ~~ A Comis.~fio Executiva serl!. ciata ela emiSsão do respectlvo título
o esiabelecido nêste artigo, leva.ndo pronta ínstalacão, ,nas 7.o11!'~ a~rr· eonslttuída pelo Ministro da Agricul- definitivo de propriedade. ,
em conta os caracteristicos de cada colas. 05 centros ouJas área. forem tura seu membro nato e por mal.. § 19 Extinto o prazo de lnali('nabi.
atividade e o Impera!ívo de impossl~ ofel'eddas Ill'atuitamente "el('q prn· quat,ro n1embro.~. nomeados pelo lIre· lIdade, o proprietário somente poderá'
bilitar a exploração do homem pelo orlctários d. terras ao C.N.P.A.P...ldente da Repúblfca. enrre pe.'!Soas tl'l\mmft.ir o imóvel a agricultor que
homem. na forma le~al. de reconhecida capacidade e idone!. não tenha domlnlo de outro imóvel

• dade com ~ aprovação do Senado sob pcna de nulidade do a to. '
CA;huLO Xl Os componcntes ei:'eoihel'ão entre si § 29 E' permitida a pennuta de

Da colonizacclo de áreas tl(fricola8 o presidente, I"otatlvamenfe. com unldade~ agl'icoln~ quando autorizada
seleciD1!ada.• pelo C0/18el1t.o Nacional l)Jandato de um IlIJO. O mandato pelo Órgii.o cxecutor da reforma agrá-
etc PolUica A {/rárla , e pr,sqltdra' dos .membros será de cinco anos, re- ria,

t
...' , novavel,. 'Art. 23. Nenhuma divisão, ,lor ato

Ar. 189 Tera~ pl~felencla pala os , § 29 Con.~tituição o Conselho 'Con. inter-vivos ou transmissão causa mor­
nlanos de eolomzaçal) do C.N.P.A. sult.fvo: UlU representante' da Oonre. tis, podel'ã reduzir a área de Imóv!'1
p '. ~as r~sp:ctlvas ãreas, os lavra-, deraçii.o Rural Brasileira; um eleito rural a extensão mooor do que a es-
dores., .' pe'os órgãos sindicais de tr~balhado, tabelcclda pelo a. N. P. ,A: P .

aI que 111'l'endaram' terl'M com re.g rurais;' o diretor da Superiten. § lQ A extinção e a administração
maior assíduidade nos últimos dez dência da Reformo Agrária: o dl- do. cOlldomlr:lo. resultante, do dispos­
lInos; retor do Banco Rural, 'OU na falta to nesoe ,artigo, obedecerão aos pro­

M que tenham pl'opl'içdades loca· dêsf.e. da r'arteh'll->\l!1'ícola do Ban· cessos estabelecidos na legislação co­
Izadas no pnlfgono dai sêcas e com co do Brr "" um indicado' pela Su, mUm para os imóveis indl\'i~iv~;s,

famillas maL~ numerosas; den~ e um pn'. Sl"EVEA e outl'~ oe- Ar!..a'!. Na hlpóteft? da alienaçii.D
ci os fill1o~ ca.sndoR. com maIor 10 Conselho N"rinna; à@ EconLm:Ir.. do .imóvel, ficará assegurada" ao ar­

nllm~ro de deoenden!Ci': de sit.lantes- Art., 269 O C N t ;,~.l" ('oordenn~á rendatário .ou.parceiro, a preferên~ ..
cuia propl'lNlflde 0.0 exceda de cin, e d'sciplínn,.,' " ac~o de todo~ OR ór- cia IIH nqmsfç.ao, do mesmo.
quenta hectaí'l>s;-. gáos - govrrnamenl?l. CIl!P:' !ttrlbul- Art. 35. Aqúele que. por cinco 151

d) os adml"i"r~"o)'es, fiscals. uar- cõeo \nt~tfil'am err" ,,~ D):>\etiv~' cJn< an05, sqm, 'ínterrl1pJ;ií.o, nem oposição,
ceiros. meeiro;, 'COIO\lOS' e trohal\lll- .In ,lei.. no que se refir.1...,Ilo cumpr!- pos~11Ir' ç01!1o ,~ell" um. i~lÓVrJ .rlfrnl e'
dores rurl!i~l.,dcvidnJP,e!~te ,o~lcr!On!l:" l11Cllto,I\~!a" ' j o :pudel' ,~~?~l?rf1!' economlCalJl~nte ~Dn;
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o t~abfl!hlt dos seus falll1I1al.'e.s1 adqui··' I da. s.Ju?t:!Íve-l refearna agrária. &~p;;iadaItodc.! pa(el'âoc.:er -prop~letâ~~c.:j. h3verâ ~ Esza colônia, ape3~tr dJ..3 ccndiçõe,s
.dr-Iha-á dou1inlo, llldepe1,1.a.ente de na realIdade 1=>1'3.31.1811:3. sen1pre a nece=.::'ld~àe úe li.l:.tO ele übl'[t bá,~i.cas l:;'VOl'áv€lS para o E:2U clesellvol...
tíliulo da boa fé que, em tal ca~o se Em pnmelro lugar ceve.56 paltir de rem:unerada na lavoura e na peccutl'ia. vlmsl1tO, entrou em decaC.811Cla de aI­
l;Ytesume. podendo' requerer ao jmz um falo' básica: a 'pl'o:luçlo rurnl noIpan a3se~ural'·lhe de qual;jl18r fC:'ifi3 gum anos paa. cá. não sendo p:mcos
q1.l3 Zl5S11n o d-êclaJ.:e ~pDr sentença, c1. BrasIl te111 COll,stltUIClo a parte desfa- unl mlllnuo da 03':nfarto ja prapon;i:-- cs que ..:lbapdol1f'm.- suas. propl'iede.des
qtl<-U 11::..::- seiviló' ele titulo ·para - a VCr€Cl:~a no conjluLo (LI",), a~lVld:;\il€6 nado a~ trab:llh:~dol' urbana, cm)J;Jatí~ pf~l'a v1'ir el' alhures UOID!í) assalanados.
t1nl1r:cl'lcZv<) no RegistTo de Ilnõvsls. EconÔi1113P.S. Daí.) k2U en.!.~'.. ..... que'2Ílne.ilç í veI C;)!ll a ú1'6Ql'ia dl~llld,8de da vicia -..A... Asscciacáo de Crédito e AssJstêb..

j'eLEer"fd úmc.o. Consumado o. do" to, Cü:ill algllmaS ra,'a$ ilhas de I'l'C'$- hUlllil1a. E'lsió será -p[},solrel. ;'['jJlLk ela HUlal (ÃGAR> prmlloveu em.con:'
mJll10 e comprovada a propriedade de penc.c.:J\ l'0,:.r2.ssn,:.(",~'ou j.sla prr','l. ~.e, com a. cor.juga,.áo 1n (Iois tato- .seqüência uma pecquisa. sôhre a rentre.
t,erceiro. o c, N, P. A, P. in.cJel1lzara ieglllda pr2,~uç!'lO açucareira, exceção res: o eCOnóll1lCO, de SpOtó 1 produe;ão bllldade agl'lcola na sa:fra de 1960, nes~
11 êste na forma da 1'8i, desde que não de econemia dU'I,,'lda volt:tda. para o rurai. qele permita D j:::gamento efeti.- sa i\roa, que pC"Çie ::;el' c·onsidel'ada pfl~
decorram mais de três anos de transo illisl'EBse do pTO:l.ub;r ou pela produ- vo do:s sn.lãl'iC's mímmos, pelo menos, vilegmda, da:la,~ ilS qlta1iüadcil das
fel"BTICia de domínIO. ção- de frutas, verdnhlS, aves e ovc\SJ e ,) f;l:=,SLstencia1. tt;r!as. Vel'lHrOU-E8 que, conl e;weç:)()

lut, 3ô. O agricuHor que, durante em cartc,'; períodos a pecuana, e hlgu. Cria·se um mecanismo fiscal para, do feljão, cujo preço 5ubll':l. anJrlllul-
dOlS CIclo'; agncDlas completos, houver mas pOlLC8S nmras, nas qusis a lll!Cla-. a.t:j."av~s d.o·lmpôstu de renela .progres- mente em vll'tude d[tJ161'lh dàs sul'rl1S
ocuprdo, sem contcstaçSo, te.-rras vir- ilva privada tem floresctdo, O mUl1el"íl S!V;), ,determinar o fmciC>llamento das em outras l'oglôes, que deu 11m lucro de
gens. n~{l com]Jl'eendl~as em res'''rv~s d~ pH"lutoI'2S se de,;211volVld) .conslàe. propriedades, seJil o sacriflcio da pro- 9.767 cruzeiros por hect3.l'e e elo 31'1'02:,
floreslms, nem l~ecessMlas a proteça~ l'avelme.-nte numa espontânea l'{'fol'ma dutlVidade. aD, mesmo tempo que, com que mosLroll um ll131g111ficante lucro
do solo, nao sera oln'l,rado a pagaI agl'al',a, por ler em e3sa." áreas ele pl'O- tal subdiVJ,são, se alcança.m ;;5 obJeti.. de 1,652 cruzeirOS por hecta,'e, incapaz
l'enda da terra ocupada e eÁl?lol'a~a' éillÇão lKado à m"-rgem 'da poJitica de- VQ,S wcí"is desejáveis. C/a proporcIOnar o sustento· do agl'l-
com se.-u trabalho ou ele surc J.d.miha. magóglCa e lnccnsequente da. imposi- ,. ., . cultor e .sua família ,tôdas as dem,u'l

Art, 37, 9s aios de ,tnmsL'~r':~"1gã1J (;e preços artítwiais segmda nas A a~lv!dade mdllStrlal,com base em !pl'OC!uções deram preJUJW, a 0:.\l1e1':
ela ou onércçao de dom~:llo l1l100l1l,a- u.lrun:$ décadas, A Cülk,ciênÍJIa dé:"s4 mate~las pnOla.s for~ecl(.al'-, pela. agri- algodio Cr$ 1.72.9,00; cafe Ol"H,l. :\Ol,O()
:no, celebrc:do~ cDm o ObJ~tlvü de pl~- 1~)a1!jade Impediu que os governes cultUJa e pela pecuálla, deve sel l'egl!. e milho Cr$ 1.623,00 por'-lwctal'C';'
pi?lar aqll~lçaO ..de unidades agn· I soilcito& em proporcionar p•.otcçJC:, iamen,ada ·de ·~Gl'ma. que trall:sforme Outro caso é o. que ocorre na. saír;;)
C{llas do tipO. fixado pelo. \l.N,P,A,P, atrave,S C.ElB i3J';; soclais aos.trabalha" as USlDgS- de a9ucaY;~i}u as f,,:bncas de déste ano de 1963, CGll1 vitrlos'ptodu-'
IJara expl~raçao por ln~la UlllCa. }ilml: dOie;; d05 Jent;·os urba~10s, Úze.ssem o papel, (lU os .fngol'lflCos,e.nl. tatorsô de ";s. Para o milho 'por exomplo o go.
lia, gozamo de lsençao de tlll'lUto, me~mo, c:m OS que se dedLCam às ta. lOmenL:) agTlcola. COl? ap .. lO réCJ1~co à VéUl0 decretou o. preço mlllimo de
-federais, esla.d.-U8.is e municipaIs. l'eia.s l'lllmS, de tal- luodo queesLes produç..:..o, de .sub-dIVlS~O q:l pro;n'le.:Ja- 1.460 cruzeiros .por saca que corres ...

Are. 38, 03 litigios decorrentes da .foram se torna.ndo gradativamente os d~ j:::l,íB: dar oport1.llndaae ao. mlllor pondem cel'ca-'de .1.05Q C1'\I'Zp.1:'03 no
ap;lCaçáo das lei, a.grárias e 2~S açô~s gr~ndes esqu.ecidos dá comullldade e Inu.n:,toe,? n~as ao mesn:ü, tempo ~cm de- injermr, que não e,:tã sen'JO mantido
l'21nüvas à posse e ao dOlUl:110 oe reOUZlúc,s a um l11vel de vida verd~dei- sOlg"mzal () que eota func,onando ·em nenhuma. regJao. Compra.se '.J

imóveis rura.IS, em que a umao e o ramel1te deplorável c' desumano. bem.. , milho por SOO cruzeiros ou a;;e meno;;
eKecutor da. reforma agrária. for:,m 1 d 1
partes, SErão dn'imldos pela· jUbt1ça ,P,.gora que se tomou .lel o Estatuto Os 'objetives c.e uma. referm" agrá- a saca., que c e ~o o li gum ccbre w'
comum. em processos elo instrução ao Trajjal~~dor Rural, deve fixar.se ria não podem ser expre5§l)S fm-tnten. Clt:itvs de prodúça<?, porque diantd do
sUlnána, na. forma do artigo 685 do ~a cC~~lel1Cla. d9s , homens. públicos ções fl~Jida,s'e mUitas vÊzes, lm?ratl~ v~to. de;'s,a safru, e p:-eClSO e~pOl'~J.l: o
Cocllgo de Pl"Oce.~EO anil e gozam de Ie,~pOl1S<,ye1S esla.ve1r]ade; Nao se pode caveLL Devem Ser defll1!c\oB de [(}rma exceae;lce, er::em meSlllO a. e"se preço
ab<oluta. priorIdade na. pauta de ju1· separar. o socIai ([O econõnllCO e, aSSlm, precisa, sabendo.se o que se V8.' fa~~r e posslvel expGrtar. Entre as prmcL­
ga;l1ento na' prImeira e na Seglmrla... P8:a. naG se ror.nar letra morta o es- efetlvamente, como e CGm q'1,llB re· pais causa~ que Impedem a expol'taç;::".
ínt;tância.;. .- í IJ,lpulad{) em defesa d.) trabalhador ru- CU1'.so.S- se quizel'lnos que ~ a t~8.tor~;1, e?t~ o CU.%O exagerado -das ta:{l"t,,> nlcV-

Art, 39. Sern prévia aprovaçi".o de_'I ,al nesse E;tatu~ e 1lI1pre.3cin~ivel agrána seja uma realidade henéf1t'j1 l'lolma" em Santos para ca'l'ga. e des_
seu plano pelo órgáo execut.or da 1'0- ~ue a PclH.1C." ~ononllc,," gerai se vol· para o Brasil e não uma p'w",cél'l. su- carga, as qua18 .somadas e mais o sélo
fOl'rna a~ral:ia, e sob pena de_ respon·, lIe pala ,amparar e naq para deprU1111' postamentc capf\z de ClU'ar [OUOs os de vel1d~s, ,_ representam atuaInlE'11te­
sabllidacÍe de seus titulares e nuiída· as~a~l:',I~l\.dES r~lfalS. , " ' nossos maies .mas na :verdade levs.1'- 511 cruzelJ'{ls por sacai .Em con,eqtJên­
des dos aIos praticados, nenhum lo lw,aeJ.Cla d~",a l'ealnlaete e o f.. te 1.10fi a anal'qUla, subvel't~n t(l' aS pouc~.s Cla. mesm~ a: 9UO cruzelros por s.:tc.{ ()
tnamento em zona rural pod~rá ser de q~.(l o.~ vetos presldencio.üs apostos 8:~'eas de 'produção urga'1iz:.tda. ql;e mJ!ho vem ~ custar-'5~,34 dólares por
in.,crlto 110 Heoistro .:te Imóvels, nem ao Escacueo do Trab>Llhado1' Rlll'a' fo. vem reslstlll.do a todos os ~O'11; atem- tonelada po,ta a borL1o qlland[} pal a
escritura, públiCa poderá sel' lavrada ranl enl~ p~rLe -f:S que dIzem -re~p'.1t{) pos Jmpostos a econOluia Hgt'árr~--no padm' ser expon,ado ê~e prêl]O devena
para a nmda. ou promessa de venda à a,S~;lstenCll~ sOClal ajequad.a. a> ho.. Brasil, . 521: de 42 dolare" por wneIada,
da área loteada ou par!-e dela, . mem do campo, àbviamence ~o() G.:.tUl- Dai porque déve a lei agrária ,,'r, de Esses exemr:JD.s lançam luz sóbre

j .1Q O órgão executor da 1'ef01'.I11:1 Idament.o da. ia.lta de recu.t&os, preferêncIa. normatlva. e:ilginclo pIa. i. um a:pecto Íllu::la.mental do Pl'Oblem.a,
agrf.ria poderá .negar l~cença para a < O Trabar d.' R rr l l1Cs (e~le se aJ usten1 1 ~~m precisão, à I- ,j de. .palItlef1 econôlllica elU ,['::Ü1.ÇÚO
real1zaçfj,o de loteamento rural sem· na o, . U ,I re~l1dade reJwnal e ate mesmo local, à produçao rural - e que ;.e>: :330 llles~
pre que lS:0 for ccnvemente em fll~ Come> C0l1CíllUl' e~.'u ::ttltClcle negat!'. para que t·enham êxito, _ I mo dóvemos encarecer sempre, porqne
cão dos pl'ograruas de refonna agl'?-'-I' va com a outra que e~:lqe: eJ.lll urgên- E ..,Z r' ~ ' . ..., . Ide lSutro ulodo nenhunla va.c"u.'lE!Íra
ria. con3íderando~He aprovado o 10- cÍJ" a refO.l'lllR .agTanã? PAs );;( e xemp 08 e..:~~e ...snt.s l'efor1na_ agránEL pederã procC'.:,~';:~l'..,se
t~ament,o reql1erid~ ..sfr após C;l1to :' e~Kente que eHa só po.c;e.-ra belll'f. 1.,1' Da n802;iSldade d", tlonjugaoão das ~••~~é pe~o con~'l'ál'w, jrcm~,s a~~bllr [1.1)

V)l'lle rlws da entrega do .ped1do c1'ê .os trnh"lhadores rlU'fUS, que rei: ,'",,811- me,(ldas propostas ne'Jte proJet> desde e_,.~c o CI eEcence do campo.
ap:ovaç.io n;io tiver havld'Ü despaGho t-arn por larga mard'em o lIu.h:. nÜJ1~e.. a flxaçEto de urna jlova pr,l1i..1Ca 'econô~ A -e'~lJloraçtiD do l~oJlZen-b ~Jelo hCHilenlr
ne~atóI'io pelo G. N.P, A.P, -. 1'0 e pnClsamente aqueles· qUe' recla. Imica. paI'a. as atlv1dlldes rurais' q'cle dê Tluvez cs piores exemplos de más

A 2" Os pre,'os de :,enda d;:s terra,s ~lam malor amparo: 2iepGis que fIJr'~m a lavraclol'és e pecÜaristas um preço condições de vida imlL~tllS aos -trJ ba..
dos ioteamentos rurms deljepo', ~e.l estas l'ec~lpe1'f1.dos a.través de llma 111. jlEt[} para a sua produçã" até a a3,i,- lhb:~ores se encontrem no campo àv.
pp~'lrUllellt~, honlOlogado;s .pelo olgao iensa: açao assi..,',~L~lal que lhf-:s--~;~ as tGllcio.. socla.l-capaz d.e criar l1GVascou... ln~ust~la extrativa e pe5;queira. A e:1:­
e:{~ClltOl' ela reforma agran~. . , cond:.Côe~ llU1llll1as celllcacbl1õtis, pói-' dlÇÕ25 ao trabalhador, h:je dC5'!nlma- ploraçao dos que se internam n~s fIa.

:=l 39 Nos lIleses d:. Janeu:~ ~ I;U:,:;O CcloglcaS e ate J13icas parll e~lfrent'ftr do, ões;1ulbiclO.-;O, iUJeguI:o
j

i11CarFIZ de re6uls.! sE'Ja a cata ele bOl'l'nc~f1n cu ela.
d~. ea~a ano. :ob p~lla de ~.~l? ~ .. : 0~nl e:nto a rebp[m.sabihdaf1e da ges_ tomar às vêzes as luenores tlllC-E1tlV5lS- _('~;;:tal]ha, ou do bo.baçu; os qE2 ':;2 de ..
bI11.,dac:e. os ,thularl;s c}~s. cai: lGrlt;;~ ..d~ tao de U~l1a prop1'Ieda.de, IDé5;TIO de pc'" que r.r0Zs.:tnl r~dulld2",1' ell1 m~l.iGl b2m_- dlca)nl, a extra92ü da 0J.rn~Úb"', Ro ltrtJ5
ReglStlo G-eJ!;11 de In:~:els.e ~o ~na quena.s jJrGpOl'çoe.s? estar PU1'a sI e para os seus, no.> dão a P'·QUl,OS slmllal'es ou os p:: ,C.1thl'e3.
do~, re1lletel:~~, ao Ol~~O ~xe~o'~t~cad~ ~lJe1U o prOCla1l1.8,é um Líder illSUi;' medld·a exata llluitcs' exemplm. Cita.- illC1Jlslve 03(e tagcstr,s, parta é, prD­
Ie~Ol.lTI~ fl;~t~.I~,:ela"ao a.utc~ ~_ pe,Lo, o gl.al1cte teol'WO do trabJJ!llS1l10 remos apena,s dois bastante exp:'Essi~ pr2etal'los. ,llltermedlano.s, COj'!. l'CJi'r.~
doo 11Iloveb nHa", loteados ~ell1~~t~~ bra311elr::>, o 8en(((0·or Alberw Pa~ql1a- VêS,' te;:; mell1St.l'Ia!'5 ol! snnples em ·,;:.l"iro:;
Cl'1tl~l'a", lavrada~;}Ul~a.nt~o ên105 'c~n;: lini, 8lt slJas "'Base., e Dire'l'l22.s 1"1.1<, O atu'!l governador do ;;:"t,:ào 'de o.~ c~p:ttaze3, tem sido uma ~ ,'.i' l'.'a~
,Ai~. 40. Atb ,~s, ee c nV'r;ã~ exe.. a R.erorma.. ,Agrana. 110 BHISll, j:ul:li- ·Mma8 GeJ'al'> elaborou um pi'cgl'ama. liaa'le _.

o~~ E7taclos ~_ ~~unlCI~l.o~l o od~rá pro- c,:.ldaJ:> 110 DtctTlD do Congre'i30 Ncc t1k:t, de colonizr~ção -agrárw übteT:e o acoíb O. ~oltse]hp Naciou::tl de ' :!~:1
cut~~ ~da ,1.~ Ol,:l).~ agt_ar19 ~? ir arão e secçao I, de I? 2.196:1, Sob () tltll!O de Ponto IV t'asEÍstêncía teenlca ê fi- Agrana e PesqUEIra terá fl; 1 Ea
r:-0\~\_a ddsClfm.l~,a.dÓ' l21o~i~io" dà- :B~se~, e SllgeBcÕe~ para llma Pciíftca' . nanCClra d~s .E3t,adus. Ullldosl e ],JJ'epJ.~ uma das tarefas ~e ma.ior 31~ ;',10
,nu] ,,:ao e eu o uO~l2.1 '. aÍlrma eSfç sauclc>-.5C> llder: rou vmre ml! lotes no municípiO de hun:ana a cumprlr e e pre",. I"~. € I)

qllt;t'~ 41 - 0' imóvei, rl'l'ais entre-I Curar Os o,:ganism:s e prevenIr a 6rl. J(liba' para ã' localizaçáo de rDlonos laça eom determma.ção e oll.. '·i'! "nd<=.
, .Les à U;1iáo" elos E3"-tad~s e MuuÍ- .fel~.c.Q.I?ade é a j:l'inlmra t.arefa, .E.ro provendo a êstes _c?,m tojos os elc~nen~ "f=c~ntemcnte, l~a cont·roVel':.l ~nl'....
~i io" a"a f~n., de Teforma agrá- seg~lüa, ,educo:r para, o !;l'abaUlo, al[3- tos para a produç.J.o, clesde a3.si,tenJla glc.a ;;em o" pesoadoxes Ü,alJc~:.,;., de
"i~ "Úc~nl automilt!camente incor- b~tlzar, ~11stl'llll' e mimst.ral' 0$ conl18. fínanceiTa, casa e in;trmnent.:s ag-rí- lagosta houve um a:specto que n' I ',eve
pOl:aclosL-<é.~-S€U patrü~õnio . .'cünl ..a I ~~n1ent(},) técn1Co.s.lll,dí5P.ensãve!s.._ge1l1 colas. _ -=-- - - pa:~ar Cle8ape:'ceb:~o: :a a-fi .. -f··1Va.,
sançã.o dn lel e.~j;adual ou municipal 1"30,, ~e, ~.ada arlwnEal'a a' 'd11llSaO e Emh~ra. compareceBse pe,soalmente f,;ica pelos pOl ta-vozes da en' ",da,
(lue 'wtol'lze o sua transferência, a,sülb,llCUO' de 'Cerras, pOrque, embOra a. Um Congl'esso que recla'naw\ t:l'gên-' fl41ncesa. de que os barcos óJe " é]l'OS
- "a;'ãgrafo ú;1i~0 A UnIão trarLl- dad.rts. de graca. não 8'lcolliwráo quem ela: pur" a refofma agl'ãna e EJzesse ele seu· pais estavam em COí1 ,I '" ie
fe~in\ Butomàticai;1ente, ao patl'imó· as seaba -e pOssa cltltimr", no plenál'lo a COmlUllCllÇão da exbt~n- p~gal' qU:ltro. a c.meo vézes , e,;o
ruo do órg1io e~:ecutor de. reforma Clare:,a de ob'etivos cla daqueles lotes d[sponiveis para os q:le.o\ ,chamadol.,mdl1sfol'la.is ' 1 ";,[:1
agrâl'w os imóveis' rurais l'efendo:; ~ . J, . coiOl;OS que os deseka,s~ül e al'.;sar bla~l:e,la pagavam. aos no.~;ü'" , ,~2~ .
neste artigo, 'ih aenliO de.s~e balIs.:unento :reahstJ- ,d') Q\vulgadJ all1plamenLe. o proJeto dOl e~ pel~s _la~.Dsta,g Citpr' , '.1d3s ..

Al't. 'D,' Esta lei entrará em vigor cu que se propõe a ref(wll1:J. llgdU'l:l po~ eClitais convídandn.se os interessa- Qt:undo cogltamos de dfrfencle" s di.
Sess~l1t.a clias lIDÓ" sua publicação e ni'5te ptojetó, elos no 11l_es1110 que se mscre.-vessem. dé reltos do Pais na exploração ele, pro.
s~rá re"'ulamentada em 19ual prazo, FI;,:a·-se uma. pOlitie·a. econômIca de há três Sema11n.5 apenas oitenta e sete dutos da_plataforma mariti1l1'! ~llti,.'
revogad~s as disposições enl contrá~ estimnlo~ não de opre.~sâo, à eccnornla pessoas o havialn fei~o-. nentaI nao podelno.§ qeixar <2 pdrí.
rio, agrária, .'. ", . I Há muítos anos 0·rgani?0U-Se em P3'~SU_defender o homem CJnl ? I es~

Est"b<=lece·se um planO a.ssistencial Geres, uma Colónia, Agricob que ad. polJacao .dos frutos do' seu h ,r·alho.
JU8'l'IFlrAçào cal'3.z ~.<J permitir a l'ecu.peJ'a.çãú de quirin nJtoriedade nadonal Nela se r::aí aoS refel'ências d~dicada.s 1'S ~á.

, Considerações JustijZC(l!iPd:8 do trabalhad{)r l'ul'al e de prepará ... l0 para ín.stz·-I~ram Íllíunel..'-os prcdutores, :'l(l<; a,gpect.ü,~ do problelna p8b n~'o'"
t pre~enle Projeto bélefiClar...se Con1 a lnelhmia que _~ aDoh"c'~~ técYlJca e fL1)u:'1:::":lira1;1e:1te--e }etc".

R . ~ . Il~ef(lnlla agrária pode lhe p!.:-op~~rcio- ;jtl'':t:r103 pJl." t::!'l'a.s cll} ll1e i hol' j1g,d:?ü O E1c:tnf'._e da l':~torrl~a -'.(r".. ,~
De e[Ofhl.a /igrana ll1a.r, t:rll?llj,:)~O um y,.,ro-pl'ielárío de díl í'~ld') de (1"j6 5 {-!;;c:HnD:::.:;i~ãó- bu- . ~

"'&.,'{ 1l1edld:fs c:ntidas néste prof.gf~ ~en~s. lVI~s. na~_hlpói:e.:~, t!e n5,? dec:e- .sàLw3.1 no r~gíme de peqLJJ:an. p.:rop.rie... É ~ohrctlldo 110 no-rdesta que ,~3 exige
...~!gl1iIX1(,r~Q U1!IJY verdadeira , prüí'un"'-.E ().~.~~y~er faze-~o, ~ :n1.~ln· dade. - Um i.;<;;fotço concelltrado para alte:"ar
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a mfra.estrutura Jeuda1 ou semi- habilitação; trabalho-.Lconsumo do; do limite territorial do Estado Ol1de LEI Ng \Í.069-B- DE í:i DE JUNHO
feudal que lá prevalece.' A SUDENE centros de população a ~ que ,deve ou estiver localizado o estabelecimento - 'DE 1962 - -
tem preparado um plan1l que ate ago- possa -suprir 'por s4!U 'destino econO- Industrial, a operação _será - conside- • "
l'a não se exe~utou e isso demonstra a mico; rada como de mercadoria em_consigo, AS8f:f1Ura 1.sençao de_Hnposto de,
lnanidade das, iniciativas _ inclusive, II - a-instalação ou a Intensifl': nação, devendo o ImpOsto de Venda. R.enrlfL e AdzclonalAe "enda as m-
a da reforma agrária _ quando não cação das culturas pas áreas em_~lIja e Consignações ser pago ao Estado dustrlas de beneftctamento e de
exl.ste a. du,j:OSlção cu' a capacidade explcn'ação se obedeça a plano <ti! em que que. se enconllre Instalada. li ar:t!lfatos Ile borracha, Ir às de. be~
dos governa.ntes de tornf-Ià efetiva. zoneamento 'agríL'Oía (vetado). emprêsa." . - . . iiclCl,'t[tento e tece/agem, de 'Itla.

Dadl\l a existência de um número In - o p,stllbeltc!mcnto e a-ma- 'Art. 4". Esta -Lei entrará em vigor localIzadas 11a Amazôtlla.
elevado de lavradores em oondlçõe.s de nutenção de colônias ou cooperativas, IHI data de sua pUblicação, revogadas O Presidente da República --
gerir, com êxito, sUa propriedade, de.i\.- de povoamento e trabalho ãgr.fcola· - as ~l.sposlções em contrário. . " -
de ~-q\le_ col?cad{)s em _área de, agri- , IV, - a .manutenção de posstl!ros ,Sola da. Sessões, em Brasilia, 28 -Faço saber que o Congresso Nado­
C!J1tUl'll €!:tllvel, fora dos azares' das em terrenos urbanos onde, -com a -to- de ma~ço de 1963. _ Deputado 0/6- nl!,l decreta e eU sanciono a segulI)te
B~CllS '0l1 das inundações é lá sobretudo lerãncla. expressa 011 tácHa. do pro- vis Moita.- -, Lel:- -
qu,e o C.N.P;A ,P. deve exercer S:I' prietário: tenha..,IL comtru!do sua ha-' ' .. ,,- Art. 19 Fica asscgurada. Isenção do

_""ao. . O projeto .estabelece normas bltação, formando micleos residenciais Justtfzcativa -- c ÍltIpôsto de renda. e respectivo adielo-
para êSse efeito que podel'ão ser com- de malR de 10 (dez) íaml1las; 1l:.>te projeto Visa-a solucionar 'O -grl1- nal, às pessoas jurídicas localizada.!!
ploladns com uma ação dinâmica do V - a construção de casas popu- ve problema da .Jl€!:Cll. no Brasil. ,_ na Amazôn,kt que promoverem o be-,
Ól'g;lO reformista. . _ _ la.res; - Os mareS dis regiões n::lrte e nor- neflcl~entoou a manufatura de ~a-

Em outros 'E3tados;- 'c:mo ê o caso VI - as ten'ílS c agulis- suscetivels deste -do pa.Úl, apesar de oferecerem tél'ia. ~I'lma regional - borracha, Juta.
de~Síío paulo, Pàraná, Santll. Cll.t:lrlna de Vl1lorlz!\~lo •.,traordlnárla, pela as =cUções ideal.s de pesca, tênl os e silmllU'es ?U ,sement~ oleagl111os~.
e nio Grande do Sul;~Jste um outn' conclusão' de obras e serviços públi· portos mais (Iiflcels para a exp1ora- parágrafo unico O prazo de lsençao _
tipo ~e clientes dk;pOliT:"éls para a 1'e- cos, notadamente de' sa.neamento, ção Industrial. em -virtude da defi- que será de 5 (cinco) a.no'!! -para, as
forrnn. agrárIa: os filhos de sitiantes portos, hatlsportcs, eletrificação, ar- ciência. dos apoios de terra - indúStrias de simples' beneficiamento
em concJiçóe.~ de geri~ uma propriedadémazenamento de ág\la e irrigação. no - ' __- . - • _ e de 20 <vinte), anos !lara. as de trans-
mas sem .melos de conseg~i.la, porque clISQ. 'em que ní\o sejam ditas áreas Somente com a Jnversão de grau- formação, se contará. a partir da vi-
a suboJ:llvlEu~ de terras que _se verifJca, socialmente aprovelüldas; - ' - 'das capitais será possível -a tais, in- gência desta lei para os empreendi- :
em multll.3 llre:JS d~",ses - E3t,aelos so- ,- Vil - !I proteção do soio e_ a pre- dúsLrias operar nestes mares que~exl- mentos já em atividade e de miclo do
breLudo !ie imigração europlll~. d~\'ida servaçí\o ile-.cursc;lS e mananciais de gem ~arcOlS- mqdernos e instalações funciooamen!:O para os que -"enham a.
a SllCCO""O em famlJl água e -.de reservas florestais:-- . -- cspeciflcas. - , se lnsJ.alar. - - "
~. C!l1,~c"tEl'l;;""- f Uns 'InumertOSaS,já § 1.• O d','snost1l no Item I dA-te -- .' . - - Art. 2" Consjdera.~se Amazônia, para.

., M rec] r.n .emen e como ti 'Y ~ l!: eVIdente que nao se há ,de es, efei·-- da. presente leI','" ·e"la'o ge~'minifúndios antl-econôm1c03. aI' 'go só se aplicará nós casos de ar f t d It d """ ~ • " v·
OS !l17endatál'Jos, snbretuno 11» Rio bens .reLirndosde produção ou tra- per que, en ren an ') f uaçoes a - gráfica. delimitada no -art 29 da Lei

Orá;l I 8 I -tando-se de lmóvels rurais cuja pro- versns,- os_ ~OMOS caplta s se cUrijan1 n9 1.806, de 6 de ja.nelro·de 1íI53.
n~ e ,c ó u, lnl!S' também _em ou- 1 - para tais frns, sem que se lhes ofe- Art. 39 Esta lei entrará em vigor

L1'ns UnIdades federativas, constituem ~ uçao, po!" ineficienlement-e explora- reçam,vantage1l.s à altura do rlEco que na da.. de s"" publlcapa'o, revo"a-
um grupo dispo I I b - .doS, -seja Inferior à média da região ls I d d g ~"'" ~ y "se efetl t n vde para enefiCiar atendidas as condiçõe.~ naturais d~ corEerao, p? "em guMd:! e e con- das as dl.sposições em contrário.

" . vnmen e e esde logo da ação I diçoes, se flxarao na regiao sul, a.tra-- Brabllia 12 de' junho de 1962' 1419do org"o rero-ist seu so o e Sua situapão em relaça-o ti tod t Q • •.. .... a. • va por' os Os aspec 06. da Inde'nend'-cl" e 749 da Repu'bII-".
];i' pura tll~s núcleos, enqminto se ll'OSJIlercados. - - - . .. 'O' ""... VA

p.:ocessu com Illtensldade 2 determlna- § 2,9 As~ necesldades de haIJitação, sbmente dando a perspectiva dle - JOÃo -GOl1LART - Tancrcdo Neves
çao o programa de recuperação eco. trabalhÇ> e consumo serrlO apuradas Isenção dos impos!o.s mais pesados. 'Walter Moreira sal/~s. ~~
nômlea, social e fisicado trabalhador anualmente segundo i conjuntura- e tais sejam os de Renda. e A!liciona,l /~
ru:ul,. que d~ve voltar__se, de inicio, a condições econômieas locais, cabendr de~Renda ,na hipótese, é que ,conse- Projeto' n9 236, -_de 1963
at~t:çao do orgão dlrig,ente da polltica o seu estudo e verifIcação às autor!- guiremO.!!. obtu o seu interêsse.
agraria, dades encarregadas de velar _ pelo E tais provil:lêlnc.las e-vantagens, Dispõe sôbre a criação .da Com-

E' is ~ bem-estar e "pelo abastecimento .das tudo visando a alcançar o desenvol- panhia Nacional de Pesea, desti-

i' ~l'ec o que se reconheçam as 11- respectivas po,pulações. , - vimento _destas regiões,' não consti- nada a pro)11over a exploraçi1o da
m t:lçoes dessa. tarefa; que há de ser d . i ã dd~ÕJobrl\da gradativamente, na medi. Art. 3,~ O expropriante tem o prazo tuem sequer um precedente, -pOÚl, des- pe3ca e a i1l ustrzal zaç o o pes~
ela em que se ,possam criar as condJço.es, de 2 (dms) anos, 'a partir da decre- de 1956, pelo menos, atra.vés da Lei cada no pais.
básic tação ,da desapropriação par .lnterês- 2.973, e, ~steri(lrmente, pelas Lel.s (Do ;'1'. Clo'vls' Motta)-

as_ para o desenvolvimento da· se social, para efetivar a aludida de- 3.470, de 1958, 3.692, de 1959, 'e 4.06"- ..
produçao rural. - , .' - "Dal a necessidade de 'nos ,acautela-r- saproprlaçâo' e. in!ciar- llS,- providéll.' B"de 1962, vantagens-muito mal.s am- (As Comissões-de constituição e Jus-

t cias de aproveitamento do bem ex- pIas se têm concedido às Indústrias tiça, de Ecollomla, de_ orçamento e
mos con ra 11m tipo .,de pl'Opaganda~ propriado. consideradas do interêsse do desen- Flscalizaçáo Financeira, e -de_ FI-
qUE menos Vl,sa a. reforma e os seus - volviinento dessas regiões, entre elas, ' '.nanças)
~oneficlos reais do que· a agltaçã,u po- Parágrafo único. Vetado. as de fertllllz:antes,' celulose, álcalis,
lltica em tomo dela., que procura ~.Art. - 4,. OI; bens desapropriados côcos, óleos vegétal.s e de cêra de O (longresso Nacional decreta:
transformá-Ia',através da repetição In. serao objetos de venda_ou Iocacão, a carnaúba, beneficiamento e tecelagem Art. Ig l!: o Govêrno Federal au-
slstente de chavões, em panacéia ca- quem estiver em condições de' dar- de caroá, aga.ve e fibras nativas, be- torizndo a constituir uma sociedade
paz de resolver todos os nossos 1l1'i'es lhe a dastinação sodai prevista. _ nefieiamento e metalurgia. de rutilo, de economia místa, com, a denomina-

.As llmitaçõgs no plano da:-ass'iStên: Art. 5,. No que asta 11.'1 fôr omls- ferro, tungstênio, magnés.lo, cobre, ção de companhia Nacional da. 1'es-
CI~ teeniea sao ainda maiores. dv que sa. aplicam-se a.s normas legais, que- cromo, manganêS, chumbo, 'zinco, íI- ca (cPN) , destinacla.~ a promov.i:r 6
as1que Ocorrem no plano, finam eira regulam a desapropriação por utlli- menita e outros minérios, be!teflcia. exploração da pesca e a indust):ia.líza-
pe a eVldeljte falta de agrônómos _ dade pública inclusive no tocante ao menta I' tecelagem de juta e artefatos ção dos pescado no paÚl. - _ _
para ,menCIOnRl' apenas um elemento processo e à justa jndenização devi- e beneficiamento de' borracha. Art. 2g Compete' a OPN, entre ou-

- - eXIstente no Brasil. da ao proprietário. - í tras iniciativas necessárias pal'a. o me~
~A.ssim, }:llra não transformar a re.- Art. 6.9 Revo"'am-se as disposlçã,es . Irifel zm~te't \alsdLels sempre o~r- lhor cUmpl'lrilento -e - suas atrlbul~
~orma agr~ria nUlll.. insucesso tou>l em contrário.. o - tiram ~ a úS r a a pesca- que m ç5es: _ . _ _
sob a pressao dos agitadores que ,n~\1a flcad~ .ao Y.I1bor dos grupos de Ira- c. _ arrendar de p:oprletárlos -na-
pretendem construir, é preciso nlPdlr 'PrOI'et o 235 d 1963 - balho que concluem por criar sub- cionals oU estrangeiros, barcos peg-
os passos, limitar-os objetivos, s6 avãn- _ 0_ n· ,e -- grupos, sem nunca. resolver o pro- queiros; inclusive com opção de com- I

çando em novas i\liclativas quando ISenta do Impôsto de" Renda e ema, ,'/ ~ pra' . - .
plenamente consoJlda'das as já toma- do Iln'[Jôsto Adicional de Renda '~fora de dúvida qlÍe, a pesca· é uma b' - promover aore;anlzação de
das. '- ' as indl~stri!1s de, pesca 1/.{l área IndúStria do .mais abs:>luto InterêSse uma rota próprili', mediante aqulsi-'

Com esSas justificativa.. submete. geOU!á!lca de atu,ação da ~UDE- o cOllS.de.!1;So. zona e, maIs do que isso, ção de grandes parcos-motores e 'PC-
mos ôste )Jrojef;~ i1 consieleração dos NE c da outras -prOVIdências; '_ ~ do propno pais,. sem levar~ em con- quenos ba.rcos _para 11 ,pesca, costeira:,
110SS?S pares. Em anexa a.o projet.o, a. (D SI' Cló 1 M tt sidN·a.ção ,11 sadia e barata alimen'! c~-' construir, aparelhar e finan-
lei CItada, n9 1.4311. de lO' de setembro 0_ .' v s o a) ,I.ação que lepre2~1f,o. o peixe. não dar entrepostos de pesca; .. "
de 1V62, que define os casos de deia- <As. Comlssões- .de_ constituição e obstante o ~I'JJEumo per -capita .do " d - adquirir e financiar veiculoS
propr!açã~ por interesse SOCial e que J'U ti ' d -E I . - d brasl1elro ser Ulr. dos mais baix'.'S do Ipróprios para dlsLrlbulçã<l -do pescado
se" ~JDsL;l- plenamente- aos requi.>"ilr,s- s fa, e- jconom a, ~ e ;P!nanç~) mllndo, niío chegando a 3.500 ,r't;tt1S pelos centros_ de consumo; ,
100 1118 reclUlnndos para li ref~rma' t f .... 19 Fca jaásseigutlalda.-ás indus- p~ 1':1110. E'llijllunto o do -nordes!ino e~'- prorç,over; direbmel?te ou

Sola. dos Sf!ssões 23 ele abril' -de r as "he pesca'n_t JIL~ fi "Idas ou que 11.10 alcnnça a 2.500 r:znmas. - através de fl11anciamento, a _mst~la~
lDG3.- ," - se- ven am a- ...,"" a 01' dentro de um . -, -. d dlistrl d de

. (1) ano, na área geog~áf1ca de atua- A!.sim, a grande necessidade que te- ÇRO e ln as e COllServa e-.
LEGl3LAÇ.llOCITAÜJ\ ção da SUDENE,:lsenção de Impôsto mos da. indústria llesCjl1elra,se Insta- aprovel~amento, do, subproduto do

LEI N.• 4.132 _ DE 10 DE RETEM- de Rendr e do ImpOsto Adicional de la~,_n:> n01'te. e nordeste do pais, talll- peradO, utar' dlr tomente ~-e finou':
. ERO DE lD52 Renda. --. to para o desenvolvJmento deSllas re· - exec ~ 'n'

,. Parágrofo"únlco. A isen iío!lo UI' giMs, como também para' 0_ aumento dar planos de pisClcult'lta. lJr1n,.pa.l-_
"De,l1W os caW3 de desapropri~-. trata- êste art1go vlgorarâ}pelO .pr~1 da. renda. nacl'onal, e cl'nslderanlo Que mente -na HCfol~o.Norc1estlna,_

("io por fnterêsSe social e dispoe ele dez (lO) anos n- den J - o as vantaQens ofe"sc:da nas Leis 2.973 Art. 39 A l IJ?N incentivará a pesca.
sobre 6Utt upl,'clJç<1o. t t - t ' • RO- po l{l ser, d ln56 'ã .t70 d 1"58 3 6"2 di' artesanal no jla.!s propo\'c Ma.nelo a.eu rr nU o, cumula.vivll. com n lsen- e ". , , . - , ~ "- ,_ . ", e 059. criacão de condi~·"" favol'ávels nos

Art 10 A d • ., I ção de impostos -estaaual.s ou 111uni- e ,4,069-B. de 1962. às indústrias já" ,0.... .. " ; esop,oprlllÇR"- por n· clpala. - . _- citados lU'SSB 1ustlflcntiva- proporcio- pequenos pescadores, prest~ndo-Jhes
l,j]'i'tse soc!a.1 será decretada pam Art, 2gPnra efeito desta Lal são )l:l!,am os melhoreli' resultados possi- tlSsistên,Cln socl~l e conc~dendo·_Jhes
~;'fe~~~;r:u j~~~j~jg~~;u~ç:~ud~t~~core'lderadas indústrias. de pesC(\ vem, _vel!llY.i ofm~"T. nesr~ projeto, emprés,tmlos plli.ll !1qul$IC:!Jn D de em- ­
bem-estar social. -na forma do art. aquelas que operam frota, prõpria~ 011 sO}l!çao semelhante para que as in- barcaçoes leves e ,eq?ipam~ntos de
147 d C tit I • ed aorrendada de barcos motorizados dUEtrJas da pe;ca venham a301nbo- pesca. • '

A éa ~ns u çao F eral com capa'cldade o minlmn ara. CQm rIU' na ,el.iminação de !l:raves proble,; Art. 4: A- CPN prestará col~boraç!\o'
soci~f: 2. Considera-Se de- lnterêsse (100) toneladas cada um 03 possua mas economiclns e ~ocktl.s com que se ao PodeI Exp9utlvo, para memor llph-

fábricas de beneficklmento do pes~ defl'anla a' região abrangida pela cação das leIS que regulam a pesca
, I _ o 11'Pl'ovcitamenfo de todo bem cado ,_-' - ~- SUDENE. e o comércio do pescado no JXlls. bem
in!}>rodut.ivo ou explorll.do sem cor~ ArL 3? Q\ln~do a:s'~venqas de pes- Sala das Ses~õeE, em .. \le ... , de ~~~~éyg3~ate :~~a :Pd~i~rd;;{~~~
regpondência. COm as necessidàde.s, de clldo "In natura" se reallzarem fora 1963, ...:.. Clóvis Hotla. Illznção do peeçado. -.

,I
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AJ't. 5? O capital da Com~nnhi,l. í'lvo alcanç.~do. Sem dúvida. o quo tes, pelo filho maior, e pelo represen~ iniciativa de qualçuer das partes. ,
},ncional de Pesca será de •...••.••• não é posslVel é continuarmos de bra· tante do Ministério Público, em nome seu restabelecimento reger-se-ão pelo
Cr$ 4.000.000.(J{)Q,OO (qulltro b1111ões ços cruzados, anos e anos seguidos, e.s- de filho menor ou Interdito. lUsposto na lei, relativamente à s:'~
fle cruzeiros), assim dlstrlbuldos: perando providências prometidas, o § I" Se a h~mologação fõr requerl- cledade conjugal.

11 _ 50':1 (clnqUenta por cento) de povo passando fome e lutando contra da por uma das partes, o juiz man- Art 8? A presente lei entrarã em
açõcs nominativas ordinárias, no Vll. a elevação vertlginostt de preços de dará cltar a outm parte para que vigor na dat6 de sua pUblicaçãO. l·e·
Jor ele Cr$ 10.000,0 O(dez mil cruzei- alimentos básicos, quando o puls pos- se mlUlÍfestem cinco dias, sob pena vogadas as disposições em contráJ·iu.
ros! cada uma: sui llproximadamente 8.000 <alto m!J) da em seu s\1ênclio, deferir o pe. BrasUla, Sala das S&.sões, de abril

b _ 50% (Clllqüenta por \lento) de quilômetros de costa'e 52.000 (cin· dldo Inicial, depols de felta a prova de 1963. - Ne/solt CameiTo.
ações preWrcf1['I1!IS !lO portndor, no quenta e dois mil) quilômetros qua· do alegado e ouvido o representante _ LEGISLAÇAO CITADA
valor de Cr$ 10.000.00 ldez mil cru. drados de águas Interiores plscosas, do Ministério Público, C
:t.ei!'os) cnda uma. O are.sclmento de popuJação vai obrl- t 29 Se a homologação fôr requerl- ócligo Civil

Art, oe. o eupltnl da Comp:mhla, &e- gando os paJses do mundo a voltarem da por teraelro, serão citadas as duas ., Art. 446. 1: _ Estão sujeitos à.
rA sub:crllo: suas atenções para. a pe~ca. De 1953" a partes. curatela: I - OS loucos de todo gê-

" ~ 51 ,;~ (c1l1fJucnln e um por cen- 1959. o total mundial de pescado su- § 39 Sômenle o sobrevivente pode- nero· (arts. 448, n9 I, 450 e 457),
tU) pejo Govêrno l"ederal: blu de 25 mllhões de toneladas para rã. requerer, e dentro de wn ano a 2) Ast. 454 - O cônjuge não beM

1J _ pclo produto da venda. de ações 35 mUhões, sendo que ]>alsl'S como a partir da. daia do Óbito, a homologa'. parado judicialmente, é, de direao.
p, "leieJ1cJals flue fúrem oferecidas à China Continental e o Peru apresen· çãO do e!tado de casado contra os' curador do outro, qualldo inlerdíl"
l3ubscriçllo públlCfL, !aram indlces ascensionais impresslo. herdeins do companheiro falecido (art. 455).

I" ri ~ 1'0 uI' 3. Este capital, de- nantes. O primeiro passou de 1.9 m!- tidArt. 39 Hatvendo cvntcstação e reme- Código de processo Civil
1Jois de Integrallzado, poderá. ser au- Ihão de toneladas em 1953, para 6 ml- o.s os au 00, se fôr o caso, ao juiz
lJll'J1lm!o pela A&«['mllléla Geral. Ihõe.s de toneladas em 1959, e o se- ccmpetent.e pllJ'n, a Inst.rução e julga- ArL 469. I - A nomeação de m-

Art. '/1', E' o Govémo Federal au- gUlldo, atingindo verdadeiro recorde. mento, procedcr?se-á a. ~ instru- ve,ntRrlanLe reca.lrá: I - No cun­
t.t,_:~~ ~() o. subscrever a); ações para as pas.eou de 147,8 mll wneladas em 1963' ção sumária, facultandO-se às partes juge sobrevivente, quando dn comu~
qual não foi encont.rado subócrltor para 9'00.2 mll toneladas em 1958, O a produção de fzrovas. dentro de UIU nllão o segime de casamento, salvo se,
pnlli~ular. Brasil, que apresentá condições excep- trlduo, e decld ndo, em seguida, de se,ndo a mulher, não estivesse por cul-

Art. 8~. E' aberto um crédito espe- cionals pl1l'll. a ]Iesca e qUe necessita acôrdo com o seu livre conveneJ· pa sua. convivendo com o marido ao
elnl c:le Cr$ 2.100.000.000,00 (dois bl- de alimento para mais de setenta mi. ml'nto. tempo da. morte dêste.
lhõcs e cem milhões de cruzeiro.s), Ihões de habitantes - população que § 19 A faculdade de Jlvre eonvencl-
nl.n1V~,~ do Ministério da. F'azenda, des. aumenta. aos saltos - rodeado de cen- mento nlio exime o juiz do devcr de Justi/;caçáo
t.1Il' ~(l a subscrição de ações da Com- tros de consumo, tem de seguir êstes mo\.Jvar li. decisão, indicando as pro- 19 Este projeto explica-se por nao
panhia. Nacional de pesca pelo Govêr- exemplos anibadores. Não é passlvel vas e a.~ rll2ões em que se fundar existir divorcio em nosso Pll.t." posd-
no Federal. que continue por mais tempo o nosso § 2~ Da decisão caberá agravo' dc blllta11do um stogundo casamento.
"á f • I pais, apresentando o quadro da -tua- petição., .ar grll. o un co. O crédito li. que " A t 40 A tld Tambem li. POS3lbll:dade de cele!)rll.r-

se refem êSte llrUgo vigorará nos exer- lldade, quando, com uma produção de ~iÍh' cer ão de nascimento se o casllmellto religiOSO alltes cl" oi.
ele 1963 e 1904. anual de 235 mil tonelndllS, participa casa" ot CO~UIUll' a. de celebroção de vlJ, e sem que se llle d~ necc.'.SI\•.a-

Art. ,I. O Uanc~. Nacl'onaJ de De~ apenas. com 0,7% na produção tota,l m~n o c v ou religioso e 11 de- f I . J" .., ._, -" I d claração feita ""r d t mente e t· lOS civ s, e.spa ha . milhõeS
~envoL,menlo Econômico e o Banco mut'úla e pescado. despendendo mais . ,-- uma as Jl4r es I i
do Norde.~le subscreverão obrl'gatórla- dc 20 mlJhões dI' dólares por ano com perante repartição públlcll, autárqul- ele fam I as Ilegítimas por toou ( pJis.
mente . ~ões da Companhia Nacional a Importação de peixe, Por que, per- ca ou sociedade de economia mlstl1, Por outro Jndo, sendo o Srasl! U,I1
de Pesca. guotamos, paises aomo os Est.ados provam a dala do Inicio da. vida em pais de imlgNção, urg~ ampaIR'. I1US~

Unld I I te AI nl H I c::,mum sas conterraneab, que aiudaw a c<Jns~
Art" 10. Por ocoslão da, IntenraE~a~ os ng a na, ema m, o an- Art' t I_ d 't 1 d b da, Itália, França, Bélgica Suécia: . 5~ A sen ença homologatória [I'U r a for~ulla dos lill:granta> e tie.

ÇilO ocapl a a CPN, os Estados go. 'ninamal'ca, multlpllcnm an'unlmenle será Inscrita em livro próprl'o do rc- ).Ols são por êles aoandonaúllS porlt
Ull'iío de prioridade para efclw de .., M l.stro cl U cl zJ •'00 f U' I It'subscrição de açõ~s, tUa produção de pescado e 0- Brasil g v e pro u rá os seguintes Ol'glU.u-r am las eg un<lS ~'Om suna

não procura. eXplorar seus esplen<lido efelto~, além dos que decorrerem de pntrlClas. FJnll.l1nente, o est'aôo clvJl.
Pan:grllfo único. Dentro-do prazo pesqueiros? , T outr.as disposições legais que não con. no Bras.I, d.o:slm se ap.e>enta - ~(Il~

j)xado, cada, Estado concorrerá. com o t"ar m t Imontante correspondente ao pagamen- A Missão Taub, em 1943. recomen- • lC a presen e elo telro, casado. desquitado e viúvo. Im~
to das ações por êles subscritas, inc10 o dava ao Govêrno brasllelro que flzes- I - O J'ecoMeclmento d:.s filhos perloso se me afigura a.s.slstlr Íls \llll;'(!.~
flual, II direito a que se refere êste ar- se Investimento na. pesc.'l. A MIssãer comun~, nascidos antes ou durallte a de deSllultados com lIluJheres !J 1'1 tS,
tlgo, deixa automMlcamente de eXIS- Abbink, em 1948. repetia o conselho, vlgênc!a da homologação judiclal do em defe.m destas e dos 11ll1o.~. O PI'O­
tiro O plano L_·.LTE dedicou páginas ll.o estado de casado, 0\1 ainda dentro em jeto vem em socorro ::tos l:aJundos, e

Art, 11. A lIdminlstração dos ne~6- problema. HOUl'e, port;ant:o, planos lrezlI'nlos ~las da data de sua ex- ot- dos primeiros jar~s, lnc1ilsl\'e s,,~
cios sociais e a execução das dellbera- e promessas, porém, de concreto, nada Unção por morte de uma das partes corremlo aos fJlhos. par~ que nl,,' f':l.
çóes do. m:s€muiéla/ geral caberão a houve, A comparaçno desta lamentável :.u de sua. dwsoluÇão na forma do grossem o exército dos meno,'es
1111lll. lilrcitorla composta de um presl- realidade poderá scr verificada na art. 7·. abandonadOS e deliquentes.
dente o. aclonlstas da emprêsa. _ compe.ração ela prOdução do Peru com 11 - '0 dlnllo à indenlzacãêl pelo 29 -J Art. 19 O projeto l1mp'',Tll.

Po.rógrnfo único. O direito de voLa a do Brasil, após 03 trabalhos das re· acidente .do trabalho ou ato lllcito de conscientemente as 110 ües de homens
s['ri\ exercldo pelos portadores das feridas Missões. No ano de 1948 o que. resuJl~r lesão corporal, perltl'- 3uitellos e I'lúvos com mulheres sol­
uçõ~s ordinàrlas_ e das preferllncllls. prlroelro produzia apenllS 47,7 m11 'to- baça,? funcJOnal, ou doença, que de- [eiras viúvas. e que norm'f'm2nta

Art. 1:1. DUlonte cinco anos, 11. Com. neladas de pescado, enquanto o nosso termme Il mork!. li. perda total ou se poderiam casar. E' que J Ill'lJj~lo
pnnhla Nacional da. Pesca, gozará de país apresentava uma produção de parcial da capacidade da outra. parte. se debruça sobre a realidadf' bm~i el·
lseT!l;ii.o de selos. impost<)s e taxas noo 144,8 mlr toneladas. pois bem, cm 1958 UI - A mulher p~derá. ser aulori- ra, fruto. em parte, do ogü,m~ do
Beus atos Inconstitutivos, Incloslve O Peru produziu 900,2 mil toneladas ti ZIIdl!' a. usar rs apelidos do cDmpa· homem, qUe prefere a lIber;':lde cio
emnlllmPllto consulares e encargos fls- o Bras11 atingia tão sOmente uma pro- nhelro, salvo se êste fOr desquitado e concubinato. em que sômente tem dl~
cais 11 que est.ívcrcm sujeitos 00 equI- dução do 214 mil toneladaS! a ex-espÔ!la os conservar por decDão !'f·Jtos. A fa~~a impressão de llU9 has.
palué'llics e materiais que Importar. FrIo eXposto e considerando mais. illd'clal. - ta o cllsamcnt<J religio.so tão dlfunlll.

AJ't 13. O salário Jo pessoal da. aInda, o estado de lamentável aban- ,IV - A mulher inocente e pobre da em todo o mterjor do pais con.
C"ll1n~l1h!11 Nacional' de Pesca, Inclu- dono dos pescadores do no! ,pais 1224 terá direHo 11 aUmentes. sem pr<:· trJbul .guahnent,e para (iue. n~o se
r.lve u~(jllele fIlie preste trabalho jun. mil pescadores, com Pl'Odução per-ca, luizo dos acaso devidos pel:l de.squl- I . II t I
to I

· b d . fi pita de 1.200 k por ano. cada pescadoJ tado à ex-espósa. orgaD zem CIV men e os novs arr·s.
II es Ivas ou em arca o sera xa· obtendo apenas Cr$ 20.70003 por ano V _ Além dos díreltos f! beneflcl,s Es~atistica oficial demofl,;T,:a. ,/ue

do pcll1 plóprla companhio. não lhe ou seja Cr$ 1.700.llO por' mês salá.: ccnr~dlc1c.~ à. espfsa pela.' Institui. maIS dt, uma quarta parte das n'l1­
..emlo, J10r a."lmJlaçúo. estendida, qual- !Í<o miserável), tent.endemos d~ enca- ções de prevIdência scelal e a$~'stên. lheres que se confe5l'aram ca'~dn ~o
fluEr VUJltngem ou gratificação conce- \'l'.l1.ilar ao Leglslatlvo "Ie Projeto do' cla $"c;al e n$~iBt?ncl-. secJ"l. n mu. I rcccnnndor, romentA o eram alJ::: o~
tiída il p~':oill de oulra. emprêsll. públl- "'" < •• ~ Iea nU privarll. Lei, sem a menDr preocupa~ão com a Iher tCl'é, dll'rlto 11 pEnSgO, montep!o,: tamen e,

ATt., 11, A aelmln:~"t.ração central da forma de apresentação. p~ra que o meio·s61cl" l' Eajárlc<-f~'''mn. sal,,:,. se .As- e:'J::ênc~s de "so~ o me,m~ te·
Com~~nhla Nacional de Pesca terã. assunto soja movimentado e uma ~(J- o ccmp.. nh~j!,o, ~"nC1r' (l~'~l!ll{td(J. e.3- tI)' e "no mllümo há. cm,'u d1'lO· C(ll1~
num« H'(]Q a c!llnde de FortaJ~z(1, ca. IUQão surja. tIver obrlgailo a pre..~:ar a1Jmentos à 'H'cuhvo,"- sôo para abrigar, llpt91llS,
pitoi do lt'tndo do Ceará. Sala das Sessões. 23 de abril de 19S3, ex-r"pôsll, . 1S ,1ll','es e~táve's, e nâo l\<> mallre~

A1'L JfJ, Esln' iel C'>11!'1H:', em vb'Jr - Drp. EcJilson Melo Távora. ,VI - 0t, bCl!s hélVJdos nu COllStân- b rs lll'a&\onais
11", el~ln de !un Pllb]i~'n"i\o. re'lo~',{irjS elA da llnEiu, e SCl!8 re'·prctlvcs frll· Niio ba~ta D~ra a homoh.l'1:lção o
fiS cllsp'lslçõe'1 n~l- contrário. Prl'1 iRf O n0 2~g de 19df. tos e j['lJ()lmflltcs .~o ~o!JslderaC!cs ·efl'.If"imeuto assinado por 4mba~ as

'" _., . ~;~, ~,) comJ adrl\urldes pm co:num. em pBr- panrs, ";' p:'ecl~o que !'e fa,'.1 a PlO-
,/l1"j'i-'"o!:t a J!.('rIl'I!J o rsln'lo cle casado e dó. cela'._1?lln· f

, pcr nm"9~ BS nartr!', va do al~~ado. oara evitar li homo-
E:,lr .P!"uJdo. riue no dE'{~orr€':r de Oll!{f]!J :J}r(jtj·il{;l"U~s. VT.I - A p~rt~ :ohrpotivente pCtderã lo~a.f'~o de 5ucessi;:os es1adu.5 de cn...

conl1nnal' ri Iccacr II do Imóvel eCon- "a ~o.
tUU tl'n,-nL1rl'.o cel'tamente será ilpd- (Do Sr. Nelscn Carneiro) tratada pel lltr
Jl10r:1UO "nDl f'.ub';][!]o, .':ugErldo", pelos 1 TT n. o ;"~:, _.... • 39 - Art 2° U'\'ll o projeto Pom Clm·
"uJLo~."s fJllO COrrJnrl~m o Pouer J,~gls- (As CDml~õe.<: de Cc,n.lltuição e Jus- h ~I."d - na s . o le~lt1ma, nao .ta o contllto que pode .ur"lr CClll l\
J'lt.ivo, rli"pEie sêJbrc e, Cl'JC"Ílo ele 11m tiçn e de Fln~nr,B!l !l ven o clP'crnr1'l"!p~, nem "rc~nclen· inlc'atlva da ho:nololl'''ção no· qunl-, tes, fiCa nS$e.1uradn 11 parte !obrevl - • ~ t·· I I j •

{Jrgi\o CC11Cl3 <le leVaI' a efeito a. ex- O Con~rt:Rso }fNI~nni decreta: V~I1'~ {l Oh'pllo de rpcolher a h;- tllL,r ,~~a ll~r..e.s, prm~ pa mente da
plornrJ(1 r1o"\ pr-"C'\ M li. lndustrlnllr,nr,ito Art. lQ r:u~s pe'~ro~~ Eoltell'n~, de!!" '~"!r (Í"; "O, nela outm, ~J:l.h•. , p~~ ISSO. CI fi h~ 1Jolie t~:"ar
do r~"c..·tlo no p~ls. Se tn] ocorrer. tlullarlas ou viúva, llU~ vivam como Ar!. 6" J1':molnz~do i) esta de de or- '1~: 1;~tiB_'P A, ,1 'o lepl1rl1 -,1~ 111J~1I.
DW'11 nó t; srrá lima cJ.Usração pôSt.o c.~!'~d!1s, rob o m~$mo teto. 110 mini.. ;~dr" ;:li~'~2-"~ ti (p':JlrqjCl.:"' d~~ co, f~ t:' 1,,1;'9 e COll'i~ida. \JqlO lnt.ert1So::)e
I'lllp L1oct.mrá a sellsJbllldade' dos le- m:> há. () nco anus c;mEcll!ivc3, po. o di"'" - '! ~ r'tE nrf~.•qô. - 1 e 454 -fi~ . la ti' h'r, O. "a'c ~~~fo.; 19 e 29 sfio
gjElD'lor~ -: pnrlt 11m problema do maior tle1'5 ~ I'~qjl~J'er no ,Tul~ coml"etente C:.~j:·~ rJ"'J c' {['~. 1 õ" C6~ho d:' '"p""YI"·n!e 1"ror'·'·l1~ls. -O I 39 per.
1J1I['J ê_'"e noe!,.",], Al~ mesmo se o "nra D, c~Jebl'ae"r do ea'amenlo ho. Pl'rJ':" •';",1 I"Jlle. n('l_ PT~~(1 de um ~no. e alCelu­
F", ""I',ho, d Dnl~ da nwvhnantBçâo do molo~ne uu p,lntlo d~ c'~'nilo, de~ois' P~'" ."'~ ,',~'. ~ "~ 1~C'ilrM~O d~ "vo',,'nt& ao "ol:1rev·v"nlr.!l Inlclal!vl1
ternD, vier D~I~. /'r"1l0 noutrM opor- rle feito, com a Aurllênrin do TePre- impt',-l rle !'·!Ocla. ~elá. ass~~u"ado"/o 'l~ hflmo'nc:aeiio do edl!do rl~ ~asado.
t."n1(1:"h'~ ]'\0 e, ".'!lr ri:' 'eu indifercn- ,enlantr drl Ministério Plib1!co. a pro· ,~~. " --, 0\" r, . -, '/'0 "r,'conto cme ~J~"'.o cr"o o requprldo é l'ep' ~3enta:1o
tlsnv\~ li ['J'lVlflr f;,1[''I"'l~'1'':E:''m JH'~pond? l'·f!,. (lI') :'J~,:,,~rl"·. '.. \-9. l!'i ,,' _-~t-;, i, - '" ",,,t, 1t" rl~ p ... .,.=-''! ':'r-T set's ht':,dfftrn~.
fnl'l",c:" f"tl1;U.cJn,P uara n m~·m'l Art. 2~ A bc:m·lc~3rao llcd,rlÍ ser I ....rt. i' fi. rl'o' "!I'o-" rIo c .. t"r1{l de 1" ~rt" .31 Em qualquer caso,
CjUe "LtO. ('loll~.:ll'f.\1t mos o llU':,U ()1JJ~- I t[JflllJ~lll nquerida por uma das p1r- : ca!: C~. j-:r mútl:o con:;nLmento ou não se trata de ação ordinária, que
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eternizaria o processo em multll.S cô- e que mantém segundns famllias, pra- slca apresentar! relação pónnenorlza- e gôzo de uma situação de que já .:Ie:;.
marcas do lnter;or brasileiro. ainda. tlcalllIo adultério, Poder·"e..ã dlzeI da, segundo modêlo oficial, dos bens fl'utam 03 ofIciais médicos. dentlstlt8
sem juiz. _ _ que ,o projeto desestimula a ()asamcn- Imóveis e móveis que. no país ou no e fmmacêutlcos do Exército, da Ma-

59 - Art. 49 Os documentos Ttie- to qe pessoas solteiras e, Vlúv>lS. qUe estrangeiro, constitue.-n o seu patrl- rinha. e da. Aeronáutica. Se eomide­
Tidos no art. 49 provam apenas a da- tenham vida em comum. _Não e vór- mônio e dos seus dependentes, no ano. rarmOf o currlculo escoJflr dos dentIS­
ta do InicIo do qUinqUênlo. Não pro- dade, entretanto. O casamento clv,1 base. - tas e Jarmacêulicos, e comparflrmoS
vam a permanêncIa da unIão duran- e' o regIstro do casament~) religioso § 19 A autoridade fiscal podel'á e:>I- sua duração e a exigén~ia do lU~smo
te os cinco unos exigidos t'lolo alto 1~. sel'úo sempre mais fáceis de obter do gir do contribUinte as esclfltecimentos lllvl'l de en,in" médio e superior.

G9 - Art. 59 No n9 I, como aliás que a homoJo):',!lção do estado de ca- que julgar nece1'sárloJ I1cC,,'ca da OI'J- Acrt·JCe. a ê,M ponto e!fienclal, o cle.
em outros números. flpenas se repete Eado. gClU dos recursos e do de.stlno dos reM semp,nho das fpnçôe, dentro dfls Fêr­
comolldnndo, 11 lEgislação ex·.stente: Sala. das Se.sões. 23 de abril de cursos é do destino dos disllântllo. 'óu ças Anr.adas, com o pô;to de ofIciais,
Os filhos de uniões lIvrm afio I1ntu~ 1DG3. - Nelson Cameim. aplicações. sempre que as alterações submetidob ao me3mo padrão de ser.
l'nls e os adulterinos podem rcr re- deClnl'ap~i'\ impol'tarem em aument{) ou vice dlrcltos e devel"es.
c(!lllJecidos depoi" do desquite ou da Projeto- 119 246.. de 1963 dlmlnUlç~!() do patrimônio. COl1rlm-se, po;~, com evid,-llcla e
:!norte de seus pais. No n9 V. esteia- Revolja -dispositivos que alteram § 29 Mnguém p!,derá. Ofel·~cer. bens ccnvic~ão, que se impõe a modílJc:L-
sc o projeto nos arts. 59 e 21 da Lei a Leflislação do ImpOsto de Ren- de q?~19Ucr espéc\~, .. eIl)- n~al~~t;~ ~je ção plOT!O:!a, €lU f.1'1'or da eqllld:'do
nO 4.08D. de 1962, relativamente á pen- da, contidos na Lei n.' 4.069, de empIéstl!D0S em -C~l.~~ 'Ev.J le" .. :~ ,,1 e da jtlsLl~ll. l'rlnclpio.• uOI'matJV{\s 110
são, _montepio, melo-soldo ~ salário- 11 lle junho de 1962.· estabeleclment~ dI? credito, ~e cUJo ,ca: nQ'~a cartl!. Magna ( Que a nõs jn-
famllia. devidos á companheira. O .(Do Sr. Peclro Mflriío) pltal social ~ll\C1pe a unlao, o Es~a ICHi',bc 'deftlJC'er- na Importante lire:1-
texto estende â companheira os di- (As Comissões de Oonstltulção e do ou. o ~umc!p.o, de valores su~erJO' legi,latlva. . ,
::,eit?S aos bt'l1~!i~IO;q da llrevldênclfl Justiça. de Economia. e de Finanças) ~;~da:e:to~I~~ad~:5S~:df1~1~~af~g .;::~ .E-PEraIM'quc<.n~t.a eflSa! volta.da.
~ocml, se fl ex-Coposa n~o Os puder O Congress() Nacl<mnl, deeretfl: guia de retenção na fonte, desde que, .empre para a ~ef( Sã élos mterêS,es
exercer. O n~ VII l:!lpe,e texto em Ar~. 1.· Ficam revogadós os artigos nest últim hipótese. comprove -a pro_ -de to~os os br~Sllelros que necE~_'It;J!U
vigor na legls'ação do lnqul!inj:\to, O 51 e 52 e seus parágrafos, da Lei nu- Prle~ade d: tltulos ao portfldor, ' de leIS justflS" ~llrove a modiflC(,Cna
nQ v!- co~ag.ra a. orientnção jurispru- mero 4.059·62. Art. 52. O art. 10 da'Consolldação propo,tfl.- Emlllo C}omes.
o,cnelal VItorIosa, através _dp reconhe- Art. 2.9 A presente lei entrará em dflS Leis do Impôsto de Renda. manti- LEGlbLAÇAO CTT~D.~
CImento da. soel~'flflde de fa.o entre os vigor na data de sua publicação, re- das aS Stlll!l alíneas e respectivos -Pfl- "., _' , .• 0 __

..conctlblnárIos .. O n9 m reproduz o vogadas as dispOSições em c::mtrár;o. rágl'nfos, paSSa a vigorar com a se- (Anc..uda ~~elll seç~o d.e Ceml., Oe4
texto de projeto de minha autorIa,' - Sala dflS Sessões. 18 de abril de gn\"'. rp~nrf'o:' fenna'l;l1tco)
em curso nfl Câmara dos,' Deput.ados. 1963. -- Pedro Marão CI'TN-SP) "Art. 10. N' cédrua "H" se1'50 clas-, . Justificação ~ t 1 LEI N' 2.688 - DE 20 D3
O uso dos flpeJiclos do -marido resulta O projeto. mal.s tarde transforma- slficados os rendimentos do CRP! a 0\1 DEZEMBRO DE 1055
da manutenção da sociedade conjUI>;al, do-ria Lei n.' 4.069-62, tlnhaa !lua,;- do trabalho não cOll\1lTeendidos nas ,
e não da eX'sv1'ncia do vincul/)o Por lidade de fixar noyos valores -para os cédulas anteriores. inclusive: llijpóe sóbl'c a eon:a em de
isso mesmo, a m\llher culpada é con- vencimentos dos sCl'ildores da União,· ,. tempn de serviço. para eJelto de
denada a cleixa~ de usar os ditos ape- contudo, sUb-repticiamente" foram jQl.e-"~~ ·~~·;tiilÍls"~~~~~;pondeuIMnO inutit,fI).ade. C!~S v/iciaiJ do SerVI-
lidos, embom O vínculo co~jul';nl con_ lntroouzidos naquela Lel, outros d's- acréscimo do patrimônio da pe~·o" 11- - ço OU Corpo (la Sml:lc deis FÓirflS
tinue. A ressfllvfl da parte final ser- positiv{)s estranhos ao assunto, apre- sica, quando a repartirno lançoc1ora Amw:!as, e dá outras prov:a 7/-
ve á é.9po~a inocente no deSt1Ult~_ O veltfll1dO-Se decerto, do tumulto que comprovar não corresponder P"s~ nu- elaJ. "'
n? IV ampara n mulher, pêltl pl'elu- deve ter -sido criado na oportllnidFlde mento aos rendimento. declnmdos. -O Vlee-Pre3ldeute da Senarlo Fe-­
dlêal' à ex-espllsa.:'(ise o eompt!hhel1'Cl pelos nróprio.s Intere.<;s.."ldos nos bene- salvo se provar que Muêle acréscimo !leral, no Exerr,Jcio do cargo de Pie-,
:ror desquitado. QlIanel0 se sabe tlue f:clos ·que lhes adviria da mesmfl. patrimonial teve ?l'jgem em l·endlmen. blc~onte da Repl\lJllc.). .
existem 28% dc mulheres casad'ls E, assim, numa Lei em que se de- tos não tributáveIS. F:lço snber (jue o Con::ré:so l\;,C~Ó­
apenas relJg-iUDJlmmte entre todas as sejou melhorar vencimentos. inclusi- ~ 39 O-servidor eme. de li!-fé ou ~,:m nal decreta e cu ~llllC;Ono fi sc"u;ntu
n'ulhel'E:3 ea5n~n; (lo BrMi!, -ent.fio ês;e ve, .alterou-se _.a. Legislação do Im- suflclentes elementos Clp.,\l'(jmTl~'cvnc"o. lei' • ~
diBnr.sitlvo ~"r\'h'(o_ rv~ntll1h.,,"nl? n pôsto de Rendo., talvez. desapel'ccbl- promover hnr,nm'nt() c10 irm'l~"to ln- /11't. 19 Os dicb!! de e~!'v;ço ~u
mnis ele dois mllhões &~ rs"fnas ré- do dos senhores representantes do devldo. será IJ"nl'l'pl rl~ dpm155.ao: r;?~ C011lJI cln S2.úôe _ n:f'(]ir.{)" d=ll';,,~'"
Ilglmns_ O 1,0 11 I1.IJóia ..:;e nl\, je~is- povo, que ao votarem-na, decerto, n[lo prcíllÍzo d'l rC'1Jonsabmd"(]~ crlmmn.l . " rpr:ll'ld_l1l1c~;; _ do I:;·...·~jt!l ti'l

-1nr.i\0 s~bre ~~irl<r"r' c'r ·""\',~·1;~, To"- at~nderam pllrl\' o_I'Ml conteúdo dos '(',ji;';'ió";;j'ú:i(ii'dé"is'(ié'jliniió'de 1'.~~tj,;UJ~ e 011. M:U}1'utlcJ COlJ':'l"O'
nUlnlf'11!p, o n° _VTlf H·:pc.:~:,! D5 hClr- [ntlL~o.:-::: TI] e 52 c :lf~lt'1 r:'l"·ür:'.rJJrf/~. {l5 r,ç,~~ ef:.Ho de l:."1:~t,b!d2.de e CO!f~D d~
dplro.~ n~r;r:,~tt -103 (rs':'r'l1denws e' f/P!- (fuais iustltLÚarn, como 1n~T.ltldram, 1~G~). 7 ;' ".~ :"iD 1.:,1 \. ljO. () I.~r;;;rl) llC'~'j[:!Ij' til' J
celldcJlfCq p ;-,l,,~i" rnl. r e

'-"l;-' "T" 1llétorll's n:;o condi:~ntcz C-~lI1 ~I i(,r- pro;I."to"'n).q ",,47., de lCfi3 H.;czt!n:z clll':l'3 .:-:ên,Lm:co", 1 j.'.
i~s In(''''''-""(5 da P}>p-]1nOll elo 'lr!ll11li- JlH:~;:O l1lQmi e IilJe,'al uo povo' bra" '" t:. ~ c. u do 1 O!lu:) lUla'll#a a!ldn li 1<:' n.
tndo, O de C11f!J~ f?r-l'''·n+.~ 6 ~H;","'''jj~'!'"' ~;Je;ro, I'rinc;pnhnentel 'rom b regime .' Altera dispoÚti'j)õ~. Ou Lei 11'11..) Cll). :".1.1CZ de [.~~rvlsa o-(,h'o:
""1'1 e",1T.~ ""ln_.·r',~_ (','11" 'o '0"-nj'_ to,. .1,_. dn1;lomáiko em que viv-êmos. ; ;ti 1J 1"c-" j r" OS t1 • I ,.! mero 2,r~8, de 2~ àe "e~rm .ro (t' .
1nltn UO rnrllw1' t1t\hcn1iJ.1~n~o, c'11"'i1i.1:'1 81' .. ga.q, Clto<- fi' ~'C~J~3U~!~Of es al'11PS U?E5. p dá ou."!ra~ pror 4r1tnc!as. .t\l't ~'~j r;.[~ '!·r·l' ~~)i:!~i-~' (;~' ;;-·~1: ')~~\
cml"1'/117'"11 n. p·,p~r""r.o nl1' el:' w\1 Yl'c~-tI:1tde'!.e'kJ, 'v~Jn eflu~;:ldrlo um1qdas ., d:,lu c1e E:1~ pnblIC,,',;Jo. r('vo:;~l ,;l nJ
-f\fr"J~11rlf1 rl'1 1'o";'n r10 lll:111nte, e aM illCju e açoes em qUMe to as M cama· ro" Sr. Emmo Gome.!;) di~""_lI,'Le" (.!ll c;l1lnítlo. _da_S' SOCUI '8 do pais, pois fJue, _. de- ,-
m(,'!!,'n "fi rle e,,,,o,,J';"~' ~s n~" d~'- clllra~fio ele bens que l1e t01'n{)'~ oori- (As Cnml!'sÍl~ de constltlll~fio e ::;:0 ,le .:rcneh·o. 21) cJp denmbl'O do
xo Ic',lnrd(ntn Tr,.""t'T! a ,ll1l'l<pr:l- ga.tõr]a. :visa IIpnrent.~mente: tO(ll'lIit- -illI!lUr.a.,-~e Segllrança. NacIonal. e 'c)e E~5; J~.JQ (la IndepmrE'l1Cll f (f" dJ.
dêncja l1~d"'lJ1' !'Etil'l1U1n n luc.111'ún ~D elemeuto AUll'liar na fiseallziçao Fhumçcs). n?pí'bJlea. - Ne,cll Ramos - ~llt6.

, dê'H! r1i"nnqlt'vll, ,~ob (111~,!ldo ?t.r1blli do Impôsto dc, Renda. nnda impe- aio ,1lj'e~-_C'âli:flra - J-Ieml!juc LoU _
, melnele c1[', bpTIS j" f'.';'Josa de c,t,rJln- dlndo. cont'Jdo. vcnhn, maIs t!llde. O COlll}1'eSSO Nl1c.IJ:naI c1cCl'e,ta.: i/a'co AIres Séco.

gelro ""pn(ln rm rp'(lm~ Clp.. ~en'l.1'an!\n servir de bn3e P!U'a. a cobmnça 'de Art, 19 ') artlJ<o 19 da Lei n. 2~6flB, (Colegfio ela" Lrls ~ 1~55- - Volume
(coso dn.~ 'ltnllnnnr., em S. p,!uln), um 'impôst" sObre o patrimônio, tOT- de 28 de dezembro de 1955, passa n VIZ - Atos do Poder LeglslaLivo _
seja nnrndo jnl<fa ,!1rOêl°r\pntp nr,np_q :r:alldo niío só mais insulJol't:i-~el o tcr a segutnte lE.'élação: , Lels d~ OutUbro a Dezembro - np,
de in1l<'nl'-nr;;n nor servlcos dom6.'ltl- ~nus tributário, como também estt'- - l'ng-ma t4t) , .
C08, em PllTCe-ll1 que nada 'mp~de TlC"_q_ mlllativo daquilo que se pre!;endeu o~'Oíiéi~iS·do·S~~viçõ·~ü·é;n.iio·eÍ.õ IV - O SR."PRESIDENTE - ""stn
sà excedpr, nU, 6. melar,áo (lfll1 beng coibir. ou se,la. a sonegação do Im- 8flúde _ médlc\l3, den!;istas e ~arma- flncla a. leiturfl do expedlente. ~
adquirido'; p~lo morto durllnte a vida pô;;to de Renda. - . cêul.lco.1l _ do Exército, da MarInha- o Tem a palaVIa o Sr. ,João Veiga pa-
em comum. " Face. pois, a presente justifie!lçfio. da Aeronáut\l'a, hem como cs veterl- ra uma comunicacão.

Flnaltnente. o ClLl'ut do !\rt. -59 confiamos em que os preClaros l\1~m- nári03 do Exército, diplomadOS por O SR. JOãO VEIGA;
manda reM-trfl1' a oontenca homol0 bros do Congresso Naclonal; íntrllnsi_ escolas civis, contarlío., para efeito ele
gat6ria em' ilvro es!e'clal do Rel':iSf:r~ gentes defensores da-s franquias pú- Inntlvidl1de e como efetivo serviço, o (!'ara uma, comunicação - sem re­
Civil, o quP tambE'lll não se chl'CQ. bUCal! garantidas pela Constitn\çiio.- tempo normal dos respectivos cursos ~'ISllO do orador) - 61'. Presidente. há
evidentemente. com- (lt1a'quer det~rml- farão a imediata l'evogaciío que se aoadêmicc8. li rflzão de 1 (um) ano no Brasil um conselho administrativo
nflç!ío consHtuêional torst;,~1! mdalstesr. _ 1" •• b 'I pam cada 5 (cinco) ano~ de setviço "~ui genel'is". conselho_êSSequ'e pode-

79 _ Art.' 69 N'lM1T!tl ('l1)['. "."110 ""'" 8 essoes, Q ae a rl de ativO. rtllll10S ClflSsificar de ecletlsmo cnrlo-
'conscaUência. da homologflção _d() es- 1963. -:- Pedro Marão -(PTN-SP) so. E' o Conselho Adminlstl'atlvo dCl
t d d 1 d t LEGISLAÇ:O ClT"O" ..A·rt..... ·2~...,;.;..:.·I·e·i.. e·n..tr·a·r:...em·.. ·~g"0·r 8APa. &se Conselho. no que se referea o. de casa O. q1}1t anel' as par ,\'S '" J~ .~ • ,".«1 .. à Delegacia Regional do Amazonas
possa re'ql1Pl'cr Il. Int.el'dicíio e exerce1' (Anexada pela Seção de Comissões na data de &ua publicação, revocindas puniu a Delegada A1iete Borges. hon~
a curateTa da outr!\'o e -assum'r Os en- Permanentes) as dlsposlçôes em conhário. rada, _zelosa.. assldua, cumpriâora de
cflrgo; dfl invP1lt.ariHnc·a. O pa1'ú<::!'lt- LEI N9 4.069 _ DE 11 DE JUNHO S9.la das Se~ões, em 19 de 4 de seus deveres. F..s.sa Delegada, quando
fo único reorodu7- tellto de 'projeto DE 1962 1963. - Emflio Gomes. assumiu aquela Delegacia. Regtonal,
oferecIdo. na le·>!\slatl1l'fl 'llfl..'lHfv:lll. pelo, Fixa novos valores para os ven- Jmtljicaçáo encontrou um amontoado de feijão per
depumdo Adão perel1'a Nunes. ji\. ~om cimentos dos servidores da união, 'bre qUfll1do poderia ter s1d() dlstri-
parece1' fll.vorlÍ.vcl CR Com~E~ií() ~de i'ltstitui empréstimo cDml'ulsõri() e O principio de isoncmia, consagra- buido!ia pmÇa pelo seu antece~sor.
constituição e Just-lca (com substl- altera lellisla~c1o do Imllôsto de d() pelfl Constituição Brasileira,' não Encontrou 16 mil e poucas latflS de
tut.!v<t) 'e 01'fl pp.tll1.rdalldo pronuncla- Renda, autoriza eJ/lÍSsc1o de ~titu' fldm!te tratamento discrimlnat6rio en- ext.rflto de tomate,qUfll1do a praÇa de
mento da Comis.r.o de Fln9.n~.~s. los- de recuperação ilnancefra. mo_ tre pe!''soa.~ou tunções 'idênticas. Nlio M9.nau~ se debatifl com a falta dn-

89 - Art ~< Silo rer.ull1do. !Ir n. c?ljica legislação sOb!>e emissc10 de se entende. senno por um iãpso do qUNe produto. Pois bem, encontrou
ItHs.~()l11~íío e o restabelecimento do letras e obrl,qacões do Tesouro Na.- legislador" que a LeI n' 2.6SS, de 28 também a. Delegada Aliete Borges.
eftncio de c9.~nân. c!onal e dá outras provld§ncias. de_dezem')l;o de 1955, tenha exclu'<lo crlfltllra, como frizel, honestfl. as.sidl1a.
-"9 O "'r"lrt nlí Co1ld- nO'lm d" seUs bcncl:ielcs os o!lt'.iab veterl- e el ... t d d~ - ,..' o • c - _n. ~_'e'.. O Presidente d,11. República; z osa, as ..a uras para flS, (JURn o

em ncnh"m cle seus dlsuositlVos com nárlos elas Fôrças Armadas. o delegado anterior preferia.contrfltar
,0 axt. 16~ ela Oonst'~l'lcão FedC'rll1. Faço saber qUe o -Congresso NllClo- Para corrigir os efeitos injustos des- camlnhõe..s, pflflando a seus apaniJ;lla-
Apenfls 1'e~I"'l BCluels. famllla ele S~- nal. decreta. e eU sanciono 'a seguin- sa "omissão ci:sM'lmlnatória, é que eg- elos 9 mil cruzei1'os ou mais diárlo~, nrw
({unda c'asse Que (previa Filflde' uho te lei: tnn;.os apr~cntfll1;l.o Q presente alte- utIJlZfll1d~ as vlntura,; da Deler.aclll do
Azevedo) ~e teria de IImparar sempre r!1~ao dos .termos do artigo 1· da cl-- SAPS. porque êle mesmo fazia qU~st!ío
mal:s, i\. fnlm de dlv6rc~c>.---Niio !lInpa- Art. - 51. Como parte integrante da. t~dn lei. 1iJ' umll m~ira. senznta. de 1- de colo~á·las CllJ estado de Impre.qta.­
1'Q. a unl!o dos "separados de fato", declaração de rendimento a pessoa. fl- se ofesOOCl'. a. UUem de direito, o uso bllidade para poder proteger e Ilm:l.
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Ciltudo que se f1z,s.se mc=irlo à re­
formulação do seguro agrário no Bra­
sUo o que levou li conclLlSão de neces­
sidade InicIaI de urll decreto que to)'·
nas.se o se;;:llro compulsório nos flnan.
CllllllEl-'ltus conctdlda:; por estab:leel.
mentos de crédito d!L UnIão ou .a elas
ligados como aclonl.ta. seria ccmpe­
Itr os Dlutuários li adoção de um sis.
tema de previd~l1ela no deszlUpenho
de suas fi,iividnde.s, CG:l10 lambem ga~

rlllltír o e&tabelrcimenta flnanc,;t(jcr
conira -6$ iIlSUC2~:SCS decorren es de
condIções climáticas IIdvó'.sas. SUb­
metlc!o lias pod14e5 govcnnlr!(oulgls
eompet€nte.s. o prcJeto elabo::lllJ Coi
Rp!Ovael:>, cons!ltulnclo o Decreto, , .,.
n 9 1.2~4. de 22 de Julll10 de lDS2 No
Jr.omenHI a socle:lzde tema P""·I:(1. n- c
cltlS no s:nl:do df torná·to ~f~'~~)

medlante a assl::Jll.ura d2 C:>Il"~l'\ICS

com OY estab~lech:lzn1os ele credl '01 (~

União. já Ih:s t~n:::l enca:ná:h', <1(1 UlI

estudl.s COrl'('3Jlcl1d~lJte'" Cem u :ltl·
vento dwe dip1mLJI le"nJ e r,sj'~c­
Uvos e~nvênJcs, a empl'ê.23 pc ;lerÍl r.,.
b~nclfr a SU? ad'j'lC:~~],,::, li le.::~.s ns I}I,; ..

d~é::3 (iu Fild:c:a~<o e ccn:.o f~uH' ôe
e..;1aJJlliz;:.l:nc ~e suas op.e;,-u~,Õf:' J.li1 ..
nrlZllr os rl!eos c~:n • divels:fie<i::,o
das c: ...l:11~ -se:Jul':l.:iJ.-~~ .

pré.,as com capltl.1 várias v~zes b'U­

perlor - lJ, Companhia Nacional d~
Seguros Agrlcolas n::o pode em ver·
dade fazer frente UOS lmportante..
<-bJel-lvos li> Due se P~o:põc. deJJ14m,1
de eStar presente ncs vinte e d~ls Es"
tados da Federaçãu e de adclu o h
glll'O Iig~icola COmJl ulsórlo,

Como o melhor argum~to desla':
minhas palavras, trl1Jl:ilerevo aqui o
RelatórIo do. companhln Naelonlll de
se:;uro' Agricola. dl~lado de 18 de mar­
ço de 1003 e PUblr.~do na. edIção d~

30 de ma.rço de 19&:! do "COrreio da
Manha... do Rio de Janeiro, onde o­
s~us Dlre1,ores aJlnham. ao longo do
reconhecimento da Inetlcicia do órgão
os pa.'ltos que dificultam o exerclc:o
pl~no elas allv1da(;w cb Cla., de for·
ma que cumpra reolrncnt: o s.ru papel
lIe notllvel 'UR1'lilâ da cccnomia a:pii­
ria do pais:

.Senhores Ac:cn!.:l:ns.
Em atendimfnlo hs dell'Tminnçõê.i

esla tutárlas e RCS demals dl.spo.lltlvo:
legnls. temos R hon:a ele subm~ 1CO' r
elev~ela. cC:l::leler(lr;lio d~ VD~~l!S Sz­
nholjllS o Rel.lt6~:0 d:lS nti\'ielad::s d:!
companhia N~clo~al d~ Seguro Agil­
coja no exercicio de lSú~. Gcompaniu­
do do respectivo :Babn~o GemI da
demonstração da CC!l1I11 de Lucr03 e _ ' ., . . ,
Perdas e do COf1'CSponli';nte Parecer do 7, Oubas mr .'«;s, f"l"r~.(l!Ul, c de
CC\Il.Selllo Fl;,.cal. m:tior prolundJót"~' pI.e~l:::1r,am sa

2 Cumpre-nos asslnlllll.:". Inlcl:.l:nen- adotada.s, P"l.S uo.... : E4'U}i;ll, Emb). a
te, ·que. por n:o do PresIdente da· perfun~t~ria. da l~~:~]·'fn,o.l'ell1"olvfi il
República. no mês de abril, foi de~ir;_lln:1:!tul~110 ,e à li"Stemo.tlca de. f ;;e­
nado p:t1a pr;sil1lr a sodeilade o sr. ~ll:RO do s.guro no Pa~s, co?duz-nos
Arislldes de O:u.tro Oasado e. ao en- lD_vltà:elm€JI!~. li .C011,::."tn;,,",,o ~" fa.
sejo da reali:::Jçeo da A!.'!tmbléin Oe- Iha$ :-1rlltura$, sondo a prInCipal a
ral Or~rill. eleito o Sr, Vlrglnlo cjUO esl~bcdec.e o fl!~t,m:J d~ dz "-1'['110

Marques santa Ro,a para o cargo de dI:' res~llSa~illll::lde.s. púr todo o 'JlP;.
Diretor.Superlntendente em vIrtude c~rlo &.~l1rad()r brn=~lelro. qUa;Jdo I·',e
da nJ1únckl do ~r AntÔnIo Jcsé Cal'- nao .e&la em c3ndJçoes de • ~p.n In\' as
tano da. Silva N~í.ÍO. prejl1izos caracterlslJ::as dés'e'::mo

3; Constituíd:!, "",,,,,im, a nnva né'mlJ de S!!guro ma~ do q~,e ijnalqu;r O'JUI)
n1stra9:l0 que irln. conduzir o de~ Ino sujeIto a ~onst:mte~ , ..~C~ mulbs vê­
da emprtsa. a sua prJnc..p:?1 p:e:::i;J ..... zes de na.urez:I c17·~1rl,.)ca, i'<J: 011­
~ão tol a lÍiagnose dos prlncipJ" fa- ~o laelo, a lnstHUlçao dos fUllJ, ~ de
~ • '" ,::" _ léS ta bllldade e de Esl3blllz I~OO - 1 rc~
tôres que tém ~~o llover.~ ao d--.;,n vista na Lei n9 2,168, de 11 de j4ueiro
voIVl'll~to e g. oera;lzaçao ~a5 ~uas de' 1954 com a finalidade d~ m1l1lter
o!,!rllÇoe.s, d"f'IC qu_: lnstJlwda em estáVeis as operaçõ!:ll de .l'gur'J ~ por

Seguro Agrúrlo UI54 com 11 .íl.a finalidade de prcser- ln~uflclê.::Jcéa de rcr,"<a.õ P~I" '<
VIU' Ilb lan'rui<S e o.~ reb3.Jhos contra 'ontrlbuído • ~, : ." -, In

Quando tanto se fala em relorma a cventualldaCl2 rJrlS r~cos que UI?'; ,ilo - pll<a nm fi zar os prü)ul-
agrária. é necessirlo não seja esque· - ul' I d 11 ~ d ZI)'J, tanto c.' da Ov'r.panhla com'l CS
cldo um dO,q pontos mais Impo~tan- pec HLtes, ao I\Ilgo os o o nn~s . e do merendo s'gltrlldC'f Dlant.. d" tol
tes à estabilidade da econom'.a ruml. h~'rldx~rencla :~e~~c-~ve~.a.;, SU,:lS conjuntur.a e da manil~3:açãodas"rn­
'ou sejs. o melo de se porem os a~n. li S es a~ a, ~s e ao .~u~on prê~as de ~=~Uf~3 Pl'lVPCOS O" não
cultores a salvo das Inclemências do Paraná. Snu <11 C.ltarma. Rio ~' ~ll:l_ mais neeltarem r~,':<I""';lblll:h,les. fe~
tempo e outras calamidades. Q.ue 1011 do 5.11, Rio de Jp,lleiro e 1\11n", Oe- correntr. dns ci''''a',5~' d' ril' ~
repelem, anualJnente. n03 mais va- raia. tendo ,sItio IllIlgnlllcnn';,_o ,e~ l'elaU\,ns- nó Se:l~'O"r,"'_nrlo Ui{I:~:C:
rlndos rincões de no.s.so temtó~io, mDvlmento mdUEtrlaJ em rel~\f,J ao~ ar!mlnlstra-ão da Com 3:'" ",-
com especlrl'd'1de o Nordeste. bens EusceHv21S de segurOs ~o.; ro~: rJ- lida li elllb~r~r u;o ,1n ~l'-:~i~tr 'el~Pl~i

O melhor melo cOlltm "!SSlIS ~\'en· dos ll;;lados, ~ ':lá:> ser nos exercc<"o de !mmfu;mrriCJo a rffiO-" 1 .'fn 'WllI
tualldades é sem dúvida o ~egu"o 1959 e 1950, <1:l<-Ldc foi qu!U!e ,lotaI- f::>c,e::í~~e Eôutárqu:cs' c:;.- 11 ,j. 1""1'­
grtdo. como Vossas E1Icrlênclas paI mente seguraria • cultura de b:a Dl) n(l~;'O d~ In:t:~u:o A;~~,J"ol;J j" -~,,:_

certo compreendem, _. me Grande 1c S"J. gu'o A"'ic 1 11 I b" " O<

O s.eguro é wna instltuiçs.o que surge_ 4 Por ontre. laelo os SUC~3'1"O_' ba- ' ~. o li, o qua en e._~ " 'n-
como Ulllà necessidade da. vida hodier- lanços da 'OC'edada' vinham aC11;'ndo cargo da est~belecc~ ~ eX!$lubl, C"'lI
00. Dai o se,~ro de vida, contra o preju1zos ~r~cantes, """'indo ~;'sas c~rl"lSivJ(hd(, o "amo. rw B'o.',,] ,~, (o

, ., -", p~~\i~ta a n"lu'm~·r.~ ""'11,j"< d'!:;
fogo, contra acidentes e ilUt!OS malil. oondlçoes, sl'~11l.S provlôêncl~ wa P2Jlil Furõos __ ,':,:! ;'~' ";"),' '1~ _ ,:

perllunlamcs: se até jogadores de tu- de a empri!sa tC'l' de enceJ;'",r ~e:ml1)- _ én: um r:."b,ll,~, L.' Je._, ~U :~ "._10
tebol e artistas de clnfma levam ao vamente as 6Uas ativldade$, n~o so d :r;·!I1.:1.. :lo F.m_.1 .'\.1-

tê I t I I < cl('nnl de Segur" o\~.1r'o ~ J" ',' ,~.
sdee;;~~orQSp~ll.Sa~~~~'lSe opee~raq~'a-eo' d::: obs.an e o re eVllnte pape sO~j:1 que P.on'!t ress~"ura:lor I" 'i rI'~ • d

,... _~ .~", ~. ~ lhe foi cO::Jflallo 1>~la lel!'lsla~l!" CJll~ a insiUuto _" ,." a. 'I, .. -:, o
asslst.ent.es, por que não há g~J1erali- inslltuiu. A'slm. no exato momento .
melo segur) qlte venha 12m socorro dos em que o OÓ'iêmo a.nunclava a al.lc"Jo 8, Ouvidoo. o Instituto Je rt<, • ~,C<5
1l0!"-"<ls roce:~s ~'HS nrtlsw an6nl· de mna nOra pc:.lllica rural no Pais dI) Brasil e ou:cos ó:'g.',:M J:~~:c~ li)
mos, dl!S!l&>'i.st'do.> InCflItOS e doentes ocorreria nmn paradoxo. a l11Jcnela problema. manifesl:lrllm-Se favu_'ilrrl­
os quais. 110 dlzer do fioe~a. carreglUll do seguro agrário fator de íJX!l:'ão do mente co mencionado nJiPp: "jdl.' !lU!
o B~asU nas c03tM? Deixá-los alnda homem à terra e de e3tabillUlç:O das fo!, afina! ~prova'!c pelo CtD.>'t'lho de
mal- na penl1rla I>lIr DCMlão d!1 ocar- ,economIas regionais. Mm!s!ros em nov~mlJt~ ,b :f'~2, t~ndo
rência. daqll"]ll.!i eventualldnde.q. é uma 5. Viu-se. nestas condições, li dlr~- sIdo, et!1 ~e!:uida ~r:l""')Jalh"do li Câ.
iniqüidade, é um erIme,' ção da (,Olrpllnhia diante d:l mze.ssl- mara dlJ~ ~l'utllch, t,'1 ..~ tO"I~lJ o

O Segm';) Agrãllo existe ape::las le- dnue de P'OI>'Jl &C GO\'ên!o uma série n9 4 372,
llalmente. Tnstltuído peln LeI de •. , .. , de medIdas estruturais de modo que 9. A par deulLl m:elldas eStrnlt::als,
n' f.lss. de 1954 re~ulamen:adas as tom a IIdO"'.,f.o delas pudesse o PaIS a admín:.stra:;iio d.1 Companhia du­
suas normas pela Decreto de -••. , ',' •. contar com o Instltutó do S~gurll Agri. mn:e o eltereít'lo, P'ocurou 'stabl'le­
n9 35.370. do mf~mo ano Ale can- C"la na revl.>ãl) de lôda a le~islar.ão ~er. contato permiln~nte c~m to:l!l3 os
tinua sendo ainda uma esperança dos reguladora 1a.s relações entre o homem J~g .~os ligadOS' a polHlea agrária sen­
la.nad01'es b!'llSI:~lJ'oo e de tod~ q'lan- e a terra eem esse Instrumento de do de se r~altH os en:en:llmenlo'
tos se lireocupam, nesta Casa ou nOt!- wiE.lêllciJ\ .tO melo rural. quaisquer mantidas Com o Oov'rno do ~S'2j(J
Iras lugare3 CO'l1 os problema'!! da in- ttntatlvas ie rrcupenção do·s:tor p~i_de Santa Catarina objd.ivando li qs.
VOUEa nacl<lllaI. - mArio d-, o,'-r.wmln dt um Pais não MJaiura de 11m ~(ln\'~I(l com I· 8~nco

Orlada com o ct-pltal IrrisóriD (12 surtirão 05 re.'llltedos e~peradüS. lle Des'nvolvimen~o li:~"nõm:co tTo Es-
cem r."1hõ~s de CI'Ut;!-lro~ - ellqu'mt, 6. Atento a ~e Imperativo, a admi- tndo, a~nl.\'~s do q,C2] t~dO$ os fl:lan­
E>tactos. como Odá<; iA pD',uem Ull· nlstTaçílo da Companhia dct~rmlnou o clJ1llentos de!erJdos para 11 n:;r:c,dtll:J

'llar os seu:; pJolegldos. Sr. preJjjdenLe'1 rendo o curSlJ r.armal nesta Oosa, 1l0S.
,l'.Sle r;oJlselho Administrativo do SAPS I Sll. êle, em breve. vir no plenárIo e.
li IJ tal que eu cll1.SsUlco de "sul gene- 'então, dar-me o rlc'eJa de d'scutl-,o.
ns' ,.pun.jue quand.o a Delegada toma-I Era só, sr. Prt.Jllenle. (MUito 110"1.
'\lu totlas as provldenclas cabivels e Im-I pulmasl.
IHcLclnc\lve..s pala normalização da
Delegacia. InclusiVe punindo o Delega- O SR. JOst CRt'ClhNO:
':0 unl~r~or. que e~a um fune!onárlo da (Lê a seS\ún,tll comunlcaçiío) Sr.
• cp.. LJr.~o, ,~~~ COolllleJho te~e !". cora- Presidente, Sra. Deputados. queremos

1\!,lÜl c a 01lC.1Ulf d•. em um OllCIO ex- fdcalizar. nestes mInutos reservados
prCEtO c de Clil'tlh:r urgentissiJJlO Il De- ao Pequeno Expedlenle três assuntos

,1f;::atla AlJele Borr,es. declarar a certa de extraordin:l.ria lmpor'tanela p.na
lõbnll o Seí:Ulnle: "verberaTCl;ntra o a economia ae GoIás e d~ tõda. a na·

IprC[','llJm"Dto 00 l<tual Delellaao por- clonalidade brl1.Sllcirn, Sáo trâ:l auJe­
~llC pl1nlu o ,e~~ido:" pelo cumpI!I!.um- tivos que Já d~:no:; conhecimento a
~'! ~~ c'IIlS. oh. 'onço.s funelona1S., E esta. Casa. um <em forma de apêlo,
,,,nUa cowldc'lllJ UIll uto de vlnj{mca, neste mesmo mIcrofone e os demnls

~ FlIllju um homem que dUapldcu nt)ue· Q~avês de projejlos de 'lei que entre­
: lr-" fjl'<nrh'"~, punlu um homem qu~ 1\1'- glllllcs na Meta,
111~.Cll"~ lelJ;"o l'té o seu estrago to- Rcprcsent:mtes que somos das mais
t~!, ,~"nJII um h?mem que lJ.rmazeno~/,o dliel'cntes rezlões do pais. tTazemos
m.!l do d~ l~milte pnra nuo enlre;ç,- para nqUi o comprom',sto de lutar om
)0 II fJOPula·,. o, puniu um homem Que fuvor da solUção de inúmeros pro.
lli);l"OU as_ \'ll1tUl'l:s do SAP8 em Ma-, b1emu3 quc lia afligem de per ,I ­
:oa113,' Elllao, 8 Delezaela Allete Eor- portavozes qUe spmos de seus 1Il1cID­
gc: c lrre:c:ular por Isto. }.1tlS. por .er SiJS contJniente.s 'õumanos _. ali mes­
:wlc1 ri, por r"l' clml?rldora d~~ seUs de- mo tempo em que. no ca.dlnll:J <ll)

verr-õ" fi De,I~fn(l,a ~ntr,r~ou o cargo C()~ Conilres~o Nacional. n6s nos 1U':l&.1IllI13
lWl olldo (jlr,!lJ~o a é",te Cons~lho eele- para oferecer à nngf>o, toma que é
tle3, curloEo. peç:> a V. Ex~, Senhor de torlos os de.:~jos de tódas as ne­
l'l'i'l;)uente, n tran;;crlção na .tntp,gra, eesfJdndes e de tôdÍt3 a.~ atitudes da.
nD~ Anais lla Gasa, dê5tc oficio em que queles mesmos contlnllentes huml:l­
fi Dcle;,nda entrega o cargo. termlnall- nos, llS -diretrl:l?~ bá~'cas pelas quais
(jo com o seguinte pcIlodo: deve camlnliür 11 vIda brnsUeirll.

"Ao C:OlL:~lho Adminlstratlvo, Não é novld~de, pois. que um Depu.
pols, dncho o cargo pela segUnda tado compareça nesta Casa para fa.
vez, e desta em caráter deflnitlvo, lar s6bre a nece..sidade ele se cOns­
l'll;.;flo po!' que. preparado o inven· trulr uma ponte no rio das Alm«1!;
tâl'lo. felta 11. passllllem de rcspon~ que às vêzes nem figura no mnPll,.
sn.'JlIIdaelc ao meu substltulo. me enCjuanto outro, ge~o.lmente mais ve
desligo. hoje mesmo.' do eAPS,. lho D'experlmentado. enfrenta a. ques­
l'lue os Conselheiros do SAP$ te· tão pertJnente às reformas, uroanl
nhanl um lucro com outro Dclega- ou agrária. Um e outro, o que se
do que não tiveram com a demiS· preocupa com a sua comuna e o que
Blonárlá". sofre com os problemas nacIonal.'!. es-

1';' Isto, Sr. Presidente. que lnfellz- tio legltimamente exercitando o man-
mente se observa ainda hoje no Bra- dato popular. ,
si), Mas existem criaturas dignas, ze· Pois bem, solicito lIO$ meus 1!\;S,res
losas cumprldoras dos seus deveres. Colegas que dlspensem 11tençllo lia
comó a -Delegada Alicie Borges, Dai o questões que me levum a falar nesta
que me anlmou agora a pedlr a. trans- hora. O p~lmelro, o do se!'uro IIgrá.
crição na integra dê!lSe oficio em que rIo. é um assunto de Interesse nllclo­
li. referida Delegllda se desliga da De- nal. Os doi!l rJ.ltros representam pon.
1l'gac1a Regional do SAFS no meu Es- to de converllêncla de Interês-~es de
lado, (Multo bem). dois lP'nndes Estados: Goiás e Mato

(De ordem do Sr. Prcsldentl'. a Grosso.
publicarão na íntegra do doc'lIl11en­
to a Ilúe se referiu o 8r. Depu­
tado Jol1o Veiga será conslderaeZa
?Ia forma regllllClital).

O BR. PERACCHI BARCELOS:
(Para lima comunIcação, SCIII re­

111süo do ol'ador) - Sr. Presldcnte,
afinal consigo chegar alé ests. tribu­
na. dcpols de In~crever-me dUfllllte
quase dois meses. !stl) evidentemente
nÍlo corre 11 responsabilidade de V.
Ex~, mas do Regimento desta CllSa.
E hoje. querendo auxiliar meus-pa­
reS procure! ser breve, apresentando
llllénas em rápidas palavras proje!.o
dc lei que vIsa que Inlegram os ilul1~

dros dessas ll&>oclações esportivas pa.­
In li prBvldênclll soclal.-

Como sabem V. Ex' e os meU1 no·
bl'CC pares, tÓ bli poucos dlas, ou, :1\.
gamos, hfl poucos me4iDS, a previdên­
cia soelal definlu a contrlbulçlío que
caberIa às entidades. esportlVtlS CIlt!1
rela~íio UM seUS atlctas. E, em o fa­
zendo. f,11fpreendeu-se. pois que olw!·
gou.as. de imediato. ao pagamento do
vultosa!! somas de contribuições que
elM. até entno, nlío haviam cobn10
de seus atletas.

Sei, Sr", presidente, que hã. nenla
CaStl. um projeto do Deputado FJpi
Dutra a respeito desta matéria. Nao
creio. entretanto. que êle seja tão de·
talhado ou completl) qC4lllo o que eu
pretendo IIpresentar. dentro em pou­
co, à MeSa. Trata.-se de uma propo·
slção que submete li regime pr6prlo.
no Que se refere à previdência social.
os aUetas proflsslonllls de associações
EJlllortlvllS e dá outras providência,

Eu vou excusar-me de lê-lo po.ra
Que o tCl11l:o sobrante seja aprovelta~
do pn~ 11m nutro colega,

:Era. êste, ne.,t-a oporttmldade, o Ilb­
jPiJvo de m:nl\n l~esença na tribuna:
nJircscn';;:' ~,Ill l,wojv~ para que. co:r-,



T.RIGÓ

01'$

VIDEIRA
01'$

1. 3M. 318.60
5.096.615,60

494.348,W

BOVINOS
01'$

l.Wi}. 000.00·

. 1.836.3211,9C1

~ .936 .329,90 .

OAFÉ
Cr$ .

4.203.070,30·

6.546.315,70

. lÇ.749.3oo,OO

Toml , "16.889,379.00
13. Os quadros' seguintes indicam

os montantes de indenizações .pagos
eu! cada. mod~Jidade e.. po!"sllcur.sais:

IOCURSAIS :.

SOCUIWAlS'

Totais ... J

;r'otais .. : ..

são Paulo .-.... ~ ........••....... I •• -;.

Pôrto Al,gre •.••..•. ; ~ •..•
Curitiba .
Rio de Janeiro _ .

, ---

sáo J:'aulo : .
PÔl'to Alegre .-.•.. , .
CUl'ltiba . . ~; ..
.Rio de Ja.nelro ; .

I

e a. 'pecuária seriam 'a.utomãtlcanlenLe
segul'ado.!; na. COmpanhia. O meneto­
ilado convênio Ioi w;sInado em de­
zembro estando em fase filUlJ 03 es­
tudos que pernlitlrão à. emprêsas.do­
tal' um plano pllôto que será execu~.

do no ·u-,óximo exerclcio.
10. Não é, }lois. exagêro afirma.r-se

qUe há perspectivas otlIn!stas. porqUe
aprovadas a.s medIdas sugeridas e em

"tramitação hOG 6r>;5.0:; competentes, n
seguro €Igdl'ioserá uma grande rea·
lldade entre nOs. c

11. Em face de a adntl.nllltl'ação da
O. N. S. A. ter vaI tado sua.s vistas
qUflse excltlSivamen~e para a reestl'u­
tura\,ào da sociedade e a reformulação
da poJJtkll. 'do .seguro no exercicio de
1962, as operações' inàit~triais ticar~m

limitadas a Ull1 11l01ltlU1/e de prêmIOS
da ordcm de 0:1'$ 31. 367.550,90. Neste
montante destllcOU-!le a po.rcela Cal'­
respQ.l1d.el1te à cartl'll'a 'de "Videira".
que obteve' um l'ecol'c1e na última sa­
fra com Cr$ 23. 668.505,1\J. dos quais
C1'$ 6.604.048.50 tocaram à Sucursal
de São PalÜo, Cr$ 15.492.364.50 à Su·.
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cursaI de -Põrto Alegt'e e 'belece o slsLema de descar~a de res- cIdade de JaLaf. o maior centl'o 11!\-
01'$ 1,572.092,10' ~ Sucur""l de Curi- poru;abllldade.s por tcáo o ~erca~o pulaciOnal do Sudoc.,te golRno IR :i'

• .. - I !l I nd st nao em número de hnbltllnte;; de lodo o,tlba. Foi, assIm ésLe 'o 'l'esultado do segurador bras_e 1'0, qua .0 e e. Estado).' dotada de .ulna Fil.~U.ll,!lc
esfõr"o despendido pelllo companhill' está em condlçoes de SUP?I tar 05 pI e- d I I 'â 'ec'md I
flti úlYtl'mn cllmpallha: principalmente Juízos cíLracterístlcos. dêsse ra.m:J tde escclli e n ve prlm no e s . ­
.- . " • seguro mais do que qualqUCI ou .1'0 l'io F~ulada em 8.ÚOO nluno... e ~U):>
~o RIO Grap.de do SUl, com. a van..a- sUjeito' a COll~talltes rL~cos. multas vii. Ml111ícipio possui rerras excelelHe, â.
JaM.circ!lJ!SXlncla de terem Sldo 05 se· zes. de maneira catnstrófica". Daí.o layoura e à pecuária. A sua prd"llni~
gUros Illtelrl~.mente !ldmlllisl;rll.dos pela motiyo" da existência nesta Casa do tiMe com as fronle~ras de Malc <: r~5-
O. N. S. A. P1'ojeto de Lei ng 4, 872. enc~minha' so e o fato de e.slSl' em COnl'XÚ{; C3m

12. O total de angarlaç.'io áe do em novembro de ,1962 pelo ·qua! se rodoYJas 'federais quc a põem wn.
Or$' 31.367.550.9(\'flcou. porém. 1'e;111- propõe.- depois de acul'at\r>!. estu~O':\ tacto com 'OS E>t~<.lO~ de M<ltu (J.<),SO
zldo IL Cr$ 1&.478,1'71,ÚO. me face das e .auscultada a opinião do IRB e de e Acre, de 11m ledo, e os mal~ adl,'ll­
devo~uções 'de prêmlas rela~i:,os a .se- diversos órgãos .da polltlca. agrária,. a. tados E<õtados do SlllslI. do ou:. (l. co­
guros efetuados em cxerC'Cl05 IInte· transformaçáo da Ccmpanhla em lus- mo 'Minas Get·ais. São Paute mc.,
riores. Aqui vcrlficamos que a carreIra tltuto Brasileiro de Segúro Agrlcol.a, são mais- ·um mot.lyú para tal pime­
de "Trigo" onerou muito a Cc.mpa,· ~ao qool _ confornTe acentua aque- rência. Ocupadú por uma poll\'~l~ão
nhia no al10 d~-!962 com os' segtlin- le Relatério.- caberia {) .encargo de de fazendeiros p::of"essiStas,'" Mlml­
tos montantes de -dêvolilçõrs efe- estabelecer e executar com exclusivi- c!pio de Jatal é o ponto iclC'11 pura
tuadas: . ' dade, o ramo no Brasil, sendo previ!;- o funciOnument.o (/0 Instttuto,

Cr$ ta a aglutinaç9.u daqueles dois Fun- RODOVIA BRASILIA-PÃRAGUAl
Sucursal - Pórto Alegre' lS. 840 .123,90 dos - E<õtabilldade e Estabillza~úo ---, ~ . . d .' )

Sucur~al - CUI:itiba ... .....49.255,10 em um só. denomin{ldo Fundo Nado· (VIa Gozas e Maio Grosso
lUll de segUI:o Agrá.rio, que agirá co. Outl'O 'projeto que ·tlvemos oportu-
mo ressegurador das at.iVldades do nldade -áe sugerir à Câmara tem por ~
Instituto". . • objetivo estender de Jlltai. em. Ooitis,

port.anto,_ Senhor Preside~~e e, Se- até campo' Grande, no SUl de Ma­
nhores Deputados, f.!0r se .-lll;tal. de to GI'OSSO, com o"aproveltamemo do
assunto de especial lmportânc.la, está trecho Rio Verde-Jatai pertencente á
em mão ?O CongreSso _N'a0l0nll.l a .BR-54. o tl'llçado atulll dá BR- 9,
respon.sablhdadc da adoça0. das .lt).~- permitindo assim l1 ligação d:t -capl.
dldas !lP~'egoadas pe~o órg~o !!ropllo tal Federal com Mo frOnteiras do ,",ti.
visando a Illlplantaçao e <llfuano g~-. rilgUaL TratA-se. SenhCr Pl'c3i<1rnte'
neralJzada do s~guro agrj~ola no pq1S. e Senhore;; Deputados de uma l!'ll'a.

49.351.304.30 De par c,?m.lsto, a,travcs de repo~. da que atende aus interêSses de tréS
2 ;'52,001,00 tal:.em publLCada em,~ dps jOl:nal~ e~feras:' a regIonal, a uncioual e. ~

.~ do Estado da Guanabal a. fwa.rnos Sll continenl.al ..
bendo da Intenção do ilustre Ministro . . ~

f>2 .103. 30S.30 da AgrIcultura de dinamizar as aU- Ao pêso 'da importâncla que as.su-
vidade.s do seguro, vlmlo ao eu"on· me csta estrada pHa o Brasll (l tl c­
tI'O aslm dos anseios ,de' todos nós cho contido no projeto está p:ev,sto
que nos batemos par essa medida·; no .sub.'itltotlyo que o ex-S e n a ti u r

Alinhavando es tas consmeraçõeS', .Com,bra, Bueno, .êllltu" da m,:lt~rla
'fazemos um" apêl0 à CàmlW'a o ao Se- oiereceu ao Plano.. ROdoYlárlo Na~lo.
nhor Ministro para qUe, dentro de nat, ura tWmitan';:w pelu Câmara .0\.1-.
pouco tempo, o seguro agr!cola .seja tll- I.n. '< rCrldente dê.;.<;e f'lªnO. ou -an­
uma"l'ealídade, lLCObertlUldo os nossos ,,/'..;;, se lHl!l1nland""lI êle - po:s há.
hOmens do campo de tlIn/lls~calaml- Cjl111se oao anos' e.m\. em andamento

6.987.282,40 dados e l'I)bustecendo. realmente, um no C'O!'!lreJ!So Nac!olwJ .:...., o projeto
meio eficiente como· fatOr de fixação visa, ·além da autonzação prõpria,men-
do' homem à terra, te dita de. construção da estrada, n

14. A Companhia Nacional de se- ccalizaàlUl emexerclcíos a.ntetiore5, IN TlTU'Í'O AGRONÔMICO DO d~r pr.ll'ltlúde à S "1\' renlizaçfUl, nOll
guro Agrlcola contablllzou, no Balan-] conforme .fàClJment.e se cons!Atarã de S TRO-OESTE' pl'fudmos trêS anos, em flIce da frans~
çq de 1962, reservas que se elevaram mui!.- anáhse, embora superflcial do i CEN , cendfntaliililde de;;.sa via como meio
a cérca de oitenta milhóes de cruzei. BaJaDço que ll.Cºmpanl!a o presente .Há poucos dll15, encaminhamos ~ de I!llação das duas maiE desenvolvi-o
1'OS, assim dlscrlminados: Resta-nos; porém., registrar aqui a _1\1eSa' projeto de lei criaildo, o Instl~, das regiões' de Goiás e \Mato Gro~.l;Q,.

Cr$ COnfia;tça da Dlre~Orta da C. N. S. A. tuto Agronômico do centro-Deste, a Nt<nca foi tão !lÍ~l1'ligar \O Centro
~'I Riscos não expirados 9018 06690 na açao dos pod::es governamentais. locallza.r-se, nnclda,de d.e Jatai. Esta- 'fio paÍ5com umn. dú~' n"ações da.
bJ Conl.ingência ....... 4'840'120'10 certa., de. que setao lliteadld!L'\ el}l do de Goias. Amerlca Latina,. (Jvnst"uido o trecho
C) Sinist.ros a lIqUIdar 65:561:077:30 cur,!-o p.ruzo. as. medIdas jâ.em ,ralm- .A' ningUém é dado Ignorar o valor aludido, a. Nova capitlll estará em

15. A despesa administrativa do tlIçao. tant~ ~o C~ngresso, c.<?mº nos de Institutos dessa natureza às eco- contado com o Paraguai, por illt~,.
i d órgãos adnllnistrativol. da Um.ao. 110mias regionais. pelo que l'epI·esen. ;nédIo da BR-I0!. ele Brasilla a An 1.(X~l"C cio de 1062 foi e ..•... ;-;" ••-... De Justiça, (ll1ercmo.~ aqUl ,d!!Jx~r tam em face da mancll'll incipiente e poUs, 'da BR-14, de Annpolls a GO<!i- .

Cr$ 59.948.700.40 ,contra.............. ainda consIgnado o .nOS6O agradeCI- obsoleta em que se de.senvolvem as n,a, da l:lR-19, de GCl'flnlS fi Rio \'el'­
Qr$ 3B.238.530,OO no exercício ante-o mento ~os .servld~res. da CompanhJa atIvidades agrárias em grande parte de d,1.BRCS4, de RiCl Verde a: Jaf;.ti:..
:flor, com o aumen!o' perCentual de pelo esforço e dedlCaçao demonstrados do país. e da falia de um contIngente e para os lados de' Mut'! Orosso. da
Cr$ 513,'%, 'quando, no exerclclo ante. nas diflcUltlllde~ d'l hora presmte. técnico capaz de influir na explora- nR.IG, dI! Campo Granae ll. 'FOI.t,a-
.ior o aumento pel'centual foI.· de Para _quaisquer outros eslllal'ecimen· ção racional da terra.' Porão via Rio <Brílilanté e DOUrados.
32.8$'". Pat'll., o IUl11ento acusado em ,tos de interêsse social, colocamo-nos . Não faz .ml!ito foi criado o ln~tl- Vát'iCG e>:tudiosos do assunto· já "'''_
1M2 contribuiu além da elevação .do ao inteiro dll!por dos senhores AC!o- luto AgronO~lC,o do oeste. que v1rla cO!lIendar<llt. tal cmnelimento, dentro
Cllsto de todos oS-.s~l·viços. e materiaIs nlslas, , . neneCI aos lecl<1mos dos Estlldos do élos o ilUEtre Dep'liado Juarez Tá.,,:,
a majol'açâo de salárlas concedida li Rio de JaneIro. 18 de,m.arço de 1962; o.e.~te - GOIás .e Mato Gr~sso. En- ra. _ lUn doS' e.'Il)iritos mais JÚJl i;)S

partir de janeiro de 19fi2. de Cêrca de OOMPANHIA N:;'\.CION<AL DE SE- tIet.'\nto, o Ins~tuto Agronomico do desta Laa _, o qual, na sua ll;:lle-
. 60%. .a que llãopodla .fuglr a Admi- OURO AGRíCOLA Aristides de Cas- Oeste. 1icou lccallzado num E~taClo ciad<! obra. "prÚluCílo plÍra o Bl'<l'lll "

nlslrHção da O N. S. A. e a que fêz t C 'ud P 'd IA V' t· geograflca.e tradIcionalmente consi· 'antes nH~~mo da ctrn..tl<l~ão de BI"l i.d Id d t ro a.1 0, resl en"". - !rg mo dm'ado do 'Leste 'ou Iieja na cidade . " s
jus o COl'pO e serv ores es a COm- Marques Sallta ~~sa. Diretor.superln- de Sete Lagoas, •em MillSS Gerais.-. l.la, de ~tle tanto se ..apaixonara In.
panhia. . tendente. - Jose êle Salles Fonseca. A esta altura não queremOS de clui a ';itrada qUc p,""onlzamos ~n-

Quanto às dESpesas de inveJ.·sõfs,seu Dirft.or-Técnlco. maneira alguma 'prejudicar o Institu- tre ai elUnls que, da Nova, CúPI~~J
total elevou-1Ie a C1'$ 2.741. 262,20 con- Peló texto do relatório que trans- to de Sete Lagoas nem desmerecer d~ver a:n se lI'l'QjjHU' para os IU:!l!
tra Cr$ 1. 615.744,80. ReJas se'dest.:>ca crevemos, verifica-se que sõmente no as soos atiYI,jad~s: nem alnda lhe d!fere,ntes !Jontos do ?al.~ e das na­
o total de "Deprecio,ções e Amortiza. correi" do ano passado fOi publicado subtrair'o nome,: Estamos informa<lof> çoes rlz1nhas da .\mé_Icll do Sul. .
ções", "Despesas com. Veiculos" ~ o decreto que tornou o seguro COm· .de seu êxito. ' O '{)loJeto de lei. merE'cendo COlllO

". ·'D('.spesas com Imóveis". pulsório nos financiamentos concedi· Queremos" isto sim. Informar à Oa- creio o bmepláclto geral dos í1mtres
'-' dos por estllbelecimentos de crédito sa que a desvinculação daquele ·Insti· SenhOres' Deputad')!:, nác virá cu\!dlr

16. 'A contabilldade geral de todos da União. já. era. tempQ, competindo I.uto com o centro e o Oeste do Bra- com o"Plano ROdOViário Nacional e:o
05 dadosreJatívos à.~ operações efetua7 agora à 'ciá. cumprir o que ficou re- si! pouco ou qUa:,e nada poderá fazer 'andamento Do. Sel1ad". Pelo con,)'ã~ ,
à!lS pela: Companhia, no exercicio de gisLrado no seu bllla,nço de cont.;l.s, em faVor dI) maior prol;resso das afi- 1'10. COI11c. disse, ! 11m!!. projeção 'lll\!),

- 1962, acuso\! o reb111Ú\do nega(,lvo de isto ~, a assInatura de' convênios com vidades 'rurais do Estado que rep"'c. um .seu prOlongamento. Transforma_
Cr$ 62.847.72860, o .qual . adicionado os estabelecllllentos de' crédi~-o da sentamos e ~~ Mato Gro&.~o. do· em lei, :fácJl ~etii a adaptação CO
U6 \'deflclL" regil;trado no "Ativo" da União e dos Estados, no sentIdo de De ,cOI1St'qüencla, urge qlle se orle. trecho 110 contexto do !'lano Rodo1Tiá­
liO' "defJ~lt'" rCJ1strado no "Ativo da tornar efetivo o seguro compUlSório dentro realmente da regIão em foco. rio. Uma sImples motifi ração 'na de­
Sociedade na 06ntlt de "Lucros e Per- em tôdas as Unidades da }o-ederaçãa. um outro Estabelecimento nim!lar

J
a nominação da rodOy;a. de' BR.19 ):>a.

das" -.e· que. cm 31 de dezembro di! Quanto à. ~stJtulção e à.~sistemáti- que .clencm:nalnos de Instituto A~rll- ra'BR-10, como co'utu do substltnt.lvu
·1001. elevava-se a Or$ 83.692.415,50 - ca da execuçao do Seguro agrário no nômlcO do centl'o.qeste. C011 cnrater dó ex-Senador Collnbra Bueno, 8.-
traduz-se 'no montante de pais, o corpo diretor da Cla. entl!n- regional. o.qual tera a mesma cabu- ;lue,l'lzE'll1o~ referência:.
O $ 146 &ID 14410' deu de reestudar a SUIl. legislaçilo su- tura e se regerà pelos mesmos pOli.. , ' .

rE· de' se' ~aifar entretanto que gerindo u'a modIficação .substancill1 tula.do.~ que instituíram o da flores- Para a. conoretl~Rçii,? da. U!ed!da
tltad eg·a.t.i~OS apresentados na parte referente ao ressegu:o, em cente cidllde ~inelra, de sete ):>agoas. r/:rOp~lsemos a abertll:::t. de crécllto, ~ .

00 :resu .os n d t i face da "constatoção de falhas, estru. ~oca.)1znçao dQ .Estabeleclll1ento, rulmca do MVOP, do valor de 2 hi.
illo e~rclClo foram ~~a~ ex,neã.

n
~~,~ t-u~'- ._'.._ ~ prlnclp~1 ., "UI! e"'-. ~ do "'rojet6, ê "ljeyltlt!.. • lMe;; M oruzeil'os, ba.<:t"nte puíl. aHUenCIMO.!i pela.&' opr_çoCl;.In us~~,~",t:. ,'~"" ......."" ... .9 .. .. "~_~_ O' . .,'r _0'_ •• '. • • _ .• .".......,
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. d t· alt.' Por l'llcrlvel que pt.reça a. lodJY :lÓS. O SR. WILSON nORIZ: 111:1I1t.,.0, ~Ó podem rejubilar-se com Qlevar avante Ullla vm e aO ,. re- 1 despertar do po\'o que. na nossa épo.
]1PrC\IL" ao na \'1(1..1 nacional. no momento em que tnnto se In!. em (Para uma comunicação _ Sem rc· ca. está. deL"cando de ser o objeto para

Era o que ele·'d:wa di7.!!r. (MUlto reforma agrária. mOI! Estado. o gran' visllo do orador,l - Sr. Presideu(e, trallSfol'mar-Se no verdadeu'o agent4
1JC/Il/. de Mato Gro.~o. Estado de vida ~gro. dois motlvos me trazem à trIbuna. da hlslól'la de nosso paIS.

O SR.•IOSU'lIAT nOnGES: pecuária, está sem cstrndllst' qrl'le p~- ambos para encaminhar à Mesa doU. Não penslim aB!im, porém, certa Im-
sam facUltar o es~oamen 1 Il aA li requerimentos. O primeiro de infor· pren.0a. ob.scurllJltlsta., cevada uo~ co-

IPara uma COllL1lU(caçào, Sem revi. produtos pâra os cent~os consu~ldor,';3 mnção ao Sr. Diretor do Departll- J'res ao imperlaJJsmo e do latilúlIdlo.
seJo dI] oradOr) -- SI', Presidente, que reclamam ~or gellel'OS ahm~n.l· mento Nacional de Obras e &mea- e os lmoblllstas de reacionários desta
81'S. Deputúdos. fi hora em que se cloll. , mento, por Inh'l'medlQ do Exmo. Se- Casa, Eotiio listes alarmados com o
OnU!lCln o retól'110 n esta Casa do emi- I Sem dÚVIda algUma ê.ste " um dlJS 'hhor Ministro da Vla~üo e Obras vozerio que vai lá fora, nas ruas e nos
11enlc Prel'ldente Ma7~1l1 que dentro' fat.Ores que levam os homen~ daquele Públlcas, sollcitnndo as seguintes In· campos. Proclamam-se Inseguros e
em pouco passarÍl a dirigir os seus Estado a afirmar que a re!'Jrma .1gr.l- (ormaçôes: ameaçaclos. em Brasllla, onde chega.
traballr:s. to mot.ívo de regozijo pura ria é a grande piada do séeuw. ..Exm~. Sr. PI'csldentoe da Cã- amortecido (I clamor popular. En-
l1Ó$ todo~, J); verdade que só tlvelr.os Ainda. para. conheclntenUJ da CllS'1 mllra dos Deputados quanto as reformas" necessárias ao
lU nh('tolll1tonto da SU~ \'!agcm' atrayps e da Nação quero Informar que tem. progNlsso. sáo perigosamente. adiadas.
du unpJ'ensn. meu Estado não existe cem qullôme.,ro. , ~equelro a V. Exa., 1I0S têrmos acusam de oomul'llstlUl e agitadores

certamente, Sr. Presidente, R Ilf_ de estrada asfaltada. Os pequen(>S" regimentais, sejam SOllcltadq,s ao todos que tendo olhos de ver, ouvi.
ge1H'ja com que era reclamada a Ilre. trechos com asfalto estão creio eu, Sr. Diretor do Departamento Na- dos de e.~cutnr e coração de LCllllir
Iwnçr;. de S. Exa. no e.xterlor não wmente para. que os noss:s llihos to. donal de Obras e Saneamento, fazem cõro às a.,plrações popnlares e
permitJu que aquI apresentas.se suas mem collheclmcnto do que é uma eg. por Intermédio do Exmo. Sr. MI· dão-lhes 000 neste recinto. Ce.·wI11ClI-
(Je,pedidlls, Todavia, ó justo e opor~ trada. a.s!aJtada. nlstro de Viação e Obras Públl- te. 81'5. Deputados, não ê por mera
tUllJ qlle se regls~rc que. não. obstante Sr. Presidente. termino fVuo enviar CIlS as seguintes Informações, te- coincidência que esta I'cação parte do

d I 0"" llltivns à construção do Canlll que agrupamento acostumndo li ceder à.t.er-se verlIlca o a sua ausenc a. em ao sr Mlnlstro da Viação um apêlo protegendo, a cidade de ';/1'.Ho, do Influêncla das cúpulas manejadas,
melo. à crise gerada peJos acontecimen. que não é só meu, é de todos os que Estado do Ceará, regul;Lr 2e o mm sempre ocultamente, pelo poder
tos L.O Estado da Guanabara, Os se~s habitam Mato Gross=>, apêlo especlr.l- curso d<ls águas do Rio Grm- econômico, acostumadas a ser dóccls
8l.'bstlt\lt9-~. o~ eminentes colegas CIo· mente dos lavradores. criadores, co. gelro, ã pressão das tôrças armadas quanto
"'3 Mota e Cid Oarvalho, dirigiram 0lI merclllntes c motoristn.~, êstes llerOls IV. Se já se encontra concluído tuteladas por generlÚs reacIonários,
trabalh~s desta qasa. com abl>oluto dos sertões !>em estradas para qlle de· o projeto do Can\ll que deve re- ou mesmo à opinliio de simples edito-
('quJJJbrlo e correçao,. termine urgentemente os reparos e!T' guJarlznr O-RiO Grangelro na Cl· 1'laUstas ele eel'tl1. impl'eru;a dc nlu-

N -S-"\IS congratull1çoes l1. esses dois, nossas estradas e o relnlclo da oulr.ba- dade de Crato, Estado do Ceará, gueI. Estão alarmados. TOmlldú., de
('~mplllheiro.<õ e os no.;sos votüs de bOllA Brasl1la. (Multo bem). C/ual o seu autor e qual n firma um (aJbo herOlSllJO (jue a nlnglll'lll
vlllda.~ ao nobre e eminente Ol!l11Jtado • t d t j'"" I. Im I b 1 't' ~t"nlerl :\o.'1"·..·'111. ('lulto -"elll) ~ O SR. LAURO LEITÃO: cOl1s,ru ora a par e .. co.,;;- lUa.. press ona, racam, gn amo
.. ~ """'.. " trulda? berram em delesl1 da cJVIJlzaçao oel-

O SR, !tACHID :lIAlIlED: (Para uma COIIIUllicaçiio - Scm re· 2V, Qual a veJ'lm, orçamenlá- clê)ltnl e cristã, como se CrlJi'o e c
. . visão elo orador) - - Sr. preSIdente, rla, de crédito e.special de que ocidente tivessem alguma co!l>a 11 ver

(Para llma COllllllllCaçãoJ - Sr. 81'<1 Deputados, o eXL('uol'dlnAllO e dbpôe aquêle Departlllnrnto. pa- cem a sonegação- de Jmpôsto e o mu-
1're"IdeJ1tI', é verdadeiramente calaml· I pUjânte MunlciplO de Erexim, no E~- ra conclusáo da refel'lda obra e nopóllo da terro. E:4ão 'alarmados.
t0<1:> e lIl;é desast.res) o rstado em que' taClo do Rio O. ande do SUl, comemo- qunl a importâncIa que já se Numa tentntlva dlverslonlsta e esca.
se ('ncontol'llm as estradas de rodagem ra boje o 459 anlverSt\rlo de sua ~n!nn. encontra à sua disposição no p:stn diante Jla Inl'l(ilvel (' exploslv'l
('ül lIletl E<õtado. clpa.çao polltica. Grandes JestlVlda- Banco elo Bmci!, para o mesmo que!túo social no, campo, dlze.n-sl

Int,mfegllVcl, pràtlcamente. estA o des pois de caráter CIVlCO, rellg1O"o I fim. jJe.a r('fOlma agral'lll, Inus contra a
trecho Alto Araguaia - Roudonópolls. e social: estão, naquela comlln~ 111>- 3", Qual o l~mpo previsto pelo cmenol1. COllSt.ltuc1onal que pos~lbj]I~,õ
In c-,t.mrla. que partindo da divisa do sina.lando li. passagem do aniversárIo mesmo Departanwnto, para u. <on' !1\7;!l' la hlpócrJtillnenie, prucurando
E,tlldu ele Gohl.s, em Alto AraguaJa, da fundação e da /lua flUwnomla. clusíio daqu"le Crmal e na hlpó. manter a estrutura econômica que !lJ
'\'a1 (er a Cuiabã. ApeS<lr de conlal' 45 anos de vida tese de não dIspor de verbas I>U- está arcaIca. Injusta. e cruel. que con-

Puro CJllhecltnenlo ela eM", ~vo autonoma, Erexlm, ·graças. ao ,,-'tor· nclentcs ã blla conclusão, qual o sagr'l1 prlvllégios Insmtenlávels, seja
es~lareeer que es.~a rodovia é a que ço patrIótico e construtIvo de SWl orçamento dQ mesmo ele acôrdo em ncme de que principio rÓI', e qUa
suporta, por ser a única no norte. do gente. já. concorreu com tel'ritor}o, c com projeto devidamente llluall- é responsÍlvel pela pobrem que ~rava
Rotado, como no leste, que nos poem com popUlação para. formar varlols zado. o povo brasllelro como uma esc.avl.
elll ffgaçiío com Os demais Estados da comunas entl'e as quais li de M!U"ce- Sala das sessões, em 30 de mala dllO brancn, sem c:.ac:·lorídaele juri-
Fcd~rnçfio, I}do o grande e pesado llno RamoS Viadutos, Arutlba. Cam- de 1963. - Deputado !Vllsoll JW· dica, mlls tão brutal como a CoSera-
bíJego 'de caminhões de alta touela. plnas do SÚI, Berval arande, São VII. ríz. PSD - Ceará. vldào llCffl'a de que já nos IIbertlllllos.
gem que 110s abastecem das mercado. lentlm GaUl'llma e outros. O outro requcrlmenlo, SI', Presl- O tatlfím(llo c o imp9rlnllsmo eslüo
rins que ad',ulrlmos, como também A cidade, com uma populaçíio de dente. solicita à Oâmara a designa· em pânIco. Já' não consegu-em ludl-.
Jl~rn o rS~Gal11el1to daqullo que produ. mais de 30 mil aimas, apresenta 1m· ção do próximo dia 3 de jun1l0 para brial' ns nossas fÓl'ças armadaS, Es,
:limos c rtllC é em maior e.~cala a boro dos aspect~ arquitetônleos e Ul'IJallb- as comemorações, por plll'te desta tão lJel'dendo a batalba de oplniflu
Incha. os "-ereals. a tpecll ele. Ucas, com alterosos edificlos, com runs Casa, do primeiro centenário do gran- que se trata no pal.s, ape.s.r oa cor.

'Ih sul dnqllele Estado não fão me. e avenidas devidamente, s calça~:~~; de brasileiro, cearense, que 6e Ch~m('ll llucupla ue (JIlllleÍi'o que lançaram nas
lhDrf,5 as condições das estradM. De com ilndas praças e jaldm 'oNuola~M Delmlro Gouveia. Trata-se d~ flgu- eletçoes e que usam na t-entativa nem
POrto XV dlvI.a com o E~lado de São interior, onde labuta uma P P ',AV ra exponencial da vida nordestlnn. sempre vitorIosa de subornar a im­
Paulo, a RJo Brilhante e Dourados o de mais de 4(J mlt. almas, predomUl"'s~ pioneiro que foi do aprov~ltlmerto prema do pais. S6 o IBADE e o IPES
e1l1mor se faz ouvir const,antemente, as attvldades agrlcl?~as, destacando· • da grande cachoeira de Pauto Manso, dispõem ele mais de 80 progIamas dla­
Estrnela sem conservação, em péssimo a.s culturas "do !eIJao" do mllho. /,':1. da eletr1flc!l~ão elo nordeste, e tllm· rIos de rádio em' todo o Brllfl1, publl­
("tauo, NecessÍlrlo é e{lclarecer quo soja, do trloo. Tantbem ganllalnl'cXI: bém e principalmente de sua Indus· cam revistas e págInas e páglnas de
:nessa est.rada. que "odemos pel'{elta. pressão na. economia daquele ml - triallzação. j01l1ul. como matéria paga, em deje~ll
mente dar o nome de caminho e 'não pio a sulnocultw"(). O requerJmento da se.'são de 3 ele de 'seus in:erêsse:;, Stlll fr.lar na AÇuo

junho próximo para as homenagen.~ Demoerú.Jca Parlamentar. lInlla de
eEtl'l1dn, percort'em centenas de auto- venho ptlr Isso a esta tribuna, . €lU ao grnn~e pioneiro DchIllro Gonveia frellte dos grupOs econ6r11lcos no COII-
:rnóvcLs e lrnwJ núm1'ro de caminhões, nome da. bancada do PSD do 11.'0 se COn.~tltlll, por sem dúdda, 'lm~ da, gre;$o NacIonal. O imperinllfmo e o
<lliJ.rI:unente. É a. estra.da que liga Sôo -Gl'llnde do SUl, congratuw ·m(' eo'lJ graudes homepagens a serem prestn· lat:fúr.dio ectão em pli.níco e têm 1'0' •
I'aulo o. Lodo () sul de Mato Grosso. a8 l\utorlc1ades do MUlIlCiplo de E!il' das por esta Cas~. (Muito beml. 2M, Controlam qUase tfidas,as Il"lêll-
DourHllos. um dtls municlplos situados chlm e c'om o SUa laboriosa popula. . d ticla de publlc"I,"" "un

~ O SR. RAillON DE OLIVEIRA Clas e no ~ e ..• .'nc~m IInlla, é O maior celeiro agrleola ção. pelo aniversário de sua ema' leI, dam eclltorab, utllizam.se !la crise
daquele 'Estado, municlplo que. graças pação polltlca. NL'I'O: ' cCOntíll1lCll que abala a Imprens,.. co.n
;11: sllns ub(·I'I'Imns terrnll, e seu grando. p "U' I (L~ (j segulnle comulI:e(lcâoJ _ se. a alta abc>urda do preço do :Japel, len
ílúllwro ele habitantes ali aglomerados No mtsmo passo, Sr. re,l. n~, nhur Pl'esidente e 81'S, Deputados tando domint\.-la pelo dlnh\li", OU pek
p,rnrM, 11 o.:]Onla Federal de Douradas, !otn1Ulo votos para que ,?S podêres ~~~ Sou dos que sempre d~fell(Je ~'m a boIcote pUblicltarlo, mnS, metroo as­
oCl'f'óceu tanlo que, dividido e subdlvi. blieos voltem sua atengao paru ,iq I.· !eJ;c de que o.. problemas .0elaJS ~Ó ell' slm, se sentem amea~ad05 os dll S W

, .rUrIo, de sua Area primitiVa ji se for. Ia notável comuna l'lo.grandense, cont,ram soluçãO, s6 sao :C·O 'J .10' sol! lhos Inlmlgo~ do povo "Ns.'lelt;) E,
lllDl'nlU. hoje, mais dois novos munl. porque, em vel'dade, ne.m sempre llS 'Pressão social. E' um falo histórico tem razào. O povo bl'!l.SJJp.lrt lIi'SI,el'
elpillS, 03 de Cnararó e Itaporti" Outr05 anseios e as reivlndlca~qes )US~as Wt' IrreCllt3V~1 e comodismo. a t~ndêncla tou, já não se deixa fàcnmellt~ eng:.­
ml1111cljJlos necm,llam dlllrlaínentn que,a laboriosa populaçao tetn· eneún~ protelatória a Insel1~ ibilldade. ll. in. nar e está aprendendo ~ utlhzs.r.s~
<le~l''\ rodovia. entretanto citarei sô· trado eco nos palácios govern1f1'e:l' diferenoa mesmo das elites dil'ígen- das al'mas que a democr'lc:a lhe. da
mente o de Campo Grande maior cen- tais. Encareço, assim aos dlrlg~lh~s tes em face dns qucslõe;; que n{lO di· pilra tornar reahdade sua.> ,l',Plr.1ÇOC;"
trn comercial e habitacional de Ms.to brasileiros a mais ampla asslstencla zem "E&pello no,: iol ('L~'S('S el~~ clM I SaUdamos como salular apressa0
Grn':!',o, aquela gente trabalhadora, que sem. se;; clomlnpntes. P',r Uo, é C(\1ll 111e- I popular que há de e1':trce!·se sóbrc. o

CH.nrei lÚncln mab 11m "alo que o~m pre tNll atendido aos seus apelos 110 F;ria qu~ vejo o povo braslie,"o 01" ICongresso, Ela se fará fi IU7.. do ala
('~p~lha o descaso. nll setor ro:o·'lárlo. sentldo de concorrer .para o 'lU~cnto ganlzar-se e ergueI' SUll voz ne,f,U e não na melo lUZ dos Da"~,.'o e; Eln
]la'q com o mcu E.,t~d,. ParanlTl, ~,m da prodUção, mas nao rum verifica· hora detoislvn pl1l'j a llU r,ll o, a rllU de I'ó poderá engrandecer os qup B ela ,c
.:xt1llcncf1.o pl~usjve\ os serviços da ~\- mos que Os paióis do mterlor daque- reívlmllear e me3mo pression'u o Par, ~lIbmet.erem. Na verdade, trata·se de
tro,ln culnbá·Brasllía, estrada Qa.. ~or le MunicípIo se encontram abarl'oln- lamento no senllclo de que vote M. umil contrapressão do 'UV,) ~ue 'ls~
irl"1n o, mllnlelplo.~ ele :vlulUII1 POXO" ,dos de produtos _que multas vezes "C reformas dc r~(l'utUla. ent.re elas ~ i libertar o eOme-Sl'O dos .1rlljJ"., ~conõ'
TPll p lhrra des Gllrr,c.: "':tp (],11I110" deterioram, ou suo vendidO" a P!CÇOS reforma agrárIa, como passo Inlcl'ti! micos que têm nas mãos JS 1l1:1o.s d~
JJ1'O"D I'elmclltr um elos B1~lorrs mcnl· !vis, em .tace ~a falt.ll de llsslstencla para minorar-lhe o ,0Ulmento E;' dlvulgaçâo e Sempre pressionaram o
{"P:0!: do mllUjJ, en á1'ea tnrl'ltOl'11l1 Ido.q poderes ,Publlcos. o povo quC! começa 11 lncorp01'll1"sc no Col1!\'1'e&~o Nlio fomo.;; eJell/ls PJl'a ~l­
ID'; toolJin rom Llnl~ ~l'ea de In m.l: Deixo. assim, a tribuna, homl'?a. processo polltko. é o povo :jllC ('ome· raJ as costas ao po\'o p razl·rn,;,' o qu~
fi , 'in1~f.ro.o crtwdr1lr1o.~ Nesse sel"l 1<\ geando, em !lome da b.lllwada do p",[l ça n utlllzol' o proccll;iO democrático bem entendemos. Temos sadsfaço~;
11{" , o".~te nenhuma mlÍqUlllll ou fll'a\n· ,o Munlclplo de ErecÍlm,l. as suas lIU- como um Insrulllento seu para eOnse- permanentemente 11 dar 110 povo e
r"'~ ""In das comoanlJlq. que a" "ra.. ' lorldades e a su~ l,abol'l,!"a popul~ç:uJ ~uÍl' a sonhada justiça SOCilll, sem a queremos ser vigiados e ''llpu'sicnado,
l-.'h'\·am Foram-!e li" e'p"l"l~l'il pelo 459 anlvcl'sar.o de sua J.11l'1J111 qual nenhum l'egimc pode POI' muito por êle, E Indo ao encontro dos drõe­
(' " "\~o (I11e "~'"J"",·mll:'o.CD.mel1~e (,e~. mia qUe hoie tl'lmscorre. (Mlli!o t1!mpo subsistir, Os que nmam a 11, jos do povo que l\ tlemocr'lcln se rpa­
lJ:ll':am uqlll'la re~hlo. i bem) I berdade, n SUll e a de seus seme- lizl\ e se eletiva. Um ~o:1gl'e&so que
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teme o povo e tacha de 11cgitlm3. a.
pressão popular, é - wn congre.ssl que
proclama l\. lilIa traiçiio ou ao sua falên­
cIa. Condenável é a preEsão que se
faz- pelo subôrno materIal ou mOI1w.I,
é a pressão da. fôrça pela fôrça. Que
as preESóes populares se fnçam e cada
vcz maIs intens'as, nos comícios, nas
reuniões, oos passeatas, nas pnças.
nllS l'uas e nos campos, elas _serão .Jm
atesladó da vJgênc1a da democracia
no Brasil. Ela.s serão_ Um fator de es­
tlarccimento e de eficlencia governa.
mental. Só elas podem promover o
progresso geral de nosso pais, Que to­
dos sintam e saibnm que o povo bra­
s!leil'O acordou do s~u Bono :le confor­
mismo seclIlar e, que pensa., .e agita
t, age para ser dirigente de seu pró-
pl"Ío destino. '_ ~ _

-si's, Deputados, não temnmos as
prc.,sões populares; o Congresso se
fortalecerá, na medida, de sua sens!o
bUidade e de sua capacldnde de ce­
der a _elas. Um Congresso sIntoniza·
do com as nspiraçóes populares, que
alenda às reinvindicaçõcs do povo
.será umu fortaleza ine."(pugnável aos
inimIgos do.dcmoerecla c li. cobiça
dos tlrnoos, porque tcr!f no povo um
invencivel gllnl'cl1/io, (Multo bem),

O SR. EDILTON MELO TAVOR:\:

no bem estar social do Oncial da Ati. exportar, cada vez mais,. principal. diversos [X\rlamentares na sessúo mal
va. nem tio pouco pl\ra oferecimento mente para a América Latina. produ- Lutina. de ontem,
de elementos sUiicentes para mostraI tos manUiaturados,' inclusive veículos 0$ moços precisam aníIar_se <:lo.
o papel que poderin ser atribuido aos automotores. outrcssÍln, destacamos elementos capazes de oCprecer-lhe&
Ofielals da Reserva. neste tocante, ' a colaboração magníficQ: que a 'dele. meios de' aprendizado. O llvro é <l

Não é esta -a oportunidade para es· 'gaçio brjlslteira recebeu. da ilustre Instrumento sem ,o qual nlnguem po.
tudos demorados porquc nos encon- persona!ldadll. chUena, o &r. Gabriel derá trabaJhar em matéria de aqUI.
tramas diante 'de uma realidade: Gonzalez vide:a, ex-Embaixador do sição de conhecimento esp'cialIznClo5l
aquêlcs sôble cujos ombros pesam Clúle no Bras!! e ex.'Presidente da lJ:spero contar com 11 atenção '(,Q

grandes respon~'abilidades.,que se con- RepúbliC<i andlna, - , eminente Ministro da Educação nrs.
fundem com os destinos _do próprio Terminando, Sr. Pre.sidente êSte ta bataJhll. . pela l'uclonaHzação dos
País. não podem mals- suportar' tan'. -breve e improvisado- "reiato: deseja,.. problemas do livro didático.
tos sofdmeutose tanta, 'humilhações mos mais uma vez e.finnar que. a VI- Era '-o que tlnhl\. a dizer, tMui o
Por Isso se ImpÕe uma. providê::Jcin sita ,do Sr, Presidente da Repúl:JIlca bem). I

t Jl! lt b } ao _Chile constituJu, sem dúvida, pon.
urgen e. ( li. o em" to alto na ~politlca latino-americana. O SR. OSWALDO ZANELLO·, ,

(De ordem do Senhor Prcslde/l- Pelo s~u sucesso extraor.dlnãrlo. mar. (Lê a seguinte comullIcaçãol - IH
te, a publicaçáo do d~Cul1!e/I/.o, a cará. uma etapa. nas rc:ações já tra. 'lloucosdlas os jornllls pul:Jilcaram 11
que S8 referiu o Sen)lor Deputado dicionnis entre os dois palses que.: noticia de que a Ru..sia havia <;ol!·
Edilson Melo Távora será consi· através de séculos. têrn- mantido a -citado no govêrno braslJeiro perm.'lo'
deradil lia forma riglmC1l:lal). melhor e .a maior RmlzR.de no contl-I sâo para 'reexportar para Cuba pa:l'~

ncnte sul.americano " _ ' te. dos estoques de café ndquÍl'la~
o' SR. CUNHA 'BUENO: Era o que- tlnh<t a dizer. Sr:"Pre- etentro das normas do Acôrdo de Co.
{Para 1I111a comunicação - Sem re- sldcnt~. (Multo bem). . Imérclo e Pagamento assinado pe1lJ'I

vi.ão do orador) - Senhor presiden- o Slt. JJ\l,ES MACflAI>O: ,', dois palses. ','
te, durante li permanência do Presi- ,(~ara uma comunicação - Sem ,'I!- _ Referido Acórdo ,de C.omérclo e Pu.
dente João qoulart na. RCllubllca dó Illsap do Modor) -sr, P['es!de~te, ~ltament<> '- justlficatlva de no; SM
ChUe realizaram-se entendimentos 61'S: Deputados, pedi Ildl<ll ',ra para autoridades para o reatamento dEI
en'xc' udelegaçãefbrasileira. autoridn- dar conhecimento à Casa de 11m t,~le_ nOliSas relnções diplomáticas COffi.a pa.
des' do Govêrl1o andlno, entldades de grnma que recebi da AJ>s'ocinção' Agro Itria do comunismo Sempre foi com.:1ll..
cl:\>~sc e lideres do comércIo, da in· Pecultria do ootado de Golas que, em tido pelos verdadeiros democrata~
dústrla e da lavoura ' assembll'la geral. resolveu dIrIgir àpê· nesta Casa, porque l)1ltetldlamo.\li

- (Para uma comunicação) - Senhor Não desejo aqui destacar a signifi- lo nos seus retlresentantes nesta. casa Ie hoje maw do: que nunca estamos
l'rC3ldcnle _e Senhores Deputados. cação extrnordll1lmn. dessa vlsl(a do no sentido 'de, votarcm contra a re':' Iconvencidos, de que serIa o lnstru.
rEncnminh~mClÍa Mesa, para publi· Presidente João, Goulart àquele Pais forma. constitucional para dar lugar Imenta para embair a opInIão pública.

caç5.!l no Diário do' Congresso de ama- amigo. Evidentemente, ó nobre Líder à votnção da reforma agrltria. ' revoltnda com a atitude governamcn
nh[l, o Relatório da Conús.':f:o Intel'- da Maiorla -deverã, a seu tempo ;la. Aquela classe de pI'odutores gola.: tal. e constituiria o ."cava'o de Tro!a~
]'linlsterJal constltuida pura dnborar zer o relato des.sa vingem, sob o pdnto nos está de pleno acOrdo com o. re- 'de cUjo verme sRlrllliU todos (IS ele­
c.studos e propor sugestões p~ua o re· de vista político. Aqui estamos ape· forma agrária., Que..reput~ uma _neces. mentes com qUe os comunistas. Ind!.
ajusta.melJlo e revisão do Código de na.~ para destacar dois punt<Js p,rmcL sidade nacional, mas nC!la <!ue, para ~nM procurlll'ia.m bolchevi2ar esta.
Vencimenlcs e Va;llagens dos Mm-

I
paJs das converooções havidas. ' Um chegar a es&,~ medida, na~ ha necessi· Nação, '

tarCJ:' primeiro lugar, toi possívei, graças à dade de reforma.. c~nstltur!onal. Mas. para o Senhol' Presidente dll.
Tomnmos c"kI. d~lllxra.:;áo. mulío atuação destncada do Almirante Lú. Deixo de ler esse telegrnma, S,r. República e seus, assesores comUl1is.

embora seja do no.'50 conhecImento cío Meira, chegar-se a um comum' Ple,sidente, porque no momento, nao tas. todOi; os nnos.."Os problema;, 12CO:1Ô.
que matezia da maior urgêncIa agual'- acôrdo de pontos de vista, visando o encontro ~a minha pa!!ta, ,Quero. micos, financeiros ou cambiais esla
da publicação na Imprensa Oficial. incrementar o comercio entre os doIS porém, 'lue fIque desde ja reglst,rada riam resolvidos com nossa comercIa::
vela in'1JuI"ância que .1~l'ln<ljmus a' palses, 8s.bemos perteitamrnte,<)ue há a oplnlao dns l1la$.ses llgrOp~cu~rins Ilzação com a Rússia e seus' satélites
Coste Trabalho. vasado em lêrmo,; .e· uma dificuldnde, bastante ~enslvel a de Goiãs,col? Q qual estou de p.eno Os fabulosos estoques de café, adqul~
i'cnos e objet1yos, para o qll'.!l, Meu· ser· vencida; qual seja '\ do transpOl't,e acOrdo. (MUlto bem). ridos pelo_ govêl'no pela mnneira m~is
remos e. atençao tios colegas.. das riquezas do chile para o Brnsl! O SR. LOURIVAL BAPTISTA, vil e desumana de espoliação que é o

Reconhecemos a dificll sltua"M fi- e vlce.versa. • - . ' . ~nfisco cambIai, -porque' o govêrno
naneelra que o pais atravessa e po.- Entretanto, considerando-se ,ue a (Le a se[Jlwlte c011!unieacao) - Se, nao paga Um centavo siquer na cum~
tanto 'estamos bem advertidos da, de- Marinha Mercnnte chilena esta pe~. nhor Presldente' pru. transporte ou armazenagem do
llenda tal'efa atrlbulda ao 'Congresso feitamente aparelhlida para multiplJ_ Aos sérios problemas da rJ>lta de v&- produto, recaindo todos os ônus sôbre
.Nacion1l'1 neste momento. quando em car a frequencia de' viagens entre os gas. cust.o exagerado das taxas escO· os produtores. terIam -. era o arguo
pãuta es~á colocada o nurnento da portos brasileiros e OS portos '~hile. lares. nUUlera reduzIda de _ mestres: menta dos comunistas ou nacionalis
funclonali.mIo público, pelo ncréscimo nos, podemos cnegor ã conclusao de s~Ula.se, agora, para agr~va.: ~ ques ,tas desta Casa nos mercados da Arei
de despesa que o-mesmo acarreta. Daí que, se porventura se_ desenvolverem tao ed?Caeional no BrasIl, maIs um, oriental os comprndores que IrIam,
a nossa pre()()upaQ)o de coll1ermos da- êESes entenclImentos. nao tJa~erá n dl- o do hvro did,ático, com moeda forte, rrso.ver -nossa ca~
dos que possam oferecer e~clarecimen- riculdade de transporte. , A cada iniCIO de nuo letivo, rec~. rêncla de dIvisas. -
t aru efeito d um t" d d . Aliá.s o PreSIdente Arturo Alessan· bem os jovens do curso secundáno. , '
s~ú~ acertada. e HOj~ ~:ad:tiv~~~ dri, do Ohile, e o ~resldente João c~eDt!fieo ou de ..c0léglo. recomenda.. E o que percebemos, ao, ter con!Je·

itul f t ' 'd' . Goulart do Brasll assmaram um tl'a_ çoes do compêndIOS que, na, grnnde I"lmento dos têrmos do Instrumento
no cap o !'e ercn e as reIVIn lcnç~es tado cemereial que preve a formação maIoria dns vêzes não são encontra- Iete troca e pagnmento, foi a, certe7,u,
dos nrilitares, e, dos .estudos que pIO- de umn 'comissão mista chlleno.bra . dos nas livrarias especial!zadas que de qUr tal acôrdo não npenas era le_
cedemo~, neste sentIdo, chegamos _a sUeira à qual tocará a responsabi ida: declarnm estarem ns edlçõps esgota-\ sivo a nossos ínterêsses econômicos
conclusao, que a melhor eooperaçao de de' estudar os dois mercados. fa. das e, quando õ são, seUS preços ui. mas. acima de tudo, constitula uma.
oferecIda pa:ra o de~a~ do l?roble- zendo sugestões, oportunnmente, para trapassam a. capacidade aquIsitiva. ameaça li. nossa sobem'nJa e à "egu-
ma nos io:"ouxe a ComlSSno refel'lda. o que se firme um novo tratado em ba. dos [X\ls. Imnça nacIonal. E boje, algum tem
Rela,ióri.o' cuja trnnscrição acab~mos ses mais concretas. Ainda éste uno, vivi o problema e PO depois. verificamos que no rCfl!~
<le solJcli.ar _bem d,monstra a angus- O outro aspecto qlie desejamos fo. ouvi t~temunhos e'oquentes de plÚs rente aos Interêsses comerciais, fo.
tlante sltullçao daqueles que por fOüça ealizar nesta breve oração 81' Pre_ qUe nao· encontrnram ou não pude mos na realidade, chanl<1geados pela.
de incl!Jmçõ~s ou do destino. teem na sldente. é que ambos os palse~ deU· ram comprar os livl'OS didáLico.~ IndC Rússin, qUe l!Jlportou café broslleiro.
plons~ao mllitar o'único meio de vida, beraram de forma concreta e fonual, cados nOS seus fllhos, da melhor qualidade, e até nol' "c ')

Porém o grande mérH.o do Trabalho, somar sims prestlgios no septldo de Por outro ln~o..não guardam os I'{).~ pagou, devendo.nos mals de 6U
é o de retratar com fidelidade a po- que possalll ser dlnnmizndos os pon- professOres constanCla nos llvro~ Indj· m.ilhtJe.s de dólares. Enquanto 'H.",

slçáo de Inf~'1'iorid(lde de uma classe tos de vista já esposados pela ALAC. cajus, . , digamos empréstimos e ai~oa do~
em matéria de v~ncimimtos em re- E todos sabemos que, através da di._ Todos Os anos tais Indiilt\:;Õe.~ ~o- Estados Unidos j,Jma nos auxilia, P~ll
laQ~'o fi outrlls classes de servidores minuição e mesmo da completa Ine~ frem alterações o que Impede de O>! na ~uller~ção do violento proceao ln.
públicos, para concluir' pura e Stril- xIstência de tarlfns alfandegáriaS, po~ JVl'OS usados por um jovem sere'!1 l1:L f1aclonlÍno que nos oprime e, nos es.
plesmente pelll necessidade de uma derã. um dia, it Amérlclll '-~atlt1a al- llzados no ano seguinte por um Irmao- maga, nos damos ao luxo de ter, COIll

- reclaR~1flcaçáo. qu~ sem prejudicar di- canÇ<lr a. sua Integrnção econômlcn, ou parente, "lo, govttrn~ russa, crédJ~o de eX'porta~
reltos de ou ;"(\5, corrija Injust!ças fla- er1ando-se. Mui, não sÓ um merndo A.tê o presente. o MInistérIO ela Edu_ çao sU]LI!I"1or a 6il m!1hocs de dó ares.
grante.', consumIdor - como temos sIdo até caçao,está ausente do problema.. No que tange à segurança llae!oual·

.Núo nos cabe lP'te ensejo discutlr hoje - mnS também um mercado Quero lançar dest.n Tribuna, nesta Ie ã nossa soberania, o balanço para.
ausência ll~ Plan~amento e de Co proautor. inclusive no -que diz r~spei· hora, veemente apêlo ao t.Minente nós braslleh'os é por demais ne!!ativo.
terlâade do' Govêrno na n li -oa:;s- to -a produ~os mariufatul'ltdo•. pode Mlnls~ro Th~ônlo Monteiro de-Bar. âpós res.tn~el~cjdas, nossas relações
~'ecursus públicos para cori' Ic~çn 03, o ,ChJle, com gr~ndc facilidade, amo ros, f~gura -pol'll;l~r"da de mestre uni. com a RussIll. vimos, quo 11 embaiu_
fnlt I,' ., e u r que a ~Pllar a exportaçao do cobre. do aço, versltarlo, para que tome medldes da dnquele pais não cumpre as rOH­
e~laa ri: ncpntlvo n mlclaUva parti- do salitre, do papel de' imprensa e capnzrs de sanarem esta. deflciência diçóes pactuadas, tendo Já havido

r II pais. determina o ere.:Clmen~ de outros rnnterlals pare. o~ Brasil, en. ou, pelo menos, atenul1rem sua.~ con~ russos em movImentos subversivos no
to c~nstan~e dos quadros dos SerVldg_ quanto nó,s -poclm'emos, perfel,tamente, sequência.~ negativas sôbl'e_uma ju. paIs. A infiltração comu:lJsta em to.•
~as.GlI Unia? e d~ Estados. ~te nao s~rvirmo_nos da. nossa balança co. vl'ntude quP quer lipl'~ndcr e l'ltelP'llr. dos ?S s:,tores nacionais e II entrada
e ~ momen.C" pala e.ons!deraçors em mercial p<lra envIar no' paIs 'andino se nn verrl~e cIentífica e tecnológica de ~mhclro russo para financiar lL>l1

. t~l1l0 da p~ssibilid.ade de uma. redu·· açucar, cuja produção_ local apresen. do- zeu tempo, Urgem pt'ovidências, taçoes vermelhas como as promovidns '
çao no efetivo ml}1l.ar do paIs, mecH- ta grande de/ícit. principalmente agora. qne chamamos pela UNE nos dão ° testemunho- de
ante a <llbstltul,ao de unidades ob· Por outro lado. Sr. Presh:lente, não 1963 de Ano da Educação" e qUe na fruquCZ'{l. do govêrno e da fôrçn cu
sole!<ls ' por outras menos numerosas nos devemos esquecer de que o está. semana Iindn foI realiooda a Primei· interferênela comunista n'a admJni9­
e mode:'uamente equlpadM, para efel- gio de desenvolvimcnto industrial rn. Semana NacIonal de EdUcação. tração naclonal.
to da 3plica~iio das rconomiM erelua-! que alcançou o' Brasil pDc\e, perfeita. fatos estes que já repereutiram nesta A solicItação do govêrno ni.lso 1':11':\
das !lO aprlmol'ament.. prOfissional 'e mente. permitir-nos a tlerspectiva de ICua. ,através de pronunciamentos de reexportar café brasileiro parll Cub,,-

.-
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é assunto de máxima. II'ra.vJdade c que a Rus.sia pouco ou nada tem para nos no meu Estado lêz ontem dUas sema. comemoração do Dia do Trabalhador,'
merece tratndo desta·trlbulla, oferecei'. E que se preeavenha. o 11'0' nas que os professôres secwldàl'ios inl- foi aprovado na semana. passada, con-

Os cafes que exportamos pala. Rus. vemo brasileIro contra a e.stocagem claram um movilnel;to grevista. pua forme pode ser constatado em a.ta.
sla são melhor tipo e de maIs alta de nosso produto com o qual o govêr- exigJr do 'oovêrno do Estado o cum. Portanto, qualquer requerimento que
quaJldade comerciallzada. no mnndo. no comunista pretende, não podemos pl~~ ento de dispositivo de lei que modl!lque essa deliberação só poderá
()(lfês dos tIpos 3 e 3/4 são proeura. duvidar, interferir no mercado inter lhes dê vencimento de três vê~es O ser aceito depois de submetido aO ple~
dos oom insistêncIa pelo mercado In~ naciollal, ameaçando arruInar nossã sS,llÍl'lo-minimo, Não se tl'ata, por- nlÍrio. E, como os requerimentos tl\­
tCl'Ilac!ollfl,1 e dli;pomos de parcela pp- economia e a. economIa de vários pai" tanto, de uma. greve sem fundamento, zem parte Integrante da. Ordem-do-
queDl~ de produto de tão alto padrão ses latino"amerlcanos. E' um m!lvimenw pacl!lco t ; profes. Dia. aquêies hOje apresentados à Mesa.

I I -es eXIJ pcionals O L' G' sóres, que querem do Oovêrno do "'-. estão prejudicados.e que a eança co aço - • ..U. 't,;RALDo-FREIRE: "'" Com a palavra. o prllneiro orador,
As autoridades do mo constataram "tado o cumprimento da Lei que es- t d lõ li

f' brasileiros chegv.dos /I Para uma comullIcaçao - sem Te- tabelece Iguais aumentos para os ml- o nobre Depu a o An 'nlo Breso n,
~l:~ssl~sJ~ ::mazenados em )alxns e.~- v/Bào ,rk! orador) - Senhor presidcn- Iltares, para os funcionários do Ju. autor da proposição.
~CIll.IS que possibilitem ~ ~stOl)agern I' te, vanos oradores ocuparam boje dlciárlo e pM'a OS professõres. O 00- O SR, l\ÍILTON DUTRAI

PO" lon o tpmpo, O consum?, tutre- esta t.l'Jbuna para !8Zer I el..el'eucJa. ao vêrno deu a essa LeI i terpretação
P I !l. café na Russia :;e'undo proolf,:na. que no momento prende li restritiva. quando votou o aumento Pe~.o a palavra, SI', Presidente, com
~:~f?éJl ~o olieial, continu~ d~ln,:~ atençao do Bmsll, a. l'eLorma llgl'arlsi exatamente para os professOres, mas a pet1nissão do orador, para a.presen-
to sem' posslb11ldades de cxpanGao II O ass\~nlo dev~ ser n8Luralmente tra- concedeu-o' àquelas outra.s classes, taçãó de projeto.

, J P r que compra a Ru.:il;t café tado com mais tempo, e não nestes EIs pOL' que, Sr. preSidente, quere- O SR. PRESIDENTE:
nlaor, o d to Ih ete curtos minutos destlllados as peque-
!:JrIlSlJetro, exigIndo pro u me or _ Inas cOJnunicações Em todo caso mos sltUll>. bem o fato para a Câma- (Clãvis Mata) _ Com a p~rmis~ãlJ
nussa exportação. se seu POVo n~o I também termo umlÍ. espécie ae obrl~ rll e para ~ Nação, Sabemos. de an- do orador. tem a paiavra o nobre
bebo eafê e as reme~sas estão ~el1 ~ gaçllo de dn meu te.!otlU1lUl1l10. Ve- temiio, que o Oovêrno do EStado luta Deputado Milton Dutm.
pstocuuas, InclusJve com gllrllutl.. d nJ10 receber como vlÍ.l·iOS outros Depu- eom as maiores difieuldades finaneei. Lembro ao nobre orador que dispõe
unnllzenamento por lO~go tempo. tlldos. tsJegrllDW.!l e apelo." do none ras. porque a curva da recelta cal de tJ'lnta mlnutos e que o tempo w-

Nflo temos a menor duvida. de que a do centm o do sul do Estado de MJJ11lll acentuadamente, quase em Uses no mado por outros colegas lhe será dos-
Rllssln está jlreplll'llndo. com a esta· l.,eraLS, de homens do campo e ele meu Estado, contado.
mgcm de cafés brasileIros de primeL llOlllClls da Cluade peuUlao u. av'.,- Também não condeno o SI', aover-
rJl. qualJdade. adquiridos ~\IJ?1 11m 'do- çao dos 81'8. Parlamentares pal'a que nador - embora seja êle de arraiais O SR. ANTüNIO BRESOLlN:
Inr~eonvõnlo que lhe 1Josslbllita rece- este /lBSunto seja resolvido de aco,'" político,s contrârlos ao meu - por Quero dize; a V. Ex'. Sr. Presl~
nlmento de remessllS sempre .lr'lllce!1- 00 e<l:l1 as t,radJções crlstÍl$ e demo- êate desejo de econOml~lIT. em faee dente. que concedo Q palavra aos no­
tes, um "dupping" contra a prortuçao cr.át1cas do nosso povo, da hora dlficlJ por que pasa o Espi- bres eolegas. desde que Sua.s EXcelên­
lJrnsllell'lI., porCjue, quando dispur de Razão não deixam de ter aquêles rlt-o Santo. Mab quero 'azer da.qui um clas compreendam a situação do orll~
ijnantldade suficiente para hlt,e.l'terir que se referem a uma espécie de pedldo para Cllle S. Exa. aquJesça em dor que se encontra na tribuna.
no mercado Internoclonal, un\lorá ~o pressllo popUlar .exerCIda sóbre o Par- atender 11 êstes pobres professôres do
Brasil condições inaceitáveis lJltra nao lamentar. Ainda agora. a Convençllo meu Estado. que merec('m salário ade- O SR. PRESIDENTE:
logar nos mercados nossos cuentell do Partido a que ~enho li> honra do quado ao seu esfôrço e li nlta mis. (Clóvis Motal - Com a palavra G
tradIcionais. a preços a.vlltados, "pro- pertencer reveJOU esta. expressão da são do seu apostolado. Se já. lllen- SI', Milton Dutrn.
auto adqUirido num comércIo 1e com· vontade popuJar, Náo apenas as cu- deu à. PolícIa. do E,qtadcr' .e já ateu. O SR. PRESIDENTE: "
prnsaçoo que nenhum beneficio nos pulas devem governar o Pais mas so- deu ao Poder ,)'udiclá.lo•. justo será Tem Q paluvra o SI', Al1 tollJO BJ'e-
tem trazido. oretudo aqueht.s raizes, aqueJas fon- que S. Exa"alend~. também, aos pro- ,solln,

No curto tempo em que reslabel!~ tes de onde provém a expresóiw Jc- fessõres seeundários, I O SR l\ULTON DUTRA:
temos relMões comerciais e diplomá. gltima do mandato 1I0puJar, A UDN Era o que linha a dIzer. (Multo· •
"iCIIR já sentimos que",o govêrn(\ CII_ parecia. incJll1uda a. aamltlr a l'elO/'- llem) I Sr. pre31dente, peço a palavra com
munLsta não é daqueles que sabem ma. consUtuclonal. Pelo menos era 1 '. a licença do orudor, '
cumprir ac6rdos ou protocolos, O caso o que tl'a.ru,parecla_ nos COlliol'LUS IJl<1J V - O SR. PRESIDENTE: S PRESIDENTE
10. I'mbnixada, russa no Brasil é um reunJôes de cúpulas. de diretórios nas Pa&qa-se à primeira parte do gl an- O R. .' :
atestado tle nos.qa n!lrmação, Se per- reuniões da ollnellda parlamentor. de expedIente. ,Tem a palavra o nobre Deputado.
"untarmos ao ltamarnti se a. repre- Entretanto, 8. Slla convenção en> ,
,clltneão sovléUca tem cumprido au Cur114':JrI. por .maioria esnwgadoll" O ORANDE: EXPEDIENTE DE O SR. 1\1lLTON DlJ'rRA:
[.onrllçõ~B estnbelcc1!1llS na ata do res. resoll'eu que seus Deputados devem HOJE 11: DEDICADO AO "DIA DO (Para uma COlllUlllcaçtio - Sem re-
bcJeclmcnto de nossa convivênl'11l com atuar no sentido de proporcionar ao TRABALHO". vwüo elo orador) - 'Tenho 11 honra,
aqucle govcrno, notadamente no Qlle Ipovo brasileiro uma reforma agrárl&, Tem a palaWll o SI'. Anlãnio Bl'e- Sr; F'l'esídente, de encllminhar iA
se refel'e uo número de funclonárJos mas sem bulir de forma ll.lgl.tna no;, solin. Mesa, com o 1l0lll'OSO ,apóJo de mal$
" ás restrlçoes ue locomoção pelo pais. I ~recel1os, ~onstitllclonals, porqu~,. umll de 41 repre,,;entantes dos Estados do
e certamente leremos o Ministér!<1 das' Conslilulçao não e uma brulC....t~.ra O SR. MAGALHÃES :MELO: sudoeste do Brasil, um projeto de lei
1'1 1 " EXteri<lJ'es em s1tuaçã~ dí!l. que Be reforme a to9ue-de-callUl., Sr. Presidente, peço a plllavJ'a pela que outorga ao Plano de Valorlzaçüo

.C llçoes d Vomem amda COllSJderar o seguln- ol'dem. Econôlll1ca daquela l'egião, vantagens
cll para nos respon er. t do l~rmo8 Le: êstes .tneslillis que boje L),HU." especiais pa.ra estimulo da indu.~tria-

Quanto ao cllmprlmen o s t tcm com uma. íntoler!i.ncla el(traor- O SR. PRESIDENTE: liz~çflO. (1I1uito vem)
do A~ôrdo de Comércio e p.llja.1JeIl o !laria Elo OpillillO dos qUe se opu;: 11
que lIsslualllOS com a. Russia., nã.' te!~~ .a UU;ll rCíorma conStitucional, alnla Tem 11 palaVl'a o nobre Deputuno, O SR. nF.NJA1\UN i'ARAlI:
(la mesmo. forllia, o governo r,\Ilja'!lã pouco tempo não pensavam asslln. O SR. l\1J\GALHAES MELO, (Para uma comunica,'cio _ SVlI~
clIlllpr]r]ll os c(Jm~romlssos e vaI' ji ~J.J~. jJ,olelos plll'a lima e.UtellL1<JlI. or- Te'vlsão do oradoT/ - SI', Pre.si:lell-
.embuh:arl~s 1Jrllsllell'lIS na EuroPia

l
i ., ganl:.açao IIgrarta, apresentudo,s 11&5· (Para uma iuestao de <;rdL'm - te. pl'lmelramente agradeço 11 seuL!-

eomunicaram 110 go,,~rno bras e 1'0 de 1946, ou. talvez um pouco ant,es, Sem TeVlsão do oral/orl ~ sr, Prl.'sl- I d b . d
Que Jdcut,lf]callJln cates exportnd?~ e que se contam às centenas nesta dente. de inicio, gostaria de saber se t~.~a nao t~i~J;Il.OI'1I or que se enClm­
pelo Bl'lIsll para a RllSsla e por es..a ICasa nenhum délos Iazla referência é,;se requerimento para se comemorar Sr. l'reslpente, a comunidade !;O~­
l'f',·"pnrtndrs \lllrn mercados consumi.' à refol'llUl do prcceito cou.>tJtucJO- o DIa. Unh'ersaI do Tl'nbalho foi apro- tuguesa no BrllSJ1 e.';tá de luto, pO-ljue
c]MOS de nr.",o produto. Estã a, RUS' juul, o que e uma inovação. vallo na seI'são de ontem, porqu~ não faieceu, no dia 27 pJ'Oxlmo pas.:ll 0\ O.
1:ln. P0l' c(Jn·e~uinte, vendendo cafés De mInha parte entendo que, com asslstJ a leitura da Ata e sobretudo, o Oomendador Jose Rail1ha, que vi­
lJue Tcr:rbe do Brasil a paj~es que 'refol'ma constitucJonal oU sem relor- porque s6bre a Mesa devem encon- \ eU Ilebte Pais dUl'iulte 73 lInOJ, e na­
['Pl11pre ~e Sl!PI'Í)'IlJ]) de cafrs brasuel-Irna con.stltuclonal, nós POtl~) "mos la.- trar-se dois requerlmento. de um dos tura1ízou-se brasileiro,
TO'. (jllflnrio o convênio fumado proi~ .zer, uma legitima oll\."nJza~ão agrá- quais sou signat.arlo, para qUe essa

d i', cal e"órlcl\ tal ope- J Bit 'er homenagem se l'eallze no dia. H de Aqueie Ilustre português rol 14111be, e e m'lll? 1', , ...' , lI' a. no rasl po.ra pro eger es.sa .. l- M.'Q e n' f u alllnl.'dol' das ol·ganiza-o'e' l"'o-bJ'a-!f1r:fin . IlB ~OHCÚOrt1, ésse t.rabalbador que, -, ao, como se vem azen o." y ~ ~
Ao trnzl'l' tuLq fulos II cOlllleCJmcnto aflual de contas, tem ~idu a ,llllhJl- em sC&<ães comuns. com prejulzo da" sJlelrllS' 1entre as qua.1s peço permls,

tlpsta Cllsa e da Nação. queremos, UlI, o sust.cnláculo da economia bra.- Ordem do Din, que já vai bem ionga. são para eHa!' aqui o Real Ga.bill~te
dl?Cl' ao povo brnsllelro que egtamo.~. dleira. e que ainda I'epre,;elllll o que ÉSte fato tem sido e~trallhado peio POl'tUgUêe de Leitura, o ClUb Oinlls­
convencidos do acerlo ele ,no:;sa Juta ue meJhor nó;; temos na. nossa for- plenárJo, Por maIs que V, Ex~, Se· tlco Portugués, a Santa Casa de "11­
conf'; qualquer forma de negoela';õ~s : l1Iacfto democrallea c cristã. nhor PresIdente, na dlre~ão tios 11o", serlcóTdla do Rio de, JaneIro, Q l"c­
com 11111 ':OVél'110 tjUC não sabe cum"1 O n1~1l apelo, portanto, seJlhu.I' PI'e- "OS trabalbos, tenha forcejado por I del'llçoes dllS A&soe,açoes Portugup,.as, •

< I "a t L esgotaI' ti pauta. em verdade os ora- o Clube de Regatas Va"co da Gama.
pl'ir '.pus compram ssos, , ' I Sj CJl c, ao n:te.'imo rmpo eJll '1'le dores, niío só se alonnam no Grando a Casa do Bom So~orlO pOl' êle fUn-

E' laulPntável que o BraSIl eoutl- plOeuro tradUZIr uma re&p'OSLa IUllle· "'.
l1Uf [lnlnll0 com uma Ingenuidade :les que se tem dirIgido a lJum. e no ExpedJenle e invadem o iempo QU datla durante n epideml~ de gl'lpe
suloldrÍ', r]pbêlwrlo de l"cecbcr dlvlgus isentIdo de que todos e,stejamos 'llten- Ordem do Dla, como aJnda, lnfrll1- espanhola e que pJ'e.qtou relevantes

c t I f 11 d.l oi g-indo o R~glmcnto da Casa falam ~erVlç~~, a Casa de SOC'orr03 Dom
,le fJlle tnnto t';,rc""n10S \laTa nosso', 0& para er II:r a e CI, a' ~ L povo, horas a fio sôbre asunto -estranho I Pedro Vens Irmnndades da penlm
d~('nvolYilllento ewnõmICo, para qe l mas. sem preJu~l.car o sentwo 'H [Dl ilquele a que se devem ater, le do ClIrmo, •
no Pi'll7er de puder dlz~r que- nossa :maçaa democral1911 da no.qsa gente, , DeIXOU o Comendador Ralnho '/ 11.
<!tlJo.riio rconômlcn e cambJl\l é das Era o que eu tmba a dlzer. (MUlto -'por IstO. gostaria de s.'1ber se '!s"e lho bra311elros e 'llúmeros netos, dns
inclhô;es. tle.sdp que dispomos de sal- bem' - l'eqllerimCll'io foi efetivamente apro- quaIS :1 diplomatas,
do posit.lvo sllp~rlol' a 60 mlJhôe.s de O sn DIlWEU (),4.RDOSO: vado. se .!gufa na Ata. e como serão Como ,e !.rata de flgUl'll u~s maJS
rlo1ürlCs na RIJsq1n SovilHlca, Enqltan. '. tratados !1.quêles ouiros que visnm nota,'p", ~ue Portugal -10S mall:loll r-Io isso rlcl~nmo., d. vender, lt melhor Ipelra ulIla CD11lUUlCa,lio. Sem te· sela es~ll doto comemorada elll sessiio que ~",tr?ltou o l3<;os entre n~ I'lUJL~
])1'1.'(,'0 e com 1l3~lllJlentos 4 vl,'la e em Iv/sElo do oranor) - sr. ",residente. espeeJal, no dIa. de amanhã, (MUIto llatl'lll~, qu~ro. rom o mais prof"lldo
moedn torte, o melhor café que pro. Brs, J)eputados, quero t,razer 11 Cà- brlll). re.spcílo e sinceramente consterllJdo
ull~lm(fs, Imrn a e li Nnçfio um fato que registro O SR. PUESIDENTE' pela rnande perda, con.~l!lnl1r Um voto

Que o 1l0VPI1lf1 hrasileiro enquant<l ,P:)'a os AnaIs da onsn e pllra os f2S- • de g ~~nrle pesar, \Multo bem)
é tcmpo. o"renda os 1nlprr!l.';es .;\O! los da Nação brasileiJ'a que ocorre no (Clóvis Mota I - A Mesa. ,ut Il'IP3 ao '. .
Brn':'J, ventlendn n l1u/'m nos ~lIeJrameu li:stado. nobre Deputado que o requerimenlo O SR. ELIAS CARMO:
comnml, m:l~ VI"llflr'lllln !'In moeda 1 Somos um paIs, SI', presidE'nte, ~m de autoria do Deputado Antônio Bre- (Lê n seUl/iute comllnll'a~ã01 - 8e-
con"prsí\'ri e n'.~ em lIo'a!' convênio que o regime de gl'evc vIgora em tã- IIOlIn. no sentido de destinar o Oran- nhor P.'esidente. por mte;'m"llio lIe
{l~e P)UC(l si;;n:lioa para nós porque das as reivindíca~õrs de salário. Lá de Expediente da. s€.!!sao de hoje à V, F~· 11rJjn pedido de JIlformaçtieJ
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- AO Sr. Ministro da Fazenan" a cê:ca at;vl~ndes nos mais diferentes setores clasje núo só não olv:durei. mlis, se:'á' trnbalhadllJ" intermlc!onn1. A1 encicl1.

do pagamento da quota dll euv,da dOJ da ativiaatle lll.unana. minlla. primeira finalldade sob ·l,odos lcas Rerum NovarWll Quadl'llge.~il1lo
pecuaristas, percenLe à Ulllão, na. /fia. D"ve-se ao trabalho tôdns as gnill- o.s pontos de vista, do culdado e da. Asa' Mater et Magistra Pllcem In I
rntória aos mesmos. de acôrdo com o de.> "ealtzeçõe,s e conqulStas da Crla- dtUlcação do govêmo"-;-- ITeri-is tõdas elns constituem 11m•• ,
Decreto-lei 9.6~6,_ de 30_de llgô.ito. de lura humana. D~de o humllde nll- J!: S. ExcJa., Sr. presidente, CUlJ1· carta 'de libertoção. E pnra m~"~
1946, com inumero.s modlflCllÇOEIi. nelro, que arranca os mlnerlro .. llS prlu -In lotum" o que prometeu. ainda destacar. deverei dizer a Vos.'l\o
(MUito bem). ' - profUIlàldade.5 do rolo, desde o p:ocato Procurou desde 11 sua ascenção 11 Excelência que hoje é o grande" 1IJ.5- I

O SR. JOS~ ESTEVES~ 'agricultor, que faz I~~tJficar a ferra,! presldê!lcia da Repu,bJica. auscultar AS Itante em [lIIe a Igreja começa a seno
, _ . " . d~sde o s!Jnpl~ operano, que no ano- , asplraçoes e necessiaades do operaria- tlr que é preciso que cnda um de nO'l I

(Lê a segumte CClinU711CtlJiUOJ; llIDlato das fll; "lC:I.S forja a grandeza do, _vhando harmonizar 0_ capItal e o não ,devemos descer ao p:>vo; m~~ '\1- I
Senhor PresJdenti', Senhore.; pe"u· da Pátrill, aos industriais, eome~clan- tl'Rbalho. E,por intermédIo dÔll seus bir ao' povo porque dêle e nele en-,

tUdos. interpretando o pensamento tes, técnicos, adp}lnJstradores, homeus Ministros., expediu portarias, baixou contraremos' a a..">l!raçlio SUnClellfl!' j
dos jutlcultores do Baixo-Amazonas púí:llices, literatos, ar!Jst:ls, clentlst.w. decretes e promulgou lei:' que logo para. ajudar a paz. II ordem~ a lei" fl,.' '
e do meu Estado que tenho a poma e_ ouFr!'S,.,servem-se desse instrumelllo ecoaram no ãmbl~ das a~vldade..s dos liberdade'para o mundo. --
de represeI)tar nesta° Qasa, -deseJO en- prodigIOSO, I) trabalho, para a exe· t.rnbalh!ldvre.s. E, sotll'epuJando a tudo O SR. ANTONIO BRE30LLrN
derc\;ur dM!u' triouna - os agraticri- cução .de suas tarefas. - _Deve-se ao o que ha\'ia -Ielto-áté então, emlY de Agradeça ao eminente colega ,!!eU
mentos. li .sua _Excelência o !::'enhor trabalho a r€cllzação de ,tôdas SlIi .!falo de 1943, o Presidente varga:t> aparte que vem enriquecer meu Ill'I-1
Presidente da' RepúbliCa e Mlnlslil'o obras ,grandiosas de que Se .orgulha o a.s.slnou o Decrcto-Lei n Q 5.452, pra. desto traba!llo. '
da' Fazenda,' pcllls .pr.ovidênc1a.s' adt>-~énem hwnano: a .famosa' muralha mWgandoa Comolld:ição das Leis' <io Se"o trabalhO é a fonte t'1nlcll. da.
tndus juuto à _Comlssao de F1.tlanc.lJI.- chinesa, os aqueduws romanos, <lS Trabalho.. _ riqueza nacional", como disse Geto-
menta da prodllção. no .se_ntido 11:s plrãmldes do Egito; as tell!s, as' escul- E o quc é inte.·essante é que o ope- 110 Vargas devemos .recorrer a es~n.
flxaçào de preços mill!mos para juta turas, as páginas, muslcnls que desa· rário brasilelro sempr'l' soube corres· .fôrça 'ciclópica Pllra resolver os pro­
e malva da bacia amllzónica. f.xadll3 flam a gélida indlCerença dos' s~cuJos. ponder a confiança que o emérito blemas fundament!1Js da-nos~a pátrja~
pelo Dccreto uQ 51.882, de 2 .de abrIl o5-bubnmrinos llíõJlllcos que -cruzam Chefe da Nação lhe depositou. Tanrll Nesta casa em todos D.il setores ris.'
de 1963, a9 mesmo tempo em . que, Ias pl·olundezl'.s' oceânicas, os tran.s- é-verdade qUe fol.o p~pl'io P.res.Idente viela pública.' no comércio, na. lndús-'
quero congratular-n;e .com o Senhor atlin tleos, riUe 'Cortam a ~ast.ldão ~os Vllr;;as, em ~eu memorável Ólsc'!J'SO trln. nos ,campos, nas fábrlc!J:S e nas­
PreSldente da Repub!lca e l\1;nistro mares, os gIgantescos aVloes qUe sm- de 19 de,)\~ID -do ano de 1946. mrl· lavouras, em tôda a parte enflm, pre. ,
da Faze.nda. pele manutençao_ -il" grnrn a ~ageEt3,de do !!sp'~ço. ,as na· gmdo-se aos tr~ba!hlJdores.. que o cisamos revigorar as nO!l!'a..s energias,
atual Dlrewria do Baneo de .Gréclltc ves- espaCiaIs. qUe rllsgllm' a. Imeml- afIrmou: "Se dcsJlu.soe> .sofrJj naç se_ multiplicar (I nosso esforço.' ~bjetl­
da AlJ?azilnJa, _confirmada que ioi nu deae clÍ.'irnJca, tu40 é prad,utc do tra- originaram dos \'Cl3SOl! atos, F, traldu- vantlo- a independência econõmlc!l dCl
Asselno1éla Geral realizada -hoje c,!n ba1hu. . ,_ res l1ouve'algumas vezes, nao .salram Brasll e~o bem-estar dos br(!sllelrol;.

~ Belé,m. do pará. lóda ela composta- de· - E I'erdade que houve e há até hoje das, vassas JJielras. P01' isso qu~ro te· "como as máiiuinas, os músculos pa­
hoDi'eJls honestos e integrados tJlj elementos que, e.'(ercendo a e:.plore.çao pe.tlr o que disse noutra oporlwudadc: reee que sê deixam tomar tnmhém
vida da região, de propósito.. voltH.ú::l> do homem pelo homem, viajnndo'!l Os trab?-lliadores nunca me decepC1<'l. pela. ferrugem. ]!:' ptecJ~o. pais, limpar
ao levantnmento econômico do {Ale go.sando, mUltipllcam a sua rlaueza .uaram; enconhel neles invariàvel· a. ferrugem sacudindo todas os mem-
llmnzônico.' (l~utto bem) . sugando o sUor e Cl s,a:ugui! de seus se- mente incentll;l para ~~overnar ~fimll bros do Jndividuo pelCl trabalho que
"() ~R.i.'DISON· OÁ1I(,1I.\' melhantes•. Dev~. t~l sldCl diante de dllS preocupaçocs. par.lcularJsta,:5 • produza clllUX1ÇO, provoc.(Ue fome /I

- _ Um cond~na vel quaaro dest.3 ,natureza. E natural que eom a evoluçao do suscite a noção da personRlId~de. além.
(ParI(. uma comuntcaçdo - liem re- que o BlSPO_ de Nothlngan -fe<: esta tempo, alguras _dessas lels, qUe JIS.'le- da. alegria de viver. Essa a VIrtude do

_viSão do omdor) - Sr. --Presidenw. se\'era ;tdVertencla; "lIs clas.~I'.lI .abal!- gUt'lim justas conquistas aos trabal~- trabalho. Ao mesmo tempo que reabl.
el.!lY.lminho à.MC:S!' projeto que, dls- tadas falam em .carldade. mas se qUl- dores. . wrnara!U-se o~olet;M, .nao liro o homem, peJa consciência de qUIt
110e sôbre a Inclusao de munlciJ)1O 1... ze.ssem re-st!lulr aos_poQres o que êStes atendendo mal$ aos mterêSSes d~ não é inútil fá-lo feliz porque lhe dá.·
Plano de ValoriZllç~o E~onômlca ela. devem em rigorosa _jtl3tlça. verillm classe. ' . ' _ oportunidadé de observar e de seu.tir
l"ronte11'l1 sudoeste. (Multo bem). logo que P-S soma.< devIdas são lnfinl- Hoje, mais do que nunca, os ira· o result:ado do 'seu esfôrço".
- O sn ,OSIltAS CARDOSO' tan;ente superlores. às SUllS l'retellSu.s balhadores nerE;Ssltam lontar com a Era o que_ tinha a d~, 81'. Presl.

- " , . candadcs". altll. compreensao do . I"resldente da dente <Muito bem; mUlto bem. PIll·
(para U1na comunlcaçdo _ .,>em . Primeiro foi á' m:cravidão que cllm-' República e desta 'Ca..sa do Povo em filas)'

,.evisão do orador) _- Sr. Presidente. pcou durante lllilétt1os. As galés, os favor de suas Justas reivlndicaçõ~. D'""a~t~ 0- dÚcur~o do -Sr. An-
enoaminho à Mesa requerimento dI' troblllhob forçados e - tantos out.ros AI estão a reclamar·a j10S3a atenção, ~ .. v

jnformações ao poder' Execut1V1t, proec.s<os QUe depõem contra a civlll· com a. maior urgên'cia. a uriificação,' tônio BresoliTl o Sr, Henrique 'La
através do Minlstérlo da Fazenda, a I, zação foram praticados em_-nome da a Inoralizllção e o perfelto fuueioM- Roque, 2° ,<ieerdário de!;ra a. N---
.respeito dos salários. em atrÀl>o doo lei. Mais 1.111',1 e, com o advent", do. in- ment<J das Jn.stltu~ões de previciêncla , deira da presidêncIa, que é ocupa.
servidores temporárles dos Departa- I dústría, '!Is cl~ ,privilegIadas, du- social; a regulamentação do· direito da pelo 81'. Clovis "fota, l' Vice. -
mento dos COl'l'éios e 'teU'grafas Eu•. rante .éQulos' exploraram mlseràvel- de greve; a discu.ssão, votação e apro- Presidente. ' ,- ,
demlllS Rurais e - Colón!a.s de Pes=«· mente os -trabalhadores._ Foi o grande vação- do projeto -de .salário-familiar; O SR. PnESfUENTE:
dores 04 0 Estado de Alagoas. ,Multo Pnpa Leão XII! que -com sua famosa_ o rrojustamento sa,larial, em base que \
... ) ~ cU· d id ti Tem o p~'avr' o-Sr. Dcm'lslhocll."em . -- ,- Enclclka "Rerum _Novarum" muito assegure- con çoes e v a compa • ""' ~ -

, . contribuiu' para -s,rl'ancar o tN.balha- vel;; com a- dignidade humana à la- des Batista (Pausa)
O SR LAERTE VIEIRA: dor deSSa escravIdão disfarçada.. ,con- mUla do operário;' moralização <lo Não.-'cSÍl\.l'resente.
(para uma' -, -comuntcaçâo _'StJlII denou as atitudes desumanas _ doS SAP8 e habitações humanas ll.ara Tem a pala..-ra o .8r. Burlamaqul-

reliiSllo ·do orador)- _ Sr. l?re.>ldtn. maus empregadores, estabeleceu nor- todos~OS trabnlhadores, além de QJI- de M'u'snda (Pausa> .
te, a Superintendência da ReCO'Jl'I:t mas crlslãs de tra)ilalho, prOClamou a. tras relvlndlcações justas. E quan1io Não está presente. '-- .
Agrária resolveu cUnamizar sua <ltuà· necessidade de salários~ jus!"s. confor. falamos em ,trabalhadores. como 'i Tem o palavra o -Sr. Abel Rafnc1
ção. e, segundo o Diário OIIclal til me se pode ver por és1e importante natural. lneluimo.s os nossos -bravos (pausa)-.
25 dê5te mês:--llUbllca edital ':le· cano tópico des.~lI grande carta pontlficia: agl'!cultores. os obreiros anônimos que Não est1l presente, ,
eorrência pública, para a comprll -.de "A primeira relvindlooção da classe no amanho da terra. forjam a grau· Tem a palavra o Sr:Ult1mo de Car-
<lots aviões blJnotores .de p!LS5ag~hos operária é um - awnento de- salárlodeza da pátria•.Para êstes, 111 p,Stão a valho. ' I

, 'Sôbre o assunto el;eamlnho à Mes~ correspondente ao '::110r real dll tra-lrCClaI1!ar llllo;:sa a~ção, eom tôda O sn. t'lLTmio'DE CARVALHO:
pedido, de, informaçoe-s.· balho, Arellglfto eXlge qUe o trabalho- a urgenola, assl!lténcla técnica, nssls-

Agratleç'o n gentJlf2a di! o:aÓor, humano não seja tratado como 'mer- têr~ médica• ..sementes selecionadas, (U li. seguinte comunicaçao) .... Se·
(Muito "bem) • - . - , cadoria. nem ava!Ja.c1o pura e s,lmples~JescullU de iniciação agrícola e outras,' nllOr Presidente, o pronunciamento

O BIt ANTôNIO BRESOLIN' mente ~uIndoas flutuações da preçlas justo,s p~l:ado fr1,1.':°t dtO ,seuttra. unfeitNo. peemJn CuCrolti~veb.n. lIaãOre.oNpeaictloOnda} rde~. .
. ., " ofert:a 'e procura". ba ho e a revlsao o es.... u o da errll u,'"_

(Sem revisão do oradOr) - Senhor O Brasil também náo fugiU ll. regra. - /la llCêrdo COln 11, constituição da ,ferma da Oonstitulção para- permitir
Presidente, embora o espaço cedido Oom sua agricultura feita à' base do Repúblicll e- a doutrlna soeial da. Igre~ 'Il111a reforma.- agrãrJa- em têtmos da
aos oradores tenha diminuldo 'um trabnUio do C>C1GVO, durantil largo..~ ja. - ,a rim de assegurar o acesso 1'1 expropriação de terras, colocou o P8D
pouco o tempo de Ct'llC disponho para anos. ainda em Dome dn lei, foram Iproprledade~os- mJlhóes de patrlclos no dever dc revêr n po.~ção de me·
ocupar a tribuna, eom grande satls- praticadas aqui -tremendas Injustiças que atilhoje niio po.s.';uem um palmo dlador assumida entre aquele partido
'fação vi ,desfilarem pelo microfone de tôda a ordem. "caro Grande & de terra para cultivar. e o P'I'B em face do momentoso pro-
all,'1IllS dos m,;us eminentes colegas. Senzála.... de GIJ1;llIrto Freire, além de Sr. Pl'e.'<idente, 51'S. Deputados. blema.
Eu. DeDutado nóvo. tenho enfrentado outras obl'li.s que tratam do mesmo Comemorando o Dia do Trabalho, Já agora. somados 05 80 valos ude-
multa.!i-,vêze.s também tremendas di. a"!slffitu, são retratos fiéis dessa qua- uCo$te ano em qUe esta casa tomará n1stas eas 18 do PSP, nos 15 dos }:te·
flcUldades pal'(l: vir à tribuna, dadn a dJ"a triste da nossa llátr\a. E. eom o grandes ilec!.sôes que hão de modlfi- quenos partidos, e a,llS 28 do l~ que
rigidez do Reg!m&l1to Interno desta' ,nnvent() da Indústria, IIs classes ope- car a arcaica estrutura_ das nessas se opunham li qualquer modlllcação
augusta. Casa do povo. _ , i:árlas foram muitas vezes' exp!orad!l.S instituições de ordem aéllninistrativa, de., Consttiulção Federal, ~il vejo P~-

"Sr. Presidente,' 51'S. Deputados. por patrôes lnsensh'elS às neeessida- econômica e social, conclamo a todos sibllldades de êXIto "ara a p,>.;içaO
Trall..<correndo - amanhã o Dla._ <lo -des do..~ seus tra.baJhadore.~. Antes da OS_ brasileiros para que. objetivando o mediadora do meu partido "

Trabalho. andou acertada esta oasa ascenção do Presidente Vargas ao po· marco desta marcante data, se inicio N-assns' conclleões, a l1.0SS0 -ver, O
em reservar o espaço do 'Grande Ex· 'der. vivia a nossa classe obreira prà- ulna grande cruzada de trabalho em E'SD deVe reunfr-5e.lmediatamente ._
pementa para. comemorar esta. efemé- tlcamente sem amparo, sem asslstên· todos os setores .da atividade humana. J1berar - IIS llUas representaçõés esta.
rlde de tão singular significação. cra, sem leis .seguras _que a amperasse, o Sr. M'ede/ros N~to .- Nobre duais da decisão tomada para que elas

Falar sÔbre o trabalho é falar sóbre ~E o Dl'. Getúlio iVargs>.s, ai~da em Deputado, vale s, oportunl~(\de de lI.ue reassumam seus postos- nh rondução
n própria história da criatura huma.1929. quando Presidente do Estado do !le serve, V, Ex; para brllhante dts- da reforma agrâria, de acôrdo com as
na, e remontar mesmo .aas primeiros Rio Grande. dD Sul, e já candi!ftto à curso prof~rlr_,nesta Casa do COn- aspirações das bases eleltorl\ls que as'
dias de vIvência do yênero hUmallo. Presidência., da :fl,epúbliea., em Pôrto gresso, NaCIonal. Não poderiamos, ,!e enviaram ao Parlamen\x) Naci<mal­
acompanhando-o depol:.! na escala. das Alegre. no popular, "Clube -dos GOn- fato, omltlr·nos de render homena- (Muito bemL· -
séculos e-das nltlênios. . ./ dolelros", no _hamo- essencialmente ,gem lia _ trabe.!ha.d.or" ao operário,

E se o trllbalhoé "ocuPação em' al- ,operário de Navegantes, em resposta àqll~le que,_ com suor li testa e ,mães O SR. l'RESIDEJlfrF.:
gll1nr. obra. ou mlnlstérlo; exercfclD ~ .Ol'lldorl'.ll que o saudaram. disse o ealeJadas, ta~to nos :tJuda lt construir Tem a ·palavra o sr. N'p!va Mo-,
materJa.l OU Intelectual, para' fazer ou seguinte: uEne()ntro-me satlsfe1to em 1\ emancipaçao 'eCOnomJca. dêsfe Pais, relra (Pausa).
couseguJT alguma coisa", como o de. mn bairro operário, bairro "que é uma Como V. Ex; está a l1SSinaJ~r e des- Não está prl!5ente
tine Laudelino Freire, o Dia d()_ Tra- celméla de trabalhadores. Prometo. tacar, essl!. precIpua. funçao, que a
balho é uma data eonsagrada aos, si chegar" Presidência do. República.. Igreja.. de Leao. XUI a. est:a parte, tem Tem a l1alavr~ o Si-. v,"",'*"" l:>l>u.-
trabaJhadoru -atJJI ~ercem as suu tudo fazer ~Io QDarário. cu1a nobre sido JncontestãvelJnente lo alforria ~ DaiO.. .
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o SR. JOsto CARLOS TElXEffiA:
Er. Pre.',iIJen(e, peço a palavra pela

')1\~('L1.

o SR; PRESIDENTE:

Tem l' palavra o nobre DepUtaao.
O fuR. JOSÉ CARLOS 1:EIXEIRA;

(Lê 11 ~: [Ju,lIte COlilunicaçilo) - Se-
nhur 1'.'e.lClente, Senllores Deput~(Jo~:

L pinflosa é a llll.>são do pal'lamen­
bIt lJuunr1Cl, no exerciclo do seu man­
l.1do, JlcC":';)[ll iug]r por f(irea u~s

CJ - ".JSllJ.J1M1S, do rumo traçado nos
Jl.. -~s ue sua vida pUbllca, para. tIa.­
l~'c Lld CJ.iO!:í P';'_1C.f.!~~~c(J~, na. l'egre.i3....
b' '!ll a!mê]mla polIMca da paz. de
OJ 'In, de trabalho, de progresso.

--~ clell dias uLrlis, em minha t'arra
fi- - J, 11 cici:lde de ltabaiana, no Es·
L .J ÓC SCl'c:11w, por fôrça, do rCf.j.
JI_: cJo t~!l()r, t:o ódio, das vlll:iitas,
e':::_Jr~',~Jlfll'Jl fluas desagrtUl6.veis, quo
t:11.ITUlnl'Bh} com. um tiroteio, cujo
lJ[ •• 0 101 o de \lma" p'Z.'JSO~S feridas.

-. :\(lHll.1Js:ru~.ltI municipal, rebela­
<l:. I ..:): Clrienln~i:o preconcebida, con­
tlil l.; trabalho de reestruluração eco­
11lJ1l11co·gaclaJ que o Governador S"I.'
::.'.: l:ô.-Ja r'eaUza em todCl o Estauu,
r, ,Ji".l munlnr uma. guarda munlcl•
)J. l, mmüb etc os dentes, dital1do
ICJs e impondo um feu\lo ll~~entlcu
IJ;:8 trOllLflJ'llS mUuicJpais, no ma:s nb­
:,l'. Jo c1e:speJto a tudo e a todo...

D~:rl'!t~l1do'Be COl'll o delegado Re·
gional, o major José Teles, cidadão
PWDO, hOI1'OSto, lhuno, ex-ajudante de
ol'Jms do e:,· Governador LuiZ' Gar­
cia e, purLanto, equidistante das cor.
rentes polltlcag (lUe se entrechocam
cm S~l'tjpe, li malfadada policia mll­
l1!clpul tmnsformou ltnbalana em pal.
co U3.5 maIs vandálicas cenas do an­
tJgo faroesl'z americanCl.

Doloroso vermos, após tudo é umll
im:;L'erUl. meno~ nvlsada, taivez por
tet' recebido noticiário desto'ciclO, p:;­
blicar reja tos dos fatos inculpal1do
justamente os inocentt$, as vitimas
<lo ntentado, ClS homens que agillm
em nome da lei, em nome da justiça,
em nome do direito.

Chega-nos agora a noticia que o
major José Teles, e é o que desejo
pal'tlclpllr n Casa, que se encontrava
hO'pltaUz11do, não resistindo aos fe­
I'lmentos, \'eio a falacer.

Triste e lamentável exemplo p~o.

curam dar certos poUtlcos de meu Es­
melo. inconformados com a dinaml·
zação que buscamos imprimir nos des­
tinos ela nossa Provlncla, secundando
11 ação moralizadora do incUto ('over­
nador Seixes Dória, no soerquimento
de uma unidade ela Federação, 1II­
tan1~nte esquecida dos favores fe­
derais. Sergipe tem um orçamento
bem Inferior às verbas que O Govêr.
no Federal d~tina aos seus territó­
rios.

SHn1 a unlüo de todos os bons ser.
glpanos, Sl'm a paz, sem a concórdia,
sem o trabaiho uno e indivisiv~l, ja­
mais conseguiremos alcançar o obje­
tivo comum do bem estar e da fellol­
dnde ele l10ssa gente.

Não vim à tribuna, ao fazer esta
eOlllllJl'Cação a Casa, verberar a luta
poHt!cn na disputa dCl maudo. Não
~im ntncnr esle ou aquele cidadão.
O que vim fazel', no l'espelto que to­

'do., <levemos à alma do snucloso Ma­
jor José Teles, é deixar entregue a
Deu.', na sua Onipresença. a consu­
mação da Justiça e, de mãos estendi­
das, eonclamar os sergipanos de boa
'Vonlnrlc, no pen)ão que subl!m.q, e
d1rmlfica o Homem, a se unlr'm 110
Indo do Governador Seixas Dória e
(le todos nós, pam fJue Sergipe, Inte­
rrrnrln no., prJncipios rla Enclclica da
l'il~, Que o Pnpa João 23,' em tão opor­
tuna hora entregou à Humanidnde,
possa f'll"Olltml' a ~enda da bondade,
dn amJzade, da paz, do trabalho 1ra­
ternnl, q\le 'o conduzirá aos gl"riosos
Cll'StillOS que tantCl almejamos.

Diz UI11 dllado popular hlndú que
não devemos lamentar a escw'iclão.
O que devemos fazer. é aprender a
produzir li luz.

Nós, que alU!llllOS Sergipe, como
tlTtlamos o Brasil, apelamos aos que

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção .I)
mataram, dil'eta ou indiretamente, o Plano Trienal, lIÓS, através da tribu­
major José Teles e tentaram dene- na. de que dispunhamos 00 antiga Cs.­
gnr ante ll. Nação os foros de clvll1- pl~'1.1 Federal. o Estado da Guanli­
zuçüo do povo de Itabaiana, oom a. bala, - a. wlevisão - o aplaudimos
valldalismCl da fÓrca sÓbre os dlrei- com todCl o entusiasmo e com tÓda
tos do povo, para que aceitem o fÓS- a alegria de braslleh'o que /;Omus, de.
iO.u que lhes OlcrtamCls, na. luta pela sejosoa de que o Pais cncont.rasse
fCJlcJClude de Scrgipe, e nos auxiJlem alguma co.."a para salr =lo U},uasmo
a lazer iuz nos horizontes dos nossos aclmlnlstrntivo emquc vivia. Nilo é
des~mos... (Muito 'bem). um plano perfelto, um plano verda-

O b.'. CAN1'mlO SAIUPAIO; deiro ou que venha soluclo:lltl' de vez
Os problemfs brasllelrJS, Mag, como

::'",".Or t"'asidente, ,senhores Depu- algo que saiu do lImgo, que ~.aiu do
tau~~, COll.l:.!.O que CleSue os pnwo.- nada, deverlJ1, ser aplall(Utlo, como
.,,~ llof I:l at'.'o n•.". venho a todas as deve, por todos os brasileiros ~onsci­
~-.:...~... uc""a, - vlLlIa pr~parado para entes le suas respomabilldl1c1Cii. O
>I.ouU<.Jr lUll lUl:CU.'so, qu~ rapuw u" GO'lêrno, porém, quase quatro mp~es
_._ ,,'" .u.upo,·cancla, maa cheguei, após II publlcE çãCl désse plano, tem
..,"~ ~ US 1.ll.Ul<U'1l.;; de "'O'5,} .",.;' êle ,mesmo, atravéS de certas merll-

....'"'''0 -.w~erno u !lOS l<nulc,os que das, ~abotado essa idéia. Veja Vo!>Sa
._u 1,••.ul"O, , ..."uel, replw, - lJ, ille l:Excelimcla que, como medid I lllóprla
ue.>Llua.r CO.ullJ'C~IU.uCl1W ue U.ar cll. do plano, surgiu o subsidIO so trIgo
.....' ... 1... 11" ..... lwae .t1oXpewcnte, UILIil e aos combustlvels. O povo lLceltou
,a", que, 11"..,e W'1ll10 UIl4'Uu lllo., con- esse <;acrJJ:cio com paciência., porque
,illuava lI.mUI f. sei o i1U'J1ero c.mo ninguét':l1 mais que o nosso P(J'IO de­
eu, que me .w,crevera 110 lliunerv ~O~', seja a solução dos problemas brasl­
.1<1 w.c.o ' .......a mes. l:'or e.>t.. razoo, leil'O':; e a c(lOtenção da mf1ação. En·
'"""U acre"'''oIIlllo ne~a. vlabll.Clade, tretanto. quase quatro Ulzses d~pc,is,
,wvez tenha ~iuo êSle o prlll1eiro C:1I o pI'óprlo Govêrno, através da Inis­
~ill que nao I.Ivuxe coml~O o l(;tl:l.rJ trução 239, elevando o cus',() du dó­
u~~ ú1>curso. ,.u~I'etr.nlo, }:,rOlll4la- lar papel, pl'Ocura sabotar o aumen­
•e., "v,uVt"aílüo-me desta. OPOl'Olllll- to que êle próprio deu l\CS subsidies
ullU~, ljue .'''0 IiCi quando Si) .repc••1'a do trigo e ela ga.solina.· Velt!:lS por
dO IW'bU u""""es qua.ro anos de 111an- outro lado, Senhor Deputr.do cant!­
...llClJ, ..w ••••~lIJ.' tUClO que tinha. p~ c- dlo Sampaio, nÓll, que nuuc3. fl~em03
.varado jJá!' C1 tZCl' ao conhecJnlec.o politlca demagógica à ba~e d~ au­
ut~ta. egi'cgia L:amllJ'U, nos t:<íca~os mentos salariais, seja para ojlerários,
~U lilillUIOS de que lÜSponno. seja prra funclonãrlos,' mns que ~em-

i:)enhur t'1o..JUeIIC", V ......U:<!8 Depl'- pre defendemos, com justiça., Os su­
.au~, I1ÓS, que lemos· t' prOQUI'IlJnOS mentos íJuando o cu::to do ...à:1 sooe
anall.>ar, clelJcla e olljetivu.'l1eme, o de maneira Irreprimlvel vemos que
•e;JWiSauo da maior boa-te, o t'"I,hu os funcionários públicos es' ilo acua.
'U.enal do aovérno, somos slnce;:a· dos dentro daquele limite de 411% do
mente de opmiao ele que as mccllda.> próprio Piano Trienal.
.u pteconiZlluas sá.O ue VI:.aJ. =po,.- Sabemos que muitos funcJonárÍi:-.s.
Id11Cla vara a recuperaçao economlcu- querendo coiaborar com o Govêrno,
J..nanceLl'a do Brasll. Pa~'e~c·l1{J.s, d-e.sejavam, ao sair êsSe PlllJIlo, há.
••' ••l"U, ljue se O Govêrno não tomar quatl'o metes, aceitar os 40%, Ago­
as caUtelllS, que apenas '''' cu.u ..,,· ra pergunto a V. Ex~, pergtm!o à.
u.Jj] com o eletivo exercli:lo <lo 1'10- CMa, pergunlo aos h&mens comcion­
P,IO üovêrnCl, até agora ausente do tas dêste plenário: podem' os :funclo­
mais 1Jnportant~ de todOs us ';' ..hÓ nárlos aceitar 40%, qua,ndo. nestes
aa admmistração, .fie essllS 111edioas quatl'lo meses, êsses próprios 40% fo­
lIUO lorem t.empestlvamen.e (oUla"...~, I'am quase que dominadCls pela infla­
daqui a pouco n.mguém matõ com.e- ção que O Govêrno não soube e ná:>
guu:. Geter a quede, o colapso, o cao.; pode conter? E' a. pergunta que eu
Cla economia e das flnanç3.s or~lIeJ- queria que V. Ex~, com suas luzes de
raso Mas K concordo com o plano, brilhante represenlante paulista, ros·
Senhores Deputados, permltu·me tiS- pondes.~e.
cordar frontaimente do tempo em que O SR. CANTIDIO SA.'lI4PAIO ­
se procura execuh\-Io. Uma mfl~çao Multo obrigado o. V. Ex~. Se o nobre
de 40 anos não poderá, jamais, ser Deputado me der alguns instante, che.
detida em três curtos anos, !L náo ! 1)1' garel ll- êsse plonto, que é um dos tó·
que não tenha o Govêmo prevIsto o plc~s aa oração que venho produzi:ndo.
cirteJo das nefastas ~onse.t.uuICliJ.s Dillia eu que êsse plano poderia ter
que podem afetar como ja vem PCQh- assegurado n sua contInuidade. Ele o
tecendo os setores mais fundam~n- Govêrnu o elaborauc a um prazo su­
cals de nossa economia. perior II 3 anllS, transformll.illd'O-o em

Sabemos bem que a indústria, o Mensagem prlJ'a ser redu2Jdo a leI.
comércio e a agricUltura. já. padecem Que não fOsse êle, apelUlS, um sim­
êsses efeitos, que não refletem renão pIes decretCl do Executivo. alcançll.11.
as primeil'ltll manlfestaçõa.s al:amen- do, portanto, o aovêrno por vindouro.
te negativas das medidas pustas Ie- que serJa. obrigado a seguir aqueles lI.S
vianamente em prática, para ;le cfeU· normas que o estruturam aCI iongo
varem num prazo exlguo, ooma fe o de um tempo multo maior que a leI,
tempo restante de manda~ do atual !lASlm decretada, vias; e a consignar.
govêrno fôlise a. 111edlda Inelã.:;tíca de MlI.S náol Força-se p~l'a três anos,
enIprêsn. Aínda creio que os brasi- pClrque. três anos é o temllo que resta
lelros devem dar graças e. Deu.:;. a éste Govêrno, Resolva-se em três
ImagInem, Senhores DepuUlrIo." se a anllS e, aconteça o que acontecer a
êste Govêrno faltasse apenaa um ano esta Nação I Nã" imporUt: o problc­
de mandato, ou menos, e porfiasse ma é o Sr, presldent~ da Repúbllca
êle em deter a inilacão l1êsse prsz, ter o seu nome llgado á êSte feito, que
exiguo, Infelizmente age como se a ameaça a tudo destruir. E' o peno·
adminlsb'ação brasileira não J'Ôo'lSe nallsmo que, Infelizmente, tem sido
uma continuidade pel'mandnre e ata- uma danosa cOllStnnte na vida po11­
vês dos pendentés recursos que o nos- ticu. ll11oiolUl.J.
50 processo democràtlco põ~m à dJs- Srs. Depuladoo, se o()n&td~rarm'~to
pOSição da Naçllo" não fOsse VOIlSlvel em profundidade o problema eoonÓ­
alCI nçsr o meu.no resultado, diW,tan· mico e financelro, principalmente o
llo-se CI prazo de reaJlz~"tflo di'%o financeiro, havemos de ()ollclulr flUO
plano ao longo de um decurso tle tem- o (;{)vêmo, além de afoito, foi extra­
vo que alcançasse parte 'rlo qUlnqlljj- ordinàrlamenle c.mls.<o ao eucarar est.a
nio governamentàl subseqüente. tarefa qUe se propÔll.

o Sr. Amaldo Nogueira _ Estou Quem não rabe, quer nã~ tem f>ldo
ouvindo com muJt" a-t~nção o 110- nos Jornais. qual o Deputaclo que, na,
bre o!"sdClr e gostaria. Já que VOioSa sua respectiva região. não tem veri­
Excelencla tClca. nel;te a~sunto tlio flcaelD, por exemplo, o. tremenela eva­
atual! mas q.ue jà se está des!ltua.- são dc rendas que se processa no dia
llzanao pela moperãncla do Govêrno, la dia nll Lnstante a Instante da vida
de emitir algumas opiniões modestn- nacional, evasãt'J de rendas em todos
mente colaborando cClm lIeu r!lseurso. os setores: no impôsto de consumo,

Senhor Deputado, qUlUldo surgi:! o no Inmôsto sôbre a., renda, nos cUrei-

Maio de 1963

tos alfandegários? E que medida até
hoje tomou o Govêrno contra isso?
mu trago 11 opinião de funcionários
categorizados dCl meu Esterlo, onde fie
reparticões arrecadadClras se encon­
tram nO mais absoluto abaudono, sem
sequer possulrem máquinas de escre­
ver, sem arquivos, sem cadastros, !la.
mais absoluta oonfu8110.

O 81'. Arnaldo Nog'ueira Nll()
adianta plano algum prlJ'a iI;,bo.

O. SR. CANTIDIO SAMPAIO
Trago a opinião dl!Sses funcioná.rios
de que, .se o Govêrno der os meios ele­
mentares de que essas repartições ea.
recem, o Estado de Sã:> paulo poderá
trlpllclll' a sua contribulcão tributál:ia.
à. União. Só 11'0 Impôsto de Renda,
mais de uma centena de bilhões de
cruzeiros eIcapam ao Tesom'o pela Vil!l
dessa ruinosa desorganizaCão. E ~ã()
só ai. V. Exas, são testemunhas vi-vas,
porque estão em contatrJ com o pro•
blema. de que é um processo que con­
some a Receita da. União em todos Oi>
Estndos do Brasi), Apenas sDcorren­
do-me da memória, purque não pude
trazer os dad~s. pois não esperava fa­
lar hoje, poderia dizer que um Muni.
ciplo de São Paulo, o de Santo An­
dré, tllnlCl de impósto sõbre a rend~

quanto todo o Estado de Minas Ge­
rais!

O Sr. lVil5'M Boriz - Congratulo­
me c~m V. Ex~, principalmimte comro
representante paullGtc., quandCl clJi>­
cute esta matéria que, a meu ver, é o
maior assunto nacIonal no momen·
to: o plano tl'1enal, a pOSição do go·
vêrno, o aumento do funcionali'mo e
a situação em que se encontra o Con­
gresso para votar êsSe aumento. Esta.•
mos quase que nunl bêco sem saida.
porque ou o plano trlcn~1 funcIona.
e há detençã::o no aumen~o do custo
da vida, ou não funcIona. liloo pc.o.
demas dizer que fUllciW1a, nem po­
uemos anteciplll' lambém honesta.­
mente que não funciolUl.. V. Exl) cha.­
ma Il. atenção, como representante
paulista, para aspecto que a meu ver
intere.<sa. prOfundamente a'O govêrn~.

Com OS cem bilhões de cruZI!llros de
sonegaCão de Impostos federais ...

O lilR. CAN'l'ÍDIO SAMPAIO ­
Num dos Impostos.

O 81'. Wilson Ror';;: - Num dos imo
postos sem se incluir o impOstD de
consumo que ooro.stltui outra grande
evasãCl nacional.

O SR. CA1'lTiDIO SAMPAIO ­
E llS direit03 altIlndegárlos.

O sr. -lVllson Rorlz - Só iSSo daria
para que o govêrnCl enttentaEse o au­
mento do funcIonalismo, sem que
precisássemos esperar pelos efeitos do
plano trienal.

O SR, CANTíD10 SAMPAIO
V. Ex~ se antecipa. à resposta C\'lle iria
dar ao nobre Deputado Arnaldo No-
gueira. ,

O Sr. IVIlson Ron;: - Permita-me
V. EX~'ainda aduzIr a êsses elementos
importantisslmos do seu brilhante
discurso, uma deoiarllçâo que vi há.
pouco tempo na. illlprensa do Rio,
atrlbulda ao eX-Preslt.ente da Alema.­
nha Ociclental, Sr. Adenauer, estra­
nhundo que o Brasil 1uta.sse com tan­
tas dificuldades na ,_:a, economia In·
terna, 1>01s, o depu-.,~ braslleim na
Alemanha. daria po. J, superar tClclos
lJ,quêles emprést.lmon 'lue pretendiamos
da América e da Europa.

O SR. CANTíD.,J SAMPAIO ­
Obrigado a V. Ex~,

Mas Srs. Depu:~ _3, atentem plll'a
êste aspecto do Ih ; ti despretensioso
discurso, No meu L .•\do a União tem
um número de fJ8(' '; de imPÔllto SÔo
bre a renda Infel'Jo_ ao de fiscais da
PrefeJtUJ'a" da COp_Jéll, Não fiscali­
zam coisa alguma pDrqUe têm ordem
de não fazê-lo de m~neira ampla, mas
s6 no cumprlmen:' lle encargos es­
pecifIcos.

O regulamentn r;' o cuida da maté­
ria tem sido de>,,', )",lado a. pont.o de
ser baixada porl.i' __" pteceituando qUE
a firma que !Ô"~~, ptlr exemplo, hOJE
fiscalizada, não o poderia ser senão
depois de tõdas lls 120 roli firmas te·
rem .sofrido O mesmo contra.ste
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Ameríco Silva - P'IB.
Stéllo Maroja -'- PSP.

Maranhão:' ',,-

Eurtco Ribeiro - PSD.
Ivar Saldanha - PSD.
JOel Bflrbosa - PSD.
Jose Burnett - PSD.
ListeI' Caldas - PSD.
Luiz Coelho - PSD. ,
Matos oarvalho ~ PSD~
Renato_ Al"cher -_ I'RD,

Piaui:
GaYIl.."<J e Almenclm - PSD,
João Mentles OJimplo - PTB,

'Moura sanios _=- PSD.
Ceará:

sergipe:
Armando Rollemberg - PR:-'
Arnaldo Garcez - PSO".

Bo.hia:
João Mendes - UDN. -
Josaphat Azevedo - PTN.
Manso oabral - -PTB.
Necy Novaes - PTB..
OliveIra Brito ...: PSD.
Rubem_ Nogueirl\ - PRo ,
Teõdulo de' Albuquerque - PTB.
TourInho Dantas ..:.. UDN. '
Vasco Filho _ UDN
Wil$on Falcão - UDN.

Espírit<l Santo:
Argllano Dal'lo -_ PTB.

Rio 'de Janéiro:
Afonso Oelso - PTB.
Ario Theodoro - FI'B.

'Augusto De Gregôrlo - 'PTB,
Hel! Ribeiro -: PTB.
Paiva Muniz - PTR

Alvaro Lins - FrE.
, Antômo Jucil - PTE.
Armando Falcão - PSn.
Oosta Lima - UDN.
ESmerino Al1llda _ P5T..
Expedito Machado - PSD.
Flávio Marcillo - PTB,
Leáo sampaio - UDN
Malcelo Sanford '- PTN,
Moreira da Rocha _ PTB.
Ossian Arnripe - liDN.
Palhano Sabóia - UDN.
Dal'gu sena.'

Rio Grande do Norte:
Djalma Marinho. - UDN.
Vingt Rosado - FTB.

Para1ba:
Ernany Sátiro - UDN.
Jllcob Frantz - PTB,
Jandui Oarneiro - PSD.
Luiz Bronzeado - rmN.

Pernambuco:
Alde Sampaio - UDN,
An'uda Cãmara - PDC.
Augusto Novaes - UDN.
Clodomir Leite - PTB. _
Costa cavalcanti - UDN,
HeI'. cilo Rêgo _ PTB,
LamartineTál'ol'll - ?TB.
Mflvernes·"Lima - PTB,
Murilo Oosta RêgO _ PTB.
Nilo Ooelho - PSD.
Osva.ldo Lima FilllO - !'TB,
Souto Maior - PTB.
Tabosa de Almeida - PTB!

Alagoas:
'Muniz Falcão - PSP.

, Ora, nobres deputados, evidente- subfaturamento em nossas c:"'1Jortações \ ,,0 81t; P1tESIDENTE: _
"mente o. firma que 101 flscalizaaa e soprefatummento em nossas impa:" _ - ,
hoje tem assim a certeza de "'ue o tações . De O'le OUU'a forma poderia- EStá fmdo o témpo destlnado
teu "bíll" de indenwacte transceuuellol mos justific~r, os dólares que suroten. expediente,
o Pl'!'\zo de cmco anos que êsse mesmo' tam o câmbio' negro reconhecido mCS- Vai-se passar à ordem do Dia

' l'egulamlmto estabelece cOmo ele prel>- mo pelas autoridades maL. responsá- . _ •
eriça0. E' medida própria de quem veis? De onde viriam êsse dólares, se- Oomparecem mais os Srs.: -
não quel' dinhell'o, de quem nao qU~i náo por essa via crimino~o? E per- Cid Carvalho
arrecaaar, dc qucm' convida à_sonega- guntariamos: o que fazem os escritó-
ção, mfrene par em seguida depn- rios comerciais brasileiros no "xte- Acrc:
lnír o orçamento da despesa, cortar· u n- o controla n s Pl'êÇ)5 que -
em mais l-ê 5ll por cento' verbas de n~r, q e_a ,I o I , Geraldo Mesquita - PSD.
n M<"as g'l'vidades-lundame.tltais no se- nao mantem atuahz.ados os _nos3~ ()r- 'RUy Lino - PTB.
~~ ~, ganlsmos de controle? Sao bllho" -.

tor da educação, no setor da saúde, de dólares! Na.'realldi:lde o Brasil esta Amazonas:,
no sctor das ollms púbJlcas, das mi- auxiliando desenvolvimento dos Es
nas, tudo no azal', indIscrilnlnadamen- o d é j I'~ - Jo2é Esteves - PTFl,
te, visando a. baixar o nlvel da des- tados Unidos ,q Am, r ca, Em u"ar JusLino Melo·- PTB
P esa. ao uivel rarefeito da receita! de virem de la as odOl3J:~ds Pdara e~tll- Leopolclo Peres - P.3D."

mular o nosso pro~cs-~o e ~selll o - Manoel Barbuda _ P1'R
Cumprirla,sm10 gOl'êrno Síur dÇ m:':I- Vlnlenlü' mandamo-!Ios daqm para '
gas arregaças, de reorganizar, <Jom que os' bancos americanos se abarro- Pará:
medidas ,de emergência" sua maqulnu Lem das -divlsas- que nos furtf\1lI Se
urJ'ecadadora, de maneira a consegUlr essas cautelas fôssem Im~diatamentP
ainda êste uno recuperar a receita tomadas, SÓ o fato de não ~ aumenta-­
el'al1ida e eleva-Ia ,ao nível das des- rem ês?es depósitos no exterior quP
peulS, I1f10 sacrificando a Nação nes- efeitos magníficos have,l'lao de proGu­
sas Hovll1ades que todos consIderamos zir-~e na nossa balança comercial,?
impostergavels. -

E tl1a~, aelui vem o problema do Creio ~ mesmo que o preço da~ Utlli'
iUllclOnalu;rno. Deveria. o funClOnalis- dades que ~ Importamos não tem 5'1­
m'o fedéml, cil'll e militar, arcar com bldo -tanto quanto se !. :ga. mas slll:.
todos Os ônus dêses plano 'tue se e(;, os acréscimos derivam dêsse el,:pedlen­
tabeleceu uSSlm de maneira tão le- te fraudulento que se tornou um los­
Vlanu? ÉSse funcionalismo que, antes tltuto nacional. E o ctmtrl banClo, I
de encm;rar o ano de 62, já tinha seu; meus senhores, contrabando a qUe "e
vencimentos trag'ados pela int1w,'ao, filiou a indústria dos mandados de
l'('Ue iogo ao InicIO de 63 os sentiu ain- segurança? Os crimes que as.slrr .p
da mais apoucado:; com o~ efeitos no verificou na Alfãndega de santos, en·

ld t b · contram em São Paulo a simpatla co-
<Justo de V a do cor e da su vénçao nlvente dll3 liminares. Contrabandos
do trigo e do pctróleo? Esse funclo­
nnUsmo qUe é amda alcançado pelas caracterizados, indisputúveis, incontro-

"ê' i fi I á' d P versos de valores que alcançam e su-conscqu nClll.s n ac on !"las a 01'- peram centenas dp milhões de cru­
taria 239, -lue alga ainda o custo de
vidá a mais de 40 ou 50 pOr cento, de- zeiros são alJ prontamente liberados
veria êle receber 40 por cento apenas, por uma liminar despachadA sôbre os
quando seus vencimentos e salários joelhos. às vêzes ~mesmo. no decurso
sofrel'am redução de, -no mlnimo. 130 de uma partida de futebol, em plenas
pOr cento? O que ultrapassasse dos arquibancadas'!
40 por cento propostos significa au- o· -nobre col~ga, Deputado Tuffi
tt\ntico confisco no valor aquisitivo Nasslf. me traz aqUi esta manchete
dê:;!;es vencimentos. Basta acentuar fi que V. Exas. podem apreciar. ES­
V, Exas, que um Marechal do Exér- panteon! ,
cito N..clonal perceberá vencimentos "O Diretor da Recebedoria Federal
muitos Infel'Íores aos de Ooronel da '
Fôrça Pública do Estado de São Paulo. de Rendas será pl'êsCl hoje", rsto se
Basta acentuar que recenteme.tlte 11m liga li liminar conced.ida a um con-

,capitão Veterinário do Exército pe- trabando dos mais vergonhOsos, cujo
dlu demissão, pr~tou COllcurso na valor supera 180mllhões de cruzeiros.
Fôrça 'PúbliOil de Sao PaUlo, para In- O funcionário fica à mercê de uma
gressar como Primeiro Tenente dessa prisão até, simplesmente por cum. ir
nJilíclH. . o seu dever. Tudo ao reverso! O ~'l-

E;' realmenae desconcertante. se o minoSo às' sollas e a autoridalie, prê­
llrõpo;ito. arruinar essa organiz.ação sa I Que pod~mos esperar de tôda
centenarln a que t:lI1to deve o Brasil essa desorganização? Que Govêrno
llll. sua seguronça, na manutenção da podcrá corrigir antes de corri~lr-se,

_ ordem. na certeza do prosseguimento poderá reformar antes de reformar­
de nossas instituições, se se pretende se? (Muito bem) , Poderá impor a aU­
torpedear os fundamelltos dessa lus- toridade se não a tem? (Muito bem)
tituição, não me pareee existir pro- Q problema da evasão de rendas, da
cerso mols eficaz. ' , el'RSão de divil'as. do contrabando, eu

~o considero' o mais grave de todos os
o SI'. Lael'te Vieira:"" Perdoe-me males que vêm ~orroendo o organis­

V, Ex" - retornur '- ao' argumento que mo da Nação, que náo se combaterã
V, Ex. anteriormente iocalizava, que com grupos de estudos, grupos de
me pareceu de grande importância, trabalho, gru~pos do "deixa - como ­
E' o que se refere à sonegação de im- está-para-ver-com,o-é-que-fica", Im­
postos no Pais. DesejaVa, acrescen- plicam atividades governamental. em
tando às consjderaçôes~ de V, Ex", di- medidas enérgicas tomada: Imediata­
zcr que o ~Govêrno, em lugar de apri- mente: recursos e autoridade aos fun­
moral' n fiscalização JKl.ra evitar li donários, que não têm nem um- coi­
conegação dos jmpostcis, o:que te~m sa nem outra, Um ,funcionário que
feito é elevar êsses mesmo-s -impostos, porfie em cum, -ir o seu dever é
como aconteceu recentemente cOm· o ameaçado de cadeia. quando não de'­
Impôsto de rendá das pessoas juridi- rpll'Íoção para OS mais distantes Imra­
cas em cêrea de 55 pOr cento, oneran- res.
,do aquêles que cumprem religiosamen­
te suas obrigações fiscais, ao lado do E' preciso..Srs, Deputados. q~': se
uumen to que !lá lIa sonegação, no grU- recobre o juízo e se passe a encarar o

problema da reeelta naci<!ual com o
po de sonegador~. • rigor que se imJ,!Se. Tudo aquilo com

Em lugar de elevar a taxa do iJn- que sonhamos, tôdas as atívidades e
pôsLo, o Govêrno deveria arrecadar todos os flo,s do Govêl'l1o niío- passa­
de todos, fazendo, com que não exis- riío de utopia, de sonho e quimera"
tisse a concorrênciil desleal elltre os se o Ministério da Fazenda continuar,
que não pagam impost0:3 e os que infelizmente, à -matroca, como:; en­
cumplem suas- obrigllções fiscais., contra até êste instante! (Muito bem;

o SR. OANTíDIO SAMPAIO _ muito bem. palmas, O orador é cu",-
Maito obrigado, De pleno'acôl'do. _ pl'ime1l1ado)"

1'01' exigüidade de tempo, vou pas- Durante o discurso do SI', Can-
sar a outro aspedo do m~esmo'proble- tidio Sa1llpafo~ o SI'; Clóvis Mota.
ma. Fiz umavlslta à Alfãndega de 19 vice-Presidente deixa a cadei-
Santos, recentemente, Posso dizer a ra da presidência, que é ocupada
V. Exas. que responde por êsses altos l -pelo ,SI'. Aníz Badra, 39 sellJ'elá-\
depósitos em dãlal'es que se acumulam rio e, posteriormenfe. pelo Senhor
no exterior o processo continuado do Ranieri Mazzilli, Presidellte.

GU311au;:ul;. :
AllOtna\ t:lalCell'o - UDN.
Arnaldo ,Noguella -lJDN.
BenjamIm Faral1 - P;I'B.
Breno da Sllvell'a - PTH,
Cardoso de Menezes _. ~ tJD,~.

ElO! Dutra - PTB,
GarCia Filhe. - PTB.
HamIlton _Nogueira - tJDN_
Jua.rez TáVora - PDC,
Leonel Brizzola - PTB.

Mll1as GerRls: '
carlOs Murllo - 1'8D.
Cebo Murta - PSD.
Celso Passos - [JDN. _
GUllherme Mut:hado - UDN"
GL.llllermmo dp OllVelTfl - \".30.
'HorúclO Bathomo - ODN, .
João Hert:ullno - PTB.
Manoel de Almeida - PoSD,
Nogueira de Rezenoe- PR
OvldHJ de Abreu ...c <'SI),
Ozanam Coelho - 106D.
Padre Vldigal - psn
Romlon Pa<,lleco -;. llDN.

Sllo Pnuw:
BatIsta Ramos - PTB,
campos Vergal - -P8P.
Celso Amaral _F'lB,
Hamilton Piado - ·PI'N'.
Ivele Ilargas .,.. P'l'B,
Jose Men{'k .::.. 1'00.
Jose- Resegue - 'Pl'B.
Lauro Cruz - aDN
Mauricio Goulart -. P'I'N,
Paulo MamUl' - PTB.
paulo de Tarso - PUC,
Tuly Nasslf - pTN.

Goiás:'
Benedito Vaz - P,SD,
Gerllldo de Pma -P8D,
Jales Macllr.cJo -- ODh.
Llzandro Pillxão - PTB
LudovJCO de AlmeIda - 1"21'

Maio Grosso:
PlOnce de Arruda - PSD
Rachid Mamed - PSD,

Paraná:-- .
'Antõl1lo Baby _ PTB,
Emilio Gomes - PDC.
Iv~n LUz - P~P,

Santa Oatarina:
Osnl Regis - PSD.

Rio Gral1de do Sul:
Adl1l0 Vi8na - PTB,
Brito Ilelho,- PL,'
Oésar Pl'1eto - p'l'B,
Cid Furtado - PDC,
Olay de A!'aú,io - PTB.
FlorlCeno Paixão - PTB.
Glordnno Alves - PTB.
Jairo Brum ~ MTR,
Luciano Machado - PSD, ,
Re'Jl Pila - PL, .
RUo:len Alves - PTB.·- (1271.

"I - ORDEM DO DIA

,O SR, PRESIDENTE:
A lista' de presença acusa o COlll­

parecimento de 237 Sl's. Deputados.
vai-se' proceder à votação da tna.

têria constante da Ordem do D'a.
nevo, antes, ainda com "ligeiro ar­

ranhão 110 nosso Regimento, at.en­
dendo a que estamos na hora reser­
vada a Ordem do Dia, manifestaI al'S
caros colega.~ minha 'satisfação 'p~lo '
fato de voltal; ao convivio desta Ca­
sa, depois de, por fôrça de compro~

mlssos da própria Oâmara com a.
União Intel'parlamentar, ter compa­
recido à Reunlão dO Conselho dessa
entidnd0, em Lausanne, e, em se·
guida, também por fôrça, jã lIgora,
de disposição éonstitucional, ter exer­
cido em substituição ao honrado Pre­
sidente João Goulart a Presidência
da República, 'na qualidade -de Pre­
sidente da Câmara dos Deputad~,

quando S, Exa. Se afastou do Pais
para ir. em alta missão, junto a: pai­
ses da Amérka do sul, levar uma Pll­
laVl'.J "de entendimeto internacional
os povos dessas nações,

Quei'o manifestar o meu - regoziju
por voltar ao~.convivio dos prezados
colegas. dos dignos colegas que me
animam nas atividades ilesta Casa
do povo do Brasil. (Palmas)
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o sn. OLIVEIRA BRITO;
Peço a p~lavm como Líder de

prll'tldo.

O SR. PItESIDENTE:

(Raujcr; 1l1[/~'dlii) - Com 8: pa.
lavra. o nobre Líder Ollveira Britto.

O SR. OLIVEIRA BRITTO,-
~ (Sem reL,jslio do ol'Udor) - Sr. Pre­

sidente, a maior compensação diria
mesmo a única compensação que nós
oulros, homens públIcos, obtemos na
vlUa pública é a consciência: do dever
cumprido. E V. Exa., ao voltar ao
no~so convivia, aqui chega com essa
conscIência traqU!la - a de ler, mais
umo, vez, no exerclclo da Presidência
ctn. República, dignificado a função e
}Jrestado ao Pais serviços relevantes,
E' assim que, em nome da. Maioria.
me congratulo com a Oasa pela rele.
vâncht dos serviços qUe V. Exa. tem
]:ltestlldo, na qualidade de Presidente
da. República. em ezerclclo, coino dc.
corrêncla da sua função de Presiden­
te destn. Casa, ao mesmo tempo em
que reafirmo, a V. Exa. também em
nome da maloriw. a expreÉ.'lão do
nosso mals alto aprêç.o e 11 firme dis.
posIção de dar a V. Exa., para Cf:le
aqui também continue a servir & Na.
ção no alto pôsto a que o \10550 voto
o elevou, a nossa: maiOr dJsPClS1ção de
lhe oferecer tMa a colaboração .para
qUe aqui também V. Exa. cumpra o
seu dever, exercendo a Presldênc:a da
Câm:l.r!l com a alta' dignidade com
que tem exercido até agora. (MUito
vem; 11L1Ii/O bem. pa]!IWS).

O SR. PRESIDENTE:

(Ranierl Maz<l!llil - Com li pala­
vra o nobl'e L!der Pedro Alelxo

O SR. PEDRO ALEIXO:
, (Sem revisão do orador) _ S!'nhor

Presidente, V. Ex" é. nesta Casa, a
l'xprp.'lsão das preferências ele tôdf\.~
llS agremiações partidárIas. Sua elei­
ção tem repre;<enl,~clo lun voto de cor­
religIonários e de adversários, Esta
situação s\nl:!ular a que V. Exa foi
alçado, leva-nos, a todos o.~ repre­
sentantes da Maioria e da Minoria.
n Msegul'Ilr-lhe por ocasião, da vol.
ta ao exerclcio da!: altas funçõa~ que
lhe' foram comendas. a expressão de
nosso apréço E' o qUe faço em n:l­
111P da iv'!'inol'ln dn r::"l"í'''l'''\ rlf"t" f'l'· ....1_
tados, (MUlto bem: 1/luito bem. Pal­
mas).

O SR. PRESIDENTE:

iRalliert i\fazsil]il - Tem a pala­
vra o Sr. Deputado Afonso Celso. da
lldemnça do Pn"rtlc1o Tl'lIbalhlstn 13m-
bllelro. ' ,

O SUo AFONSO CEI,SO:

(Sem reli/n/ío do orador) - Sr,
Presidente Ranieri Mazl:illl, desejo
Juntar às demals manl!estações de
1'EgozijO e !lprê[,o também' IIQuela do
Par/lrlo Tt'oblllhlsta 13raslle11'o. no ver
V" Exa~' asqumir novnm6!lte o exer­
ciclo e.fctlvQ 'Ia PI'EÓ.sldlfucla desta
Cllsa, Rf'conduz,~o vJirla$ vêzeil a ela,
vemo~: nó-s, os SCU3 colcgll!!, com que
l'etldão se tem comportado 'V. EXtI,.
no cxprcJclo e na d!reQão dos no,so.~

trabalhCls, n ponto de .láagora ter­
mo, ti '" l.I'fnç~o de vê~lo, também.
na Dri'.glrJ.Anc'<J de llmll as,c;l'mbléia
mundJaL Por outro Indo, vimoS V.
1;:"11. mais \1In,~ vez. "fim o compor­
tamento de sempre. sereno, conzcien.
te d~s suas r~PQnsnbilldllçlcs, eJler­
ccr ll,r a!gunll dias a C.hefla do Exe­
cutivo í'I1(IIH\lllp. em plagas estr~n­
gdro.~. o Ohef9 efeth'o dI' ,Oovêrno
elo Brl1<;\1 ~~nt;n o pêso dá altn: re.o;­
l1on~abil'(!rldê' que \'lj(lal, neate Ins­
tnnt~. M\>rc ~CIl. ombro'. dlllnt~ dos
POVO,q, prJncJpalmrnte dos sul-ame.
rIqllno~, .

F)' rcolmente. Sr, Pl'esíd~nte, com
Mt.l.~f!lcno (jue nov~mcnte vemos V,
li:Xa enfrr nós. pejo hábito e pela
trnnrjullldadp, h~b1to de sentJr a s\la
1Jrs~oll. na d'rrciío segura dos traba­
lhos de~la eMa, trnnClU1lidade porque
sabemos ,que, n~sse IlÓsto, V. Exa.
há de medir, neste emejo, em vindo

DIÁRIO DO CONCRESSO NACiONAL (Seção I)

do exerc'clo ,lo Executivo. a alta res. O sn. MAunÍcIO GOllLART:
ponsabllldadc que cabe á Câmara. dos (fleut rwí$ão do orador) _ Sr.
Deputados no presente momento, O d I t
Partido TrabDJhlsta Blasllelro está Presi "ll e, o Par Ido Trabalhista ~a­
certo de que. medlI1do essas respon. cional une-se às mani!eslaçóes de re·
sabllidades, há de V. Exa, Imprimir 1l0zlJo com que e.sti Casa I1,sslSte it

I _. I di J volta de V, Exa:, E, nesta hora em
aque a. açao, aquc e nam § lno ea- que tii() gmmJes, graves .c profUl.d03
paz de coloer.r o Poder Legislativo 11 problemas surgem à ffente, da Câmal'a
altura das suas altas responsabllída- dos Deputados, Qa mais alta tr.·buna
des, das allll8 responsabilidades domomento. ,do PtlJ.~, exlglnqp soluça0 ,nesta tl'll'a

Presidente Ranleri MazzilJl. o Par- conturbada do Brasil e do munl1o, é
tido Trabalhista Brasileiro, ao rego- bom que V. ,Exa., com as suas ~ril'l'
zliar-se pela SUa volla ao efetlvo ele> qualldadf-s de Intellglncla, caráter
derclclo da Pl'csidéncJa da Câma- e coração. e.,Leja a presidi-Ia. -
rlI dos neputados, manifesta, neste Temos à no.;sa frente, por excm­
Instante, também a sua confiança na 1>10, a mensagem do aumento do fun­
condução dos trabalhos desta Casa, cJollil'Jlsmo. Parece-me que ti um dos
para. os altos destino!: qUe devemo.> assuntos mais graves. chego mesmo
alJnglr nas circuslâncias atuais, a ter a Impressão, eu, qUe tomo co-
(Multo bC1n' muito bem.! Ílhectm!lnto do assunlo agora, de que., " Inos últimos quatr\l anos, Exellutlvo e

O SR ERNANl SATIRO: Legislativo ,Se uniram em insânia.
ISe1ll revisão do oradOr) _ Sr. pre-j P1U'1I levar êste ,pa,J.s Boenos. Que­

sldente, quero também congratular. bro,u-se a hle~j1rqu~a satarlal. Como
me com a Cilmani p~la volta de V. consertar a ~.tuaçao? Vamos todos,
Exa. à. Presidência dos nossos traba- com Dum seMO, procurar, encará-la e
lhos. I estudá-Ia:, No mom~nto. êste é o

Oompanheiro de V. E,-:8. em re- grande problema. além., evldentem~Jl­
cente viagem à. Europa, não eSta, mas te, ,das l'eI~)j'ma~ de base, que o povo
a anterior dOIl meu testemunho de esta a elOgl)', Terema;; o. prnbl"IDn
como V. Éxa. em todos os países por ~o I:"ajuslamenlo ou;do I!~en'odv.s
onde andamos, principalmente na \e!l~lmentos d~ fllllclonal iSJ\1o cJvll e
Alemanha, onde fomos 11óspedes ofl- mUjtar da Nagao plI.rece-me, H'. Fre·
ciais elo Congt'e.s.so, recElWu. em nome sldcnte,. parece ao Partido Tra'J'lh!J;­
do Bra!lll e em seu próprJo as mam. ta Nac,onal da maior gravidade.
res demonstrações de aprêç~ e consl. Ainda ontem., eu vIa um lluatll'(l ­
deraçíío. Não esqueço nunca o espe- e vou ~ltllr apenas ~te detalbe ,leiita
tAculo uaquela tarde em que o Pre. saudaçao - pelo qual ,!m cozlDlJeltQ
sldente da Càmara alemã chamava de Sf'gundll, num nllV,O do. tllldp.
V. Exa, de meu Prc~ldente, e iodo percebe 187 mil cruzelrDa. ao, (MS<O
o plenário de pé, aclamava V.Eu. que um almirante da Armaela ~anf1a,
e o Brasil. m3l~ ou mpnos, 110 .mll cru~lros.

O mell I'Cgo2,ljo é grande, também,' Sr. )'re.sldeute, nao cl'\b~_ n~,,!a
ao ver V. Exa. depois Qe mais unu saUdaçao ilstes rep~os. Queria, no
rápida passagem pela presidência ~ entanto, fazê-los pura mostrar a
RepÚbllca. voltar ao convlvJo de seus gravIdade da horll.com que esta Cesll,
colegas e de seus MIllllOS, a. mais alta. tribuna elo paL" se de-

Permita-se Sr, Presidente, ao acu- f, onta e ~ra dlz~ que é bom tenha
par esta tribuna, não traga apenas V. Exa, VIndo reasum1r a Prcsldên.
uma palal'ra dO' alegria e de sa/lsfa. ela desta. Casa do Congresso NacJo-
ção. A Càmm'a é o grande cenllrlO'1 na). •MUlIo bC!'11 ,
como o é o Senado, dos debates pú- () SII. Jll0nmr. TÁ\'ORA:
bllcos, .

A Câmara QCVe ser o ambiente de I ISem t'(,l'isâo 110 oradorl Sr.
pregação e apllcação da eonslit,ui- PI·('sldente. apenas duas pa!llvl'as pa­
ção e das lO'Is ra. em nome da ~artldo Democrata

Sr. Presldc~te. lamento. ncsln OpOI'- Cr;stão e em me'l nome partlcula.r,
tunldade, misturar a minha Slluda. manIfestar-lhe a nossa. alegria em ,vê_
çãO. uma reclamação a que não posso lo retomar as suas funcõl!S de presl­
fugir. Hoje,-ao sair do meu aparta- sldente destll pa';a. O Partido De·
mento, de n.9 MS. na Superquadra mocrata çm,tao sente-se realmente
105, Bloco 2. f'ncontrl'l UlU' pelotão de felIz em ve-Io aqui outra vez, e ê.:e
funcionários da CÍímara a querer, deS- ~eu 1ll1I1l'l0. de há 10 anos pOde rl,~pr
pejar, vlolt'lllamenLe, l1ma famiJia.' ~u~ partiCipa lntelramente dessa alç-
Não dlsculo as irregularldãiles quc gl'lll. ,
existem em muttM rles.sas cessões de Que Deus o msp!re. SI', ?res dente,
aPllrtamentos. .Nâo discuto as situa:- PUII que nos conduza bem, ~vmo ~e"\l_
ções irregulares QUe e.~tão criando .\:Ire tem conduzido nesta Ca.'!l, nos
dlflculdade.ll 11. acomodação de Depu- ulflems momentos que aln,eosarnO!'
Uidos novos, Não pU"5o admllir po- 830 O~lI1PIlS votos multo "nCCIQ5.
rém, com a. minha consclêncla, dé ju- (Muito bel/!. ~almas'
rJ.!lt1!' com a mlnh9:,sincerjclaâe de el. O SR. JAIRO Biml\l:
dadao, é que a Camara, Ilegalmente
esteja fazeriilo de~J)l:jos que compe- (Sem revls{lo do ormlorl - Sr.
!<'m ao Poder Judiciário. lil!uito bem, Presldenle, o ;\lovjmento Trabath'Mn
Palmas). RenovacJor. por meu lnterméd:o, 'RU-

Vejo tôda esla Cãmara amedronta- da V. l;;:m, no momentl) em que l'e­
da 011 com a Mesa. ou com a 4." Se. torna 11 presidência c1ests Caba, e o
crotrala ,ou com li figura do 4,9 Se- faz ezullante. porque tem sido V_
oretãrlo, mas só devemos temer 11 ~,a" no correr dos anos. no fulcro
Lei e a ConBIHuição, em nome da das maIS grave.s cr:..es. uma palavra
qual nos encontramos aqui relmldúJ. de serenidade e de confiança. O Mo­
(Muito bem). vimento Trab~lhjsta Renovador. que

Ven110. -por comelluinte. Sr. Pre.",I. v~ em V. IDo:a. o mais legitimo reprc·
dente. jtí que me sinto ,ameaçado I~entante d(lS asplrl\ÇÕes pOPulates ~
também, pareme o bloco em que 1'0- !\,uardlão desta Casa, está. d'spo;;to,
sido está fmllllforrnado em praça de como todos aqu~les que d,e~eJa~ pre­
'(uerra, redil' uma ponderação da servar a democracht a trabalhar com
MeEa pal'9, que i!sses dpspejos sejam V. ,Exa. pela República.
feitos legalmente; e não através do o Movimento IrabalhJsta Rem,v:l-
arbltrio e da vlolenc1a de funcionários dor saúda V. Exa:, (Muito bem)
p~bllc~ que nlío são soldados, que O SR PLi:NIO SALGADO'
nao sao OfJclals da. Justiça. nem os • , •
funcionArias da CAmAra eslão obrj. (Sem revlsOo do-oradoh - Senhor
v,r.dos a cumprir ordens i1egaJ.s. Glruí- Presidente, a bancada do meu Part1t\1)
to bem). llão poderia deixar de pronunciar-se

Então, Sr. Presldentcl.com a fran- neste momento em que v. elea. recp..
queza e a slneerlaa,de ae senwre, pc· be da unanimidade desta Gasa as
ço a V. Exa. que reúna, urgentemen- expres.sl'ies dc sUas homenagllOS, Ne~­
te, a Mesa da Câmara para, coIbir, ils- tas condições. o Partido de Represon·
ses abusos e es.s!Ul ilegalldadp.s. l.ação Popular também se associa ao

Era Q que tinha a dIzer. lMu.!to rego,sijo da Ca.sa pela volta a. V. Exa.
bem. Muilp, 'b/J1/'. ,Palmas). ~ Presidênoía dDll noss04l tNbalhos.

lVtáio de,1963
_____ _ 1_

E'~V. ~a. no atual mome.,[o brll."
slleIro, um VUlto que, se Jmpõs à. con­
fjnnça da Nação. COm V. Exll. Vlvt
dlas a;; .mals graves' e agita<:los lia
Pais, aultlndo ,a tódas as suas me­
didas e providências ilo sentido de
preservar as Instituições e garanta a.
vldil. de: República. ,-'

Queira V. Exa. receber dá minlla.
bllDcada, por meu I11termédlo ,ro ex-,
pra'ôáo do mais vivo regoz1jo pelo
seu relômo a esta. CaE~ e as home­
nagens ma:s slncer8ll do parlldo dtl
Representação popular. (Multo bem},

d SR. SÍLVIO BRAGA:
(S8m retlisúo 110 orador) sr.

Plesldente, permita que, por meu In­
termédio, o pll.l'tido Boclal Progres..
sll'ta subscreva inteiramente, ~i Jlala­
''IM aquI proferidas, de a~egr_a por
ver V. ÉXa ,retomar à. dlreçao dos
nossos trabalhos.

O Partido Social Progres~jsta. espe­
ra que a serenidade com qUll.,V' EXa.
tem dirigido os trabalhC»l desta,Caslll
<eJa mais uma vez a diretriz para que
~s grande.s problemas da Nação PQS­
sám encontrar solução adequau(\;.
(Milito bem: multo bem)

() SR. éLÔVIS MO'tA:
(Sem revisão do amdor) - l:3en11ol'

PI'esldenLe, em nDme da Mesa e no
meu propl'lO, quero Qizer da no.".
alegria pelo retôrno à. Pre§idêncla.
dll. Casa dessa figura que tem siQo a
personlIicação do pr~prlo Farlamen­
to brasílell'o nOS últimas anos - o
Depulado Rar4erl Ma7,zilll! •
, Sr. PresldeI!ie, a nOlóSlJ, dlreçao nes­
tl\ .casa por alguns di~ lIe. teve ta-,
lliàs - e as ·teve, e nao poucas ­
llãq Ile deveu à ausência de cola'bora­
ção dos Lideres, nem dos srs. Depu­
tadõs eiu get'al tampouco dos com­
panh~ll'os de Mesa, nem d!lque~s
que .fazem l1al'to da assessoria e o
próprio pessoal da secretaria da.
Câmara dos DepuUldos; deveu-se
principalmente 1l. Inoperânc!a daqU~e
que estava no pôsto tão bem ocupa ()
por V. Exa. . . t 1

!I1'liIi tique certo de que não nos ,a ­
tou boa vontnde e esfôrÇO na alta.
poslçíÍo cm que jomos InvllStldos, pa­
ra. 11. tareIa dlIlci!' de subStituir V.
Exa .• possuidor de uma argufa JI~­
tellgi'ncia e um modo especial ele dl­
rl!tIr a Câmara dos Deputados.

'Dou-lhe, pol'tJ!:nto. boas-vindas., em
mell riome e no da Mesa. que d 'flge
os 1105SOS trabalhos. (Multo bem)

O SR ES1\lEluNO ÀnnUDA:
(Sem revisão do orador) - sr, presi­

dente. por meu intermédio, o Partido
Social Trabalhlsta, que tenho "
honra de representar 1l,ste momen­
to "conr,rêltula"se com ~.sta. casa pela.
volta do seu Pl'eslden' e. .

Por 1&0 I'eceba V. Exa. as bo~s­
vindas do' Partido Socllll TJ'Rblllhls­
la. (Muito 'bem).

O SR. rnEsiDÉNTE:
(Ranlert 1I1Clzzilll) - 05 ap:rnüecl­

mentos-dêv~.s; dirigir, é certo des­
de logo ..Õ nobre Deputadn ClóviS,
Mota, ciue no exerctcio !Ia Prcsldên­
cll1. d:l Câmara. dur~té a ausência
de seu cDlega de Mesa, dignificou o
púslo, dapdo-nos li. todo.~ a certeza.
ele que e>ta Casa não possui super·
depu lados para dirigi-la, de que t{l­
QOS nós somos dignOS', oopazes de um
e~Iôrço pal.rió:lco em favor desta In.~.

titulção. . •
Minha palaV.r11l de allrádec~ento.

ao meu pr.!!zado colega, de trabalho
na, Mesa. da Câmara também se es­
tmde o.o-s demais componentes dêsle
órgão diretor por isso que todos,
rea1menté se empenharam para que
a. QÍlsa. pudesse contlnuítr' a traba­
Ihsr, como o Iaz sempre, com colA­
boração de lodos, e não pela presen.
ça. ocnsional de um dos col;!!u.!!, ca­
mo o que fala DPste momen'~o ao
plená.rlo, no exercício i1e3t,a. Pres1­
dêncl&.
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Quero ngradecer 'os altos co~ceitos não &;'<0" absolulammte, objeto de in- ~de Oficial de Gabinete. são prlvati'" 1 Obefe da Seção de comisSÕclPer-
trazidos à 11'ibuna da Câmara pelos tervenção oral.' vas dos funcionãrlos da C1imnra, e manenfes: ' _' '
IJidcres da Maioria, da Minorlll e dos O SR. FERNANDO GAV' ~ Orn-' ,pa~a o seu exercioio só "oderno, _ser 1 chefe da Seção de Comissões, de
pnrtidos que aqui se fize.rant ouvir to V Exa - desIgnadostl.~ servidoree já lotados InquéI'ito; , ,
através de seus porta-vozes, lt -' • • - no Gabinete.

Cumpri, slmple.~m(mte, um modesto O SR. PRESI~EN'I'E: § 7Q Nos demais Gabinetes de Li- 1 Chefe da Seçã-:> de COmissões Es-
deVer. o este Joi" com certez:t mui- _Vou submetera votos ft seguinte der de I"nrtIdo haverá, apenas.- um peciaís, Externas e ~Istas; -,
to mais cômodo do que o do Presl- _ .. S tá i t 1 1 Ch f d S • d I f r -
dente da República quc deve de su- REDAÇÃO FINAL ecr~ r o Par icu ar. " e e a eçao, e n o maçoes;
pDrtar_ na verdnà€, árduos pl'Ogra- .'~ § 8" 05 Lideres de Bloco ou de Par- 1 ç:hefe_da. Seção de Recepção:
ma~. 'Alguns de nossos colegas que ProJeto, 11 ~. 759-D. d!l 1954. !lue tido, não excedida a lotação. poderão 1 Chefe da Seção Administrativa:
o aeompanha;ram, aqui desde 101(0 cOllced!! l~ellçaO ,de direitos de '111;- aumentlU' o número de Pessoal de
quL'erum fixllr a capacidade de esta- Portaçao e. d=ai.~ 't(lJ;as adnanet- Portaria. na tabela de que trata o l' Ch~f" da Seção de cada~l-r():
beleeeJ: conmctos de S, Exa. ras e !Jnpo~to ele consumo para OS § 19 dêste ll'rLlgo, desde que faça a· d

1I1a.terlal~ ~lIlportados .pelas Ce1l;- corregpondente 'dedução no número 1 Chefe da. Seção e Comi)ras;
F':;W:L CilSa é.' realm~ntc. a Casa da traIS Elet!'1cfl~ de Mmas Gerazs de fU11cionárioo- de Secrelarla, nã-o 1 Chefe da Se,ção de 1.1ateri~li

miuila vocação. E' nela. com os' re- :> • •A. e Espmto Santo C<mtrais codendo, n~.~ta hipótese, o número
prc!'entn.;lte.q do povo que me sinto Elctrlcos S. A. de funcionários .de portaria exceder 1 Chefe ,da. Seção Médica;
realIzar. e na sua vida palpitante. bu- O SUo I'ltESIDENTE: de 2-3dn lotaçãO. ' 1 Ch€fe .da Seção de Enfermagem:
liçosa de !-nnta controvérsia, é que A t 2 O Lfd ó d - '"caImenle encontmmo.s a vlvi,ncia do Os Srs, que aprovam queiram ticar ' r, s ercs s pc erao re· 1 Chefe da Seção AdminiStrativa da
• como estlio (Pal/sa). qulsllnr- funl);onlÍriQs de outras re- Dtretl>rla de A8.sístência Méillca:
próprw demoeraCla. A ela volto, 1'(11' partj~ões através de'-Me_~a da Oãma.'
Isto mais uma veZ. r animado pelas Aprováda. ra dos Deputados limitado o número 1 Chefe dà Seção de ,protoool'l.;
vO?P.-S de meus companheiros de re- ,VaI' ao "'-nado. It 'meta'de da lotação fixada para os • 'd E dienre
jlu'.sen;a;ão, E tenham êlc.s a certe- =: '·l'o'pcetlvos G'3blnctes e maIs 1 (uml. 1 Chefe da Seça() e, ,,,pe :
zn. de (]l';' com a ajuda que me dão .O SR. PRESIDENTE: se o -número da .lotação tôr ímpar. l' Chefe da Seção de Mecanógrafia;
llDvflnos \] levar PQr diant~ í~dos os -Há sôbr a mesa e vou submeter a. Parà~afo 'único, O", funcionários 1 Chefe da' Seção de Preparação;
encargo3 que nos CUlllpl'em e de que vo'no o oeegUl·llte.· requisI·tnd n • - t - di 't' '

, "~~ vS nuo ,crao ' 1'e, os a 1 Chefe da Se~a'o de perl·o·dicoso povo "cbpel'!.' possamos cOm duml-' QUR'quer [<ratificação, e !Icar§o su- ~ e
dado deslncumbir-nos. REQUERLlo.dENTO Jeitos ã disciplina da Secr~tarla da publicações seriadas;

O SIt, AKTÓNIO JUCA: Senhor Pre,~ldfnte: C1imara dos PE!tlutados. 1 Chefe da Seção de Ref'eJ"ência e
Sr. Presidente, peço a pnlavl'a. 'D!l- Requeremos que, as normas aprova- Art, 3? São alleradas, lia forma Circ)llação;,

Ta uma Cj!W,qlJo de ord:m. das par ao andamento da Emenda das, fabell1S anexas, "P." carl'eiras de 1 Chefe da Seção de Bqletlm' da Bi-
COIlstifuclonal'n9 ,1, de 1963, sejam Taqllfg!"af<lS de Debate.s. Oficial Le- bl!(lteca' ' -

O 'su. PRESIDENTE: .:a.plieaáas no trnmllação da Etnennd~ gÚ!lat\vo. Auxiliar ú.!gislatívo, Almo- . ',' • ·~,.t t' d
. , Constitucló:ral m 2. de 1963, qUl' da >:arifl'. Allxllla.r de Portaria, r~pelor 1 Chefe da Seçao Adm~,,,,,, rR1VP. o

(Ranicri Jlfazzíllll - Esmmos em nov" redacúo ao pal'fi!!rafo 19 do ar- de Segurança. Guarda dê Se1(,urnnça :Arquivo; -~
11latérlnela Ordem do Dia. Não ,pos- ~." t l-
SO

dll4 D. paJavm a V, Exu. agora, tigo 28 da "Constllul<;iío Federal., e Mo.oris a ,e os cargos lsola~os de 1 Chefe da se~ã,;cHistórlc':I:
"'ala das Ses.õe." ('m 25 de abnl de Pcrtmro e Ajudante de PorteIro. do ,._" - "

,O SR. hNTONIO JUOÁ - COmo 1963, _ 8pilaGio cri/etclra. _ O.~é!ts Quadro Permanente dp Secrrtar1a l.C~efe da' Seção de Reglstm em
é paru Umll recll::u)ção conte-a a "-6- Oardoso. E...meríno Arntda. - ,da Câmara dos Deputados. Plená!~o~ ,~.'

-p;la M~sa,.. , , , Perro. ,Cosia. ~ .1086.Costa LC-r;e. a;: I Art. '49 E' criada, no QU~dro Por. 1 Chefe dn.'Seçã.o de Registro em'
O SR FERNt'I.NDQ GAMA:, llcnr,quli! 4e ~a Roçaue. fi- Ci g _Imanete,a carrelrn de Armazenfs'-l\ Comlssões;~ -.

, ,oc," ,,11ft!lw. -,- Nc-1V(/ JIlaranh.'o. - ~u 'e.."Celon d i I PL I '. ""l'<t~rico de
W.anic-n llJaz;;;il/o -, c Nao se tm- tel de Andrade. _ Argilano p01!a'j to PE-~l ~~~_f:rgos nos n ve s ,- 1 Cthefe da ~seça'J de, =~...,

tlmdo da Ordem do Dia, nã:O::,darei ,_ Amaral Neto. _ Flmrlano R~1Jelr<? j , .' _.__ jDeba es;_
lJ, palavra nesta parte ,dos nor""ps -tra- _' Edi1son Melo Tamm... - Dlon!.'lo I Art. 5Q O pnmelro provimento da, j ,1 Chefe da Seç" 0- d'e ·'Revlsão ,e tle-,'
bnlhos. Até -aproveito o e:lsejo para. 'F'iCita$ . . - Furtado" Leite. '-- A!~a-Icarrelr~ d.e ~Imoxarife e Arma7.en~, senha:- ,,"
com ~,(:! cemlinltdnoo que é. a!sim, niQ 01iz,ierl -' Sim,ao. da Cunha. -I ta, sera -(eltol medln?te concurso pu- " , ':
um pouco elo ;rescaldo das sauda~ões, Neli J1I~r"n71õo; -, Flor"" s()~res. - ,-blJco para preenchlmento d.e tôdas 1 Oh~fe d~ &<"çaO, de',,~rrudiação e
fa:te!' u.p:\lo '([l,plenárlo 'no sentidl) d~ "03(1' Nei~a; -;-:tCl7rl't!!/10 ~.ob:mho. -' aR vagas exlst,.~tes nas dlve~s:ls cl?s- Gl'uvaçao; . '. '
que _a ma'é:ia 'constante da Ordem ,J, M(t~tl', ,Ilrmdll{lo Pre:1os. - ses. obedecida. rlgorommepte, a oro FG-3 28 oficials de Gabinete;
do DJa seja objeto do nos,o ll1ais des- ,NOllais Goularf. -~' ,Rma Brito. dem de clnE5!f.ienção oôLda . pelo! • _ ' . ' .
velado, cuitlaelo JXlrll que os .nossos ' TIVO AO PROJETO- candidatos hablltados c o provlmen· 1 Chde da Seçao de ZeladOlia,.

, t. \y I 1 'I 'l I' Sl1B8Tlro T to dos demais eargos serli rello na •. , .
la a h,O-;; eg s a IVru: se!am realmen· Dm-RES~LUCAO-1'19• 1-6,3, ADO A- forma 'da Resoluçiio n? m.62 cont,\- .1 che!e da Seçao do EdlflC!O AneXo,
t~ _p~o,,~ltQS(lS e HlCaz.s. (Palmas), . DO PEI,A MES_'l. nuando a proibição de lIdm' ...to de f • d ,,' .', ' , . " " ....,~ 1 Che e da-Seçao e O,lema, •
,'SC! que_ es.lstem algumal; diflculda- A Câman dos, :qepulados reso v,,:: servldoreb m'ermos. nor contrato ou ',' , • ' - , " ,','

'tir.' de tempo 'para que possam os ,." b" t por qualquer outl'a forma dlfeunte 1, Chefe da- Seçao, de Transp"I,es
Sr,'! Deputarlos aquI cumprir seu 'Arl! I? A: lO~l!caot;ddol; Gda IBnle eso' da estabelecidn ,nesta Hewluçilo. ' 1 Ch~fe da Seção de ""ftar'a'
- . • . . . ' d~ 'Líderes de par J o ou a oc ' <.y _"
m:mc.alo, dirlglndo_ tDensage;]s aos <' / de um'd2cimo mn;s lim. do nú- Ar!. ,6" ,A cnrrelra Cle AUl:1liar de ' .' '.
,'c,us-rcpre,sôUtados, ao pcrvo do. Br::sil, ;~;~- de'deputadQo; 'que, ccmJlõem ca- LImpeza .. do Qundro Pc;manl'nte ds 10 _o\,.s.~i."tentes .de Olçall1ento.
D. ver~mcs entretanto, corrlgll· esta da Partido ou Blóco." Seeret::ma, pOllSa a ~nGm~nar~5e FG-4 38 Auxihtlres ,de Gnblnf't~,
çl(;ileJencln de tempo com a modifi- , ' '''Servente'', -
cUf;f.v do Regimento da OaB:!. Sou §;1? A ~olnção máx:ma será <!e.19 Art 7~ a' " 1 Encarregado,aos Avuls:JS da Mr!ia
frnnCllmmtto pm"tidádo <!e um reajus- br,vi~lore-s. a ~l~!~a ~e ~a~trd~'S.~; 175 da Re~1[;ç:~n\.rt61_g4 ;as'i.n;:;\ Art. 8Q Fica extinto o simbillo F'G-5,
lament{j no trmpo reservac10 às in- ll!ç!1 0 fi fj

Or d ;;," I • e de P01'- ter' II se"'llin!e r(dação: _ ' " na 'l'llbela, "Função Gl'atlticada" ,da
terve:lçoes d03 Srs. Deputados. Se funcl0n.r os e ectebaíIn , ' "", , Resolução 67-62.
qUl1nrlo émmlls m, Já tinhamos all!'u- tarla. ooedece~:í à a eLia

d
andexllM '{ "Art. 174 ; ...... :............ ..... " . t d

ma diflcu1dndo pam d '§ 2Q No Gobmete do er a a 0-. ' . . Art. 9" Ficam extm os os carr,os e
I t'f)'1 '- c

I
~fÚ acomo? ar e~s riã haverá as seguintes fun<;ões gra- -. 1Q OS Gl'Ibmetes' do~ Vlce:Presl- der.~ista. eonstant~.s do Qtllldm perfia-

~n c, c.el1~I9S e", mas dos Senh,:'es tificadas: 1 Chefe de Gabinete. 2 Se- dente e do 1° Secretál'JO terao um nente dn Resolução 61-62, '
, Deput.ado~. no ExpedIente das se.~so~s. crelário, PlirtlculareI! 3 Oflciais de Chefe de Gablnel-e. um Secretário, '

mnlor dl1JCUldade pode .ser I notada Gllb"inete e '2 Auxiliares de Gabinete Particular,> fiois Oficiais de Gabinete ~rt. 10., P~ssa' a vigorar com a se­
ag~ra. (Jualldo s~mos 409:r€:prcsentlln- § 39 NllS Gllbinetes dos Lideres ~e e ues ~llltlfjares ele Gabinele. ,gumte ~edaçatJ o ~ 2Q

, do art, 108. do.
tes, Mas? matcrla cOn&la~te da Or- !!t1alsqUe~ Blocos, itlclusive no dll MI- Art. ' 175 'São funçôe•• gra'tlflcaàas, Re.e~luçao n" 67-62: ' ,
dem do DIa &, po' assim d,zer o tra- norla ou de Pnrtldos com mal,; de ":\rt 108 - .--
Q21ho mais expressivo. poJltica e Pa'r. 51 iclnqiienlal deputados he.vor:\. com os mpectlvos ~jmoolos: §. 1~' ..... ::::::::~:::::::::;:::::::
larm lltnrmemc faiando. ' ',além das funçõc.. gratlfleedag de 11 1"G-1-_ .1 Chefe de Gabinete do

-Fl~.] llNui. pCl·tnn'ló roru np"Jo 'or'-,' ::'ecl'rlMio pnrt)(·qlnr e de 1 Chefe de'Pl'("irlente' ~'2' o'l1reenchl:n~nt~ do..~ cargo.; da
... _ c w ~ CnlJlnete, n1 nlt 118 de: 1 Oflelal de I, -',. ,_ ' classe Inicial da Carreira de AllX'Hal'

11:);'"~ COJf'gí'~ pa}'a J.ô.ú,'re d~svl:HrfIl' Gel,jmle, P 1 Ám:ilInr de Ga,bln~te 1"G-2'- _13 Chefes ele Gabinete; de Portaria fllr-se-á Ili'etade 'Por con·
(1,:} : n)~ lerJn du- Ord~UJ _do Dia. o fim "~I'A erda grupo- de 5.0 de:mtados ,op 2' "'ec 'O th rios P 'j I d " curso 1plerno, entre c." Servente;; e M-
de [lDl'Pl'm03 npl"srmtul' (] l'rnrllmcn- frao;li.o, _ , ' " " , ' :'''' I~" ar. cu ares os mem" csr..:;::tr1slas e meta~e por eoncOrso pú-
t[) que {wt('S do' mais. o povo' e~.Pt'rn a,4' o. P~rtldo~ eom menos de 50 br~ efe~lvos da. Mesa e dos Lideres bllco'·. .
nO""llU- 'ill:ti11rnr - , 'I -. 10' "d '-'êm d mi. dos PlU'lldos e E1HOg ele qUi! trata o ",',' , ~ . .~ , '?'l1fl' rl'll~' f ,n ,-", ,~~, lU o '. § S~ do Ilrt l0 e part;dos de que trata Art 11. 'ACl'r"'('ntê-~r, ao Qrt '186.

PJ'f~,,,tc,, ~Jn SI1;, Dapul:ld:", vui- !l,mo l1!1,ta f1psfll\1ç~~ rsf9brlrrl,10, o §-"? dl) ml!sm-o llrt,ig:)' ,-, "da RC<;o(Jlução n~ 67-~2 o s('gulnte
1t J ~1=-: el~ Ú lJ1Ul~l'jn\ cmü:,!~ln.€ d.a Or- tCl'fio meie; url, scrvic..or ~nj~ CUdíl I J - item· .
(J"n do J;llfJ. _, fll't'1l0 ap 1l! Id." dep\llP os, 1 Oh'efe dá <: • dI"

§ 5" Ró pflflel)io ser cl~b\f!nN]Q pat9 ,-:fçao e, mprensa ;, "AI'L 186 u.; :: •.
O !'f!, FEJ]J'JAlIDO' GAMA _ Se- a~ hnc"p, l1P S,cJc"t~rJo f'llrt'!c?lar e 1 Ohefe da-Seção de flacllodlfl1sâo' 'r. ' ' - -, -

1l1w" l'l'ecldmtp. PP'i0 a pal""~:,, p!ll'lí Ofieinl tiro C'abjn~te fllnclonllnos fá ' '. ' ' .' r ,- ,:~ '-""
J"'qll~[21' a V. E:;a.,--ll:J. fOl'lllll do Re- lotndc_, no~ G2b'ncl",' não re aplle:ln'· 1 Chefo,da S~çao de .Atas; I',n -,quando lnvaIldado em conse· -'
gimerúo lnleuio', preferência para o d.o. L<':dnv'(I, egota "rel'rll, se a E'scõlln I 1 Chefe da Seção d'e A!1tó~l"afos· quencia de aCIdente 110, exerúieio de
'Pl'vj~lo TI,", 2"528, de 19ta. constante recaír .ôbre p?sr.1a est.I·ll.nhll am qll(!'. . , ~';,uns atribll!çõ~,S". ' '
(1 -,. ~""(Jl" ~o Dl.· ,> (1ro-s dp P,cc7eta'r111 da, Câmara do· 1,Chefç da, Seção de SIDópse; A t " '" 1 I' ,I " '

" oJ ~ "U '" .,; , - _' r. 1•. ",5 II R&o nçao en.rara C~fI

CJ ,.-, P"ES " DepU :\tIL,. , ' 1 Chefe da Seç~o Fmançelra: I'lllol' na ô"p ::' 'I;p publicação, 'ev(J-
~"'. ..", mENTE (Rw!lcn Ma'-. f ~ t'f1 d ' , . 'd d~' -', r· J'''lli I _ Aten<;ao! O d-d d ' • 6~ A~ unçoes .era, ca as ll-que 1 Chefe da Seç;o de Rcc"lt~. 1"" r,s n., 'p()"lC~" m con Jnr;o r-

IeI:éncla vêem. ~ s pe I os e pre-Ise referem ao!! 'pnágra!os 2Q eSQ, 51\1. -', cj'!s:ve o art, ,99 da Résoluçfl0 nQ '12.
lO mf$~l POI"· &erUo e vo' as de SecreJárlo'<; Particular ~ as 1 Chefe da Seção de DeSpMl; dtr"1962, , _' , , .
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TABELA A QUE SE RJ!,FF;RE O § 1\' DO ARTIGO 19 DESTA RESOLUÇAO: QlIAI....} PIIRXANBKT.

Cargos ISolados de proviment.o eletit'G

GABrNETES
Func.

&aret.aria

-Fune.

Portaria
Total 6ITUAÇAO ATUAL . SITUA'f;AO PROPOSTA.

p~l·l\.

PL-3 - 33
PL·4 - 36
PL-5 - 'l9
PL-6 48

O SR. ARl\fAXDO F.H.CÃO:

li Porteiro PL-lI
20 Ajudante de Port~iro PL-7

(Para cm:amlll!Ju· (i ., o!acãt', - Seln
rpl1isào do omdml - foi. Pl'e.slctente,
(~xaminci 'a.te~ld(lndo u projeto \ie re­
! nlução cuja vol :Içá/) U3. se Inicia.

T"llhü ouvldJ c.lJmtntlÍl'os. Sr. pre·
hi<lente. sóbre 11. il'lcOIIl'elliéncia de 1>6

Leia·.<e:
PL-3 25
PL-4 - ~3

PL-5 - 41
PL-8 - 57

O SR. AHl\lAX'UO FAT.C.\O:

Sr. Presidente. pPi:c R po.1lal'rn
encaminhar a. volaçáo.

O SR. l'ItESlDEXTI'::

EMENDA N'0 IV

l\ior1iflQue-se na Tabelll IJU CJl'l"'l"4
ele Oficial LegIslativo.

Onde ..e lê~

PL'6 \

\
40 Porteiro

PL-6
PL-7
PL-8

I
PL·I0
PL·l1
PL-12

PL-R
Plr9

19
11

•13
1:1
10,
5
lõ
.j.

·3
3
3
3
3
3
i

I

lOõ

f
1
2..
3
I
I
:I
1
1
1
1
1
1
1
1

33

6 Almoxarlfe

12 '''''mnzcnihln

lã8 Oficial Legislativo

83 Am:iJiIl, de POl·ta:'la

270 AI!~iJjal' Legislat.ívo

00 Gunrdn t]e Segurança

SITU'AÇAO PROPOSTA

15 Inspetor de Se~lJrnllça

, 44 Taquígrafo de Debate~

;) ., •• t •••••••••••••••••••• ,

3 ..
5
7

~ .

:l , .
4

11 ..
17
~5

13
7
.j.

D
9
7
3
3
J
2
I
2
2
3
J•

7:1

• I

PL-R
PlrO
PL-l~

I,
I

PL·f!
PL·IO
PL-l1
Pld2

PL-7
PL-8
PÍ'A
PL-llJ

I

PL·8
PL-!I

<'1.-3
PL-4
PL-Íl
PL-6

QUÁono pJo:nMANEN'fE

lh· St"','urnnçn

cargos de Cem'eira de PI'OlllIllPlllo EJelll:o

3:; :Vlo!e. l,. !lI.,

Sj'l'U AÇÃO ATU AL

I
'TOTAL " 'j

120 OIIl'J~1 L""islalivo

4U GU:J1'da

......... , . PL-b
........................... PL-7

.......... PL-ll

32 Taquigrafo de Debates

................"' .

2
3
5

1 ..
2

4 .
8

12
lJ

15 ..

q ..
1~

J.,
Lidn d,l Maioria ....... , ,
LideI' ali Minoria..... . . ,

;1<1;1' ~. B.I~..~~l:'.~~.e.~t~~ .::: I
'p '1'. B, \
u, n N ..
P S p , 1
}'. D C ..
P 'r. N 1
P S. T )
P a ,
p n P .
P. S E · 1
P L ,
:\1 T. n .
r. Il. T ..

I

EMENDA I 1"0 CiVil, ficando assegurado ao :.Lual
Onde coubel': ocupante do cargo de engenhell'o o

Art.... Esta Resolcção terá vl"êll' direl!O de competir à primeira i11Vl',1i~
o dura.

ela II part.ir da entrada em vigm' (la 5) No art. 175 da Resolução 67, do
Regulamento da Secretaria da Cámal'>l 1962. onde se eliz "I Chefe da ::l~vão
dos Deputaelos. 11 que se I'Cfere o Arti-
go 229 da ResoluçlÍo 67-62. revog..lO"S da Zeladoria e 1 Chefe da Seção da
as disposições em eontrárlo. EdiflC'1o Anexo" diga-se:

Salu da!. Sessões da Comissão de .FI, "1 Chele da ZelaCloria dos Edifícios
nanças. em de abril de 1963. _ Cllr- da Cámura dos Deputados, em !OU n~i-
tlUlho Sobri1l110. lia e 1 Chefe da Zeladoria do Palado

JlIslijlcac.rio riradente!. .no Estado da Ouanaba/'l".
6) De-se ao § 3~ do art. 223 ,1 ~e'

MotiVa esta emcnda o fato de lia iél' guinte redação:
a Casa ao aprovar a Re,oluçúo G782, § 3" Estâo incluidos nesta hlpú'<'.,e,
decIdido que dentro de 90 dias a cem· dentre ontl'os. os tmball10s ele 'Il:~"~
tal' ela vigência da referida Resol'Jeito nllelro mecânICO eletricista, teenlco "m
IÔlise baixado O' Regulamento da Sé- 1'· Ú'lgel'açâo, lanterneiro, pintor. plll·
cretarJa da Câmam dos Deputados tOI' de automóveIS, mecãnico eletl'wls-
IOrt. 229 \.0 qne ate a p,'esente ÚaL'\ ta. ferl'elro, borracheil'O. lubrilicad'Jl',
não ocorreu e se faz indl"pensá·/cl. lavadol' de autos: calafate, ,led"el:'O,

Sala das Sessões da Comissão <I. macenelro, carpinteiro lustrador. lh'
Pinanças. em de abril de 1983. totador. enteJadol'. alfaiate. costUl"'I)'O,

Adotada pela Conlls~ão de Finanças. bombeiro eletricista ou hidráulico, ~er­
- Cesar Prie/o. Presidente. - Luiz ralheiro, mecânico de máqulna de e&~

T/\Bl:lLA A QUJo; SE REFEREM OS ARTS. 3" E 4" DESTA Rf~OLtJÇAO B ro1lzeado, Rel<llnr. crevel e de calculllr. encadernado,. ou
auxiliar de encadernaçll.o.

EMENDA N° II 7) No QUi.ldrn Permanente _ 1 Cal'-
1) Ó nO XIV do al·t. 9U da .Kc'01u- !tos Isolacios de Provimento em Com:s­

ção 67. de 1962, pnsMl 11 ",cr o "'~llhlt": são. - onde se diz "3 Chefes de "'er~
XIV - DIJ'etoria de Engenhnl'!,\ é viço Pl 2 diga-se: "2 Chefes de ~lrl'-

de Sei viços Oernis. viço Pl 2",
21 O Parngmfo lInieo do art. '1° dn I 81 No QlIUell'O Pel'manente - 2 Cu­

Resolução 67. de ]962. passa (\ tCl li gOl· I'olados de Provimento Efetivu -
seguinte l'edação: 11 onde ,é dIZ "13 Diretor PL I" Ug.l· ,11:

. . • . "14 DirE'!ores PL 1".
pa.rágrafo. UlllCO. _ Os Sel'vlços (ie I Sala :las Sessões da Comi'~iío de

A{jmll1l~traça0 da Camara dos l1allu- .Finau"u, em de abril de 1963
15 PL-3 J 16 "................... ;t:; ~.~dos ._ao su!?erll1tendltJo~. ~elo. l~ ~~- AprôVfI~la pela Coml~são de' F'inan-
l~ , PL-4 28 :' ,",.,... _letárlO e dlllgldos pelo~Dnelo, ~eI.JI. ças. _ Gar/1{tlllo Sobrwl/O. _ :e.'llr

IrJcvemlo a Mesa .. ate 15 ,de abrIl dI! Prielo Pre'ldenle. _ Lui. SI'ol/te'lllo

I
cada ~mo, no maximo. dlsO'lbmr a'l~ . Rela/or . '
l1emals SecretárIOS as u1.'·ibulçõe.' nn .

33 , PL-3 Isecl'etarin (jue lhes sejam adequ::d(t~. I EMENDA NQ lU
36 PI-4 nos têl'l1Ios do ~ 10 elo al'I. 21 do H..-

1

' A' "t . I" ..
:J9 PL-5 I~Imento Inlf't'lJo tla ClÍmara 'l,lS 67_~i:sc.n c-se a Reso uçao nU,i'WI'G
48 -'.. PL'8 Deputados. Onde convier:

I 31 O Art. 40 dl,'\ Rl'i'Olução 87. (Ie: Art. .. Aos Presidentes cOllJ:Jcle,
11062. passa a tco' fl 5egulnte: lmptll1\t"IlH!l1te. ol'ientql e Sllp?l·m./ .1-

,
'l6 . XIV - Diretoria de Enr::enhal'la e der o.~ trabalhos a cargo da Sec,·.. la·

.. , , ..• , , , . .. PL-7· Ide Servicos Gemi.-, ria· de sua Comis;ão. podendo. em con-
45 ..•• ,.................... PL-8 I Art 40. A Dh'Noria d" Engen:llorl'! sequencia, tomar qua'lsquer deci,úes.
"~ PL-9 e de Sel'viços Gerlli.. ·cottJp~t.., p(di.?~ leferenlcmcnte à Slla c.xccução, ,ê,fnt

120 ., , " .. " .. , ?L-lO '~l', ol'lentnr c ff.<eallznr as obm,; oi" como fixai' o expediente "xlrnonilná.
.CÍ\l11ara dm; Deputados e supel'1u! "11- rio q.,ando se fizer indi~ppn"ável
:ler os segnintes Nelon·s. Saln d1S SC"';'õcs ela Comissão de

J' cl . . . . f' Finanças em 20 de nbril de 1963.
I) .Ze ", OI'IH dos E~lf1~JOS da .:~: Adotada pe.la COl1l1;são de Fímmns.

ma.r,l dos lJcpnt,ldos, em 13, ,I. t ~ Crsar Pnelo. Presidente. _ r.llfz
lia. " Bronzea(lo. Relator

111 Zel.3dOl·la do P,llaclo TlJ'iulen' c.;.
nll E, t ndo da Guanabara;

1111 Sec;no cl(3 TJ'an},p{)l·t.(lS~

IVI PortarIa;
VI Centro Telefónlco,

VIl Oficina. compreendendo;

f1 j nuto Du'cünicn c fierviço ... eu.
Ilexo~;

bl ell!t.l'lclclnde. eletrõnica. l'e­
frigprnçao e som.

C) 11ldrRullca;
di carpmlnrin e 1I1l1l'cena:-ia;

• el scrllrlhcl'ül e frITaria;
fI alvenalll p pintura;
[f\ rcparaçÍ!o de maquinas de

8 ,............... PL-9 psc,reve,' e calcular:
l~ PL.IO hl estofamento e ent.Nngem;
li ..•...... ~ .....•.. o-o ~~ PL~11 lJ ellcndernnção;
23 . PL-12 I )1 lllfaí"tarla e costuraria.

I Pnragrnfo únieo .. A Diretoria de F.h·
~enha"ia e de Serviços Gcrni~ terá SlI­
'mo;{urifad" p~óprlo cllbendo-lhe jun-

PL-8 I tampnle com a nlrr,tQl'ia rl0 Patrlm(l
PL-9 .:llo. promover ~onc,orrências. !OI1l'I'!ilS
PL-10 :,te pl·eço... 'Idquirir material necv>.-á-

do n c::el1s servi~os.

41 t\crc.'cPTltar 1'\0 f 10 do art lOr.
da Rcsolucão 67, de 1962. R seglllnl c

"'ll .~."'."4.""""""'" PI.~R ~ft ., ...••....•••..•••••• 4 ••• PL~S )etl'n: .
'lJ PL-9 I 4R PL-9 1/1 o Diretor de Engenharia ,e dr.

.Sllrvicos Oel'als deverá. ker engell\\ei-

16 ..
24
32
48

.J.t.
:)0

4ã
fiO
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,,"o. ,IUn 110 lHUkH'].tf, rc::::.oluçõe.., co- Enquanto isso, UlTI PllIlleIl'o Tenen- I lhõe ... de C! HZell'QS, Eu tenho aquI, Se- fOtlcl...l.'le de pt>d.t'l Cl'ltlCa.t; rl.esacert4)~
1110 E'~ta. No caso, OCDll€Jlan1 l'ee~- te do Exelc ... lo - e aquI esta a f1cha, ntlOI Ple~l{~ente, um apanhado onde I do Pl?dcr l:;)"ec"~jVO do G'Jvêrnú ju
1l11:I/I''\(' f:.'1 roCl.~ ~ €' 8'nda, pl'omo.- o envelope de pagmnento - recebu., st! "i,nfICa que oS 264 cnrgl;-, :--,omHl1l, Bra~'l. '~~J,~IIG llf'm)

OI;:'. l1' c' uro., I' rJlc,c'o" elo q\l~etro do no més lla,.,ado, a qnanto de Cr, .. uma de;pesa mem"l ele 10 mI1hôe.' e I O SR AI DF. S!\MP!'>IO'
P , ú'·: da ('U',I : 49 OOC,OO; nm CapItão, Cr$ 58 000,(10; , iG mJl crl1zell'{)s. ac91relando uma deS- I • ,I • ,

n.(.ll. 1."<:'0 Vll ".1 a~., H\'~ H.ma "'ltua- U!U Mu!o! Cl'~ fiO fl73.UO c um Tenel1- pe ...a. anual qUE'. aCle,,~~clda a ch.1n1acta 1 (Sell~ 1ensão do o1ador} - ~ell1Jor

~;'" q' (. nf,o .. p," 1,lIa) à C;llTI31U, I e-Coronel, CIS 92,616,00, 'dobl'adm'rra" de Bra.líJla, Ira ., 241 Pre';](!enle. e:itl1dando êste proJelo LIa
bem :.-F. ~)('.<' C<J,.!'.:!.CH'l'lZÜ o Le~lmf' de Cabe, Pl1tão ponderaI à Câma1a, Jl11111õc.~ e 524 l.111l cruzelro,::" f-cm eon... 'He..;;olnção e advertido por íunclDn.:.t.
p:' 'C;11 p'aLc,{:n~nl~ d' rnUl8.!lle ell1 ql1C nã·[) pactcmo,,, manter 0.3 incllCf~ (ar a.,;, dCn1tU~ de~lw:·a.':. que envolvenl rJOs desta. Casa pensei ell1 l1llla, com ..
tO(ld ,i. 'flnm:.l,',tl •. ( ,-tO pj',bllca brasl- cCjl~lanlP') n.1 ::.vlen;-,agenl do Pode' as l1111cões publIca~, t! lan1bem o -nu.. ,tnuacão fp.IIZ que 6e podena faleI p~1t'c.\

leJ~a. 'Ext"L'utIVU. E hmnal1a!nente ln~:::'o0"1- nlento que estamo':> estudando para o l":Ol'l'lglr a sltuação ntualmenle \'Xl~ ..

C"m eíe,tú. Sl'. p, e~:denlr, a\lld- wi, perqUE alcntal'la contra c.) mal' lun':!Dl1albl110 CIVIl P 1l11llLal, que ele- I.ente e trazer, realmente, uma .1"-'"
liY~'nk l}:'.~dQ~nlna. enl u1Q tén8- dp hle- ('Nl.le"1Llho~ pl.'inclpio~ de jU.'·... tlça aâ- var8. et:.:.t3. de...,pc-~a. como dl~..,e, a nHUS ~ llCH. nlalOl' pala a dlstl'ibuiçâJ de"......C:3
1 a~·qul.L· clt- T_·:!"-~OHJ, bob!'etudo ql1anto i 1111111' que, 1".11 nlPIO a e.'-,sa complela de 300 Inl1l1õ('s Por k~O. vota H"] ccn.. If~nC'lonanos. Trata-se, da COmUlTIc1 ...
1\1\~ ~r\LLllO;" ao .<.:E1\~U' pl1blicCJ C1V1I e! an~llqtlla ·,.d~l'ld.l, aluda .se vá regls- Ll;1, a apt·ovad1.o do PloJeto de ResulLt- l..ao ele tlês emendas Sr. Prpsldenle.
lnll.t~ll· Lllohllel1o _ { a: Incluem Laln .. ; tlar, eln 7 meses, Hmnento pen.entual çfio n'~ 7-A, de 1963. ,a emenda da COlnis.são de FlnDnç~~.
t~rn o.:> quach o'" de pe.::.::oa1 do PC der ! ~1(pPl'.or e. 500'. plTI dJver~as catego~ I Ante,c., de lermlnat', Sr. Pre~ldeFl.te, que tolHOU o nU 4, estrutura, dIfe. rn ..
Jl :J.C':allo e <lo Po(lPl' Legl-lat1\O .- i La, ploI1,,,lOnals Nã.o é possivel ad- quero cumprtmentar a Mesa pelo ce- temente, aqUIlo que o Relato~ "lia.
a 111'11, CI;r,lpL l' I ;,\,l1alquld salRnal. : l1-'ltp" qt1~ se fIxe ngor0381uente, 1n- 11c!'IdaCle da tranl1taçáo ctês5e proJeto, 1110U de ~lramlde de Cla.,sslflCaçac. \~·1.~
Vê-'~e que ::.al&-l'J~} _é t')!nbeln 11:e1'a1"· fd xlvclme.nt.t". em -ln f

" a lnal'geln de Ide l'€SOhH;ã.o .. upr.esent8.dO enl 18 do I t~l1clonán~.s, l'edUZIJ1ct.O o númp,J'<" r,ns
qma e a cach lni~ctld9 que de ce.l.·to; h'llnento (lo pf'')o;.oal Cl'"ll e nl~!1teU' d:l. CO.!.Tellte mê:-.. ve:c a plenál'lo, recebeu; fr....alS altos para 005 mais baIxos L co
tempo a e~ta ponte se vota na CalHara IlJn:ão, ' el1lendas, no dI" 22 a )l.[e.>a ofereceu' ü que se laz uma ~conQmta no tl,l1­
r no Senado. Ole. pOl' propc>tü de Per;o a alenriiL c1a Casa para a gl'''- I subslltutlvo no dIa 25, e hOJe, Já eót!l- IclOnamento da Camal'a. CO!TIblll'~
Executivo - quando se trata de de- \lc1'.lde do ,,-s,,unto. Bem "el que não I1ll0:; deel6111cl0 flllalmente s6bre ,sua e"u emenda com a de nO 21, aSstrla.
p~rt~mento daquele poder ,- OI a podeI emo, cOI~tnbun, nós, l'epresen- apl'O\'acã<:l oU não. •• da. pel~ Ilus,tre Deputt:do, Cha~.'~s J< lei·
onando cmdaUl0., do nosso pe·soal ln- : "antes dn N'8çno COIU qnalquel' rnedl- El'an1 as cOlls1der8çoc,S que quel']8 ta:-- e subscllta pelo Lldm: Mal ..1:.._Ro ..
lR:n:.l. temos tcdcs nó..:: contnt.>ltído, de i dB que \'fnlla a agravar ('~:-,a HnarqULa formular ne .. te In01nento Lltf.wtn /)I"'tn; dllgl:es., ~e,s.sa clnel1da se pr::,pOI' r,J

al[lllb anos para cá. no ,.entlelo de i óal.ll'wl, CllJO~ efeItos Já se fazem I milito bem), ,tnCO~p~laçao de ddOlS quadrus ,;.I;J"~'
[1121'8,\[;1 O~ lll'.llf:- eXI~tel1tes. CWutto I ~entIl' e que ~e agl\lVarão ll1als e lUU1S ~ I mcn ale~ qU~ ten Cl11 a de,sapa:·("'l'~r,.
11;;''') ! COm o correr do.~ me.".e', ma~ eu me O SR. l\IILTO",'l n{,TU'\' e que sao o<s quadros de A.ssl.s'el'tes

VeJJ.. VExa Sr Pl"e[='ldente, e veja: yr..lho da opol nm1dnde para pedir à \ ,Pco a enc[;Jlunhm a 'Lo(.Q{'(!o ~em ~~e~~;"~~lVo.s e de As.~lst.ente... du Se-
a C"a ° que acontrce p:e-entemente l casa que, nc exame do proletO de nu- \ ·en.,ôo do O1adOr) - Sr PI'C,lelente, p' . . '
no, ·BI:a.<ll: tenho em 111&%. t' po,·.o' mento do.< ó~rvl<1ores CiVI.' e rnllltn:'e' SI' Doputüdo' óuboSc,evo totalmente' "ss~~e~~t~t. e'r:e~ldf·tsr. Pl'eslde:ltl' os
e~lbu n~.ste n10rnento, algurnas d35 da União, núo :--e -at.enl1a. apenu$ a :il..~ conS<lclerf\çõe.:., q]f' aqul foram eX- ~p. Of ",°1 /b S f IVOS paS::'U'faUl_ (J

fôlh~~:J ctr t,a]ál'lO~ do PÓl'to de Santcs. que~Lão da.,- pe:centagenko, e procure, p~'e~sadfk pelo errI'w'nle ('olega de re- ~~l Ofi~~~;l'SLe~~I~~~~tlV?,S, e ~ qu.hl!()
Aqn, esla a do LÓlde Brasllelro, cto num tl·~\)ulh0 de \llofulldldaete, cor-j n"e~en'ação, o Di'~lltado rW1:>em Al- ~ teto de spI'3 ;a vo~! que t ?J~ telU
"'O 3r de J" nell o de 1963, na qllul i i'l~!r, óenã,' no lodo, pelo menos em ves Molm faço porque enleneto que, de PL-2', o "u~ m~al~~e a e, 0••;"t:>
L'~'.L1'E uma lL~,ta. de confr:·cnLeo;. que I palte, esta ;-tlU'1CllO etC'" grave oeslg-ual- t'c:-.ta I)o~'a ('111 qLh:' Se de.~envClvr gIan- nld jusnça ~J1to lU p. ce.1e e~_le ...

. I' Cf L' 'el. n'nn só dm -. prl'"te he!" I dade a l'e,peIlo ela qual ac~,bo de cfe- etc e~,Jôrçú de cont"ncõo das de,pesas, gue o 'quadro de' Assf;~el~~anLQo~~tJ,nq
f: ~"'11~ ;,0 a Cârnal'H ~ ,')a1:'<" lO;; que VeiO recet alc,ul'ls exempl?s. que pOderln IpúbllCa..., ~m que M:: saCl~1f)cam obras, vos deIxa de existi. o 1rrribO{ol~ a~~.
(~ ::2i) nul a 6(; InLl Cl'uz~JJ.o: nwlllpIlCar tl1llLtr...<;; vezes, ,se rJâo~ t1- ()Jnpl'eenrJ~;f:cnto~ e ~erVIçOt., do maIs! que c li)}1 contl'aSel~O' s o 1.1 J

P.:.;:.r.:;:-l Hpl·e.sentar O11tlü fOlha. ,e;-,~J. ve~'e \:fll1tJf, nl.J1TI a an~n.nt:a dr-SL('$, alto lnttH'(.'-f€ nae.onal com qUE' o _PO-j Talnbéul, SI'. Presidente a inc l' ...
I C'le:cnte ao, Con;e,·tadore, do l,olde. Cll1CO '11'1'>ulo. que o Repll11 P llto me I ('CI Bx",'ullH Ienl '\ com o plano tl'le- jraçáo tius AssisLentes de s~cl'etal'TaPoi
de Pôrto r.e Sanlo.', em que C01l10"am eonc2de. i 11"\ dI".:,u;lnal' a v da admlI11stmtlva Ina aumentar o quadro de Oficial L~e:
cem ó,~lal'lo de um dlJ na ba"c de I Ao te:':!":"U', quero pedir fI Mesa, do Paj~. a Cànull'!1 d~s D'epuladCs, all- gl~1"tlv2s, de que há defiCiênclO~ da
Cl~. 2416/,,0. p.ara Lf'I'U1.L11a 1 , taml.)(:!u! l11anlf{'~~:an'_lo rH"l~, tl'd~l a l'llInha cou- )wllLanoCJ o [leu. Of~.sC(1.l em qua~e um.a I Câlna.l'tl. Po.sterlormentc então se po...
COlll o ;alállo d,' um dlH. fi relacao f,snça de lJ,euut"dr pelo CU1ÓHr10 que qllul'la pll"te ,111 que, ~c".lmdo e.ston j del'la fazer entrar na Câmara' aqull()
com o montante de CI'O 6~ 707,00 ])01' colfc~ em toda< ~s slla~ fieci,ões, não I11fol'ma<to 1,050 'fio os IUl1qjonanOs que de fato, mais deflcientement;e se
d," AqUI ~,t.á ma,s uma folh'l -. ~Xl- penlllla que. _ne.',?S rC~J~"tal11enlos. llJlIal~ dA C.mala ,dentre os ,quaIS apresent.e: os elacW6grafos, cm nh'el
ler. a fe!ocoplu - relat1Va ao, K'lIva- ne,S3Q l'~soll~no('s. nessas InJc:olIvas de nJals, de metadl oCllpados 1J0,""elvlços ImaIs bv,lxo de remuneração do que 0liI
(:~re.s. p'lgo~ pelo ~"6ide Brasl1mro,.. 1'restrulura~ao de. quadroS, pa.rclal c1~ In:npe~a r"~lan~o, ponanto. ,uma Oficiais Le~i.slativos, sem, portan,o,
all1d, no porte de "antos, 110 dIa 4 on rolalmenlc, to.nemo, a:nda m,1i' a'ea de peR,<,(lOl blüúcrátlco da Oldem i pesar exceSSlvamenLe no orçamento d~
de fevereJlo pa~':Hlc em que o sola- aná,'qn;co o repme ele paval11ento do de sel'cento.- mJ ~ulnhentus funciona-I' Casa. .
no cll~r:' M um et1vadol a'l1l~lU ao pe,o.soal neste Pais I1f1UltO bem: 1n1ll/0 rio<', e aumenta, <lc uma vez ,IÓ, íl1lclal- parece-me que seria :realmente de
ltq ",do mOlvidual a CI'S 52 206,80, Ibem. Palmasl, mente, segunelo a prop.osta prllTIell'a ~ jusliça e de aperfeiçoU41l&nto na e,.

SI' Pl'rf1l1cntf', levanteI a media " " da Mesa, de 144 funclonári05 e, na Iruturaçâo do quadro ela Oâmara. A
meneai, com ba'f nos numeros, do O SR. PRLSIDENTF., seP:\lnda, compreendIda" no substltutt- e6sas eluas ell1elld~s jllntava a Emen.
ql<e ,anhawl um Conferente do LÓJde (RMI'eri Mazzíl/il -- Com li pala- vo, se elevou c.'!.sa quantIdade de nevo' da n9 lO, que propõe a subida do sim.
B,,3;,;;,,;1'O em junl).' de 1962, que era IV1'lt () nobre DeputadO. Rubem Alves cargos pam 264, com €lum.ento de des Ibolo dos OflclaM Legislativos de 1:'1.,3
a (j't:1ntio ae Cr$ 62 227,00; ,já em Jll- Lembro ao Plenário que 3 mnt~rià pesas de ordem superlO.r. all1dano ano para PL-2, •
nclro dê,'le I\no, ' mesmo Conferenle' em encaminhamento 'e refere ~ Ol'ga- corrente, a 250 miJhoes. q.UHndo as F,ssas decisões dM tl'às llIDenda,s Se­
P'l,SrlV3 a percebc· por mês Cr$ ",. I ni7ação do quadro de Pe&SO»' "0 Câ- dotacõe~ desta Casl' não têm por onde i nhor l?n,sidente, realmente corl'lgil'ia
29C 5~l,ÜO, () que 'la um 'lumentt per- mal'a dos Deputados, s!'portar êsse Ôl1tt>' a mais no ~Nl fUI1 I esslt, anormalidade, ou antes, eSsa ano.
centual, em sete mese" de 332,14 c; . , clOllRlllen(o, Dal'la tranqttllamente o! maIJa de se mantel' um Cjua.clro suple-
Em .egmrla, fiz o levantamento do O sn, RUllF.M At;~ F.!l: 1!,eU apoIo à 8~ ,.i.lfação da. tJeceSS)d~- mental' para eXlmgull'-se !l, ao mcsmD
salúri" medio melNll dos Con'et'ta- (Para enramfl1har a t'otacho __ Sem ae" de pessoal da CÂmal'll. S<'l 1'1~"1'O- tempo. ehllmar·se gente de fora para.
elore', d{) LÓlde B· asilelro. do Pôrto "cVl,ão do ota,/or' _ SI', Pre.'ldente, óomcnle os recursos para atendê ·Ios vir concorrer ao,s Ql1'a-dros mai,s altos
de E'ant"s, que ~anllhvam pOI' mês, em dada a llmltacão d" t<'lml'o de "penas ciee01'l'essem de economIas no I)l'(:a· ela.Cdma),R,
junhe, CI'$ 45.903,00 e já ~m janeIro c'nco minutos. lerei de re,.umir mi-j mento da Câmara _ dos Dellcltados. São oficiais, 11ltúlos dêlell C{)mp~o.
de 1963 ,,'te meces depois, êsses mes- nhas conside,·ações. jus1íficando a ]l0- Isso, entralanto. nao irá acoa(ec~r, ~adaU1~nte C>:lmpetente.s. Não há na.
mo,. COl1serladore.< do Lôlde passu- sição c{)nt;l'árl~ em que me coloco porque no exan~e de tôclas as :loiaçoes dll maIs estimulante parll o b()m se1'­
var" a ':Gnhar CI~ 295 49900, com um qllnnto à aprovação elo Pl'cjeLo <1e Re- por ondc poc1el'la correI' llS'lr, De~pesa., IViÇ() de qualquer funci(l11ál'lo do que
perccntual tle aumenLo de 543.68'" ~{'.lurJo. n' 7..63, Que fixa a 'lotação elo~ jl'<'m, alcancei ,obtel', ,~em o lJl'ej'li,;o ele ~, prevIsão de Um.a ()Q.J'l'cil'll extensa.
Sciba a G1,a que (".'e mesmo pc"oal nQ1>'ne1.es dos Lideres, :'ervlços .fá eXlsten(~s. sOma .upn":~r a Se se p!l.lsa. naqullo que é de mais in­
no momento esboça um movlmen'O. A leiturn da ementa dá \:ma im-' 80 mJlhôes de crllzelros, para OC'),'I er LelecLual no serviço da Oil.1J111ra, d,)
que prevf'_ Inclusive, II eclosão de um' o 'e'Oã() Nt' entanto ê,.te prOjeto 1e a esta despesa, I símbolo PL-6 pura PL-ll, a faixa 1e
greve, p:e,teaneto lJ~VO aumente, na I'elolução traz 110 o~jc a crtação de 'reI'á a Cámara de, nece,%àrlament?,l ac~s:so é lTItllto curta. SeJ'ia de t{\(ia
ba'e ci{) qua~ pa,<sarao a ~anhnr POI' I 264 novo. earges no Quadro do Pes- suplementar as sua, verbM e II ':>11S(',\ Jushça,. de tOda a conveniênOla que
mês C,'$ 419.D66,00, o que c,eva o per- I '0,,1 d', r:Âmara d[)', Dcoutadus. Con- dos l'ecul'sOlJ 11um Ol'çament() deftcI-1 essa f,,uxa fôsse m~·js extensa, pas.
cenl.1l81 oalO 81'1'., I'e'se penodo a Ira a c"iaçã() d;',;~e, 264 novos carm.< tál'w, como é o aluui da União, "- so_l"and~ de PL.6 ,a ~L_2, Sob to~,O'" os
r1li:, de !lInho 'lo "o:' p.I"ado, {o qve me (oleco. SI' Pre~ld~nte, e que- ma sel'á, por sem dÚvldll. o!cança,la ~~pe"t~ 1850 se,la t1tll ao t,raba,ho da

S, Pt:.."io.enle, \"'1' conc~"lr denlro :'0 r~c.,aIlar um" palticu
"
1!'1clade, através cUsto quc todos conden',mos I",an;ald" .

d,' p,a,' al~un, '.eJ'1l1clo, '" mm,has A Mesa Qt\and{) e'abOI'OIl 1J proteio I a emfMão, Não há como fugir, e esta SI,' ~Iesldente, t,ambém ~el que J1/1
CLlt""e' "t"e!, . m.\" n[w pr,+(, fa~e.lo de r~so111050, pediu a criarão de ape- I C'â.mara deve dar o exemplo dc ""I'C- ~n_lt e ",sses ~'slenLes leglSlatlvos e
"2m" 1''''.11' .a, c~' I o quc ~ a s:tua- nas 147 n'>vos CQr~·o.' Emenda, ~(J I,';dade para ter autorIdade dc criticar 'att::u~~slsten de Secretal'ia, peSSOas
ç,~'O _ rm ",~tC'l'I'~ • C '~I"1 'o. no n~\'c- 1J]P.~I:lI'lll levaram a Me.".a, no <UbMI_1 OQI.lil o que cntenda de .CITl >'lo 110 Po- I' nlmm nte con~peLentes q~e d-scmpe­
g,lr.,o <1r '"\)oln~'''' t'!tI'O aprc.entado, n elev:tr êESC 111'1- dei' Exeeutlvo. Se a Câmara nll'n a,<- ' • as ,n:elma.s condlçõ€'s O,S ser-

Em 16 de laneiro de 1963 um mõço me!,e \'DI:1. 264 "unto desta simplicidade nõ'~ podo ;eIVICt~S de ~f!CJ:!l~ leglslaf;'vo.s. Por quo.
dt' ,c: ,]c, ~anlJava CI~ 61 C[Ic,ç.n mm- F,cjl'anho a Dosk5o d~ Me,a por- alear a 11m comportamento tota n'mt, elt ao. a .amala não Os o'loca nessa
s,l:,. "":,1 mentr, l'.to é a pf,rtlr de qUe ','nde ela Õ órcrão dIretor da' Casa au'tero depois não lerá rvldentp~l '11' SI tWtcao de iguaidade, que p1.%',ria a
1- A. '- . o ,. d' la f I ' , , . . ., <. , e jser ambel11 uma sltu"ção de '"til'.' ,": ,IJf,r, ,P,o, ~.1" noo '2 . o conhrern~c ~m todcs Og DormenOl'es'l te a~uela quant'd?de ",f'clenle (Ie dadoe? ~., e.·
R,' n. Cl(, e ri,et. do ch~m,(,,: ce, h,e- o v,c!" .l(,11l1llIsLrallva da Cõmal'l1 dos '1ulol'jd3de para eJ'1ttcar, com a vc"l p.. i - é
ralf.lt" .' ~~'nrJ81 'O 1; .rva a ~2nhar .. Dl?U')hdo,t", ló(dco ser!~ €-SpeI'Hl' Cjue- M em;'ncia que n1e~'eCOlll os ''t'o. ace.t. 'i-<ll~ S:J~ ,que quero chatn::tr a
CI'.< 1':' 2ô500. Um Me>CI'" ,~'ra1s - 111 n"l'llPlra InIciativa fIxasse o nCt~ I elo Poder El<eCul' 'f -', ... , I O, 'I' a" .Içao, nao so do plenárlQ da Cã-
cJCíad[~o q'll:' trab'l'h 1 llaS l.lnrlia.':i da me"'( r!f' ';mnento nos fl1nc;~nár1o.s, Sencl') a'i~ül1 p:-'m Jf'o.n r" ~ ~l~ar~ mns d~s 81's. Relatores dos Se-
can~~~'E'lra ou E'nl c,l,rdqt,er f~\,tra, f~- Sr Pn..o;.lr1~nte. r~se::: -264 nOl'D-:: cal'-' no n1f'1J '1001"f\ ((- "; . 110 t~ ~ lCFW) ~L.10lt\q .LlctE'leS ~ da l\1t."'sa. Iiara que
~1':lr·{.I_'~'\;.('(J 90 1)!.)~} j') P('l) ~l?nha- i ~O" l~'ftf) DI'OYrra!' um fll1mpntn n~ d~~- I dr'TPln,: 1(11'"a C' l~~'en:: ~~l ~nt·~.,_(t;:~ ,~n;~'-"I ettrut.~!raCRO dessa oldf~m nt'i.)
v~ PI~ lf CP J'JnC':"'o de lfl(;,~ eIS .. 'll~<';'" n{lill:C1 dp mf-lÍ~· dF' 3(\'} ml1hõ~::: .... ~.,...t1 1'1' l--':'''"lC'cn" c"m leLI1'~r9 í'~lld ~r:};;,. (l

e ~~? bella . _Pt'l1neira~lPl1{'.) ('111
1....,6 (l,'O~:f) f~ !)a~.<':OL) f. f:""'ll.'.l à" 17 rfn ""l"Jl.'.",,- ~l1l'rrlc::. (J nfio ('('Im ..... rJ~<.::,' rh \)1' 0,'1 I ..... l~ C'(,.' ..... ' I,. rl. e."l I C o~ ~,1 Da e~11'1ItllraeH' rm si,
f'lr- l.:lllflH~ para co.. "'1'$ <}:-;'f 4.d() no I - -·~"'lH.. " N. d F . d 1 ]. . f ( .<., 11 ~," '111m 0111 S€l1[~1C.~) lu'!a:' E'm l)flnê.fíC'l"'t d')

'-' ..... . ar, e <lnanca.s. e ~f. 1~' ... ..--.Q[ lr'!lte a110 .... _,., v.Q.\ 101"1.0 - '~Il.. ::lnr, fev.:oanlento dcs I~~' VICOS
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da C,;.sa e. em terceiro IUgUl' como trouxel'lW1 dados - e dados inexatQS vencimentos slmples, Não gallhaln a O SI'.••JALES llADIIADO
medidll de justiça para com êsSe.~ Vil. - sõbre a mllt.érJa. diária de Br:u.ilia e que não vêm
]h:" !ItLJClünários que trabalham na A CiunQra', Sr. Presldente, como para cá por motivo.. multo claros, Sr. Presidente, peço a pplav,,, .l'''1'I\
CMo. há muitos anos, aquêles que de. V. Ex~ sabe lunclona repoU"ando sô- perfeitamente confe.;sáveJ.s. Quau'o uma questão de g~em.
eejo pnMger, como velho DBpui.ado bre tr&s ál'eàs de funcionárl,;s: os dac· dêlcs lá se cncontram pC/rq!!e a Câ- O SR. PRESIDENTE:
ejue sem, por ver que ficaram em uma tilÓgrafos. os oficiais legJ.slat.lvos e os mara votou, há tempus, aqu~le d!spo- " " _
BiLll'lç','w de jUEli~;\do~ pCIllllte n. 1 lL5:l. taquígmfos. Ela. atualmente, conta sitlvo estabelecendo que o funcionÍl' (Rumen lIlaz:,lh) - Tem V. l!~" 11

lO.. , Prrsid('Jlte, ch.lffiO. mats uma com 499 Deputados e com IlI1.ls cinco rio que est1vesse - êle pr6prio, paI. IpukV1'lt,
>'CZ, a Menção dos Lideres, dos flcnho- ou seis comi~ôcs, segundo o projet' mãe qu filhos - doente, com moJés- O SR, JALES !IlAClIADO'
~".'l R~lat:re$ e da Mesa da Câmara, que déntro de momentos iremos vo- ';ue nao pudesse ser tratada em Bra· • •
pam. flue SL' int;J. es"u revisão, que tar, aumentllndo êsse número' dos sllJa, teria direito de permanef:er no rpara uma questão de ordem
umí unl sElltldo de aperfeiçoamcnto e órgáos especializadas da. Casa. Esta- Rio de Janeiro. O serviço médico Sem revisão.do orClcjoT1 - Sr. Presi·
do justiça para com os funcionários mos construlnd:>, _ e desde ioga COD. dll. Casa, num exnme meticuloso In- dente, apresentei requerimento de UI'·
rJ"stn C~"n, vida os nobres Deputadcs que me pre. tormou que quat.ro dê.ses funci~ná. gência para o Projeto nO 24. que amo

Em o que tinha a. diller. IMwJo cederam na t,rlbuns a fazerem uma r.1os nlio podiam tratar-se em sra;I-/' para os produtores de arroz, que 1,1-
Jwm I • visita às obr~ _ mais vinte saJJ.s e Iía. Essl"s esrão legltlmamente no veram suas safras perdülfl.b em 'I'Jr~

o SR. PRESIDENTE: três alldMes destinados ÍI6 comissões. Rio de Janeiro, gJ.ll1umdo tuo· só os tude ...
a gabinetes de 'Lideres li à. Biblioteca vencimentos simpl~s, s~ a diária de O SR PRESIDElllTE'

(Ranir.ri MazzJlIil _ Com a palavra da Oâmara. Em conseqüência, os tra~ Brasflla. Os demaw nao vieram para' • ,
o nobre Deputado Floriano Rubim, balllQS legislativos e os trl\baU1{'jj ad. Brasília por motivos ÓbvJos. E que (Ranierl Mazzillil - E;;ranws c,JI
para encamlllllar a votaçã'l. minlst.ratJvos da Câmara não podem temos aqui .230 func~onárlos se~ mo- pl~11O regJme de votação. Não poele~

ser realizados com o número de servi~ radJa. A Cnmara llaO comegluu dar- rei ouvir V. EJ(~ levllntlll' questão de
- O 8ft FLORIANO RUDl1\I: dores atualmcnte existentes Assim lhes apartamento, como ainda não oreJem sôbre mlliPrla estranha. Dc-

(Para ellCalllÍ1lllar a votaçáo. Scm na qualidade de responsável pelo bon'; conseguiu dar apart~menl~s aos pró- , pois de feita a votação, de rei li nnln­
reJJisu[J do orudor! _ SI', Presidente, andament<l da admJnlstração pa Ca.- l'rios Deput.ados. t óbvio, então. qu&' na li V. Ex",

D ,,,.. ho d cl a que sa prop"" ' te· não iriam05 agravar essa situação já ! , ,
51'S, ~pu.......os, ven e ar r ,...; - e assumo mira res:Jon. por 51 desesperadora, tnandando é'5°.'I O SR, OLI\ EtRA BRITO ~
volnrcl contra o sub.óututivo, e que sablliclade da minha atitude na Mesa - "
votaria li favor do projeto original. e através dela.Dl!' Casa -'o aumento funcionários - vinte e quatro que SI'. Presidente. peço a palnvra.

No projeto esiavam previstas aI· niio de 260 funci~nárlo.s, mas de 249 mOl'am llO Rio de Janeiro - virem
gumas admissões pal'a fazer lace ao servJdores. dentre os quais 12(1 dacti. para aqui, uma vez que não dispomos I O SR. PllESlDENTE:
número atual de Deputndos. que é ele 16grafos, de apal'tamentos para dar-lhes. (RaJlicrl 11laz~iI/j, - Tem lJ paJa·
'lQ9, quando tinllamQS, na legisla.tura E justamente o l1únlero ele funcJo. ll: esta a situação real da Câmam Vl'll, cC/mo LideI', o nobre D9""lndo
pn: ',ada apenas, 226 81'S. Deoutados. I m'los de que' mais necessita a Cã. dos Depuf.aclos. Nesta tribuna. e 011 ve1ra Brito,
É Ill~,uil.vel. purtanto, que ~e "\'lI'ncnte mal'a dos D~putadbs. Basta informar l1!es~~s f~ra uela,' testaret à dlsp~l-
o numerv de tunclonários, dpsde que, que r. Mecanografia que no ano pas- ~~ esciarer~Ín~;~ ;}~~:Ila~~n~~fc:~~~ O SR, OLIVEIRA BRiTO:
1Illml'mnao o numero de drs 1)cPU- sado contava com 4~'i dactilógrafos. posslvels sôbre essa qU"stão da àdml- (Sem Tevi~ão do oradon - Senhor
tnUUG, CVlu,eqUcntemente o volume de hoje está redu~lda a~s dnctllógra- nJ81ração da Casa, como é do m li Presidente, a Maioria votará a fU\'or
mul,ma se multiplicará fos. dever e do substJtutivo da Mesa, por cOllsj·

VDÍlnel contra o substltullvo, pell'· J::'edt o aumento de 36 oflclals legis'j' E",p'ero lIlue a C(mulI'a prwtl le o derar as medidas aH proposta1> neres·
qURIl!') ele CDnsagra algumss Injtlstl. lat'lv?s. porque são justamente 05 fun· substltutlvo que a Me;;a apres~nfou li sérias ao bom andamento da eMa e
çn.s no que se refere à. nova. llomenr.Jll. clonarlos que secretariam as comls- sua conslderaeão. (MultD õem' muito de u!gêncla lnadiárel. Abrirá uma.
lura, dadll pelo eminente rela:<lr. e soes, qUe chefiam os gabinetes e que í belll.l " exceçao ,po!ém para a Emendn n'l 4
tnmlJ"m 1J00qUC mexe nlt cstrutul'it do comandam os grupos de servidores da COlUlssao de Flnancas pOl' con>l·
IW1clcnatlsmo da Casa, az,u'retando Ique aqui tr~ba]ham. pe,di o aumento O SR. AI,D,E SA1IIPJ\lO: ! dô:ar que dá melhor estrutuJ'O à ear-
llma vt'rdadelra. desorganlZllçã~ e alte. de 12 AUXiliares de Portaria, de doia ar Presidente peç a plllun p la ' l'eJm, dé oflclal legislativo. és,/! será
ralJClo os critérios já con.;;a~rlldos p""a Porteiros e 00 seis Auxlllares de Por- ol'dem ,o li e o comportamemto dn 1" 'q"coa d~as pro moções e para o yreel1Chimento tarla destinados à~ 20 sall\§ que, em • ,maioria. (Multo bem.1
de clnrc.~. - setembro 0\1 outublo, deverao ser en· O SR. 'pRESIDENTE: O Sn. PRESIDENTE'

a qur vemos, hoje _ e Isto foi tl'egues à Câmara dQS Dt'putudos para Tem a palavra o nobre Deputado .. . .
mUIto bCI1l rcfel'ido pelo eminente os S&IIS trabalhos. " O SR AI DE SAMPAIO' IRanleTl Maz.t1l/l - PSSbu.l,e " .• -
Deputado Armando Falcão. _ é êsse Quero ainda Informar ao plenál'io ., _ .' l,~çii() .Par,a esclareclmenlo do, plella~
cnu.; no seio dJ funclolllllls~o. prmci. que contamos atualmente, não com,' (fl!ra uma qlleatuo de ordem - Sem rIo d_ev~ mlormar_ que hnvel'll Juas
pulmpntc quanto à. hiel'al'qUlIl: salarial. l.O!\I, mas com 1.242 funclonárlos e re~ao do oradon - Sr. Presidenie. votnç.oes. A votaçao do sub<lJtlll!vo,
e éste gunde afluxo de. relvlndic:a· que - e já aqui talo na qualidade de a Camara tem conhecimento de que. q!te e da Me~a da. Câmara. e 11 \oota~
çà(c~, este l,noVllllento relvlndicaló1,Io 110 Secretário _ s,e não forem dados a 1'de.;;a vO,lou um SUb.s,~ItUUVO ao beu çao d,a emmda dest~rada jê. amm~la·
de sflloTius que. conquanto pareÇa JUA- érises 249 funcionários que estamos propno plOjeto e qlH! ~~endas 10raln da ,e que (o d~ Comi~flÊÍo de Fj~:',n !~'.
to, e-desorganl2ado e concorre, ~on· sollcll.ando, os serviços da Secretarla apresenr~das eJ!! plenm!o... Ne~tns condlçoes, haverá nf. C11J1W' !f'.
se'l,lelJlelllmte énrn n desJrgnlliZJlção da Câmara dos Deputaelos imedlata- Eu pelgu1l1lUJa 3 V. EJ(, .se e poso dulas p9.:ra "sim" e "não". O,, ~enho_
!ltw nr:l'!m do Pais. li:.;i.5es critérios, a mente entrarâo em colápso, E jm. sivel acnscentllr ou dp~1 a~ar algumas res D~pulaelos lJ,ue quiserem li oro-, nr
l'II(U ver. não devem ser uãõtados na posslvel admlnJstr81' a Casa com nú, d~llS emendas ou o conJull~o desSll~ o substitutivo utilizarão ~ a (',\clula
C/unam dos Deputados. Ao se fOl'lllu. mero IlIf~1Jor ao que se pt'e!e•. O tr,e.s cmten~~ a que me rCó:Jr~ndora: "sim", Haverá cedulu "sim" ~ "1I'ln"
lor Qun1'lllcr mrlVllnento, cjualqueJ /fie. aumf!nto lIao será de 300 mll1ioes de çu~ f::à írl?1 com gB:oB e iâ para as emendas 1, 2 e 3 dll Cl'" ~-,
did.l, qur vi,c n alterar a. estrulul'a cruzeiros, como erradamente lnfor- ~o ~ 1- as ,ao su; lU vo, segu~ ,o <8,0 dr Finanças e será destacac'~ a
ao lUlwJonalismo, que se faça total.- mau o Deputado Ruben Alves. O ~/ sr:; ~o1~~oazu~ut~m~et?~~I, na cabO emenda nq 4 para votação "a po"Ie­
mente, rle cima psra baixo, oI! d~ bal- aumento, seg.undo eãlculos ~,eguro.s e Comunico a V E~~ que j' fiz re- rlorl', A primeira se refere {lO ,,:b.­
X3 para cuna., de modo a atmgll tô· certos feitoR pela. ConlabUldade da. querJmema de dest~qll(' pa~a.~ CS,qfJS tltvt'\'o e a segunda :\ emend~ (I~f.
dUI> u.;; cutegonas, tôdas as ~1l\,,'SSes e a Ca;:;a, scrá, exatamente de três emendas l~luilD /!CIIl) It~r-<1'1 na Comissão de Fln~,uc'!~,
toc!o" 08 funcionários. premiar alguns Cr" 148.988.800/00 lInunlmenle. . . ., '
e del:<:o1r outros ê um erltérlo tnjusto, Quero lambem esclarecer - e o O SR. PREHIDRNTF: ' fI "ln. LIJIZ BltO:'o1ZE.WO:
rlllnndo todos pl'estam a esta -casa laço com grande saUsfa~áo, - que a I.Rallieri Ma«.UlII - A queslão de: ''cl,'1 re-z:isãn do orador) _ 3~nl1(lr
SCfVl\'l'B Iguulmenle relevantes, uns r~a reafirmou!! declsao da Reso_lordem do nobre DepUiB.do Alde Sam· '\,', :lente' na quaJldade d' rl"""- "'1
numa esfera mais lmportnnte, OUtl'OS uçao 61 9ue PI'Olb~ sejam admHldQS pala pode ser re.~olvjda. de~dr logo I' ~n!F,'ão ~e Finanças em "fRt>t- ti' ~"
Im humildade de um servlçu co:no o fUl1ciOllal'l~ na Camara dos Depu- à vlsLa dos próprios requedmentos ja 'li'" "lmento d- V E~n s -11-'" A ,~:­
Lle Hnlpeza., mns que é também útil, Lados, senao pela via honro~i', do con- encaminhados. l~ ':0 . ,- . ... 'q r [ \' ",'
porque nenhum Diretor nenhum Ofl- curso.•Só o concurso permile hOle 11 Está sóbre a mesa. requerimento de 11:;~:"101 p~llg_a ~~elcla n 3. IJIl1\Jom
elat LcgLslatlvo irfl. pristar.1<e a esse a~mlSsao dc funclOl1ál'lfls na Casa. E au,torJn do nobre Depul.ado Expedito '- e r ao f.n co.
nPrviço de limpeza, humilde ~ bem amda lnchtimo.s aquJ ~m dispositivo MncIJado, eom a anuêllda do omdor, I' () ~R. l'ln:!'JI)};;'I'I''',
veriJarlp m:t<' 110bre como qunlquer esl,abelecen<lo de manell'a bem clal'a para. destaque da Em~nd& nV 4 da, . , .-
serVlco" A"-'IJ;e em face dessa' fenda e bem segura ,que não se permitirá Comissão de Flllanças, HiÍ um rf" l!?mtlcN Afazzlll/l - ,la TIll:! )VJe1e-
úe",n" ,breeila q'ue se abriu no proJel~ admissão d~ fllncionárlo~ !lB. Câmara, querlmento de V. Ex" ~ol!eilalldo des·lmo~ .mals. desta~al ma:rrla, lI,h"e
orl~ln'll para satisfazer apenas a nem at,rflV!'" da IlJf,cflnJdade. nem taque para n Emenda n'1 21, elo plc· D." !.'Ido. l' materla já foi DOl'I'"' ~'h
al!lU~, 'niio digo em detrimento de atr~vés dos contratos. nem por qual- nél'io. n? 10 ~~. plenllrio e n9 26 tam· 1):'1I· .... vola ..,o,
Dul.ros, lI1illl sem satli.fnzer aos de. que outro motivo fora do concurso. bém do plenallo, UUla vez q!Je seja I H:J'orr>l no rablna cédulnf 11'11,; j ,
m~i. (, qllc vou VOhl.f cont,ra o sllbM,i~ Com estas palavras Sr. Pr~ldenle, apruvado o subsllhltivO, estamo pre· paY~ v Substltut!v(} cédul~ ~"', ' ',1 'J

., tá 'd' eswu Couvencldo de que a Câmnl'a judlcudus tôdas as dcmals prl)posl· - - " ", '_o ~
.tllllvl) Inlelrl?o como os· , PO en~ prestJglal'á a decisão da. Mesa, apro- çóeJJ. a não ser aquela~ qUe Ee Cfi- !l91a ?,' tri!s, emtnClas da- COInl,"'1o ~C
'1~tal' n fflvOl djLalguns artJgos, IDas vando o seu Hubsrltutlvo substitutivo ram ao próprio substltulivo con;o Fín1l1l,nS, numer~ 1, 2 e 3, rrf~rón.es
J1!1O sel,trem. dada a sul.lleza da. retla- êste que conta apenas clim dols art!. o enso das emendas ela. COlnlssão d~ fi. pl'Imel:a votaçao. A Mgund. ".,Ia.
ÇUI'l. nUas lllulto, hábU, dI ElI1iente Re- goS e que t~m como carl'.cteristica ,Finanças. A.s do plenário ficarão ÇJ)" , 'obre a mlltérla dest--- -,~, 11
Jator. o, que esta cerlo totnlmeJ]te e o fununmental o aumento futuro do desde logo afasladas, A'nlm o defe. El1ltll,la n9 4 da COllllssâo de _:nll~
Ilue esLa ~f1'lldO. POI' C!<I[,'. razao, en- nlÍmero de funcionários, Aqui não rlmenl.o não pode ser a priori. porque ças
cal1:1nhnn~.o a votação, fula que de~,~. se cogita nem dc reestruturação de teremos de colhêl 1'1 resultndo da VO· O !-oH PEDll,O ALElXO:
n10" '01", contra o subsLltutlv<l, pa. a quaelro, nem de alimento de venci· tação dI) substitutivo, Es~a emendu
fIUP.. restaliSe a matér~a orl.ghlal que, mentos, nem de alimento de graU. é sucedâncn, atastará làdas as de. 'Prlra uma queslafl dc ordelll ~ :;rl'l
el1tno, merpel'~ht o apo:o unamme des. flcações, Aqui se cuida exclusiva- maIs, menOb nqueJas qUe se refiram rel';tJo do orador) - Sr. P)~'I<lén!p,
I,. Cast<o l1rfrllto bem), mente do aumento do número de a êJe mesmo 8UIJStituwvo. poria.nto, VExa, determJnou um erJ1ef" li <t'f

O Sft .Jose BONIFACIO' funclon{nlos. o destaque de V. Ex" W t,<'rá cab)· adr,'ndo para a vota~íío.
, , , Como elemento Infol'lnatlvo, polJ; é mcnto, se houver rejeição do sub'ti· Não ,etla mais lnterewlnle. SI', PI'e.

(Sem rtllljsüo do orador) - Senhor Ium dos motivos que também coslu- tutivo e. conseCltl~ntelJlmle. voliM'mc" siden!', ,e se fillciJ3e primeiro a '1'0-­
Plesl']"!!l... P€dlna!, desde logo, a mamo com justiça desassossegar os à aprrclaçáo d~s emenCas de plenã- lação rio subsUt·uth'o e derlO~s avo-
aLençã) dos dom I w;trfl.<' Deputados 8rs, bept:tadOj" existem no Rio de rio. , tnc~o (le M11"Udn.<, v:sta er1ll0 com
l\cwton Alves e Mnton Dutn, uma vez Jemelro allena~ 26 fUl1ciollnrlo.~ da O SR, AM)E SAMPAJO abrl- :a 11r'~I1~R d~ V. Exl\. quer-l1w r-"r.
(l'te fO~lUn OB únicos llradol'es que Câmara. dos Delluta,cll)5 qll? reerbem gado a V. Ex'. 'cer OIlP " vntacÁtl hn~tlblll JI~ fJ"~~L
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o SR. l'Itl;"IDENTE:­

Rc.polldé;am -~ cha~ndl'l' nominal IJ
votara11117~ fJJ's, mputntlos' - c_

Nã~ hou~e-núfuero;"tf~a adiada. ,'"
vctacao. ' ' , '- ..

Votaram os ~rso Depuuufos.
Acre:

Armando Lelte - PSD
GeraldQ Mes(juitll =-. ÊSD.
Jorge. KoIt:me' -"- PSD ".

_'.MlÍrio' Mala '7''J:'13••

Abel Rafael -,PSD. '
Antônio Lucmno~-:"=' PtlD.
Blas Fortes. .:....PSD. - ~

BUac Pinto =ÚD!II.
Celso Pas:5CJs-- UDN, .. ,
Dnar Mendes ~'UPN.
Elias Cannó - UDN; ,
Francel1nQ' "!"ereh;a - UON.
GeraJdo Frelre - UOl'j.
Gulihel'me -Maehac!o ..,. UDN'.

_ Guilherrninó de~Ollvejra '~ .('80.
~ Horácio Belhómo ..::. t/DN.

João HercullfIo :-. PTB.'
José. AI1;mim - PSD."
José Bonlfâc1o-"': l1DN•
Manoel de Almeida. .- PSD '
Noguel,'ll <le lfezende· - PRo
Oluvo co~ta. - .ESD. "
Ormeo B_otelho :-. ODN.

_ovldlo (le AJJreu ~ 'PSt>.
Padre Vícllgal - 'PSD.'
P~dro Aelxo .:... TJPN,
Rondol1 PachecO' ~- _UDN.
Simão da. Cunha - UDN
Ult.l~~ de Cal'VIl'ho"_ f SI'..

São Paulo:
Anjz 'Braga - FDO-.

'-Ãntônio Felicrriúo - 'l'"v
Batista l1iiníflS r-Í'B:

Nilo (Joelhó - PSD.
Osvaldo Lima. Filho ,- PTB.

-Souto Maior - l?TB~ - -
. Tab~a (h!'!l-lm~i!id]C-:- fT!:,.

A!on,~o.fls:
cni'JOS Gomes DoN.
Geral(.I()' -Sampaio -" bDN.
Medeiros Neto .,;.. PSr:!•• '

'Muniz Falcúo - PSP.
'. Oséas Cal'c1o.so _ 'PTN.

_ ' ... ~ ---... l:..

- Sergipe: -

Arnaldo Gareez - PZp. - _
José Carlos' Teixeira'- PSD;
LouJ:ival' 'Biitlsta - UPN.
_Bahia:

Alves Macedo UDN.
,Felnando sAntana - f'SD
Gastão Pcllrelra ~ P"i'B'.
Henrique Lima :-- PED,
João A,'Vis .....: PTB.-
Joúo- Mendes ~ pDN.
-Josaphllp Azeveâo - PTN.
Jpsapbat 13ol'ges"':" PSD~

Manw Cabl'aJ - PTB.
MárIO Lima - PSB/
Necy Novaes ':"'--:PTB.
Olivl'lro. BrIto - PSD.
OSCal" Cardoso - UD:!'!.
Rubem Noguélm - PR.
Ruy Snntos -UDN.-_
Teóduló âe Albu'cjuc;(Jue
Tourinbo DallLas -- uUN.
Vnsr,o_ Filho' -- UDN:
W ilsc)l', :F'alcão - UDN.

, i

~pll'ito sap.to:
Argilano' Dario - f'T13.

) Dirceu pardoso- ;PSD. '
-FlorIano lRulllm - ,PTN.
Osvaldo Zanello - PRP_ _

, . Ramou Q)iveira. Netio .:.- F'TB.
RaymundÔ-.de Andra.<:le :_ t:>'rIi(

Rjo de,~,a~eir~:.

Afonso c'elso - ·P'rIl.
. Arto Theodoro - PT!"l. o

Augusto de Gregório !'T.B.
Edésio mIDes - -PTB. .

~ Heli, ,Ribeiro .=:.. pTB.
pniva Múlllz - :BTB.

, Róberto SattIrnino - P~P
"--:, ' __ I

Gunilal'iárll.:

Amaral Neto - UDN.
AI'Iln.:do Noguelra'J -'- UDN.

- ~ Benedito Cerqnelta. -~ PT:B,
. '.Benjamin Fll:l'ah ..... PTB.

Breno (Í(l Si~veirá'"- 'P'rB,
Cardosd 'dti'Menezes- L UON.
Cha-gas Fi'eitdS·..c.~ PSD: :- j

Elol Dutra ':"::-PTB~ 'n
Garcra Filho -': PTB.
Jamil Anlidén •.: PTB:
Juarez_ Tàvo\'p. - PD0.
Leonel -,!?l'iz~(jln: 'f'~)3.

Minas GeraIs:

Alvaro Lins PTs. ' ,
Antónlo -Jucn: - PTB.
Armando F'a!cão -'--'-P8D.
Costa Lima - UDN. - ,
EdilSon Melo Távora -UOri.
'Esmerino1 ArrUela -PElT: '
Expedito Machado = P8D.

oFlavIo Mal'chló' _ PTB. " "
Leão Sampaio -==. UDN .
Marcelo Santord .J."PTN. _
Moreira da. IWcha - PTB;.
Ossian Ararlpe -_ UON.
Palhano - Sabóia- '- '-'UON.
Wilson Roriz' ~ PSD:

,Dnger ser:a -~-'[:'T$f.
,Rio Grande do ~orlé

_AluizIo ,!3ez?l'l'a - PSD.
Olovis Motta'- PTB.
DjaJmn' MarInho .:.- UDN.
V!ngt Resado -PTB. -

P~raiba:~ -
EfnllllY_ SátIro - UDN. .
Flavlano Ribeíi'O - J:)bN.
Jncob pral1t? - PTft3.
Jamlui' Carllelro- l?SD.
LUiz. Bran~eado - UDN.
.- Pernambuco: "

Aderbal Jurelun - l?SD.
Alde -LSempalo .,.... UDN, ' ­
Arruda Câmara -"POC.
Augusto Novaes - UDN.
Aurin" Va!ols -~ PTB.
-.Bezerra _Leite - PTB,
Clodomír, Lelte - PlfB.
Heraelio Rêgo - PTB."
José .GllI':os .:... uml':'
Lamartine 'I'avOl'a:'~ PTB~,

Mnvernes }:Jlmn ...:: ,PT13, '
Murllõ"Cllsta llêgo .:... 'p'rl3;
Ney Maí:àphão .::... f"'fi3.'

=.;;;;,Q;;;;u;;a6rt;;;a~·r.:.,ei+r::.;,a"";'""",,.....:..:.., ...__ ~_..."",."..."""""a=IA.",R"",(,;",P""""D""O=C,,,.o.....~...e_~...E=S=S=O=~,,,,A,;,,,~,,,,,IO,;,,,'N,;"A~!--,;,.,' ~_4l,;;.~.:,;.;~ç~ã;;;~~;".;"I);,..,'..""....,,""""'''''''',....,=~i~e· 196':

- Cantldio Sampaio - 1'51'.
Celso Amara1 - PTB,-
EWl\-!do Pl11tO -' MTR.
Hamllton Prado _. ",IN.
rvete Vargas ~ I''!'D. c
José Resegue C_ P'I'B.
LaUl'o Cl'ull ·:..---um':' -
Maurício GoularL- PTN.

-Otávio, Brlso}JI\ - PSP.
Paulo MansUl .- PTB.
paulo de: T<trso' "- I'DO.
Plínio f?algad(j"-~ p)'i,p',
Te6f11o -Andrade'-- FDO.
Tury NUlSlf'''':':' ,PTN', .-'
Yul~shjgue Tamúrn '_- psn

Golás-: Cc n , • ,

Benedito Vaz - PSD,
'-Celestino Filho ~i'SD.

Geraldo de 'Pilia. ..3--PSD•
Jales MachaCto' . - ub~'-
Jose Crueiano - PZ1'~'
Lizandro Pàíllâo ..:: P'.!'B, _
'Luclovlco de' AlmeIda ~ -1'S1".,
adorico Edn'.An-na '- PElD. -­
?exoto da 'SilveIra - PSD.

Mato plrllZS(l: _

Correia da Cnsta - UDN.
Edlwn Garclli - UDN-,
Philadelpho Gorr.ia -- PEiD;.
Ponce de Arruda .:;.. PSD.
Rachid Mamed - psn
Wilson :F\ldul- 1''1'13, •
-Paraná: -,

- Alltônlo Annjb~l'i- PTB
Antônio 13aby ._ PTB. •
EmlJio Gomes - -pno.
Felmmpo Gama - PTB
Lyrlo Bei'tolll - PSD' ~ ,
PJJnlo Casto. ..:.. paD.·

, Santa Catnrln~::"O'-'

Albino Zen! ~ UDtl
Mtôn10 Almeida' .:;.-,psn
Diomiéio -Preltas, - UDN'
Laerte ,Vieira _ UO:N "
Leonir Var!,:lLS -PSO',
Orl~ndo ~ertoJl - '~Sn. '
OSI1l Regls ~ 1'SO. -, '_ ~

Rio, mande d~ SU{­

Antôulo Bresolin -.PTB
Brito Velho - PL, ~, •
Cesa<' Prietô - -" PTB:
Cid Furcudó ~ PDb";
'Clayde Araújo ,- PTD
Euclldes Triches -PDé
Jairo Bl'Uin ;.L.c MTR.'- •
l.auro Leitão -,:c. psd. ­
LUClEmO Ma'chado ::.,' PSD
'Milton Dutto.·...:. 1''1'13 '.,.
Ortiz Borges - PTEí: ,
Osmar Grl\tulha -- ~PTB­
Petacchi B1Ü'Mos -- ' 'pão
Ruben 411'es ~ PTB, -- _ ._

-_ Temperanl ~ereíln- .::..-PTn. ,
,Amapá: -

Janary Nunes - PEp.
-o.:sit\ J'i~E:;!DENTE: • _

'd You -Subnlf'ter ~ ~~tos ns emendq
'n~n~s.I U e lI!. dn nOI~ssM,!eFl.

O Sn. l'nE~n>I<N,!'F.': ,

qU';'::"lllllt-
Se ~:o,:eclrr à clmmncJa e conse..

, - e 'vo",çao secreta: - ; ~ , -
-- OS !'lI'S. Depl~tadcs,'que votarem !lo
favor, responc1erao ,§,Im e os que 1'0ta.
tflm contra respo!:ldcrtío Nno. - - "

O SR. ANIZ BADRA,'

39, SecretárIo. procede à' chamada.
l1ommaI. ' ' , -

O SR, p,' '-'~·;n~.JTE:
Vou submeter a veio!) "

vo da Me:.:d: I

das à que se refere o Substitutivo es~ ~ O SR. ANIZBADRAl
tarla estabelcéelúlo a prl orl qUI! SEria. - -' -' -

,-aprovado o subsLltutivo- :v.•. ! se proce~er ê. chanlR"_ W ";'<1_
, :', _ _ c, _ " seqi1el1te votaçao secreta.

Ora, como V. Exa. meM10 p"dmitiu, Os Srs. Dcpulnóris que votarem, e.
no caso de rejeição 'do 'SUbstltutilio; te~ favor. respdmlefão Sim e OS Cl,úe vo-­
rIamos q,Ull'yotar'p' promo' príEriltlvo larem contra :,espoíiderão -lfão.
com oulta.s em,endas. Des~,a map.elra. O SR -ANIZ BADRA' - -
C\uer~me parecer que, para molhol.< 01'- ? . • .~-
denação da' -'Vêltat!ácf. :séfÍa' riecess~ri:l 3 - Secr~lárlo.· pl'pc,ede a. ~pamada
primeiro qUe a_çúlna.rn sé-'mànlfestàs_ nominal. r c

se s6bre' o StlbBHtll~ívo,c allrovanà& o 'ou O SR. PRESIDENTE:
-l'ejeltamlo-lI ,',. rl'epols' então: 110 caso ~ . ,1',-

de ser apt~vado ô_sebustitlltlv'o;' é l que Respvnderam a. chamada nommal
se 'poderia. lll!ssar à-ntltovllçãci' 0\1 're- e votaram 20~ SIS. D~p.uta~os sepdo
jelção de' elIlenqns; '. -" 150 s:m, 45 Nao, ~rancos ~. ~Ulos 2,

-- _ ., -, ., , Esta aprovado 0- Substltutlvo.
,Nessas eondlçõés, p~dlri.a a V. Exa. Yotaramos ~l'S. peput!lCío.s•.

'-pxamlnMSe a minha -nbjrção. para ver - ,
se a I razão eslá' conosco. Desde' logo A.c1'7: .

. declaro, ·em.face da' defesa 'prOduzida ~,Alt1no Machado -PT.B,
pelo nobre Deputado José Bónlfát'1o. .Anmmdo Leite"':" ~SD.
nua "OU faVorávl1) à nprovaçuo do sups..- Geüddo Mesquita. ~ PSD,
titutivo vai ser 'nprõvndo;: Como êntão Jorge Kalum.~ - PSD. .
volar emendas a, um .o;ubstltutivCl.'lles_' MárIo Mala, - PTB.

-nns-condiçõno?' (MuitA bejnj.· " 'AmP.z{lnas:

-. O SIto rlWSm~NTf:: Joâo Veiga, _~ PTB.
manierl ~IU<:zilll) - S8 _bem 'pude Jose -Esteves - PT.B,

, perceber, o llCbl'e dflPUtSIJ(' deseja üls- Justll10 Melo .;;.. PT.B.
clplinal' a-matérln, á. fim de que não Manoel -Barbuda ~ PTB,
fiquemos com U1IIJ). ldfola -lílíllnur de ' '
pré-julgamellto.'.' _' Pará:- o

AJl e3 peço as,. Exa. que -considere 4mél'lco Silva - PTB~ . _
0- cuso ,também CjUfllllo temélodo, O -Armando dorrêo. - PSD.
que (\ Mesa. ..teve em- vistr- fol votar BurlamaCjui c.e Miranda. - PSD.
o prJnelpal e o Bcessól'ló. 0_ sulJstitlitl- Gilberto Azevrôo .:.- PTB.
vo, como princIpal, tem por acessórIo Silvio Braga - PSP.
fin emendHs a qlle elllS-dizem 'respei. Stélio Maroja - PSP.
to, Ce êle não fôr - substltutlvo - Maranhão:,-
llprDl'ado, sií.o prejudicada,s 'as "otavões
.relatrvarnentc ,M emendas porque elas Cid Carvalho - PSD. -
se rEferem aêle. Se o subslltuHvo não Epilácio éafeteirli~ UDN.
fôr ,_aprovlltlo; se lf principal l1ão fôr Eurico' Ribeil'o-:- PSD: -' -

_!Iprovado agora,-o destIno delas. ", HenriqüeLa RocqUe - PSP.
O ,'IR, PEDRO ALEIXO' -:... Senhor Ivar Saldánlía - 'PSD - '

Presidente, 'nàó d~sejo absolutamente Joel BarbosÍl'..;..--PSD~2
intervir. ' 'c' . -' ~ -' Jos~ BurncFJ - 1";;D.,

Jose Sarney - UDN.
O SR, l'RESJpENTE: MatcsClll'valho'--: PSD.
(Ji(l1ii{)r;~azilIliJ·~Mas V. Exa. Neiva Morejra -- PSP;-

estã. intervindo pàra 'tlse1arecer. " Piauí: -" , , ~ - ,:'
a SR. PEDRO 'ALEIXO 2:.:'veja Vos!

I;à Ex~ o >segUil1té': Se 'tIvermos a\re. Chagas Roqrif(ues - PTB.,
jeição do -substitUtivo com 'a I aprova- Ezequlns' (jóStà' - - )::íDN.

ção das emendnll 'ao' suostltutiVo. esta GÍ1yoSO 'e A.ln].~lJ~~<! -:- !'I?D.
segunda votaçãó serli'i1ma' vo~aç(io Ceará: .-
perdida, vistb' 'como _-estafemos l1prd.

vnl1do emE>llda~ no 'substltcujVo 'qus'lIão
exLst.lrá. ' " -. ,,,' -, ",-' , ,,,,

- !,sslin, não ;'e Frata H!l q1}es!ão d!!
prl11clpal e acessóno.. mas de pre-exis­

, tl'nela, Só rmClo sido aproiiac!õ o ~mbs_
titutlvo li que ·se peldé ãpi"ilvnr~emen~
das em rehlção a t!le, -

DesfJ1, nüliileira, -pareee-me que V.
• Exa., pondo- 'em pt'Iní~ll'ó" lügllr o

substitutivo e tleixaiicld''pai'a. depois li
votação das ~niendai,"'e~tà pehnltfn:' '
do ao plelllírio -que ~ s,e marllfeste' 1i~-

-Vl'empnte, .sôbre ' o 'substituMvo- : e
..[(nurile o pronunclemeiltõ'da 'MlIld~

ria para i~ manife~!àr' sôbre' as
elDr.ndas. Esta " " _minha l'éclllma~
C~o.

O Sn:. PRl!:SJDEN'J,';E::
(Jianlcr! Jifazzilll) - Como o Obje­

tivo do lJolJr~ Líder _'edm-Alelxo .0­
lncithi eom -o Pl'OpóSí!o' da J\!Ícsa ejt!
I.omar _a- votação mals- eeonOmlc!> no
;;cmr. e mal,~ "o'r~.t· na 5un pr6­
pria _articlIlnçúo, n. Mc,;a' ]1",0 'vÊl ~lL

conveníent~ em fjcell~li u' suo;eRtão
. ele, S, -_Exa. em _votar o m"lStitutlvl')
;f~p!\l'adllmp.llte; para,' depois, ''I'otarl"
o8[lundo n resultndo a·' propn81riín
principal ou Rc:s..ória para o dcsdO'
bramcn.~ da vot.:'t~ú" Zjm eh sc apl'e­

"cntar clol }lor diant.e, ' •
Vai ser vobdQ o &upntltulJvo;
Os Srs. Peputados Que' aprova..'l1

deverão UfQr a eMulo ;'1;m, e os Ql1e
desejarem,I".!=J!nr deverã" llsar' ••p.~

dula Não.
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Alll!l~OllflS:

João Veiga - PTB.
JOse Esleves - P'l'B.
Juslino Melo - P'l'B,
lVi!lnorl Barbuda - PTB.
Pnulo Ooelho - 1"1".8.

Pará:

1I111erico Silva. - PTB.
Armando C'crrêa - 1'SD.
Durlamaqul de Mirflllda - PSD.
Gilbelto Azevedo - PTB
Sllvlo Braga. - PS1'.
Slélio Maroja. - I'SP

Maranhão:

EplLâcJo Cafeteira - UDN
Eurj('o Ribeiro - P5D, •
llennqlle La Roque PSP.
JoeJ Em .... m - PSD.
Jose .BunlC!t - pSD
Josê Sarney - UDN,'
Mutos cnrvalllo - PSD.
Neiva Moreira - PSP.

PiauJ:
Cl,ug:w Rodrigues - 1'TB.
Dy, 'I': Pues - 1'SD.
ELC(jllJHS Costa - UDN.
Gnyo~o e Almendro - PSD.

Ceará:

AlvnlQ Lins - 1'TB.
Allialllo Jucá - PTB
.AlCll!lndo Falcão - 1'81.>.
CCbla .Lima - UDN,
J"l1I~OlJ Melo Tilvora - UDN
l'.sllH·l'mo Arruda - 1"3'1'.
h:xlJCdlto Machlldo - PSD
F'JUVJo Murcíllo - PTB •
L(';1o SampaIo - UDN ..
J\'lulceJo Snn!ord - P'l'N
Mo,eirn ela Hochu. - PTB.
Oõ,i,all Ararlpe - UDN
WJlliun R:lI'jz -,. pSn .•
D.lgll' Srrl'a - PTB.

Rio Grande do Nol'1e;

Al.ll;~jo 133zeJTa - PSD,
D..Dlma MfJrinho - UDN.
VJJlgL RosatJo - PTB.

PaJllIlJn:
FlinJano Rlbrlro _ UDN
,lncolJ 1'1';U11~ - PTB
J11J1IIIIl C::!JJleíro - PSD.

PüJ'JlllilliJUco;

AJ('t'llnl JUtfl.ln - P1"r.
Ahle l:íalllpalll - UDN.
A"lllJIl C.l'flllrIl ~ flOC.
Aw;uclo 'J\lIJVIlLS '- UDN.
Amül0 VaJols. - PTB.
Clodomi!, Leite - Pl'B.
J:lelilCJJo H(,liO - PTB.
JOf,L C'lrlos - UDN.
1,r~murUlle Távora. - pr.a.
Mlll'erm.s Limn - PTB
MuriJn Co, La Rêgo - PTB.
1'Jry M1H'illllwo - PTB.
Nilo COr'Ul" - PSD.
Osvaldo LIma :Filho - PTB.·
Gouto Maior - PTB.

Co.J'1c;: Cr,mel; - UDI.
Gi'U1Jdn t:ampalo - UDN.
Mrdcll'w: JolL'to - P';D.
MUl1ií;; Fnlcüo _' PSp.
O~"''U; Crd doso - l'TN'.

S1'lglpp;

Al"llaluo Garcez - 1'80.
Jose CnrlOs Tclxclra - PSD.
Lourival .Batlsll:t - UON.

Dphln:

/lIVI'f, Macedo - UDN.
Fcruumlo k::lllllunll. - P8t1.
O:l5tfJO PedreIra - P'l'B.
Henrique Lllna - PSD.
Jorlú Alves - PTB.
,10Mlpbnt A;:evedo:"" PTN.
JlJSnj:J1m~ Bcrges - P8D.
Necy l'Wnws - P'rB.
OJl'l'eíl'u Bl'llo - PBD.
O$c"r OAJ'(losu ~ UDN.
Rubem HOl(uell'a - PRo
Ruy 8nntos - UDN.
Teúlllllo lIe AJbl1tjuercjue - PTB.
TourJnho Dantas - UD:-I.
Vnsrn Filho - UDN;
Wil.',Ull Pnlcao - UDN.

Espirito f?anlo:

Dirceu Cardoso - 1'SD.
Floriano Rubim - P'l'N.
Oswaldo Zanello - PRP.
Ramon Oliveira Netlo - PTB.
RaymUl1do tle Alldrade - PTN.

RkJ de JaneIro:

Afonso Celso - PTB.
Al'lo 'l'heodol'o - P'l'B.
AUgllstO Oe GregórIO ~ Pl'B.
Edeslo Nunfs - PTB.
Hell Ribeiro - PTB.
Paivo. Muniz - PTB.
Roberto SlI.turnll1o - pSB.

Guanabllra:

Aliomar .Baleeiro - UDN
Amal'al Neto - UJ::N,
Arnn.ldo Nogueira - UDN.
Bl'cno da. Silveira - pTB.
Ca.rdoso de Menezes - UDN.
Gal'cla ""lJho - PTB.
Jamil Amiden - p'I'B.
Juarez Távora. - pDC,

Minas GeraIs:
Abel Rainel - PSD.
Bllac Plnt.o - UDN.
celso Passos - UDN.
Doar Mendes - UDN.
EJJEls Carmo - UDN.
Francelíno Pereira - UDN.
Geraldo Freire - UDN.
GUllhe!'mi; .Mnchado - UDN.
Gullllerlnlno de Oliveira - P5D.
Horácio Betllonlo - ODN.
João rlerculíno - pTB.
José AJkmlm - pSD.
Jose f!"",iáelo - UDN. ­
Noguelra de Rezende - PRo
Olavo Costa - PSD.
Ormeo Botellto ~ UDN.
OVldlo de Abreu - PSD.
Padre Vldlgal - pSD.
Pedro Alelxo - UDN.
SimilO da Cunha ~ UDN.
úlUmo de Carvalho - PSD

São Paulo:

Aúríá" Bel'Illldes - PST.
Anlz Badra - 1'DC,
Al1tÔ1110 I·'eUclano - PSIJ.
But.lslll. Ramos - PTB.
CanUdlo Sampaio - PSP.
Ewnldo pjnlo - MTR.
Hamilton Prado - PTN.
Ivete Vargns - PTB.
JOfL Menck - PDC.
José Ressegue - PTB.
LlLuro Cruz - UDN.
MaurícIo GOllJart - pTN.
Olilvlo Brlsolla - pSP.
pauto Mansur - pTB.
Paulo de 'l'arso - FDC.
Plinio Salgado - pRP.
T~ófi1() Andl'ade - 1'DC.
Tufy Nassif - PTN.
Yukshigue Tamura. - PSD.

Ooh\s:

13encdHo Vnz - PSD.
Cele.~L1Jlo "'·lIho - l'SD.
....,·,al<1o de FIna - 1'SD.
Jor~ CIUClallO - PSD.
lJz.anclro Palxuo - PTB.
Ludovlco de Almeida - PSP.
Odorico Banl'Anna - PSD.

. Peixoto da Sllvelra - PSD.

Mala Orosso:
CorreIa da Cosia - UDN.
Edison Garcia - UDN.
Ponec de Arruda - ,1'5D.
Rnehlél, Mamed - P5D.
Willion Mm't111S - UDN.

AtJtúnío Anníbelll - PTB
AnliJnlo BalJy - PTB.
EmUlo Gomes - PDC.
Fermndo Gama - PTB.
LyrlO Eurlall1 - Pf1D.
Pllu'o Cl'nta - P5D.

S::llJl, Catllrina:

Albino "cnl ~. tIDN ,
Antônio Almeida - PElD.
Olorníclo Freitas - JDN.
Laerte Vieira ~ UDIl.
Uonir llargllS - 1"50.
Or1nmlo Bertoll ~ Pf!D,
O~'Ji p.,rgls - ,PElO.

Rio Grande do Sul:

Anlônia BresoUn - Pl'B.
Brito Velho - PL.
Euelldes Triches - POC,
Jairo Brum - MTR.
Lauro Leiti}o - p8D.
Mlllon Dulra - PTB,
Peraeelil Earc~los ~ PSD.
Ruben Aives - PTB.
Temperanl Pereira - PTH.

Amnp~; _
Janary NUI1es - PSP,
O SR. pnES1DEN'I'E~

E;.gotada II hora, vou levantar 11 ses·
tão.

Deixam de comparecer os Senhores'
Valério Magalhães.
Clemens Sampaio

Acre;

AlUno Machado ~ PTJ..

Amazonas:

Abrahão Silbbá - PSD.

Pará:

Ferro Cosl,a - UDN,
Gabriel Hermes - UDN.
João Menezes - PSD.
Walderrlar Guimarães - PSD.

Maranhão:

Alberto Aboud - PSD.
'Olodcmir Milel '- P8P.
LUiz Fernando - PSD.

Ceará;

Audislo Pinheiro - PSD.
Francisco Adeodllto - PTN.

Furlado Leite - UDN.
Mllrtil1S Rodrigues - PSD.
Paes de Andrade - PSD.
Paulo Sal'llsate - UDN.

Rio Grande do NoIte:

Arlstofllnes Fernandes - PDO·
Jessé Freire - PSD.
Ribeiro Coutinho - PDO

Paraíba:
Abelar-dc Jurema - PSD.

Arnaldo Lafayette - PTB.
Bivar ollntho - PSD.
Humberto Lucena - P8D.
PlinloLemos - UDN.
}laul de Góes - UDN.
Tcolônlo Neto - PSD,
Vital do Rêgo - UDN.

l'trnambueo:

Adellllar Carvalho - PSO.
DIas Lins - OLlN.
Frflllclsco JúIlÍJ~ PSB.
José MeIra - li'DN.
Waldemar AJ\CS - pST.

Alagoas:

Abrahão MlllJr!l - PTB.
Aloysio NallÔ L PTB.
Ary Pitombo - PTB.
Ocenno Oarleial - unN.

Sergipe:

Euclides Mendon,a - UDN.
Euvaldo Dínlz - PTB

Bahia:

AloisIo de Castro - PSD.
Anlôniocarlos Magalhães - UDN.
Edgnrd Pereira - pSD.
Hello Ramcs - PSD.
Hermogenes PrincJpe - PSD,
LUIz \lifllla - PL.
Pedro Ontalão - PTB.
Raimundo Brito - PTB,
Regis pacheco - P8D.
Vieira de Melo - PSD.

Espirlto Sanlo:

Gil Velom - UDN.
João Calmon - PSD.

Rio de Janeiro:
Adolpho oliveira - UDN.
Alair Ferreira _ pSD.
B~rllYuvII Cunha - PTB.
Daso Coimbra - PSD.
DemiSlJloclldes Batista - 1'ST.
Edllbreto de Cas~ro - UDN,
Emmanoel Walsmllnn - PSP.
Geremlas Fontes - POC.

Getulio Moura. - PSD.
Jose Pedroso - P8D.
Mário Tamborindeguy - pSD.

Pereira. Nunes - PSp.
RllymunCl<.J 1'adJlha - ODN.
Tenórlo C:wulcanti - 1'ST.

Guanabara:
Adauto C.arduso - UDN.
Benew';(; Cerqueira - PTB.
ChagclS FI'eltas - PSD.
Max da costasantos - -"SB.
Nelson Camelro - PSD.
Rubens Herardo - PTB,
SérgIo Magalhães - P1'B.
WaldIr Simões - PTB.

Minas Gerais:
Aeelo QUIlha - PRo
Amint.as de .Bnrl'os - p8D.
Anlonlo Luciano - PSD.

Aquiles Dinlz - PTB.
Austregesllo de Mendcnça P'l'li
Bento GouçalVes - pSP.
Eias FOI'les - PSD.
BI!oc Plnl,o - UDN.
GUberlo l:i'aria - PSD.
Gustavo Capanema - PSD.
Jacdcr Albergaria. - .f:'SD.
JOSé Aparccldo - UDN.
Mauricio de Andrade - PSD.
Milton Reis - PTB.
Múelo Alaic1e' - PT.B.
Padre Nobre - PTB.
Paes de Almeida - PSD,
Renato de Azeredo - PSO•
Simáo da Ounhll - UDN.
Tancrec10 Neves -- PSD.
Teófllo Pires - PRo
Walter Posses - PR,

São Paulo:
Adlb Cllnmmlls - PSP.
A!ninlo de Oliveira. - UDN
AJceu de Carvalho - na.
Amaral Furlan - PSD.
Antônio de Barros - P5D"
Arnaldo Cerdelr. - PSP.
Athlé Coury - PDC.
Broca Filha - PSP.
Cnrvnlho Sobrinho - PSP.
Dias MEmezes - PTN.
DervllJe AlegretU - MTR.
Fr1<nco donLcro - FDC.
Franc,scu Scalpa - PDO.
Gemldo de .Barros - PSI?
Hary NOl'lnaton - PSP.
Hélcio MnghellZanl - P13.
HenrIque Turner - I'DC.
Herbcrl Levy - UDN.
Hugo Borghi - PRT
João Abc1ala - PSD.
Levy Tavares - PSD.
Lino Morgantl - PRT.
Luiz Francisco - PTN.
Mílo Cahml:trosano - PTB.
Nieolau I'uma - UDN.
Pacheco Chaves - PSD.
Plldre Godinho - UDN.
Perelrll Lopes - UDN.
Pl!nio Sampalo - PDC.
RulJens Paiva. - PTB.
Ruy Amaral - PRT.

Sussumu Hirata - UDN.
Ulys<e.s GUImarães - PED.
Waldemar Pessoa - MTR•

C.lulá ~:

Alfredo Nasser - PSl"
EmivnJ Cniado ~ UDH.
Jos6 Prel~e - PSD,

Mato Grosso:
Phlladelpho Garcls - PSD.
Wilson Fadul - P'rB.

, Paraná:
AcelOJy Filho - PDC.
Braga Ramos - UDN.
Elias tl;;:cJe - PTB.
Bel 11", M!lcedl' _ lJDN.
J J~I, 'l ',.eiro - PSO.
JOBO 8inlô~s - PE~D.

.iorge Curi - UDN.
JOfP RlCha - PDC.
Mala Neto - PTE
Miguel Bu!farn - FTB.
Mimo MlyamoLo - riJO.
11ewton Cnl'l1ejw - TDN.
Paulo Montan.s - PSD.
l"eLrônlo Fernal - PTB.
Raillei Rezende - P3D.
Renato OellrWnio -- PTB.
WlIson CJhedld - PTB,
Zachllrlns 8el'me - UDN.

S8nts (Jatll'Ína:
Alvaro CIIlfio - UDN.
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reno 10callzado no Morro de Jaba.·
quara, no munlclplo de santos; ten­
do .pareceres: da Comissão de cons­
titUição e Justlçs, com emendas aos
a'rtlgos 10 e 2Q; e. da "omissão de Fi­
nanças, favorável, com, adoção das
refp.Jidas f,~endas. - Autor: Senhor
Antônio Feliclano.

7

8

?rimeira discussão do Projeto nú­
mero lo 248-A, de 1959, que concede a
pensáo especial de Cr$ 10.000,Oll men-

~ sais à Sra.. Albertina de Viveiro Mar­
ques, viúva do Depctado Gerson Cor­
rêa MarqUes, tendo pareceres: dlt Co­
mksílo do Constituição e Justiça, l1ela
constitucionalidade, e, favorâvel, da
Comisão de FInanças. Autor: Sr. Mi­
gucl Bahurl. Relator: Sr.:Al'~uda

Câmara.

2

Aroldo Carvalho - UDN.
rarneiro dc ....oyola - UD~. '
Deutel de Andrade - PTB.
Joaquim Ramos - psn.
Pedro ZiOlmermann - PSD,

RIo GrlInde do sul:
Clovis Pestana - PSD,

.Flôres Soare.s - UDN.
Marcial Tcpra - PSD,
Norberto Schmidt - PL. Primeira dlscl1tsão do projeto de re-
Tarsó Dutra -'" rsn.' solução n9 H5-A, de 1062, que deter-
Zuire Nunes - PTB. mina a publicação ue· estatlsttcas sô-

Rondônia: !:Ire a ntlluçllc pai'Jnmentar dos depu-
Renflto Medeiros - (172), ,tnctos, tenda parecer favorável da Me.

SIl, COIU SUU!,tltutJ:vO ..:c Autor: Senhor
. VII - O SR. PRESIDENTE: C16vlsMota _ Rclator: Sr. JOE.é Bo-
Levanto ll. sessão designando para. nifáclo. .

li de 5~ feira, dll1 2 ll. seguinte:
ORDEM DO DIA

Sessão de 2 \1e maio ue 1Jl63

(Quinta-feira)

EM URGl':IWIA
VOTA9A<?

1

Votação, em 'discussão ~nica, do
J:'roJcto-de-Resolução n9 7:A, de 1963,
que fixa a lotação dos Gabinetes du.>
Lideres, e dá outras providên~llls;
tendo parecer (la Mesa, com sl\bstl
tutivo às (mendas de plenário. Re·
lator: Sr. José Bonifácio. .

DISCUSSAO

14 ~issõt1s de .segurança N~clõnal e d.
• " . - • Orçamento e Fiscallzação Financeira.;·

Dlscussao únIca ·do projeto Dume:-o e da Comissão de Flnan~as com
l,785-A, de 1060, que majorll a· sub- . t 4q ,
venção concedida ao Instituto lIistã. emenda ao ar igo '
rico e Geográfico Brnsllelro e abre, Do Puder Executivo: Relator: Sr.
pelo Ministério da Educação e CUl- Rondon Pacheco.
tura, o crédito espe~lal de •.• , •. ,... 22
Cr$ 3.000.000,00; te}ldo pareceres~ fa· _ . ,.'
vorável da Cotnlssao 'de Eduçaçao eDlscuss.lo única do prole"? numero
Cultura' da Comissão de orcamento 2.704-A, de 1961. que regula as atl­
o FiscaJÍzllcão Financeira. com e:nen·' \'idndes dos representnntes comerciais
dn ao arti"o lQ, c, favorável, da Co· autônomos; tendo pareceres; da Co­
missão de~.Fi:-àncas, com adoção da missÍlo de Constltulcão e Justiça, com
referida Emenda. Autor: Sr. Jos~ Bo- emendps aos artigus 8, 11 e 13: da.
nifácio. - Relaloles: Srs. Aderbal Domissão de Legislaçúo ,50.cial, com
~Jurema e Lüuriva).,Batista. tmemJos aos artll':os 16 e 8V• e, da Co-

, missão dí! Economia com elllent1as
15 aos ar~IRvs 39 e 10. Relator: Senhor

Discussão única do Projeto número Carndro Lo:\"ola.
2.469-A, de 1957, que proibe a parti- 2U
cipaçao em h'cros de autarquias; ten-
do parecerfs: com emenda da Comls· DiscUMaO .d~ projeto n9 'l.D19-A, dle
são de Legishç50 Social e favorável 1961. que altera o disposto 'lO «rt, 3'
à mesma, da Comissão de Finanças. elo D"~reto-lel n9 925, de 2 de de­
Autor: Sr. PUnlo Lemos - Relatores: zembro de 1938 que estabelece o CÓ­
Senhores. Ivan Blcbara. digo da Justiça Militar; tendo pal'e-

ceres Iavoráveis das .Jom'· .• ,le
16 Constituição e Justiça e de Finanças.

• Discussão única do Projeto n1fmero Autor: Sr. Florlceno Paixão. Relator:
2.558-A, de :060, que dispõe sObre a Sr. João Mendes.
situação dos contribuinte do Monte- 24,
pio '. Civil dos funcionários públicos .

DISCUSSAO Ifederais, e clã outras providências; DJsCllSSão única do projeto nâmfj;l'O
9 tendL pareceres: da Comissão de cons- 3. 692-A, de 1961. que doa à Fundação

, ' tltulção e JusUça. pela constltuclonall_ Darcy Vargas teneno de acrescido de
Discussão única do projeto n9 136-A, dade; e, favorável das ComiEsões de marinha situado no Rio de Janeiro,

que fixa novos valores para os venci- serviço Públ1co e de Finanças -Re- GB' tendo pareceres: da Comissão ele
mentos dos servidores· do Poder Exe- latores: Senhores Nelson Carneiro e Constituição e· Just.íço., com emenda.
cutivo, civis e militares, e dá outras Batista Ramos. aos arts. 19 e 29. e, favorável, da Co-
providencias, tendo pareceres da Co-· ~, 17· ~ missão de Flnanças. Autor: Sr. Nel.

D'scussão único. do Projeto de De- missão-Especial pellt aprovação em. son Carnclro. Relator: ·Sr. Arruda
ereto [.egislativo nO 100, de 1961., que principio e da ComifRiio de constitui-I . Discussão úxiea, do Projeto número Câmara. '
aprovo. o texto do Acônlo de Migração çrto e JustIça pela constitucionalidade, .4.155-A, de 1962 que autoriza o Po-. " 25
e C010niznção entre oscEstatlos Unid{),~ com emendas elo Poder Executivo. - der Executivo' a abril' pelo Ministério
do B.rnsll e o Japíio, a.ssim~do no R!O IRelntor'~3: E;_pedito Mo.chado - Rc-' do. Viação. e Obras públicas, o crll- nu;clIssüo ffiL ca <I,) :E'J'''Je!o núlUt'1'tI
d eJanclro, aos quatorze dlas do 111es visor: Rondon PClcneco. dito espeCial de Cr$ 980.000.000,00, 3.337-A, de 1961, que dispõe sôbre R.
de novembro ele mil novecentos e ses-. ' . ~ dest.\naào ao prOJ.~e;ulmenla da, IIga-j !1xaçilo de norml!~ para o estnbcle.
,;entn; tcndo parecer favorável da Co- . lO " . ~ cão rodovlál'l~ Fortaleza·Braslba. - 'ci tretil I,,. unlfol'mido.!C dos botijões
mlssoo d" Economia, pendente de pa- Dlscutsão única do proJeto 119 2.569- t~ndo tl~receres: fllvurável, da C9nlls- d~ gás engarrafado e suas peçasacr.s-
recer da Comls"f'o ele Flnlln~l'!s. Da. A, de JCHI, que fcelel'nl\ze (} Conser- sno de ~rl\,nsportes, Comunicll~oes ,e p,j'.tlrs" tendo paó·eeeres! da nom\sslio
Crmmsiio de Relaçiie'l .EI:tel'ill2'es. v!ltó~lo Dramátlco ) Jlamlcal ele Slio O/)I'&S P~lJlICSS,. e, ~ll_Comlssoes .de de constHuicão e JUiltigo, p~ln rons-

Relulor: Sr. 11'111 tlo G6es. pj ulo, c'c11\ outrl1S prnyic!ênc:ia.s: ten- Oó'Ç!llUCI,l'O e FlsCallZa!lltO F'milnCelra 4tilciEl!1l1:lidade' e, favorável da Co-
. 1':~K p~~IL~-'~.'''' '_D"; !lo' np"'f.CcfC5~ ua COlmseao ·de Cons- e da Pmnn!'!lS com SUbsttLuti"lbo•. - missão de Ec~\ornla _ Do Sr, EO.

-." ., '.'. - tHuj~r:o e ,J,dl~n, fiel" c'I,,01jt''olfln,, Rell1,tcl'~: EienhOl.'es Vasco FI o e Vll C nha '_ Rêlntor' sr. 0!6vis
.IJllnu('; (]!!. Comi~,lic üe Educação e Dyrno Pires. ~. t~n .u '. .
C1ll!Ul'D., com nllb~titut.h'o; (In Comls- 18 ,es l11a. 26

:J c",C' de O:I)(!1tJCllio e Fiscallzacão F1-
. ' - lW:1C2ll'n, fnv01'{rl'tl no ~ul1r.ilt.l1tl...o; DI~cus:;5.o únIca no projeto número DIscussão únIca do P~oJsLo número '.

Vol:lg~o do R~rju~d'fjcTJto n9 lU3, de c~m "BuLemendas; e, da Comiss!í( dell.~~D-A, ,d~ J9nO, tlUe autorl~a o Po- 2.C<JlJA, de 196(\,· que dl~póe -sôbl'; a
l{::JJ, (jUL {olJc1la colltGe;,g;;C) do .Sr: !r;:tl;'~lms, :flwP:"','cl ceUl adoção dns der Executivo allermut~! um t<lrre- .Id~Is1iu do Terrltül0 NaCional em Zo­
Mlnist.ro elos JIlcr,ôen:5 dn Iouzenda pa-. rcferHlns qubemendas. - Do Poder no de proprledll.UC da Umao, por outro, nns Aéreas' tendo pareceres: da Co­
rO, prectar ilJfOrnU,çó2S li Câmara SOM E;,zcut'lvo. - Relo.tor: Senhores Nel- de propriedade llnrticull1r· e dá outras mls;;ão de ÇOI1.stituleão e ,'nsl,lcB.. '1e':J,
bm li Inst,mçDo n9 2ZD <'In SUMOC. ~on Carneiro - Wagner Estelita 'e providénclas: tendo pareceres: da Co. cOl1.~tifllclonalldadt e juridlcidp.M: e,

Autor: SJi. Cnntltllo SllJllPllio. Cnmeiro LoyoDa. missão d!J Oonsf.itukão e.JUsLlça, éom favoráveIs, dos ComlRsões ele SI'''1lran-
A 11 ~\lb!:tltutlVO e da Comissao de Flnan· 4;a' N!\Clonal e de Finanças. -, DO Po-
•• , !(I'.S fl'.von'wel ao referldo substitutivo. der Executivo _ Relatores Senhores:

Votagüo, em dl~cu.:züo únIca das Dlscussflo única das emendas. 00 - Do Poder Executivo. O-ctlr Passos e LUlz Bromelldo. '
cwendfls do Senudo ao projeto nú- Sentl{10 ao Projeto número 3.126-D, de .., 19 . ~ 27
mBro 962-1", de 195tl, que cril1; no De- 1961, que cria. para llImprimento da ...
pal'lnJllento N",~;ODál de Obras Contrll LPi número 3.401. de 12 deJunho "e DiscUllSão única do projeto número Discussão única do projeto n9 .....
fiS' sec!:!s - D.N.O.C.S. - OS) 69 ·e 1958, cevgos no Quadro ~o PesSOdl\l, 2.19B-A, de lOGO, que In~titui··a ope· 2.589-A, de 1961, tll'e:. dispõe ~Í'bre a.
79 Distritos ·e o quadro próprio do PJll to j?ermnnente,' do Ministério a ração-munlclplo da Amazônia, e 'dli garantia de preço.s mlnimos para os
pessoal; altera o de extranumerál'ios- Edu<:açao e Cultura e dá outras provi- outras providências: tendo pareceres cereais; tendo pareceres: da Comissão
mellsallst:::s, e dá outras providencias. d~nCl!J'S' Pareceres sObre Emendas do favoráveis das Comissões Especial de lIe CO"loStituição e Justka. n~" erms­
Parcceres sôbre emendas do Senado; s"n~qo: favorável, da ComlS$lí~ ••de Valorização Econômica dl1. /L,íj:lzOnla: tltucibnalidade, com emenda: fa\'orá­
favornvêis, da ComLssão Especial do Conotltulr,ne> e Justiça: d~ Comlssoes da COmissão de Transportes, Comuni~ vel da. Comissão~ de Economia, e da
Pollgollo Lins Sêcas e da Comissiio de dr' ~eryiço Públlco e de Finanças fa- caÇ§ell e Obras Públicas. e de Orca- CoIUissão de Fln Inças com substJtu­
Ornamento e Flscallzação Flnnncelrn., voravel~ à emenda de número 2 e menl0 e Fiscalização Financeira. - ti DO Senado Federal

. _ 'Relntores Senhores: Euclides' Wi- contrárIOS à de número 1. Relatores: Vasco Filbo e Benedito vo, . . .
cal' e Nilo Coelho. 12 vaz.' 28

fi Discussão única do Projeto número ' 20 Dlscussãó única, do pro~et~ nÚple-
_ . -.' 196-A, de 1955,' que aprova o Plano Discussão única do projeto número ro 2. 333-B, _de 1957, quo? tllsJ;oe s?bre

Vot!\çuo, em dlscm.sao umca doPro- Qulnquenal da valorização da Ama- 3.026··A, de 1961. que autoriza a ven- a organizaçao e competência das Jun-
jct~ n9 4.145-B, de 1962, que~ concede ~Onia (00 Poder Exe~utivo) Re- da de casas de ap1rtamen'(1s das ros- tas comerciais, e dá octras providên-·,.
aposentaclo-ia especial peJo Instituto latorés: Srs.: Vasco Filho ':"J?erelra titulçâes de ,Previdência Social, cons- clas; ten!io. ~ll1·eceres: . da eom.~são
de Aposenladorla e Peneoes dos Co- da. Silva e Jayme Araújo truldos em Brasílla, tendo parecere.~: de constltulçao e Justiça, com subs- .
merclárlos <IAI;'C)" ao jornalista . d Co . ã d O n t't I ão Justl a tltutivo; dll Comissão de Economia,
APpurlcio Torelli (Barão de Itararé): . 13 ~m e~:~d"as ;0 ~r~i~ou21; d~ comÍs~ favorável ao substituto da Comissão
tendo porcceres: da Comissão 1e Discussão única do Projeto número são de Legislação Socl11.1 com emendas de lustiça, com subemendas: e, dR.
Const.ihü~1io· e Justiça, com substltutl- 3.435-A de 1961 qUe! altera a reda- e com su~stltlltivo da' Comissão do Comissão· de Finanças, favorável ao
vo:. e, das Ccmíssõc,; de Legislação ção da Lei número .3.857, de 22-12-60, Distrito Federal. Autor: Senbor Croa- 8ubs}ltutivi d.n comís~ão de consti.
Soem} e de. FInanças, faVorâvels ao que cria a Ordem dos Músicos do Brn- cy de Ollveira _ .R.elat01·ps: D.i!I!ma tuiçao e JustIca c às subcmendns da.

·subsl.ltLtivo. Pnren,r fllvorável da Co" síl e dispõe sôbre 11 regulamentação Marinho, Valdir Pires e José Menck. COlllissão de Economia. Relntol': Sr.
mis.~:io de Fln!'.nças lt emenda de PIe- do exerclcio da profissão de músico, Armando Rotlembel'g.
mulo - Auto,,: Sen!Jol' Santos Llm~ e .dá. outras provldênciJl51 lenuo pare- 21 ' . "
- .Relatore,t: R~ymundo de Brito e cere.~; da CCl.nlssão de" Constituição e Discussiío única do projeto número . ~g
P9.lva MUlllfl. Justiça. pela constitucionalHlade; da 2,708-A, de 1057, que regula a execu- . lJl!..'USs1ío tinic:. do péOjctO w'IflW-

B· Comissilo dI! Educação e Cultura, com cão do ul'tigo óq da Lei número 41i8 de ro 3.241-A, de 19n1. que concede :!ofm­
emendas, e favoráveoJ, da C.missão de 29 de outubro de 10{8, que dispõe sObre ção de Impostos o de tn:ms m:lu'1nel'as

Discnssão imfca do projeto núnlero Leglslaç50 Sacia], com a adoção das a extemão de vantarlens do montepio à Emprêsól. Flumillcn!,e. da E.!1crr,;s·
1.989-.1'. de lOGO, que autoriza o PO' referidas emendas..,- Autor! Lallro milltar; tel:ldo pareceres: da Comissão EIHnco. Soclcda~e.J\nomma. prm !m~
der E:,Pt'uUvo il cloar à Cúria Dio- Cruz, - Relator;- Br. Henrique La da. Constltuie50 e .TtlSt1NI, !leia cans- portncão de uml\ r,;:in~: tend;) pllC~.
oeJll.nll. de santos, umQ árCQ:.4f! ter- Roque. ' títuiliorial1dade; favor{t\;l>ÍS, ,.d~ fló- l:el~b: da Comlssí:o j:le Constlhjç~ê e
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JmlH'l<, crlfll emendas, ao lltt. Iv da Finanças. 'lO projeto. Autor: Sr. Flo-!J de i~G2, C.:lmblnado -com b ILtl1go o Artigo 175, da ;Resoluçl\o D9 67. dtI
Con.JI~.;Íl tia Ec,onamUl, edt/1 '!'ubstltu- tlallo Palxâo. Rellttores: Sr$. '''ão' UQ dli R~solllÇão n9 72. de 1b lIe no- e de inalo ..e'9BZ. s: AtIX1l1llr Lag!a..
Uva. e. (kl C:oml~fd ue Flq;lliçps, fll- MemJN; e 81'r:;lo Ml'lllnlhlies. "embro d~l' 1962. o dttçlal LeglsJnt-i- latlvo, simbolo PL-7, Haydée Fon..
volu\'!'/ uI) referido $llbs!.Hut!vb ne- 33 Ivo. sHh~b O~L~3. ~,du"rd.o ()\Ilma- seca. Barreto, para. exercer llll fun..
111101': :::r. Carneiro Lclyolll. . rlieS Alves, para exercer \18, funções çõell de Secretária Particular ,do U"

~o sC-,unnn d1zclt~~~o di>, projelo n9 •• ' tle SecretArio Particular do Llder do der do Partl~o Tr~jjllJblsta :SraslleL.
~: I 1ºfJ~A. de 1958, qüe det.ermlt1a a lf'nr~ldO Republicano, to. a partir de 19 de tev~e1ro último.

IJ 1".1', j.<.'; " utll,·}; {lu. projeto ~e 1)~-llIl)cl'totn. peln,~ unidades mJlllares d' Dl" , CA.mal's tios Depullldos, em , de
CHIO Lr',: 'Iuh'" n" .1. de 1!Jtl.1. (/'je, rtllfltlJhlJclA~ nl\. çéll;;trur;ho ,rotlo(errp- J,cftIDdf!t19C'f epglt~o~,~/~ de abril <le J963. _ C/61ll!. M,..+-
ílP,-UVa () !!'J'fIlO l!dltlvo lIO f'onl:,"'o ~lfltln. ele coneortl'!l~ln nclmlnl.~trallva, f r "e . - tIS .. ~ a.
cc l'c'''-clu !'fl~l'e ,U, jJtV't:Ro clp ';'1:i,('5, pllta r.unfta,tos de tbtllS. serviços ou I A, Mwl. da C'llJl1l\ra: dos Dcputa~\ls,
do lJ~l'.I~t,alnenW ele Aeltnln151.raç~o ~Io ~qlll~l~ll" de m~,u:"is. e eI;\ oUlrasPllodr dns atrlbtdções que lhe j'D-
1I1,n,r! ;'riIJ ri') .A~;!JcUltttl·a C li .trm<i pl'ovld"litJn. lue O ArUsa 16 Item V elo Regl- ConclIrso para T""ãkul r/raro
Alie, dn .B'-•. <'11 lfld!H,ltJa e Oomt'rcI,! 3 tlll .0 !nkl'l1o câmtiloadd 'com o At- "I :J
S . ,~: ~ 'l.?~, com!'.o de Orçumoll!!: . it,goO 137, Hem 'I e paráglafo l Q, Item de Debates
e 1,,,,':,1_.,,,:,",, FlnJ'lcr-lm 1- Prlmcll'U dlsc\1.>sao uo PI'UJ~IO nQ .. 11 do mesmo Il.I!Mgo da ResolllQão ou"

31 :~ f,nj\, 11" 1M), qllo o.ll~orlZll o po- n:ero 67, de 9 de mala de J962. resolve O Sr. Dlretor-Oernl da Cl\mara dos
,., ._~ " ". ~_'rtel' J!-tcrtdll'o ll. acelT, pcld Ml~u;térlo venerar, a pedido Sebsstlão Luiz de Deputados convida os cnndldnLos nbal.

I:!,L; e-, 'o Illl!;~ tl~ P. oJL;n num._ d(l FaZendo, o ol'edlto extrllOldtnt\rlo IAndrade Figueira, Ofiçlal Leglfl11ti. xo relaclunados para, no pl'llZO de 10
ro ~~ ,-J;, (I,~ ]f!"J', riU' ftJ~t,orj: 11 n do':!; de Crt'l 300,000 ()(I(J.DO. pum fazer face I'''' símbolo PL-5. do (Jundro Perma- (dez) d11l5, a IJilclar-se em 25 de abrU
ç, -'_ :,,, ,'c' ~'tnctl\lnc{'lt;.!U1d0/t ~~" 'lOS l:rellllz05 caU%lr!os pejas Inund"'- !,:nle da Secretaria. a partir de lQ de 1063 c li encerrllr-se em 4 de maio
~_~l ;!.,~'o 'i~ ,,: ;;nlT .:!~_, E'['~I~e~IUJ: te~d~ çoe..~ no 1!;~tado de. SlUlta lJal!lrina~ Irlo ntlrJ! _~m curso, em ~lrtude ele ~ee}lsO~~o- ~~UPJll;J'f~.ce_!lrCeOmdeâDDeblr.etteosr.lasadl~
LL '; ~ --~I-llL.L' -'J j'" "'11 (Ih ·Ca~.tl tenda parec,-r Javm:ivcl dn Com1.1.~fto t1V~r [,1110 nomeado para outro cargo, n .. w .. ~ .. " ü m
II "rt'~'I"" , "'" " ,~- d O nt r n'l'~"' Plnaná d D d 4 i:I b 11 223. de J4 Its 16 horas. il fim de com-
t.lw':n r: !1l"UÇfl, p_;J cõnriltucwnaa-: e rçome (l. c ',se, .• ço,,' . C ;n~ra 0\ epurn ~ em e n r 'pletarem!l dOCllmen!ll(,'ão exigida. sob
lbll~: c. f'·.·cJ':lvc· ... elas vomls:5rs de celr"a - Autor. ~r. A~lonjo carlos - (~ 199"' - Ct6~is lotola. pena de cltnc~lnmp"fn N<Ul resoectlvu
F 11].-1(," c t~l1jl 'I.' e, da l"lnllnÇJ3. ReLlor Sr. E(n~nJ Sullro. _, O Pré!:ld[l!ltc da Cit!llllrll dos DepU. inscrições.
r.!. T-','· tmLo, I!;'!rirj[~: Bl'b Pil'-. V1Tt _ Le;flrit,~-i~ a 1/(',:0.1.0 às 18.00 tIdos re,.olve. ele IIcórdo com os Ar"
rl-l ('V -'1, e :JVHLu L:~it1(;~O. i'1CJt:.tB C 45 m~nl!tt'j. I i.1gos ,174 e 1·J1J, dn flJ.=iOlJl'iJO n° fl7; NÚtüNo

'I" I te 9 de mala de 1982, de~llgnar o Jer- (lo • .."..". '''' ...'".." ...~~
, _. ,,'~ __ . _i~------: :~~-;--.. 1,;dor·Rcsen-a Luiz Antônio de Sá lmcrlo;lio
\;I'e'I~, ~ '''''.~'':. '1..' .ru.-",J"'" P,'I'HC,-1 SEL:flSIAAIA D/i CAMAnA ICOJ'l:IOU'O da. Silva •. para excrc~l' as 41 COrllCV SilVa Gomes.

r" .J,; '1-)', [" ".,_',1'.8 lIbLlid_".l'''- 0"1:' Dl:'pUTIIDOS funçfJes de Auxlilar de Gablllete, 48 D~lzll da f:lJlvpll'!l nÓrcn.
l~' "_,rce_rl, P,,] L''''~'i,': !l,"-!" olJ,'-d i

.' ,~() -.. :FD.B. do Qu~rto Secretário. ' 07 _Hllmn FonseCa Perelu..
fI-' : "f, ,rll:"[',; IIp jl:'1i~tUHlH "r Ç!le- J\tn<> do PrC"íd"I1'e , C!Un;ttll dos D2j:lutndO!' em 4 de 35 Noélla Souza dos SllutoS.
vl~ - c ~. 1."'''' 'I ""! "CSPc, t!" CUill·, ~ ~ ~ ~ \ - 'brll d" 1V<'ft C'ÓI'lS lJiota 52 MllrJIt Vt!nns CAmnrn.
,,:_ll li[' c~''"t:t:J''; 'Q c, ,lt"U.~n. pt'ln O P"e:,lcJf\ll.e da C~jn"rn doS Depu- • "". - . . BrasJlia, ]8 de abril de lD63. - Fio-
L" ',- -, F,,,['_ '1, i", -\ t'rIlrrl!l" no 1)IJa<, "<[OJ\'o dP"lgmir, de aeúrdcl JOIl1' O Pr~êld~nte da Cíltm~l'J1 dO\jDel1lJ~ r/ano [lamas, DIretor-Gerai.
art. ", l~, L.,;,,, .'1 r;, ('n"lop,'-,o ue J llJ"l1ro 1'lfi d" R,,·oIU\'UO n? 07, d~ fades rtzdve d!sls;:na • (le aeor o ('em. Dias: 22-4 a 2-5-63.

S[1~Jtl Adminlsttativa

'Bire1oria do Pessoa.
Cil']CIAL U:OloLATIVO. SL\WOLO PL-3

I'rml'D 111' ,.;, 'I :(;, f!lt' ~j.j~~i;z 'AH 125. letra b. da Resolur:t'io 1/" 67, 9-5-621

50

19

22

42

13

Cln~~e

J

1

f

18
~7

l';Jlt~s. lli:en~aIl
oU

llf!!l'tlllnento.s

C1l1~sl_ I
flcl\Qf\o

base

1- ~-55' \
I

1- H5 I'
1~ 1-GS 1I

30~ 6-56 I

2'1- n·M ~I
27~ 9-56
g~ 2-01

17- &- 61

1t t~l

2- 8 61
2- S-oi

1~= t~l
31- 3.(;2

M- 1l~50

12-111-50
11-12-5tJ

cla~sl:

ij~,"~aFJ.o
bll~e

9.007

9.057 i
I

\
I

II
I

1J.l30

11,130
6.1G4

11.128

6.077

11.082
7.061
IU82
8.113
8 :173

11.431
12,390

9.758

, 1

I I
I \ I
I Se.... P(l1:111co
I
I

\

O.U57 I
9.815 i
6.]39

iÕ'.077

GOlJ3
7.061
6,082
7.I!lO
8373

10,805

6.l15

jq~o

lUso

uja
1~ 300
IU5S

Sel'vicu
público
.Federal

51:1

~1157

g~~ I
2711 I

1

Ciasse

I
I
I

~ .
4,4014
4.3~2

2.376

tlnU'l­
f JCfli; j'1Q

bu.se -
NUJJll' ..:

I
. . J
(hrlos T1J,\"Hi'S de L~'l'a '-1
lWt'l ];-'"b'fl["l'a& l)t1-

ill~JjlfJ1Hl ~ -' •• -' .... "'.!
C "ti" ele 11,,"15 l.,';Jubl!-

i~nJ i [l , .,.,. • • ~

~J.·lwr.ll~da() de .1.LlHI 'lclH
Pl':lLU . . ..... -' ~.' ~ ..

Mol'lr. U[ftl'lId,,~ (l', s1I-1
vtl H~:1 J->JbO','1erqne
Lbr/[l, .. ,., .......•.

lÚJUtlH1.1 at.:.-P_~lfle5 Al-
VC": , ..

i:Jbc t-:mlvi'tl
J'" e CJnrv..ltlo Fl'nnC'[! •
A(ilflfljdo Lop~.5 Pantera
.PI~l.l1'1 Rochn ." .
!'p!'[L'fI'b r;~tlr",ue;; da

C(1' J11 • '" .... ".,. ~ ',~
Ernf', fD rri1n~.·lst'o c1e

N1if~i§ Joió' \i;j crÚ'; .~: ::1
lIp1ur,!!I11 Cusrl150 L:lS~

in Bt"mco .
CId VcI!ez '.••.
Jnbn Rc'dr:f'IlCS Leal '"

~-----~- ---_.-
]l1:!"Clj,,,, (I' l'f e U,nj I:Jptli6 Actml~j~l,rallvn, ~tPmrli'1ii) /lé 1983. - lJclltJ/J1(1 ÀllztJUU lJJCII!lC':; tH 1~f, .. PL-ü - MuriCI TilCl'c~à etc VClsCÔllccilo,

l'('tC1. OI.- LoO;;. PL-5 - VUltO: ZelV ali Castt/1 GulJllltrlles; Chefe dá s. A.
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. OFICIAL LEGISLATIVO, SíMBOLO PL-{

Tempo de ~ sen:lço 'ate 31-12-62 lAr<. 125, letra b, da Resotuçllo nO 67, 11-5-62)

6

3
12

. 9

Classe

-

Clafsi­
flcação

base

I
·\110~ 5-61
I

17- 5--61 I
19- 5-61

I
6- 6-61 ,!
1': 7-61 r'
1- 7-61 l
~: ::~ I
1- 7-61 '(

1.c 7-61 1
1- 7-61 .,
1- 7-61

.2- 8-61

2- 8-61 ,t
2- 861 I
2- 6-61
2- 8-61 _L
2- '8-61 1 i,',::-::: r

10- 5-62
10- 5-62

-l0- !i-62

10- ,5-62

Classe

r

l-
I

1I

11

'r
I,
I

=.1
11

_li

~-~" )
1: ::;: li'
17- 5-61
19- 5-61

'II
6,. 6-61 ,I
1- 7-61 I

~- 7--61 I·

1- 7-61 \

1- 7-61 1.-'
-----"----

Classi­
ficação
~base

/-
5.403 \1
7 .840 ~
tI. 742 I

I·
8:361 t.
9.07:> I
8,~64 I
6.508 '1
6.a081

5.761 J.

;:;~; ·ll
5.919

5.291 I

6.178 ')5.342 .
4.384

. 7.101

6.645 J
6.277 '

7.366 1
5-'.903

5.868

6.803

I) , 'Data'~ce ingr~.so ~ ~~\ Faltas.~~cenças
I afastamentos

Sev. Públ!co /_'________ 1 , __-,-__

I

I
I
I
,/

I'

9,073

6.178
5.342
4.384
7.101

6.645

6.277

7.366
5.903

5.868

5.803 ,

l
5.403 ~

7.840 I
6.742

8.361 ~

::~:~ }j.
5 609
5.735
5.~1l9

"5.291 I

.
8,764
6.508

6.008

t

'~" li ~ "\ servi"
Público
Federal

,

l
601 II
594 I
583

I
674 1
549 ,

549 'I549

549

549 I
549

j
l

546
537
lU'/

517

1

1f

517
517
517
511

511 Ir

236 ~.
236 I
236 r
236 ,I

236 (

~\

1
I
I

Classi­
ficação

base
Nomes,

Maria Dulce de Mello e
Cunha de Souza Gue-
des~ H ~.

'Marína Pereira das Ne-
ves •........••••.•••

JoSé' Rodrigues de Souza
'ALyr Emílla de AZevedo

Luecl .~ •••••• õ•••••••
Alberto do' Nascimento
. ,Gomes de Oliveira.. ­
Milria' Lulzit 'éle Toledo ~
.cPereira . Reis . . .. . • ••• ~

Múl'lo :rusim ....•••.~•••.
Annlta .Cruz Lopes de

Siqueira • . ... _......
Dejaldo Bandeira Góis

Lopes •.- ..
Duloe de Almeida Vas-

o concellos·. • ... o , .....

Matheus.' Octávio ~Man-
darino .. ' .

Luiza Ablgall de Farias
Lt[cll' Maciel Neiva .' •.
Jovelina Mendes de Car-
_'valho ..

• 'Délcio Carlos Bastos
'Nogueira • _ .

.Tosé Paulo, Silva , .
Lêda.' F'ontcnelle -Silva • '
Henriqúeta Paura..... .
Rosálla . aa- Cunha FI·

gueiredo de Carvalho
Maria da Glória' Péres

Torelly " , ..
NeU$a Machado Ray-

mundo .••.•.......••
",,01anda Mendes
Sylvia. Curi Kramer

Be.njamln do Canto •
Violeta Albino Nogueira.

Le Roy, , ••

. DlrerOl"la (lO Pesooal. Seçlk Adminlstra.tlva,em março de 1963. _ Bolb!1la Aniãlla ~.·()nde.8,,,Of. Leg .,. PL-G - J1:larla 7'lweza de. Vaseonpello3
Péres. Of. :Leg. l"L"6 - Visto. -Zelv de Castro Glllmarltes, Chefe ela s. A.
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Maio de 1963

OFlCIAL LI msr,ATIVO. Síl\1.BOLO .E'L-6

:1'1J1IlPO do S<!I ViçO at~ 31·12-(;:/ lAn: 125, letra b. da Resoluç,jo ,,? 67. 9-5-(2)

7
8

4

14

29

1

14

27
54

Classe

F'dltWl. IlcencllS
OU

n!aslllmenros

19

1

1.128

Claisl· I11cação
base

10- 5-62

10- 5-62

10- 5-62
10- 5-62

24- S-61 11
30- 8-61
30- 8-81
31- 8-61
31- 8-61
l- 9-61
1- 0-61

2-10-61
2-10-61

3-10-61
l!4-1O-61
2-10-61

8-11-61

8-11-61
8-lI -61

8-11-61
8-11-61

la-H-61

8-11-61
27-10-61

10- 5-62

10- 5-62

10- 5-62
10- 5-62

10- 5-62

::~ :~:: 'll
10- 5-62

10- 5-62

1- 6-46

1- 7-61

1- 7-61
1- 7-61

2- 8-61

11
1- 6-46 I

J

:~ :::~ I
2- 8-61 i

:~ :~:~ )1
9- 8-61

Clns",l. J
!Icação

base

)

27- 1-51
27- 1·51

4.341

4.315
4.318

4.215

3.697

5.200

6067
6.460

2.548

4.990
489

2.0b3
~.319
9.0:l8

480
2.03:1

4.563
452

5.466
(J.044
2.048

'1.643

6076
5.958

5.959
:.!.025

4.949

'6.118

5.918
4.333

'1.547

'1301

/l.960

4.341

4 315
4.318

Servlçn
ptilJllco
Federal

495
489

·489
488
488
480 I
479

456 1\
452

441 li
434
427

419 I
419 I
410 /1

418
418 (

395 {

392 1
377 (

236 \1

236

236 'I236

230J

236 :1

~j
236 I

:: I

OI11&'e

510

617

510

517
510

617

617

•.932

6.057

4.357 J
4.338

,\

I

Classi.
tlea.r;íio

base

I

: ,,, ri""~ I
-~---~---_-:..._--~

\ \
4.990

673
29&3
2.319
11.038

-480
2.983

4.563 I~
452

5.466 i6.044
2.048

I
'1.643 11

6.076 I
5.958

I
6067 I
5.160. t

13.:!10 I
5.959 I,
2.025

4.949

1;'.118

5.918
4.333

'1.547

'1.301

11.960

NonJ~s

Wll.!uOlniro de Souza
l"alcão • •......••..•

Ealbml\ Arr.aUd Mendes
Norma AIJI'llllches •• '"
Luiz Paulo de Oliveira •
~uy de Moraes Menezes
Nár!1l AugusUJ Ollosel
Snrnh Pinheiro Dutra •
Jd'nr'a Teréza Vtlsconcel-

los Peres .
"'alter Peres ..
Mário CamHo de 01\-

veirn , ..
Yolanda Halck
José Max Menezes •..•
:M07nrt Mcdelros do

Carmo ;
l'aulo Atonso MarLlnsl

tIl:' Oliveira ......... :
Theo Cordeiro da Silva I
E.ther Marta PJquetlMnrtln .
Leopoldlna Bulhões •..
Zcly de Castro Gulma-

rõ.cb •• ' ••. _ # '"

Wnnda da Silva Salmho-
fel' .

Edmo f'rosaltl'd Paixão •
. Rnmocth Cordeiro do.

N(J~~~r: G0I1çáivés ·Xiúá.:l
do Gomez .

Dorallce da Silva Fel'·
reira ,

l.éa Fonseca da. Silva '"
HenrIque Pinto Carva-

lho Júnior .
Frllnelsco Vicente da

Rocha pInto • ., .•••
Maria Celeste de Almei­

da Gusmão Lobo
I1clena Cordovll d'l Ma-

"Mo ••.•••....•....•
Albo. Cavalvantl de Al­

lJll~llrr"\I0 • • ••..••••
S"!1I !lf!C Servia de 5"117.9 I
),;5! her de Mornea Ccr-

11plro , ..
José Maria Cvrne Al-

ves •..••.••..•.•.••
Mnrl1l Jusé de OliveIra.

Lrrlbtlus • I •••••• I • ~ ••

Ob~.: n) p11l'n os que ingress.'1.l'lIm em vlrtudt de! ooneurso. interno ou f)'terno. os desempnles th'eram por base a respectlva clnssltlcllçlio: pAra os
C:":~Ol'llpJllJtcs ela c11neira de AUXiliar Legislativo 101 es~abeleclda uma. cll!.sslflCac;llo-base •.

fJJr0to;,Ja 'lo !'~s:.oal. Secá'. AdminIstrativa, em 29 de mArço de 1963. - Ba/blna Amaud Mendes, Of: Lfg., l'L-6 - Maria Tllel'eZil de Vasconcellos
l'e/~o. Dt. Leg. PL-6 - Visto: ZclV de Ous/ro .GUlmarCles, Chele da S. A.
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AUXILIAR DI\1 PORTARIA - S!}nbol~- PL-8

Tempo de Serviço até 31-12-: 962 (Att. 125, letra 71, da resc1uçcIo n9 67-62)

Sev. PúblicO

11.268
'Í .010

10.563

Data de Jngterso

1- -7-55
·6-10-55­
8-12-56

3
21
27

,,
I
I
I
I
I
I
I
I

I·
I

I
, I

I

I

Fidtas. llr'po,n.s
oll

afastamentos

Clu'sl­
ficação

base
Classe

2a-lI-50
lb-12-á4

J- 7,,55
1~' 1-5ã
6-10-55

1- 'l-55
1- J-56
7-12-57

30~ 6-58

30- 6-60
3~- 6-60
30- f\-60
30- 1-61
30- 1-61
30- 1-61

I 30- 1-61
. 30- O-ri

31-12-61
3,-12-61
31-12-61

1I

~I

-I'..,..

~ I·
I

-:"1

.' i
I
Ir
I

Classi­
ficação

base

8.716
'1.139
9.207

7 642

10.465 1\_
10.125

I

6.637
6.459
8.188
7.055
6.185
6.435
5.487
6.166
'1.330
9.150

10.707 .

#'

6.637
6.459
8.188
7.055
6.186
5.435
5.487
6.166
7.530
9.150

10.707

~--(

I
10.b65 ,I
10.12& -I
11.268
7.010

10.563

8.716
7.139
9.207 -

7.642

Servlç3
públlcn
Federal

4.228
:O.alia

2.737
2.676
'2.644

2.644
2.453
1.819

1.64;;'

912
891
888
701
701
701
628
450
366
366
366

Classe

I

I

j.741
2.644
'2.217 '

\
Classl- I
ticação I

base ,

(

Alcides Soares Bótelho •
Antônio Castel!o Branco I
Argemiro da Coeta Bas-

tos- ,..
Salvador Eleotérlo ••••.
Alcimaco Dutra Corrêa •
Deiardo da Cunha Coe-

lhO :
João Francisco da Costa
.1<"''; Pinto Teixeira •.••
Adelino Alves do .Amaral

Filho ...... '..........
João Romeiro. de Carva-

lho ••••• : .
NUc de Mornes _t>eçanha
Joaquim José Alves' ....
Orlandó Ribeiro Cervo .
Alcides Martins Toledo
Luiz dOll Reis ..
Wilson CarlOll Caputo
Jayme Dias Lime. ••••••
Adolfo F'e.rrelra BastQ& •
Aloisio G<Jmes da Sllva .
p~dro Bispo dos SantOll

*0 me s

..

Oba: OS àp.sempate.s foram felto~ segundo o quecderermina" o f 89 do Art. 121-. da ResollJçlío n 9 67-62. excetuando-se os três últhnas colocrdJII
para os -- quais se estabeleceu uma classificação-base. . - -

Diretoria. Geral - Seção Adll"inistrlltlva. em 29 (1e março de 1963. - BalbillG ArJl{l!I4 Mendes, Of. Legl.sl. PL-G - Y"olcnda llJ1CV, Df, I:~glsr.
PL-6. -'- VIEla: Zely de Castro GuiJltarlíes, Chefe :da S. A.



1972 (,luarta-telra 1 DIARIO 00 coNORE:SSO NACIONAL (Seçl. I, Maio de 1963

AUXILIAR. DE PORTARIA - símbolo PL-f

:L empo de Serttiço até 31-12-1962 (Art. 126, letra b, M Resoluçao .~ Cf1':ü2)

1

30

12

fi8
1!2

35

1
1

1
3
4

15

l"ulallda.

Classe

I,

2
45

53

3

FaltlÚl, llcençll4
ou

afutamentD.!l

Clusl. Iflcaçáo
base

Classe

Dat.a. de lngre~so

1 a". ""li"

I
Serviço
P~bllco
F.:deral

Classe
Classi­
:ficaçãa

base
No me,

CO) O dest'mpate foi feito segundo o que deler"nlna- a } 119 do Art. 121 'da ltesolucilO n
q

671962.
Diretorla do p~","oal _ SeçãL Admlnlstra1iv9.. I'Dl 29 de .nar!:o de 1963. - Balbinc. Arnaud Mendes; ofícilll Legislativo PL-6.

Haick, Oficia.! Lcgisl<ltlvo P,L-6. _ Visto: ;;:e7/1 de CastrQ Gulmaràes, Ohefe da S. A.

I I I

Wa1ter -'tino •. •••• .•.. II 2.729 7.602 l 7.602 I 1- 7-55
,t\11 tónlo Cardoso de Oli- ! .

M~~i~~o' J·~~ú~j.i~·:::::: ~:~ tm llr 8.170 II ~:lt~
Manoel de Holanda Ca- I 6.414

vaJcanti . .. • 1, 2.072 6.605 6.605 I • 31- 3-57
05\\ aldo José do b.splri- I

to Santo 1.851 6.101 B.lOl I - 7-12-51
_ Joaquim Gomes Farneze I I

Pilho.. 1.793 7.140 7.140 7-12-57

i~~;o~ir~~l\~~~e';g~1~ 1.614 7.244 7.244 I '0- 6-58

riho . 1.337 5.935 lU?! 'I 31- 3-59
Paulo Procópio MllchRr·.' 1.189 6.001 6.00t 30- 9-59
Júllo da Câmara. Pereira I

Slmiic~ . 05 5.758 &. 7:18 I 30- 6-60
Lauro José da Silva .. 915 5.206 1>.206 ! 30- 6-60
Jose de Andrade....... 915 4.334 4.834 30- 6-60
orlando FerreIra ...... 701 5.784 5.784 30- 1-61

- snndoval Ribeiro d1l. Sl1~ I
V!1 • I 701 4.824 4.824 '30- 1-01

Esmelaldc Rodrigues de
8onZI. . . 701 4.787 4.787 30- 1-61

Baroido Adolfo Lemos da
Sllva. • .. .......... ·.. 1 687 5.999 5.999 30- 1-61

Oswaldo LJno de Paula 458 6.009 6.009 30- 9-61
O~valdo Antônio Ro~ • 458 4.715 4.715 30- 9-61
ElSon JOsé Pereira. .... 4.97& 366 5.499 1>.499 19- 5-49 31-12-61
Pedro 611vérlo do.s sano

tos . 4.417 366 4.957 4.957 28-11-50 31-12-61
Cyro Gomes 1.844 366 4.174 4.774 14··12-57 31-12-61
Antônio da sllva Brito. 365 9.065 9.065 31-12-61
Jorge Soares·.......... 4.429 236 5.796 5.795 16-11-50 10- 5-62
Albe,Uno José da Sil,a. J 4,41!'> 236 4.719 4. '779 30-11-50 10- 5-62
Arls",'es Jo..é Cast,mll'of 2.217 236 7.097 7.097 6-12-56 -I la- 562
Jacy de Barros Maga.- I

lhííes . 2.208 236 6.066 6.066 11-12-56 j 10- 5-62
Milton Pereira de cas-

tro • 2.039 236 4.627 4.627 10- 5-57 I 10- 5-62
EU"" Rezende de Araújo 1.844 236 4.351 5.060 14-12-57 \ 10- 5-62
Cosar Pereira dos san-

tos. 1.595 23éi 6.'l"I2 6.772 20- 8-58 10- 5-62
Marco Jo~é MU11lz 1.364. 236 4.'1'72 4.772 8- 4-59 10- 5-,,2

j{~~~~1 ~~!~~~~.i~~~~~ :::: ~: :::: :::: ::~::~:: I ::~ :~::
Jnaqulm Augusto da. RO-j Icha. lO) 701 236 4.381 0I.g81 • 30- 1-61 10- 5-62
Wilson do Espll'!t{) slln·

10 CO) 701- ;l36 4.403 01.463 30- 1-61 10- 5-tl2
João Neirelll Filho..... 699 236 5. ~24 5.324 30- l-fil 10- 5-62
Jnlio Martins Munlnl.1as 656 236 5.067 6.067 30- 1-61 10- 5-62
Wnlicr Evaristo dos San-tos. 4.399 235 5.144 5.144 1-12-;;0 10- 5-62
Newton Lage 2.576 235 .4.606 4.606 20-10-55 10- 5-<12

Zeniído Vlda1 de santa- \na. • 697 235 4.152' 4.152 30- 1-61 10- .-62
JO"" da. Rocha Leão 233 5.421> 5.425 10- 5-62
Amaurlllo Capu10 1 I 232 l 5J1i0 I 5.060 I 10- ~-62
Mario Palva .... 2:::' 5.802 5.862 10- 5-62
Benvilson caldas I 111 I' 5.0101 I 6.014 I 12- 9-62

--- ...:.., .._---_...!-_-~_-.:.._----~---_-:.,---~--'------'-:.-_---



AF-:'fH-HR- p~ H!"lf,lE:<;~'. ,slH~8H~ l?Hl
Z'cmpo de .scrVir? ate 3H~-62 (Art: !~5~ !et:~ e: :!!! !!~!B!~fee [;9 ~7~~~!

:r

I
.l"alla~. Llc~n~a.s _

oU
afastamento

na classe
.ou no ca go

·1

i Data.

'1\ "do'b:gres~o
. na clas~e

_. ou no cargo

I

:sen'lc;o

. Público
.:! ,~ "j' ,.

TEMPO DE SERYJQO .

:plnsS~
ou

, P~rgO

NOlXES
_I'.'" _~, J_ I· serviço I

Público \
.1 rf'f!~rn!.­

I. --_._---.---'--
II 8.014 I':., :Clalldlqnor de All~~I~a C:rrvalho : •.••••• : : •• :.............. . 2.932 II 01<1. I 1:;-12-54 I

José B~Rto ; ;................ 2:74i R.001 8.007 1- ·~-.55 r
'~Hely dll bllveira Viana :................. 2.740 5.810. I . II UI:! ! l~ :;-55 r
,Dll.FY ~e Moraespgtte!l!o: ,; .. ;.;.; ..'............... 2.71·0 4.380 ,uso I l- ;'1:55 I

De.cem!! Al.dreoll •. ; , : , 2.74b 4.359' 4.:J59 '1- ~-5;;- I.
Ro?rlgl:!' da Silva Amaral ~ ;................ .2.73lf IL081· 5081 - 7-~1·55' t

. Joao .A:ntjlnlo da Si .ll 2.738 5.'.174 5.4'74", . 1- J=55 }
João :F1i1!J!bertod~ fl!\'a' :;:.; i· .. ·· . 2.738 ·4.1/15, - Ul1S .. /. F 7-85
sebllSÉIlj~. Fen:elra d~ ,Ollvp!ra .; ·.. ;:: ..:.··.···.··.~ .. ·:·:I· : 2;732 5:356 5.:!56. 1- 1:5;\ I
Damlaó fi' Costa oHy~!hi :..: :..... 2:71p. 5374 'L 5.J74 1 --1- :]-55 .

. -' .'. . .I ~'. 'J .' . , . '.!,
--'---~.--:-c-'--=-'-----=-=--'-.-:-~:c_=__"_:_--':.......-:...---'-,,-----;--~--:-7:":---:-:-'::.:_.:=-J~...~-----~--~

Dir~\.Orla do P.esspal;.. I#eçâo Adl11lnl(lpfll~va. Ctn 29 d~ ml}rço de 1963. - paI/n/Ia 1, 11f'it11"i~!lff~~· 8np!~} tegl;Sl*llr~. Pf:~P,' -= ~f'WJitjil Hq~('r.:
-Oficial J:,egiSJ6tlvo. P}'..-6. Ylsto: Zely qe r::g~:/[O Gui1lwrárs, Pl19~e da ·s.{

AU:-:lT+Af~ DE LI~~~~. SíMBOL8 rfd~ .
1'enzpo de 8trviço até. 31·12·62 ·(Art. 125, lctra b. qa ReSOlução 119;~j-62) .'

I
4.310 I
5.425 \
7.763 .

5.417 '\5:210
5.191
4.097
4·.n6~

',4.'141

-, t:~~~·
li ~72

" li.1St
b.OS\I ..
~.78G
~:7\lf .
r::~~ .

,.
N·O M E S

! .

- .. j
I - • ,~ , -

:Fulvio a6nzaga. ;: ~ :.·.. :i ..:"
Ellas Vle1t/\ dos Santos o·•• : •••••••• o •••' o ••••••••••••••• '.

scj)!L.'trp;~CJ'es·ê' Coj·rêa .. ;; .. ~ .. : ~ U ~ •• :.,' ••• : U"", •
Pedro fúrulO de Araujo .. .. • .. • .. .. .. • .. .. .. .. •. '
A[N~'tinM...e'l'e1Í'a íJ,a ,Silva. Fllho"' U : ~.;::; U ... ; •• u •.

Altnlr Sa.ntos ······ .. ········,······_····,··,·····~··;···"·l····.· f. Francisco de Souza Pontes .
PéClt'G"Qltlr'lno"i~n\"·~oétia:";;.;;.;; ••• :.;;;;:;;;;;;. ~;;;;;:::.. ;.
José Ferrell'a Matps '.' : ;•• : - ! '
Wa1tel' ~Aldas '•.;; 1 .

.Mclepla f.s. vllSco1jcel9L fie fbreu ::.:: , : .. ::.,
paulo d, SnUza Cpe1h/? ;.: .• t · : •.
EduardQ ~de OlJveira.. •. , ~ " .
Maur<1 êjp. Souza 4r~p .:: , :~:.: ,;; .. :~:
Hedésio, ft!ljo das j'le~,"s •• ~,. ••••••• , •••• ~!.•.• ~ •••••••••• ~ •• :j~
Joaqlllll) j::orrêa dI! <i ,eio .;, ~ ;.: : :~.
.João 13<l1:geS dos P:t$,~R/l ' ,..:; : .. : .•

PIg:;sp .
Oargq

2.718
2·.6811 .
2.681
2.681
2.053.
1.160
1:160
. 'l01

701
701 .
70~
70/1
697

. 69li
,677
657
64Q

J3erviço ".
pilbllco
Federal

·4310
5.425
5.648.
5'.417
5.210
5'.191

'.- ·L097
4.M2
~,411

. 4.09(;'

3'»11
5.2 ~
4:'1 1

J5':4~3
s:1M
3.'1\\1'
4.228

, serviço
, L I. '. ~ _

Público

, i.-·'

Dat~
, .LHó·
jngre.s~o

I na ,Lll~e­

,ou no cargo
.(

/

I

I
I
I

FaUas, Llc.:-nçllS-1
1 dJH'~'oi{'-_-14 -,

afastamento
na cl:t~t-c

.ou 1.0 c~ (:0_

13­
53

,60
60
88

_.~ l



1974 Quarta·feira 1
•

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) Maio de 1963

AUXILIAR DE LIMPEZA. SiMBOLO PL-1S
Tempo de SCrlllGo ate 31-12-62 (Art. 125, letra b, da Resolução n9 67-62)

I
ReynahIo Gomes da Rocha. 1,
José Cavalcanti do Na.sclmenta .
Má.:t'io :pereira. Dual'te 4O' ••••••••• I •••••• I • t ••••••••••• , ••••••

W'11ter Jesus de Farla .
.103" Carlos Andrade dos Santos ..
~·oã.o Melo c10s Santoo 4O •••••••• '" ., •• f •••••••••••••••• '" •• 4O."

iRo;;érlo COnfÓitfl .
.Jwncyl Ccrqueira de souza. 1
O\](1io JoSé dos Santos •• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••
DcmJngos Pereira Filho .
tJ[Bf:eS de Oliveira 4O •• 404O ••••• 4O ••••••••• ,, •••••• 4O •• I ••••••••• " •

tMuuro Simões da Silva.' .
Elias Martins de Souza .
Sebastiã () Flo.uzino 404O.4O •• 4O ••• I •••••••• I ••••••••• '4O ••••••• I .

Jo.'ceJlMl Antonio da Silva ' !
Jo~é Ca.rvalho de AvlJa. 1
EJ!llüll1ÜO Fellx de Lima •••••••••••••••••••••••••• t t • " "t ••• * ••
Jo:é Alves de Siqueira •• t •••• " ••• " ••••• ""." ••••••••• I •••••••

'VJetor Bnlulio Ollvettl ..
Roberto Mariano de Castro •••••• t ••••••• , ••••••••• I •• I , , •••

TEMPO DE SERVIÇO

I
2.719 I
3.611. I,

~:~!g I':8.319
3.706

2.835 I"3.624
3.643
2.332
2.532 II
2.283
2.480
3.400
2.025
1.851
2.495
3.'128
2.276

tFaltas, Llcenç!ll
I 011

1
afastamento

\

na classe
ou no cargo

92
10~

57
138

21
109
251

341
356
235
384

6
Õ

5'16
2

281

13
209

1- 7-55
1- 7-55
~- 9-55,
l- 7-55
4- 1·56
~-11·55
1- 7-55
2- 4-56

r 1- 7-55
1- 7·55 I'

13- 9-55
1- 9-55 (I

25- 9-56 I
9· l-57
1- ~-55

14- ()-5~

1- 3-5~

2- l-58
2- 1-58
2~- 6-57

DaJa
do

1ngJ'wo
na classe

ou no cargo

2.719
3.919
8.538
3.020
2.899
8.319
3.~06

i:~~ I:,3.643 "
2.332
2.~38 I
2.283
2.48()
3.40()
2.025
1.851
2.495
4.425
2.276

serviço

Público(
Serviço
Público
Federal

2.679 IJ
2.634
2.611 I
2.603

N~~ I'2.490
2.465
2.400
2.385
2.332
2.295 I
2.283
2.1~8

2.165
2.025
1.851
1.825
1,812
1.805

C]w;se
ou

Cargo

I
I

NOMES

__---' '-- .!..- -'- ;1

Diretoria. do Pessoal -, Seção Administrativa. em 29 de mal'ç,o de 1963. - Balbina Arnaue, Mendes, Oficial Legislativo, PL-6. - Yolanda Haick.
()llclal Legl~Jativo> PL·6. Visto: Zely ele Castro Guimarães, chefe da S.A.

'\ A'OXILIAR DE LIMPEZA, SíMBOlO PL-14
2'empo de serllíço até 31·12-62 (Art. 125, letre> b. da Resolução n9 67-62)

NOMES
Classe

ou
Cargo

TEMPO :DE SERV1:ÇO

Serviço
Público
Federal

Serviço

Público

Dn.tanQ
Ingreu'o

na classe
ou no cargo

Faltas. LlcençM
ou

a!astamento
na classe

ou no calgo

Vlcer.tl Ferreln de ArílUj.o .
Edgal'd RJbelro Borges .
JClEé F'ranc}Eco de Oliveira ••• , •• , ••••• , ••••• , •••••••• f ••••• J

Jacy Manhães " , ..
Pilulo Pereira '.' ..
Ismael Lopes de Souza, ,." ..
Joaquim Thiago da. Mota , ..
410sp J;..opes C..:..;.lmaràes • '_"'" I •••• f ••••••••••••-=-••• 11 ••••••• I

F'll1vinno Dantas do'Nascimento •••• " ••••••••••••• '" •••••••
Terson Ca.rvalho de Araujo , '..
Camilo Mendes de Souza. ••••••••••••• ',' ,-•••••• t •

lj'eJlclo Rodrigues. Dlas :w. .
j'osé Anionlo da Silva. •• ;.u.-•••• j.-••-•• U .

Pe.rdl1o de' Almelda. éastro '.:.:.~.•_", ••••• '_~'.'fi' I"

;' ~nnclsco Ignii.nlo de Olivp..irlL •••••••••• "O..J:"•••••• • I._"".':'~" ,,-••••
J(lSé R,*'t-rbens do Nascimento •••••••••••••••••••••••• '_•.••••••• 1
Car]o~ tTTll1clade I.' .••...••••••••-, •••••••••••••••-••• I.i•••• ti

Cosemiro rIa. Silva Amaral ._'--..~, •••• .J:._~._.",j....•.•.••••.•••• ·1
' I

1.~03

1.473
1.2~2

1.105
1.100
1.027

718
691
691
691
691
691 ­
691
691
691
691
690
683

2.4~~

2.033
1.2~2

2.405
1.491
4.356
2.590
2.355
2.001
2.001
1.812
1.756
1.'750

691
691
691
690

2.031

1
I

2.477

2.033 I1.272
3.3~3 .
1.491
4.356
2.590
2.355
2.091
2.001
1.812
1.756
1.750

691
691
691
690

2.031

14· oi-58
12- 9-58

8- 7-59
23-1Q-59
1-12-5íl
~- 2-60
13- -1-61
9- 2-61
9· 2-61
9- 2-61
9- 2-6:
9- 2-61
9- 2-61
9- 2-61
9- 2-61
9- l-IH
9- ?-61
li- 2-61

20
99

1

27
13

1
8

.
Dlr~torln do P('.;.5ilal - Sl'ção Admlnlstrativa. em 29 de março de 1963. - BallJina ArnCtuct Mendes, Oflclal Legislativo, PL-6. - Yo/allda lIa/cTe.

Oflclal ...eglslat.1Vo, PL·6. Visto: Zeill de Castro GuImarães, chefe da; S.A;

PREÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0.40


